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O  comando  alemão^  valendo-se  de  reservas 
da  África  e  da  Europa  Ocidental,  estaria 
concentrando  todo  o  seu  mecanismo  mili¬ 
tar  sobre  a  cidade 


Uma  importante  for¬ 
ça  naval  nipônica 
foi  derrotada  ao  pe¬ 
netrar  em  aguas  das 
ilhas  Salomão 


ark,  em  Buenos  Aires,  a 
iedade  ao  nosso  país 

cheie  do  governo  brasileiro 


Texto  do  comunica 
do  divulgado  pe1*t 
Departamento  oa 
Matinlia 


Iões  de  ruinns,  por  entre  ns 
qiiniR  iim  vorclndclro  forml>ruoliii 
de  homens  o  mAquInnn  disputa  n 
meie  llKcIra  venlnRcm. 

Os  nlemftes  cavaín  trincheiras 
em  todas  as  parles,  levantam 
barricadas  nas  ruas  e  faacm  voar 
RS  paredes  transformando  os  edi- 1 
fleins  Pm  montões  de  escombros.  | 
Qualquer  poslçfto  ocupada  se 
transforme  Imedlelamcnle  em 
uma  forllflcaçAo.  onde  se  Ins- 
ialam  incontáveis  peças  de  artl- 
Ihnrin. 

Durante  a  nnite  luloii-so  com 
crescente  Intensidade,  em  melo  a 
um  rlarSn  quase  diurno  ceilserto 
pelo  revérbero  da  artilharia  e  das 
bombas,  pelas  labaredas  de  Inú¬ 
meros  Incêndios  e  por  milhares 
do  foguetes  himlnnsns  lançados 
ao  espaço.  A  sangrenta  lula  das 
r\ins  nftn  tem  paralelo  na  hls- 
lorln,  Ondss  de  trinta  ou  quaren¬ 
ta  "lanUs",  seguidas  de  Infanta¬ 
ria  molorlsada,  procuram  abrir 


MO-dCOlf.  IB  lU.  P.^  —  A  cam¬ 
panha  de  Sl.alingrado,  Iniciada 
hA  vinte  e  seis  dias,  converteu-se, 
hnjo.  em  uma  batalha  pela  posse 
da  cidade  mesma,  ao  penotraren. 
ee  nnxlslRs  nos  subúrbios  do  no- 
ly,es)n.  iiâo  ohslonie  os  furiosos 
eoniis-alaques  aovtétlroa  que,  em 
alguns  pstnres,  obrigaram  o  int- 
nilg'1  s  reriinr.  Oa  despachos  ml- 
lllare*  de  hoje  assinalam  que  a 
illiia.;An  ile  Slallngrado  d  exlre- 
mamenlr  grave. 

n.«  defensores  da  grande  ci¬ 
dade  «e  reuniram  em  pe.qtieniis 
grupe*,  em  todos  os  setores  e* 
pnr  entre  o  estrondo  ria  arlliha- 
lía  e  a  ihiiva  de  bombas.  Jura. 
reni  defendõ-ls  até  o  último  hu- 
ir.eoi  Os  soldados  mais  Juvens 
ouviram  s"  e.\nrtaç6cs  dos  com- 
bo*enles  veteranos  e  prometeram 
d»'pnder  .Çiallngrado  com  sun-s 
T|r,a.«. 

A  »rie  noroeste  da  Importante 
praça  estA  convertida  cm  mon- 


passagem  através  de  todas  as  ar- 
lerlaa  urbanas. 

Os  combates  de  rua  se  caraíte- 
rlr.sm  peta  açAo  da  predio  por 
predin. 


h  mensagem 


Us  avanços 

Os  alcmftes  tentaram  avsnçsr 
em  rilreçAn  ao  Vnlga  pelos  stibur- 
blos  de  noroeste,  cerca  de  cem 
"tnnks"  e  dois  regimentos  de  In. 
fnnlnrla  se  lançaram  no  atnqne, 
depois  que  a  “Uiftwaffe"  homhar- 


a  grande  manifeslaçAo  que  durou  | 
preclsnmcnie  uma  hora.  j 

A  mensagem 

BUENOS  AIRES.  10  (U.  P.l 
A  .Assembléia  Popular  Argentina, 
reunida  no  Luna  Pnrk.  para  trU 
butar  uma  homenagem  ao  Bra¬ 
sil.  resolveu  enviar  ao  presidente 
Getullo  Vargas  uma  mensagem, 
concebida  no.s  seguintes  termos  ; 

"Nesta  hora  cm  que,  frente  A 
Ignobll  agre.ssfto  nazista,  o  Brasil 
teve  cie  ei'gucr-se  em  defesa  de 
sua  honra  e  de  seu  direito,  o 
povo  argentino  sentiu  a  nccessl. 
.4a.Ii.  Ra  evnressnr  ao  Dovo  brasU 


•W.ASHINGTON,  !fl  (U.  P.l  —  O 
Departamento  de  Marinha  Infor- 
mnti.  hoje,  que  uma  importante 
íorça  naval  Japonesa  que  penetrou 
em  aguas  das  Ilhas  SalomSn  sub- 
orientais  rerentemente  reconquis¬ 
tada.,  peln.s  Nações  Unidas  to 
derrotaria  e  pos-slvelmente  dois  efo! 
seus  enroltrnçndas  ficaram  avaria¬ 
dos  pelas  bombas  lançadas  pelas 
"Fortalrr.Ta  Voadoras". 

E’  esta  a  primeira  Informaçsc 
oficial  sobre  a  presença  de  navio; 
tnlmlgo.s  de.í.*e  tipo,  desde  a  bhia. 
Jha  do  Mar  de  Coral,  na  qual  três 
ou  quatro  cotiraçndos  Japoneses 
íornm  avarlado.s. 

Também  ê  a  primeira  vez  que  se 
sabe  que  os  Japoneses  operam  com 
unidades  lAo  grande.s  na  (rente  do 
Paclfleo  .Sul  Oriental. 

O  comunicado  de  hoje  eleva  a 
sete  o  número  de  unidades  de  li¬ 
nha  Japonesas  pns.slvelmentf  ava¬ 
riadas  pelas  forças  norte-nmertea- 
nns,  desde  que  começou  a  guerra. 

üm  dcle.s,  o  "Haruna",  foi  afun¬ 
dado  em  frente  As  Ilhas  Filipinas 
e  outro  avariado  na  ineama  zona. 

O  comnicado 

o  text-o  do  Comunicado  de  De¬ 
partamento  de  Marinha  diz  o  se¬ 
guinte: 

"Pacifico  Sul.  Desde  a  Infrutí¬ 
fera  tentativa  dos  Japoneses  para 
reoonqulstnr  o  aerodrõmo  da  Ilha 
de  Gtiadalcanal  na  noite  de  13  pa¬ 
ra  14  do  corrente,  tem.  havido  rela- 
Uva  calma  nss  operações  lerrcs- 
tre.s  ne.s.sa  7.ona.  As  hostilidades  se 
limitaram  a  ascaesas  atividades  df 
patrulhas  o  Mroteloa,  e  ocasinnnlt 
e.searnmuçaa  entre  unidades  Inlml. 
gaa  e  nossas  forças  do  de.sembar- 
que. 

As  nossas  tropas  receberam  nbas- 
teclnienlos  e  reforços. 

No  dia  14  do  corrente  as  "For 
talczns  Vodndora.s’’  do  Exêrclti 
atacaram  uma  esquadra  Inlmlci 
ao  noroeste  de  Titlagl.  A  p.íqundn 
Inimiga  estava  constituída  po: 
cotirnçados  e  cruzadores. 

I  Tropeçamos  rom  um  inten.so  fo. 
po  antl.neron  por  parte  do  Inlmico. 
porem  ê  po.s.slvcl  que  se  tenham 
-  repisiinrio  impactos  diretos  cm 
dois  couraçados.  Quando  essa  for. 
ça  foi  vl.sta  nela  última  vez,  eslava 
se  rellrniido  cm  dlreçfto  no  Norte 
Nos  dias  13,  16  R  17  do  correnlf 
bomhardelro.s  militares  de  grandi 
rnln  de  nçfto  metralharam  e  bom- 
hardeamm  a  bala  de  Kata.  Ncsr.fi* 
iTic.«.mo.s  dias  (oram  atacados  e 
homhardeado.s  os  navios  e  ns  Ins¬ 
talações  da  casln  da  Ilha  de  Gizo 
Niln  .sn  determinaram  os  reniil- 
tndo.s  dos  atnqiies,  rnnqiianlo  fo». 
sem  observados  lilrendlos  denot» 
dos  bombardclna  dirigido.-,  contra 


stl.  rir.  -losê  de  Paula  Rodrigues 
Alves,  que  ocupou  a  tribuna  em 
iTiein  de  Indescritíveis  msnlfesin- 
çôes  de  entusiasmo  coletivo,  par 
tlciile rmente  quando  o  represen- 
lanle  diplomAtlco  do  pais  ninigo 
agrofleceu  a  homenagem  cni  nome 
de  aiin  palrln  e  do  presidente  Ge- 
lulln  Vargas,  aflrm.andn  que  a 


Os  defen.*nrcB  recuai-fim  llselra- 
menle:  porem  em  s“gulrie  '•«stnbe. 
leerram  suas  nosições.  T  »  ez  a 
msis  furiosa  da  soneraçõe-  riue  ss  ' 
travam  em  flnllngredn  seis  a  que  ' 
tem  nor  obl"tlvo  uma  rnllna  doml- 
nante  no  setor  norne.ste.  Clnoiien. 
ta  "tnnks"  al"mAe,e  a  alsesram  e 
varreram  n  prero  da  vlntfi  e  dtta. 
mAqulns.s.  A  ocupncfto  a'emA 
ameac.iva  sravemptite  o«  setores  vl. 
zlrdiofi  permitindo  nos  "lanks"  ce- 
n«trar  iib.s  Unhas  soviéticas,  rnmii- 
Pedns  e  rom  scu*  trlniilanles  irn- 
•inndo  uniformes  do  Exército  sovlé. 
tiro. 

Novos  reforços 

j  NAo  ob.^lnnle,  os  "lanks"  rtissos 
I  apoiados  pela  avlacflo  e  pela  arll- 
I  Ihnrta,  ronsejiilram  rcetnerar  n 
[  colina,  depois  de  uma  hntalhn  que 
durnu  cinco  horss.  o  que  ronirl. 
buiu  nnra  |•c.stobe;ece|•  n  -Itunciin 
nes  F0lf"rcB  arPaccPlcs.  Os  nlemAe» 
vcParnm,  mais  inrde.  s  atacar  essa 
elrvnrf'0,  oiie  lhes  era  Indispensá¬ 
vel  pera  .'■"us  plsno*.  Ipformaçõfií 
rhesad"s  da  fienle  merlrllnne-l  dl- 
retn  ouP.  dr»de  o  aniRobret,  alé  n 
cal"  dn  Isrde.  o.s  s'''m4.rs  lançam 
"comandos"  e  mantém  uma  cor- 
I  repte  ron<tHnte  de  Irnn.sportfis 
i  serrn.s  rheirs  d"  tro^-fis  fies-ansa. 


Mais  uma  vez,  a  propaganda  alemã  considera  imi¬ 
nente  a  ocupação  de  Stalingrado 

Na  frente  finlandesa,  fortes  contingentes 
também  estão  atacando 


lieracsida  destmiçao  | 
hmhQ  e  Dusscldorí  | 


àJr.  ocasaonou 
cMadss  tíe  Kai 


Nações  Aliadas,  e  ns  c.x-mliustrns  , 
das  relações  e.-.-c.- ircs.  sis.  Ailol- I 
fo  Bloy.  José  Mana  t.tantllo.  To-  I 
nuis  Lebrelnii  c  lainUcni  um  grii-  j 
p(i  i’.a  presllglosii.s  per.sonalldadus  | 
Nns  Intervalos  dos  discursos,  .1  , 
mulUdâo.  .prorrump;u'*t’il(  íairop-  ; 
doses  aclamações  no  Brnsll,  A  j 
Argentina  e  aos  p.alsc.s  nlladii.».  e 
R.plaudls  ceda  orador  no  surgir  no 
prilcn  de  lumra. 

On  rrcidores  j 

As  11  horas,  inlclou-se  a  sessAo 
1  rom  ns  hinos  nacionais  argentino 
Logo  depois  oc.upiiu 
Dr.  Adolfo  Bloy,  se- 
3r.  ,losé  Murta  Canil- 
n i-ra nrn rum  v I bru nica 
.■■s  pnlmn.s  dn  pVihIleo. 
dr.  .Manuc  .Mojlca  leu 
1  dc  ndcs.Ao  do  dr.  .lu- 
p.t-vlce-presldenla  ria 
ninlslrn  das  relações 
esl-embulxador  da  Ar- 
Rio  rio  .Tnneirrt.  O  úl- 
iiilslro  do  e.xterlor  a 
lavra  foi  o  dr.  Tomas 
iie  pronunciou  vlhr.nn- 


russos 


batalha 


suas  Informações  sobre  a  t 
de  Slallngrado,  cm  fontes  gciti- 
mente  brm  Inform.nclas  ucretllt.i- 
se  que  n  queda  fio  cidade  iv.ilciB 
srr  iimmclPdn  amntihõ.  A  D.  N.  B-, 
— to  transmite  o.s  cninuiilcados  dó 
t  sM.-i  rumiiitlo.  .•immrloti  qUe  ama- 
'  nhA  "por  molivos  cspecial.s"  Uil- 
j  rlarà  scua  serviços.  As  Ú  hons 
européias,  i)U  seja.  dua»  nnle.s  dn 
hora  habitual.  Em  fontes  bciii 
Informadtis  acredita -se  que  iMo 
slgulflca  que  amanhã  de  manfã 
.«erA  propnrclnnnrin  u  espetada  iio- 
llcla  sobre  Stalingrado,  ndiiidn  jii 
pnr  duas  vezr.'. 

Adiamentos'' 

Numa  vrz,  comri  se  recrirrlarã. 
1  um  íunoloiiurln  da  Wllhelnifilra.''» 
disse  que  ii  queda  dn  cUlntlc  sena 
provavelmente  nnuncInVã  rieiitio 
,  üR  4S  horas.  I.s.so  foi  no  começo 
da  semana  pn.».'n<ln.  porem  uitia 
clecInraç.An  posterior  dif'c  que  *> 
"Wchimntch"  tinha  dcpninclo  com 
-  um  podrraso  sistema  dc  lorllflca- 
<  çôes,  motivo  que  retardava  a.s  opc- 
'  --  ■  -  novamen- 


LnNDRE.S,  m  lU.  P.)  —  A 
"Britl.-.h  Broadcasllng  Corpora¬ 
tion"  mfotpinu  haver  captado,  e.-ta  . 
nnll''.  um  ronniulcndn  oficial  ] 
nlrniAo.  iianmltldn  pela  radln-dl- ' 
fUsoiJi  do  Rcirh,  cxpre.ssnndoqiie  o  qu 
pisirrlpil  Timorhenko  "Iniiçou  um 
poflnevo  roíilra-ainquo  ao  norte 
rl»  .giHUugrndo". 

fi.dlenlou  a  emissora  hrltAnlca 
que  iiãíi  se  leve  confirmação  d.i 


Cs  ronib-ii.es  aernr.*  sobre  a  fu-  | 
i,,-",Tntp  ptetarie.  são  de  uma  am-  j 
pilUitIe  ouc  pito  Icni  precedente.  | 
Ecm  riúvldii  alguma,  excedem  em  | 
tnulto  a  t.—flos  os  eiicoutros  Ins-  , 
vpdns  por  r.»sn  arma  na  Europa  j 
orldent.»!.  excetuando  os  ria  bata-  J 
11-, n  da  Inglaterra.  O  que  a  Lufl-  | 
waffc  f  ilha  de  mais  seleto  JA  se 
perdeu  na  batalha  de  Stalln- 
grado . 

Presta. se  pnuca  atenção  ã.s  ope¬ 
rações  nos  demais  pontos  ria  gi¬ 
gantesca  frente,  o  que  se  explica 
pelo  carater  e  Imijorlancla  da 
l-nl,nlhn  do  Volgn.  Nfin  obstante. 
r>  lula  prn.»afguc  Intsn.-a  na  zona 
de  Mozdok.  Junto  aos  contraíorl"s 
rio  CAucasn.  e  a  noroeste  do 
Grnzoy. 

Uma  dns  Informações  de  hoje 
rilz  que  os  russos  passaram  õ 
ercnsivn  no  setor  de  Vnronezh. 
c■ldp  eliminaram  uma  ou  duas  ca¬ 
beceiras  de  ponte  do  Inimigo. 
Ainda  nAo  se  poudr  apreciar  o 
alcniice  dessa  operacAo. 

Dh  frente  central  nAo  se  dis¬ 
põem  de  pormenores. 

j  Comanicado  de 


(MA\J  _HAL(ro) 

clynSdent 


Na  quarla-tetra 
te  circulou  o  rumor  de  qite  a  no 
ticla  Rcrla  ritvulgiida  de  um  mo¬ 
mento  para  aiilto,  porem  desse 
vez  este  lambem  foi  ívrilad*j.  Otilciii 
na  íonlPB  militares  nleinãs  expli¬ 
caram  amplnmcnte  os  motivos  do 
lento  progre.sKO  realizado  cm  (ren¬ 
te  no  poderoso  hiiluurie  russo. 

Contra-ataques 

Em  geral  foram  multo  potic.as 
8s  notlclnb  de  Stalingrado  ou  du 
nutro.s  pontos  dn  frente  oriental, 
relativas  ao.s,  triunfos  do  Eixo  e  a 
malorlh  delas,  pelo  contrario,  rc- 


Prossegue  s 
ocupação  de 
Madagascar 


(0  DEKJTIPRICIO  BPANCO) 


9  comandante  dos  guerrilheiros  iugoslavos  está  recebendo  armas  e  munições 

~  ’  _ ,  servlos  ou  chetnlks.  "No  tra¬ 

uma  dessas  lea- 
d«  Banjaluka  — 
mos  pnr  estações 


LONDRE.S,  13  (U.  P  l  —  In- |  s 
formações  tle  AnUnra  dizem  q>l«  I  c 
rnt  forças  irregitlares  servias,  do 
general  Drnla  Mlhnllovich.  reve-  I 
beiaiii  de  fontes  aliadas  mais  i 
de  llin  lonnladas  de  miililçõrs.  I 
Com  efeito,  marlnhelio.s  de  na-  < 
vios  merv8nl<»R  ilaliann.s  clieRS- .  1 
dos  a  Aokarn  rierlnraram  que  i 
foriun  aviatndij.s  siibmarlnos  ent 
frenta  A  costa  da  Dnlmiu-ia.  onde 
entram  em  conlsrto  rom  as  Im¬ 
pas  de  Mlhafovlch,  i 

Pela.s  mesmas  fnnlea  Informsn.  | 
les  sahe-.se  qiip  o  gencrsl  Mlhal- 
lovb-h  lambem  dispõe  agora  de  f 
uii‘'ia'les  hUndRilBS.  consUluldnit 
por  "tiinlva"  e  velriilos  a  motor 
capluradoB  aos  slemAps  e  UB' 
llano.»  .e  que  bA  pouco  ulUIzoii 
em  a  cão  contra  o  Invasor  fim 
Bosnin  e  na  Servia.  Por  outro 
Indo.  08  RVtõe.»  que  n  general  Ml- 
hallovlrh  |•.oFSue,  depois  dp.  tõ-lo.s 
arrebatado  ao  Inimigo.  operam 
desde  um  aerodrnmo  sei-reio  na 
Kervla  e  IA  efetuaram  bons  als- 
oiir»  rontra  es  i-oliinas  “  giiai- 
nlçõe.s  do  “K.Ixo’', 

I  Os  apelrei-hos  rerfibldos  pelo 
geiiprel  MlhaUovíi-h  i-onsle'"™  em 
metrsllia-loras.  emoadas  de  niAo, 
balss  dl-  fuzil  e  de  inetralliadura 
e  até  «rlilharia  leve  As  veivíõe.» 
qtie  rlrcMilani  em  AnUnra  .llreiii 
que  "hileni,  resistam  e  dealevhrm 
golpe*  aeors.  rontra  o  Inimigo' 

0  rei  Pedro  ila  liigoslnvia.-  di¬ 
rigiu  uma  niensapcm  aos  aeiir- 
rr.npalrlolas  na  qual  Insta, 
j  que  o  grande  gqerrllheiiii  st-rviu 
rr'çh<i  roí-l.iiunmeiitc  m-ileii.iis 
.  hélipes.  o  que  lhe  peniille  Inlrtv 
8  '  siflear  sus-i  ncõea  ronlra  as  fo.-- 
I  vas  do  "Eixo"  oiie.  segundo  se 


oa  guerrtlhfilroH  passaram  foram 
deixadas  ruínas,  cruzes  e  terror. 
An  longo  desse  Irnjclo,  os  pa. 
Irlolns  revelaram  ser  vcrrJadclroa 
peritos  em  dcstnitçâo.  pois  não 
deixaram  sequer  unm  pedra 
Intacta". 

Outra  testemunha  que  viu  pri¬ 
sioneiros  serviu.*  num  campo  de 
concentrai;ão,  disse:  "Os  meses 
de  guerra  tinham  feito  desapa¬ 
recer  do  scüs  olhos  qualquer  sen- 
llmenlo  humano.  Bslavarn  vesll- 
flos  Hpenas  com  farrapos", 

Nrillcias  iranérnltldns  da.  lugos- 
liivla.  pcin  serviço  secreto  dn 
governo  rte-ssa  pHls  em  Londres, 
dizem  que  o  expresso  n."  2.230  dc 
Azngrch  a  Slamhiil  foi  feito  voar 
perto  da  cidade  croata  de  Slsak. 
.Morreram  70  passageiros  e  houve 
innl*  de  10»  feridos  O  trem  se¬ 
guia  A  frenle  de  outro  trem  mi¬ 
litar  alemão,  que  era  o  que  pto* 
lendlam  deslnill.  Outro  trem 
de  carga  foi  descarrilBdo  e  (eito 
1  voar  perlo  da  aldeia  croala  de 
Jasenobac. 


Moscou 


MOSCOU.  20,  domingo  10.  P.l 

_ A  radio  pml.'3ora  desta  cidade 

forneceu  n  seguinte  comunicado  : 
'  "Durante  n  día  de  ontem  ns 
no*sns  tropas  combateram  o  Ini¬ 
migo  er.c.srn1cadnmente  nas 
de  .Stalingrado  e  I.t.-:;:!'’' 

Durante  n  luta  na 
Mozdok.  fnl  morto  o 
alemÃn  do 
lanks. 


ma  recital  Tlmochenkn  empreg.i  ; 
grnndo  número  rle  foiças  paiii 
nllvlar  a  pres.sAo  sobre  a  cldaUc 
mediante  a  desirulçAo  de.s  linUa.x 
alemfis,  desde  n  Don  até  n  Volgn. 
Nos  circulo.*  locais  dlz-se  que  to¬ 
dos  os  ataques  fornm  n-pelldos 
porem  ndmlte-se  que  foram  multo 
violento». 

Frente  finlandesa 

O.i  despnrhoa  rle  Relslokl  reve¬ 
lam  que  ns  russos  Innçnrsm  * 
maior  ofensiva  de.ssa  frente,  desde 
s  empreendida  no  rin  Svlr,  ns 
primavera  ps»sada.  Esta  nova  nçAo 
c.stã  sendo  desenvolvida  nn  rPgbin 
do  Foveulsa  rm  Poveiielz,  ao  nor¬ 
te  dn  lago  Onega  e  npnrclUemeiue 
abrange  lodn  a  extensão  do  ca¬ 
nal  qiie  une  cate  lago  com  o  lunr 
Branco.  O.s  dcapnchos  trazem  pou¬ 
cos  detalhes,  sabendo-se,  no  en¬ 
tanto.  que  os  russos  catào  atacan¬ 
do  com  vario.*  regimentos.  Con¬ 
centradas  Imedlntp.mcnte  deliA.s 
dn  frente  —  dizem  os  dcspach-'; 
_  encontram-se  "multas"  divi¬ 
sões  russas.  Sem  dúvida  alguma 
trata-ac  dc  reservas  destinadas  n 
ser  empregadas  no  caso  de  que 
SR  consiga  algum  prngrc,».»n  no  e-i- 
lorço  de  rompimento.  As  forças 
flnlandes-ss  nesta  região,  que  con- 
cictem  íiB  uma  dlvlsêo.  esl-irlam 


Regulador  intestinal 


>  znnaa 

Mozdok . 

zona  tle 
comandante 
primeiro  exército  de 
marechal  Von  Klet.st. 

Nos  demais  setnre.x  nãn  s«  ve- 
rtriraram  mudança*  dignn*  de  re- 
Ulstro. 

Ns  ronn  de  Slalingrarirj  n  luta 
roíillnua  com  exiraorrilnarla  vlo- 
lenrl» , 

As  unidade.*  suvlfitlcas  empre. 
evidemm  uma  s»rl»  de  rnnira-ata- 
ques  que  permitiu  de.«aloJ.ir  os 
hillcrl.stafi  de  vsrlas  rua-s. 

Em  um  outro  setor  uma  rom- 
panhla  dc  Inlantcrta  armada  com 
luils  automático',,  foi  cercada  c 
complelamento  anlqultatla  poi  nos- 
KVii  tropa». 

O  Inimigo  tentou  socorrer  n  re- 
fR,  Ida  companhia,  que  tlr'Ml..»ob 
o  nossn  cerco,  com  vliite  tanka. 
Durante  a  luta  c.s  soldados  *o- 
Méticos  luultllzarrm  oito  dessas 
iitnqulrtas.'* 


ÍNSCREVENDO-SE  NUM 
DOS  POSTOS  DA 

I 

LEGIÃO  BRASILEIRA  DE 
ASSISTÊNCIA 


UMA  "TENTAÇÃO”...  (!!!) 


-IflRNAT,  no  COMERCIO  —  AV.  RIO  RRA.NrO  IBalrflo» 

n.  I.  —  R.  ARAÚJO  PORTO  AI.ECRR  issla  dos  CorrelosI 
FAI.ACE  HOTEL  —  AV.  RIO  BRANCO  iSaIn  da  Leitura) 
ASSOCIWAO  ITI.MKRl  l.\I.  —  R.  DA  CANDELARIA.  0  (Saguão) 

TI.II CA  TEM.S  Cl.t  BE  —  R.  CÜNDK  DE  BONFI.M  I.Sedn  Social) 

I.SSC  Itll  AO  I  MAsnilOIIAH 


Paitin  paia  n  Chile 
0  chancelei 
umguaij 

MONTEVIDÉU.  10  tu.  P.l  — 
Partiu  para  o  Chile,  hoje,  o  chan- 
eeler  uruguaio,  dr.  Arberlo  Guanl. 


ruünt^Mfr 


CLÍNICA  DE  OLHOS  DR.  PAULO  FILHO 

Trulnmeilln  R  iilieraçõe».  ibi»  iillui*.  4'imisiiIIu»  ile  lircrni-lii  illii  e  im 
AVE.VII).\  )''ATI3l.\,  lU  —  Trunsversul  A  rnii  Hliivhiielii.  Tel.:  l'J-7 
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PnZA  ^  ASTORIA  -  OtIMDA  -  Rin 

•  :;HÓIE‘- ÜiTlMO  DIA  > 


N£W-YORK  TIMES  —  17  de  outubro  dé 

ila^ipuiín  qúf  é  ua  admiravcl  aaiunto  para  qn  {fRiác 
Urilhánlc  e  ezealeatamante  csacòtado.  O  fllmé 
produtáu,  foi  deaanpciAado  de  uajia 
Jeon  Wiirms,  Mareella  Chan.tal,  é  ^ 
nu  papbi.de  monge  Clrll  e  i 
putin  de  Harrjr^Baur  ficara  eumo  nm  dos 
do  cinema.  .  •  ,  ^ 


,  —  qne  t  iaé 

Baneira  coaipctcnie 
.  l»„'niatieo  JUartial  Bc'Ik 
por  I^rrd  Rtehard  WiJIm;  B  oRi- 
-  ---  maiores  trabalho 

FRÁNK  S 


NCGENT 

DAILY  NEWS  —  17  de  outubro  de  1939' 

Pela  premeira  rei,  nóa  vemos  um  filme  sobre  a  rida  dttir 
camponês  hipinutizador,  quo  nio  d  hiatdrko  ç  intfiramentti  fas. 
cinante.  Harry  Bmur,  encarnando  Ràaputia,  nos  ''oferen  o 
melhor  trabalho  de  ama  longa  carrcifái  artiaticai:  Piêrre  Ri. 
chard  Willnr  di  um  .trabalho  muitd''  fiiip'| Mareella  IChanta!  , 
cheia  de  e^eitoq  de- beleza.  Jean  Worma-d  aimpitico.  í^á  muito.' 
outros  papéis  qa*  «  yradao  elogiar,  sem  rMerrus.  • 


Maz  uiaas  noa  .dh  imn  aora  fBtwprctàçgq  de  B 
fUme,  robusto,  ckeió  de  çôr  •  pleno^qr  àçiÍq,'5L'ifÍtaíf 
documento  hlatdrico  da  iinUga  BuaSlaritílíbelViM 
celentes.\  O  deampenkot  a  dlreqio  S 

construfão.  de  eeBario&  leranUdoá^  pbiríli^^de  iii 

de  Rasputin  ^m  fllmé -delicado,  rMte,'rcáriáti^:^«d 
que  toma  o  vingar  na  Nata  doa  illmáa'-:.iqiüfei^|i^ 


^  CtitrJdriihl  «r 
V.  3:a.*ri4t  —  «1 
SirabaU  4a  Atiib. 


.í¥lÍ'A2q%.> 


MEbIS  Ia 

BANCARIA 

/BtíÂRDÒ;'' DE  ÍAMARE 

•IPüNbADA.  ^ÉM 'J915 


»UA  Dt  SXo  'BIMTO,  i 
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DIÁRIO  DE.  NOTICIA.*» 


_ DOMII^O,  20  DE  SETEMBRO  PE  1943 

Criada  a  Diretoria  ISacional  do  Serviço  de 
Defesa  Passiva  Anti-Aerea 

Terá  congêneres  em  todos  os  Estados  e  funcionará  diretamenff 
subordinada  ao  Ministério  da  Justiça  —  Outras  noticias  relacio- 
nadas  com  o  es  tado  de  guerr? 


BOLETIM  N.'  201  —  1,065."  DIA  DA 
2:  GRANDE  GUERRA 


(Resumo  do  serviço  telegráfico  de  úllimn  linrn) 

in .  IX  •  1013 

(De  um  ohscrvarlor  miiilar) 

'BRASIL  NA  GUERRA  —  Ren-  lona  de  Motdok.  do  marechal  Von 
i-ie,  no  Luna  Park  de  Buenoa  Xlelat. 
i.  o  rrandn  eomiein  de  pro-  • 

oa  em  lavor  do  rompimento  NA  AFRICA  —  o  comunicado 

reUçfiea  do  Argenllnn  com  oa  olemKo  rcRlatra  quatro  ataquea 

a  do  "Elxa".  no  qual  hoiivo  ronrrciitivo.a  da«  fnreoa  aereaa  teu- 

nali  Inequfvocat  demonalracdc»  t.aa  e  llalleno.e.  conlra  formaçdee  da 

lolldariednde  no  Brnall.  —  Ka-  "laulta**  e  cnlunaa  molorlandna 

reunida,  em  Montevidéu,  a  hrltlSnicna  —  Tnhrulc  «oíreu  outro 

laaío  de  Defein  PnlIMrn  do  nlnqiie  riu  RAF. 


Uma  Calamidade  ! 


o  presidente  da  Repilhllca  assinou 
um  deerctfl.lel  criando  a  Diretoria  Ma. 
cional  do  8*rvl;o  de  Defesa  Passiva 
AntI-Aerea.  Do  mesmo  ato  constam 
oa  scrulntea  artigos  : 

“Art.  1,0  —  Pica  criada,  com  seda 
no  Diairito  Prderal,  como  orgao  exe. 
cutor.  orientador,  coordenador  o  con- 
•ultlvn,  a  Diretoria  Nacional  do  8‘r- 
vlpo  de  Defe.sa  Pnasiva  Antl-Aerea, 
dIreUmenie  subordinada  ao  Ministério 
da  Jtiallca  e  Negnrios  Intarlorea. 

Art.  7.0  —  As  atribuiçdes  especifi¬ 
cas  indirariaa  nos  decrrloi.lel  mime. 
ros  4.0as,  de  1  de  fevereiro  de  IM2 
a  4  424.  de  28  de  agosto  de  1B42,  pas¬ 
sam  a  ler  axercldas.  no  Distrito  Fe¬ 
deral,  pela  Diretoria  Nacional  do  Ser- 
rlco'  de  Defesa  Passiva  AntI.Aerea. 

Art.  3.0  —  Oportunamente  serd  bai¬ 
xado  pe'o  presidente  da  República  o 
Regimento  Interno  do  D.  N.  s.  D. 


As  InacrlcAes  encorrar-ie-ío 
horas  da  prdxlma  segunda-frlra 
corrente,  em  qualquer  daa 


OrERRA  srn.MARIXA  —  Berlim 
divulgou  que  na  aiihmarlnoa  ale- 
mBei  afundaram  ID  navios,  num 
lotai  de  100  nnn  tnneladsa.  nas  An¬ 
tilhas.  ao  largo  da  rosta  africana, 
no  golfo  dn  B.  Lourenço  e  no  Ár¬ 
tico. 


PRENTE  RUSSA  —  Informam  da 
Moscou  que  os  reforces  aercos  so¬ 
viéticos.  chegados  (i  frente  de  81a- 
llngrado,  rechaçaram  podero.sa  for¬ 
ça  da  bombardeiros  alemUea,  en¬ 
quanto  aa  tropas  alherlanas  lança¬ 
das  à  batalha  prosseguem  frus¬ 
tando  aa  Investidas  do  Inimigo.  — 
A  emissora  de  Berlim  volia  a  afir¬ 
mar  que  a  lula  em  Stallngrrdo 
}A  aa  faa  naa  ruas  da  cld.sde;  lo- 
daa  as  ensaa  estio  preparadas  para 
a  defesa.  Adianta  que  as  Iropai 
narlstaa  farem  agora  forte  presslo 
pelo  N.  e  pelo  8.  —  Em  Moscou, 
a  fituaçio  ainda  4  '  «onslderada 
grave,  a  despeito  de  lerom  aa  for- 
eaa  ilberlanas  conseguido  noiaveia 
éxltoi  —  Em  E.stocolino  dir.-se  que 
“a  defesa  é  desesperada".  —  Em 
Mnrdok.  continuam  os  árduos  com. 
bates,  as.severnndp  a  respeito  o  cn. 
munleado  nailsta  que  as  tropas 
alcmla  Irromperam  atravéa  dia 
lortlftce.çíea  russas.  —  Nova  grnn- 
ri»  ofensiva  fnl  desenenrirartn  peloa 
russos  em  Voronezh,  forçnnrio  o 
Inimigo  a  recuar,  com  considero- 
vels  perdaa.  Inclusive  em  “Innitr.''. 
—  Moscou  anuncia  a  morte,  na 


E.M  .SfADAOA.srAR  —  Vlch.v  In¬ 
forma  qu»  05  brllCnlcos  ocuparam 
Brirkaville.  na  costa  oriental  da 
Ilha.  »  cerra  de  lio  kms.  8.  O. 
d»  Tamatave,  Nlo  há,  na  capital 
francesa,  Informaçlo  da  marcha 
Inglesa  sobre  Tsnanarlve. 


NO  MEBITERRANEO  _  Avlíei 
aliados  alaearam  um  navio  mer¬ 
cante  do  ''Eixo”,  0  qual  ficou 
adornado. 


PRENTE  ARfATICA  —  O  comu¬ 
nicado  chlnés  divulgou  que  os  ja¬ 
poneses  fiseram  desesperado  con- 
lr*-otaqtir  nos  suhurUtns  O.  de 
Lunchl.  na  manhi  de  12  de  setem¬ 
bro,  c  foram  rrpelldo»  pelas  forças 
naelonallsifts. 


CnNCr.VsarS  OEBA/S.  —  Embo¬ 
ra  sempre  rrerutfscrnlf  o  luta  'm 
(orno  df  .Çla/ínprarfo,  ado  liui/re  11- 
Icrnrdo  nninrfl  not  imle  e  çaoteo 
boros  tilflwos.  —  Dos  drmnn  seto- 
rc.s  (ombeja  ado  bd  Informeçío  so¬ 
bre  aiorft/lcffçdn  1c  ra/fo. 


Mil  e  quatrocentas  casas  para  os  traba¬ 
lhadores  da  Industria 

Abertas,  a  partir  de  amanhã,  as  inscrições,  para 
a  locação  —  Alg^uéis  de  115S000  a  145íiii000  — 
Preferencia  para  os  casados  e  com  filhos  —  Con¬ 
dições  exigidas  dos  candidatos 

o  Instltiilo 


mea 

Inln 

OD< 

tico 

pari 


da  Aposonladorln 
•  Ponafiea  dou  Indiiatrlnrlos  (er- 
minfiti  n  construção  da  1.400  ra- 
•SK  da  Cidade  Operaria  do  Rea- 
Ifuço,  que,  depois  dc  concluídas 
todas  a.4  ohras,  contará  com  2.300 
blKlônlcRs  e  confortáveis  residen- 
«las,  destinadas  aog  trabalhado¬ 
res  da  industria, 

A  cidade  operaria,  localizada 
Sm  zona  saudável,  a  SO  minutos 
do  centro  da  metrApnIe,  em  trara 
eletrlco,  fará  também  um  cliihe, 
cinema,  creche,  csenla,  jardins, 
parques,  mercado,  nmbulatorlo, 
Jsrdlm  de  Infancis,  centro  comar- 
cini  (açougue,  armazém,  qultan- 
dai,  uma  praça  de  esportes,  sen¬ 
do  tsmhem  servida  por  uma  reds 
sapectal  de  esgotos  s  da  abasta- 
elmento  dagiia. 

Já  a  partir  d«  amanhd,  astar&o 
abortas,  na  Carteira  Imobiliária 
do  Instituto,  as  InecricOes  para 
es  emp/regados  da  Industria  que 
desejarem,  as  referidas  cansa. 
Todaa  aa  Infopmaçfics  a  respeito 
poderilo  aer  obtidas  paios  Inte¬ 
ressados  naquela  Carteira,  à  Ave¬ 
nida  Almirante  Barroso.  78,  ter- 
reo,  (Esplanada  do  Castelo)  |  na 
sua-agenefa  da  Dalegacln  do  Ins¬ 
tituto,  á  rua  Baráo  de  Iguateml, 
12-E  (Praça  da  Bandeira);  a  no 
escritorlo  de  Obras,  no  Realengo. 

à  nm  Mai-echal  Inácio,  das  12 
áa  18  horns,  nos  dias  comun.i,  o 
rias  9  As  12  horas,  aua  sábados, 
na  referida  Carteira  e  na  RUb- 
Bgoiicln,  e  rins  8  ás  17  horns.  to¬ 
dos  ns  dlaa  no  eaerltnrlo  rie  Obras. 

IC  condIçAo  Indispensável  para 
a  inscriján  tir  o  associado,  lio 
mAxIiv.u,  GO  anoa  de  idado  e  seis 


çbn  para  n  Instituto.  Sáo  .-(uall- 
dades  preferenciais  os  encargos 
dn  família,  repre.sentados  pelos 
beneflclArin.s  do  candidato,  e  a 
reInrAo  de  gnrnnlin,  porrentngem 
do  nluguel  h.áBlro  aohre  o  aalarto 
do  associado,  nn.s  últimos  seis 
meses. 

O  período  de  Insorlçfto  nara  os 
Bsaoclndos  do  Instituto  será.  de 
SO  dias  a  contar  de  amanhá.  Pos¬ 
teriormente,  havendo  unidades 
disponíveis,  serán  aceitas,  tam¬ 
bém  por  .30  dias,  propostas  de  lo- 
caçán  de  pessoas  náo  associadas 
do  r.  A.  P.  I. 

Pnra  o  .ossnciaiio,  o  nluguel 
variará  de  ll.^JOOO  a  145Í000,  con¬ 
forme  o  tipo  dn  casa,  e,  para  ns 
pçsaoaa  nán  associadas  do  In.stl- 
lltiito,  dc  1!51$500  a  2185300.  As 
ensas  pertencem  a  4  ttpos  diver¬ 
sos  e  silo  cnnatltuldas  de  1  sala, 
2  ou  8  dnrmltorlos,  cozinha  o  ba¬ 
nheiro,  ngua.  luz  e  esgotos. 

Os  ns.soclndos  que  alugarem  os 
Imóveis  agora  ofcrBcIdoa  a  loca. 
çáo  proviHorla  leráo  preferencia 
na  locaçRo  definitiva  que  o  Ins¬ 
tituto  fará  posterloimente,  me¬ 
diante  consMtuIçáo  de  -  seguro 
misto,  que  garantirá,  sob  deter- 
mtnndsa  condlçOes,  so  associado 

ou  Bos  seus  herdeiros  direitos,  a 
dispensa  do  aluguei. 


VARIAS  OCORRÊNCIAS 

Um  Incêndio  de  grandes  proporções  em  Niterói,  sendo 

comerciais 

Colhido  por  trem  - 
H.  P.  S.  -  Pombo 


Atropelamento  -  Aci 

Tentativa  de  suicídio  -  Furtos 
correio  encontrado  e 
morto.« 

Regl.4traram-se,  ontem,  nesta  ca-  I 
pitai  e  em  Niterói,  entre  outras  • 
as  segulntas  ocorrências;  ’  |  Na  pr 

I  I  •  I  sobrnii  i 

Incêndio  |  ço»eeiçA 

E*n  NlIfrAlg  vprlíicou-fe 
no  íobrado  do  predlo  4' 


es  -  Naufragio  - 

1  -  Falecimento  no 
xa  de  espancamento 
e  tr  eze  ferido» 

Naufragio 

Vermrlh».  em  Niterói.  íoí- 
;  chata  ela  firma  Dannâ 
tripulada  peloa  mirltlntos 
Ixelrn,  Joaé  Laurindo  de 
onio  Dlnls  e  Newton  Ber- 
Oa  Iré»  primelroj  foram  iial- 
vos  pelo  eacoleiro  do  mor  Carlos  Elilnn 
Prau.  que  :a  atirou  á  agua,  e  o  último 
por  um  pcintáo  de  bombelrois.  que  acor¬ 
reu  ao  local,  comandado  pelo  tetiruio 
Marina,  aendo  aocorrldo  pela  Asílaten- 
cla  cm  virtude  de  ter  bebido  mult» 
agua. 

Colhido  e  morto  oor 


I  Matnio,  n.  183.  caai  1,  tuui  o  cranio 
fraturado  em  ccnaequEncin  do  airopela- 
mento,  há  dnia  dias,  na  esquina  ds 
referida  rua  rom  Hnddoek  Lobo.  O 
cadáver  fnl  transportado  para  o  nccru- 
terlo  dn  Inatitulo  Médico  Legal, 

Pombo  correio  en¬ 
contrado 

Em  Stn  Pedro  dn  Aldeia  foi  encon¬ 
trado  um  pombo  correio  tracendo  uma 
chapa  a<  arm.19  da  República  e  is 
marena  C.  C.  B.  n.  41-038  R-I3.BI9. 
fí  avv  (oi  eneamtnhada  áa  aiitorlriatiea 
de  Nllerói  e  entregue  ao  coronel  Mi¬ 
guel  Eatazar  Mendex  de  M«ral»,  diretor 
do  Serviço  de  TranxmIsxSex  do  Exér¬ 
cito  e  prexidente  da  Confederaçáo  Co- 
lumbófila  Brasileira. 

Queixa  de  espan¬ 
camento’ 

Moolla  de  nilrrlrn  Rraxll,  moradora 
á  rua  Claralda,  214,  em  Nliópoll»,  apre- 
xentou  queixa  a.v  aiilnrldndea  de  serviço 
em  Nlt-ról.  que  aeu  (llllo  Marino  de 
Ollvelrn  Bra.xlí.  de  17  aiiox,  fora  prexo 
e  e.'pancadn  naquela  localidade  pelo  In¬ 
vestigador  Romiialdo  .loíé  Raimundo  a 
oa  comixxarloa  Cabral,  Joáo  e  um  outro 
conhecido  pelo  vulgo  de  "Marinheiro''. 

Pora.xi  lomadac  as  provirienciax  que 
0  caso  cxigta. 


u  tnenor  Mno.  de  II  enos.  filho  do 
ar.  Miguel  Roberto,  morador  a  Ave- 
nidn  Antenor  Nevarro,  n.  281,  Brai  de 
Pina,  ao  tentar  atravessar  a  cancela 
deixa  eslaçáo  da  Leopoldln.  (ol  colhi¬ 
do  por  um  trem.  sofrendo  graves  le- 
sftei  Socorrido  poi  uma  amhulanel» 
do  HoapKal  Getiillo  Vargas,  o  menino 
faleceu,  quando  se  encontrava  a  ca¬ 
minho  do  hospital.  A  policia  do  31.® 
distrito  registrou  o  falo. 

Tentativa  de  suicidio 

Anlonlo  Vaseanrelns,  comercisrlo.  de 
33  tnoa,  solteiro,  morsdor  á  rui  Delga¬ 
do  de  Carvalho,  n.  38.  tentou  contra  a 
ezlitencla  e  (ol  Internado  no  Hospital 
do  Pronto  Socorro. 

Furtos 

A  poHelft  do  4.®  rilktrllo  prêndeu  Mr- 
rlk  de  Oliveira  rortolezo.  moradora  ft 
TUa  Crui  lélma,  n.  37.  por  havar  fur¬ 
tado  um  anel  com  brllhanlr,  no  valor 
da  liOOOSOOO  e  snoSfKio.rm  dlnhflro  ao 
motorista  Carlos  MircelJno  dos  Rcb. 
rcsldento  à  rua  Murriuasa  da  Santos, 
n.  23  e  OtavIo  Oallonl,  por  havej  fur¬ 
tado  vario»  objêto»  no  valor  da  5005000. 
ao  ar.  Land^onor  da  Ollvplra.  rraidento 
n  rufl  do  CBtí»te,  n.  112, 

Foram  tambem  pr(»KRs  peJa  policia 
do  0.®  dlatrtto  Jurema  Oomea,  de  cor 
preta,  rfi.^idonto  A  rua  Sara,  U4.  e  EteU 
vina  Farrelra  de  Sousa,  da  cor  parda, 
moradora  A  run  Dr.  Ezfqtilc).  n.  14. 


Maria  Marqarida  Coelho  de  Castro 


POR  MftB 

BinUOTRCA  CORMOrOMTA 
(Livraria  ds  nliigiiell 
Av.  Rio  Branca,  Ilt,  s./lOI. 


(Mnriiichn) 

-  7.»  DIA  - 

Diin-nllnn  álorelrn  LbUp,  .ítisó 
Cnatro,  asnhorn  n  flllma.  J,>,ué  n, 
Ciinhn,  aenhorn  n  (Ilhoa,  Evoriilrln 
nhorn  e  filhos,  Oatvaliln  Paes.  a,.,, 
de  Cnatro  'lorge  s  fllhn  (iiiiaenips,) 
Caatrn  r  filho  (niiacnlpa),  Iteimlro 
senhora  e  filhos  (niiarntps).  Diirn 
nnorn  n  fllhn  (uiiaonfea).  roíivldum  u  loiii 
nmigoa  puro  naalalirpm  á  mlaaii  ,le  7.,, 
írre?'.""-  l"’'“'>''arlB  rilliu.  Ir«i‘fl 

M.AniA  ,3IAR(i;\ri|DA  COKLHO  DK  C.AST 
un  CntPdnil  áfrlriipiilllanii,  no  dia  22  do  ci 
Aa  10  h(ima. 


Posos  para  papéis 


Cnmpra-se  para  colcçíes,  pesos  para 
papéis  •  maçanetas  anilgss  rie  cristal. 
Paga-se  o  valor  dc  antiçolriode.  Roa 
Aesrmhfein  n.  78,  tfl.  22-08(14. 


A  exceçAo  da  "ótica  Tup!"  lodos  os 
estabelecimentos  estavam  no  segura 
em  diversas  companhias  Ignorando-se 
ainda  as  quantias  bem  como  os  pra- 
Julzos,  que  s&o  avultados. 

Foram  detidos  todos  os  negoctintes 
cujos  casas  se  Incendiaram,  suspeitan¬ 
do  a  policia  de  uma  acáo  crlminusa. 

Atropelamento 

Na  AvenliU  Río  Drancu»  esqulnt  di 
rua  7  do  Setembro,  uma  muiocioleti 
olropelou  o  médico  Froderleo  Santos, 
de  77  tnos.  residente  A  Avenida  .Vlem 
de  6A,  n,  19.  o  qual  sofreu  contusAo 
no  frontal.  O  motociclista  íuglu  e  o 
médico  procurou  os  socorroa  do  poato 
central  da  AfislatenelA. 

Acidentes 

Na  eslaçáo  da  Turlassú,  o  operário 
Zacarias  de  Parlo,  com  30  anos,  mo¬ 
rador  no  beco  Joáo  Pereiro,  n.  33. 


EM  PRESTAÇÕES  MENSAIS,  MÓDICAS 

Fosas  Imediata  ns  pagamento  da  l,*  preataçfts 
TIJUCA  — 

—  JHARIA  DA  GRAÇA  — 

—  REALENGO 

Informiiçfiea  com  o  ar.  álarle,  à  Rua  Domlngiis  Mtfgalhliea,  SSI, 
em  frente  4  eatncOo  —  Fonet  29-4H9B,  e  no  earritorln  oentrnl  ria 


Muitos  Quilos  por  Mês 


V.  é  dernsalsrlamente  gorda?  N8o 
gostaria  de  ter  o  corpo  cias  be¬ 
líssimas  EEtrela.s  do  Cinema  de 
Hollywood?  Um  módico  ds  Califór¬ 
nia  que  presta  ns.sisicnri.i  As  estré¬ 
ias  e  SOB  mais  famosos  arilstss,  dea- 
I  cobrlti  um  méiodo  rapido  e  seguro 
,  de  dissolver  a  gordura  sem  recorrer 
I  8  diclas  drnsllcas  ou  n  e.xercicioB 
I  excessivos.  Esta  ricsrnberta,  cha- 
I  mada  Formoile,  promove  nova 
saude  e  energia  ao  dissolver  a  gor¬ 
dura  dc  modo  que  V.  se  sentirá  e 
parecerá  mais  Jovem  lo  anos.  Bas- 
18  tomar  2  p.istilhas  3  vrzes  ao  dia, 
rorniAfle  é  um  preparndo  ga¬ 
rantido  para  remover  o  excesso  de 
gordura.  Peça  Forninile  hoje 
mcfimo  em  qualquer  farmacla.  A 
nosfra  narantla  6  a  sua  maior  pro- 
leçJln. 

DIstr.  S.  I.  P.  CalM  Postal  3786  •  Rio 

Venda  »ob  preicricfio  médica 


f  Carlos,  f.niz.  Honnrina.  Eriilh.  Erlicior  P 
qre.vpecfivn.s  faniilias,  nirrarlerem  ,nos  parrn- 
-Ics.  amifcns,  poíciííj.s  e  demais  pessoas  o 
conrorfn  rim;  |hps  dispen.saram  pelo  fale- 
cimento  dn  seu  ines^fuprivel  ERN.A.NÍ,  e 
conviriam  para  assistir  a  mi.sisa  de  7."  d'» 

terija-feira.  dia  22,  às  Ín.'7ll, 
no  altar  mor  da  Ií{re,jn  dc  São  .Jo.ié. 

_ ^níecipadamsnte  a.çradcccm  a  lodos  ouccoin- 


Doenç»!  rtoa  intesiinos  e  do 
Cirurgia.  Tratamento  sem  di 
hcmorróldas  poi  Inleçóca. 


COMPANHIA  IMOBILIÁRIA  NACIONAL 

Rua  da  Quitanda,  143  —  Fone  23-2101 


Isto  lhe  interessa! 


■frariuçóca  Mterarla*  ou  cnmer- 
ctali.  de  Ingiás,  franria,  cspanlial, 
etc.  — .  Redaçáo  dc  cartas  c 
riocumentes  para  qualquer  (Im  — 
Coplas  a  máquina  —  Raplilci,  per- 
frlcáo  e  preços  múdicoí  —  Ed  Hex 
—  10.*  andar,  sala  1.023  —  Te¬ 
lefone:  42-Xá73. 


TOSSt  • 

TOME  / 


PREPARADOS  DE  VALOR  DA 


ivioacyr  ae  Uhveira 
3ueno 

<.8(i."  ni.á) 

*  .3tnrl:i  .liis,t  (iiil,„„ráes  fine- 
T  iio  e  (llliu,  l'crniiniii  ile  ()||. 

4»  velrn  Diieiin  e  spiihtiru,  Wux. 
Iilnglun  Turres  ilii  (.'mihi,  e  senliu. 
rn  0  (lemnl.s  parentes,  eiini  lilti  ui 
toilun  os  iiiiilgas  piirii  iiH.sí.HlIreni  ú 
mlsMi  de  Irlgralnin  illu  (|iie,  p,.|,i 
deseunso  dn  nlinn  do  seu  liii.s,!,,,.. 
eivei  eapiian,  pnl.  flllio,  Irmáo. 
eiinlifiilti,  genro  e  aohrinliu  ÍIO.X- 
Cá'R  Di;  OI.IVEIR.á  ItUENO. 
ninntinin  celebrnr  iininiiliii,  aeguii 
rtn-felrn,  21  dn  eiirreiite,  ús  10  lio. 
rna.  nit  Copela  de  .Vnsan  .Senlinni 
dH  VItorIn.  iin  Igrejn  dn  SAo  Frnn- 
elaco  do  raiitn.  Antcrtpiiflainnntu 


ar?  estude  dalllografli  a  11)5  e  20$  mensais 
Conlab.,  diurno  e  noturno  por  MOS  mensais. 

3  de  Setembro,  Ifl?.  ESCOLA  UHA.MA  —  Tí 


DYRAJAIA 


JURUPITAN 


Espeotoronto  Indicado  naa 
broaqultea  e  tnaaea,  por 
mala  rebeldea  qiio  aejani. 


Cnmhnte  na  eólieaa  e  cnn' 
gealftea  de  figndo,  oa  cAf 
e.uloa  hepAlIcna  6  u  Iterlelii, 


rREI‘.\Rn  .AO.S  VESTIBirLARES 
de  Letras  Nnn-Lnllnas,  Angln- 
Germánlraa,  Gengrafta-Hlatórto  e 
Ciências  Sociais. 
Profe.oeore*  llcenelados  pela  Fs 
ciildade  Naelonal  de  Flloanlla. 
A  começar  em  1»  de  ouluhrn 
ESCOLA  MODERNA  DB  CO¬ 
MERCIO  —  CnnatlluiçAo,  71 
InfurmaçOes  daa  8  às  42 
(22-6766) 


REGISTRO  DB  31  ARCAS 


B  rniviLBRins  -  licenças  e 
-  Ql  ESTO  es  KISCAIR  E  TRAIíA- 
i'R(>CE.SSOS  Ai),MI.NISTRATIV()S 


CHA’  ROMANO 


CHA'  MINEIRO 

Indlriidu  eiintrii  o  reiimi 
tlumii  guluau  n  nrirlllam, 
niiiInatliiH  dn  pele  e,  por  u« 
multo  illiirótleo,  nau  duei 
ena  clua  rina. 


Laxativo  brando,  ulll  nua 
prlaóea  de  ventre.  Podo  »er 
uaado  diariamente,  aem  ne¬ 
nhum  Inconveniente. 


DECLARAÇAO 


Mapía  da  Conceição 
Soares 

t  Manoel  Soares,  lirnriqueta 
noarea  Leite,  Arnaiiü  l.ellr 
Convidam  teus  parrnirs  r  nnil- 
,  8®*  •  aaslallrrm  á  inlssa  d» 

dio.  que  mandam  erlebrar  por  alma 
d»  aua  neaqurrlvrl  rspoaa,  már  e  an¬ 
gra  álarla  da  rniirelclo  Soares  no  al- 
a’’'"’.  "•  i*"  nivlno  Balva. 

«nr,  á  rua  Berquá  —  Plodade,  áa  8,3(1 
horaa  de  amanhá,  31,  o  que  penhu- 
radoa,  anteelpidanirnta  agradaocni, 


O  Servi;;*  dr  Pronta  Socorro  d* 
Nllerói  medirou,  ontem,  aa  aeguintcs 
villmn*  de  quedas  , 

Anlnnlo,  de  S  anos.  filho  d»  Armando 
de  Snusa  Campos,  realdmte  á  rua  Le 
mos  Cunha,  308,  com  fratura  do  umeiu 
esquerdo; 

Aline  nnrt,  operari».  com  4n  ano*, 
sollrirn.  morador  ^  nla  Visconde  di> 
Rio  Branco,  ál,  com  ferimento  no  iict- 
pito-fi-.inlsl; 

Ana.  de  13  ono»,  (Ilha  d*  .ln.3n  Oon- 
cslte,  residente  no  morro  do  psiado, 
1?.  aprescnlando  canguiáo  no  lorax. 


VENDEM-SE  EM  TODAS  AS  DROGARIAS  K 
BRASIL  —  OUlOAnO  COM  AS  láinAÇAES  V 


RESTAURANTE  PETISCO  LTDA- 


Doenças  Nervosas  —  Curaa  de  Re- 
pnuio  —  DI»Ui  —  Inslaliçóei 
separadas  —  Trutamonloa  modernui 

—  Assisicncla  médica  prrmanenlt 

—  raminnrir  para  conducán  de 
médicos  e  vlallantes  —  niarla  i 
'jnsnos  em  qiiarln  separada  —  Es- 
irada  da  navra,  181.  Tela.i  27-8128 
e  4?-'.'8tl  —  Dlrelcir  '  Dr.  Burnu 

ri»  Andrade. 


J.  MONTEIRO  DA  SII  VA  &  CIA 

RUA  DE  S.  PEDRO ,  3u  —  Rio  de  Janeiro 


FIlAgUKZAS  C.'l  GKBAI, 

VINHO  CRKOSOTADO 

HII.VIJItA 


«•Iria  k  ruâ  13  rif  >laln  n.®  H7  •  A,  rompAsla  do*  «ocin*  Ale* 
í  norboAi  rinhn  Cnila  •  Jiillo  forqiiolra  n.itto*,  ambn* 
rt<*«'laram  que  idqulrlram  a  rpf^rlria  firma  pnr  l•■rrHurM 
hn  flf  11149  h  firma  anlrra^inra  Tahvna  |lra*>llflra  Lida. 
tont  o  tiiihllrn  p  nutnrMarlf*  hravllrlra*,  dfriaram  ••rrni 
porliituoAF*  tPii«  rmprrjrarto»,  n5n  «•aUilniin  nf*nhum  olaUla 


umm  iiLVESír.7; 

dómlooi.  Ru*  do  Ouvidor  “ 


Pág.  três  —  “Diíirio  de  Noticias” 


O  Matutino  de  Maior  Tiragem  do  Distrito  Federal 


i)omingo,  20  de  Setembro  de  1942 
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peitopAlo^A^iqico  pelotensf. 


NOTICIAS  DO  EXÉRCITO 


Como  deve  ser  observado  o  preenchimento  dos  ciar 
em  oficiais  subalternos  nas  unidades  organizadas 

Um  filme  sobre  “A  vida  de  Caxias"  será  assistido  hoje  pelo  ministro  e  demais  oficiais  —  Autor 
des  no  gabinete  do  ministro  —  A  conferencia  do  tenente-coronel  Perí  Bevilaqua,  intitulada  "O 
peão  nazista"  —  Homenagem  póstuma  no  polígono  de  tiro  de  Marambaia  ao  major  Landericc 
Instruções  reguladoras  do  estagio  para  médicos  civis  —  Visita  de  alunos  a  estabelecimentos 
brís  —  Nas  diversas  Diretorias  —  Mais  reservistas  —  O  encerramento  dos  diversos  cursos  da  Es 
Técnica  —  Fixado  o  número  de  matriculas  na  E.  E.  M.  —  Abreviando  a  aoresentacão  de  ofi( 


Adrian  C.  Escobar  vinha  servindo 
Madrid  desde  novembro  de  1940 


Declarou,  onlem.  o  mlnJatro  da  Guer¬ 
ra,  que  para  o  preenchimento  clo%  cla¬ 
ros  em  nfictah  aubalternoa  nni  uni- 
darlra  organixarlaa  ou  elfvadaA  ao  efe- 
iivo-tlpn  e  0  melhor  aprnvritamenio 
dor.  nliclala  ronvoradoa  ria  reaerca  rte 
icgunda  claa^e,  aa  Dlreiorlaa  de  Aimna 
f  flervkçoB  deverAo  faiei  aa  iranafe- 
rrnciaa  que  ae  tornarem  neceeaariAa, 
de  modn  a  evitar  nnvua  i'onvcifa^ue<) 
pura  reana  unidadea,  enqunnto  exieiJr 
exr»'a<io  doa  referidoa  ofiuial.A  rm  ou* 
Iraa  unlriarlfa. 

—  Em  outro  aviAo.  rict<arcu  rqueie 
lltular  que,  pnra  o  preentUlmeniu  doa 
claro»  em^giaduadüA,  decurreniea  da 
ordem  rte  orgatiti.b;An  dn  navati  iiiilüa- 
dea  ou  rta  el.  vaçào  ao  efeitvo-tlpu.  ít- 
onm  Atitorlzadoa  na  comniidniUfA  rte 
negiAo  Miltiar  a  fazer  aa  liHiiafeien- 
claa  ncccaanrlaa  »  a  prnmuvet,  nua 
poatna  imertiaioa.  o&  K^duadoa  ü  aol- 
dadoA  que  Aatufaçam  os  retUliltoa  le- 
r*ilamcntareA  para  promoçAo.  Oa  c.:- 
ie«dlmcntoA  e  ramunicaçdea  iipcmaa- 
naa  dfverAo  «'•»■  feitos  tntre  ou  ert 
mandos  regionais  e  aa  Oireiorisa  de 


Aires.  lobre  a  neuirnllrtade.  onr  oca- 
aiAo  da  rMifingraçArt  da  19M  e  IttlA. 
••Eiiira  o<  rt^stro^^m  a  l.M  a  na  qua 
a  obaervam.  nlko  hA  nrnireUflflrta  ari- 
ml-laval.  Os  irihiinnl».  a  oplnlAo  fH- 
hdea  a  ronctrnria.  nfto  c.*u  neuUnA 
entra  a  Irí  e  o  crima'*.  rama- 

radan  I  o  momento  que  astamo.»  viven¬ 
do  nAo  comporta  vaeüaçftas.  A  p-la- 
vra  ria  ordam  it  foi  rtnda  paio  üo- 
verno,  em  bn»  hora  antrrgiia  n  um 
homam  prarieAUnitdo,  rir,  Oriullo  Var- 
pas.  Aeninrtarto  petn  amlnent»*  qanaral 
OaApar  Diiira.  mnríeto  do  parf^lto  aoi- 
dado.  va»“rtDdalros  guarrtlftes  da  henra 


I  nacional.  A  decorrtem  semearia  rontrs 
H  no'sa  pptpJa  ^  contra  nosaas  faml- 
|!aA  —  patrImopInA  Anqrpdn«i  <*  rnxf^n 
ri*  carfiT  a  fnn*l.ni*:*o  dnmtnsdoríi  rio 
pulfo  rfa  Jtr.ltaa,  Kncajrmn.nor.,  poit, 
a  funrio.  rcnalinrio.  ponstrulndo  a  ata» 
rando.  n*vcm"K  ranallr,  atacar  a  ern* 
tra»ttacnr.  rnm  o  rncamo  ptert.Kio  do 
viqor  oua  Ke.rnti  o  Krrni  mo  Hrs  p.  •- 
SOA  nc.A  cruentas  pimnai  rin 

ra-sr**»'!).  Sn‘*in’un\  como  rjrs.  Juntar 
•'A  fnrcR.  que  é  Melra,  a  enoruta.  qiia 
^  m'rnr*  Marrhamoi  pol'.  »‘hetoA  ria 
fi*.  lliinilnadoA  rflt'  flar/to  rio  Irtunrn 
c  qitlad''»  ne’o  r.ApIrlIn  rrivtleglado  rir» 
noAPo  C'n?:laf.  o  qranda  genfrat  rtia 
vltorln».  Tiiflo  polo  nrnMl.  nalo  Contl- 
iiante  An'^r1'*eun,  pr|n«  Nací-a  Uniria», 
arri  pneto  rta  honra,  an»  r*cot  d*»  uma 
tri-arilarte  a  rf*j  uma  Juatlra,  rhala»  da 
encento  e  d*  h^trra.  rrntra  un»  ratj- 
vpíro.  rhalo  d*  nprohln»,  ria  Ipnomliiia» 
e  de  tn^ler.as", 

Alíis  (lo  niini.sfro 

pelo  ministro  da  fiuerra,  foram  con- 
vnpado»  para  o  serviço  ailvo  rio  F,x«*rcltn 
i>f  aeRulnte^  nflriats  da  rrserva  rle  %r- 
Runrifl  clnAAa.  Arma  ria  infaninrla:  ca» 
pItAn  nutiharma  Manas,  prlmalrr*  tonan¬ 
te  Ortandr»  Or^ncnlvfA.  -  «aBUt'do  le- 
nonie  ria  Silvo  Rlholro. 

-  Fol  riboan^arin  o  fananle-roronat, 
Ha  Arma  d**  Covninrla,  .loa*'  rie  Oliveira 
M''nt'‘lro.  do  corcn  de  do  Pa*'- 

roal  rio  Crl^Klu  MtMiar.  flcartri»  aariir 
retlflrorln  n  Pr'ttana  n."  .1  fi5n.  de  í 
do  corrente,  rrtatlva  an  lue^mn  oftcial. 

—  Fol  elaA5lfli'ndo  nr^  Qiinrlm  Siipla- 
mer.tor  Oeral  o  eapilAo  O.ivalrln  rto 
Pnço  Mntn.^f»  Mala.» 

-•  Fol  dar.iin»ado  pnra  preenfhe;,  In» 
torlnnnienia.  tinin  vaga  de  cnpttftf»  com 
0  curAo  da  K«lorin  Mator  on  Diirlorln 
rte  Mofn-Mnranlrarftn,  o  rapltliri  oaval» 
tin  Dea|»ry.  da  Cnvalarla 

—  Fol  IrauAfarldo  do  Ounriro  Ordl- 
nnrlo  tnoj^tnienl”  Sampatoi  narn  o 
Quadro  SiiiUainoM»»i-  Cnral  o  raplllto 
n'*cha  rta  ailvn  pontea. 

—  Fol  no-naartr*.  pu  roovajri»i»cla  rt^ 
serviço,  o  rcaundo  tetienta  rtn  RaservA 
rr  nHmeit-n  llnh».  Onllbarme  naiiihler 
r'i»alll.  nara  nervir  no  R-Alnhí^^rpimooio 
rt-  FiihAlAicn^-ia  dn  Tarralra  nesKlo  Mi- 
inar. 

In.strjiçôos  re^ulíuldras  do 
e.sln,'íi«  para  médicos 
civis 

o  inllOMin  <1r  r.iicrr»  «prnvoil  !"• 
ln*iriicôp*  Epiípcliil.k  rpculrnlfirns  do  o'- 
iflttlf»  poro  Ofc  mdílttit.  Livl.  monon*.  iIp 
Miiil.  ft  i-liifo  nnv»  rtp  Iftnilp.  riiio  poo- 
phitrpiii  V  Ciir.n  rtp  Kmprqpiipln  do  Mp- 
rtlrln»  Mllllnr.  Kpsh»  InfdniçAp»,  eMIín 
K.-lrn  rpdisidps: 

I  -  D  PiUnqln  do»  mMlcn.  tM«,  m'- 
Ptorpit  (tp  nnn.  dp  IdndP,  nop  pon- 
«hllimn  o  Curso  rtp  EmPrírnoU  dp  M"- 
iMrlrn  Mlliur.  orBniilzndo  ppln  DIipio- 
rt.i  rtP  Ssurtp  rto  ExírPltn,  p  n  iiiip  sp 
FPfprp  o  nri  1"  rto  rtrrrPln  n,"  10,H4'l. 
dp  n»  dP  «insto  dp  ID42,  tprA  liinn: 

«t  nns  Fnnnnpfp*  Snntlnrlns  npi:lnn"ls, 
pnh  >  nrlPtitpçSo  rtn«  rp-pPCOvos  po- 
insnrinntp»;  •>'  nns  (ormnçdPs  Bnnlln 
rins  dp  porpns  dp  tropii  pspppinltnpiUP 
dpslniindns  p  snh  nrlpntnçilo  dliPin  dn 
cltpfp  rtn  Sprvlpo  rtp  Sniirtp  Rpilnnnl. 

II  O  pslnitn.  n»'  Ifr*  rtiimcAo  rtn 
trtntn  rilns,  «rri»  rpnllrnrto  prln  mtinh*. 
IrPdUPnl «ndn  ns  cnndldnlos  n«  Tornin- 
eftps  SHnlInrln.s  pnr  nnrtr  lorrin  rilstrl- 
biildns.  «s-IsMnrto  íi  1n»lnipbn  r^prcl»! 
rtor  pnrilolPlrns  «  pntPrmPlrns  p  nf.nm- 
l.pnhnnrto  n  rnllnn  rtn  Brrvlpn  rip  Snu- 
dP  Rpgtniini. 

m  —  Alpm  dpst»  pnrlP,  ns  niAiltcns 
■  rtns  imirtndps  rtPMinnriHn  p«rei  pslnglii 
piplnnnrhti  Pliniis  «ssun  ijs  dos  mu- 
Inmpntn*  mllllnrrs.  psppclnlntpnli'  ns  11- 
.;sd''s  A  hlprnnitln,  rplnpftn  rio  subnrrtl- 
nspAn  rip  pnslop  p  fiinçAPs.  nprpspnln- 
priPr-,  pprlmnntn*.  çirntios,  I  rn  nsuvpssftpr. 
rilsri[iiln»rps.  rA-miil«s  rlP  cnrr<"pnn- 
riPiKln  mlIllBr,  Ptc 

IV  -  RprAn  rprnpthdnrias  poçArs  rtP 
r.ripnlPPPAft  p  (POPlntiPto*  htn  rtn  Bpi* 
vipo  rtp  Sniirtp  Ptn  'Ptopn  rtp  psi,  rtsrt» 
«  lnstr»pAn  dp  pprtintptpns  p  fpttns  dp- 

(riiutlniin  nn  I*  iiArIhiii 


Os  novos  aspirantes  a  oficial  inten¬ 
dente  do  Exército  e  da  Aeronáutica 

A  cerimonia  de  ontem,  na  Escola  de 
Intendência 


ii'i  C/tarícs,  Ittlaiitlo  no  jornalisUi 

rrbrr  a  foii.rtler.n  desMi  CAplíndiri» 
iiiii^r»  a  a  firme  rterl>Ao  rn^rglca  de 
tnrlivn  irniutlhnrani  pela  viioria  da 
unA>n  VAii^-n  que  é  a  dn  liherrlade  e 
«  <1.1  ilviliznçfto.” 

UKIANM.SM)  fiSIOKUO  IIK  r.MA.NCI- 
pacao  ECONOMICA 

n  rmlial\.i(ior  ingl''^  tt  dar 
Aunv  imprcAAóps  rIn.»  ntivirtnrleA  prudti- 
i4»rflA  rir  SAf*  Pniilo: 

Koi»me  ituriii  o  aiiAfir)  da  per- 
rtirrcr  a  Fenn  rta  Amoriras  üa  reria- 
riur  InrtuAirlas.  no  Agua  ara»i- 
rn.  IJc.- uccc»; anu  iprii  rtizer  da  fuiie 
imi>ir,‘:iio  r  rihirtn.  preri.samanta  uec.ft 
nionieniu  em  que  u  nfpi  .tl  '^e  cohcn. 
rum  I  n;iAfi  nJinila,  nn  Í;irio  rin*  N’a- 
•  úr-.  Uniria5.  Pude  vertliisr,  cimi  -e- 
fiur<iiu.4,  n  viit.tir?»«u  rapncutnde  •  •- 
oiitítrn  ilf»  praiirir  parriuc  unh.  i 
pntiliMA.  oii<(r,  iiún  obstituie  n.»  •, 
ruIrtiuieR  relncuiintiUA  rMim  h  nuerru,  -e 
nmhiiizH  um  eignutoco  e.M.ii'»u.  uiAUt 
rm  uriiillii».  e  D>nin  iitun  rtetiuiiiva  n 
i-rBun»  po-.Hiollirinrit*  rir  rmanciptivan 
lüonómlvu.  K’  varia  vez  mnih  paivn- 
t“  <1  |U(iqri’\>n  riaqticle  çrittKlv  l:;.>>n- 
rto  que  ;.r  11(1111  r  piuit aiirnmrnw .  mi  »- 
vtriu  pr|o  ultn  e.<i|itrlttf  rte  milAu  u.t- 
cimml  e  cumpreeiivnfi  rins  riicuita  -i»- 
nna  qur  unpueiu  im  muinruto  pia- 
erntr  no  pnve»  bm^ilelrn,  Cotiu»  ib  r, 
em  P.iiili,  e  mea]i‘Uhive|  a  l•lllll- 

lrel«;.io  nqiiele  K-iniio  ptulr  iM<cr 

ptir.t  II  vitun.n  rtnti  Niiçnrv  Urtuiae. 

SI.>U'AII.\  PIJ..\  I.Ntíl.ATl.MItA  K  riv- 
l-ll  SI.I;  K>lltAlXAIIim 

Ne-.tn  mtiiha  J.euunrln  \iMln.  - 
prnA.i',ih'  >li‘  Noal  ChnrieB  -  lUAiS 
uttm  u  Itve  u  eii^ajn  c  n  (4iilhliivúo 
rle  eiic’ nl  rnr»me  rtm»  iin  rtàriKenieA  rtn 
Goveran,  rin  Impreii*-».  dn  iiiduMrm  a 
dn  Inuiurn.  RtMto*ma  Alnccromcnia 
ni;r.irier|r|(i  por  iiirlii  qunnin  me  (ot 
rtnrlo  conliroer  e  prla.v  iiuimern^  iv.»- 
meufiuMiA  com  que  maiA  iims  vez,  lul 
rliri iiumitlr).  rlurnnte  os  rim  rir  ngn* 
dpivel  lirrmnurpríti  rm  S:^o  Paiiln.  Un» 
CO  11  r  fp'-i»l  nieiuâo  rte  leilerar  jtijuio 
n  tralo!'  M  ?.e':iirMiiL;j  «lo  mau  viv»  re- 
cniiiircimeiito  por  eKns  pruvns  rie  ‘•■m- 
pniia  imin  r.míRn.  e.  ns  mlnlia  pc— 
."na.  pnrft  rom  o  meu  pníA". 

Knrrriniirto  Minz  drç|aia«;ue».  u  em- 
haixartr»f  brKiiuino  fez  cniturt 
Aobre  n  -  ejeraçAcA  ric  Riierrw  quo  #a 
rte^ennilvem  no  momento,  sfllientnnrto 
A  rlerlnflu  rom  qur  .«le  halrni  ein  toniii 
na  Jt^nir»  ns  forças  rtna  NnçAes  Uni- 
rina  e  realnuinmlo  >1  run  innbnlavel 
iiilihuie,u  iia  vilorut  rleiiu. 


n«  rfcie>so  rie  .S.  P.iiilu,  (alou  cm- 
leiii  h  Imprensa.  Mr  NorI  Charle».  O 
ruiloMÀatf'’»*  bnlftincr*,  nnv  .•mar-  rleels- 
raçAr»,  nccnttm  o  ambiririe  rie  extin- 
nrrtinnrta  attvirinrie  ron  initnra  que 
apreciou  nn  crnnrie  K.rtrtrto  e  n  nrrinr 
rivico  r  a  rlpci^nfi  com  our  n-.  p.ni» 
lls*n'.  riKnraiu  o  mnitimro  hlstrtrtco  que 
vive  0  Brarll. 

'•  pela  segundu  vez,  ril»»'*.  |nl- 
rinlm^nle.  rir  Norl.  viMin  B.  r.iuto. 
mii.»  ngor».  srm  n%  preerupaçòrs  e 
obr»Raçi.e.i  rto  rarco.  A  vrlUn  nrlaee 
rio»,  hnnrtelr.niiir»  e  b'’in  diferente  rio 
n>n,  .Nnr>  Imen.iiMoeiiir  a«  <iiia*i  euta- 
rte  .  O  III"  enenut n-me,  S.  Pniilo  ah- 
)r\e-me.  Qnstei  muilo  rie  tr  ver  .a 
mrtrrie»le  rtn  plntialci.  Convrrsnr  com 
uA  heinv  e:.plnr«iA  com  quem  íiz  «■»- 
pl^nrtldn»  relaçôos  e  roíire  oi  qunis 
nmneio  r>  '•r.  n<ihrrio  Simi>ir<en. 

Tivr  epi  rdinirinclr  mnenilirn  pa¬ 
ra  .arlmlrni  melhor  o  crnnrie  Mirto  oe 
uabalhn  que  mima  n  povo  rio  rien 
KsMirlo.  E  rler.l.i  vr/  eniive.  lamtiem, 
<m  iSaut'1»,  asFistinriu  no  nlmnco  <'nin 
que  a  (irmn  Incrlesu  W,  JohUMui  A  Cm. 
f  »mem  ir.m  »*  eontt  nnriu  rle  huhs  atl- 
vid.idcR  HO  liiiir-il.  .Nrimiret  o  pranric 
poíio  eA':‘’artor  da*  riquí^.-n»  paoliMna, 
li  nv  belos  recantos  iltiqtirln  rlrinrio 
••  raiana. 

A  UltMR  uu**  rMil.ISr^M 

Coinft  mn  rim  jornall-las  alurtl^Ae  a 
nreuir.triiirrn  dr  hnvrr  em  8.  PmiiIu 
qraurV  numero  rie  phir.mani»»  perten- 
reiitr*  no.s  pn"rs  rio  Kixu,  o  qiie  po- 
fterm  sei  tirio  eomo  uma  Ptn^e  rie  rii- 
ficulnarie»  epcrialr.  quanto  a  tieirie 
interna,  str  Noel  í.Miarlcs  lepllrau 
*• —  Asoevuro  —  e  sem  vnlanle 
rtestnro  ns  inlnhiis  fpmlirlarle.w  ri**  oO- 
.•evvnrlnr  que  C  moit«>  ftnne  a  pf»lçiio 
lios  paiillKlns.  PeriBofc,  se  os  houve, 
os  nrimirnvels  serviços  potirintr.,  n  ciij.» 
írentf  r.rin  a  urnnrte  pruitencln  r»  n 
cranrie  enerqm  rio  -eeretario  ria  Re- 
gnrama.  nnulnrnm-in»  inieiramente. 
Sho  Paiilr*  é  um  maraviIlioAO  periaço  tlu 
Brasil  que  brusilpirameipe  pensa  c 

Íiiift  e  luta.” 

GdVKIlNtt  K  1'CIVO 

•• —  R’  mnilo  raro  ver  lAo  pcrfettn- 
niente  ariieulatlns  qnvernt»  e  povo.  Ou¬ 
sarei  rtiBcr  qiii!  a  visAo  rin  ar-  pren- 
riente  rin  Rcpiihlira,  no  escolher  o  pn- 
verno  rte  SAo  Paulo,  teve  0  valor  c 
0  fili;nlílnirtn  ilo  mnis  amplo,  mais  li¬ 
vre  e  mais  risorosn  plehl.scitn.  Chega 
n  snrnreenriev  n  equilibraria  r  segura 
irieiiUílrnçAo  enrrr  a  ncAo  <li»s  Rover- 
nnntcs  e  <i»  nnsplov  rios  governarlos. 
E*  p4irn  mim  coiuovçrior  e  írflto  per- 


0  embaixador  Adriàii  C,  Escobar.  jalando  ao  DIARIO 
DE  NOTICIAS 

Pio.rfi»n1r>  r|p  Mnílrld,  vln  Ms- 
íoa-Vnii''.  rhpeoti,  nntnn.  pmiro 
íepnis  rl.-is  U  hnrníi,  ao  Rin  do  Jn. 

Brim.  pcln  "cllpppr"  da  Tan  Amo- 
rlran  Alrwaya.  n  ar.  ArtrlAi»  C.  ER- 
«ihnr.  rwniomoiite  nomontlo  polo 


.4011  Rovn-nn  ombnixncinr  rta  Ropú- 
bllca  ArRontlna  no  Brasil. 

O  rtlplomnla  porlniiho,  volho 
amlRO  do  nosso  psla,  fol  iccoblrto, 
an  dosombnrcnr  na  pslarfto  do 
Aoroporln  Santos  Dumnnt.  por 
numoi-osna  prs«nns,  ont.i-o  na  <|unlR 
o  ministro  Jalmo  rto  Nasclmonlo 
Brito,  Introíliitnr  rtiplom.rttico  dp 
MInIstorlo  rtna  Rolaortos  Extorloios: 
n  sr.  Dnvirt  A.  Traynor,  onoarre- 
cario  rto  NORorlos  rin  Arconllnn  no 
Brasil,  e  rton-.nls  altos  fiinolonnrlos 
da  Embaixada  nrRontlna. 

PASSiir  itifi  EM 

i  iN*!  iiE  iniii 

o  ombnixnrior  Arlrlán  c.  Esrnhar 
ORtPvo  pola  rilttnia  voz  no  Rio  no 
riln  S  rto  imvomhro  dn  IBrtO.  Via¬ 
java  noin  nofsn  capital  a  horrlo  tio 
“Cabo  rio  Hrinias",  om  IrAnsIto  pa. 
Va  a  Es-iaiiha.  nnn-le  la  asMimIr  n 
carco  rie  ombalxartor,  allÃs  n  sua 
primoir.a  combsiln  do  carnter  dl- 
plnmAllro.  Ia  siibstUuIr  o  ombnl- 
xatlor  Dniiltl  Oarrln  Mancll. 

Nossa  ornsISo,  o  sr.  Escobar  vl- 
Ilha  dn  flnlxar  o  enren  rin  ministro 
dos  Coirnlos  o  TclAcl-ntns.  no  qual 
pprmnnoonii  pnr  espaço  rie  riols 
anos  o  solo  mosos. 

Como  rllssomos,  o  novo  ombatxn. 
rior  da  arando  República  dn  Prata, 
nntos  rte  sorvli-  om  Mnrirlrt,  nAo  ha. 
via  trnbnMiadn  bnva  n  «ou  governo 
un  «olor  rtn  rttplomaoln,  E‘,  antro- 
tnnl.o.  flRiirn  do  rdevo  o  prostlgln 
nos  moins  pnlllloos.  nrimlnlstrntlvofi 
0  sociais  da  Aroonllnn,  tondo  mlU- 
lado.  inlntorniplsmonta.  cerca  de 
vlnto  0  dois.  anos  na  poKtlca  do 
sou  pais,  nn  ounllrtnrie  rto  membro 
dn  •'Partido  Dcmrtornta  Nacional, 
prostlolnsn  fa  crí  o  om  cujos  qua- 
riroa  ílRiira  romo  um  dos  princi¬ 
pais  rtlrlRontps. 

O  omhnlxarlor  .AtlrlAn  C.  Escobar 
vom  «ubslltulr,  no  Rio  rio  .Innolrn, 
o  embaixador  F.riunrrln  Labouglo, 
npofoniarlo  hA  pouoo,  rievenrto  re- 
rebor  a  rtIreç.An  ria  Embaixada  das 
niAo.s  rto  «r.  Dsvid  A.  Traynor, 
respectivo  rniiçolhelro.  quo  «e  en- 
oonl.ra  rosronrionrto  pelo  expedlen. 
lo.  nn  ouallrlarie  rte  encarregado  de 
r.oporlns. 


Com  n  mlnistm  rt«  Onerr».  csllvc. 
rnm  rm  rnnrcrnii'lii  a«  ..■noritli;  Gllvn 
.lunlnr,  comnnrinats  ria  t.-*  ItcRiío  M.- 
Illnr;  Inntirn  nrgiirra,  nirclar  gsinl 
(lo  Ensino;  Hcllor  Angusto  Borie.,  Co- 
mnnilnnir  rtn  Infantaria  Dlrt4lonnrl« 
n  miarnlçAo  cin  Vtln  Milllar,  Eous» 
Fsrrclrn.  rtlrrlor  dn  dorp.i  dc  Sniide 
rio  Excrcllci;  s  Morln  Josit  Pinln  Ouc- 
drs,  sccrclnrln  icral  do  niin'slcrlo.| 
—  Encvc  InmlKin  no  Onlilastn  rio  nu- 
nlhirn  rin  Uiirrro,  rm  vislla  rie  des- 
ricillrin  noa  ofininln  ailjunlos  ria  «Ita 
Ariíiilnirirnçín  riu  F_'.\rrilo,  o  rir,  Eu- 
Rcnlo  Carvnilin  rio  Nnscimcnin,  novo 
niirillnr  rie  Knrrrn  ria  S.*  RcglAn  Mlll¬ 
lnr,  qur  «CRiic  n«  miinhA  dr  boje,  cm 
nvIAu  rtn  Pnnnlr,  que  rtrixnrA  o  Aero- 
riroinn  Gnnins  tlumoiu.  nn  H  horas,  pnra 
Bolem  rin  Pará,  serio  daquela  Autlllo- 
rla,  alim  rin  nssumlr  n  seu  cnrfia. 

Ccnlr»  de  Ealudos  do 


Aliviada  em  Poucos  Minutos 

làti  poucos  ininulos  n  novn  rocolta 
-  Mnodoco  -  ronioçn  n  clrrulnr  no 
(sncuo.  allsiniirio  os  iirossos  o  os  nlq- 
pirs  iln  iisnm  ou  ltrnoi|iillP.  Foi  pou¬ 
so  loinpn  0  possível  rioriulr  Ix-iii.  ros- 
pirnnrin  livro  <•  tnoiliiioulo.  Mnndaco 
slivln-n.  nipsmn  ipto  o  tnnl  si'|n  niill- 
|n.  pnrrpio  dissolvo  o  roíunvo  o  luuoiin 
que  nlistrúo  ns  vlns  rospiriiiiirliis.  nil- 
innrln  n  sim  ouoruln.  iirnilnniidii  sua 
laúilo.  Ia/.oudo-o  souiir-so  promniu- 
rninoiilo  vollm  Mendoco  lom  lido 
uinto  òxdo  i)do  so  ofoioi'0  rniii  ii  Rs- 
muilfi  do  dnr  nn  iiiioioiilo  rospIraçAo 
Kno  0  IfloK  r«(i/d(ii)ionlo  r  rnni|dolo 
ilo  lo  do  snlrliuonio  dn  nsmn  oni  pon¬ 
tos  dins,  )'oi,M  Menrioco,  linjo  inosmo, 
eii  i|unlquor  Inrinnrln.  A  nnii««  ra- 
rsnlui  0  n  Min  innior  pndoçAo. 

Mendaco'«;'' 


R“«lj7.nr-Jif-Pi.  nu  prAximii  qiilnU- 
felm,  10  hnrnft.  n  dérima  primeira 
fp.^afto  do  Centro,  Kob  a  prosirtnncla 
rto  fornnpl  m(*rtlro  FlorfncJn  rta  Abreu 
e  Rícretarla  pelo  rapUAo  mértlcn  MU- 
inn  Alvarenga,  com  a  argiilnte  nr- 
fiem  rte  trabalho:  I  —  l*'iturA  rta  ala 
rta  ae.ssAo  anloiUor.  II  —  Expcdleníç. 
ITT  —  Ordem  rto  dia:  ni  —  capliAo 
mérlicn  Dcrurteclam»  Pegado  Junior  — 
Piieumoliac  iniiR-pleural,  aprr.^cataçAa 
de  algunx  enxoa:  bi  —  capUAo  médi¬ 
co  Ollvto  Vieira  Filho  —  Blaatomlcòíe 
ciitanlo,  muenaa:  cí  —  cnpUAo  mAdl- 
ro  Ademar  Bandelm  —  Hemorroldoa; 
rii  —  capUAq  médlcn  FraneJaco  Cor¬ 
reia  LeltAn  —  O  eervlçf»  rte  eleiro-cnr- 
rtlogrofln  no  H.  C.  E.:  et.,—  rnptiao 
mértlro  OM'ap  Nlcolêon  Tavaa  —  8tn- 
dromea  homorala  do»  qufimnrios. 


Talvez  o  Sr.  culpe  o  seu 

apareSho  de  barbea 

quando  lhe  «saSSÍ?^ 

arde  a  pele 


Candirlatns  an  Curso  do 


O  Clube  Militar  rta  Rexerva  rtn  Exér-  ' 
cito,  autorizado  pelo  eoronel  Braatlla- 
no  Americano  Freire,  comandante  do 
C.  P.  O.  R.  da  !-•  R.  M..  /lea  k  dl«- 
posIçAn  d*«  todo.»  o*  candidatos  para 
quaisquer  iníormaçfteji  sobre  matrlruU, 
bem  fomn  preparo  d»  rtncumeníaçno 
naceuarla  á  reapectiva  InscrlçAo.  O 
Depariamenln  rt»  TnformaçAea  do  Cluha 
furclona  diariamente  daa  IS  kn  11)  ho¬ 
ra»,  h  rua  da  Carioca  n.  31.  1."  an¬ 
dor. 

Delerniinação  ministerial 
sobre  transferencias  de 
oficiais  combatentes 

o  ministro  rin  auerrn,  em  nvlso  ri» 
ontoni,  rioicrmliiou  às  Dlrelorlns 
rie  Armnn  o  .Snrvitos  que,  pnr«  s  clns- 
nlIlonçAo  o  Irnnsferenoin  de  ntlr.lnls. 
se,|n,  dornvnnie,  rnnslrierndu  o  rtlsposlo 
nn  nlinen  'T*  dn  srl.  lí  rtn  lel  de 
PromovôFS.  de  ver  que  n  rilsposlllvi* 
reltncliniln  onlrnr*  om  ploiio  vlinr  n 
nnrilr  rto  1  rie  Jniiolro  rtn  nnn  piAxImo, 
oonsonntr  o  que  proscreve  o  srt.  S* 
rin  nlurtirin  Irl. 

“O  Lampeão  nazista” 

o  tenenle  coronel  Perl  Cmisinnl  Be- 
vllaqun  prunimriou,  >  convite  do  co- 
luinrtn  rin  gunrnlçtn  rie  Nninl  e  rin 
"Dclesn  Nncloonl’.  ums  rnntereneln 
sulirr  a  Alemnnhn  Nnzlstn  e  n  Itniln 
rie  Mussnllnl  Tendo  lirto  n  «ssIstenciH 
nío  sA  rto  lenerni  austsro  Coraelto 
de  Fnrlns,  ntunl  romnnrinnte  rin  2.» 
Brlgniln  d*  Inlniunrin  "  iiu«rnHào  do 
nnrriono,  ooino  rte  toiln  n  níleinlldade, 
nltns  aulnrirtndrn  civis  n  mllllnrcn  lo* 
cnla.  A  contrrenci»  do  rnronel  Perl, 
n  quni  levo  pnr  llluln  "O  LanipeAo 
N.ixiHn-',  lormiuou  com  nn  soiulntc» 
piilnvrns:  'O  Brasil  Jnmnls  serA  des- 
mcnitirnriu.  lomnls  teri  enernvo  I  O  gri¬ 
lo  do  iplrnngii  iBmnls  ,sr  npngiirA  rin» 
nossos  cornçôos,  d  mnnos  de  FKLIFÍ. 
UOS  SANTOS,  rir  ITItADENTES,  ri. 
ANDBE-  DE  AI.BUCJUEftCJUE,  rio  VI- 
DAI,  DE  NEOIlElHOa.  rie  FEUPB  CA- 
MABAO,  rio  HENRIQUE  DIAS.  rie  CA¬ 
XIAS  c  TAMANDARE'.  OSOBIO.  PA- 
VIRA.  ANDRADE  NEVES.  MAKClLlÜ 
DIAS.  FEOnlANO  PEIXOTO,  ANTONIU 
.lOAO.  OREENIIALD  I  llorAls  lonomlii- 
rlns  quo  dofonrieslcs  o  constnilsle». 
rom  o  vosso,  oslorço  e  con.  s  .rif»’ 
innssn  ric  vosmi  no?uc,  o  nusso  Imen¬ 
so  «rnsil,  iiiiii  indivisível,  soborenn, 
olonio  e  eleriiBUieiilr  rilgilii  e  ho.iin- 
rio,  rto.cerisBl  iienqullos  cn.  vossb» 
tumbns,  que  s  siunl  xoriiej*..  que  se 
iilnnn  rie  vos-Rs  iloriu  ■  ii,'piiBil»s  nos 
vossns  ori‘íicnnlos  oxoinplos.  snheiA 
cumprir  o  seu  riever,  som  deslnlornnon- 
104  0  lomoros  1  Em  nome  ri»  ü'1b.Ii'- 
çA  1  rio  NbIbI.  «intnnl.Bdn  rnm  o  pon- 
xnmonlo  o  rnm  o  sonllinonlo  do  toder 


Compr.ein.  .  vrortomos  qualquer 
.pAlloo  rin  sorloln 
.11  ItlIS  IIP.  APCil.irES 
Firsines  sem  qiislqitor  formallriarii 
KeriUnIe  nmrilrii  romissào.  Juro,  atri 
.srioi  0  t  «oncor-SB 


Contra  um  inimigo 

_  timn.  nrma  podoross  I 
o  iiiAii  hrtlltn  —  ODORJ 
rtnnlirr|cin  mr<Ih*lna1,  4c  í 
rior  RcriiilciilA  1  A  vcntls.  e 
pncLc. 


•OMqOMI 

wos: 

«•APAHCtOl 


—  entrefanfo  o 
.  poeJe  ier  ócídos  q 

CFRTOS  elemento»  irri- 
tant es  elo  sou  creme  de  J 
barbear,  pfidcm  ofender  a  I 
su.q  pelei  Passe  a  usar  o  Creme 
de  Barbear  Williams  que  é  feito 
exclusivamenie  com  os  mais  fi¬ 
nos  e  inofensivos  inaredientes. 


.CLUCOSE 


Casa  Bancaria  Moneró 

in  —  AV.  RIO  BRANCO  —  4» 


-N  E  para  depois  da  i-nr- 
,  /-»  j  ha,  experimente  A<;  a 
4  O  J  Vclva.  .1  Itiçã-v  rofi-o-  p- 
te  e  nuave  qiio  i  o  rom'’’  l"•n- 
to  indiíp.-n  ■..ivcl  de  um«  l-i.  bn 
feita  com  capricho  I  i  w  I 


PxZEM  BEM  A  SSUDE 


Não  permita  '■''Ím.  " 

^  hAlllo  preju- 

flli|ue  suas  oportiniitlnrios  nn  vlrlnl 
Uso  ODORANS  —  o  ileni  Ifriciu 
pemilnarnonlc  niollcinnl.  A  vuii- 
tla  em  liula  pncle. 


CLUBE  MILITAR 


Cultura  de  plantais  en¬ 
torpecentes  nara  fins 
terapêuticos 

POn  INTEII.IIEDIÜ  110  l>EI'AnTA- 
MFVTn  NAPIONAI.  np  XAimp,  \ 
1'NIAO  nAHA'  rOXTKSSAo  «ir. 
niANTF  rstirAo  nr  .in  pontos 
nr  nr.is  na  caixa 
rroNOMiPA 

o  pr-sirionlo  rin  RonilIriloB  Bs-lno'. 
um  ri-crofn  rfispondn  sobro  a  oonoov- 
sào,  n  firmas  nnrMpiitnros.  rciulnrmon- 
lo  orennbBriBs.  nsrn  n  riiltiirn  ri* 
pinnins  oninrroconlos  e  pnrn  n  oxtrn- 
eAo  o  oxpInrnrSn  rios  sou.  prln  Innls 
silvos,  rom  rinsllrisAo  l«rsnAoMo» 
roninro  quo  nso  r-Jn  dn  Inicros-o  d» 
tintío  fs-A-lo  rllrol-oionlo.  ronform-  n 
rilsopsin  no  I  ■>  n  d»  «n  2  o  rt„  p, 
oroin.lsl  n.  (Uil.  rio  2S  rio  nnvomhrõ 


Hoineiiagem  as  vítimas  dos  torpedeamentos 

to  Clube  Militar  convida  os  paren¬ 
tes,  colegas  e  amigos  dos  militares  su 
cumbidos  nos  torpedeamentos  dos  na 
vios  brasileiros  para  assistirem  às  exa 
quias  que  se  fazem  celebrar  na  Igrej» 
da  Candelaria  às  10,30  horas  do  dia  22  dc 
corrente. 


Comunicação  ao  Exér¬ 
cito,  Marinha,  Aeronáu¬ 
tica,  Policia,  Bombeiros 
e  C.  P.  O.  R. 

Comunlrnnins  «  inrios  hr  mlll-. 
Isros  rin  Piaall  .|Me  JA  nus  achn- 
mns  coiiijIpIh mnilo  nRto'fii|o«  ns 
noBsn.  nnvH  «crio,  onrio,  rnm  innnr 
pspiiço  B  mellmr  Ajmrclhninniln, 
quer  cj-n  pcssnnl,  qiior  nn  ninilc- 
nssmriR  iiiKiaInçAoH,  n  Cnsn  Mn- 
rnc.»  Alvo.»  rim  UriiRimlnmi 

I71-A  —  'l‘ol.  El-flri.Vl  o-Mpcin,  vnmn 
Hté  aqui,  i’»nllniiur  )i  iiivicimr  'i 
honra  ilii  |iiereiciirt«  .In  luilos  ns 
nillllureK  iln  Brnsll.  iiAii  «<i  nn 
iimruiim’U  nimn  iioh  ilciiiiilri  arll- 
Riis  rio  it"n  mm.  i.'i>iitlnnnin«  a 
fnollllur  11  iiiiRniniiiiii  om  i.iorIu- 
çõp.i  polo  «istoniu  Monilvow. 


S.  PAUIAl.  III  -  Nn  tilslnrin  rin  «voliii;/n>  oeonrtinicn  ile  SSn 
Ranln,  um  rins  cuplliilns  quo  mais  nn«  cmpnlRiim  í,  som  diivula 
ulRuiim.  n  riu  oullntn  nlRuiUioIni.  Nfto  »rt  porque  rc.xluiente  repro- 
Kcnlh  o  quo  ile  rniilH  hurosIIvu  oxlsle,  entre  niis,  pelo  lApIriii  apl'|. 
iiinnimn.ito  ilesHa  Invotira,  oomo  Ifiiiibem  pelo  desenvnlvlmonto  eco- 
nòniioo  f|uo  pnqinroinmiu  nn  K.-tado  o  nn  pais.  Alem  rtissn,  liA  aln- 
dn  11  re.ssallnr  o  vrillRuinao  proRrosso.  rio  ponto  rie  vluln  qtmnll- 
Itlllvn,  veriflriniln  nti  vitlllvo  iln  ii iRixlnoIro  ou,  lerrim  imuliulUH.  ií* 
oHso.  inivez.  u  ,i.spectii  niiil»  Intoressnnlo  dn  quc.sinu.  Nniiliunin 
iiiiMlnde  dn  l‘>dernqAii  npresenlmi  lúii  ijriindo  c  lAn  llgelr»  niiiiionto 
ouiiiii  II  dii  pliiniillo.  Po  um  pum  iiiiteo  tiiiunenlo,  todas  ns  Iiiiçua 
roMim  viiiivorRlilas  pnra  osso  sotor  ilii  eoimomla  hiiiiiloliiiiilo  o, 
ropoiil InniiioiiTo.  nsststlmos  un  imilor  o  luiils  pri>riiKÍ"Ho  luTusoiiiio 
(ts.tiiinludii.  no  Mrnsd.  peins  oslullsilons  dn  proiliiq.Ao  nuoional.  U 
ipie  noonou  oiii  S.  I’iui1n.  roliiliviiinonle  íi,  oullurn  dn  iilRodoolro, 
o  l.^o  4‘ii:nirú'ul Ivo  quo.  so  ns  riomiils  Ksindii.s  dn  Unlrtii  —  diRii- 
mos  mollior;  os  piinolpuls  lho  spruihsoiu  o  oxomplo.  num  ilo- 
ooiiuy.jqiouus  torliimos  n  nrusil  ooiii  ii  Hiiii  i‘<:niioridM  ,snl isfuliicui- 
iiioiil.  i|OUsollilnilu .  IniuRino-so  ipio  só  S.  l',iiilo,  do  oorto  tompo 
H  oHiii  |Niilo,  lom  oniiisiiTldo.  iilrii'.'.!.  <lu  riillurn  HiRodiioirii,  nun 
um  mo\’UMo,iln  unuut  siip.MMor  u  uui  mllhfiu  do  ooiilos  ile  cAls.  Sn 
os  oiiiriih  Ksliiiloíi.  poriMiilo,  produ/.issoiii  u  moiiido  iloswi  remia 
ooiiiorolul.  'sorln  o  sufioieiiio  11.1111.  no  Inilo,  lormiiroin  n  hnso  «u- 
lldlssimii  p.iru  nova  fario  da  oooimniia  luioliinal,  Piroiims  mellmr; 
lieslarin  ipie  oioIb  iinliinde  roílorailvii  proiliixisso  o  quo  proilii/.om 
leunldoH.  aliialmoiito,  ,|or.  prliuoiios  kuiiiioiplos  patilInlHB.  .Mq- 
rlllii,  dot  iiials  novos  iiiioloiu.  luiildiurunlos,  Jii  hntiofiolull,  lloBla 
iialra,  mais  ilo  'J.'i  milliõon  rie  quilos.  Illo  l'rclii,  11  iiiIIIuioa.  (Jiiiii- 
pIliiiH  n  l’roslilonlo  l'nidoiilo,  l*J  millióoB  iiidii  um.  Arai.iitulai,  lliai» 
ilo  tll  iiilllmes.  I 'iitiilidiivu,  I)  lullliúe»  AvarA,  l'ompniri.  riiilioluiria 
o  Itiheirún  Ibolo.  oadn  qual  mais  rto  H  iiiIIIiOob  rto  (|ui|n«  Holio, 
loniii  ne  ve,  11  iiiiillo  iiuitii  rto  <'i'm  iiiilhoos  rte  qiillmi,  o  Rloluil  pro* 
rtiizulo  iio.oioB  rto/.  miililolploH  i^iio  railii  Hslailo  prmIU/.lHse  «iiiiut 
IrtAiiiliii.  J>’i  iii'i|it  o  IuibIiiiiIi'  pula  jiiotai mos  iiiolo  oaiiilrrtm  liii  iion- 

Mi  omom  Ipm... . .  M  imto  0  rtuqiil  por  illiinip,  iiiellm- 

10»  losullmloti  iliii  10  hs  oultiMuh  iilj;oi|iM'iraB  rto  ItriiBil  (J  ulRo- 
•Iso  ,10  iiliiil  ■'rtiiilii  rto  oui  II  .  o  pioilulo  iij.iia  <  o||\ oMiolilo  piirit 
uo»  Vai . mo  omo,  00  uo  liou  t,.'MrtiioiiiO'mia  ilo  quo.  riiqmiiiio 

•  iilii  iimoilo»  qui  alo  lopil  1101  liiiiUiui  iiilililo  vni.llsiAo  iilRiiimi 
1'UiIii  aoouiiolu-  ilf  .0  '*  I, lof i/.o  .IO  o  tO|fo  lifumo  p.iiiusioso 

*  lois  .’  tioii.  I  .'|iii  I II  Ml  1  /i.ti.i-  I  pii.  II  pi  iigr  o  ou '  a  i|osbi,  mu 

l■•llll  pimiii  |iii  |iiiiio  rto  |iii|i  I.  I . UM  i|,i .  I  iintuioiiio .  «m  piiu 


'm?ÂÍ(ABH0t  BRAmSÍ 


^LOÇAO 

XAMBÚ 


CABElOK\yr^ 

BRANCOS  ouGRISALKOS 
VOLTAM  aSUA  CÔR  HATURAl' 


FABRICA  BAN6U 

TECIDOS  PERFEITO' 

Preferidos  4^. 


O  inimigo  invisível 

rtn  «un  I  eiHonnlul.srte  A  o  iiiAo 
liAlllii;  —  EMniIno-ii  com  OPU- 
II  A.VS  —  n  iloiillfl  li  In  me  llcinnl 
rio  hIIii  piiiler  ailll«sApllcii.  A  veil- 
rin  em  toiln  pncle. 


Trrilni*!»  n  rtiinpnrrrlm^nlq  dp  liidn*  h 
‘TAHA  110  nr.NTlSTA”  a  Av-uh:»  Ri« 
Rranrn  115  -  fl.''  aridnr.  nn  rlla  *21  j 
rtn  rttiTfiilP,  àt  'irt  hnra»,  nfim  dP  tra-  I 
Urrm  dp  «rna  lnlprr««pi.  * 


Precisam-se  para  obras  de  - 

CR  da  SOCIEDADE  ANONYMA  MARVIN,  a 
n  da  dos  Democráticos,  207. 


Gra  nda 
/  successo 

e  rr 

Buenos  Ayres 


Iloniciuigcm  iMisluma  uo 
mn.ior  Liindérico 


va  II  AVK.MDA  l-.tssos  .N 

lircçim  (In  riiliule,  i-ni  Inllicrcs, 
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DIARIO  DE  NOTICIAS 


OIIITOI!  —  O.  R.  OitNT/i* 


PARA 

TODOS 


—  lliRtnrIa  dn  niiiqiilna  do 
íocievei'. 

—  SO  inlllidpji  ile  búratus. 

Historia  i>a  maquina  de 

ESCREVER.  —  Cnmn  im«- 
ceu  H  iiidt|iilim  dp  escrever  7  Ein 
7  de  Jnnelrii  ile  ITM,  n  rninha 
Ann,  da  Iiiplnterrn.  rimerdcii  no 
enRciilielrn  lleiiry  lllll  iinin  pn. 
lente  do  mAqiiliin  de  eocrever, 
cu.|n  mcraiilsiiiii  iiSo  se  cniihe. 
re.  Siirelrnin,  eiilAn.  iiiiinernsnn 
ipnlvniindns  dn  IdAln,  nlA  que 
eni  187!)  (I  ii(ii'lc.niiirrli'niin  IV. 
A.  Riirl  despiiluiti  —  nAo  rnns. 
•  triilii  —  lllll  npiirellin  |irnvldn 
de  iiiiin  rodn,  Qiintro  niios  iiinls 
tarde.  Xnvler  Prnr|;ln,  Impressor 
em  Marsellin,  Idenllr.oii  rerln  iiiA- 
qiilnn.  que  se  ronipiiiilin  de 
uma  serie  de  teclndus  Indepen¬ 
dentes.  dispostos  em  eireiilns  e 
com  iimn  letra  cm  endn  exire- 
mldnde.  Pnieee  ler  sido  essa 
mdqiiliin  H  prlmelrii  que  ileii  nl- 
((Um  resiillndo.  Mas  sf>  se  che¬ 
gou  ft  etapa  Uultisirinl  rnin 
Chrlsliqihe  l.nlhnm  Sliiiles.  Im¬ 
pressor  e  diretor  do  .Inriinls.  lio- 
mein  niudeslii.  que  rimslriílu  S.l 
tipns  dn  aparelho  de  sua  lo- 
TençAo,  o  mellier  dos  qimls 
Tendeu  ft  rirmn  ReiiilUKlnii.  ín- 
hrlraiile  de  armas,  pela  suma  ile 
12.11011  ddiuiTS.  .\  mAqiilnn  npre- 
seiiliiin  iiliiiln  iiiullns  Imperrel- 
çfles.  Certo  .leiiiie.  dlrelor  de 
uma  rOlirlra  de  iiiAqiiliins  de 
costura.  l■oulrllMllu  |iarn  o  aper- 
fiOi.-nnmenlo  dn  iiiAqiiliin  de 
Slioles.  dolauilo.il  de  um  pedal, 
afim  de  nreleinr  .o  proeesso  da 
esrriln.  o  merrado  nflo  eslava, 
enlretiiulii,  suflrleuleiiieiile  pre. 
parado  jiarn  neellnr  lais  liiova- 
çftes.  Vosi  e  Hensmore.  rejire- 
aentaulrs  de  .silioles.  derniii  no¬ 
me  As  iioias  mAqiilmis.  e  dois 
filhos  dn  primeiro  npreseulnram 
tainhein  modelos  proprios,  A 
niAqiihin  de  escrever  nperreli;noii- 
se  ra|ildnmeiilc.  Dentro  em  pou¬ 
co  havia  ronqillstndo  os  escri¬ 
tórios.  as  fAhrIcns.  as  reparti¬ 
ções.  n  luiprnusn  c  Inruou-se  lii- 
dlepensniel. 

•  •  • 

50  MIMIOE.’<  DE  nfTAl-OS.  — 
Estudos  renlUados  iilllma- 
menle  par  rleiill.'Vas  norte.nme. 
riennos  parecem  demonstrar  qiis 
uma  Apoca  houve.  liA  iiilillNsl. 
mos  sAciilos,  em  que  iius  .10  mi¬ 
lhões  de  hiUnIns  pasinvnm  nos 
Imensos  prnilos  imliirals  dos  Es. 
todos  Unidos  n  do  CnnndA. 
numa  vasta  /ona  qiir  media  rer- 
ea  de  tris  milhões  dc  qiillõme. 
tios  quadrailuS'.  Iloje,  roinii  se 
■ahe,  essa  espeele  dc  riliiilnantcs 
•stA  qnnse  exlliiln. 

Empréstimos  hipotecá¬ 
rios  urbanos 

A  TAXA  nr.  ifoo.s  qit  a  boi.sa  pk 
iMOVcts  fiosTAFtiA  ni;  vra  rsta- 
BCI-ECinA  TABA  OS  SOVO.S  F.  05 

vri.iios  sERocios 

A  Boi!»  de  Iniovels.  íimCsds  e  ain¬ 
da  hojs  foh  n  dIree.An  do  rorretnr  sr. 
M«to»  Pimrnia.  em  »mi  última  sessfio, 
resolveu  prender  a  niençSo  do  Oov«r- 
no  com  um  memorlnl  do  scRtiime 
leor  : 

■'Exnelenll.silmo  senhor  presidente  ds 
Repúbllr». 

A  nolss  de  Imóveis,  nplstldlndn  o 
•Ito  esplriln  de  Jiisllça  qiio  Inspirou 
0  recente  decreto  Rovernnmentnl  limi¬ 
tando  os  nliiRiiAi.!  do!  Imóveis  tirim- 
nos,  vem  snllrlinr  a  v.  ex.  um  de- 
•reto  que  limlle  lambem  a  lesa  í-e 
Juros  da.»  hipotecas  qu»  onnrnm  o5 
mesmos  imóveis. 

A  remia  imoblllnrin  nlunl  no  nio  de 
dsnelrn  S  de  n  a  7  enquanln  es 
Juros  hqiotecarios  sohm  as  mesmas 
prnpricdndea  sSn  de  n  a  10  o|o.  evi- 
íenleraenle.  portanto,  os  que  adquiri, 
ram  terreno  e  nele  construiram  aufe¬ 
rindo  n  renda  dn  S  a  7  <> "  qu»  a  Irl 
d*  arnra  llmlla.  núo  poderAo  pasnr 
a  seus  credores  hlpolccarins  os  Juro.s 
P  n  10  que  a  lel  cm  rltor  as. 
■esurn. 

Assim,  dentro  em  pouco  os  Imovels 
hlpotrcados  que  constliiiem  a  enorme 
maioria  dos  arranha-cSiia  do  nio  dn 
Janeiro  e  grande  número  de  lares  pas- 
•arAn  das  niAos  dos  que  on  edlllvarain 
tom  proveito  dns  cofres  municipais,  dn 
proletariado  e  da  Indiislrla  brasileira, 
para  as  mAos  dos  que  slmplesmciitn 
emprestaram  'eits  cMnhelroa,  sem  irn- 
balho  nem  Anus,  eoni  a  aAIlda  gar.in- 
lia  hipotecaria  dns  dlloa  bens. 

NAo  é  Justo  que  a  renda  auferida 
pelo»  que  Irabalham.  rrlnnrio  rlqueras 
para  o  pais,  sejn  menor  do  quo  os  Ju¬ 
ros  cobrados  pelos  qnc. '  «em  estorvo 
nem  riscos,  apenas  emprestam  dl- 
Bhe.iro 

.Milllas  rins  propriedades  do  nio  do 
Janeiro,  paro  fucirem  n  execullvos  oii 
•spaparem  doa  pesados  Juros  hlpnlcca- 
rlna,  passam-se  »  «uiras  miios.  E 
lí.«o  se  OA  prhiPipalmente  A  custa  dns 
mais  fraco.s,  dns  mala  pobre»,  doa  mala 
neeesalladn».  Isto  A,  exalaineiiig  da¬ 
queles  qiip  (Am  merecido  o  maior  am¬ 
paro  0  solicitude  do  benemArlto  Uo- 
Terno  de  v.  ex. 

A  Bolsa  da  spiovels’  dlcixe-se,  por 
Issu,  a  V.  ex.  solicitando  que  ao  la. 
dn  do  decreto  que  hmhnu  o  preco  dos 
nluguAls  nn  nivel  dn  rendo  imobiliá¬ 
ria  atual  aejn  lambem  baixado  um 
deerclo  llnillniido  a  IdAiilIco  nivel  o» 
JuroK  do.s  emprAstImna  que  oneram  o» 
mesmos  Imovels,  pola  a  boro  é  da 
trabalho  o  sacrifício  dc  Lodo»  em  prol 
do  Brasil. 

Aproveitando  a  npnriunidado  n  Bnl- 
as  de  Imnveis  renllrma  a  f.  ex.  siia 
Irre  Irha  solidariedade  e  aplauso”. 

O^ía  do  Radio 

o  Dl»  dn  Radio,  qu»  »e  comemo¬ 
ra  aminhA,  tem  este  ano  uma  »ir- 
niIiraçAo  especial. 

A-.  rirciinstanclas  deito  momen¬ 
to  hinArlco  ampliaram  em  escala 
exiraordinarli  a  funvAn  e  as  res- 
pnnrablhdades  do  ''broadcailInB'', 
nacional  aluslmonle  aupcrvlslonsdo 
pfls  rspocldado  lAcnlea  •  o  devo- 
tamrnio  dn  cap.  Amllcar  Dutra  de 
Meneses,  Se  a  nos  o  rede  radlo- 
fAnlca  vinha  reallxa%<Io.  em  algiina 
dns  seus  sotores,  um  esforço  me- 
rllorln  de  educaçAo  arllstlea  e  de 
dllusAn  cultural,  a  emorgencla  da 
ruerra  ImpAt-lhe  inIssAo  mils  de¬ 
licada  •  verdadniramenio  vllal 
Cahe-lhe  uma  cnoperaçAn  leleran- 
la  na  mnblIísaçAn  das  rnnrienetus 
e  dni  esplriln»,  aiiorlndo  a»  dlti* 
riildade»  q»  niUtot  meto»  de  cninii- 
nlraçAo  num  pala  da  linensi  ex- 
ipiiiAii  leirlloiial 
A»  emistoras  hraal|e|tai  tAm->e 
mostrado  a  alltira  dessa  misito 
eoopetando  decisha  »  el|e,epte- 
mec’a  nas  isiefai  preliminares  ds 
freparijio  qo  Rrssil  psrs  s  d>|e,i 
d»  lua  lobarsnls  a  do  seu  lerrl- 
irr:» 


VIBRAÇÕES  iniludíveis 


DOMINGO,  20  DE  SETEMBRO  DE  1942 


NAo  nos  surpreendo  o  povo  ar¬ 
gentino  com  aa  contlnuns  ma- 
nlgestnçõci!  de  «olldnriednde  com 
que  conforln  e  comove  o  povo 
brnsllelro. 

Pelo  depoimento  doa  comunl- 
endoa  tclcgrAflcos  proccdcnies  de 
BuenoA  Aires,  vcrlflca-sc  que  n& 
nequcln  cRptlnl  cxtraorclinarla 
efervcnccncla  de  entusiasmo  po¬ 
pular  pela  alltudo  que  o  Branll 
tomou  cicpols  quo  n  Alcmanlia 
e  a  llnlln  o  atacaram  do  sur- 
presA,  inJusliricavGlmonio,  dentro 
de  auns  aguas  costeiras. 

.  O  rasgo  do  general  Augustln 
Justo  precipitou  n  generosa  ox- 
plnaAo,  que  nenha  dc  culminar  no 
comlclo-monstro  do  Duna  varg 
no  qual  prestaram  ndesAo  o  Par¬ 
tido  Democrata  Naclonnl,  o  Par¬ 
tido  Domocrntn-Soctallsla  e  a 
UnlAo  Cívica  Radical,  que  rcuiiein 
forças  políticas  fortemente  ex¬ 
pressivas  dn  oplnlAo  pública  ar¬ 
gentina. 

A  slgnificnçAo  desse  movimen¬ 
to  excepcional  de  solldnrlcdndu 
no  Brasil  nAo  precisa  de  ser  real¬ 
çado:  0  nenhuma  dúvida  é  mala 
possível  sobre  os  rumos  que  se 
definem  para  a  posIçAo  da  gran¬ 
de  naçAo  IrmA  no  conjunto  dn 
America  democrática,  Já  atingi- 
da  pela  guerra,  sendo  llcllo  as¬ 
sim  pensar  cm  face  do  pronun¬ 
ciamento  caudaloso  da  livre 
oplnlAo  dos  cldadáos  num  pais 
onde  ela  pesa  e  decide. 

Por  outro  lado,  o  relatorlo  da 
comissAo  parlamentar  de  Inves¬ 
tigações  dna  atlvldndc.s  anil-«r- 
gentlnas,  no  qual  sc  divulga  a 
conduta  Insolente  c  afrontosa 


do  adido  nnvni  á  embaixada  nle- 
mA  no  caso  do  Internamento  dos 
tripulantes  do  "Graí  Spee”,  vem 
provocando  tndIgnnçAo  e  revol¬ 
ta,  que  vcrdndclramcnte  apaixo¬ 
nam  aquele  povo  brioso  e  alti¬ 
vo,  o  qual  talvez  nunca  houvesse 
sequer  Imaginado  pudesse  ser  a 
noutrnlldado  da  Argentina  lAu 
hrutnlmente  desrespeitada,  e  tAo 
Ingratamcnte  retribuídas  as  ca¬ 
valheirescas  atenções  (quo  o  re¬ 
latório  consignai,  dispensadas 
aos  tripulantes  internados. 

E'  certo  que  provavelmente  a 
maioria  cia  nnçAo,  pelo  menos 
h  partir  da  ngressAo  JaponesA 
aos  Estados  Unidoa,  nAo  manl- 
leslnvn  simpatia  alguma  pelo 
Eixo.  Agora,  porem,  amplla-se  .x' 
massa,  e  o  que  podia  ser  aver- 
sAo  comedida  tornou-se  animo¬ 
sidade  franca. 

O.»  espíritos  cstAo  sendo  rapi¬ 
damente  ganho.»  A  convtcçAo  de 
que  neutralidade  e  Eixo  sAo  coi¬ 
sas  que  repelem,  porque,  pata 
essa  ansuclaçAo  do  malleltores 
Internacionais,  ser  neutro  náo 
impede  a  ofensa,  o  desafio,  o 
agravo;  ser  neutro,  afinal,  por 
melhores  Intenções  e  propósitos 
que  tenha  o  pala  nessa  atitude, 
á  apenas  confiar  numa  fleçAo 
perlgo.sa,  numa  lliisAo  que  tem 
cu.aladri  decepções  dolorosas  a 
muitos  povos. 

A  esse  extremo  do  precarieda¬ 
de  de  fórmulas  e  convenções  Ju¬ 
rídicas  tradicionais  no  mundo 
chegaram  as  nações  graças  ao 
delírio  snngulnnrlo  dos  pertur¬ 
badores  da  vida  unlveraal. 


Comissão  Organizadora  GOLPES  DE  VISTA 
das  Conferencias  - - 

Financeiras  A  ofensiva  alemã  e  a  defensiva  russa 

Rriiniii-si!,  nnirm.  As  9  horas,  n» 


no^Zirnmo,  r.®e,,mnn?ha Fínanceiras  A  otensiva  alema  e  a  defensiva  russa 

no.i  limitamos  n  sconipnnhnr  uh  Rriinui-si<,  nnirm.  As  g  horas  n» 

acontecimentos  da  Argentina  Sfreurl»  d^i.  Cunselho  Tíonicn'  de  '“'"'O"  '"tAo  ainda  “ma  voz,  em  RJev,  a  expericncla  de  Olem  Porio-Alcsre,  pelo  erimf  ê, 

como  espectadores  atenciosos  e  Eponomla  e  rinnnça»,  »  ComlssAo  Or-  x  xin-u  i  »  ■  i  ,  .j  ■  .  ,  micldiu  na  pesso»  de  um  volçx»  i. 

cordiais  mas  nodemoa  roconhe-  «""''"dore  doa  Conferencias  Pinancel-  ,,  ®  dlflcll  xencer  a  oposIçAn  Inimiga  em  uma  cidade  forll-  ferlji  o  pedido  do  «dvossdu  ValdVn.íI 

eer  niin  a  intnna.  .eif n^.A/. ”!i  I-"'’  .‘''I'"'  l”'  dadn  A  ComusAo  fleada,  da  qual  eada  casa  fnl  (ranaíormnda  em  um  ntirlen  da  re-  Medrado  Dias,  no  senlidn  ds  -n  soutl 

rj*. ?. ."'r!.,.";. *.•;  ••  ««k-»' . . 


JUSTIÇA  MILITAR 

O  PROCESSO  no  TENENTE  Ponxn 
ALEDRE 

O  Cnnsolhn  de  Jusilçs  K»p,ci,i 
a»iA  processendo  o  l.e  Iniante  l.. 
Olero  Pnrio-Alciire,  pelo  crimr  d»  n,I 


forças  dcmocrátAlcns  e  populares  crrtn-lel  ii.  o.sio,  de  9  de  Junho  do 
que  all  neste  momento  se  vert-  "1"1; 

fica  é  de  moldo  a  ser  considerada  r.íílAo,  "erv" 

etimo  um  marco  de  evoluçAo  In-  Icntlm  f  .  Bouça»,  que  fe»  uma  expo- 
diafarçRvcl  num  sentido  auo  a  «abre  ds  iraballioi  Jâ  reallanrios 

*  nAISe  nnf  t'S»9  II  ria  /Taxa»  • 


iilniíuem  iltirin  ^  SefrrnriR  do  Con^rlho  Técntro 

®  *  rto  Ecotionilri  e  Finoncmi  com  rPJaçÀo 

o  torpcdcnmcnlo  de  varlos  na-  Conferencias  «ic  CnnUbihdade  PU- 
••(PN.  .a.a.a.««a.A .  ^  Ijllcii  fe  AAsiiiitoft  I* ft Xcti ü Q f ) OA  e  de  X.e- 

v!09  niprcnntts  nrvornndo  ii  ban-  gieinçAn  TribiiinriA,  Mubmi^tendo.  cm 
Uelrn  RrgeiUlnu  em  mnres  ctiií-  •^cBuidn,  A  iiprrcin<;Ao  da  comU^Ao 
tanclfttlos  jA  havia  ex«<ii>ciiicto  deverAo  ser  csiu- 

*  l>  iw  A  IIihI  UisrlsB 


os  Anlrnus,  sem,  cnlietanti,,  aíc-  por  praposia  do  sr.  Luli  simAcs  Lo¬ 
tar  a  neutralidade  da  Republica  per,  foi  elclia  presidente  du  Suo-Co- 

nuasAn  Execiillva  o  sr.  Antonio  Oon- 
O  grave  opLsodlo,  porem,  cio  ujn  de  Carvalhn. 
adido  naval  germânico,  envolvido  Enire  as  multas  resohicée»  apruv»- 
na  fuga  dos  tripulantes  d«»  ror-  da»,  dcnaenu-se  a  de  ser  feita  ans 
«Bfin  j  Esladn.»  e  Município»  uma  cniiulia  lo- 


adldo  naval  germânico,  envolvido  Enire  as  multas  resobicie»  apruv»- 
na  fuga  dos  tripulantes  d«»  ror-  da»,  deslaenu-se  a  de  ser  feita  ans 

_  ..  Esladn.s  e  Município»  uma  cniiulia  lo- 

a  rio  afundado  cm  aguas  de  n|.(  cnmn  eslAn  sendn  recebidas  peln» 
MunloridÒU,  um  tiOít  quais,  mala  mesmo.»  as  atuais  ''Normas",  aprova- 
lllgrato  c  atrevido  que  o»  outros,  dar  pelo  decreto-lel  2.416. 
fevB  n  niianrii.i  «Is  .  FiCoú  tesolvUo  qilc  a  Sub-Comls- 

le\e  a  ousadlil  de.  cm  cniu  paru  Exccnllva  se  teunirla  dlorlaim-n- 
a  Alemanha  Icuníormc  coneta  do  te.  As  9  hora»,  para  preparar  os  ele- 
rclalorlo),  insultar  o  povo  vial-  menln»  ii  »ercm  discuildn»  pela  Co- 

llho  e  Irmáo  n  propor  n  Invasão  "l’'*"'  .''"‘'í  «'"belecido  q.i» 

.  e»l»  »e  reuniria  lodo»  os  sábado  Aa 

e  conqul.ta  «Ia  Argentina,  cüJ'í  mesma»  horas,  nílm  dc  tomar  conha- 
Incrlvcl  episodlo  rompeu  inqute-  cimento  tio  andamento  dos  trabalhas 
tlonavclmcntfl  aa  comportas  da  realiiado»  pela  Siib-Comisso  Executiva, 
reserva  e  ria  paciência  nacionais.  '  ^  I 

NAo  pode  haver  uisao  nmis  Pelo  restabelecimento 

frUante  atestado  quit  o  graudio-  J- 

sn  movimento  de  oplnlAo  que,  presidente  da 

tendo  como  oojelo  aa.seguMr  n  Renúblíca 

solld.arleuade  d.i  população  ar-  ixepuDiica 

gentlna  RO  t  n  all,  em  guerra  mmivo  do  rnsiabclccimenio  do 

tra  o  Elxn  nDroxImn  nnatii-a.  Detuho  Vargas,  t  ArsoeiaçAo  Co- 
o  I.ixn.  aproxima  pOSIth.a-  R.morhana  lará  rrlabrar.  hn- 


TURISMO  NA  AMÉRICA  LATINA 

-Vfio  d('l.\riuii.»  ile  pensiir  nas  pussililllihitira  ilii 
tiirlMiiii  ih‘pnlK  (la  guerra  iin  Ltrnsll. 

Nl»  piiMlii  de  ilsl.o  ihi.s  Miliições  i|n  naliirezn 
e.  em  parle,  pnr  nçAii  chi  hiimein,  temo»  qiulVe 
I lllll»  pum  iillinriilnr  eitiiMiiiileg  e  vnlliiMi»  ror. 
lentes  liirisllen»  liileriinihiiinis,  nfluieniliiuientc 
lilleminerteiiiin». 

Resta  iipeiin.s  i|iie  ims  prepiireimi»  eoiu  hiilAl.s 
cniifurtiivels,  hims  rslmilns.  fiirllhtnile»  de  irnn». 
piirle  e  que  tnriieinns  nresslvel»  nus.sas  eslações 
de  itgiiíi. 

Turlsmi»  iiAii  se  faz  por  »l  inesinn.  Ileleza.»  e 
riqueza»  naeloniiis  nAo  sAn  .suflrlenlr»,  »e  o  seii 
gozo  iiAn  A  favoreehlo  por  Inleinllvas  oflclulx  e 
parlleiilares  ipie  o  pennliam  rnmnilainenlc  e 
em  loihi  sua  plenltiiili'. 

O»  i;»tailo.s  I  r.ldo»,  ru.|a  mns«a  «le  vlsllaiiies 
de  países  estrangelrns  <•  forinlilnvel,  everiilam 
nina  polhieii  «le  liirismo  que  Impiirln  em  nii.sllinr 
finniifelmmeule  n  .VmArlen  l.nllnn,  para  que  «se 
reforre  n  tiilnr  iiqiilslllvo  ^  ihi»  nioeila»  iiaehmni» 
e  possam,  assim,  nlnrgar-sp  n»  Imnsavfie.s  l•ome^. 
rial»  reelprneas. 

.Mnguem  sr  espiiiile,  por  Isso,  no  snlier  — 
piir  dl\ iilgiiçAti  lio  Depnriamriiln  ile  Unoierelo  do» 
F.sinilo»  l  iildos  —  i|ue  em  lllll  ns  lurlstas  iiortr- 
amerleaiios  despeiiilerniii  no  .MAxIro  X>  milhões 
d»i  dõlares,  ou  í.*.?;  mal»  qu»  pin  inin. 

Mais  ile  in  milhões  ilesse»  luristns  visitaram 
n  patrin  de  .liiarez  iio  auo  iiassailo  ! 

Uvlilenlemeiile,  pura  Ir  iln»  Kslados  l  uhlo»  aa 
Atfxleo  hasla  aliinessnr  a  fmiilelni,  rnrllhlade 
hieslliiinvel  i|iie  a  posIçAo  gengrãflea  iln  Brasil 
llAo  no.»  i-oiieede. 

Nada  lin|U'ile,  pnrem,  qiii^  nnrmnilzailn  o 
munilo,  possamos  reeeher  uma  povreiilagem  ra- 
zonvel  ilaijjiele  nlgiirlsnin,  ile  vez  que  uos  nrha- 
nins  hoje  .snllilameiile  ligniln»  nn»  uossos  riro» 
IruiAo»  ihi  iiorlr,  ilo  que  rrsnilnm  por  nõs,  enlre 
eles.  nmn  simpalhi,  uma  riirlo.shlnrie,  um  Inte. 
ref.se  rresreiite. 

O  nssunio  vem  senih»  calorosnineitlc  nglladn 
na  Imprensa  ile  Wushlngttm,  .Vnva  York  e  milriis 
Impurlnnles  rhiniles  ila  UnlAo.  .teinlMn-se  friin. 


gentlna  RO  t  n  sll,  em  guerra  P"r  mmivo  do  restabelcclmenlo  do 

tra  tj  Elxn  ODroxImn  nnatioa.  Detuho  Varga»,  a  ArseciaçAo  Co- 
P081ll',a-  Suburbana  lará  rrlebrar,  ho- 

mente  a  gloriosa  naçAo  da  causa  ja.  a»  lá  hora.»,  mt»»a  em  aç.4o  de 
continental  de  snlvaçAo  da  .Amú-  graças  nn  igrela  do  Sagrado  CoraçAo 
nen  e  llherdado  do  mundo.  ‘*®  Mana.  no  Meter. 

Pccnc  .  ,,  ,  —  -No  igreja  iln  Bom  Jesús  da  Cn- 

K  RS  vlbraçôe.»  sAo  Iniludíveis.  i„na,  na  ilha  do  Bom  Je»ú».  o  Asl- 

_ lo  de  InvAllilo.»  da  Patria  tambem 

mandará  celebrar  hoje  ml»>a  cm  açáo 
rtÁC  T!  t  V!  D  A  o  de  eraçns.  Sera  ollclantc  d.  Mamede 

Unõ  I  t\r  Ltl  K/\ò  '  da  filiva  Lolle,  bispo  de  Bebaste. 

mhllna  :  lamhen.  „  Cenlrnl  do  V”D'e''me';;r'en,  PellVa'’"'  o', 

rniile  n  Umi.selho  Florr.slnl  Fe-  Ouarallha.  »eiil  celebrada,  á»  lU.n», 

B  faellllein  sen  mnlor  eonsitmo  missa  campal  pelo  restabelecimento  tio 

prcíldenti!  d»  República  e  pela  vllo- 
,  .  .  .  .  ria  da»  armas  aliada.».  Será  oficlnn'0 

,or  limion,  atiles,  louvnvel,  em-  monsenhor  Manuel  Onme»,  coadjiiva- 

rrtnrilndn  providriirla  :  a  rrln-  do  prlo  padre  Josí  Tapajós,  Comp.i- 

hl  .\crír»lH  e  ilc  Kori».  rocprAn  rrprrapnuçôw  McoUrfi».  tlc 

iiiip  riiiÉ  stiiiiAiá  »»  áiAe.  c•^cotclrol«  r  «Irh  coIonInK  dc  pcícarto- 

piir  íhii  supot.si,  por  liA»  Hnvní  ònibtis  cxirAordlnarlo»  que 

lo  —  niitiifíiihtr  0  nrintiTn  ilc  parilrâo  de  Sciirn  Cm*  c  Cnmpo  Gruii- 

|Uft  II  rmprcsu  Jâ  inu  de.  A  cerlmonln  ^crA  RbrilhnnlndA  pur 

ri*  íiT  cnm  t\  mm  nin  UIUA  bntidii  tnllUar. 


QUE  HA^  DAS  TURFEIRAS? 

NAo  sõ  a  l.fiipnltllnn  :  (amliem  ii  Cenlrnl  tlii 
Brasil  plelleln  perniile  n  Cmi.selho  Flore.slnl  Fe- 
ileral  medIihiR  que  faelllleni  sen  mnlor  fnii-siimo 
ilc  leiilin. 

•Vlhis,  seti  diretor  (omon,  niiles,  louvável,  em- 
hom  multis.slmo  retnrilndn  provideiirla  :  a  rrln- 
çAit,  na  Cenlrnl,  do  .Serviço  Agrií-ola  e  dc  Heflo. 
resliimenio,  lendo  por  fim  —  supõe-se,  por  iiAn 
.se  linter  illvillgiido  —  niimciilitr  n  iiõmern  dc 
horlo.»  florestal»  que  n  empresa  Jâ  pitsstie,  lui. 
mero  esse  que  deve  ser  reüuzhio,  sem  n  que  ela 
não  preeisnrln,  fertameiile,  de  «egiilr  o  prr.senln 
e.vemplo  da  l.enpoldinn,  angustiada  por  mal»  le- 
uhn  dc  pnrtlriílares. 

IXse.  ra»!»  de  eiimhiisl Ivel  para  n  Ueiilnil  aii- 
gerc  tinta  pergiiiiln  i  —  i|tie  há  dit.»  tiirfelrn» 
(!)J,  existente»  no  rniitnl  de  SAo  I’nuh>,  qiie  o 
eltef»'  do  (lovrrmi  nuliirlzoti  em  agosto  n  dlreçAn 
da  ferrovia  n  explorar  "Imeillnlameiile'',  p  "litde. 
peitdeulp  ile  fitrtnnlliindr»  regiilnmeiilnres”  7 

Esse  "Imedlnlnitiente",  reforçaili»,  mi  senthhi  dn 
rnphiez  dn  larefn,  pelo  ''liitlepetidenlc  dc  forma. 
Ildnde»  regulnnienlnre.»",  é  que  que  mi»  leva  n 
fiirmtilnr  a  pergunta.  - 

.\Ai»  lenin»  dõridn  em  niintillr  qtie  n  atilori- 
znçAn  JA  esteja  sendo  nprovelindn.  Em  lodo  riiso, 
piirrcB  i|tin  n  simples  posslhllhlnile  de  ser  tillll- 
ztivel  n  turfa  nn  iiiovImeitlaçAii  dn»  trriis  dn 
Cenlrnl,  JA  haveria  de  estar  liiflulniln  para 

nninlitar  a  sua  fome  de  eomhiistlvel  vegelal, 
Afiniil,  serve  ou  iiAn  serve  n  liirfa  do  rnuiiil 
de  SAo  Taulo  7  E  que  JA  se  fez  eiu  reliiçAn  A» 
liirfelrn».  ciialirpidn»  un  Impretisn  eomn  rtllmas, 
de  JaenrrpngtiA  e  de  falto  Frin  7  Seria  lAo  hom 
qiin  esse  material  prestasse  para  ser  qtirimntio 
nn.»  fornalha»  ferroviárias  I 

Nada  se  »nbe,  pnietn.  .srt  o  que  .»ahemns  e 
que.  uAi»  (Ippendciidn  a  lenha  de  fadigas  lArpl. 
ra.»,  n»  pnhrrs  mnta»,  sem  rcplnnlln,  é  que  vAi» 
pagar  Irllitili»  ao  fogo . _ 

eametile  qtie  n  liirlsnto  ral  tomar  proporções 
exIraurdlnarlRS  nn  .tiuArlea  l.ntiiia.  Cumpre-iios 
p.slar  devidamenie  nilvcrtidos. 


*  rns.  Eate  è  tim  doa  motivos  peloa  quala,  depoia  do  terem  lançado 
,  a  aun  ofonaiva  de  dlveraáo,  entro  Moscou  o  Leningrntin,  resolveram 
emprepar  maiores  rcaervas  aobie  «j  proprio  campo  dc  bninlhn  «In 
j  momento  principal,  em  Blallnprado,  contra-atacando  pelo  norle  da 
,  cidnde,  afim  dn  eliminar  aa  cunhas  alomAa  quo  ee  Unham  Intm- 
I  duziilo  pelo  noroeste,  e  nas  quala  se  hnacnvnm  na  esperança»  do 

dr.  Guehhel»  de  tima  pronta  queda  do  famoso  baltiarte  rio  Vnlpa. 
Qtiandn  t>  perigo  A  mtiito  direto  a  multo  tmlncnte,  em  mn  delermi- 
nailo  aelor,  a»  operações  destinadas  h  alIvIA-lo  se  Inrnnm  frcqiien- 
lementa  de  pequena  Influencia,  quando  efclundna  em  zona»  dlslnn- 
Ics,  e  aurpe  a  neceaaldade  de  um  apoio  tAo  direto  o  tAo  Imcdlalt» 
como  o  proprio  peripo,  Jualamente  nn  setor  ameaçado.  Indepondente 
de  otitra.»  conslrteraçõea  maia  gerais  ria  concepção  defensiva  rttnsa, 
essa  hA  de  ter  sido  uma  daa  razões  quo  levaram  o  miirechnl  Tlmo- 
ehcnkti  a  fazer  a»  atina  rílvlsõea  frescas,  trnzidns  da  SIberin,  .»e- 
piindn  se  Informa,  atravessarem  o  Volpa  para  expulsar  os  alemães 
dos  pontos  em  que  ele»  tinham  peneirado  mal»  prnfiindamenKv.  Os 
telppramns  assinalam,  nos  últimos  dois  nu  irAs  dias,  uma  sõhlta 
reserva  dos  cnmiinlrndns  dc  Berlim,  e  dns  proprios  romentarlos  dn 
radio.  A  propapaiida  do  Rolch,  que  Já  sofreu  Inúmeras  ilecepi,'õrs, 
A  obrigada  a  efeltiar  manobras  (Ao  complexas  como  ns  do  general 
que  comanda  n  grupo  de  exArcItos  do  sul.  Por  um  lado,  ela  devo 
rnlrclt>r  a  aspcrlatlva  de  uma  breve  ociipaçAn  da  rldade  atarada, 
e  por  nutro  deve  Justificar  ob  suce.oslvos  adiamentos  a  que  esta 
oejipaçAo  vem  sendo  submetida.  Ontem,  apesar  de  que  o  comuni¬ 
cado  oficial  do  AI'.o  Comando  se  mostrava  snbrio,  o  mala  dn  qua 
Isto,  evasivo,  ss  fontes  extra-nflclaU  de  Berlim  —  e  lAo  oficial- 
mente  Inspiradas  como  n.»  mitras,  pois  om  Berlim  nlnpiiem  fala  por 
sua  conta  —  davam  a  entender  que  a  queria  da  Stalingrado  estava 
Iminente. 

• 

Isln  pode  estar  pars  ncontocer,  efetlvamente,  pois  Hlticr  nAo 
pnderA  dispensar  a  octipaçAo  dessa  cidade,  ainda  que  Isto  lhe  i'U»le 
multas  dn.»  inleintivns  que  deveria*  a»atimir  depois.  Mas  6  viaivel 
que  A  eerteza  «los  elrciilos  propriamente  respons.vveis  rio  Rolch.  oti 
pelo  menos  nstensivnmentc  responsável»,  ficou  hastanle  msl»  mo¬ 
derada,  noa  últimos  cinco  dias.  Pode  dlzer-se,  nAo  nhsianin  as  re¬ 
pelirias  manifestações  destas  semanss  mais  recentes,  no  senlldo  de 
por  eni  ilesinqiie  a  magnitude  dn  esforço  russo,  que  sõ  quem  cou- 
servp,  tim  domintn  lAo  completo  quanto  seria  razonvel  e.sperar.  dns 
SUAR  decisões.  sAo  os  chefes  sovIAtIco.»,  cuja  estrnlegla  a  larpo  prazo 
nAn  sofreu  iilniln  nenhum  polpa  propriamente  fatal,  o  que  quer  r|iie 
se  pns.»a  pelisar  a  respeito,  e  o. que  quer  qua  eles  proprios  estejam 
Inlere.ssauns  cm  proclamar.  Quando  noa  reennlnmo.»  dn  alarido  le- 
vantniln  pela  Imprenaa  e  o  radio  snviéticiis,  quando  «»»  fllemães  ain¬ 
da  se  encontravam  á  margem  cllrells  dn  Dnn  e,  no  flanco  niorldlo- 
nal.  nem  sequer  Unham  nlravassado  Rostov,  verlflcamoR  quo  ossns 
matil festa ç-oes  de  pessimismo  se  ilesUnnin  mais  nos  ndversarlns  do 
que  ao  uso  geral.  Em  mais  de  uma  ncnslAn,  sobretudo  na  insis¬ 
tência  peln  abertura  tia  segunda  frente,  ns  chefe»  sovIAUcos  lAm 
procurado  dar  a  lnTpreit.sAo  aoa  alemães  dc  que  se  ctinshleram  em 
dificuldades  miilln  maiores  dn  qua  realmenlo  estão.  Onin  l»lo  nu- 


- - -  — ^  ’  )  nicnlnriam  o  entusiasmo  nazista  peloa  A.xltna  consepultlos  e  fncíll- 

A  Hauidacão  das  díví*  *  execução  do  seu  proprio  plano,  que  comportou  desde  o 

^  .  .  j  j  começo,  cnmn  tem  sido  dito,  n  resistencln  até  k  morte,  om  delcr- 

das  do  antigo  Lloyci  minados  aemres,  o  recuo  em  outros,  e  n  balnlha  continuada,  com 
D  ;l  ;  ohjellvos  de  trituração,  ainda  em  outros.  Esta  é  uma  das  carne- 

terlsUcns  da  valorização  estratApica  que  o  comando  rtis.so  procurou 
Rfvnçando  um  Rrtlgo  de  lel  o  pre-  levar  aló  ns  derradeiros  extremos,  da  vastidão  rios  espaços  do  seu 

íldenlc  do  República  nulnou  o  »c.  Jí"  teatros  de  pilerra  mala  exiptios,  como  A  o  raso  da  Europa 

gulnle  decretn-lcl  !  Ocidental,  e.sso  clAssii  n  sistema  de 'defensiva  elAslIca  que  consiste 

l.»“da'''lVi  i“  T20  de  iibUl"d;  """"r  preparando  ns  movimentos  de  flanco  e 

]B37  '  pruciininílo.  pm  «uma,  siiKcIlAr  as  npnrtunlrlarlnn  fnvnravcia.  rinnlro 

Alt.  2.0  ^  A  comlMfto  EncRrr**çnrl»  retiraria  rstraióprica.  rniln  tem  de  ser  siibBtlluldo  peln  rrni.^^rcncla 

Llanldnçfto  díiK  Contna  dn  Compn-  a  todo  trnnse  e  pela  areltaçAo  da  bntnlha  dcrinlva.  Diante  de  Pnrls 

'.■'r.rt  i:rv;'T7l.n.r"ec/''d""M"  t"''"  '' 

Bnncn  dn  Brawi.  oriundo  rie  rtívidn*  dn  cldarlp,  cnmn  «e  verlflrnu  ainda  cm  lO-IÜ.  nn 

dn  BnliRft  Cnmpftnhln  de  NovepjçAo  ronlpnno  de  lOlL  fleve  sor  interpretada  como  um  sintoma  Inenul- 

Llnyd  BraUlclrn,  a  qiie  ne  refr^rc  o  voco  da  derrota  final,  * 

procexsn  pretoenioende  no  Tc-^ouro  Na*  • 

rtonal  aob  o  n.  flfl.fi-l4:4a.  nn  íormn  vr_  , 

dn  pxpo^lçAo  de  moUvo.í  do  Mlni>4la*  ,  .  .  ^  riissn,  cmnnra  nunca,  nestes  qulnr.n  mcaes.  tenha 

rto  &á  F»7.«ndn  n.  1.144  —  Gnblnoic,  ^‘dn  pnsln  em  prática  o  sistema  de  fugir  no  combate,  como  acnn- 
de  16  de  «eitimbro  de  194J.  leceil  multas  vezes,  em  1S12,' sobretudo  nn  nrlmelra  fnse  dn  invasAo 

Arl.  3."  -  O  psgsmrnlo  srrá  trila  napnleõnlca.  afinal  o  nr>rovélin,nor.i„  ,i  .  /  invasão 

rm  aprthr.pii  dp  rmissrto  dn  tiuc  tmis  exnrimle  nnin  *-i*/»i9/a  mento  dn  espago  teria  mesmn  de  sa 

o  ftrl.  l.i  rt«  Irl  n.  420.  elinrtn,  ní  bn-  ^  ^i^^na  que  efetuado  cnm  um  rrllerlo  tâllro 

íe  do  vnlor  naminsl  dos  iltulo<.  npíKstn.  Os  alemães  ccimegoram  potas  gtganlo.'»cas  batalhas  de  cer- 

Ari.  4.0  _  o  preornlc  decrclo.jnl  cn.  Depoia,  verificando  qua  não  conseguiriam,  dentro  dns  prazos 

entrn  cm  vl^or  na.  c^nls  de  'ua  publl*  previstos  anlminiif  a  ”  prajsos 

caçAo,  revoçndas  14  diftposlçôM  cin  .«na  ^  so\létlco,  passaram  a  visar  os  cen- 

tonirnrjo’*,  .  municaçA.n  e  as  areas  Industriais.  A  sua  peraunsAn  era  a 


.NOTICIAS  DA  MARINHA 


Extinto  o  Atuariado  do 
Ministério  do  Trabalho 

Pelo  pre.«ldenle  d»  Reptibllea  loi  a*- 
slnnrio  drcreie-lel  exllngulnrio,  no  Ml- 
nlslrrln  dn  Trnhsllvo,  9  «iUBrl»do  e 
ov  vcrvlços  p  lecçAe»  slunrlilt  do  De- 
parlamento  Nacional  do  Trabalho,  De¬ 
partamento  de  SeRtiro»  Prirado.v  e  Cii- 
pilnllzvçAn  e  Contcllvn  NsrionsI  do 
Trabalho,  pasíando  etia»  altibulçfte», 
bem  romo  »»  do  anUgo  Conselho  AUiit- 
rial  do  MinlRlrrio  para  n  Serviço 
Atuarial  criado  pelo  dtcrelo-lel  3041 


^  bem  romo  »»  do  antigo  Consi 

rroiito  para  ciocagem  e  outros  serviços  criado  pelo  dtcreli 

O  dique  de  Ladario  “CAUSA  DO  BRÀS 

(fniicliisAn  dn  1*  página) 

Foi  aprovada  a  tabela  de  preços  que  assegura  um  abatimento  aos  navios  cTntZ,  íue"^^^ 

do  Lloyd  Brasileiro  —  Atravessa  um  período  de  dificuldade  a  industria  .si-  "-NcMá  homcnTxem  denicad 

derúrgica  de  Pernambuco  —  Oficial  posto  à  disposição  do  Ministério  da  mllndamemí^dn  íôníie? 

«  noÍAft  rorpç»^o  o  pata  Rtimprtr  roni 

viaçao  wuiras  noias  primeiro  lug 

o  almlranln  ílemlque  a.  Otillhem  lo  no  mí»  aiilerlor.  acrescido  da  lOré.  ameaçada  de  paralleaç-án  pela  falta  de 

rnmtinieoti  ao  nimirante  engenheiro  Serão  nobradoí,  á  parte,  pelo  preço  matéria  prima.  Por  e«»a  razán  »oll-  .  ,  naclonallna 

naval  Luiz  Augvialn  Pereira  dn»  Neve»,  de  custo,  a»  eacora»,  cunha»,  dc..  que  rllou  àquele  Ulular  intervenha  nn  «cn-  cfdlvamenle.  nie  mim,  de  gi 

diretor  geral  de  Engenharia  Naval,  que  »n  Inulllignrem  no  serviço  de  doeagem.  tido  de  qiic  seja  permitida  a  venda  h  "Uaves  de  ano»  1 

aprovou  n  mandou  executar  a  tabela  õo»  navio»  do  Lloyd  Bra.vlirtro  »erá  Lnminaçáo  de  Artefato*  dc  Perro  de  cimento»,  procliim.ndo.  definld 
p.vra  a  dncogem  do»  naviox  que  iie-  concedido  0  ahallmenlo  de  30Te  nos  parte  da  sucnin  proveniente  da.»  re-  I"’!®*  grandes  figiiras 

cessllem  dn»  serviço»  do  dlqnr  de  La-  pogamenlo»  relcrentes  ás  tjbela.»  dc  parúçóe»  d»  Visç.Vo  e  Já  á  dl»pò.»lç6o  Hlsiorls,  ioda  uma  (radiçáo 

darin.  Di-  arordo  rom  e».»a  tabela,  alá  doeagem  e  estada.  da  Comlsfáo  de  He|si-eq'B.  '‘"'*0  Irnternsl  rom  u  Brasil, 


No  caao  rus.»o,  embora  nunca,  n<«ale»  quinze  meses,  tenha 
sido  poslo  em  prática  o  sistema  de  fugir  ao  combale,  como  aenn- 
lercii  multas  vezes,  etn  1S12,  snhreludo  na  primeira  fnse  da  invasão 
napn  eõnlca,  nflnsl  o  aprovellamenl.o  do  espaço  teria  mesmo  da  sa 
exprimir  pelo  recuo,  ainda  que  efetuado  com  um  rrllerlo  tAtIro 
opo.slo.  Os  alemãe.»  começaram  petag  ptganle.scas  hn talhas  de  cer¬ 
co.  ncpols,  verificando  qu»  não  conseguiriam,  dentro  dns  prazos 
previsto.»,  aniquilar  o  exórdio  soviátlco,  passaram  a  visar  oá  cen¬ 
tro»  de  comunicação  e  ns  arcHs  Industriais.  A  sua  persunaão  cra  n 
de  qiie  a  conquista  da  Ucrânia  Ocidental  acarretaria  o  colapso  do 
pais  Inimigo,  pelo  polpe  que  Isto  represer.-arla  pnrn  o  seu  sistema 
econômico.  O  que  os  alemães  esperavam  dn  Ucranla,  esperam  agora 
do  CAiicnso  NAo  lhes  ocorro  qu»,  assim  como  os  russos  puderam 
destruir  Dnleprn.slrnl,  ppsssm  destruir  lambem  os  campos  petmll- 
f^eros  caiicáslcns,  e  Isln  pela  excelente  razAn  de  que  na  combinados 
indiisir  Bis  do  Dniper.e  do  Donrtz  são  BiihsUliiido»  peloa  dns  Urais 
e  da  Sibéria  Oddental  e  pelos  fornecimentos  Ingleses  o  nnrto-ain*- 
rlcnnns,  dn  mesmo  modo  que  o  comhiisUvel  do  Kiihan,  dn  Terek', 
da  Geórgia  ou  do  Azerhnijan  pode  ser  substituído  polo  rio  Giirlcv 
e  rins  srfsrtores  de  Ufa.  Dn  falo,  a  maneira  de  venrer  a  Biissla  nAo 
é*ncu|VSr  mala  nm  objetivo  geogrAfIco.  E'  destruir  n  »»u  exírcirn, 
segundo  o.»  princípios  clAssicn»  da  guerra,  que  os  alemães  são  mes¬ 
tres  em  aplicar,  quando  podem. 


'CAUSA  DO  BRASIL  É  DA  AMÉRICA,  E  TÃMBElM  A  CAUSA  DA  ARGENTINA” 


(t  nnciiisnn  iln  1*  página)  dn»  detenrieremnt  em  unlán  sagrada,  lalidqde  0  a  vlnlen 
asslslencla,  oeitpoti  a  Irlhlina  n  dl.  Ev:'nio»  resolvido»  a  repelir  coai  »  seti  pnis  »»  levam 
Josí  Mana  Cantllo,  que  pronunciou  e  masma  energia  ludo  quanto  lmplles>  »áo,  como  um  só  I 
seguinte  discurso:  uma  ameaça  para  a  ordem  americana,  der  stia  soberania. 

"Ne.sla  homenagem  dedicada  ao  Bra-  toda  Inlrnmissár»  de  homens  ou  de  Afantfeatou,  drpnl 
sll,  o-lipo  a  irlhuna  para  obedecer  »  Idéls»,  que  retlellrem  e  lenderrm  a  *"‘'t  tradinlonnimeii 
luit  mandnmenlo  dn  conctencln  c  no  implanier  em  nosso  solo  a  em  no.»sos  Pehar  tr>da»  na  sol 
roraç.Vo  0  para  cumprir  rom  um  Iri-  esplrllos  concctlo»  alheios  á  nossa  Peóuena»,  e  lecont 
pllciv  dever.  Em  primeiro  lugar,  0  de-  pdio.«lnrrs.»la,  ideíl»  em  cni.tfarledarie  dnçóe». 


lalidqde  e  a  vinifiir.la,  0  declarou  ora  .  j 

seu  pais  SP  levantou  frente  á  itgie»-  "Casa  do  Sargento  ,  ...a«iín4»-H 

d*e?'  sT^orraÒm  II«»''*íros"'hr«.»ll"íros'’"n.'rVd.adM  prld 


lo  nfiolal,  seu  cnnslllullila.  submeTiZ. 
n  exame  de  «onidade  tnenial.  Oniroí' 
foram  tomada»  a»  primeiras  pinviq.e 
ela»,  reniiltanies  daquela  de lerlnieme " 

V.\l  ASSUMIR  õ  ÕUniTDRIA  n» 
BELE.»!  1)0  PARA'  ' 

Afim  de  assumir  o  seu  uuve  e», 
go  de  Aiidltor  de  aiirrrx  ds  » »  n!‘ 
Ki.to  Milllar,  apreseiilnii  otuea 
oesiícdiiln»  ao  prcsidenie  <lo  Kiiurl 
mo  Tribunal  «  d^emal»  »|ta>  suinne». 
de»  Jiidlelarias  desta  capunl.  ,, 
Eugênio  farvslhu  riu  Xamimem» 
del.xera  a»  6  hora»  de  hoje, 

Jtilal,  em  nvlAn  ria  Panair,  com  oe.’ 
uno  a  Belern  do  Para,  ! 

Juízo,  o  dr.  Nascline.m  (  \  «m  q. 
cer  a  cargo  do  promotor  d*  .» •  n, 
Kiao  Milhar. 

EOR.MAÇÕES  DE  n  i.p, 

EslAn  marcada»  para  am»i|h(  ,, 
reuniões  ordlnarls»  .lo»  Consrio)»  «. 
JiisUça  das  ).«  e  3,«  Audiloris»  4! 
Guerra,  afim  de  lerem  liro»» 
hl  a»  torniBçécs  de  culpis  q.  r,,,, 
Cnvaleanil  ria  Silva.  Josí  Rib, ,«»  ». 
Silva,  Bento  de  Mel.i  e  ouirei 
qtiela  Auditoria,  s  .Ma.-lt,  q.  ■c.,:; 
Pereiro,  nesl».  0  qual  deverá  j,,  iV 
lerrogado, 

AUDITOR  LltE.NClADCI 

O  prrsidenle  do  Supremo  'Irihuml 
concedeu  uma  licença  ne  i2n  diat  m 
ra  trniimentfl  de  saude,  au  au4ué^ 
Diógencs  Oonvalvc»  Pena,  q»  J !  Ã„' 
diiona  de  Guerra  de  S.  Paula 

Noticias  do  Exército' 

((-•utilInuaçAii  da  ;f  |mj||iqi 
mnpslraçóes  sobre  moniaaem  •  lunei» 
namenlo  do»  posto»  de  Soentio  R«, 
mentalK. 

, -  .SfdiPf»  nue  possitel,  o  contae. 
dsnte  dn  unidade  deslgnaia  um  niieiii 
pera  ministrar  noçóe»  ,obie  lei.u,.  a. 
carta  e  oneniaçáo  do  terreno 
VI  -  Terminado  0  esiagin,  0, 
n*irdnrnf«  rfnjA  unir)iidp.<.  fmittrAn  (im 
JuÍ*o  ^obrr  n  fifqii«‘nria,  npm* «  taifián 
to  u  cnndutA  mori»!  dr  c^dri  e.nrtíd/t!; 

Falerimenlo  rie  oficial 

Faleceu,  na  cidade  d'  Be|n  Horiinnn 
t  coronel  Aiigtisw  de  Oliveira  Gói,  ' 

Transferencia  de  concurso 
de  tiro 

Por  delcrminsçán  do  minnir»  4, 
Guerre,  lrnn.,miilda  á  j.»  r,-,,.  J,'. 
tilar  por  mteimedio  da  Inspnnril  S. 
ral  de  Ensino,  loi  iran»trrida  pin  1 
qtihisrni  de  novemi  :a  a 
curso  de  iirn  do  Centro  ds  Iniliu. 
çAo  dc  Ocrloind.  ^ 

Aprovado  o  plano  dc  exa* 
mos  de  .1,"  ano  do 
C.  1».  0.  R. 

o  comandante  da  l.a  Reaijo  mhk,. 
em  data  de  oniem,  aprovou  o  plane  4Í 
exames  do.»  aluno»  do  3.®  «nn  q» 
Centro  de  Prepnraçán  de  Oliciai!  <« 
Be.verva.  nrgniiizídn  peln  reipefive  ái. 
r^elttr,  coronel  Brasiliano  Americir! 
rrelri»,  r«ra  rfprrsrninr  •  i.»  Òni® 
jAo  dr  Inínnunii  no»  dito*  rxiRiti. 
ínl  dMlRiísidfi  0  cRpUfco  Aínn*^  Mi® 
filici. 

sModifit'a(,'Dc.s  na  orpaiiha- 
ção  da  .IiinU  Militar  d« 
«Saude  Rcgioiinl 

A  partir  de  amnnhs,  dia  J'  u 
Junta»  Militares  d»  Baude  dn  Qiiirlrl, 
General  da  l.a  negi,\n  .\tihiar.  »  c 
P.  O.  R,,  respeniivamcnt»,  tf-(n  »  ■(. 
BUlnle  organizaçáo:  .1.  »|.  .».  qn  q,  q., 

—  coronel  mídlco  Cândion  PnttrI»  mi, 
Jor  mériíeo  Virgílio  Tnunnhn  flitcn- 

t  eourl  Filho  t  capiHo  meqirn  H'in- 
herto  Perretl.  J.  Al.  S,  da  l.»  r,  R.i 

—  cspllán  mádien  Sjuln  Trnfnr»  Pr- 
relra  de  Melo,  1.®  lenrnir  mádien  Jn- 
»é  Vieira  da  Silva  e  J"  irn*nt*  m»- 
dten  Mnuricin  Marrnnde»  ór  Bnij«i 
Bandeira.  J.  ,M.  S.  dn  U.  P.  0.  n.;  - 
l.o  lencnie  módico  Djalm»  nnilion 
Cnnlrelres,  l.n  iment»  msdirn  Aluri 
Dodstvorth  .Msrhsdii  •  J»  diln  eoir. 
Ivnn  de  .Mirend»  A/cvrqn  míii. 

Criada  uma  funijãn  tio  co¬ 
mandante  nn  norle 

pelo  ministro  da  Oiierrn,  tm  i»ti! 
de  ontem,  tol  crisda  iin  Quarirl  Ci’ 
nerel  da  7.»  Regián  .Mlliiar  t  1'Jnth 
de  comenriente  dn  qiisr'l  Oiiiim!. 
que  será  exerride  por  um  nitclil  4l 
posto  de  cepitáo  ou  prim-iro  Irnintl 

Na  "Ca.sa  do  Sarnento'* 

A  '*CR5ft  rto  Srtrírnio’  , 
n  rAmpnaUii  rm  bcnfíirt'*»  I*!”** 


Xfiintr>fl»nti  eiflnes'i.  «  »  is  ror':nrio»  rto  Ei*<o.  fiir^  b 

u  1  trnd  ntnnníz^  ■  '•*■  "onn  do  próximn  .ibsdn.  eitt  nl 

■nuenes  e  «emnhre.-  ’  ‘‘.''""í?  Uc<-fe.»Uvn,  cuja  relida  ri«.i.n-t..M 

' ..®  ®  Igtinlrindc  uuegrnlineule  s  essa  lilatvrópica  &• 


ver  dc  arRcntlno. 


cnm  on  nowo^  rrgimM,  Atcnintorins  ..  ^  Amérlrn  —  ífRiiiu  fUrrurti»  — 


‘'Do  íwndo  dft  naclonnlldarte  chrça.  rtn  nos^ti  Hbeidiirtr.  tcorlB.4  dissoívon-  fiíIA,»"!!*?.”  mesmo  dr«mo  de 


eítftlvflmcnlr.  me  mim,  dc  i^mçAo  rm  te«  riu  pnz  torinl  e  mnrtil  de  oosíoj* 


llbrrdndr*' 

Dlitfte  o 


RprBçftp,  nti-iivís  de  e  ncomt-  povos,  UnalUmos  ou  íctlchlamof  no*  Duque  de  CrxUr, 

clmentos,  prochiniíidn.  definida  e  man-  liilcoji  que  nAo  podem  prospera,  U  Z^Te  .desíÕ'  """ 


tlciu  jiriaK  Rrnr.dcR  riçiirnA  da  ima.-sa  o  rí'ii  rtn  Amérlrn. 


O  qiie  meU  que  judo  nr  ImpAe  nr.íie  i 


CRiisa  qii^  drfrnde  o  Bra.sll. 
AtTccccnioii  qiir  o  mundu  convutulo. 


cer  0  iRiiaiiLtde  iturgrnlmrnie  »  íjUtiT^plcii  Wi* 

.  ,  clnllVR.  Dftndn  Inirtn  ao  rr«»*r.inu  Iff 

RCRiiiu  dirrurto  —  VRdn  peiR  e^se  rtlft,  in*uiAiriJ> 

mc»mo  drAtino  de  nn  GnlerlR  de  Honrn  rt*  n**».  o  l^-i* 

to  do  Pntrono  rto  noji^o  Kxrrfiiõ  - 
qiir  r%lr  qlo  de  Ouque  de  CrxUi^. 
q  exprr^RAn  unâ.  Hojn  scrA  rcAlunrte  um^ 
povo  Arnrntino  k  djínrnnie,  com  Inirio  Ar  20  »  Irroim»* 


l.Sno  tonptnriRfl  srrA  cohrndn  n  Impor-  O  mlnUtro  dn  MRrmhR  fr*  rrmeier  junio  ne  Ruqeíioc»,  an  en-smomenius  qu*  nuncR  k  tinlAo  do»  DRinr*  amerÉ- '  unifin  rí.*  mrirsu  .  . . 

f  envolrem.  mo  cenn.».  IrmanedoR  nn  emor  da.  auil*  |  tUicV-ol  em  um  rnmmn 


um  eon-  mnmrnto  rt  proeltmar  com  miiU  lorça  j  nado  nrccRRltn  pera  eobrrvivpf 


Junlo  de  euqeetftc»,  dn  en5inBmeni«s  qu*  nuncR  k  tinUo  do»  paue*  amrrl- 


I  tfAo  A.»  24  horeA. 

J)ircl(iria.» 


tourieHne  2fH}$0fífl  por  InurUdR  ou  fre-  P.i7«enrle  dn  Mlnlntrrin  dR  Marinha  e 
çAo.  Qunnto  h  eiturin  pMnbrlPcru*^*  no  romniido  Npvpi  fii>  4to  Grosso. 


rOílICAO  no  M1VISTKRIO  OA 
VI  AC  AO 


Impclrm  e  me  nlentem  no  caminho 
rrlo  ílesnn  nmlsnrte;  e  elnlo  que  AtMi- 
gnarin  es.sp  pn^sodo  vivo,  que  nAo  | 


ceno.s.  irmanAcios  nn  amor  da»  aune  tiiicitr-oe  pni  um  cnintim  esforco  nora 

In^Míiitcdc».  niArchando  com  a  mesma  fPslBbrlpcer  a.»  tlbprrtnrtp.», 


SJ.4pZr"dlÍ;  i"pnV  ImVtid,"  iê  n";  ^,\VnuiRG,rr'^^^^  o  ^'-'^h,  emnunlenu  íc^rpsnher^ ''rsínMdirí”.'  no^s'.  ZZ 

Só  dias.  $700;  de  21  n  3D  dias.  líinn;  ''""•«‘'«''irA  I>K  ri.RXA.MIlULO  elmlranle  Mario  Hr-U'.hPr.  diretnr  ren,n‘^hV»,nr  a  nue  reri  dtarla  Za  hé- 

de  31  n  40  rilns,  IVinn;  de  41  a  nó  U  eiigriihelrn  nivll  Libera  0»v»ldo  óa  Pes»n»l  da  A'  peda.  qtie  re-  sagrada  se  nfla  renlirmessi! 

dias,  Ijnnn.  o  »».»lm  por  dintile,  nU-  «le  .Mirniiiln,  rep .  -'tle  da  Mliils-  «Olveti  poi  á  dl»pa»|çáa  «!«,  Mlitlslerla  mla'ia  snhdariednde  ram  a  ar.ndo 

meiilniidn-M.  S4nn  par  dl»  e  par  lane-  (erla  dn  VInçáo  Junta  á  Camlsaáa  de  VIaçán.  afl.m  ,|e  exere-r  e.nrgn  de 

Indn  nn  rnrrer  de  cada  perinrin  de  10  Meinliirgin,  deu  á  mesm»  ronheclm»tt-  eonflailçs  no»  Serviço»  d»  Nevegaçáa  ‘  .-iene  ramn  '.«i»"'*  niVrnrte'*?«,Dml' 

dlii»  siihiequenle».  A  dinrtn  ntinimn  se-  In  da  lear  de  um  lelegrsma  da  Fe-  dn  ómo-ani»  e  Admlnlnlraçáa  do  Pnrio  ®  e.ia.  qtiandn.  Injusta- 

rá  d»  SOOlflilfl.  qiielqtier  qtie  seja  e  d*rncán  rie  Indtislrlit»  tle  Pentemhuco,  do  Pará.  o  replláa-l-n-nle  ea-enh"lro  l”, ®  Brasil  ,»c  leventn 

tonelegem.  O  er  rnmpriltildn  forne-  reeebldn  peln  general  Mendonça  Lime,  havei  Ollherln  Lavaner»  Vnn'l"rlel.  !'"  defesa  de  mie  soberania  e  de  ju» 

^s.a  «  *  •  .  e  nnfiFfi  nnjvinçiAl  * 


ucic-OR  piii  um  cnintim  pRforgo  pojA  OK  r;NOi:.Mi.\iilA  —  •fniiriS' 
MBbrlpcpr  tlbPrrtArtP,»,  ir»,  por  rtlvrr^o*  mntivi",  p*  Mjuirlrt 

r«m  f’njmrrtecrrtorps  Rpl-iii®^  nficmi.»!  cnpitApv  Anionio 


í*  »pm  hcRpmonlfl»  nrm  bredomlnioR.  Pm  mplo  rip  rmmrrtecrrtorps  rp|.*»ii-  nncmj.s;  cnpitApv  Anionio  Feurmgií 
rr»olvlrtn»  a  mftnt*r  InlRcIo».  APlmji  rttf  "  pmhRlxHdnr  bmsllclro  fxnrtfc-  Sllvn.  MRrln  d»  Silva  Miriiníl».  Cni 


ncomp^nhana  o  ^rnttrtu  rte  no.*RA  |  Inrta»  a*  ponflncpnriR.»  rua  *  Inípcrlrta-  !»mi  mala  artinutp,  qtu*  q  nbr«i;o  do  tnvAo  Mas»a.  cnnv.  IípuiaMo  Rsiwj 

rfntp  hiMnrlA.  que  rppudtflrla  uma  hP-  [  dr  molrplnl  e  mornl.  Ewn  jmllnane-  prcsldenlp  VAi-Rn»  e  o  cenornl  sXcii».  SslriAnliA  rie  Gaitia.  A^pinn'*  » 

innçn  «ncrndR,  »p  nflo  renfirmAíAR  i  dnrte  AmerlrAna.  iMlm  prnclAmarlR  ,  JurIo  hnviA  rnhficndo  n»  Mario  Hibriro  MiraurtR  •l.sninf.  AírtW* 

min. IA  AoJldnriPdAdp  pom  o  grande  prU  Ari(pni!nn  na*  v^aperaB  do  con-  **nenfofi  de  fraiPmldAf*®  Int*n(pA  1105  bnl  Entpvpf,  Lfsiiidrn  PRrpmUb'' 

paj«  vir.inbn,  em  uma  hort  lAo  arave  íiiLo  Armnrto,  0  trromplnimio  rte  aiier-  "  «  BrRRii  q  <in  ArgentiUA  mos  C«)plho,  Hmm»  Ca-^aho  CerwM  í 

r  Aolrnp  comg  e.»iA.  quflnrto.  InjUAla.  re.  aua  PXlensAo  e  cArAtPf  r  AcenUin-  •  .  ®  dlRriirAo  do  dr.  Uort.-í-  «It»*  Ilnliprin  FerreiíR  dn*  Pinm». 

monto  ncrcdldo.  0  BriíílJ  se  levantn  rrm  rtla  a  rtiR.  rm  Auressivaa  cnnfe-  nrp«.,w.y^'  ®.  ComlnsAo  —  O  coronel  Heurlou* 

iiA  drfrsii  rto  KtíA  sobcrenlR  e  de  jua  irnfiiiA  d.  ponsulii  pelo»  pAises  da  Ass-mLíi.  “  "*'*»*"*''**»  Vto  a  re^Miimlu  0  enminrtn  rto  J 

hnnr»  nacional".  américa,  ajustando-, e  ao  ritme  dns  me2  Var- 


solveu  PO,  idlspaslçáa  d-,  iilt„l,lcrln  '"X  ""nqfZ,'!;,  A'!'"!"'''’'..  'X'!’ . 


rltln  eerrt  pneo  h  roíAo  de  25000  pnr  |  mlnlilro  da  relativo  k  aollcl- 

íerrAmenln  p  por  horR.  A  rnrrciA  j  Ucfto  fnlu  nela  me»mR  no  B*ntldo  de  NOVAS  líKSfGNAQÕKS  DP.  OFICIAIS 
Trien  iierA  pane  pelo  «âmrro  de  KW  i  for  ampnrnriR  a  lndu.»trlR  Rlderurslca  COnro  llF  SAVDE  I)A 

fornerldoR  e  pdo  preço  de  forneclmen-  I  locei,  unieA  no  norte  que  «e  encontrA  ARMAIIA 


minliA  AoIldRriedAdr  eom  o  prande 
pajA  vinnbn,  rm  iinifi  hnri  tAo  arave 
r  eolene  comg  qunnrto,  Injuala* 


pela  ArgenlInA  na*  v^aperaB  do  con¬ 
flito  armnrtn,  0  trromplniento  rta  Riier- 
ra.  AUR  PXlen»An  e  rarAter  r  Acenlnn-' 


,  . -  . nun  PAirn^Ho  e  roraipr  R  RcenviR"  ai..-,.  .  •  Hoari-  a*''  rr»i»iin  . , 

rnie  ncredldo.  0  BriíAlJ  se  levantn  rrm  rtla  a  rtin.  rm  Auressivaa  cnnfe-  ®  w^^mbro  ria  ComlesAo  —  O  coronel  Henrique  He 

Km  ,GR„Id,  „  r,,,,.  nn,  1„to  q,i,  «mnt.olmr.lo.,  ,  ,  l.v.r  ,o  „ri',nn  t-íof'  •  hiJíí.i.fm  *  rto  ciro't,t''fl',"‘N:vrt.‘  mrt","-"" 


Pela  mlnltlro  d»  Marlnhs  foram  fel-  ‘OfÇ»s  cum  liinda»  ralíc»  na  alma 
la.»  ni  «cgilintc.-  «■•.•Ignaçócs  de  oficini,  coleUva  dp»  dnl»  povns  p  ncrfsccni.i; 
do  Carpo  de  .Saude  d.»  Armada;  —  "Desde  »  celebre  entrevlsla  do  ano 


ITAC  l\A  AnPPIlVEBITE'  l\  i  nf*l\lini  1^4  do  Corpo  de  .saude  d.»  Armada;  —  "Desde  »  celebre  entrevlsla  do  ano  "»  hora  prcsenla  o  tnlor  e  a  forç» 

A  I  R  IX  ||l  I  1— K|-XI|||-N  I  P  II A  IcHIrBIlcl  ||  A  eapIlác.K-tencnle»  «Ir».  Ivanir  FrIetI-  de  1672  pnlre  o  general  MItre  c  o  Im-  lit®*  dá  a  unanimidade  do  senll- 

“IV*/  IrV  I  I  ItiiaJIlr  kl  *  I  !■  Vn  llkl  vVLIvM  ntann,  para  o  InsUtúlo  Naval  da  Ble-  perador  .Fedro  II.  cuja»  deeUraçói:»  niento  público  amerleano. 

logta:  e  Otavta  de  Frella»  AssunçAo,  colnoldcnies,  Ileaiam,  segundo  a  es-  A—rUflcuíniUIlti)  llu  Sr.  Ko- 

Krt  J  ETJ  .  Fnrn  «  DIrelorla  do  Armamenlo  da  prc.ssáo  de  .tnaqulin  V.  Qonraler.  comj  ”  ,  . 

l-ácci  CLOS  aSSiriaQOS  rlaS  pSSLâS  03  I1>QUC3C30,  Marinha:  primeiro»  lr«enie«  dr».  Edii-  a  tariiiiila  lapidar  ila»  rrlaçAes  Inler-  (IrilfllPB  Alvcs 

j  /— «  »  »-»-«  (11  1  T  7*  —  rA  ardo  l4'lli'  Qiilmnráes  Filho  e  Edtülo  nnriahnl.»  ucsia  região  do  ez-itlneiile, 

da  LlUerra,  do  1  rabalho  e  da  ViaCaO  -  rro-  Çh^nzcnsleln,  r»ra  »  EscdI»  Naval;  a  Argentina  e  0  Brasil  pras.iegiilram  BUENOS  AIRES.  19  tU.  P.l  —  No 

Y  Alitonio  Atigiialo  rio  V-le  e  Homero  seu  caminho  em  paz  e  iraUalliando  niainctilo  tm  que  o  dr.  Le  Dretom 

nTorí^PQ  arxnoov-lharIdM-íao  .o  c-.« « t-s-cc  Vlclr»  Perdlgáo  para  o  Quartel  Centrai  ,,  q  medúla  que  »c  encurtavam  as  eiinclulii  seu  dUcuiso,  a  a.»»l»tvu"la 

lllU^Ut-S,  dpusencauoiias  e  OUCIOS  aios  do  Marlnhelm»;  Alfredo  Calll  Abdaln,  qmanclas.  maleilel.».  A  n  . . .  ^ 

*  .  .  *’"*''*  "  Naval  de  Nalal;  Ainóriro  an-ii:  l'inuv«m  entre  si 

O  presidente  da  Bepúlillca  ssslnou  o.»  Remo»,  da  elasse  O  para  a  H;  e  Ru-  de  Oliveira  Crespo,  para  o  Serviço  do  hne.rn»  e  ,e  for 

Beguinles  decretos:  hem  Fernandes  dc  Carvalho,  da  classe  Pronln  Sncnrrn  Naval,  e  .Velsrn  Oar-  roniacin»  e  bermnmn,  , 

N«  pa.tn  dn  Educação:  nr.'""  ' 


crlnrnm  n  fraternidade  do  Brasil  e  ''h®  acordor.  coneretoa,  scnrdna  que.  A  As-semblóln 
da  Argentina  em  uma  conjunçáo  ne  qualquer  que  seja  a  sua  denominscán  gem  ao  I 

forças  cnm  liinda»  ralíc»  na  alma  Jurídica  e  embnra  ainda  náo  cstcjsm  16  hora», 

coletiva  dp»  dois  povos  e  Acresccn.,»;  proloroladns  pela  diplomacia,  issuinein  — 

"Desde  a  celebre  entrevlsla  do  ano  ua  hora  prcsenla  o  talor  e  a  forçs  f,  Pocr 


embióln  Pnpiilar  de  Ilomena-  hursn  regimental  de  nieletui;'.  * 
Brasil,  qiie  havia  comecatln  á»  aiibMIluiçán  an  seu  enlegn  H*'  .... 
i.  finalizou  as  17  hora»  Paula  Ebccken.  Ew»  nflrni*.  P't* 


Agraflpuíniuilto  ilu  sr.  Ko- 
(IrijiriirB  Alve.s 

BUENOS  AIRES,  19  (U.  P.l  —  No 
inainctilu  cm  que  o  dr.  Le  Dretom 
eiinclulii  seu  dUcuiso,  a  a.»»l8t('ii"iA 


Vicir»  Perdigáo  pnrn  o  Quartel  Central  ,,  g  mcdhln  que  »c  encurtavam  ns  eunclulii  seu  dUcuiso,  a  n.»»l»tvu"la  da  Repú 
dt  Marinheira, ;  Alfredo  Calll  Abdaln,  distancias,  maleilal»  A  medida  que  reclamou  u  palavra  do  embaixador  do  crcio-lel: 
por»  a  Be,n  Naval  de  Nslal;  Ainóriro  anru::l'inavam  entre  si  as  imMlliit.  “•■“*11  u»  Argentina,  dr.  José  de  Pau-  "Cnnslt 


«a  nora»,  iinallzoii  as  17  horas  Paula  Ebecken.  Ew»  niiri«i«, 

~  —  —  ' _ cem  ao  2.®  Baiantáti  Ferrotsinc. 

ixegistro  e  estatística  m.  sede  do  z.®  Bmalbán  dr 

• _ I  .  .  ,  roc.  onde  fui  cles.siftcnrin,  Inl  •B' 

industrial  »:.idn  ontem  o  capitáo  Aittenie  6» 

_  torglo  dn  Silva.  , 

pfr.Mitido  o  RECKBIálE.VTO  .SEM  —  F«iram  Iniciadas  a»  o'’"'.''',,. 
iMUI.T.4,  IIAS  FICHAS  DF  paroli  gcini.»  dn  qiiarlel  dn  2  M 

IN.'4CRIÇ.»o  Itiáu  dc  Punlonelru»,  a  en.go  d®  ''l" 

Permitindo  o  reccbinienio  sem  miiUu  *011  Evandro  Claodio  dr  OUvr.r» 
nas  ficha»  de  Inacriçáo.  u  pre-idente  Siiva.  , 

da  Republica  assltiou  o  srauln*M  ,1,,.  —  Tambem  Inrstp  Inírlsd»* 


assinou  o  srguln'e  dc- 


Consldernndo  o  exerpclonal 


—  Tambem  loram  InirlsH»' 
dn  novo  quartel  do  33.®  ^  ,,q. 

Cuçadnrea,  sob  n  ll.«csllr.»çá''  ,d®  ‘  ' 


—  Aposentando  Camilo  Mallos  nn  G  psra  a  H;  Cseav  Salvador,  ria  clas- 


eargn  de  lervenle,  r!»».-.a  B. 

Nn  pnaln  dn  r.iierra:  | 

—  Aposentando  Joso  Augusto  Morei¬ 
ra  nn  cargo  dr  arllllr.e,  clas.»e  U. 

—  Removendo,  "ex-nllc|o'  ,  no  Interes¬ 
sa  da  admlnlslrsc,4a.  Alfredo  Manuel 
de  Azetedn,  escrevente,  classe  O:  Boa- 


»"  P  par»  a  G.  e  Nelsnn  de  Sou»» 


•  IVKK.A.M 


Cunha,  d«  cla»«e  E  para  a  F.  r.»  ina-  No  CURSO  DE  ESPei  iai.IZACAO  IIE 
qiilnl»ta,  de  eslrnila  de  ferro  Ralmun-  RADIO 

do  Franclícn,  Oumercindo  Gonçalves 

Cnvihn  e  fnaclo  Rodrigues  do  Prado,  da  Foram  matrlculntlri;  no  Curso  de  Es- 
eln.sae  I  par»  a  J;  Joáo  da  Silva  B,i-  peclallcaçáo  de  Radio,  em  careter  de 


foram  criando  la  Rodrlgiiej  Alve»,  presente  no  sio.  mento  que  o  pala  atravessa,  em  lac®  tAo  Pranclscn  Roringue»  d»  1'*'*'“;,,. 

ronincios  c  bnrinniiin»,  rrcsceu  em  .  °  PudimUe»  Alve»  «mu|ii>ú  »  uj-  ?.°í,."5“'’''T!menin.»  Internininnai»,  re-  —  Fnl  aprovadii  n  pmlrto  '  ®'' , 
prevpnn  o  clsrldade  a  noçáo  cnmpsr-  '^‘*  sensível,  nat  morln  r.nm  atilonsaçán  p,i'» 

lilhada  d'»  «ilns  ntinidnrie»  cjpirllnai»,  ‘'n  Smh.iíLo', 'bíislleiro  a  Consídemo^H '"'tu»'rln;  de  «ibras  pnrn  cnnsiruçáo 

—  á. j  O  cmbci  XAQor  brimiieiro  Rqrnofcpu  a  '-'OníjqrrRiirt*  n»  r(*criit«>i  fiifimi  *''ttgAn  nn  p  m  i 

eÔíd.Za  uir  .....  Zm  1'hmóhngcm,  em  nome  de  «eu  p.l»  e  «!•|:e«  s.irgiria,  mm  .  nÓJurin  ‘  ,^1:  iC.^ilÍteriaÍ,  nELICT  -  .áPiPt*; 

corttanclBs  rios  ,eu»  destinos  .  lirealdesle.  dr.  Oetiillo  Varga».  Dis-  huiçAn  rios  melo»  de  transMorte,  quur  lnrnm-'e  nnlem  o,  leneii'»”*®'®"!? 

Dl'5e  quo  para  e«»«  fehi  evoluçAi  ,,  qu,  Assembléia  con.slltui»  uma  Ifcresire».  quer  m.sritimn»;  4^,'  Snntos*  Ciilhcro"  » 

progressiva,  contribuiram,  desde  Múre  prqçq  qç  carinho  e  ateio  dos  nrgentt-  .Çon.sldcrnndn,  ainda,  que  0»  poderes  qe'»  Cavalcanti  Barcelo»,  eue  é” 
eté  os  nossos  dias,  lodos  o»  prctiocn-  nos  pera  o  flcasll.  Condenou  a  bru-  Pidtllm»,  eqlgindo  da  generaU.Inde  dn,  Mdo  designado  pera  iims  cuu"»*®' 

tes  e  lodos  o.  psiadisia»  que  lém  fl-  - - - - ÇKiadáo»  o  enmprimenlo  da  lel.  devem,  Con,elbo  Federal  de  Conterei® 


Nn  piiala  dn  Trnlitilho: 


Negreiros  BalAo  Lobato  ez-eomlssailn  de 
policia  de  segunda  rln»'p  da  Policia  do 


Distrito  Federal  no  esrgn  de  oficial  ad-  da  elasse  I  par»  a  J;  blacllto  Nleaclo! 
mlnlsIralUo,  clB,«e  H.  «1»  cisise  H  para  n  1;  Eduardo  de  VII- 


llsl»,  Bebailláo  Pasmai  d»  Ellva  a  An-  emericnrl»,  visto  haverem  concluído  0  gurado  no  cenário  da  poIlUcj  Inter- 

lonle  Cesarlo,  d»  rla«ie  H  para  a  l:  Curso  dc  E»peei»lir»i:ôn  de  SInali,  0»  n-clen»l  dn  Repiibliea  Argentina,  e 

Gentil  Rei».  Manuel  Julláo  Pire»,  LIn-  grumetes  Osvaldo  Joáo  Esplndnla,  An-  ariv.renla' 

dollo  Pire»  e  AIlx  da  Sllvelr».  ds  cias-  tonio  nsm--<-m'>  Gullhérme  Pereira  ••»„«,  „4q  impele  apeno»  0  de- 
»•  O  nara  n  It.  e  o»  me, fre,  de  Unhas  do»  Santo».  Lalr  Jorge  Ventura  LeliAn.  ,.rr  ria  arcenllnn  Mnve.ma  lambem  o 

Aiilenln  Monteiro  de  Barro»  0  Valda-  0.t«Mo  Relg.  Hermsn.»  Rlbelm  u-  ««,r.  qm-r  qe  Tn?erZnn  romo  ZZrT„„ 

mar  Alonso  Come»,  d»  classe  1  par.  ro..  Men--  . . .  E-.«lndol»,  Olavo  „„!-n  "elmanee^r  mqir.K.n.e 

R  J.  tfs*nó.jsi4  ni..».»  T..á..  j-  po&^n  p*rmnnccfr  Innlfprçnif 

i*  .T  . .  I  “■  Fromovendo,  por  anllguldadi;  oa  mo»  e  fiehasUán  Mnrelra  dn«  Santos.  T,'”’,'''  fronteira»  que 

—  Rendmlllndo  Msrlo  dn  Carmo  d»  1  e.TrIlurarloj  Silvio  Gonçalves  e  ArlsIA-  E».ç,  ,",,^"1».  for-m  m^rZiadn»  m-  •‘•''''‘'t"  “  mnimenle  em  naçftea  pas.a, 

. . . -  '  tele»  Braga  Caminha,  da  classe  E  par»  mo  prímio  mnle«'Hr  pUa  Diretoria  do  "f"  «-  tormenta  0  .0- 

a  F;  o»  desenhiste»  Jo.«é  Ribeiro  Elmo.  pessoal  dn  Armada  Fro  rnien,'nDdo  da  guerra,  da  uma 

da  elasse  I  pera  a  J;  Olacllto  Nleaclo.  guerra  que,  nascida  longe  de  no»,  1 


v.inao  nn  r-  m .  «.  ..r.-,- 
1)0  .MATERIAL  BÉLICO  —  'PN' 
lnrnin-'e,  nnlem,  0» 

Jo.',ó  dos  Snntos  Cslhe‘ro«  »  , 


a  F;  o»  desenhista»  Jo..é  Ribeiro  Elmo.  prs»o,i  dn  Armad 


Nn  pnalii  dn  VliiçAn: 


d»  claisc  H  para  a  1;  Eduardo  de  VII- - -  - 

ton  Morgado,  do  elasaa  O  pata  *  H.  r,  1  e.  -  »-»  » 

e  Nortviil  Tele.  Ferreira,  da  clasta  P  KegFeSSOU  dC  SaO  Pauiu 
p.iin  a  n:  0,  enhlnelro»  de  estrada  d» 


«*  1.  I  _  «1  todivla,  facilitar  v.ssb  cumprimento  d* 

Multada  em  mais  de  maneira  que  harmonize  o  nrmcipio  dõ 

..  ,  autorldede  eom  oa  Inleriasea  cole- 

quatro  mil  contos  "'Íecreta 

de  réis  -Bole"Mns"Tí.U:çá?'"d'; 

INTIMARA  PELA  RECEBEDORIA  A  Ü'*' ,  *1?,'*  ,"''v  í  "  ‘'h  decrei-i-tel 

CO.atPANIilA  FEDERAL  DE  EOR-  ããHrtV««*’.“'  ^  fevereiro  da  1013. 

NECIMENTO.s  E  COólI.SBÕES  m.mf.-  reeehido.»  pelos  nrgáos  nd- 

nttniMrntboft  íTicarrccHrto.i  rtn  («irviço 
Em  vlrludi*  rie  Julgir  lnlelriim*r.H*  rcfflairn  e  cAtmi^ucn  Indtiütrlel.  ilc- 
provuda  a  IníroçAo  cnmetld&  p‘ in  f®**  rtevirtnmenip  preenchido.'*  pH»*:* ' 


®*  f*'''i'fé®  des  Cavalcanti  Barcelo»,  eue  , 
r  h.Hsll  ^hlclndo  da  genernlldnd-  dn,  ndo  de.sipnadn  para  um»  v’"’ 
tid-tí.  r"»»';!',!",’;  Conselho  Federal  de  Conterc  e  »(' 

mníi  m..  i,  ?  '“"'hflmvnto  de  lerinr;  e  Aquele,  por  le:  t«!ie‘«” 
Í1Ô!1kM»h2  *'»fmonlze  0  principio  ds  3  paulo,  aonde  tora  a  é*®'''’  ,.,.41. 
N Z  ^  ^  ‘"‘'"«'é*  ”1'-  —  A  tnhcl»  provlsori»  dc 

DECRETA  •  <•"  mensal  de  6*6oUn»- 

DECRETA  _  niretorla  de  Moll)-Meç«"l'''J,. 

cáo"  e  os  -BoleMn.  n  rt "  pera  esta  Diretoria,  é  a 

rair  h"  T'Í  ü‘7npíu"mo'm:^'r,'.  ft;: 

jmderáo  ser  di 

miniMrntivoR  mcarrcKHrto*  rtn  Fprviçíi  ^  Rriilenio  3  400:  FAbrli»  <1"^ 
de  reelAlrn  #•  4*Afiii  «rin.  nfRtenín  •  osasníief* 


rromoxrnrtn.  por  mnrflmeninr  «•  term  rnullnr  ConrelrAo.  d«  elimnf  O 


VüIrt.Mnlro  p„ri*  «  II:  jntd»  nonçMve*.  rt»  clMxf  F  ''  ***  * 

Aiitoiil*)  Barbo*»,  .Inán  de  Cnslio,  Ma-  pata  s  O  e  O.vsirin  dii  nilvs  Rrim  c-.m  ,,t,i  &  , 

tlá  do  Psirncinin  nodilgue.,  Man.  De,,  d»  Un..." E  para  »  r  o.  n  antilZi^^^^  ,.«eó  ' ''*■  '•"f  ®"'" 

IM  e  Madalena  Tnire.  Vlec,  da  ela»-  q,  eslrsda  de  ferrn  'j<i.é  Rlbúrn  ds  Í mh’''".’'  ‘'l."'" 

^  /"'"h'?  Mlrande  Nrl..  pu'i'n  e  I.ldrn  Pedto  de  Bnii»»,  dl.  rias-  '  Z  . '«‘h'  '  »'( 

0'«'|fi  Farnandes  riodniredo,  rmenn  ..  |l  psra  ■  I  Olegarm  Oarrldn  Jnv».  '  Ii^^óm^hl»  ds  Coit.iv.áo  Tecnlri 

f.onie.  de  LIm»  e  Oflando  Dl,>  Vsr»-  llnu  Re»,  qe  Msredn  Gregorlo  lie  Oll-  hraslleir»,  o  i|iinl  lo|  a  l•,»pú«l  ttaii 

'l'!','’*  ''  ,■*”’  *  ''If*  Amstal  e  Pedt'1  Alves  dd«  Psnin.,  'l'D«n''  rnnfereiielar  çeni  ns  prinn 

A  It  rnif  e  0\rir  rt«  fl*^>*  n  p«r*  n  lí,  o  m**ií»  ri<*  I’'**  frr,pnM.\at*i*  pelr*  ri*<*nx n|vini*n 


I  .  A  |l  r  fiiFAc  nnqiirin  nrnuino  perAnio  iptiea 

O  sr*  João  Alb6rtO  I.imA.  o  pcnrinmfnlo  do  Kf^vemo  sr^im- 

_  ,  tino  prpAlriído  eniAo  pplo  rir.  Onl*. 

P'10  Hlilnjo  ■v^^n  fir  rnnnri»  rtR  aa  nrpühliPAA  IrmA»:  "A  Aollrtonrdftr^e 

VARP.  rrerf  *1011.  nnirm,  fl*  S.  Pa**Io,  nmrrt('!'nA  ^  um  ínto  que  niriRurm  '.o® 

o  ministro  .InAo  Alherto  Lin^  k  M»r-  lom  n*m  po;le  cnlorAr  rm  rluxlrti. 

ro*,  pr^Mdent*  dN  roiTiiv*Ao  Trenlrn  Torto*  *  rnrifl  iim  rto  nrt»  CAtuirins  it'*- 

nreiltrirA,  o  qu«|  íoi  a  r.ApõAl  hsn-  pn«U'«  a  <ti%trntnr  *  eprovAt  f»>A  %n* 


CurrrA  qiir,  nAAcIdA  InnRf  de  noA,  1  provAda  a  IníroçAo  cometida  p‘  ia  f®**  rtevldAmenip  preenchido.'!  pH»*A 
chegou  n  Amírlcn  e.  hoje,  e  a  «uerra  J  CompnnAlA  FcdPrAl  de  Forneclmenina  Interc.s&ndoA,  eté  30  de  novembro  de 
dn  BrnAil.  Tive  a  honra  de  Interpre-  0  ComlAAÔes.  0  diretor  da  RcccbMoria  *,?,,»  "  epliCAfAn  dna  nançor!  pre- 

iflf.  na  Osnferenrla  PRnnmerlona  do  Dlurlto  Frdcral  Impó.»  k  cmh  lir-  jj|  **  *'**  ®®  aludido  ilecrcto- 

0  rtUAe  nAqiirlfi  ocaaIAo  perante  lotiea  tna  a  muka  de  4  151:453^000.  50  ®  0  ro  Âp»  9-  n  ^  ^ 

Lima.  0  pcnf.nmfnto  do  governo  ara.m-  operaçAo  ipurac^a  como  ilegl- 


cn  nr>  KfRienço  .,,^5 

rinral  1.600  e  FAbrlca  d«  Boniv 

2.100,  .  á«FPái'i»rt‘ 

IIE  RfcTKUTAHKNTO  —  jp?- 

r»m-se  0  mnjor  da  Ativa  .  jiU 
reto:  capllAo  da  re-serva  H*  • 

M.a..»-  «-.1-*.  ^  •«  «an  I«ni4ntei  «a. 


Ãrt,  3.C  -  O  presente  dezrem.tel  '''•‘"■‘f  'SSín^BínfhH" 

iirM  fm  vioA»  f*.  w«4.  «s.  serva  Jeraon  uijw  •  J"**” 


uno  'preMdldo  enláo  pilo  'drT  Oriiã,  I  'thi"  »  obrigaçáo  de  recolher  hUcacáí"’ reioíadM  Im  cVrvüilho" Cartel»,'"  ' 

as  RrpObllra»  Irmá.:  "A  solidariedade  I  *'hda  a  Imporlanela  de  A3:434$(lóa.  v.ir-  contrario''.  P  ■  Ç  |f,ngt,riqo  dc 

amrrlri-nn  e  um  iam  que  nlngiicm  i.e-  |  féxpnndeiilr  á  laxa  de  '"Pf'  i  _ _ _  _ _  I  C.  R,  para  0  i.  R«  t* 

locn  n*m  po;le  cnlorar  rm  rluflrti.  operaçAo  de  1.747:8005000*  no  .  áMarOano  Plrea  rie  wl  c*^ 


Torto*  *  rnrifl  iim  rte  nd»  eMuinos  itm- 


Arrtrart*  A*n»o»  Hi  4*la  ••  .1  p^f*  n  K 
iolo  M^nu*)  rta  fnn»*ra  rt*  rl"  •*  I 
r*rA  ■  1  nuMp*  r*ff*tfii  RlmA»  ria 
clii  *  )l  pAife  A  1.  Joaquim  Ltita  ioi 


rtn  ela^í*  n  par*  «  II,  o  me*ií»  de  P'**  rer,pnM.\Ateií  pelo  nlvini^n® 

Itnhr»  .irviA  rr**ire  f.fpe»  ria  cUoe  H  Parque  tnrtuairial  n*ui>ai*.  io- 


iiHrffirrtftrte  rtlan^*  ri*  queinuer  p*nffu, 
i*nlia  rte  onH*  \i*r.  que  ameíçar  a 
inrteprnrtenria  ç  a  'ohrnnia  H*  qual» 


Pagamentos  no  Tesouro! 


pete  A  I  *  0  rj#  eifrarta  rti»  fer-  (  Pr*  •“  nereiairtudei  rt*  e-^iorço  qijer  É»<artn  rte‘tA  parte  rto  miinno 


fo,  T»n*f*dP  Mpronha*  da  claiia  c|  tle  çgeira  do  Rr»*il.  no  qut  »e  ffla-  I  ‘NAo  e  loment*  o  p*f1açn  rte  tnra  rie  r*eur«o  d*n»ro  rte  vinte  d-lLS  Pb- 

para  a  U.  Clona  mm  m  nvrtHiiFikn  I  ......  .  .j  _  _ _  .  .  .  * 


clona  com  a  prortucAo. 


quf,  chegada  a  oportunidAde,  noi  10- I  lerxadaA  la  íormtlidades  di  lel. 


lurm»  da  legislação  em  vigor.  ragamCnlOS  nO  TcSOUrO  DE  MOTO-MECANIZAÇAO - 

o  »i*.  Ran(*rl  Maeailli,  diretor  dn  Ilçodo  n  l.o  lenenie  Gabriel  HH»  ,|j. 

Re,  rhedori»,  expediu  inUmaçán  fique-  st  Psgadorln  oo  Termiro  NacKtnil,  rns.  sobre  n  qiisl  disse  «)  jiqi): 

la  n-mpanhla  pai.»  n  reen  h'meiiln  ds »  «erán  pagas,  amanhã,  a»  seguinte,  to-  'en  d«  Frella»  Alm-id».  "  ”«•'^,1 

qitsntis»  devida,  no  prazo  de  30  dia»,  lha,  labe'ade«  no  19.»  dl»  ulll  •  "Cumpre-m-  0  dever  d« 
sob  p-na  d.  rnbranç»  executiva  »  o*-  _  Pensóea  da  Viaçáo  lAcIdenl-»!  —  qiialitsdaa  d*  ducipitn»  »  t 

mal.  sançA.»  legai,  salvn  0  dIMito  iG  a  Zl  -  folha,  3  083  a  3  034  t  de  que  lempre  d-mnnstrnu  ■ftJJ»»;,,, 

d»  r?eur«o  den.ro  de  vinte  <!lij,  eb-  Menieplo  da  Ediicaçáo  (A  »  Z|  —  lo-  1  curto  lempo  em  que  -« 

lervadaa  aa  (ormilldidea  da  lel.  lhe»  3.08S  a  3.091.  *  (Coiiclus  n* 


sob  pena  de  ríúiranç»  executiva  »  o»- 
mai«  sançõe,  legal»  salvn  0  dlra|;o 


A 


HOJE 


WALT  DISNEY 
aptesenta  ZE'  GIIRIOCI 
0  nosso  gozadisslmo 
papagaio  em 
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A  MARQUESA  DE  SANTOS” 

O  NÉAÍS  ESPERADO  FILME  DA  ATUALIDADE  !  — 

m  -  ASTOBIA  -OUNDA  BITZ  -  PARISIEHSG 


Acontpanli» 

Cooipltmcntos 

NacionaÍB 


eiti 

af/aielh» 


fACc  q 

6  o. rafa  do 


àGíNA  cinco  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 


DOMINGO,  20  DE  SETEMBRO  DE  1942 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


NOTICIAS  DA  AERONÁUTICA 


0  Traiçoeiro 
Golpe  de 
Pearl  Harbor 


Os  Estados  Unidos  oferecem  duzen¬ 
tas  bolsas  de  estudo  de  aviação  aos 
pilotos  brasileiros 

Alimentação,  moradia  e  10  dólares  semanais  asse¬ 
gurados  a  cada  aluno  matriculado  —  Criados  mais 
dois  C.  P.  O.  R.,  em  São  Paulo  e  Porto  — 

Outras  notas 


Oi  IfMnrM  qu»  nHo  nularrrm  I«riir  peMnklmenle  n,  •rii,  donallvn,  «n« 
iní»"'»'  Indletíoi  porterin.  Iranè-lna  an  DIÁRIO  DE  NOTICIAS,  onrii  irrlo 
pflo  Calia  rffil,  jarnal,  ar,  JoAn  F.  Rnlflho,  dai  S  ài  is  hora,. 

A  rnlrraa,  pflo  DIÁRIO  DF.  NOTICIA.S,  daa  Imporlanelaa  rtcrbidaa,  4  IHta 
ladaa  *•  irmana,,  ài  arpiintlai-Irlraa,  piitrr  10  p  10  horaa,  quando  podorio 
,1,  I  noMí  ridaçÂo  oi  Itllorei  qua  drirjarom  aiil>U-U. 


O  que  foi  a  heróica  realatèncli 
das  tropai  americanas  e  da  po¬ 
pulação  ao  ataque  Japonês,  que 
arrastou  á  Ruerra  oa  Estado.,  Uni-  I 
dos.  No  número  de  AGOSTO  de 
SELEÇÕES.  E  mais: 

Havard  prazer  no  Instante 
da  morte  7  Depoimentos  si- 
sombrosos  de  pessóas  que  volta¬ 
ram  da  ifronteira  do  nada,  para 
nos  dizer  que  a  agania  não  6  o 
que  pensamoa...  Píg.  56. 

O  mistério  dat  «vitaminas 
assassinadas».  Oito  iimptes 
maneira,  de  preparar  o,  alimen¬ 
tos,  preservando  os  minerais  e 
vitaminas  essenciais,  os  qiini,  Re- 
ralmcnte  se  perdem  ao  cozinhar 
indevidamente..,  Pór.  14. 

A  felicidade  está  em  um 
«corafõo  bem  educado». 

Um  popular  autor  americano  des- 
creve-nos  as  alegrias  derivadas 
da  bondade  —  para  quem  dà.  co¬ 
mo  para  quem  recebe..  Pág.  6. 

Meu  batismo  de  fogol  Um 

pilôto  da  R  A  F  descreve  as  suas 
galvanizantes  experiências,  cm 
combatei  individuais  com  os  ale¬ 
mães.  Condensação  de  um  livro 
de  crande  êxito.  .  Pãg.  95- 

NSo  foça  disso  questão  fe¬ 
chado  I'  Como  um  industrial  deu 
uma  lição  memorãvel  a  um  cai¬ 
xeiro  viajante.  Extraído  da  po¬ 
pularíssima  *êrie  •  Aproveite  a 
minha  experiência»...  Pôr,  75. 

1  Não  deixe  de  ler  èstes  e  outros 
ortÍRos  notáveis  no  número  de 

AGOSTO  de  SELEÇÕES 

Acaba  de  sair 

I  Custa  só  7$  í 


CASO  149 


ESPETACULAR  VENüA 
DE  ROUPAS  FEITASIli 


Todo  o  formidovel  sortimento  de 
Roupas  Feitos  •  por  preços  COMO 
NUNCA  •  duronte  O  tradicional 


como  ocorrau  no  ano  pa.ssacln, 
quando  muitos  Joven,  braallciroa 
tiveram  oportunidade  de  aeçulr 
para  o,  Estado,  Unido,  e  iH  fize¬ 
ram  um  eurao,  há  pouco  termina, 
do,  ria  pllotacem  nerea,  novamenia 
o  covnrno  daquele  pala  amigo  ofe¬ 
rece  ao  nopfo  pal,  duzentas  bo',n, 
de  ectudo.,  d"  aviação.  F,m  vista 
rie.«so  ofcreelmento,  o  minlatro  Sal. 
gado  Filho  baixou  avt.so,  ontem, 
determinado  no  aub-dlretor  do  En- 
plno  da  Aeronãntlcn  que  proreda 
ã  se>eij,o  do,  eandlrlatos,  obede. 
cendo  a.,  condições  gorais  aprova, 
das.  Dontro  do  critério,  adotado, 
poderão  eandltatar.ae  rtvla  que  ,a- 
flFfncam  oa  aciulntea  requisito,: 
ser  brasileiro  nato,  ler  mal,  de  IR 
e  menos  de  2.S  anos,  referidas  esse.s 
limites  ao  dia  31  dr  dezembro  do 
•  rorrente  ano:  faiar  e  e.serever  In- 
glê.«.  ser  considerado  nnto  em  Ins¬ 
peção  de  saude  para  ollnt.o  militar: 
ter  Instrução  seeiind.srla.  scr  re¬ 
servista  de  primeira  nu  segunda 
cntecorla,  solteiro  e  piloto  civil. 

A  tnwrtção  ser*  eonrcdlria  me. 
diante  R  anresenlação  ã  aub-Dlre. 
torla  do  Ensino  nu  no  Comando 
d"  Eona  Aerea  das  dor.umentos 
nerewarlos.  Os  candidatos  serão 
auhmetidos  a  um  exame,  que  cons¬ 
tar*  de  uma  prova  esorlta  e  de  uma 
prova  pritlea  leonversaçAo)  do 
Idioma  Inglês,  em  que  fique  evl- 
I  denclndo  que  o  áxnmlnando  e.st*  ' 
I  em  comllcfles  de  eomnreender  .«a.  ,  ‘ 
tlsfatorlamente  uma  nula  minis-  ‘ 

trada  no  referldn  Idioma.  ' 

OS  Lor.Ms  no.s  ex.xmes  e  as  j 
DATA.R  FIXADAS  ’ 

Os  candidato.,  inscritos  aerão  i 

agrupados  em  turmn.s  de  10,  cujos  i 
exames  aerão  realizados  nas  locais 
ab.atxo  e  nas  riala.a  referidas:  1.» 
turma  —  Distrito  Federal  —  a  28 
de  setembro  coiTente;  2.'  turma  — 
São  Paulo  —  a  16  de  outubro  pró¬ 
ximo;  a.'  turma  —  Porto  Alegre  — 
a  15  tnmbem  do  outubro  próximo; 

4."  turma  —  Recife  —  6."  Rio  —  e 
O.»  São  Paulo  —  nn  data  de  19  de 
novembro:  7.',  8.»,  e  B.»  turmas, 
re-pectlvamente.  no  Rio.  em  E4o  i 
Paulo  e  Cúrltlba,  a  1,5  do  dezem-  | 
bro:  10*.  11.»,  e  12.*  turmas,  res- 
peetlvamenle,  no  Rio,  em  fl.  Paulo 
e  Porto  Alegre,  a  1.5,  de  Janeiro  de 
1643:  13.*.  14.»  e  18.»  turmas,  pela 
ordem  em  Recife.  Belém  e  Belo 
Horizonte,  a  16  de  fevereiro  do 
1043;  Ifi »,  17.*  e  18.»  turmas,  Rio, 
8.  Paulo  e  Fortaleza,  a  15  de  mar¬ 
co  de  1843:  10.»  e  20.*  turmas,  no 
Hlo  e  em  Porto  Alegre,  a  15  de 
abril  de  1643. 

nr«prsAs  por  conta  no 

nOVEUNO  BRA$ILF.IRO 

As  despe.sas  de  vingem  dos  can¬ 
didatos  para  r>,s  Estados  Unidos 
correrão  por  conta  do  governo  bra¬ 
sileiro,  qiie,  alem  dlswo,  assegurará 
ao  aluno  matriculado  um  auxilio 
semanal  de  10"  dólares.  Também 
ao  aluno  matriculado  serão  ajisegu- 
rados  nos  Estados  Unidos  alimen¬ 
tação  e  moradia  gratuitas.  Os  que 
terminarem  o  curso  ser.lo  dcclara- 
_  do»  aspirante*  a  ofirlals  aviadores 
da  Resarva  da  Força  Aerea  Bra¬ 
sileira.  e  convocados  para  o  servi- 
<  CO  ativo  na  medida  dãs  necessida¬ 
des. 

CHIADOS  -MAIS  DOIS  CEN- 
TROS  DE  PREPARAÇAO  DE  OFI- 
Cl.AIS  DA  RE9EK5’A.  EM  SAO 
PAULO  E  EM  PORTO  ALEGRE 


Oficiais  da  Reserva  ria  Aeronátl. 
tlca,  um  na  I*  Zona  Aerea.  com 
sede  na  Base  Aereq  de  S.  Paulo, 
e  outro  na  6*  Zona  Aerea,  com 
sede  na  Base  Aerea  de  Porto 
Alegre.  Amhns  ficarão  sob  a 
direção  dos  comandantes  das 
mencionada.  Base,,  sendo  a  ati¬ 
vidade  desse,  centros  reguladas 
pelas  Instniçftes  para  funciona¬ 
mento  do,  C.  P.  O.  R.  Aar. 
baixarias  pela  portaria  número 
68  de  2n  de  agosto  próximo  paa- 
,Bdn.  IrilrlAlmente.  oa  Centros 
de  Paulo  e  Porto  Alegre  utlll- 
z.arãn  0  material  e  o  pessoal  das 
resoertivas  bases,  que  forem  jul¬ 
gados  neceasarloa  para  o  seu  fun¬ 
cionamento.  a  critério  dos  co- 
comandanles.  O  número  da  alunos 
fixado  r^ara  a  primeira  turma  í 
de  vinte. 

AS  .MATRICULAS  NO  C.  T.  O. 

R.  AER.  no  OALEAO 

Os  requerimentos  pedindo  ma¬ 
tricula  no  C.  P.  O.  R.  de  Aero¬ 
náutica,  com  aed*  na  Base  Aerea 
do  Galeão,  deverão  ser  entreRuea 
atê  hoje  no  Ministério  da  Aero¬ 
náutica.  Este  Centro  foi  criado 
a  20  de  agosto  pa .asado,  e  na 
portaria  ministerial  a  respeito 
flxavft-ae  o  praz.o  riç  trinta  dias 
,  para  ncellação  de  candidatos.  As 
para  matricula,  saslm 
nbem  os  documentos 
devem  ser  Instruídos 
mentos,  foram  Já  am- 


5 EMANA  DO  FIM  DO  MÊS 


do  A  EXPOSIÇÃO!  Roudo»  dij 
Cosemlro,  Iroplcol  e  LinhoL.. 


Donativos  em  nosso  poder 

ImrerUnft»  recehids  «nlerlormenle.  conlotme  publicação 

t»ii»  n,  frtieão  ri»  ,n'f-nni'oi  .  2;737JOOO 

RiTfbcmo,  ne'i«  dei.,  illilmo,  dl,,: 

Ar.êiun-  -  c»so  132  .  ãOSOan 

A.  T»nnn  cs«e  122  . '  lOSOOo 

A  n  «‘O  na  .  snsfHio 

p.  _  c.ín  2t  ..  .  .  65606 

M.  6  r  —  esFo  M2  .  160.5666 

7..  _  c,.<e  MI  . .  263666  21646;31 


Costumei  •  Doleiró  ov  |ddu^* 
fôo  •  F*»  cosemiro,  fropicol  é 
linho  de  380}  400}  e  4S0S 
polo  preço  do  Am  do  mii 


2:ã62$000 

Entre^ra  de  donativos 

Ani«nhA  cnir»  1,  r  |,  hira.,.  resllzsrsmos  em  no.v„  redação  eii- 
lr»i>  da»  rfinAlIvo'.  «o,  prnpnoi  li  nelirlBrlns.  Srxnndo  ,  vonlede  doí 
iirf.r.;r’  oj  dorulivo»  n  jrrrm  entregue»  enão  ,»,lm  dlUrlbiildoí ; 

C».n  A  .  2nj0,ln  |  Trsiuporle .  IMKSOOD 

r«is  11  .  66,6611  I  Cnrii  76  .  i.Asnnn 

r«»n  l«  .  663666  1  Cn,'J  73  .,03606 

r»«i  1,  .  »n>ii6i,  I  CnHi  "4  .  fiojinio 

r»(n  lA  .  65666  Cav,  76  .  SnTO.Il) 

C,.n  1,  .  l.Acnmi  Cãío  78  .  2130611 

r».n  11  63606  t:nM)  H4  .  65666 

Cin  57  .  SPUIIlil  Cn,*o  .10  .  3.65666 

r,,r,  .,6,6116  Cs,o  10  losijno 

,  767666  1  t’n»6  163  .  065660 

Ctf,  11  065606  I  Cn»o  110  .  .,3606 

C,,„  ;ij  .  SOSnUii  C»*o  III  .  4.,S0D<I 

r,.n  18  005066  ;  Ca.,o  IIS  ,i .  .ASOiiO 

p,.n  37  .  1  MIllMI  Caso  122  .  1165066 

r,,,o  56  163000  I  Cafo  123  .  S3666 

f  „n  4a  .  .563060  '  Ciun  124  03606 

fa»n  41  .  56.8661  CsfO  128  .  163666 

43  .,630011  rn«i  126  .  263066 

C»,n  lã  .  ,67060  Caro  132  .  injOOO 

(7  UnsOOii  I  Ca., 6  131  .  163060 

(-»»«  .51  503660  C»»n  134  .  3,3660 

l',,n  .57  56306,)  <’aío  130  . 53606 

t-,,n  .54  .  3336::, 1  .':„n  141  203666 

pnin  ,1  .  .  .563060  CaíO  142  .  lOJOOO 

41  0.53660  Cí.io  141  .  3135606 

C4„,  A,  ,  ,,. .  248500,1  Caso  144  .  llOSOOn 

f,,„  »,  ....  503606  C,»o  145  .  injOOO 

i-.sn  87  565660  Ca.io  140  .  253006 

p,,o  ,8  .  - .  .563660  Ca»o  140  . loSOOO 


Costumes  •  paletó  ou  [oque* 
tóo  •  de  eosemlra,  tropical  e 
linho  de  480$  500$  e  540} 
pelo  preço  do  Fim  do  mês 


fír.omrnJnt\í*  (Irrat  n*,  fírntit. 
FKRNáNDD  (:HINA4a.lA 
flnn  Hfí  HniArto,  .55- A  ?.*  norfoe  - 


SEGUIU  PARA  O  NORTE  O 
CORONEL  APBL  NETO 


JUSTIÇA  DO  TRABALHO 


ADVOGADOS 

Praf.  Adauto  Fernandes 


A  situação  dos  trabalhadores  de  nacionalidade 
alemã  e  italiana  perante  a  Justiça  trabalhista 

Ã  aposentadoria  dos  empregfados  que  percebem 
mais  de  dois  contos  por  mês 


Yaro  Fernandes 

Ouvidor,  183  •  3."  •  Sala  .111 
— «  Tolefono  t  43-5290.  > 


3- 5531000 


RETIFICAÇÃO  .V  cntii i  ibíUçAft  dp  lOSOOO.  d«  um  Blunf)  do  Go¬ 
leam  MtUinr  ptthlii-^dh  aptb-nntrni,  destinada  ao  caso  n.o  39  e  nlo 
to  n.''  S\,  rnníutnir  loi  diMilgado. 


FARMACIAS  DE 
PLANTÃO 


nueníu-S6.  ontem,  cob  a  prr!>ldencla 
do  ir.  Ariujo  Ci.,t.ro,  a  Cãmira  dc 
Juãllç,  do  Trabilho.  Entre  os  Julg,- 
mento.,,  figurou  o  do  proceeeo  em  que 
um  empregado,  de  nacionalidade  Ita¬ 
liana.  Interpêa  recurso  tis  decisão  do 
Conielho  Regional  do  Rio  Orande  do 
Sul.  que  Julgou  procedente  o  Inquérito 
administrativo  contra  ele  Instaurado 
peia  Co.mpanhia  onde  servia  h*  mais 
de  dez  aiios.  Era  o  recorrente  acusa¬ 
do  de  desídia  nn  cumprimento  de  seus 
deveres,  falta  grave,  no  dizer  da  em¬ 
presa.  que  JustIIlcava  sua  dlapcnsa  do 
■ervlco,  Como  foi  autorizada  pelo  tri¬ 
bunal  regional. 

O  fato  ocorreu  em  IBIB.  mos  aê  ago¬ 
ra  aubm  o  recurso  ao  Julgamento  da 
Câmara  da  Juallça  do  Trabalho,  ha- 
vando  a  empresa,  nesta  oportunidade, 
levaniadc  a  preliminar  de  tncompeten- 
cta  da  Justiça  do  Trabalho  p.ira  apre- 
clr  0  caso  em  face  das  recentes  dls- 
posIçAes  du  decreta-I*l  4  81B.  de  31  de 
agosto  Olrlmo,  que  facultou  a  rescisio 
do  contr-to  de  trabalho  com  súditos 
das  naçAe,  com  as  quais  o  Brasil  rom¬ 
peu  relação,  dlplomálless  ou  se  encon- 


0  CATABBO 
ESTA  OBSTBUINDO 
0  SEU  OUVIDO  ? 


Noticias  de  Pottngal 


NOMF.XI.Atl  NO  EXf.nt  ITO  , 

MRBOA,  16  lU.  P.l  —  Fot  no-  , 
lc*Adn  diretor  da  armada  de  In-  I 
raniirt*  do  Exeirliq  n  brigadeiro  j 
josqtllm  Cnelho. 

DIIAIGN.MIO  PMtX  INSPETOR 
,  (ÍEIIAL  ms  FIN.VNÇAS  1 

I 

LISBO.A.  10  lU.  P.)  —  O  Chefe 
do  noverno  de.Mgnou  pnra  as  íun-  | 
jóv  ri»  Itwpeior  geral  das  Flnan-  I 
fea  0  .,r.  Antonio  Spinola.  j 

VK.SDEM  GÊNEROS  ] 

DE  I  ERIOR.ADOS 
LISBOA,  10  lU.  P.)  —  A  Blar- 
Bianl,  freqiienclo  com  que  uUl- 
BiAmeni.»  ,e  verificam  casos  d»  In- 
toxlração  ãllmnntnr,  devido  ao  uao 
de  gênei’05  deteriorado,  íornccldoe 
»r  enn,vimo  público  por  negoclan- 
3»,  ganancioso,,  qtte  assim  p6em 
gm  gr,ve  rlacn  a  .,aude  da  popu¬ 
lação,  deu  lugar  a  enérgicos  pro- 
ãe.stoA  da  Impren.sB,  que  reclama  o 
■lãximn  rigor  da  ílBCBllzaçáo  con¬ 
te,  o,  culpado.,,  superlndo  sejam 
glw  castigados  com  o  degredo  no 
Interior  africano. 


E,Uo  ds  plantão,  heje. 
20  horaa,  as  segui 

-R.  Assemb.  *3 
-A.  M.  Fio.  173 

-  S.  Cabral  35S 

•  Rtochuelo  265 

•  M.  do  Eá  45 

-F.  Caneca  í 

.N.  Freitas  5 

-Matoso  47 

-C.  Mauritl  06 

•  Hnd.  Lobo  I 

-M.  Coelho  73 

-  Catumbl  67 

-llapirú  775 

-Hnd.  Lobo  451 
-E.  do  BA  71 

-  Lnpa 


J.  Vicente  117‘J 
B.  M.  Fellx  729 
A.  Eubur.  1644Í 

E.  M.  Ran.  «47 

M.  Freitas  21 

Clrlel  63-1) 

A.  8ub.  9377- A 

F.  Mirlnho  t3-A 

M.  Passo»  86 
.  Topázios  71 

,  N.  Oouvela  6 
.  C.  Meneses  4 
Psraohl  14 

.  E.  V  C«tv  393 

.  C.  Gslv.  654 

•  a.  VIans  46 
.  J.  Bonlínein  .593 
-24  de  Maio  428 
-24  do  Mãlo  1620 
-34  de  Maio  1153 
-A.  Norl  2678 
-C.  MsiTlnlc  374 
-L.  Teixeir,  3Í3 
-B.  B,  Retiro  15 

-  Cahuçú  1*8 

-M.  Fcrnnnd.  81 

-  AquldahS  150 
-A.  Coçil  62fl-A 
-A.  Miranda  3« 

.  J .  Reis  45 

-aolnz  616 

-p.  Janimrlo  15 
-E.  Dentro  364 
-C.  Melo  » 

-C.  e  Sousa  175 

-  A  Cordeiro  3lo 

-A  A.  Cal  2965 
-A  J .  HIbetro  5 
-A  J.  Rlbel.  26.1 
-A.  Suhurb.  7301 
-A.  N.  York  14 
-4  d»  Novom.  22 
-tirano»  1385 

-  Montevidéu  13*6 

-L.  Junior  336 
-CaralA  43 

-E.  P.  Velho  345 
-A.  O  Dan.  657 

-  C.  Benlclo  SIS 

-E.  B.  Cruz  492 
-F,  Real  4* 

-  p.  Rocha  37A 
-F.  Borges  33 
-Dr.  A.  Vas.  30 
•  B.  Domingos  39 
-L.  de  Moura  66 


Sn  V.  S.  snfve  fie  nturriinien- 
tn  cntnvrni,  compro  na  farmacia 
itm  frnaco  de  Parmint  e  tome-o 
fie  acordo  com  as  instruções  da 
sua  bula . 

Parmint  acnhará  prnntamcn- 
te  com  os  zumbidos  dos  ouvidos 
que  tanto  o  atormentam .  Sob 
a  ação  de  PARilIINT,  a  obstru¬ 
ção  do  nariz  desaparece,  a  res¬ 
piração  se  torna  maia  íaoil  e  o 
cnljtrro  deixa  de  cair  na  (çar- 
gnnta.  Parmint  é  agfradavel  ao 
paladar.  Todas  as  pe.saoaa  que 


questJo,  continuava  Intelramento  da 
pC,  Ji  que  0  decreto  qua  regulou  » 
rescisão  do  contrato  do  trabalho,  nio 
tinha  efeito  retrontum.  slem  de  cô  ta 
destinar  •  atender  .\s  necMildodq»  do 
momento.  Uto  6,  acautelar  a  tegurança 
noclonol  contra  todos  »qu»lr»  que  vies¬ 
sem  praticar  atos  atentatórios  á  pro¬ 
dução  e  5  economia  do  Brasil.  Na 
parte  referente  ao  inquérito,  resolveu 
R  Cãmnra  reformar  a  dreisão  recorrida 
de  vec  que  não  ficara  devldnment» 
provada  e  acuMção  levantada  contra 
.  .  0  empregodo,  o  quol  doverã  ser  rendml- 

Ir,  em  estado  de  beligerância.  Argu-  *  tido  o  serviço,  com  o  pagamento  do, 

_ _ _  I  sslarios  atrasados. 

A  decisão  tomada  pela  Cãmnra.  o  da 
qual  foi  relator  o  sr.  Cupertlno  Gua- 
mão.  vem  esclarecer  aj  dúvldaa  que 
surgirem  com  a  Interpretação  do  re¬ 
cente  decreto  do  Oovorno,  o  nsstm  os 
dissídios  Jâ  ajuizados  ontes  da  vigên¬ 
cia  do  mesmo  decreto  seguirão  teus 
trâmites  legols.  «lê  flnsl  pronuncia¬ 
mento  do  Justiça  do  Trabalho. 

O  MAXrviO  DAS  PENSÕES 
Em  sua  última 


Ahrantes  213  j  - 
Catet»  143 

Catoto  247 

'Lsrnnjelraf  213 
Larnnlelrna  34  | 

B.  Ll.sbnn  93 
V.  Palrla  451 
A.  A.  Pal.  201- A 
V.  O.  Preto  34 
a.  Clemente  t86 
.  J.  Botânico  726 
M,  Cenlua.  8-A 

■  V.  Plrojã  538 

■  V.  PIrnJá  146 

■  A.  Cop.  1252 

-  Av.  Cop.  1074 
-,A.  Copocah.  558 

•  A.  Copneab.  442  , 

.  S.  L.  Oonz.  68 
.  S.  Cristo.  64 
-S.  Cristo.  636 
-Rela  854 

.  F.  Melo  372 
.  A  Nerl  4 

-  Beln  78 

-G.  Oltrlão  154 
-C.  Bnnllm  301 
-C.  Bonfim  832 
-D.  Isidro  21 

■  P,  de  .Sique.  69 
-AV.  36  Set.  21 
-AV.  28  Set.  383 
-Btn.  Isabel  4 
-Itnbolana  3-A 
-B.  Me.'qulla  238 
-B.  Mesquita  766 
-B.  Mrsq.  1639 
-V.  Abieté  31 
-H.  F,  Xavier  426 
-J.  Vicente  115 


Romedio  Indicado  nas 
Cólicas  -  Ulsro  ovarlansi. 

A  vandR  nss  Drogarias  t  Farrniclss 
Lk  5.  ãuMttr  ik  es  »iM  imR 


Drogarias  e  Farmacias 

AVISO 

0  preparado  "TOSSANT' 


_ _ _  rcunilo,  decidiu  o 

Conielho  Nanonal  do  Trabalho  um  re¬ 
curso  sohrn  um  coso  de  aposrnrndnrlo, 
no  qual  a  ln.*llt.útç.5o  e  o  nsaoclodo  In¬ 
teressado  prrtendiom  a  nprovoção  de 
um  cálculo  de  aposentadoria  baseado 
noa  vencimentos  pelo  mesmo  pereehl- 
dos  nos  três  illltmns  nnn,'  de  ntividndo 
e  que  erem  multo  superior»,  ao  venci¬ 
mento  mensal  mãxlmo  Itxndo  crãno  ha- 
ee  pela  lei,  Isto  «.  rinis  contos  de  rito. 


Paraná 


Amazonas  ' 

CONVOCADO  PARA  O  KXtRCITO 
O  PREFEITO  DE  PARISTIKS 

MANAUS,  1»  lAgenele  Noclonall  — 
Por  ler  aldo  convocado  p,r»  servir  no 
Exército,  aeab,  de  .,er  licenciado  do 
rnrgn  de  nrriello  de  Parintins,  o  zr. 
Alexandre  Filho. 


Rua  Paraíba,  10 

Teiefones  : 
48-1940,  42-7420 


rSTA  SENDO  CO.'fEArOfiADA,  NO 
ESrADO.  A  "SEMANA  DO 
AORONOMO" 

COHITIBA.  19  lAgenel»  Naelonall  — 
A  •'Semana  do  Agrênomo",  que  st  esl* 
comemorando  em  Curitiba,  reveste-sa 
de  expressiva»  solenidades,  ãs  quais 
têm  fompnrertdo  illa,  nutorldaries  le- 
derals  e  est, duais,  Inclusive  o  Inter¬ 
ventor  Manuel  Riba,  e  o  general  New- 
tnn  Cavalcanti,  comandanta  da  negtão. 
Acham-.,e  nesta  rapltnl  vsrlaa  figuras 
r»pre»eni»ilv»a  da  classe,  vlndia  de  ou¬ 
tros  Estados. 


colheita  da  safra  desse  produto  no 
corrente  ono,  que  6  estimada  em  IDU 
mit  quttos. 


a  irea  onde  eitl  sendo  construído  e 
quartel  de  artilharia. 

Pernambuco 


Espírito  Santo 

INTENSO  n  MOVIMENTO  DE  INS¬ 
CRIÇÕES  NA  I.EOIÀO  BRA- 
SII.EIRA  DR  ASSIS¬ 
TÊNCIA 

\TTOniA,  19  lAgrncla  Nacionnll  — 
Porom  empos-isdo.,  n  Diretoria,  e  Con¬ 
selho  Tãenico  e  o  Coft.ielho  de  Rodlo 
r  Imprensa  dn  Legião  Rrs.ilteira  de  As- 
Mstchcla.  Conllnnn  Intenso  o  movimen¬ 
to  dc  Insrrlçfiefl  de  irgtonarias.  sendu 
perlo  de  .566  o  número  de  senhoiO»  e 
senhorlins  J*  Inscritos, 


DEFESA  PASSIVA  ANTI-AEREA 

RECIFE,  10  (Ageneta  Naelonall  — 
Reatlzou-se,  no  gabinete  do  prefeito 
Novais  Filho,  a  solenidade  de  In.ststn- 
ção  dos  Serviço,  Contra  Incêndios,  Si¬ 
nistro,  c  Deelruiçôea  e  de  Recruiemen- 
lo  s  Prcpagnnda  de  Defesa  Pa,'1va 
Anlt-Aere».  Como  chefe  do.  Serviço» 
rúbllcos  de  Defesa  Passiva  Antl-Aerea, 
o  prefeito  nomeou  diversa»  pe»,o,í  par» 
dirigirem  »s  comissões  desses  serviços. 
Brevemenie  Irr*  lugar  »  Inelslação  ge¬ 
rai  de  lodos  ps  demais  serviço»  dc  de¬ 
fesa  pa.sslvo  anil-serc». 


de,.  A  eomlsaão  d»  defesa  passiva  anti¬ 
aérea,  em  boletim,  classificou  de  exce¬ 
lente  0  resultado  do  ,irlmelrt>  •'blaclt- 
nuf,  «hranxendo  lodo  o  município  da 
porto  Alegre. 

funcionara  uma  linha  de 

ÔNIBUS 

—  Pnr  determinação  da  Comissão  de 


dirigirá  o  departamento 

DK  S^UD’-  ''•'"MCA  DO 
F-STADO 

BELEM,  IP  lAgencln  Nacional)  —  O 
prerldenle  dn  República  pês  ã  disposi¬ 
ção  d»  Intervenlorln  lederal  nesle  Es¬ 
tado.  0  dr.  Henrique  de  Oliveira  Bor- 
geX  d,  Rnchn.  médico  d»  Delcgnela  Fe¬ 
deral  de  Saude,  afim  de  dirigir  o  De¬ 
partamento  de  Saude  Pública  estadual. 


Santa  Catarina  | 

INAIinilRACAO  DO  CURSO  Dh 
EMEROrNCIA  DE  MEDICI¬ 
NA  MILITAR 

FLOHlANOPnt.ta.  16  lAgencla  Naclo- 
n,li  —  Soh  a  direção  dn  ma)or  Gilber¬ 
to  Davi.  diretor  dn  Hospital  Militar, 
tnauxiirn-je.  amanhã,  ns  sede  da  As- 
spcIaçSo  Celartnense  de  Imnren«i.  n 
■"ii-so  da  Emcrgoncla  de  Medicina  Mi¬ 
litar. 


seuj  P£/l/m  hole? 

"MAdEAHAR"  quet  Jíien 

higiealiii  ât  gensivsi, 
OI  dentei  e  «  boca  co“» 


Controle  »  Abislectmenlo  Público  desl» 
fliipUal  iiptnnt  flenrá  fimclonándo  uma 


linha  dfl  Ánlbus  urbnnos.  | 

Minas  Gerais 

INTENSIFICANDO  A  FABRICA- 
ÇAO  DE  APARELHOS  DE 
OASOGEHIO 

B7"-t3  HORIZONTE,  10  (D.  N.|  — 
Afim  de  InienliDcar  a  labriieção  de 
aparelhei  d»  gasogrnlo,  Jã  Iniciada  pe¬ 
lar  iuas  oficinas  técnica»,  a  Preteiluri 
adquiriu  todò  o  "stoclC'  existente  ns 
priça,  rie  chapas  de  lerro.  Boluelnnin- 
do,  desís  forma,  o  probiem»  der  trans¬ 
porte»  da  utilidade  núbllci  e  de  outros 
eervlço»  afetados  peii  crise  de  combus¬ 
tíveis,  I  Municipalidade  facllltarã  , 
adoção  de  gatogenios  para  oa  velciiloe 
particulares. 


Rio  de  Janeiro 

.VOriCfAS  DE  CAMPOS 

CAMPOS,  IP  iDo  correrpondenlet  — 
Pelo  gerente  dt  Uaina  de  Tocos  foram 
doRdo»  cerca  de  4.656  quilos  de  metalr 
pnra  a  pirâmide  que  vem  sendo  forma- 
dt  neste  cidide 

—  S»rãn  snlln»,  amanhã,  nesta  cida¬ 
de,  1,506  pemboa-correio  Verlos  ofl- 
rlsts  do  Exército  comparecerão  ao  ato. 


Piauí 


IHSTALADA  A  l.KOIAO  PRASI- 
LEIRA  DE  ASSISTÊNCIA 

TTR.ERINA,  1»  (Agencia  Nicloralt  — 

A  Legião  Brarllelra  de  Asrtatencla  fot 
Instalada,  ontem,  aolenemenle,  nesta 
capital,  eob  a  preeldencli  da  sra  Ma¬ 
rta  do  Cormo  Melo.  esposa  do  Inter¬ 
ventor  Leãntda,  Melo.  Assistiram  ao  alo 
0  presidente  d»  A.siociação  Comercial  e 
•llni  autoridades.  Falaram  vario»  ora¬ 
dores,  realçando  s  slgnlflrtcão  da  Ini¬ 
ciativa,  J*  vitoriosa  nesle  Estado. 

Ceará 

DEIXOU  A  secretaria  DA  SE¬ 
GURANÇA  PORLICA.  PAS¬ 
SANDO  PARA  A  DE 

agricultura 

FORTALEZA.  10  f Agencia  Narlnnaii 
—  Pnr  decreto  do  Interventor  ferisraf. 
fot  exonerado,  a  pedido,  do  cargo  de 
secretario  d»  Policia  e  Segurança  Pd- 
hllra,  0  sr.  Rui  Mnnte,  por  ouiro  d»- 
creln,  nomendo  secretario  da  Agricul¬ 
tura  do  Estado. 

Para  ,uh»tllul-lo  nn  Beerelarla  da 
poliria  c  Begurança  Pública,  fot  no¬ 
meado  o  espltãn  José  Gêls  Campos  de 
Barro,,  niie  rxercerã  e.sse  rargo  aciimu- 
lailvamenle  com  o  de  comandante  da 
Força  Policial. 

Paraibe 

desapropriação  para  a  cons¬ 
trução  DE  UM  QUARTEL 

JOAO  PEB80A,  10  I  Agencia  N»rton»11 

_  O  interventor  lederal  desapropriou 


MACLEANS- Pasta  Dental 


ABRIGOS  ANTI-AEREOS 

ARACAiItl,  19  lAgencla  Naelonall  — 
O  Interventor  federal  tem  vintado  to¬ 
do»  0»  eslabelaclmentoi  tido»  como  ne¬ 
cessários  ã  delesa  nacional  e  por  In¬ 
termédio  dl  Cemlssão  d»  Detesa  Pas¬ 
siva  AntI-Aerts,  autorizou  a  conltrii- 
ção  de  abrigos,  que  se  encontram  em 
Via  de  conclusão. 


Em  çuãl^iiof  perle  -  Em  2  feiueoãM 


SATISFATÓRIA  A  EXPERIENCIA 
DO  "BLACK-OUT"  ONTEM 
REALIZADA 

PORTO  ALEGRE.  19  lAgencla  Nacio¬ 
nal)  —  A  experlenela  do  "black-oul" 
total,  ontem  reoHzada  neíU  cipttil. 
lol  satisfatória,  lendo  »  população  res¬ 
peitado  as  determinações  da»  auiorlda- 


N01'A  REDUÇÃO  DAS  LUZES 
tr  VARIAS  RUAS  DA 
■  CfDADE 

B.MA.  19  lAgencla  Nacional)  —  A 
coml'são  encarregada  dOs  serviços  de 
fiscalização  do  •'blnrk-nuf.  desta  capi¬ 
tal,  determinou  nova  redução  dos  lu 
zes  ém  determinadas  ruas  ds  cidãde. 
Por  desrespeitarem  a»  ordens  hatxada,. 
msls  cinco  essas  dn  perímetro  costeiro 
lerão  »  energia  elétrica  cortada  a  par¬ 
tir  de  hoje. 

"FESTA  DO  ARROZ' 

— ,  Re.-illr.ar-se-A.  amanhã,  no  muni¬ 
cípio  de  Snnlo  Amaro,  a  "Feita  do 
Arror",  com  a  qu,-il  serã  Iniciada  a 


SAO  PAin,0.  10  I  Acenda  Naelonat' 

—  No  rampo  4»  Msrle.  leve  lugot.  nn  | 
diu  de  hoje,  a  cerimonia  de  batismo  . 
do»  »vl6e»  "Pedro  Morgantl"  e  "Dl»» 
Carneiro",  dos  quais  foram  padrinhos. 
r»*ocellv»menle,  os  »r».  Jos*  Bezerra 
Filho  e  Camilo  de  Matos.  O  “Pedro 
Morqantt",  oferecido  pelo»  operário»  das 
Industria»  Tamnln  e  Monte  Alegre,  lol 
doado  no  Aero  Clube  de  Golania,  e  o 
“nies  Carneiro",  oferta  do  Interventor 
Paiilo  Ramos,  destina-.*»  ã  cidade  d« 
Franca. 

INSTALADA  A  COMISSÃO  ESTA¬ 
DUAL  DA  I.EGIAO  BRASI¬ 
LEIRA  DE  ASSISTÊNCIA 

BAO  PAULO.  19  ID,  N.l  —  Insta¬ 
lou-se.  ontem,  nesta  caoual.  soh  n  pre¬ 
sidência  da  srn  d  Anita  Bllvelra  Cos¬ 
ta,  a  Cemlssão  E.stariusl  da  Legião  Bra- 
CLtNICA  DE  CRIANÇAS  —  OocenI»  4»  sllelra  de  As.ststenela.  Inslltuteão  lun- 
rnlrersldide  —  Dlirlamenie,  *»  •  li»  dad,  no  RIO  de  Janeiro,  com  ãmbtio 

1'rucualani.  ,8  <Ed.  OaTldorl  ■  ds  nacional,  por  InlclaUva  da  era.  dona 

509  a  611  •  Fnae:  42-886,.  Re*.:  27-6689.  Dãrc}-  Vargas. 


'  Pitam  ínfaimúfàes 

MARC  FERMZ 
FILHOS  LTDA. 


Após  o  Banho 

l*rotcçao  contra  brotoeijas  •  irrltn- 
çAna,.,  maciez  da  pele.,  dimíniiiç-no 
do  Riior...  iniprCftnaçSo  de  perfume 
agradável  naa  roupa,.,  ludo  isto 
“  ae  nhiem  com  n  uao  diário  do 


Rua  da  Quitanda  21 


Rua  Sâo  Clemente  24- Ã 


tem  o  perfunoe  dos  florei 


DOMINGO,  20  DE  SETEMBRO  DE  1942 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


-  prjr.F.iRA  AO _ 

NOTICIAS  DÃ"  i^FES fURA 


2  culpa  —  Despachos  c!o  secrelaiio 
•encias  de  professoras  —  Atos  j  ex- 
:ração,  Educação,  no  Departamento 
Caixa  Reguladora 

•  ItíSPCÇAO  Oiiilf  fxfrcfrâ  ní  ntlUrlnd,,  de  Eflu- 

IICA  caç*o  Clvica: 

le  ile  Servido  :  —  ,jn  roles, nr  de  eur,o  iirlnurli. 

ioiiç.ilves,  Isollna  Olç»  At,|rtr.  psr»  ler  exurelclo  no 
nino  Simplieio  de  CC.  "Mertln,  Pena',  sedlnrfo  no  Co- 
rP.lIrtes  Alve»  Qiil-  injio  Celestino  Silva,  onrtr  exercera 
n-sB  A  inspreAa  oe  ,,  aiiviriades  de  EdriCBedo  Civlc», 

—  do  piolessor  de  eutsii  piimnriv, 
/•  ,  ,  I  Ittnn  Lopes,  p»rn  es  fiinçOes  <ir  coor- 

t,rrfíl  íie  deneclor  do  CC,  "Almlrnnte  Tsman- 

'ir(io  derí",  sedisdo  n«  Kseoln  Cubo, 

’  Trnnsfeiencliss'  dos  professores  de 

KXPIIDIK.NTE  eursn  primarln  exdrrndo  es  luncAe» 
de  enordenndores  niis  Centros  Clvieos. 
nholxo  menrinnndos:  tnlnndn  Resende 
0  Deparlroiento  pesselt,  do  CC  Aliiiironle  T.inianfls- 
'í.‘í  f^.  sediOfln  na  Esenls  Cuha,  para  o 

no  monsalirt»  _  oomes".  sediado  nu  Co¬ 
imo  de  Sa  Ide  Es-  i'""  *■  S'*'"'  .f"”’", 

to  exlranuinerariu  '*'>  CC.  •Ciirlo.  Onmes  .  sediado  no 
I  L  CavalLiiull.  Cdlesio  Deodnro.  para  o  CC.  “Frei 

Dn  Depnrtaiticn-  Ceneea**.,  sediado  no  CoIcrIo  Mexiro, 
iinnria  para  o  Dci-  nesiRnsçSo  —  do  nrolis.sor  de  ciilso 
caçSo  Nacionaluto,  «erundarlo.  Silvia  Ferreira  Ouedes 
ISO  primário,  Nair  Plnlo.  porn  exercer  as  Innçdes  dr  ori¬ 
entador  do  ensino  de  musica  e  canto 
el  da  Silveira.  Au-  nrleénico.  no  CC.  •Ta.njnraln  Cons- 
.ufo  e  Liicia  Cain-  lant",  sedl.nrio  no  Instituto  de  Eriu- 
esilliiam-ae.  , 

)  II E  EULXA-  c  .  •  I  la  / 

i.MAniA  bfrretnna  rio  rre.jcito 

DEP.MIT.A.MENTO  IIP, 

lai  protessorns  da  Vinil.ANCl.V 

a  escola  1-5  "JoAo  Compareclmenlo,  —  Devem  eonipa 
recer: 

orto,  para  o  colo-  —  ao  Serviço  de  lnfpee.Ao.  nmanns, 
as  11  hnrss.  u  ollclal  de  viElIancik 
a  Altiv.i  Guedes  —  Kd.son  Smith  Machado. 

"John  Kibeiro  .  —  Julio  de  nirelln  da  3.*  Vara 

de  curso  prima-  criminal,  dia  2Z  .!•  12  Itnras.  o  vl- 

lar.B  do  Carialhi  p„r,g|,  Fjip,,. 

,  '-bO'»  t-t-e  -t-  *•  _  ,0  rte  Dlrelln  da  13.*  Vara 

i  extraniimerana  Criminal,  dia  22.  Ss  13  horas,  o  viRi- 
Rlbciro  Pires  —  l*"""  Noiriso  Je.í.e  de  Araulo; 

1  ‘'Joilo  Pinheiro".  —  ao  .luicn  de  Direito  ria  l.5.a  Vars 
iores  extraniimcr»-  Criminal,  dia  32.  .Is  13  horas,  o  vi- 

Rllanl»  Aladino  Fonlena. 

para  o  coleilo  2-1  —  A  driefacta  do  l3.o  Distrito  Po- 

Ilelal,  dia  32,  As  II  horas,  n  vl(llanle 
nj»  —  pata  a  es-  Alcides  de  Almeida  Hosa. 

-  do  transiercncia  Scfretriria  (irral  de 

ailinha  Diilea  de 

escola  lo-B  'Ca  /'irinrirfi.e 

a  0  colégio  13-5 

rAix.i  iti-ni  LAuniiA 


manha  c  a  llalla.  o  secretario  c.-:al 
ds  EdHraçin  e  Ciiltiir.a,  determina  st- 
Ja  urgentemente  verilirad.i  a  e\i-sti'n- 
ela  de  luncionarlos  extranumerarico 
daquelas  nacionalidades,  em  exercício 
Bss  dependenclas  desta  Seemaria  Cle- 
ral,  allm  de  que  lhes  seja  imedial.i. 
mente  eissado  o  exerrirln  <1o  empre- 
10,  promovendo-se.  simullnnmmrme,  a 
Atia  dltpens.a  do  servieo  publico'  . 

ATOS  no  prefeito 

o  prefeito  a.s.,lnou,  oniem,  d-rrelns. 
demitindo,  lendo  em  vista  os  piircec' 
ras  da  comlss.m  de  processo  adm''’,''' 
irativo.  o  lurtradnr  Adelino  roelho 
Barbosa  Rodrigues  e  o  ctcriwrurlo 
Valdemar  Montanhoi  Verti. 

ISENTOS  DE  CULPA  :  -  O  preM- 
to.  tendo  em  vista  o  parecer  da  co- 
missto  encarregada  de  apu.ar  Imgu- 
|•rida(''es,  resolveu  Isenlar  de  ciilp.s  ua 
limctnnarlos  .Inaqmm  dr  Sousa  ..n- 
relra  .hinlor,  Flavlo  Oomes  TAviiu  o 
rirmino  de  .lesds  Rocha, 

dE-spachos  no  sr.rRETARio 
no  PREFEITO 

Oulmsrtes  k  Cia.  <5  da.,  Ssrvns  * 
Cis.  Ltda..  B.  Per-lre  A-  Cia  l.s- 
melras  *  Teixeira,  Lnjas  Binsileirai 
ttda  .,  Miguel  Matarh  e  •‘'I  ■  ^  ..‘•dd'’'' 
—  Ao  Deparlamenio  de  riscalls.seAn 
para  n  riimprlmentn  da  lel,  CQ'tri  C.,r- 
ísreno  Oliveira  Ar  Cia  --  A  ninguém 
4  licito  Invocar  o  de.^conheeinv-nio  d.i 
lel.  An  Departamento  do  Klsrallr.içao 
para  riimp.'l-lo. 

Serrrinrhi  léerrd  dfí 
Aflnuitistnit;('io 
.SERVIÇO  he  expediente 

Dejpvho»  iln  scerelarlo  geral  ; 

Ollda  Itall  Maehodo  —  Abcnad-m  a.a 
faltas  corri-spondcptee  ao  portodo  de 
3  a  m  do  corrente,  nos  lermos  da 
Clrnil.1t  n.  10  do  ar  prefeito. 

.Me.-garlda  Maria  de  Oliveira  Be!» 
•  Laurn  Bnçadn  Tofret  —  Anorvaiaa 
as  faltas  corrvpnndelilo.s.  respectiva- 
mente,  tns  rerlodo.a  de  d  .1  0  a  4  » 
11  do  eorrente.  nos  lermoa  d»  Circular 


ltqOSARC0S,78*TEt.42-04O7^\ 

O  P  Õ  H  T  U  M  I  I)  A  1)  i:  S 


PROPAO 


Atos  do  diretor  geral  da 
Fazenda 


o  dirrior  geral  da  F.a2enda  Nacional 
assinou  aiu  : 

—  Dcfetinco  »  requerimento  em 
que  D  D.Mica  Comercial  de  Descunios, 
sociedade  aiiAiiimn,  consliMilda  exclu- 
slvameule  de  hr.nlleiros,  pede  autorl. 
7aç.Sn  para  operar  na  rraça  do  OUtri- 
lo  Fedei al.  lom  »  caplCal  inicial  de 
l.ntIO  contos  de  rtia  ■ 

—  Mandando  reatllulr  ao  Inlercs- 
aadn.  üevIdamciiLe  assinada,  a  carta- 
patente  que  aiitorlsa  o  B.-nico  da  La. 
vDut.x  fe  Mina?  Gerais  a  operar  pa 
ridade  do  Montes  Claros  no  mesmo 
Estado. 

—  Aprovando  a  reforma  operada  nos 
c.statuiDs  du  Banco  de  ttajiibá.  pro¬ 
videnciando  o  mesmo  Banco,  oporlu- 
nanieiuc,  snhre  a  satlsfaçAo  das  exi¬ 
gências  apontada.,  nos  pareceres  da 
Proruradont  Geral  da  Fazenda  Pú- 
bllra.  E'  presidente  dcise  insLIliUo  de 
rràdiin  nacional,  que  Icm  Mia  sede 
118  cidade  mineira  da  Itnjuhá,  o  or. 
Vciice.sau  Braz  Pereira  Gomes,  ex-pte- 
sldent"  d»  Refüblea. 

—  Aprovando  a  reforma  operada  ros 
eslatulos  do  casa  banvsrln  Ipanema, 
desta  capital,  provluenclando  a  mes¬ 
ma,  oporiunamcntc.  sobre  a  satisia- 
çJn  das  axigenclas  apontados  nos  pa- 
teceres  ds  Procuradoria  Geral  da  Fa¬ 
zenda  Pilhllta 

—  Aprovando  a  reforma  operada 
nos  r.sialiitOB  do  Bsneo  Indtiairisl  e 
Comerciai  do  Sul,  antigo  Bsneo  Hícif- 
ler.  com  .sede  cm  Porto  Alegre,  no 
EctAdo  do  Rio  Grande  do  Sul.  provi- 
oenclondo  o  mesmo  Banco,  oportuna, 
mente,  subre  a  >atlsfaçAo  das  exigên¬ 
cias  apiintailaa  noa  pareceres  da  Pro- 
euradorhi  Geral  c't  Faasiida  Pilbllia. 

^  Mandando,  no  piocesso  em  que 
a  sociedade  Accela  A:  Cia..  Limitada, 
peda  BUlorizaç&ii  para  praticar  opc- 
iDçôes  hanearlos,  nesla  capital,  ri.m 
o  capital  do  l.OfiO  contos  de  idis,  que 
0  soeio-gereniB  da  me.sina  Miguel  Acce- 
i.s.  cooiprove  a  sua  nacionalidade  e, 
hem  assim,  apresente  t  dorumentaçAo 
ni  praxe,  exigida.  Invariavelmente,  ce 
ledm  aqueles  que  exercem  tunçA.i  t’e 
direçAi,  ms  sociedades  qiia  e-xpiorain 
0  comercia  hancarlo. 


0«  nniinrina  neatn  aecgAo  npnm-em  aenipre  na  largura  de  iimii  riiliiim  e  aAii  l'lll•rlllllla  n  ISnnO  ii  linha  em  rnrpii  .5;  n  lj'lnn  «m 
rorpii  7j  e  n  lílHI  em  corpo  8,  n&u  poilenilii  exreiler,  reaiierlisuinenir,  de  'II,  17  e  l.V  tinliiia.  l•\l•lll^l^e  u  tlliilii,  pelu  i|iiiii  ac  l■l•llrll  ii  preço 

de  ISSOII  (pnr  linhal.  Oa  nniini-liis  em  nesrllii  iiugiiin  mala  1(1  c» 


Aa  Irazer-noi  is  aru  pequeno  -noncia 
pata  esta  arcçio,  podrra  V.  8a.  tabrr 
antecipadamente,  baseado  nas  Indica- 
çòes  acima,  quanto  ral  pagar  pela 
aaa  Insercio. 


P'erl.»a-se  de  oessoas  pais  «rn 
•eincí  de  Inril  ca|acaç.ln,  muda 
que  dlEpoilha  de  pourai  horai 
Ordenado  çnns  uu  mmissA  * 
P.nsario  HM  7"  andai  r.a.  | 

a  da.s  13  at  ]g  horas 


Traismento  d»  abcesso  —  grnitidoma 
-  OhtiiraçA  od*  cenal  cum  runirnie 
dn  Rain  .  A  rua  da  As'cmli!F'a  3g. 
eals  07.  Ed  Kanilr,  Trl.l  4'I-I5t3. 
radingiafla  aviiha,  IfFiOQO. 


—  Uma  Mnha  em  rorpa  5  contem,  em 
mrdia.  Iltl  tetras  e  espaena,  Esemploi 
Faça  do  Dlario  de  Nnllrlas  o  aeu  Jornal 

•  0  a 

— ,Em  corpo  7,  Hl  leirai  e  espaçosí 
Fsça  do  Diarin  de  Nollclaa  r  bcu 


Oa  Caixa  EconAmlca  comprim-se  dr 
IdiBS  e  mercadorias  mesmo  vencidas, 
pago  mulio  bem.  nAo  venda  sem  co¬ 
nhecer  a  minha  oferta  SuliiçAo  ra- 
plda.  Rus  Chilr,  5  .  sobiadn.  sala  I, 
r.squlna  de  EAo  JosC.  telefone  O-J.taJ. 


Cnmpio  apbhres  n»  SAn  Paulo,  spn 
Hc  gnmr.es  Pcrn.Huhiicu.  p.iin  Mn 
n*clfc  Frdrirls.  Municlpni-.  |iiin.,  , 
llflcr.dos  de  nnipire,  e  r.itiiepi.  i 
pdnlirnra,,  Biit  Amdnra  e  miii  n  >i 
rada  ii»--  pTgaiuciiin-.  i  nni  eipbie: 
mn<  de  niiilln.  nuns  mi  ili  .li,.  aii 
vlarii  »;  A  Av  Rln  Rrania,  70  I  i 
dar.  a  2.  e-qii  i«a  da  nis  R.irimi 
Altes. 


—  Em  rorpo  A.  Hl  leiras  o  espaens: 

Faça  do  Diarin  de  Nt  tiria»  o  se 


CAMI.I.1S  Iv  anilHAMKS 

^r.NH.VM  l.triMNDO 

Eft  HP  CAS/l  LKn» 

OB  OlIVinOR 
.rUNIO  Á  CASA  NAZARK 


BUlLHANTKS 

I>R.\TAIIIA.  C.\liri:i..lS 
DA  CIAIXA  ErOXA.MIfA 

Molhiir  cnmpriiilrir  —  .loalliorlq 
Gomeb  —  37.  R.  da  ('.nrinra.  37. 


Radieis  para  Operários 

Nutos  a  3(1$  e  4115  per  niFs.  3  cnos 
de  p.'gunnulo  e  gaiaiilias.  sii  iius  e'- 
cr.loritjs  do  raprha.  Rosorln.  I.'1.  ',nb. 
Tcl.  4.1-2421  D,  E:pcronça. 


QUEBRADAS 


DR,  ATAIII.rO  .M.MdLNM 

-  F.'aPEi:MI.|!5TA  _ 

Exclusiva 


MOBILIÁRIOS  PARA 
ESCRITÓRIOS 

A  FAbrlca  de  Moveis  "Lamas",  em  seus 
grandes  mtv  truarlns  anexos  a-  ofii  iiin'. 
a  nit  Melo  e  Sousa  ii.  102.  iPrdxl. 
mo  i  eslxçâo  prlnrlpai  da  Lenpold  nai 
expOe.  Inúmero-  ronjunles  em  c-rlloi 
diversos,  rara  Rcslnenrlas  e  Escrttnrlos 
comercial:,  modelos  ma.s  ricos  pai* 
gabinetes  r  mala  simples  para  fiiiiciu- 
narlos.  dUponil,)  de  funcionamentos 
prúlicos  e  garantidos.  A  FAbrlca  "La¬ 
mas"  encarrega-se  d«  execuçOes  dr  Dl- 
visftP5-B.ilcô'i  e  InstalaçAr-  completas 
d*  EícrIlorlO",  lendo  eompetriile  sec. 
cio  de  desenho  paro  projetos  r  orça¬ 
mento*.  faci'ilandn  cm  rerlns  casot  n 
pagamento.  O.»  moveis  "Lamas"  'An 
vendidos  excliialvamentc  nos  mostitia- 
rios  Jiinlo  á  Fábrica 


A  pressAo  nAo  pega  7  Caíram  os  den¬ 
tes  7  consertamos  em  Bi  minutos.  Pre- 
rlss  de  dcnladu”a.s  noras  7  Fazemos  de 
Pala.don  em  72  horas,  de  Vulcanite  em 
45  horas;  hrldge  rartloo.  coroas,  plví)!, 
etc.,  fseerno:  para  o  mesmo  rils  — 
Rua  Vlsccnda  dn  Rio  Bronco  n.  37  — 
-  Telefone  :  42-5591. 


Drs.  1’into  l''alcfio  c  João 

S:ilcs 

AtlvfiiíJido.s 

riv^I,  t’.'mrr«»âl.  fofiir-nln»,  Falfnci*i>» 
Indrnl/Ai.itir*.  Oiip>lufA  tfr  FsmiUs. 
dios,  T^tra*.  V‘nnhnti»'íi,  Inmiiarlo». 
Ho  arln.  nv.  ,  |."  Trl  in.l**?*  tda» 

à%  hn*a^I.  . lias  cralis  aos 

polirr^ . 


nnosoiiir  ^s.M\im 

nnovonn  i  unsu  A 

rn^l^l  ii  x/nrs 
8  4UI  122  niMIt  3  !•  ü 

isuLiiiDos  'l;S' 


Quer  fazer  um  bom 
neçocio  ? 

Adijuira  açAps  da  Cia  Siderürgira  do 
BrnsU.  ro  vf.Icr  dr  lOOS  caria,  ntixa- 
vflt  até  rm  10  meara.  InformaçÀra 
hojf  com  0  corretor  Va|en*/?n.  Trle- 
íüue:  32-4H.‘l.  das  1  A«  11  e  dns 
2 .Aa  4, 


Berén  pasos.  amnnhé  pedldna  de 
rmpréstlfnoA  dn»  aeçwinU’»  matrlítiilis: 
lé31?  •  .1965  -  2115  .  27WB  -  23004 

26116  -  ITinO  .  15826  -  19637  -  277S1 

26.130  -  7366  -  .1037  •  2?12t  -  25016 

7366  .  13212  •  O^IO  -  11126  -  30671 

31174  .  ifll  -  22000  -  i:i947  16123 

11713  -  6236  •  26261  -  7136  •  2472» 

15927, 

ATRASADOS  ^  16743  .  7121  -  27366 
23f.3r,  .  1727  •  26382  -  7954  -  5737 

10976  10043  -  619.1  -  43225  .  14020 

26435  >  6756  -  15162  -  16273  .  40533 

26521  -  28767  •  11519  -  24635  -  14716 

15536  .  5961  •  30341  •  20601  •  13132 

6190. 


ENrAIXOTA5li:N‘ro  OE 


Brllhanlfn  p  nrnfarw  iumpram^M 
Troram*AP.  prndrm-^»  r  mn-fri.im 
JòIaa  e  relns(r»>  mm  caiimiia  »  Ab*(v. 
luta  rof»fii»n<-a 


Louçoa  r  cnMfliA.  mm  «araniin  - 
Pifço  nit>nuo  A  dfmiiolin  —  CAIXO 
TARIA  nOASlL  -  Ruo  Cl  nrral  CA. 
mrra.  ,113  Telefone:  43-4339. 


Dr.  Emmanuel 
Pediosa 

ANAI3SES  CLINICAS 

lURIKA,  .SANGUE.  E.SCARRO.  ETC  I 

Rua  1  Setembro.  141  -  2."  andar 
-  Tel.  23-0555. 

Rus  ItahMana.  204  -  apartamento  201 
Tel  38.7027  —  Orajiú. 


JOALHERIA  BESDIN 


nmm  íLVES  ^i'r‘, 

ddmicfm.  Rua  du  Ouvidur  n. 


OOENCA8  no  ESTOÍIAGO,  INTESTI 
.\05.  Ftr.ADO  r  NERVOSAS  — 
RAIOS  X 


Da  Caixa  Econômica 

Partlrular  COMPRA,  caucionada*  ou 
vencida*,  pn^n  o  dohrn  r  até  mai*  ^a 
avaliação,  negocio  répldo  Sgllo  abso* 
lillo.  Atfnde  «  domlrilio.  EDIFÍCIO 
OUVIDOR  —  RÜA  OUVIDOR.  169  — 
7.0  ANDAR  —  BALA  703.  T.  43-8738. 


Rua  5*^\irn  n.”  116  •  7,** 
iMInrrva  Trl.  t 


Cravos  Americanos 


USADOS 

COMPRAMOS 

LIVRARIA  mm  m 

R.  S.  José.  21  -  Ul. 
42-7887 


“Guarda  Nacional” 

Bois  oficial  dessa  milícia  extinta  7  De. 
seja  a  sua  IcgalIzaçAo?  Procure  A.  C. 
Novais,  h  avenida  Rln  Branco  n.  117-4.0, 
lalx  421  -  Ediílclo  do  Jornal  do 
Comercio. 


Clinica  só  de  Senhoras. 


rmlu  ilr  fí$  n  10$  rr«hi«  ilrailr 
lfi$,  Tiirima  a  runirciir  d<* 
Ornnmrntrtfúfa  de  Irrrpjna  «lí^aclr 
ino.$.  Nn  4tri»d«ltn  tl^  Crtwitn  Am#- 
rlrnnn^  à  nin  •Itiaitiilm  l*Hlhiirpa 
n.  50ri«  iirriru  dii  Itunilflrn.  Futin: 
48-H1l’i.  m  ilniiil4*lllM. 


DR.  VICTOR  HUGO  -  Ütero.  ovírioi. 
nervQ&ljimo  •  Curativo*  *r<m  dor.  Das 
13  á*  18  hora*  -  Rua  Sfto  José.  27. 
sobrado  Rm 


Dr.  AyrCsS  de  Mendoinja 

niABKTlS 

Clinica  médica,  iirnlúglca  e  alflllgrá. 
fira.  Diariamente  das  17  s.s  19  horas 
Hiln  Miguel  Couto  7,  5."  andar 


IK^UIDO  E  PEROtAS  SEM  CHEUO-SEM  SABOR 


Particular,  compro,  pagando  o  dobro 
e  at(  mala  da  avillaçáo  Sniuçbo  rá¬ 
pida.  Absoluto  sigllp.  fnfornso.je  pelo 
TEI.KFONK  :  «-»7!>0 

Rua  do  Teatro.  21-1"  andar,  sala 
da  frente. 


Méh  “Zoílaicos 


Cejiklces  de 

C  A  S  A  .51  K  N  T  í)  F.  A  n  t  T  II 

.Mftttdn  hiDCBi’  rm  n*if»  'i'' 

pai',  fltejm  como  lUf  «•nrnn»^!:''  1»  F** 

Clflrn  rtf!  Na*cimfhi'' 
idntlf  ra'anKnto  rar^^-ir#  i»  »i»n‘ 
llrtHdp.  fnlhn  enrr'f1*  rT*  Mi- 

llinr.  Lrs*llrnr/in  d» 
l/ícn«-nr*.  Rrllfiracftr».  ««r 

K'rrlfrirl'>»  Av.  M*t  El  "  ^nr  ÍU. 
üobmdn.  T*i.  23-.in\l  'ptAs,  a 
f>  rua  Camllnr» 

Trl  39-6673.  MarlUTrlrs  «--m  1  51- 

9iiplr« . 


f.riilIniiH  ram  Si(nn.  Planeia  r  P*. 
dra  Hl»  m**:  «nmrnlr  na  íàhrlra  '*A7.1'E 
4'A'*  —  Riia  RrfirnI»  IHIn,  16.  lel, 
PrPvQ*  ria  fàbrira, 


Capas  de  Borracha 

De  aenhorft,  dr*^e  IfíOSODO  De  homem, 
deiat  70SOD0.  gsincba*  nara  hnmen*  e 
«enhora.*  Conarrtamns  cnpa  de  bor¬ 
racha,  Fábrica  k  '*uu  Vi*cnnde  do  Rio 
Brancr».  27.  loja.  Tel  42-250? 


QUEBRADAS 
Dr.  T.  Rocha 


Clinica  de  Senhoras 

URA.  fV.NEKIA  I  ER.N ANDE.S 
rrilamenif  médlrn  e  rlriirglrn  —  Con. 
'iillorlo;  Al  Rio  Branoo.  Ii18.  sala 
108  -  Tel  42-4730  Edifício  .Msrtmclll, 
3bs.,  4as.  e  Oa* .  daa  4. .70  8a 
7  hntas. 


A  MAQUINA  PERFEITA 
NUMA  JOIA  BONITA 


A  presfSo  nSo  pega?  Caíram  es  den¬ 
tes?  Consertemos  eni  9q  minutos.  Pre¬ 
cisa  de  dfoindiira.s  novas?  Fasemoi  de 
Paladon  »m  72  horas,  de  Viilcenlt»  em 
48  hnrss;  hridg-  partido,  coroas,  plvoi, 
'tc,,  fazemos  pera  o  me.*mo  dia.  — 
flua  da  AlíSndega  n,"  213.  1."  andar 
—  Telefones:  43-1444  —  29-3648. 


Nos  písseios  co¬ 
mo  nas  lestas  de 
sala,  Parason  éufil 
e  é  a  joia  que  en¬ 
canta.  Marcado 
por  impressionan¬ 
tes  características 
de  ordem  técnica 
-  Parason,  simples 
ou  luxuoso,  exalo 
em  Iraçõcs  de  se- 
Sundo,  é  um  re- 
I03Í0  para  sempre. 


CONSUI.TAS  SSfldO 
Olhos  —  Ouvidos  —  Nariz 
e  (íariíaiila 
Dr.  Po  riu  nato 

no*  boffnioia  ri*  Ricop.i.  ruft  rta  Ca- 
rlnca.  n.  6  .  4.»  nndar.  dn*  12  A.*  n 
horai.  dinrtonifnle. 


Para  f^rldaa.  rfarlra».  rrl*lrfl*  »  íc«f* 
mai.  Limpa  r  afnrmntrla  o  rnnto. 


TEATRO  MUNICIPAL 


Um  alfaiate  Vnronnff 

Ft?  do  trrno  v^lho  novo.  virando-o 
ceio  aves-*o  Tamhpn»  roprerta-F#  c  rê- 
forma.íf  roupa  Par-*®  rntfumf  dr 
onsemliR.  Pclilo*  99$  t  df  brim  701. 
rua  da  AlfAnrtcga.  260  -  «obrado. 


Ti*mpi>rnilBi  OílPliil  ilit  Profcltiirn  do  Dlalrltn  Fcilernl. 


In.stilufo  Carvalho 
França 

Afsembléia.  28.  l."  andar.  Preparo  pe 
ra  0*.  príxlmoa  conctiraoa  ;  Ollrlal  Ad' 
minlalratlvn,  Escrltiirarlo  a  Poetails- 
ta.  Habilitação  para  exlranumerarlos, 


TEMPORADA  LÍRICA  OFICIAL 


Cpmprnmo.»  oiiainuer  Mueniidani 
pcln.  rnlnçftn  dn  ilia.  .Meviiin  rau* 
cinnnilaa  naennins  ciipóee  de  i'4' 
rn.*  venrirln*  nu  .7  ven' »r  —  P" 
qilenn  deannnln.  Nociiiu.-  lApldq, 
ANDRAUE  l‘Anil.M  .<  '’IA 
LTDA.  (CASA  RANCACI.M  - 
Rua  Rneiins  Alces  h  ’  tq,  1.*  - 
Tolefi.ne  :  '-'.7-.7K'1 


ÚLTIMOS  ESPETÁCULOS 
HOJE  -  ÀS  15  E  ÀS  20  HORAS  -  HOJE 

II  o  f  .s  E  s  f  E  T  A  r  u  1.  n  s  p  n  I  s 
As  IS  (quinze)  llonA=5  —  7.-  VESrERAI,  DE  AS.SI.SATURA 


I A|  A  ^  nurn.  plntlnti,  hrllhnn 
IMIA\  tea.  prHlnrts  c  cauta 
»VI8rAbif  laa  ria  flalxa  ÈJannAmi 
ca,  pafla-ae  o  mnlhor  preiço.  JOA 
LHERIA  RASrOAI,  -  Av.  RU 
Brancn,  15.3.  aaq,*  da  Aasamhlúls 


"  Pianos  ou  Márminas” 

"CONSERTO  OU  COMPRO'' 
Harmnnliin*.  o‘cãns  e  Indo  que  repre.' 
sente  vetor,  elendn  amanhã.  Telefn. 
n» :  29-9161,  peen  n  dobro  dn  valor 


ririirglãn-Urntlvta  -  Clinica  e 
rlnirgie  Ho*  drnlee  e  da  bnci. 
OI'i;i!.\4'AF,S  l>K  lOCOS  INI  EC- 
CIOSD.S  DOS  MAMt.AltRS  F,  IIT 

DF.NTr.S  INCI.ISOS  -  Orlu- 

«loiillli  a  iirAta*a  ain  gi»r".l 
Eli,  nntX  -  r-  ANIiAR  -  Saln 

i.KiiT  'r-i.  .  ::-.3Di.i. 


NORINA  c.nrin 

CHARLES  KUI.I.hlAN  —  l.ln.VARD  IVAItREN 
Recente!  .71."  mOARIin  r.UARNIERI 
Bilhetes  5  Tenda  —  Preçn*;  FrUaa  e  C.iTnarnleet  3".’iS:  Pnlltnnaat  ".'5l 
Balcães  nnhrea.  A.  B  e  C:  7.SS:  nllo*  de  fiiilrn*  fll.iel  1*041  tlatrAe*.  ,4,  ft 
«  Cl  595;  Dlins  de  outra,  flln.*  inÇ;  flnterla.,  A  r  R:  .7(15;  nilas  de 
outras  files:  S.tSdãll.  —  (gelo  h  p.irtel. 


Selin.s  rmmulliii'! 

Vendem-  e  «na-.  d-*<lr  dl*  mdr- 
'nrtns  ne".  ini.n'erlit  novo'.  n**r 
ratis.slnin*  peia  •eveiirtenr  ei 


4■|•.fTTlrH'AUO  .7lll.IT.Ml 
CAnTPiiRA  nu  inF,M'riiiAiiK 
e  q>ieiHr|i|pr  niitro.a  ilnniuianlna  t 
papéis  —  .|ii.s*  ilo  AInvIrU  Cnvul- 
canil.  Av.  Mal  Klorinno,  3(1,  anh 
'rei.  :  2.3  1)333. 


CABA  ESI'EriAI,ISTA 
so'  COMPRA  nr, 
rOIAS  a  ("aiilalaa  de  ouro,  brl 
lhantos,  prata.  afc.  -  (TRANHE 
fOMPRAnOH 
Trav.  OiikUlnr  (Surhatl,  • 
Tel:  43-972B. 


Compre  de  maquina  .qing*r.  motores, 
máquina  d»  eíeraver,  rnr*redelra.  Oe- 
ladMre.  reglsiredara  «  hinínilos  vai 
a  domicilio  T»!.  2.1-0273  —  Br.  Mar¬ 
tin.  —  H  ConceiçS",  21  —  Sobrado. 


AriM  DE  RECUPERAR  COAI  OS  7ir.«7tOS  ARTIATA.g  UAg  RtCITAS 
DE  GALA  A  RECITA  DE  AF.SI VATUR A  DOS  SARAnOR  NOTURNOS 
QUE.  POR  onnr.M  si:pr,iiinii.  fch  .ciirpenra  sAnAno,  s?  ue 
ACOSTO.  A  7.*  RECITA  PERSA  ASRINATUnA  .REKA  RrAt.l/.ADA 
HO.IE.  DOAIINGO,  A.R  70  rvlntel  HORAi^ 

HOJE  —  ÀS  20  MORAS  —  HOJE 

T.a  RÉCITA  CORRESPONDENTE  A  ARRINATURã  Pn*  SAHAUCS 


Compram-se  de  |Alas  •  lorr-ad"'  ' 
P«gani-'e  inn  't.  ai<  meu  ds  *..'1 
cão  3'EdMlclo  nuvidor'  r.is  on  n 
vlr.^r,  189.  1."  ender.  'ai»  Ul 


.Matemálira 

Para  qualquer  fim.  InHttrlv*  8.  de 
AeronAuf  lea ,  Teetro.  7.  2."  andai. 
iL.  8.  Franclscoi. 


(èfcirrla  Movpís  'l’iiiu'a 

Mévim^  iicnr  na  rnn*«rvfiç4o  Rua 
Hariork  Lfib«.  465  TpI.  46  9053. 


DR  ANTBAL  VARÕES  -  R  8H 
timbro  Ml  Da*  15  a*  ta  r  hnr«  n 
oa  reU  •  43-2.522  e  38-3703 


òprra  fin  1  alo»  «Ir  rrCCINI 

viOLLTA  cori.iio  NETO  nr  rnriTAS 

FREOrniCK  .lARF.Ia  SILVIO  VIEIRA 
RfKpntr:  EROARnO  OrARNIERI 

IVéçoi  :  Frl*i»  r  Camarofr*  :  7305;  Pnlirnna»  t  .VIS;  B.rlfA''*  .VohfM 
A.  B  e  O 40$:  Hiin*  niitrn*  fila*:  llIS:  llnkAr*  A.  n  r  C  i  3A$ 
dito»  outra»  filas ;  .30$:  Galeria*  A  o  n  :  MoS;  rllia»  nuira*  fila» 
2.5$non.  —  íSflo  &  partr). 


Prinóciflo  pri.Nmãlico 

rf>mnrr.-«r  hlnÀrnlf),  infMno  rr>m  rl»- 
frilo,  n?rn  ri»Tnno  ^  íorrlrt».  P*í*-*e 
hím.  R’'n  ct*  Alí.-Mrííin  ii.  :'38.  'db.. 


Profissão  de  fiiUiro 

Ui'i*|);iriiiii  se  rapnxEs  e  nio(..'ií.  **• 
ItlilnntBs  nu  empreçurln...  pera  e». 
i'eienlt‘  ninll.s.sSn  ríe  pridélli»  9® 
Ciiren  de  l•l•llll•sc,  A  .A. .  Pa-rn?. 
snb  .Aul.df  clliivtins  e  tioiniu"’' 
Malrlnihií  ahcrin..  nas,  Serie.'  A  - 
B—  e  C  ProqrRiiiae  e  liudliiu  nio! 
leqnllxndias.  tnfnrmaçArs  iio  lof*i 
cnm  flr.  Luiz. 


Bonecas  qucbralas 

rnn.erlam-.e  boneca»  de  mas.»  e  ce- 
tulAlde  e  ohjetn.  de  arte  —  Sanatn- 
rlo.  do»  Bonecos,  ã  rua  Visconde  rio 
Rio  Brenro.  27  —  loja  —  Tcl.  22-9408. 


OBJETOS  OE  VALOR 
B  ODP.M  MELHOR  PAOA 
LARGU  8.  FRANCISCO 
•ESQUINA  DB  OUVIDOR 


WiLSON  ÍWVAI.CANTI 

ro\sro'n»s  A  noMicil.lo 
rONH-  ^  I6.4l7;ii 


12."  RúriTA  n\  A«i«r\ATi:nA  hk  gala 


SAo  privr  *iiA  fnmllln  dn  lion  nll- 
mrntnrAn:  "O  POrTA  liAS**,  n 
rnii(ol««  mnriivllhnaoq  r^Holv«*ii  i» 
lirnlilrmn  ilo  rnrlniinmrnlo,  "Pnif- 
pn  —  fhi8  dr  riimõei*. 

42,  rnm  BF^fOUlCinA. 


dTi^io  Nr'’nt  fti  —  IMitil  EVO  4  \ 
VIT.M,  —  Um  \rpJo  (Ip  frnips,  «lucr- 
rttin  .S.  '.'rifriován  n.  12,  Vjadu. 
n.  —  Vrnrt^-í.r 


ÓPERA  r.5i  I  \Tos  nr.  vrRni 
.\oniNA  Giírro 

.fUI.TTA  rON.^iECA  l  in  nr.RlCK  .lAíiEL 
*  l.nONARO  WiMlREN 

KINO  nnsi  .tos»  primoTrA  Hur.n  iipino 
Rfcriiir:  rnoARiio  r.rAKNtrni 

Mar»lra  Hn»  Cnri»*;  S.>\Tl.5f;n  f.urpftA 
i>ir#-i»r  dr  ipiiji:  r.^RLos  5fÀn^nr«ir 
nnn«a»  prin  rorii»  ilr  ll.iHc  «nh  it  dirrrAn  dc 

MÀfllA  OirNKVA 

Rniifti.i:  r.rnTRi  nrs  uoi.ir  rroA  vrnri 
1.»  Bailarina-  M-l/V  r 5niu»Vi:i.|.  ^  l."  B.iHnr,  YUro  I  INOBERfi 
llllliptp*  k  vrnilp  —  l‘rrçn»  ilo  rn«|iimr 


COMPRA  E  VENDA 
de  Prédios  e  Terrenos 


Clinica  Médica.  Mnicetiae  de  .B-nhn- 
i'e«.  e  Elelrlclriade  Médtra  sob  todas 
a«  locmae,  neh  enndlai-rinla.  no.  a 
currenie  elctrlce.  dn  Or.  AnnihnT  Var¬ 
ges,  adulado  na  F.uriipe  e  na  Am  rica 
do  Norte,  trata  as  mnleslla»  crònire». 
paralisias.  pn’''i-vrilr.  reiimetismii  cift- 
nlco,  tumores  flbrnnias,  henliirregie  =. 
Aa  paiallsla*  tanto  a  heminlegia  tuiiio 
a  tnfaniil,  mesmo  rimando  de  algiiiu. 
anos.  Os  profciiorcs  :  Cumbrrbaich  de 
Londres.  Bordier  da  Franga  e  niiirus 
reconheceram  na  no*,  a  corrente  os  rei- 
sutiado»  trranãuilgos. 

RUa  Sele  de  Setembro,  141.  D.ia  I5 
ãa  18  hnrai  e  horas  marcadas  previa- 
mente.  Fonrs  ;  43-2522  e  38-J703. 


JôIAB  EM  I.BILAO  —  Anila  de  nlatlna 
com  grendea  dlmanltno»  e  brilhantes, 
rrlnglos  piUs-Ua  com  brilhante.,  anéis 
de  grâii  para  médtro  e  advogado,  cr, la¬ 
res.  Intlmera*  peca.  de  preta.  palUel- 
ros,  etc.  JAlts  enfgs..  e  modernas,  cm 
Ifllfio  de  espolio,  emanhã,  pelo  Eurl- 
cn.  8  rua  Sen»’’"*  "'•nlaa.  n,  77.  áa 
15  horai.  t 


'lERUE.siO.  bem  'o'-ii|i* min,  '.m 
rm  B,  Ulh  iru.  .■>  rua  Urr*»  ’ 
5  P07’qm  Trata-  n  nie  R 

38  ‘ohrnitii.  Encriihu  f'vi 


APRENDA  POR  CORRESPONDÊNCIA 
A  REN-DOSA  PROFISSÃO  DE 


V.  S.  receberá 
GRÁTIS  du¬ 
rante  09  seul 
estudos  um  jogi. 
completo  dc 
ferramen  tq,s 


OreracA»..  - 

«•Tiburn*: 

51?  .  TM' 


ELETRO-TECNICO 


ALUGA-SE 


R-Sturlc  nas  hçira.s  de  folga  em  sua  casa  peti 
método  pr.ilico  da  maior  escola  do  Brasil 
Diirnç.ôo  do  cur.soí  25  semanas. 
T-IENSALIDADES  SUAVISS;MAS. 
MANDE  HOJE  MESléO  O  COU90N  A8AIXO 


Dr.  íidoJpho  Bruno 

Ehpcrípliznrlo  <  om  incõnuidos 
ilc  SENHORAS  ntpiide  cum.  ho¬ 
ra  e.apccial,  cni  salas  reserva¬ 
das,  no  Edificio  Carioca  (I^r- 
gro  da  Carioca,  5)  3.*  andar,  dia- 
riainenle. 

Fones:  *12.1052  e  20-031:,  . 


5.  reira,  --  As  .51  horas  --  b.  feira, 

inauguracao  >a  Tr.7troRM'A  i.trtirt  nacionai. 

»nb  a  dirreân  arh**tlra  f*  "CenlPn  I  frlpn  f  *fili  o*  atiaplrlo» 

do  Srrvlç»  NaHo»ial  ilr  Tcafr«s  p  rl.*  Prrf -liinji  Ho  l)l**irUo  l'>Hfral. 
Crando  {‘Mielàviiln  pal  itrin-idn  por  tim.i  romÍ«<>5o  Ü4>  UoTnaa  H.i 
no».*a  alia  sorirdarl**.  rm  ItMiflIrlo  1I3*  fimill.i»  *ftimn»  «h 

alnqae  à  Marinlia  .>f'Tr,TnC»  Drn  Mrlra,  rom  a  nprra  ri 

r.5Ri,(is 


2."  andar  —  Kui 
Ouvidor 

Aluga-se  no  m-lhoi  ponto  r,. 
Ouvidor,  entre  Dongalvch  Dias 
gualriia,  o  2."  euilar  ri.  D.4I 
Papelaria  RUiclro,  cain  iniill» 
tural,  servido  por  clcveoar, 
para  fi.eritorios,  rieliert.  cie. 
no  lo.nl.  Riin  do  Oiivldoi,  I 


raellKa-ie  e  pagamento.  Tratam-ae 
de  registro  ctvll  ccrtldd'a.  Jusllfictçto, 
casamento,  carteiras  de  Identidade,  es¬ 
trangeiro,  profissionais  ou  quaisquer 
fliilros.  Procurar  Adeiardo  Dias  -  Praça 
TIradentea.  52.  I."  andar,  aala  4  Te- 
lerone:  42-48911. 


TEM  CASFA  ? 

Use.  uma  so  vez  por  mis.  LoçAo  DIB. 
CRETA  e  nunca  mal*,  terã  Perfuma 
nas  —  Drog.  Raul  Cuiiba. 


INSTITUTO  RADIO  TÉCNICO  MONITOR  I 
R.  AURORA,  10*12  CAIXA  1795  S.  PAULO  *  (C  '  A  H 
Sr.  Ditolot  Solicito  enviar-me  G  RAT I S,  3  B 

SEM  COMPROMISSO,  seu  f  o  I  h  e  to  1  9 

com  in  ar  r  iiçAps  cumi^parjoi  assegurar  1 ^  || 
m'*u  futuro  e  alcançar  a  proaperidaríp  es  |  '“x.y  H 

ei-"'*7fif/o  Eletrotécnica  58S  V  ’  I 

Namii  . .  .  1  ,  9 

,  . . . ^ .  I  ^  <si^ - '  I 

.  e  F _ H  '  »  !1 


iiEi.ois.\  iiE  AfanM>*  r»*o»'r. 
.MIRA.NIIA  -*  SILVI*^  VirilIA 

ri  j:r.'^  rA 

'I,"  t 

Prtçcfi  Frtín*  r  •  in 

S  1»’  »  ?  I*;  «'L 


Para  fazer  toda  limpeza  de  sua  casa  por  18S000  por  dia 
Calafetamento?...  ^Enceramento?...  Raspagem  a  maquina?*.. 
PROCURE  k  n  ^  0  _ _  _ 


$.  CANDIDATOS  A  LOC/S^Í/^Oi' 
DE  CASAS  E  APARTAMEMTÔSÍftt 

ATENÇAOr  115 


Nâo  percam  o  icu  prccioio  tempo!  Procurem  no*  c*cr,Ít6rlo» 
de  F.  R.  DE  AQUINO  &  CIA.  LDTA.  umn  Hsta  etpccial  de  ca*a»,^ 
è 'apartamento*  para  locacfto,  cm  todo*  o*  bairro»  da’  cidade.' 
Tempo  b  dinheiro!  •  ^  '  '  ' 


DOMINGO,  20  DE  SETEMBRO  DE  \Z\2 


py^ÇINA  SETE  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


ESTADO  DO  RIO 


UCS")  000(>1<c.NTO  Dí^- 

CRITICO  OÊ 


Uma  oferta  de  matrial  de  guerra  para 
0  Exército 

onlem.  no  Paliclo  do  verá  *er  ver.dld».  revertendo  *  qu 
r,  nndr  procuriretn  o  Inierven-  lit  apurid*  em  beneficio  d*  inl< 
r  Am»:»!  Peixoto,  o  burlln  Ludwlq  uv*. 

Kumtner  e  dr.  Amrllo  Pseelojln  _  com  o  mumo  objetivo,  o  In 
rtmjnl.  '“''''J®*,  rí,Vj„  Sí  v"ntor  recebeu,  do  prefeito  d»  Arni 

^  .â'’''’n.hiínn«ní  iluB  Inr.m  fxíír  *rrec»d«do»  enlre  *  popuUcAo. 

,rta  «0  Exércltn  broBllolro  do  sc-  *’*’'** 

,iBl«  m»lerl«t  bíllcn,  de  que  moiilru-  çontrihiilr,  junUmente  com  oa  t 
m  lolopraflaa  e  que  xe  echa  dopo-  funelonnrios,  com  tim  dlK  de  vei 
i.Hn  nn  Blo:  1  rnmlnhAo-trntnr  mento»,  otnndn,  por  ouiro  Udo,  | 

iinim-Halmler”  mnriein  ADAZ,  tipo  vldencliindo  o  disiribiilçftn  d»  ou 
irbii-tiidrliullro.  de  150  HP,  pnro  rn-  Ilslii»  neíse  .ventirio, 

,ie.«»do«.  «15  31  cm»,  de  coll-  —  Do  Conarrvmorlo,  no  eomond 
’)  f»mlnh*n-lrii1or  "Aiintro-Doliv.-  (e  AmnrnI  Pelxoln  foi  remelldo 
r'  moriein  040,  de  00  IIP.  poro  cn-  outro  cheqitq  de  1:0505000,  contrtbu 
,»f  Ifvr»:  1  P®'"  Onquele  distrito  do  mtli 

...natmler''  modetn  ADQii,  da  ou  J  Vnlencn.  n«ro  n  rnmnrn 


O  FILM  ESPETACULAR  ESCOLHIDO 
PARA  COMEMORAR  O  6.°  ANIVERSARIO 
DO 


MtlO  O  srCnF.TARlADO  Fl-t.'Mf- 
NENSE 

1)  a  nrifidenOB  do  Interventor 
ril  reixoio.  eateve  reunido,  no  Pa- 
,  do  inca.  0  secretariado  do  (tover- 
fl'jmin*nse,  que  tratou  loníamcnie 
(Iitaçlo  criada  par»  o  Estado  com 
erlsritíf.  rte  beliEer.mcla  do  pais 
nseVe.  loulitaria».  foram  tomadas 
prc.idencias,,  entre  as  quais  a 
Tís*riPsÇfl  0  plsno  tlc  obrn> 
f  »  que.  dw  re.speilo  5  aubstUu - 
dí-,  tf!fivl5í*»  luncmnnrio»  prtbll- 
fiTsduau  ou  municipais  convoca- 

14'  I  .xnilllOIE-^TAUA  U.MA  SlltE. 

Sh  r.M  Mir.KPI 
vtrí-leiii..  0»  10 

„;rn',»ii»,  -m 

,,ni,  .srtfqusdo  para  ua  alarmas 
sn.  A  rvperípcla  rompa rreera  o 
'rm-nr  Amaral  Prix.ilo,  acompa- 
,r,ri  lie'  :eii‘  aiixlliBtcí  rte  (toscrno. 

I  ESTA  HA  AIlVOItF. 

:,.i  reaii.i»''»'  amadl'*'  '"d  NltcrOl, 

,r„,|,rmn.l  Kc*l"  da  Arvore  pm- 
,ie>  ceio  ceverne  de  tslatlo.  O 
>1  .-«riilhlde  |ei  e  llnrtn  BolOnlco, 
nsífr.-!  fertn  rii.vtiihulçío  na  lei- 
•e'  rjpnlatfi  q«''.  em  Brande  nii- 
erver.tn  rnmpereier  5s  .snlcnl- 
I,  inlfie  (li  10  hera»  cem 
de  interveninr  lerternl,  al- 
Sipetmsde.  c  liineionatles. 

11»  iiONATIVinA  r.MtA  A  FONS. 
rllflAI!  111*  I  At' \-St  ll■'dAlll^OS 
"MTT  r.nl" 

remili.nm  »  '■hr,'.i  eo 

-m  NPeret  inmiTpias  coniri- 

ile  inila»  as  clas- 
i  ►  -i  euti  'iiii.''®  dn  ne- 

,  .'11111»  que  n  Eiiadn  d»  Pm 

.  .,r|  .S  O'-'"»  Miiiinh.'.  ►  eiil» 

illh»  't  let  A  *:m  e  que  " 

Ailiineiie  r":rel<  femutiienii  eu 
i,,',.r."l  Allir.  l’'l  "  h»'ei  ICI- 

,  1»"  ;'!»  de  A"» 

rnpiirH,(ii  iin  '.'.'-rr''  iiranilr.  no 

n  r.s  |■■,>'he-.:l  »  »  qual  de- 


Última  Hora  Turfista 


e  Cine  jornal  Brasileiio  (D.  I.  P.)  V-2  1S4 


os  itr,.sri.T.Ann.s  dos 

CONCrR.S08 

Or  rnnciiraoa  honlem  promnvl- 
dns  pplo  Jockey  Cliihe  Braallolro 
llvoruíri  on  aeBiitntp*  ro.qiiIlAdoa : 

BOI.O  SliMPLE.S  —  1  c«nli«dor. 
com  7  pimina  —  Rnlein ;  12‘.432$. 

BOI.O  DUPIX)  —  '3  Kanhftflnrefl, 
entn  12  pnnlna  —  nBloln:  ,3:7S0S. 

"BKTTlCr"  JOCKKY  CbUBF  — 
l<5  pn n)mr!n's"a  —  Roteio:  32fl$000. 

(BETTING”  ITAMARATI  — 
207  ponhodoroa  —  Rnlelo:  170$000. 

•‘BETTtNO’’  r'UPt..O  —  KAo 
levo  pnnhnrlofea  —  Riilcin:  liqui¬ 
do  n  .»er  ncreacldo  no  "belllnp" 
duplo  de  sAhndo  próximo:  31:740J. 

N'n  Sei-çAo  de  "Betl.lng’*  fnl 
encontrado  um  môlho  de  chnveâ 
que  all  ealA  A  dlaposIçAo  do  aeu 
dono. 


conlondo  om  poriuguõs  para  imilar  o 
nosso  querida  CARMEN  MIRANDA  I 


fosfatos 

horsforo 


p  o  si;o  conipo 


leja-se  contra  oa  efeitos  do  esgota¬ 
mento  mental,  lisico  e  nervoso  com  o 
uso  dos  FOSFATOS  DE  HORSFORD. 


Não  desanime  no  seu  programa  de 
acòo!  Qualquer  que  seja  a  sua  pro- 
Lssão  ou  genero  de  atividade,  pro- 


Dr.  Henrique  Singer 

-  E.srF.riAi.tsTA  - 

âsma  -  Tuberculose 

OON.qULTAS  niARIAS  : 

0  AS  13  110$:  —  15  AS  IS  l3«l 

Trai.  TunEnr:ui.oSE !  inns  mensala. 
Apllc.  PNEUMOTOnAX  a  domicilio. 
AV.  MARECHAI,  PEOniANO.  315  — 

Trlv.  43-5717  r  37-7355. 


ç.\n  _  Trn.  cri.  P-nili  Mac  Caril;  O» 

•  intin  mllitarp»  —  Ccl.  Silveira  d« 
Miln;  lle.ni.i  rtii  Dmiltlii»  on  nueru 

_  .vi.alnr  iMino  fiame*;  F!íM">Acf  va- 

hra  a  nnulilnn  d'i  rmprcao  dos  carro» 
dl'  Ciimbnii'  —  Maior  Citlinpin  .dniirSn 
Filho;  Cavalo  ou  Motor  —  Malnr  Xa¬ 
vier  l.enl;  O  rmpirxo  da  C.avalíiila  — 
I  a  tcn.  Fernando  Ilelton  Belemi 
tovvr  Mllilnr  -  .Major  A.  ria  Lira 
Tavnrv»,  ComeiCarin  snhre  a  lran»po- 
í'V'.ii  a  viva  lorcn  do  Eatreico  'a  .t". 
Iinre  —  Tradiiç.Aa  —  Anlonio  M.  Er- 
pnnhn;  ne|p«a  i’n»»lva  —  Can.  Joft 
Cnmpo»  de  Aracftoi  O  «Ivtema  legal  oi 
unidade»  tie  medida»  —  Majar  Alber- 
to  niiieiro  P'7.:  A  arMUinrm  ae  npnu 
niinin  divt-Sa  bUlidnda  —  Cap.  An* 
lama  II.  A,  de  .Mm oi»;  Livra»  da  Exír- 
nln  —  I  o  len  lluinhrrto  Peregrino; 
Nollcinrlo  e  Legi»|nv5ii. 


NOTICIAS  DO  DASP 


(ronrlii«Ao  rtn  4*  pAiçlnn) 
ilIrrçAft*’.  oflflftl,  v»l  servir  no 

E.itshrleclmenlo  ne  aiibslsicncuw  rto 
Rio. 

—  O  rflpitAo  Arsken  Aritrè  dM  Cunhs. 
Torrr*!.  pomsndsnte  ria  2.*  C.  I.  C. 
Combales  1>ves,  eslA  Rnitf^rteUrin  rom 
o  sen  pessral  nas  rifpcnriencJau  do  an- 
lljçn  Derby  Cllihe. 

DR  REMONTA  E  VErTERINARIA  — 
Aprr»rnio«-se  o  l-*'  feneníe  Oavaldo 
Ca-^rro,  por  ler  sírio  Iranuíeririn  pata. 
adjunto  ria  3.*  secçAo  ria  2.'^  Divi¬ 
são,  r  ARãiimlrio  essa  funçlio. 

—  Prlo  romanrio  rto  3.»  O.  O.,  fo¬ 
ram  nomenrtos  ns  l.^s  tenentes  En^laa 
^tarltn«  Nocuelra,  Ollhertn  Pereira 
Vlnna  e  Arielto.  para  uma  comiasfto 
pemprei  ri»*  anlmila. 

DR  IKTENORNCIA  —  Fleoii  arilrtn  o 
1.0  tenente  NapnleAo  Ribeiro  rio  Naa- 
e.lm^nto.  do  I-III  R.  A,  D.  C. 

—  Apresenfarnm-^e.  por  rtlversoa 
motivos,  os  ten.  eel.  Riibena  Montei¬ 
ro  Deflo  rte  Aquino.  eeplIAo  Manuel 
Deoriorn  Koller.  1  o  irnenie  .loftn  Ta¬ 
vares  Rast<«  e  2.0  dito  ArI  Venerando 
ria  Orsça. 

—  P^eulu  para  Porlo  Aleçre  a  rha- 
mnrto  rto  rninanrio  ria  3. a  R.  M.  o  1.*^ 
trn  .Inaniiim  I«nuznria  Tiipl  Calaa». 

DR  PAITHK  —  Aprpaentnram-«e.  por 
rflvrr.«oa  morivns.  n?  earpaet  mi^rileoR 
Vorman  Beflon  e  HerAeiiio  Coelho 


NOTICIAS  DO  EXÉRCITO 


Guerra  rierlarou,  que,  tenrio  em  vlaLa 
»s  ponderav^ea  apre.seniBdas  pela  Dl- 
reiorlft  rio  Maierial  WMco,  autoriza 
0  encerramento  rio  ilUlmo  ano  dos 
rilveraos  mirsos  da  Enrola  T^rnlcn  rio 
Exérelto  a  30  rio  rorrente,  Inleiando- 
se  a  seRUir  os  examea.  Oit  l.*’  e  2.® 
anoa  serftn  enrerrario.s  n  30  rie  novem¬ 
bro.  O  Inirlo  rins  novoa  cur.sos  sorA 
a  1.®  rie  leverelro. 

Não  poiulc  ser  alcntlida 

o  miittilrn  da  Fnrenía  enviou  an 
presidente  da  RoniibUru  a  seguinte  cx- 
povIçAo  de  mnílvo»  1 

"D.  M»rl«nn  Pereira  da  Sllvn  A1»n- 
ear.  penalotuata  do  melo-»nlt1n  c  do 
monieplo  milliar  deixado»  por  »eu  p«i. 
general  de  rilvl»5o.  gratliiado.  reforma¬ 
do.  Anlonio  Amíriro  Pereira  rta  Silva, 
pede.  em  telegrama  iMriBtdo  a  v.  ex. 
e  ro».«ianle.»  da  tl».  13  do  mcliivo  fV"- 
res.*o.  que  n  melhoria  de  sun  pensão 
de  montepio,  rnneedida  no»  lermo»  do 
ari.  7.q  do  riecrelo-lel  n.  155.  ilf  22 
de  janeiro  rie  153».  «aja  paga  riesie 
rlpro  ano»  ante»  des.vn  lel.  Coníormo 
»e  earlarere  no  prore»»o,  efiteve  a  »u- 
pllcanl"  em  boto  da»  ppn.sArs  mensais 
de  1.555505  de  mclo-«nlrin  r  3555555  de 
mrnlepto  al»  o  ano  de  I53B  quando, 
em  virtude  rio  dlvpostllvo  lecal  vjpra 
referido,  fnl  e»la  liluma  rnlcillnda  .'o. 
bre  a  labela  dc  veiielmemo»  rio  lei 


A  1.5  Clrcun.scH':5o  de  nrrriita- 
men'n  lorneceu.  na  nianliA  ria  nntrm, 
mais  uma  lutraa  do  re.»e'.vl  Um  rie 
3..  categoria.  Cerra  rta  ires  inll  elrtx- 
diio»  rie  tiirtas  a»  ramad'»  soeinl». 
prestaiam  o  compromUro  regulamen- 
lor  e  ri'crbcr»in  »eus  cerilltvadoí,  rien- 
Ire  ele»,  montrnli.vr  FranC-srs  Caru- 
»n,  os  lmlu»lri»la  Gervar.i,  Seahra  e 
Mateus  Donartlo.  o  delegado  Paul»  e 
Silva.  0  kr.  Alberto  Mane»,  o  jui»  de 
Dirrlto  Artur  rte  Souiia  Marinho  r  mul¬ 
ta»  outra»  pe-^nfl».  Falaram,  durante 
n  .solenidade,  o  Julx  .Boui-o  M.arinlio  e 
o  »r.  Alherlo  .Mane»  Danrto  mulor 
realrn  a  »nlenidartp.  a  Uiilfto  Istnvllia 
consMHilda  d»  i-erro  de  mil  eldnd.tio», 
rnmpareeeu  dev  Idamenle  inrnrpiirada. 
lenda  lisatVtfiia  palavra  os  ar*.  Karl 
Lanqenbiirlt  e  Vlior  Bliiller.  Api'>s  o 
dikflle  dor.  novos  re',ervl»las,  o*  com¬ 
ponente.»  da  liniao  l-rarllla,  com  gar¬ 
bo  0  multo  enluFtaMiiu,  desíliaram  pe- 
rcnle  a»  autoridade»  pre.rentr».  Diri¬ 
giu  0  cerimonial  o  rhrln  dn»|ueln  C. 
h...  roronel  Manuel  Henrique»  an- 
nve*.  que  rompa  lecrii  nrompaniiailo  ue 
lodo  0  aeu  pr.s.soal  civil  c  militar. 

Classificacrie.'!  c  tran.^feren- 
cias  (Ic  tiriciai.s  vete- 
rinaiio.s 

Pflo  rtlrrtnr  rif*  npiiuuitft  e  Voiprl- 
I  n.iriíi,  Inrnm  cIn>Mlif-'rio^.  pnr  nrcrr>- 
strinrtft  rto  srrsl»;»  t*  p.iírt  prrcnrhlmf n- 
tr>  rip  VDRn^.  >i'CUIntf>  ollctnls  vr- 
trrlniirjo'1.  pmmovirio^  por  ri<'<*r<*to  iio 
rtn  íinrinr  l®  Un.  Etiijrnln 

Mnin.  wn  E  V  EM®  trn.  .Io«  Na- 
polr/m  Bittriu‘ourl  rir  Olivpiríi,  nn 
Conriplnrh  Mln^'  fu-rnin;  3.®  rvn.  Dr- 
rm  Rorht»  flíi  ftllvn  Pontr*-.  no  Drjio- 
sifn  rir  RrproriiporrN  rir  U.® 

trnrntp  Amnii»!  rin  SiIvh,  no  2." 

R«tnlhAo  tlr  PontonrlTos:  2®  trn. 


NAO  HA  QUARTO 
'■  yjM  *»EQUENOI 


A  maior  liquidação  de 
retalhos  destes  tempos 


o.»  rsndldsto»  hnbllltarlo»  no  con- 
rurm  para  Escriturário,  constante  da 
relaçáo  publicada  nn  "DIarln  Ollclal" 
de  ífl  rte  ngosin.  devem  comparecer  » 
DlvlsAo  de  Seleçlo,  amanhll,  para  re¬ 
tirar  0»  rerUflradoa  de  hnhlIltacAti, 

irnrenrtn:  certificado  rte  reaerviala, 

ntcfiado  de  hnn»  nntrcedenle.»  e  ate». 
Indo  de  revnrlnacAo.  para  candidato» 
do  «exo  masculino,  e  certldtn  de  Ida 
de  OH  eaxnmenlo.  carteira  de  identi¬ 
dade,  ale.starin  de  bnna  anieredeni"* 
e  alexiartn  de  revncInaçAo  anil-varlo- 
Ilea,  para  os  rto  «exo  feminino,  fj» 
cniitlldgio»  que  sejam  (unclonarlns  pú¬ 
blicos  federais  poderAn  «ubMIluIr  «> 
alesladn  de  bon»  antecedentes  poi 
alexladn  rie  exercício. 

INSritlCÓES  A  .SKREM  AnURTAS 

nesenhista  do  Departamento  Na-j 

«limnt  de  Obras  rie  Saneamento  — 

SerAn  aberta  a  a  partir  do  dia  33.  » 
»e  encerrarAn  no  dia  12  de  ouliihrs 
prdximo,  PoderAo  ln»erever-»c  caiidl- 
dalna  de  amhni  na  sexos,  de  liladt 
rompreendlrta  entre  15  e  45  ano», 

Asslatenle  de  EdiicnçAn  —  do  Ins- 
IlHitii  de  P.«leo1ogla  —  M.  E.  9.  — 
SerAn  aberta»  »  partir  do  dl»  34  « 
serAo  encerrada»  nn  ril»  13  de  outu¬ 
bro  prAxiino  PorterSn  ln»crever-.se  rs" 
didnios  de  amho»  o»  sexo»,  de  Idade 
compreendida  entre  25  e  38  anos. 

.  .Ternoloclala  auxiliar  XVI  —  do 

InsMiiilo  Nacional  de  Tecnologia  —  A 
In.vcrIcAo  íirarA  aberta,  a  partir  de 

emnnbA,  e  se  encerrarA  A»  14  hora»  do 
,  din  10  de  onltibro,  PoderAo  Inacre- 
ver-se  candtdsio»  de  ambos  es  sexo», 
entre  lA  e  35  snos, 

INSCRIÇÓRB  ABF.RTAS 

f;sI.4o  iherlaa  inscrlçAe»  aos  ee 

gulntes  concurso»  e  prova»;  Auxiliar  e 
Praticante  rte  Esvrltorlo  ile  qiielqiie' 
Ministério  —  Permenenve;  Projeta- 


—  O  major  mArtIco  JosA  Fiirlarto 
Pndrigues  aaaiimlH  a  dIrer.An  Inrerinn 
ria  chefia  rto  Rerviço  r^e  S,'rude  rta  a.» 
ReglAo  Mllllnr  e  o  rapIlAn  mArtIro  Flr- 
mlnn  Onme»  nihetro.  n  rlireeSn  lam¬ 
bem  ln'erlua  do  Hoapllnl  MlIMar  de 
Belrm. 

Na  Sccrofaria  Gxíral  da 
Guerra 

ApiT^rnlnrAm-.ir  !  o  l'•n.  cri  Anl*». 
Tí\n  Mnrrl.-n  dr  Abrrii  Flnlho,  prr  ler 
n  v^ir/^trirln  rie  CnvrKrffl: 
fPAjnr  «Inrc»*  BfliTrIo  Llnf.  pnr  Ift 
rnnrhi’rt®  um  nrorr^xo  *irimln‘**’‘*Uvr*. 
r  t.®  i-ncntr  Ermnl  Alviirr*  NoII,  por 
Irr  Irrmlniirtf»  q  prftz.q  pnrA  ftril- 

rfto  ni*  ClA.  ri»  Oiiurrtns  dft  Qimrtpl 
Ornrrfll. 

Deixou  a  1 ."  F.  S.  R. 
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AIlt.lI.MIKS  DK  .\11TH10S 
r.MI.A  SKIIK.M  l.lljlHlIADOa 
iJILM.tíl  KIl  rumo 


eSCnCVANINHA.  ACOMODA 
ÇAO  PARA  ROUPAS.  ETC, 


TrlrulKio  em  rolallinq 

r|iiilii  * . . 

jA^vaitlliiii  <*hlitni|tiiilu 

i|iiilo . . 

M<irin>«  iMii  rotallwis  ... 

Iiraiiro  2.311 
Inríf.  iiiotni  ....  .... 

rriHiirii'  ••ni  rnrpf»  r/3,20 
lure.  inrtrii  lU$ljU0 

('rrlonr  llnlitj  r/ 

3,30  liirR.  nirlr» .  125HOO 

AUnilAo  jkfira  ra^nl  rnrt. 

AJi;*m!Ao  rrrlHiiir  inrtrn  l$4i00 
('(rirliiiH  |inrri  riiKnl  l.AO 

X  2,30  . ;. ..  USIiUO 

Í’olrliiiK  pani  rhntil  fiix* 

. . - .  IBSOftO 

('iilrlids  II vrhirinriits  ...  P^^OCin 
ruirliii*  ilr  Krflii  ....  IRSOOO 
('(lirhiifi  ilr  rriiilii  r/7 

fbrntiriil  .  3KS1)00 

rnirhu  ilt*  rofiiln*  fnn- 

liislu  r  5  prriii .  SílSHOO 

ilr  rnirinh  023 

r  5  poriiH  .  lÕlaiOO 

(«lirhiis  tlr  rrtitlafi  .103 

r.  :i  ppciiH  .  K3$H00 

SlMrfH  p  n  rn  tDirliiitiK 

tlrsiln  i;:s.  l.l.-C*  17$  r  IHSOOO 
<)pa(:i  r«*tiiiiipiirlr  rtim 

ilrffllii  liirff.  n.HO  mrl.  3$nn(l 
.'I:ir»iul/.rtr  rtini  ilrírMo 

inrlru  .  .  2$I0n 

inri.  3$fin0 

OpaUiir  rtifr%  ntirllrlíiii 
mrlrt»  .  2$300 


^JHEODORO  RIBEIRO  &  CIA.  LMTDA 

m^RUA  da  AI.FANDEOA,  lUU  -  i.*  aNO.  -  TEL.  43-7084 

I  -  VESOaS  S  VIST»  E  »  p««2« 

.v  *  rATIHTlS  i%  010  C  20 112 


.in$.io» 


íiriSaioii 

23$ilDil 


0.531)1) 


niturln  Rrqlonnl,  p®r  fer  iirio  nnm* 
rio  piira  oitlrtt  ronv^^íin.  n  1.®  Icn* 
l*»  m^tllco  FrnncíRro  dc  A 

vprio. 

Na  Esco’*»  rip  Educarão 
Física 


n*  rnpiIAp^t  «Mir  iIorrtAo  Ramo*  • 
Arnn)rifi  I.qpe«  Frn»enHc  B»rerrll  re^- 
ínram.  rh*fl"«  rio« 

nrp'rr«rn"n^A<  TArnlros  «  d»  Eii-1no 
rio  ri»  K**lie'»»*2o  rJílfn.  .On  fH- 

rir.*o  alo, lo  Cfln*.  Orn.^jiq,  .^uh.romín- 
riunf*  •  flwriil  urnmnl^rd 

rom  ««  our  lA  cxrrrr. 

—  Acomoanhnrio'.  rto  rnpMAo  Vrntor 
F‘1hr.  r%th'rrpm  rm  vlíl**  A 
F)‘ro1n  rip  ErtororAn  FImcp  o«  mAil- 
rotj  r‘vl«  .ri»Drtlrirlot  cn  Ingrcv®  ntt 
rr«*rvn  dn  Brrvlçn  ri»  Sftnric  rio  Ex^r. 
rllo. 

0  direfo*-  f'*»  T>*n.  ii"  Gabl- 
nrfe  Ulinislerial 


,  TEfAPO 
{odefOiA^ 


,oeceBEM-5 

ktW 

StW 

1  Éxcoplo 


NA  SECÇÃO  BANCARIA  DO 


—  Ptir.nm  imn  ÍPruJnr.  pot  nrcr«^M- 
ri«dr  rto  »rivi7ti.  o  1  ®  irr  firm.  Mi- 
cnrl  Ancrlo  de  V’?rnnr^Io.^  tafpe,  tio 
I,.  Q.  F.  M.a  pnru  o  IlI-fí.®  R^  I  • 
9  O  2,®  trn.  nrm.  Ciro  rionr’.iUr^ 
Ftqiirirn  rto  III-».®  R.  1..  pnra  o  L. 


IVIr  Hm;An  fl»*  rpn'rir*.  rt»i  Dirrlo.Ja 
rtrf  D^spr^n  Publi''.»  rto  Te^niirt»  N.i*ht- 
nnl,  íornm  rsprtp.rtn»  ipiiJo*  rte  M«.n» 
fepm  Míltlítr  »  Mniij-S^hUi  rm  í-iv»»! 
dt»  brneUn.in.t*  »rnho'n’  .\lm»imrin 
00  ^'alr  Jsini  Nntir»  tV  Ani.flrtr. 

nrrtsie"  rte  Olprim,  Piii5'm)rv4  Mar- 
qur'  .®nrrtnihrii:,  Enuliit  Soirto  tii  A:i*- 
llrtr^  Corlho.  JtiliMií  Ooni-t  rti» 

Ininnrtp  rto  Antlrjirie  e  Arciiio  ptonth. 

Fixado  o  número  de  matrí¬ 
culas  no  C.  1’.  da 


LIVROS  DE  PORTUGAL 

Coleção  Clássico, 7  e  Contemporâneos 
ACABAM  DE  SAIR  MAIS  OS  SEGUINTES  LIVROS: 


n  min^oro  riu  Onerrn  rerrhert.  nn 
ri»  rn*»m.  rm  ronfer»nel*  ® 
m»1or  An»o»»o  ro»tho  rio^  R»l*, 

rii-elor  ri»»  n*'»*-*inmenlo  ri»  imprrn- 
e  rrnpnffAnrfn. 

0  encerramento  dos  diver- 
so.s  curso.s  dn  Escola  Técni¬ 
ca  do  Exército 

Em  e.viso  t'e  nnt-m,  ii  ministro  da 


—  ate  n  dia  35  de  outubro. 

cnAM.SOAR  AO  S.  B.  M. 

Estio  eenrlo  ehsineilo»  ao  Servlgo 
de  Plomelrls  Mfdtca  dn  I.  N.  E.  P.» 
o»  regulnies  rnndldetn». 

Arnenh*.  *s  11  hora»  —  Pollcl*  Fl»' 
cal;  10  —  II  —  18  —  1«  —  3“  —  5* 
81  _  53  —  85  —  55  -  55  —  57  —  135 
1,;,  _  HA  _  180  —  150  —  314  —  331 

JH  _  370  —  353  —  318  —  316  —  330 

345  —  374  —  ,755  —  .790  —  391. 

Aa  1.7  horas  —  Pollcl»  Fiscal:  407 

4,1  _  412  —  418  —  447  —  457  —  458 

488  —  481  —  405:  Inspetor  dn  6.  F. 
M.  A.:  3  —  8  —  18  —  30  —  31  —  31 

»  33:  nc«enhl»ln  do  D.  A.  C.i  I  —  30 

22  —  39  —  53  —  55.  Desenhlsln  8. 

E.  P.  M.  A.;  5  —  9  —  14. 

Dl»  39,  5s  11  hora»  -  Tecnolojl»- 
In  Aoylllar  fSecçOo  de  Flalcai  —  4 
8  —  38  —  41  —  47  —  80  —01;  As- 
»l'tcnle  de  Pessoal:  107  —  113. 

As  1.7  hora»  —  Deseiihlsla  8.  E.  P.l 
_  M,  A.  —  8  —  18  —  30, 


Inspctoria  Geral  do 
Ensino 

Apre»enUr»m-.»e.  pnr  divirrn»  mo¬ 
tivos,  0»  seguliili'»  oficlsl»;  cnpilbvr 
Edmond  tVadih  Clirl,  Auri»  Coelho  e 
Silva,  Samuel  Augusln  Alvo»  Comia 


(jiniá,  nuini  .  .  T-*.")!)!! 
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iFr/iv.  (tu  dn  nopillillen). 


O  QUE  O  POVO  CANTA  EM  POnTUGAf..  dc  Jnime  CorlegAt., 
iVeslB  livro  o  autor  busrn  a  radn  pnsso  lenlnCAB  e  origens  enlre 
a»  lltoraturag  populnres  rio  Brnnll  i*  Portugal,  rterilcando  uma 
Kinnrie  parle  rio  noii  estiiriu  noa  nuloH  bnlluilos  branlletros. 

PnoSAS  ESCOl.HinAS.  PE  ANTERO  de  QUENTALi. 

NpsIb  vnlumo  figura  n  qiie  rio  nvolhor  oserevcil  Alitero  «le  Quen- 
tal.  Firielíno  rie  Flgiicirorio,  Mostre  riu  historia  rtn  lltPriiliir.l 
portuguoRn,  enrreveu  um  magnifico  catudo  sobre  a  persona- 
llriaric  e  obra  rie  Aniero. 

Volume.*  JA  publicailos  : 

SONETOS  COMPLETOS  E  POEMAS  E.SCOLHIDOS,  DE  ANTK- 
RO  ]3B  QUENTAL,  obra  prima  rtn  poeala  Universal,  acompa¬ 
nharia  dum  excelente  estudn  do  MANUEL  BANDEIRA. 

ELOGIO  HISTÓRICO  DE  JOSB  BONIFÁCIO,  por  Latino  Coelho, 
verdadeiro  monumento  literário  .ó  obre  dn  Patriarca  da  Inds- 
pendencln,  acrescido  dum  estudo  mnglalrnl  de  AFRANIU 
PEIXOTO. 

A  VENDA  R.\l  TOPAS  .\S  LIVP.ARIAS  PROIDOS  A 


Ahrevionrío  a  aprc.^entnrãu 
de  nrieiai.s  à  tropa 

Aftm  rtf  .iUr»'.i'»r  n  iipr* A 
trnpn,  rtn*.  irtirim»  .itjiiu HUt  fíu 
j««m  A  K'-'*nl.i  il*  Motn-Mftf  uii;  I*  In  tl<i 
Kx^rrrtd,  it  iniuC.iin  «i.i  (.•>>'  >•1  Gitr.Mi 
f‘X‘ril‘'tUi  M*f  iRr  in*.  t,  .M ‘  -.i  rf3ti 

enrisrt'»  i«‘.  .*  iiu  'V-  ••  *ti  ”  in 

Itpiu.ic*'®  1  It' Mrti.t.hi*  ihs  ri.s  .•  i«*'t 

o  KfJUI  lií*  Apr®  lAO  «kW;  .f>|l  ‘.iT 
«IA  m®riiti  '!<•  f  -rt'!'  V  •• 

rnnr»’*Wt. 


Ciir  urdem  ilii  Prcfcilurn  e 
tioviiln  (IS  iiliriia  (|up  tl  mp.uiitn 
islii  I',q7.t'nflii  nn  riin  fíencrnl 
l'uli(lui’u.  II  p.nrlir  ilc  Fi-ifiiiitiii- 
Iririi  21,  c  nlc  2.*  iirilcm.  us 
|■lll•l'l!',  dl'  .  liiiliiiN  Tum'l  Mitiir 
l'iiilii'l  l•ll1l'  I'  l|iiitiomii-']'uiu'l 
.Mil",'  l'r.'|iii,  •■(•rftii  ili'  viiulii»  0111 
*u.'s  viiiiffiis  |inin  n  ridii’li'. 
!■<  I.f.  ru;i‘-  líciil  l,r.'in>li>,'ii  c  Kiin 
I  ll■tul■nll'. 

lllu  i|i'  1111101111  l'l  ili'  Krtrm- 
liru  dc  lfil.' 

•  iiMP\“  lin  I  I  IIIKI  l  Ap 
IIII.  IMI  .I.MtPIM  110'IAMr 


I  xnmine.dnr  de  mareas  —  As  pni- 
va»  de  Porluguís  e  de  Legi.Maçan  «v- 
rio  reallíarii)».  resper.llvamentc.  bola, 
aás  8  hora»,  e  di»  33.  5s  15,30  hora', 
na  DtvtaOo  de  EcleçAu.  N5u  ser8  per¬ 
mitido  o  uso  de  leglslagko. 

Inspetor  dr  Edurav5n  K/ilra  —  8» 
psrie»  I  e  11  »er56n  realtrada.s.  respa- 
ellvnmenle.  am»ub5  e  no  di»  33,  »* 
15.79  linraf,  na  Divi»5n  rie  SelrcAo. 

I,»hnral"r<»la  —  aervico  .Nacional  d» 
Lepra  --  A  parle  I  da  prova  serA  H»- 
iltar'»  no  dia  25.  A»  19  hora»,  na 
DivisAn  d»  BeleçAn 

MArlIro  l,rf!l»la  —  A  prova  e'rrlt» 
d»  BeleçAo  serA  realirad»  hnje,  At  » 
hora-,  50  3  "  andar  do  Ertifielo  Hol¬ 
lerith  lavrnlds  Cliaia  Arsnhai. 

Translerenrla  4e  I  arrelrs  —  P 

rr.  Edtsr  Bustr.kme  de  Mfndunv»  es- 


(  UM  008  MAIORtS 
FLAOBtOt  OA 

HUMANIDADEi 

auAiuii  o  **u 
IHSrAMENtO  COW  o 


«irtir® 


TRAVESSA  DO  OUVIDOR,  23  -  1.*  E 
RUA  DO  OUVIDOR,  106 


DOMINGO,  20  DE  SETEMBRO  DE  1942 


DIÁRIO  PE  NOTICIAS 


PAGINA  OITO  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 


Colégio  Paula  Freitas 

Sll.»  ANU'i:itSARin  IIA  XUA 
tUNDAÇAl» 

SoliclUm-iiui>  n  »ri!Ulnlf  iiubllc«çAo 
"A  progruiiniçAo  rtpn  tPAtcJn»  iln  60," 
«nlvcriisrlo  «In  luiidiiçín  iln  Colcglt 
PruIo  FreM?R  comiiroiiillii  o  “Um  <|R 
SitiidROe".  0  “nin  <io  mérito"  «  o  "Di« 
dt  Rípcrrnçn'  .  itifl''.  em  vuir  cIuí 
Boonteclmenlos  mir  piimt,nr»oi  u  |í»l*, 
«r  comemornçOr»  tm  «preta  «el'*u  H- 
mltndHii  aptnnR  «o  tlln  3  de  ouluhro 
priixlroo  e  cooMIiiiidRí  de  iima  grnnde 
mantfeet^çAo  de  fe  catdllc«,  com  ro* 
munliAo  grr«l  ilai.  «lunoa  «  ittulcMoicc 
daquele  crUbclccImento  de  eniiluu, 
□uronle  a  cerimonia,  «era  «prewn- 
lado,  coma  exemplo  A  mocldkdc,  a  vida 
hordies  dot  noMOR  grandcid  .guerrcl* 
roj" . 


Associações  cultu 
e  císü^ílfcas 


Registro  de  diplomas 

o  dlrelnr  »fr«l  do  Dcpnrlnniemo  Ne- 
rlniinl  de  KdiionçAo  conccdrii  rcqUiro 
jioR  olplomai  do»  ciigoiihelroa  Pedro 
Angelo.  .lo»é  ChlsloilU  e  Paulo  Animil 
Miirque»  de  Almeldn  Holfl;:  do»  mi- 
illcnr  Jo»é  Eduardo  Fernandea,  Aírton 
do  AlcAninra  e  Alnirlda  Magalliile». 
Ue-ill  Ellva:  doa  clriírglôe»  deiitlile» 
WPíiia  Alvlin  Tavarr».  Lutr  Alve»  ao 
Dtiip,  Álvaro  Marlono  Mn»cnrenhas 
Martin».  Vicente  Elorlano  Alvea  Fer¬ 
reira,  Joaquim  Moriíé  de  Andrade: 
do»  farmacêutico»  Joaquim  Del  Oron- 
de,  Jo»é  Ourvlla  e  Antonio  Baad:  da 
enfermeiro  obatétrlca  Julla  MaLeii»; 
i'o;  bnchavitii  Klcher  Pacheco  do  Oll. 
vclra,  Nclion  Pronklln  de  Matua,  Rc- 
noto  Pcrcl  Buciio,  Antonio  buli  de 
Bampalo  Viana,  Carmelo  Otale  e  buli 
dc  Vila»  Boa»;  do  profearar  aceunda- 
rio  Paulo  .  AIre»  de  Almeida  Preltui 
Filho;  e  do  profeesora  licenciada  em 
geografia  c  bjatorla,  Maria  Alice  Fon- 
.*iccii  de  Mouvu. 


Educação  e  Cuífuro 


Conferencias 


■.UblEDADE  HPABIl.n  ^  T" 
CUbTURA  INai.FBA  Ho|.,  t<  |a 
h«,  _  Coiintrv  Walk  .  notli-,  i.nre, 
Brach  13  —  3.  p.  ni.  Pieim 

buneb  -  Plhg-Pimg.  3  p,  ni.  i 
\l>lt  lo  Ciilonel  Murl*i  »  neMn  l|,„ 
qerden  et  Caclmelrn  Lcfl  liv  f|r> 
CatncB.  Meetliej  plai»'  <3  rm  M.i 
rli  e  riotio».  Nllrinl  bran.-h  m(  hh 
SocIclF. 


BR.  b.  M.  lUHlTA  nAlllKISA  —  Ho- 
li,  dt  10  horaii.  no  Templo  rio  Huma¬ 
nidade,  «ede  da  Igreja  Puiitlvlala  do 
Braiil,  6  rua  Benjamim  Conuant  n. 
74,  BObre  0  “fteglmem  doméstico  e  apre- 
elagOo  especial  do  enaemento".  Entra¬ 
da  franca, 


Movimento  Univt^rnitnrio 


V  CONSELHO  NACIONAL 
DE  ESTUDANTES 


SR.  HOMERO  l.01>ts  —  Hoje, 

às  IB.30.  no  íBlào  do  “Qriipo  Çaplrila 
Amor  0  Caridade  Joao  Batista",  A  rua 
do  Engenho  33,  cm  Bimgd,  «obre  «»- 
lunto  doutrinário.  Entrada  franca. 


ACADEMIA  CARH-CA  DE  bEfllAh 
—  Em  prorseginmento  a  setia  or 
conferonclr»  '  Dlurlto  Feuerai',  n 
dr.  Abadie  Faria  Rosa,  dtreioi  an 
Borvlijo  Nacional  do  Teatro.  ni>- 
Errtare.  no  proximo  dia  33,  ».  t7 
horas,  sobre  “O  teatro  no  bii- 
irlto  Federar. 


As  resoluções  adotadas  na  última  sessão  — 
As  teses  aprovadas  —  Campanha  coníra 
a  “Quinta  Coluna” 


O  chá-dansante  r’.e  hoje 
no  Tijuca  Tenis  Cluba 

Comunlcam-no. : 

"O  cbd-dansanle.  que  sera  tcnlir.ado. 
hoje,  «4  n  hora»,  nn  TiJuca  Tem* 
Clube,  é  patrncliii  do  por  um  urupo  dc 
aluno»  do  Coleqlo  Hallsla,  e  ein  oe- 
nellclo  da  Cru»  Vaimelha  nrasileira. 
néo  lendo  qiirnln  a  rcallincan  do  mes¬ 
mo  nenhuma  Inierlerencla  da  dlreion» 
ilaqiile  enlabrleclmtnto  de  enunu. 
Tr»la-»e  de  iniciativa  lamada  pelo» 
prnprio»  aluno»  a  revelia  d»  admlnl»- 
IrafAo  do  rrlerlda  eoleclo”. 


SOCtED.'.DE  BRASIbEIRA  D! 
NEURObOaiA.  PaíQUI.e.rTlA  I 
ÍIED'Cr3r.\  bEGAb  -•  Rctnir.,, 
am-nhf.  As  10  hora»,  cem  a  >». 
gi'  nte  <iri‘cm  do  dia: 

li  --  drs.  .Moral»  Cnuiinhn  i 
rourlco  Ul  <.'.i'»:  -  "PnialiM»  qe. 
r"l  allpicn";  3i  —  dr.  Cunh»  l/i. 
pe«|  —  "Sexo  e  Psirnse";  i,  _ 
dr,  Aliilaln  da  CAmara:  '«Iara. 

nlJmn  rueopatelAgirn  da  r»>t4' 
h'>nilnlda  da  um  fpIléMrn". 


Concelho  Nacional  de 
Educação 

Pir»l<llda  pelo  ». .  Ilemaldii  PorvInl, 
lendo  romn  iccrciailo  u  »r.  Francisco 
LePAo,  pre»rnleí  o»  »r«.  Caaarlu  da 
Andrade,  beiiaii  da  Cunha,  Hamuri  bl- 
lianio,  Hmil  Carvalho.  Josiié  d'A(oi)- 
*re.i,  JiiroiKlIr  I.odI,  beimel  Praii.n  e 
Amoro.Mi  biinn,  reiillaoii  o  Conselho 
Nacional  da  ErineacAo  a  13.«  sea.>,«u  da 
3. a  reiinlfio  aidinarla  do  ano, 

O  expediente  runsluu  da  leitura  da 
parrerre»  c  do  um  lelaRinma  dn  mi¬ 
ni  Iru  da  aiierra,  agradecendo  a  c»- 
mnniençAo  dc  solidariedade  do  Con¬ 
selho  ó.s  eoiiiemniacôfs  em  hnnii  iiagem 
á  mrmorla  do  Dnqne  de  Caxina. 

Ainda  no  cxpedlcme.  o  presidenta 
cnmiinicnu  aii  plenário  ler  prorrogado 
Ví  irnhnllio;,  do  Conselho  por  nioi» 
Irinia  dias.  iin  íorma  do  Reglmenio 
Iniernn,  sennn  n  sa  deliberação  ••ailll- 
çoria  pelos  I  osejhelros. 

Pnssaiidu-so  k  fitdeni  do  dia,  fnl  uiia- 
nlmemeiue  «provado  o  pnrcref  185, 
da  Comissão  de  begislaçao,  relator  o 
emusellieiro  Ccsarlo  de  Andrade,  rele- 
reme  no  icBistro  dc  iciTlIlcado  de 
quorto  anu  Uo  enrao  mperlor  de  ngrl. 
eulliiia,  de  que  é  poiiador  Paulo  No- 
Bueirn  de  Camargo,  concluindo  por 
que  dev"  o  inlcre.ssado  dirigir-se  no 
M.nislerln  da  Agrleultura. 


"Dn  necessidade  dc  uma  maior  Iricii- 
IHIcr.rúo  entre  a  Fãbrica  e  a  Uiil- 
ver  Idade." 

"Verba  para  liilercnmliln  uiuversl- 
Inrln". 

"rrii-.eãu  da  Uiilversldiide  in  Haia' 
‘Rcinocío  da  radelra  di  aciilogia 
r^uifmlen,  da  3."  para  a  4.»  seria 
do  Ciir»n  dc  Engenho  na,  'Reforma 
ilc «  Ciirsn»  d»  Agroniiinla".  "Modlll- 
rr  'es  nos  nirs''»  Od-nl-OAmeo- ", 
Vão  ser  orgnnliada»  Irés  comi»»*"» 
pata  e»liidu  dn  lema  acima,  nprescp- 
laiido  rclalorln  a  rexpello. 

rAãlPANH»  «'UNTR»  A  "HflNTA 
COMINA” 

O  C  ii»rlliu  ileTIu-ruii  delegar  pleno» 
podere.s  ã  Unlãn  Nacional  de  Eal.u- 
dame»  para  que  Intorveiilia  nos  O,- 
rctnrlo.s  que.  pDivciiliirn,  eslejam 
srpdn  d-viilnado»  pela  ''qiiliila-coln- 
iia". 

Resolveu  o  V  Cnnsellio  l.iclonnl  de 
Fsludaiitc»  que  »c  renovasse  »ua  am¬ 
pla  solidariedade  ao  chefe  do  Gover¬ 
no.  Tamlirm  ficou  resolvido  que  ee 
enviasse  iiinn  moção  de  aplauso»  á  ara. 
Drrel  Vargas,  pela  sua  obra  iitll,  hil- 
maiin  e  pnlrldllca.  enl  prol  dn  begião 
r-  de  AssI  lenda. 

Hoje.  terã  higar  n  grande  Iinlle.  ea 
sede  dn  U.  N.  E,.  no  qual  nj  cjn- 
giT-slstP»  11-"  Evisdo  niiii.ei  .1 
rão  rom  ns  seo»  rnlcgas  rarloca». 

O  roNr.iii'd‘MST.'  s.sTovin  .mar- 

rlAI.  RE  TARIA 

R-cehenio"  oiileiii  a  vlsiln  do  aca¬ 
démico  Antonio  Mnrrlal  de  Faria,  alu¬ 
no  da  Encola  de  Farmae.la  e  Odoiiln- 
Ingla  de  Aliena»  e  nosso  reprcaentan- 
la  e  corresponrienie  neas»  cidade  ipl- 
pelra.  O  referido  unlverallarln.  dT  se 
laila  ecompoiihar  do  «eii  roleee  iil» 
de  Meiie«r«,  velo  Impar  nnrir  nos  ira- 
hMho.-.  dn  Congresso  Nae*’nnl  de 
EítudniHf»,  ora  em  realliaçao. 


Na  üHIaja  «estão,  realliatln  iiii  sede 
dn  U.  N.  tí.,  sob  a  presldenda  de 
bu'>.  PliilieiC"  Pala  ta-ine.  o  V  Con- 
arlho  Nnelonnl  de  Esindantes  adoinn 
as  seguintes  resoliiçAe»,  enire  mi¬ 
tra»; 

r.rivlai  lima  iiieiisiigem  de  ndlilnn»- 
dade  an  Congresso  Universal  dr  Es- 
liidaiiles.  reunido  em  \Vn»IWnglnii:  In»- 
llliiir  uma  galeria  de  relrato»  de  ea- 
ludnntes  morins  em  ação. 

.MAIOR  IIIENTlFirACAO  E.NTRE  A  FA- 
niIlUA  E  A  ITNIVrnSIIIAIIE 

A  6. a  srs..Ao  piciliiria.  nue  leve  lu¬ 
gar,  nlilrm,  ãs  n  hnriis,  decurreii  no 
mesmo  nmlilunie  de  cordialidade  e  de 
eitiriirilmeiiln.  Foram  npicseiuoda»  e 
aprovada»  ns  segiitiues  leses: 


—  Hoje, 
Cristina  ", 
Rlnchuc- 


8R.  Al.Uf.SIO  PEREIRA 
ã»  111, 311,  iin  "Amparo  Teresa 
à  rua  Magalhãea  Casiro  3111 
lo.  Entrada  Iranrn. 


BK.  llltEinfAN  KUiEllfMOrEK  — 
Amaniiã.  ã»  17  hnraa.  no  salão  de  eoii- 
lereiieias  do  Seivlçn  de  Caça  e  Praca 
•obre  'Estudo»  llmnoiõgieo»  e  a  eria- 
tão  ilo  pflxr-rel  na  bagon  dn»  ejua- 
dro»,  iin  nio  O.  rio  Rui".  A  ronreiennl» 
»ern  arompanliada  de  projeções.  En¬ 
trada  franca. 


SI  CEHTRO^J 
S  iairros^k 
s  SUBURBIOS  ^ 

ALUGADORA  CARIOCA 

DESEJA  MUDAR-SE? 


fiOCIEDADE  DE  .MEDICIMA  E 

rinunniA  no  nio  dk  .iankipo 

—  Beiinr-»e,  depni.»  de  «matiht.  ln 
31  horas.  Com  a  seguinl»  ord-m 
do*  trabalho», 

1.»  perle  —  Conlerenrl»  rl-  pra- 
fr«-ur  PInrenrio  Prale»,  d»  Uai- 
versldndc  d"  Smtlngo.  «obre  "Tra- 
lanienin  tii«»»lçn  coiius  snts>  ou 
>iflll«".  3.»  parte  -  si  dr.  Eu¬ 
genia  de  Almeida  Magiilhim  _ 
'"rralamcnto  hloqulmlen  dn  lubrr- 
ciilns-":  hl  dr.  S.  Sale»  soate» 

—  "Sobre  um  caso  de  plar-m» 
ecrela":  ri  dr».  prof.  Hellnp  Pa. 
vo»  e  Aecin  do  Vai  Vllare.»  —  ■  vi¬ 
tamina  Bt  e  Diabete". 


Salão  Nacional  de 
Belas  Artes 

KAO  -SER//  CONIERIIIA  ESTE  A.NO  A 
61EHAI.IIA  RE  OfRO 

Rcnlliou-.se,  oiileiii,  em  segundo  cs- 
eviitlnlo,  a  votação  da  -Medalha  de 
Hm  ii"  do  Salão  de  1943,  que  ae 
acha  aberto  no  Museu  N.  de  Bela-  Ar¬ 
te».  De  ac.iidn  rom  o  r.'giilamruto  do 
ccilome  eni  apreço,  volarain  somente 
0»  nilleia»  preniindos,  no  mliiliiin,  com 
a  nicdn’he  t'c  prata  e  ii  prrmio  sen.» 
ccnrcildn  ao  expnsllo'  qne  ohtlíessr, 
pelo  m  nos,  dol»  te  ço.s  dos  votos  de¬ 
positado-.  na  urna.  N»  primeira  reu¬ 
nião.  nciililim  ron.-egulti  o  nrtmero  ut 
valos  eulglriíi  nintivn  por  que  (ul  niar- 
ead-,  para  ontem,  nova  votação.  A 
qilel  eoinpnreeerani  tS  arllalaa  laure». 
dc».  Apivada»  ar  lédiilp»,  foi  aiiiiii* 
riailo  0  «cnii  nle  resultado :  P.-lseills- 
no  STv'.  39  loins;  Augusto  Grncé.  13 
voto»:  Madruga.  3  votos,  Campoti.irl- 
In,  3  vnina;  e  diisi  rédiilaa  em  uran. 
en.  Como  se  ví.  nrlihiim  To»  votado» 
i-bt-ve  0»  Indispensáveis  dois  terço», 
de  formo  que,  ainda  da  acordo  rom 
0  referido  rcgiilainenio.  não  será  run- 
ferlda.  r  l»  ano.  a  "Medalha  de  Hon¬ 
ra"  do  Salão  Nacional, 


Poupe  aoii  tcmjiu  o  cvllc  (nntn  Irubalhci, 
medlanlp  o  pagiimcnln  fie  31)51)1111,  a  "Al.U- 
GAnORA  CARIOCA”  oncarrepi-se  iln  re.'- 
tante.  .'  referida  Iniportunr.ln  TioarA  uiiiiv» 
dejiúaUo,  se  a  "AbUGADURA  i'AR10i'A' 
nAo  uon.acftiiir  n  aparlamonto,  entw  itii  loja 
desejado  por  V'.  S..  hlpiMese  diriclllmn,  tal 
dopr-.si1o  serA  devolvido,  prooiire  liojo  iiies- 


SOrnCDADE  BRASIbEIRA  PE 
FTLOãOFTA  —  Diirnnte  »  ‘mia 

do  pró.ximo  dia  24,  ãi  17  harii, 

aerã  empo-sado  o  dr  buir.  Autuotl. 
romo  sono  cfrllvn,  e  n  m»l«r  \1>. 
nii-l  Cario»  farã  uma  rnn(e.-rnrH 

stiFordIiinda  an  lema:  "RsCex».; 

onhre  a  Socleingla".  A  rnTad»  f 
franrn. 


Cursos  de  telegrafia 

Uoir.uincBr.i-iioa  d.i  E.seols  o»  Aper* 
teivoamcuto  rio  DCT.  qiii  os  curaos  dl 
tiimrg.  iicia  parn  v  sexu  teiuirina  ci la¬ 
do»,  nHumln  B.-nila.  tu . .  m 

dlrelnr  gerst  do»  Correto»  e  Tcle- 
griloi.  p;  rn  pionuKnu  .te  opriHiloiri 
d»  .  p.iu-lliü»  -elurefn-.n.  i''nu- 

guiHufis,  .ivnr.hã,  a«  >'  hO!li".  lu  scd< 
dafiiiel»  F.seoU.  s  -ua  Come  de  Bell- 


^'MUGADORâ  CARIOCA" 

Av.  R.  Branco,  128,  12  ,  S.  1.201 


Publicações  edu¬ 
cacionais 

"AI.'bA  IIK  I.MibPS"  —  Recebemos 
O  (oilirlft  n.  A  rlcMn  puhilcfiçAo.  k 
rarau  rto  proípfnor  Solopetto. 

do  Sl.  Fmncis  Colipgf.  Ei»- 
in  licAri  ( orrr.spdiicle  no  plural  doa 
aubslniH)v<i>.  * 


CENTRO  DOS  rPOFEESOPEÍ» 
DO  ENflTNO  TÉCNICO  SKfirNnA. 
''IO  —  Em  úlMmn  rrunHn 

fnrnm  lr>ni*dAa.  ndira*  as 

rt^llh^fAçVa-  i»i  .turfh 
'f  7  novfl-  <1»*  'niPi-. 

prnto  RiMro;  .A?ra- 
dre^r  nn  í^prêlarlo  rl^  Ed«<*nr.'f» 
*  Culfurn  n  «•>oln  rindo  A  Insta- 
rt«!  um«  B^rnit  priv- 

noa  aiihiirhiria  ria  I 
dlüft.  niçprranrin  r  r\n*du*ntf. 
•isnu  ria  pnlavr?»  o  rrnf.  ,lí>niln« 
d*  Palvp  p  SHvn  niif 
robrr;  "Bohaa  ri»  E^lurinK■*. 


Tolfífonc:  «-RUra. 

Guardo  eslc  endereten  c  iiuB  procure 
quando  prcclmir. 


DiscoteCea  infantil 


o  SfrvJco  rip  DiviilKwçiio,  no  inhUU 
d»  forneecr  elementos  necessários  " 
formação  da  parte  artimra  como  aii 
lllio  ã  ediicacão  elvleo-inn»lcaI  da  Ju 
vriiiiide  Braallelrli,  nrgaiilr.mi  em  co 
lahorsção  rom  n  Depailamnnio  di 
ídiiração  Knclotinitsta.  »  secção  di 
Buielea  Infanill  dn  Dlumirca  Publlri 
do  Disirllo  Federal,  firando  aaam 
eonslll  ilida: 

1  _  Mrtslra  orfeãnle». 

I  _  Mfisira  hrrólrn : 

3  —  Milsien  insiriimniial  uu  orques¬ 
tral  que  ennlenlin  lema  popular  In 


I-uiirii  ilo  Siiiir..q  Itogia  toiiUii  alilii 
ilpaleniiili|  piini  .siiliatilliir  n  ar.  b. 
rplarolll  iiu  iliro^Aii  ilii  .Vgoiiitlu  dn 
Ciimpiintiln  ‘TrA-I.iir",  Inaliiluiln 
A  riiii  31  ito  Mrilii  ii,*  l.-l*:!  -  aiilirn- 
ilii,  Kalm.-.Tii  ilii  .ãlolrr,  derliiru  iiiih 
ara.  proaínmialiiã  e  nu  pnlillrii  nu 
goriil  qiio  ao  oiiriiiil  rii  noa  illiia 
iitols  nn  omlorovii  noimn,  ilna  0  ã» 
13  linriia,  A  illapoalcAn  de  i|iml.a- 
qiior  Inlorraaiiiln»  niia  iiegiicina  iln 
roforliln  Ciinipiiiihlii . 

Apriivrilniiiln  ii  l■ll^pJ^  «iiHullii  o 
«'imi|iiippi'litipiilii  dua  ars.  riirrptii- 
roa  i|iip  vinliiini  triilmlIiHiiilii  pui 
illli»  .XiTPiielit  P  nn  Sucursal  ilp 
Ciianidiirn.  iiiirii  Irnliirpni  iIp  na- 
aiinina  dp  aoiia  liilprpaapã. 

Rio  ilp  .liiiiciru,  1.7  dc  splciiilirii 
dn  ini3. 


ARvnrrACAO  feminina  -  'E- 

nr-Es-TB  F.  iNsrnimvA  no 
ntn  PE  JANEIRO  -  Vem  d»  ■"! 
etelln  nre«lri”til-  do  Conselho  P.- 
relof  d»»««  enUdarip  n  »uh-ieiifnt» 
Adr'«is.-'  d»  rarvalho.  e  rieslinsd» 
s  fuh.silliilr,  n-s  io»*'-H--ii- -'o,, 
a  d'fl--a  dn  Tn't|hlln  N  S  Ant¬ 
ro-*-*-  nue  t  As-o-laeãr»  'n.rllent 
na  F*-*-rAo  Ms'’-lhãe.«  Resin.  i 
tre .  ii.tPn  .*e  0'iv-i-*  Rnrht 

APFPClAi-AO  nos  EX-Abl'M)6 

no  cnr.EGin  mti.itah  _  n«  •»*!. 

da  Assoneeão  dos  Ex-Alunnx  dn 
Cnlegin  Mtlilnr.  onr  inlelaliMi  no 
Drp.'riaiitenlii  CnUiiral,  sob  a  «re- 
sidencla  do  minisirn  Osvaldo  l*»- 
nhn.  srrã  rcallJada  «manha.  »• 
lã  bnra»,  nma  srssân  snlrn*  'nn- 
s,'3ii.rin  nn.  tellos  ria  efe;n'ii...  *e 
30  de  sclemhrn,  quer  nn  lmn-'iin, 
nvrr  ‘nn  Renrhll.ie,  eni  qu-  .ei.-o 
l-mlifdo".  prinemsimentr.  v  -ii'* 
da  Crlaeãn  dn  »lu*itr  ntn  .Vrinin  e 
a  bei  Ore  !  *"a  dn  Oi-trili.  fn-r- 
rtl,  em  lan,  Trnitr.te.a  >>iiin.'in 
da  Repúbllea  d»  Plrallnln  lí..', 
lãlã.  e  ria  fCBl.i  -ia  Annr..,  i-i.tn  u 
Cãd|*ii  Fl?res'r*l  -frTiiO.i  prin 
pr-«'drii**  Oeliilln  V»rca» 

E-ppnltlmenlr  conilded"  Ijtara 
o  priiff  t  nr  f-ilrral  Miuimiriim* 
Oondlm.  A  A  ■-•ineia*'iln,  pelo  *rii 
ren-oc'n  melnr  r.imiln  rstaru.'  'il. 
dtrã,  ãs  19.39  hora»,  de  quin'»- 
felra,  in  r»d!'i  Dlluinra.  um» 
fniiferenrla  tnhre  n  nr.-i»!!  •  n  ma- 
meniQ  nelpn  aluai. 


EXA.ME  -  CONSTHUCAO  CIVlb  — 
Araanliã,  A»  11  hora»,  serão  i-hemaJoa 
para  pro\ a  oral  o»  seguiiili»  aluno»: 
Turma  elel.aa.  .Alutiau  Onnr.nie»  õna- 
re,«,  Agnnldo  ia  Mendonça  Campo». 
Alcl  Mclgaço  Fllglieiras,  Antonio  Rt- 
hrlrn  dc  Oliveira.  Carlos  FeriKiion 
Ahholl.  Darci  Boate»  -Munia  Guima- 
rãe»,  Evaldo  Tavares  Baaliis,  Fcrn-andn 
Jlelrele»  dn  Miranda,  Flavlii  AguUr  de 
Medelroí,  Fernando  Pinto  ilc  Bairn», 
Hugo  de  Sampaio  Pachecn.  Huiiiberlo 
Melo  dr  Almeida  (131. 

Turma  suplemenl.ar  —  JoAo  de  Mi¬ 
randa  Rholngaiila,  Joaquim  dc  Ma¬ 
galhães  Costa,  Joae  Marta  Oomc»,  Io»b 
Moralo  Filho,  José  VUor  Roaenlelü. 
Luclo  Martin»  Melra.  Mario  Pemesdo 
da  Costa  Carvalho,  Murllu  de  Sampaio 
Pacheco,  Murilo  bopes  dc  Sousa.  Os¬ 
valdo  Cru*  VIdal  belle  Ribeiro,  Paulo 
Meireles  tln  Miranda,  riocldlno  Ma- 
chsoo  Fagundi».  Prova  oral  de  exame 
vago  —  Diirvnl  Marque»  Pinheiro. 

PROVA  PARClAb  DE  CONSTRUÇÃO 
CIVIb  —  Amanhã,  ãa  14  hora»,  3.’ 
chamado  pnra  o»  «hino»;  Davi  do  Sou- 
»a  Rosa,  Joaquim  Teixeira  dai  Doree 
Chaves  0  Silvio  da  Rocha  Pollli. 


Serviço  de  Educação 
Cívica 

Programa  dr  Educação  Fl.**lca  a 
«rr  irradiado  «manhã,  ã»  10.30  e  ã» 
15..'I0  horas,  por  imcrnKdlu  da  P.  H. 
D. -5.  Rndii  DIIii‘Çirn  da  Prefeitura 
do  Ulxrlto  Federal, 

I  —  .Acnniecimcntu  do  dia:  —  O 
dln  da  ãrvorr, 

n  —  Eilurnvno  moral;  --  As  peque¬ 
no»  plantações  nn  momriiln  aliial. 

III  —  O  Brasil  nn  canto  de  «eus 

poetas:  "Velhas  arbvorcs",  de  Olavo 
Bllac.  . 

IV  —  Objetivos  c  realliaçõe»  do 
E»lado  Nacional:  O  serviço  florealal. 

V  —  Nota.  blograOca  de  Chave»  .Pi¬ 
nheiro,  patrono  do  C.  C.  do  C,  P. 
A.  “José  de  Alencar". 

Não  empregue  a  Bandeira  Nacional 
cnmn  reclntne.  0«lenlc-a  no  seu  ea- 
lahclcclmenlo  comercial,  porgm  de 
modo  condigno,  da  acordo  com  o  de- 
creio-lel  n.  4.646.  baixado  recente- 
mente  'pelo  Chefe  do  .Governo. 


ação  deve  ser  feita,  obrigr^^oria* 


A  comun 

mente,  ao  Departamento  Nacional  de 
Industria  e  Comercio 


O  prfí.Ktrfhtf  dA  Rcpilbllcii  n».^inou  o 
íftDiJUe  drcrPin*Ici  : 

**Ait.  —  A%  flrmètA  IndWldihtU 
tis  Kocirdadrii  couicrclotji,  mdusive 
sociedade.*  par  sçAc».  rotrtlhildfta  pnr 
^úriUo.•l  alemAea.  llaliannx  on  jnpone- 
Ae.%  Oll  rins  quiils  nx  mcfmax  ítiç-airn 
pArle  como  .socins  nu  Rcioníxtftii.  («u 
í*e  que  Rf)am  germies  oti  fllreior's. 
flfveião  crmunlcar,  por  cRcrllo.  rieníro 
do  praro  rie  R  din.<k  qr  puhlIcnçA'}  do 
tresente  rtfcretn.lpl,  ao  nrpnrtam*nro 
Nacional  da  IndiLciria  e  Comercio,  no 
Dirtrito  Federal,  e.  noa  Estado*.  Âs 
Jiinlaa  Comrrriaia  ou  Ks  RepcriKõea 
e  autoridade.*!  qne  aa  aubNtUuIrrm.  rnn* 
forme  a  sede  :  —  a)  —  qnnl  o  aluai 

Rí^nerp  rfe  negocio  im  objeto  de  rn- 
merolo:  hl  —  qual  o  capital  ou  parte 
c'o  capital  doa  aludido*  «únllo*:  o  ri 
—  qual  0  p«m*»  e  narlonallclade  daa 
pr.*.*oiis  rislea*^  e  JuiTdlcna  estransei* 
ra«,  acua  aoriba  ou  aclnni.stax,  e  o 
nilmrro  e  o  vnlor  ria.*  quoraa  e  ações 
por  e'aa  I ornarias  e  siihacritn?:. 

Perügrrío  único  —  As  rteclarnçftra 
quanto  Aa  aoelcdarie.s  serfio  feitas  pelos 
Rvrenlra  ou  d^elorra. 

Arl.  a.**  —  Tralaufin^se  de  uma  an- 
flrdaoe  de  naeSonalldarie  aleinA.  lia- 
Uena  nu  Japnne^n,  que  rVpenda  ou 
uãn  de  autQri7Ac&o  para  (uncjoiar  no 
pala,  n  iru  repre.senrnulr  legal  fnrA. 
dlretamenlp  na  Departamento  Naelnriai 
Industria  e  •  Com*rclo,  ou  por  In- 
lefmedio  da*  Juntaa  ComcrclalR.  de- 
rlar.arflo  indicando  a  aedp  ria  mran‘3 
nn  pais  de  orlçem.  a  ria  ancursal  ou 
«ueppsal.s  no  Braall,  bem  pomo  a  ;iu 
formaçfio  dp  qne  trata  n  Hem  a  <.n 
arflqo  anfí.rlor. 

Art.  —  Aa  Comerema, 

noa  ralados,  nu.  r.nrte  nflo  existirem, 
aa  RepnrMçòes  qim  a.s  aubsfitnam,  rp- 
eehiraa  aa  rierlaracrtp.s,  rievrrAo  reme* 
ter,  dentro  de  3  rilfl*.  findo  o  oraio 
da  enfreRa.  uma  conta  dao  me^maa  an 
rirnarlamcnlo  Nacional  da  Industria  e 
Comercio. 

Art.  40  —  firma.*,  aociededes  e 
repreaentanlpe  que  nAo  cumprirem  o 
dlaposfn  no  arflgo  l.o,  centro  do  pra- 


ao  prcvlalM.  nftn  poderAo  arquivar  ne¬ 
nhum  documento  nu  RpRitiro  do  Co¬ 
mercio  e  flcuriio  nijeltah  A  muiU  d'* 
2:00l)*0d0  o^  p"lmp*rn'j  e  i?e  s  noOTflflO 
ot  útllnH*.*.  e.  ainda,  k  laxa  de  pri- 
efio.  por  pni  ano. 

Alt.  S.o  —  Verificaria  fraude  nas 
cleclarRÇfVs.  *erá  rniic^Udo  n  revltitra 
da  firmn  e  promuvida  a  enulaçAo  Ho 
arquivamento  doa  doennnnlos  na.*  #o- 
eledarie^  sem  «rejulro  da  penalirlArie 
previfla  na  |ecl  Inçfio  o"t’lnar!a. 

ra'ABrafo  únleo  —  Se  o  infratur 
for  rcprpaeni'*ni*  de  aopl**dnrtr  e5lr*ifi- 
irelra.  serA  feita  a  anulaçAo  de  nne 
tpntn  o  arllRo  enlerlo-,  e.  ranceinrin  o 
decrelo  de  sulorliacAo.  houver. 

t.Tmbrm,  obíervada  a  parle  flnnl  df.«te 
artloo. 

Arl  a. o  —  Infrordr^  na  prosen- 
fe  lel  fipiAo  ptinirifts  rm  qualquer  tem¬ 
po  em  que  fo-em  apurarias. 

ParÍBinfo  linipo  —  Aa  multas  »*•. 
rAo  ppIlradRa  pelas  autorlriíríea  eom- 
petentei  para  reerberem  as  declara- 
Çfte*. 

An.  7.0  —  o  pre.*rnfe  ricrreía.l»*| 
enirntA  em  vicor  na  (',‘Ha  rte  sua  f.it- 
bllcncâo.  ç  .se--',  Iran.MnU^rio  feleçrafl- 
eamentf  no^  Governo*  F^tadiiala.  r#*. 
voqarifts  aa  ril.*po^lçÒe5  cm  conlrono'*, 


Rua  IJruirtminnii,  II 
!.•  e  2.*  andiiroa 

pelo  llt).  .\noxo  iin 
C.  Brnall. 


(onlrndu 

Inatltuiu 


“Calêndula  r*'acreta’ 

Avmelhor  pomada 


correspondência 


vo  para  principiantes  incdloa  o  adlnnlatlos. 
fielos  mais  modernos  inátndns  portagARicos.  Ti 
informações  para  ;  "Aliança  Inglesa'  ,  rua 
andar,  Rio. 


mm  fmo  ofámueom 


pelo  CAPITAf)  MO.VCYK 

. .  aulorlsadn  polo  Esladn 

.vel  A  Juventude  hrasllelrii,  em 
J»rcsl(lenlc  Geiullo  Vargna  e 
lorltia  os  esiabele- 
conlendo:  a  leira  dos 
cAnlli.o*  palrlóllcns:  todoa  oa 
!  '_i,  movimentos  «em 
.Ij  llro  e  InalruçAo  gorai 
de  cimllncnclas  em  geral, 
consagrado  A  ediiçaçAo 


cifíRruNo  ns  FitT/T.i.s,  r». 

ttntfe  n»'Wrro)!C! 

fnfDrt  rioi  íio»!0-  M/rlnt  filfMr-íi  f 
r/ee 'in 
KfíiAn  iiohpf  rio  rffM'*e  ** 

nererio  eip^^iírno  de  rqurtflt» 
pliflnr  hro«HeÍr« 

Mb.  Cíie  r'ferr  rtq  flrorf»  n'‘ti'  e»- 

(ndoit  rfirlrfo!  ^ivértrn  rir.  V'’^* 
fe.  oHrir  po.?.fu«  imrfl  0  fefri  *>» 
iir/erexBr/Hfrt  e  nítmetrnt 
ffeçvr/ri  p"i«  /rUífço.  N'»* ee* 
frr  ndx.  r!irth^/i«n  rfe  nfri 

rpr^.ie*tfo«rio  nj  rrnhoíiíoi  rertbje- 
rini  rffrnn^e  n  ruiu'  e' 

ftUrtíf  Ari  enrnntrfítíf  pu*uu)etit  f 
mnrlfffnnA.  nur,  por 
riofirn  rfe  efofflo.t  pnr  porM  oe 
fica. 


lallcamcnlo  organizado, 

.HKII  (lO.MMH,  oficlaltnonlc 
"..1,  Livro  Indlsponsn. 

-Lel  baixado  polo 

T  InstruçAo  iiré-mlHI-ar  em 
'  t,  E*  uma  obra  completa, 

canções  militares  o  i - 

os  excrclcloa  de  ordem-tinlda 
InstniçAo  de  ll.-- 
,  ilcsfllcs  0  regras  i 
um  desenvolvido  o-aiudo 
moral  e  clvIca. 

Freto  do  c.i.li»  vol.,  curtiinnd.t  ct.m  ctipti 

VENDA  EM  TODAS  A.S  MVU-MtlAS 


Criteriosa  e  dldal 
r.XYAO  UE  ADltl 
Maior  do  Exército, 
fuce  do  J5ocrcto-L. 

Rue  torna  obrlgiilorla  a 
clmcniOB  dn  ensino,  n 
diversos  hinos,  c 
enainninenlos  para 
aritiHS,  marchas  o  formaturas 
nobre  serviço  mllllar. 
concluindo  por 


vias  tiriiiarina  e  sttns  ciiiiipiira- 
çAes  -  llriíiiirrõldiis  e  dtiriiçiis  iitiii. 
retnla.  |in.s  k  A»  |H  htini<.  —  Hfti 
redro  n.«  n<  —  Tel.  :  3,7-1  MR. 


PREP,  CADETES 

,«  E  4.»  I.UGARF.S  EM  1913 

S  1  A  I.  PARA  ADULTOS 

i(>  r  6m  em  1041  e  cm  1042 


mhm  UIVES  g^^e  nt 

dêmlcoa.  Rua  rio  Ouvidor  n.»  160 


Wámn 

MANUALDUNSTRUCAO  7 

PRÉ-MILITAR 


DIREÇÃO  1)0  61AJ.  PAUI.O  bOPES 
n.  SAti  Francisco  Xavier,  144  —  I 
R.  7  do  Setembro,  'JflO  -  3.*  —  I 


Hiislriídn. .  •  IjíUOIi 
UO  l’AIS 


FACULDADES  DE  FILO.SOFIA 
CURSO  INTENSIVO  DE  PREPARAÇÃO  AO 
EXAME  VESTIBULAR 


junAtmin  pais  lsvf 

giirni/.«r  nit/eqi,  irt* 
prlo.t  Arl'-,  rinrnr/ii  "inri" 
n  /lln  .7  dr  ciírtíhro  r"'ért'i"i. 


*»»4é  4 


r.AlXA  POSTAL  a)r.r.  - -  Rio. 

SERVIÇO  0B‘  reembolso  POSTAL) 


Dr.  Heitor  Achilles 

Ttiberrtilose  Dani-n.  «o»  otilmnr- 
Raln»  X.  Edifirln  -  Nllnmra.'  7.-  - 
TH».!  37-349.6  a  43.7n7l. 


TRAVESSA  DO  OUVIDOR.  37  — 
(REMESSAS  PARA  O  INTEUIOR  1’ELÜ 


O  Cnn»aIho  Ploresinl  Federal  p  o 
Serviço  Ploreslnl,  do  M.  da  Açrlrul. 
li' ^.1'  .''''*b*"rão.  amanhã,  no  .lardim 
Bn7ãnlen,  a  "Fealn  da  Arvore". 

De  acordo  com  o  nrnçrema  nrganl- 
*«do  alina  autoridade»  far-ãn  o  plan¬ 
tio  de  ãrvnrea  flinItAIlrn»,  nhedeclda  « 
aectilnte  dl«crlmln«çãn  : 

O  presidente  Verga»  plaitlarã  n 
Pau  Brasil,  aimhnln  dn  nnme  da  nn.ssa 
querida  Palrla;  n  ministro  d»  Aaro- 
nautlca.  n  Jeqiillthã.  representando  aa 
alltiraa  dn»  céit»  do  Brasil;  o  mInUtro 
da  Agrirultura.  a  Seringueira,  qite 
fornece  »  borracha  preciosa,  pujança 
da  nossa  riqiieja  floraslal;  o  minlalro 
da  Eduraçãii.  a  MIrlitdIba,  ãrvore  or¬ 
namental  facilmente  moldarei,  almbo- 
M*an*1o  a  alma  da  criança;  o  ministro 
da  Faacnria,  n  Pinho  do  Paraná,  fator 
positivo  da  no»sa  balança  cnmerrlal; 
o  ministro  da  Guerra,  n  oi'o  Verme¬ 
lho,  que  dã  marlelra  rubra,  represen¬ 
tando  0  sangue  ardente  e  viril  de 
nossa  raça;  o  ministro  d«  JiisMc,  o 
Pau  Ferro.  Indicando  a  Inflexibilidade 
do  nnsfo  raraler;  n  mlnluro  da  ãla- 
rinha,  o  Pnii  Mulato,  de  largo  em¬ 
prego  na  çnnslntçãfl  naval  nere.ssnria 
ã  defeta  de  nossas  ro»lns:  o  ministro 
do  Exterior,  o  Ipé  Brencn,  aimhnln 
da  na»  e  da  liberdade,  o  ministro 
lio  Trabalho.  «  Carfanhelra  do  Parã, 
qtie  dã  «llvldadt  «o  teahalhadoi  da 
Amainnia:  n  ministro  da  Viação,  n 
Jsnerandã.  «  tnnrielta  itrecio»a.  rIJa  e 
rittravH.  das  grande»  ohra»;  o  prefeito 
dn  ranilal.  a  Slhlnlritna,  rognnmlnada 
a  “prlni.esa  das  eldad‘s".  aprnpriad-e 
para  a  nrhorlçacãn;  e.  tinatmenle.  e 
presldshte  do  DASP.  n  Ipé  Roxo,  qua 
lembra  organüação". 


lEOPOhno  Gornzin  ni- 
lura  -•  Nn  »n/éo  onorc  ila  aW- 
ilotir  Aul-fíivçronrlrair. 

» 

••CAPOXIÇAO  II A  If>iisr>  aiiix 
CIA".  tlaí  «  a»  33  ã*'r"i 
Ajíiiiinçno  crltia  d"  uuç"»  a*'**”' 
eittodo  jtela  sonerfnde  nras'i-itn  9» 
fle/o»  Arfe», 


FISCALIZADO  PELO  GOVERNO  FEDERAL 
,j.\nnni  da  ijjf.ancia  —  prisiario  —  admissao  —  sECi 
nARIO  —  PROPKDF.lITICn  rOMBRCIAU  —  PONTAIIOR 

Rua  Gago  Coutinho,  25  (Largo  do  Machado) 
Telefone  25-2608 

Diretor  :  DR.  THOMPSON  FT.ORES  NETO 


"OALFHIA  (BãfAO‘  8T'"'b 
DELLI"  -  ftioriomeofe  air  '!») 
N.  rfe  Belo»  Arli-f 

• 

••FEIRA  OI  AIIIE  rrUlXlN* 
—  Inauguritr-te-a  orei:«.  <on  * 
ousplglo»  rin  Cfuhe  do,  l'i('-ri'ii  « 
flia»  e  era  hrnr/irlo  ao  Ciri:  ir 
mellia  Rrutiltlra. 


mam  ir. 

5.  MRNRI4)UE  ãtATd-' 
TAnnIno  d  Cnllgraflii 
nica,  14  -  2.*  -  Tel.  43-l'4hl 


Façam  como  nós.  Segurem  seus  empregados  e  eperarios  no  LLOYD  INDUSTRIAL 
SUL  AMERICANO.  Única  Companhin  de  Acidentes  do  Trabalho  nu  Brasil  que  possue 
Hospital  prnprio  especializado  desde  192.Õ!... 


AVENIDA  RIO  BRANCO  N."  20  —  2."  ANDAR 


SERVIÇOS  MÉDICOS  —  Direção  Técnica  do  DR.  MARIO  JORRE  DE  CARVALHO 
HOSPITAL  CENTRAL  DE  ACIDENTADOS:  —  RUA  DO  RESENDE  N .  154 


Ttirnin*  pnrn  exnntc  ilr»  admlasnii  Inlrliir-sr'  3. --feira,  21  do  corrente. 
CURSO  «ENERAL  GOMES  CARNKIltO 
Rtiii  llnduck  I.iiliii,  inn  —  rd.!  2S-S53'J. 


Diretor;  Dr.  VIcInr  Carlos  da  Silva 
IProf.  do  Pedro  llt 

AU.MISSAO  AO  CORSO  UK 
KSPKCIAOl.STAS  DA 
AKRONAOTICA 


Dlrelnr  dr.  VIrInr  Cirlni  d» 
Silva  Iprnf.  do  Prdro  llt 

Aeronáutica  e  EscoU 
Preparatória  de  Ca¬ 
detes  -  1."  e  S."  anc-s 

M.-lrirulas  «hei  las.  rre(e''«'l 
Mllll«re.». 

RUA  Dã  ASSEMBUIã.  l*  - 
l.a  r  2.9  and».  Exnedienl»: 
dn»  8  ã>  21  hors». 


Se  não  adqufYÍr  HOIÜ  MESMO  o  seu  exemplar,  possivelmente  terá  q''e  aguardar  a  seqvnda  ed^rão 


oVerln»  aa  milricutaii  p«i» 
ripoxrti  ilri  lé  a  Ti  anr»«,  para  m 
liJtniA  qiii*  kf  «Hiiilidala  rm  favarsi- 
ra  no  rixama  ria  Eiicala  d*  Arra* 
n;iuka-  Inlrio  rins  aiilos  nn  dia  I.*' 
ri*?  niiluhro.  InfArftiftçAes  dptalhn* 
dai  nn  Sfrrrfsria  ilts  R  k%  21  hn* 
la»  —  Rua  dn  Assembléia  n.°  14,  L** 
0  lUiUm. 


ou  malhorar*  Mluriu  dalHatr^Da  a  inS  t  Sns  niftisali.  Curin  dit  Porl., 
iladlof,  ri  Uanlilh,  dlurnn  ri  nalurna  por  3H4  meiuals,  IlUo-se  malrrl*»  arulíMi 
7  da  dritrimbro,  107*  rKtmA  —  TrilrifnnH  21*3772 


Obra  admíravel  pela  exatidão  e  sinceridade  com  que  foi  escrita  pelo* prof.  GREGOR  ZIEMER,  que  durante  10  anes  dirigiu 

a  Escola  da  Colonia  Americana,  em  Berlim 

Tnl  conto  EU  FUI  IMiíDlUO  DE  IUTEEH,  <|tic  moHini  «  «liii»  lorpc  c  al).|e(H  tio  Fiicltrcr.  h  Iu/.íIh  |)fi!rnn-‘'l**n.  <-Ip  novo  livro,  2." 
volume  (In  no)i8a  nerie  Hoclal  aiitl-naziFla  re|»roKeii(a  malN  uma  i'»u (rll)ni(,Mlo  dn  Ediíorl»l  Calvlno  l.ldii.  para  doMiiiiDcnrar  o  anil- 
crlatAo.  Holvagem  e  raplminle  rculim*  na/.lM(a.  , 

VoliimeM  a  aemilr :  "FeriiN  lliimanaH”,  ", >1(111  ||d  lIlHer"  c  "D  Inimiuo  (|||í>  enfrenlamoM".  lodox  da  gerle  iinll-nirdNla , 


.MJii.srrs  oiiuiAis  iia  r'R()Pnii;i),4 
ni;  ivniiNTRiAi, 

Rua  Urueit.ilnnii  N."  87.  ã.»  andar 
Ilhllll  lO  AnUIATICA 
F.nrarrrriam-»,  dr  rnii(r«lar  •  pra 
murr  o  fmpr»*i9  i'*»»  pr«rr«»in  dr  Ini 
|irr»>4n  nu  dr  apllrnç.tn  d-  prndiilu' 
«iiinilrn»  r  il»  i'nr.»nl'»  anhrr  quaUqltri 
llhra»  mi  «n»  |r»lrla  rnt  hrirra»,  ntra- 
ilai,  rila»-M|Ka,  (Hat  nn  uidim-nln» 
i|’|( 'dn»  dn»  «p«r'»lrn»“iri|(i),  priillr 
•  l»H»»  p«la  Pni  ••  dr  ln»rnr6n  n," 
111.(11 1,  d«  Mll»l  •in  innr«»ilniir|lii 
it( ‘.rii  cMiiHi  •  <  i  ii»i"»»(ii4 

MH  «‘•H.I.IMA  Hl  nl  HAã  "ItlIUIMA' 


Airina  pnidra»  He  ronvcrMK.iio  e  leorliiw 
Itlo  HriMico,  1211,  líl."  andar,  hiiliig  1II.'I2  n  Ml 
i‘ia(;Ao  (lo»i  EmpreiiadoN  no  Comercio), 


-  Rua  (le  S  Bento,  28  Rio  dc  Janeiro  Nas  Livra  rias  t  25!'*Cn0  —  Prio  Rccnibalso;  23v'00n 

IHililliiiiriiiHã  irmI'*  8  ãegiiliiti*  ai'ili'i  l'iH»!  llitrlH,  l'rú'lleMiMi  iih  Im  i*  (iniiidi*»  lliiiMPitã  lU  \|ImiIh 


Editorial  CALVINO  Limitada 


SABÃO  MARSELHA 

para  fins  Domésticos 
Hospitalares 
Industriais 

RUA  wÊNCESLAU,  75  Tcl.  29-5596 


Os  súditos  dos  países  do  Eixo  pode¬ 
rão  candidatar-se  à  naturaiízação 

• 

Vai  ser  reiniciada,  amanhã,  a  distribuição  dos  feitos 
que  estavam  arquivados  -  Declarações  do  titular  da 
Corregedoria  de  Justiça  do  Distrito  Federal 


DoiniiiRii,  20  (Ic  Sclembni  <io  1912 


SEU U. NUA  SECUÂU 


Requerido  em  juízo  o  fechamento  dos  cassinos 

^  .  mm  ^  ^  _ 


KId  obitinU  •  grindi»  •  lempre  oretcrnt*  dlditào  do  nonio  Jorntl  ooi  atlM 
■dmltiInlrillTot  *  em  tudui  oi  cfroiilop  tootili,  "LUX  JORNAL",  n  eoobeeldA 
•  modelei  orieniteclo  de  recortei  de  Jeriinle,  enceminhe  dieriemeole  M 
qaeliâi  e  reclemacôre  que  equ)  epArerem  ie  euCnrIdadet  «o  iBitltoicôee  èt 
qotla  eio  eles  dlrliides  pelo  público. 


srrla  IntercMente  Rdotar  s  eltliicio  de 
perellinr  es  questOes  Judtcieli  mo- 
vlden  por  cldsdftos  alcmltee  ou  Ue- 
nenos"« 

rODERAO  CANDIOATAR-SE  A  NAIU- 
RALIZAÇAO,  TAMDEM 

—  ‘'QtienLo  As  neiurollzaçôes 
pronscftuiu  o  nosso  rotrevlstado  ^  re- 
Inlclnrel  ne  sues  distribuições.  Indl* 
ferenlcmenie.  AIcmAes.  Ueitnnoe  ou 
jeponeecB,  poderAn  cunllnuet  »  ire- 
ter  (k  sciiü  pep^ls  de  nsluraiizevAo. 
on  queis  sciAo  dlstrlbtiUIOB  c  dnvicle- 
mente  enceminhadoe  à  vnrn  eivei  e 
]  qne  roulier,  por  so.*tPin  Depois  de 
1  cnrrrs  ni  trAmIles  dn  lei  .o  roncsso 
1  subirA  a  rteelsAo  rlu  presiiknlh  tia 
I  Ropuhilrn.  que  resntvcrà  romo  echer 
I  df  diicHo". 

AMANHA,  .SERÃO  DISTIUHUIHOS  Ob 
n:iTO.S  QHP.  F.RTAVAM  AKOHIVAIIOS 

Inlormuu-nos  n  correRedor  rjue, 

I  nmnnhA,  BerA  reiniciaria  a  dlstribut- 

Í‘  çftf>  cti*^  leites  que  AtruArdovem  s  so- 
liKAu  rfn  mtnlstin  dn  JUAtlçu  pera  de* 
rem  nnlra*U  em  Jiiko.  JA  foram  tcr 
mndaB  lodae  es  prnvldrncliis  psrs 
que  u  seniçr»  de  rtUtrlbulçAo  cmnrce 
inma  cedo.  lato  A,  Aa  13  hnrn»,  ahm 
de  que  lodov  05  procepNo.K  tenhAm  wn- 
dnmento,  dc  Acordo  com  s  lei. 

Denlm  o«  numeroso*,  prorrAfot  e 
eercm  doiitbnido#.  íiçurnrB  cevch  .*a  ; 
dej5  neHiralií.içAe.e  rie  cldAfAo.v  ale  I 
mftM  r  ireitinoA,  elem  de  niinieroAAA 
ncbes  ordinnrlnF. 

Secunde  una  decLirou  0  desenibei 
RRdor  Duque  EalredA.  ta  partei  nAo 
.vcrAe  prrJudiCkideü  de  modo  al^um  rom 
\  o  eirnao  ipis  r.e  regiMrnu  nr.  noMi- 
i  bukAo,  polA  0*1  prnrfssoA  recebcrnie  e 
dAtn  em  que  íArnm  protocnlAdn*. 
qiinndn  deram  rntrad*  no  PnliiiHu  ds 
JUAtlÇ.O. 

OS  fAsos  r.xrFrcioNAis  skuao 

DEC.ttlinO.S  PKLO  AlIMSTRI)  DA 
JUSTIÇA 

Fmnilznndo  a^  auaa  drcInrarOe*, 
di*;?>e-noA  o  deiembnrRRrlur  cofiCge* 
dor; 

—  •'Oa  naõoA  exccprionnlA,  de  Síjn- 
de  vuUo.  .tcffto  levhdos  eo  conhrri- 
mento  dn  mlniaLrn  Matcaiuie>»  Fillui. 
i|ue  derldirA  ee  devem  nii  iiAo  sci 
diAtrlbuldoA.  Pnr  exemplo,  qu-indo  apA- 
reper  aqui  um  lestamenlo  df:  rnsi^  rie 
inicio  a  qtinlqtier  andamento.  Gsinrel 
ita  pasta  da  Juatiça,  nntci  de  dai 
Inklo  A  qualquer  nndemenin.  Ftarei 
«qoni  .sempre  viqilAnln  quanto  ai 
quesiftei  que  dluxerem  reRpelio  a  Midi- 
r«>.«  cu  Eixo,  potx  vnmur  tijir  d,:  acordo 
cn.i  cada  enao  roiicrv.o 


ne«,df  0  dl*  em  que  0  BrAsp  ae- 
fiirou  Kucrrs  n  Alemanha  e  á  Italia 
fl.i#  nAo  5*'^  rilAtribuirtns,  no  Foro  do 
D‘Mnto  Federal,  ações  movida»  po» 
ludito*  do»  poiict  do  EUO.  O  deiicm- 
bargador  Duque  Estrada,  corregedor 
u  juutça  local,  determinou  aos  run- 
cionario»  do  Tribunal  de  Apelação  que 
nio  distribuíssem  o»  íelto»  em  que 
liBuraMfn'  como  «uiore*  clrtadAo»  de 
nlnonalidade  alcmA,  Italiana  ou  Jn- 
pmirsA* 

Ainrtn  h«  um  «dvogudo  pre- 

t.nrtMi  dni'  fnirad»  no  protocolo  d» 
OinnitiiH*''  <>'>'  '•‘"u'  * 
ij.  (trsprjn  moflci»  por  um  llnlliino 
«nr.ir»  umn  t.mtlt»  brmllclr».  O  cor- 
rf-Vrtnr.  coníullnrlo  a  rcspi-llo,  oídf- 
i|iir  0  dlíirltiuliUir  nfto  Incluiasr 
«oufl»  pctlÇ'"’  b"  cxpcrticnlc!  dc  dia- 
liiivjlfao  »  cBiinrrtntac  a  dccintii  dc- 
(InitiiR  dn  anrcino.  AfMm  cnmo  cu». 
nii'r»‘  «çôcr-  .rmcllinnicii  loram  ar- 
r,'i»da«.  s  cfpcra  dc  pcUvr»  do  ml- 
.11-  d»  .luMWa,  qiic  deveria  'cr 
lindo  pcln  ricacnibarBador  niiqti» 

fitrcdc. 

lllllM^Alla  A  uisrniniiivAO  da!» 

V  nl  S  Ittis  StllITO.t  nci  r.ixt) 

p,,,,,  .1).  j>5iin(o.  rocuramu»  ou- 

„•  nnl.m,  n  desembargador  Dkqiic 
r,,  -.i.,  rinr  tibs  ditcliif«u  0  íeguinlc: 

Injn  que  O  Breul  enirnii  nc 
,,l.:ie  l-e-oni,  por  precaUirAo,  att»- 
n-iuer  «  mMrlhiilçnn  dac  BÇfiea  in- 
|inr  iudiloa  do  Elxb.  pm» 
nv.  na  minha  Blinda  bhixcr 

Hi  i.ii.  obre  0  aíMinln.  de  vm  que 
„  ...le  rndememente,  de  uma  quea- 
nr.liMca.  8r  a  Cttrtngeriona  per- 
ni'!  i-  qiif  o«  leitos  dos  sudttos  ao 
f.v  In- •in  di.tribuidnf  pela»  dtvcr 
,1  .ates,  rtimmals  ou  civis,  para 
,r  'irrtn  "s  litmilc»  da  Icl,  e  depois 
.1,'  f  clgiima  lel  imcdinilo  que 
iiu  italtino»  inleiilassrni  agOo 
,„I,||,. '  hre.tleliOf.  todo  rsse  Iraüa- 
líi,  I  1,1  na  anulcdii.  uca  rrelu  tido  perda 
f‘.  trmiin  e  iiinslderuvfls  prejmcos 
p, ::  ,  lu  IIV»,  Itessa  Inrma,  na  du- 
.Ida  I|,  nlvi,  pnr  precaiicOii,  suspen- 
it,  j  .ii-'ribuii;ao  doa  piocessos  iia- 
«usl-,  .•oridiiOrs.  Era  meu  Intuito  l«- 
|«r  iniedlciameiite  com  o  mliiiatro  da 
jijt,),;.  inhrr  o  raso.  altni  de  resot- 
,/  <(-  deliiiiti'.»menle.  sem  demora, 
.r»  .ii!ar  ormiiulos  de  serviços.  En- 
«••Siiio  ••  a,:oil'ecimentns  s«  inn 
p.rmi'iiain  sM!,'iir  rom  n  ministro 
MMcnuur?  I  ilho  ontem.  Ficou,  enlAo, 
Tf  ...  liin  qn-  It.do»  o»  nroceesoí  seroí, 
dftnbui.i".  uormulmenle.  Eaiudando 
I  .j.|c-tt  .,  n  rinverno  rheçnu  á  cnn- 
.!■;  'O  d(  qi"  pat.n  n  tiorfo  pais.  nAn 


ao  diretor  da  Central  do  Braall,  at 
seniido  de  ser  nomeado  para  o  cargo 
a  que  lem  dlrelln,  em  virtude  do  eoii' 
curso  qur  prestou  em  19  de  março  ÜU 
timo,  nn  qual  (nl  aprovado  e  euj, 
relaçAo  J*  ae  encontra,  desde  aqueli 
época,  em  m*os  da  referida  aulorl. 
dade.  Sendo  pobre,  com  lamilla  numa* 
rosa.  esta  passando  necessidades,  mo* 
tlvo  pnr  que  (az  rate  apelo. 

J  1.367  rr.puE.SA  MnniricACAo  *- 

Rrrrbeotna  :  "Oa  moradnrea 
das  eslaçbes  de  Senador  CamsrÉ,  San* 
lisslmo,  Dr.  Augusln  de  Vasconceloa, 
Inhoaiha,  Cosmos,  Paclenela.  pedem 
ad"  major  Alriícailro  nulmaraea,  e 
segumií  :  r|iie  o  trem  de  Bangil,  daa 
17,31  horas  em  D.  Prdro  II,  passe  a 
ter  correapondcnie  como  trem  de  San* 
la  Cnu.  ao  Invés  do  que  parte  ái 
17.17,  pola  que,  dessa  maneira,  a  maio* 
rta  dos  pa.ssagelros  terá  tempo  de  o 
apanhar,  dado  que  deixa  o  expediente 
As  17  horas  Com  esla  pequena  modl* 
rieaçAo,  se  evitará  que  aqueles  pas¬ 
sageiros  fiquem  a  esperar  pelo  trem 
eeguinte.  que  e  o  10.30  em  Btngd,. 
rislo  cnmn  o  Mangarallba  náo  para 
naquelas  estnçAes". 

I  I. 368  *  rAHAIlA  DO  N."  13  —  Ke* 

clamam  :  "As  professoral 
municipais,  aliás  em  grande  ndmero, 
qua  leclnnam  no  turno  da  manltá  em 
esenlaa  alem  de  Engenho  da  Dentro, 
e  que.  residindo  rm  bairros  dUstan* 
les  ria  ealaçAn  de  D.  Pedro  II.  como 
sejam  os  bairros  do  OralaA,  TIJuea, 
Andaral,  Vila  Isabel  e  eslaedes  de  su* 
burhins,  tomavam  antes  das  6,31)  o. 
dnlcos  frriia  elétricos  que  param  nai 
fstscAes  Intermediarias  de  D.  Pedro 

II  alé  Engenha  de  Dentro,  que  sAo, 
Justamenie,  cs  que  faiem  ponto  final 
nesta  illttma  estaçAo.  Com  a  espera 
da  poucos  minutos,  tll.  I  ornavam  o 
Irem  elélrleo  n."  13,  que  aervia  a 
miillas  delas,  prlnelpalmenle  ás  que 
desembarcam  em  Madurelrn  e  que  se 
dirigem  As  escolas  daquela  localidade, 
de  Vai  Lobo,  de  IraJA,  ele.  Acontece, 
pnrem.  que,  ulfimnmente,  e  Irem  n.o 
13  delxnu  de  parar  am  Engenho  de 
Dentro,  o  que  fai  com  que  todas  elas, 
apesar  ri.  saírem  multo  cedo  da  suaa 
casas,  cheguem  áa  eicolas,  onde  le* 
rlonam.  com  granda  atraso.  Parece- 
nos  que  o  diretor  da  Central,  logo  qua 
•at.eja  ciente  da  falia  que  fax  a  pa* 
rada  do  trem  elétrico  n.o  13  em  En¬ 
genho  do  Dentro,  parada  essa  de  uma 
fiaotlo  de  mlDUlo  a  que  em  nada  al¬ 
terará  ou  prejudicará  o  horário  do 
trem.  dará  autorlaaçáo  novamente  para 
a  referida  parada,  prealaudo,  ssslm, 
um  Inaetlmavet  aervioo  a  essas 
motas". 


vida.  ►  tl»  tuTt  pohre  chqío  tJe 
'itmllla.  qiinae  soxitgrnarlo.  Ambon 
i-slAn  InternndoM  nn  Prvsldln  do 
I.lstrllo  Fpdrrnl.  cumprindo  as  pu¬ 
nas  a  ritie  foram  condenados,  por 
lerem  praticado  desfalques  para 
jogar  nos  cassinos  da  Orca  a 
AlIAntlco. 

O  r.srrn.ANTK  rnNKP..'>í»nit  qt  E 
l•^.UÍIE^^  .MAIA  DF.  VINTE  COX* 
TItS.  N.A  I  RCA 

Náo  faz  multo  tempo,  o  promt». 
Icii  Ollson  Amado  apresentou  de- 
nunclH  contra  Vatter  de  Macodo 
Ferreira,  acusado  por  crime  de 


Oa  Bilvopndri.s  Ailniilo  Lurhi 
rariloeo,  riarln  de  A.lmelrla  Ma- 
galh.Aea  e  Aninnio  Viana  de  Sou¬ 
sa  apresentaram  A  Juatlqn  Irfte 
lielirflea  diallnlaa,  i-B.^eienle»,  (■'H- 
peellvamcnte.  aoa  rnsalnos  da 
Itirn,  de  Copiieahann  e  AIIAnll'*‘>. 
requerendo  que,  poi  melo  de 
pnrlnrla,  ae  Inalau-e  pnirua.an 
rcuitra  os  admlnlal radnrea  deatm? 
cnaas  de  lavoJaReni 

□lze<Ti  na  requerenlea  que  nque- 
lea  caaalnna  ''exp1->nm  Joges  0® 
azar,  tala  cnmn  a  roleta,  o  ba- 
rará  e  o  campista,  onde  a  perda 
depende  excliialvsnicnte  da  abr¬ 
ia",  e  fiiie.  portanto  eslAn  liiciir- 
an  nn  artigo  ,A0  da  L,el  He  Pen- 
Iravenqfto. 

Cnmn  le.atemunha,  na  tni..aldlcoa 
arrolaram  ns  ara.  Alev  Denillle- 
ramps.  advogado,  e  Carlos  Fre- 
dcrlro  Jouvin.  aervept  u.arln  d.n 
Juallca. 

Instruindo  a  pellcAn.  na  reque. 
renlra  Jnntnrani  vnrlns  repnrla- 
geoa  e  arllgna  piinliiadi.a  pelos 
Jnniaia  desta  rapltal  referentes 
ati  Jogn  nna  cHaslnon. 

A  priioelra  petlgAn.  Rrii.saiidn  o 
Casslnn  da  Urra.  foi  dlalrlhiiMa 
para  a  .V  Vara  Crlmlnul.  onde  A 


Jiili  da  4’  Vara  Crlminnl.  nr. 
niiiin  Berandler.  O  raao  do  Cas- 
alnn  AIlAnllco  aert  lu  v'»  *'' 

J.ii',  Martn  dos  Psasoa  MachaJo 
Miii  lelro,  da  14*  Va. "a  fli-.mlnii 

AmnlihA,  oa  iiAs  miigislr.ijl  m 
leveterftn  aa  ve.eperllva»  putli;ii.'e. 
p.ir.i  decidirem  cnmn  Julgar  de 

dirrbn.  .. 

Nna  clrculo.a  fnrenac.a,  arrertt- 
la-se  qiie  oa  processos  BcrSn  <18- 
ridtdos.  ein  lilllma  Inalantla.  pelo 
Tribunal  de  Apelncfio.  pnia,  qual¬ 
quer  que  seja  n  declsfln  doa  J-lUes. 
a  parle  vencida  recorrerá  da 
aenlenra. 

.\  nKPDHTMiKM  IM’  "rU  AniD  l'F- 
NfTir’l  A.'-".  NA  l."*  V.AIIA  CBI- 
MINAI. 

Prosfegninrio  em  nna.so  Inquérito 
anbre  a  Influencia  rio  Jogo  dns 
cassinos  )io  erlme.  e.stlvpmn.s.  on- 
tem.  na  15*  Vnra  Criminal,  onde 
a  funçAo  de  promnlor  imbllen  é 
de.-empenhads  pelo  di%  Gllsnt, 
Amado. 

O  rcprc.sentante  do  Mlnlstcrlo 
rúbltco.  entretanto,  preferiu,  ao 
Invéa  de  diir  uma  entrevista,  apon. 
tar-no.s,  por  achar  mais  eloquente, 
dois  casos  verdadrlramente  Ini- 
prcsslonantcs.  que  arabam.  de 
.transitar  pelo  seu  cartorln.  Os 
dolR  processos  que  nos  fnram 
apresentadas  cnnlnm.  respectlve- 
mente,  as  riesgraíss  de  un,  moío. 
eat.udnnle,  ainda,  nn  começo  da 


THALINO  BOTELHO 


rtr  vi  .  iglàiirlula)  rif  Srrr.  Iniprna  -  llrlerminaçán  ilii  McInhnlKmn  Hakui. 
i  nillilH  llt  vfonil  ^  finlaa  e  sMt  ~  Trlrfnnf :  •(R-BHRM. 


Pop.  um  codo  o'agua  DODEmos^^ 
inFiLTPARf  no  otsGAnismo  o  gemeu 
OE  UmA  OOEnÇA  mOfòTAL 


DR.  OTÜNMEL  L.4CERDA 

Assistente  Fac.  Medicina  — 
Ouvidor.  160  -  Balas  1005/06. 
g.as.  é.*l.  6.*s  -  3  ás  8  ha. 


ÜÜliNÇAS  I)Ü 

Aarlllc,  HIperl. 
Arl.  -  CselerasB 


FABRICANTES  DE  O^OS  DE  CHUMBO 
Metais  em  chapas  laminadas  «  em  barras 
Alumínio  —  Antimonio  —  Chumbo  -  Cobre  —  Esta¬ 
nho  -  Latão  -  Metsis  Patente  -  Bronzes  -  Zinco 
Fabricação  própria  /% 

VIEIRA  BASTOS  &  CIA.  L  ] 
R.  1.*  de  Março,  7,  6°  andar  M  | 
Tel:  43-7815  i  l 


P  FILTÜAE  AM 
VOSSA  AGUA# 


0  FT.Rvn'iTf;i''J0 
V  n  F,?.bíTI.TT0 


tprlHnii  cif  vjirladne  padrcir» 
alhos  peiax  nfamada» 


ilirft.imfnk  Ha  Fàbrlra  pjir»  o  consumidor,  o» 
f  Ha  in.ils  alta  iiiiaHrtadr,  vfndirio»  cm  R  E  T 
«  ItnnularUslmns 


0%  fifnlMaa  aflrmnin  quf  f  pfk 
Rl»lcma  nfrvft«o,  Hfpaupff^do  prla» 
vlnlrnta«i  nu^  rntrn 

a  maioria  Ho»  molf»  nuf 
mmlom.  E*  n  «iFlrmn  nfrroan  nur 
dkkf  o  tiomro  Hf^Uno.  rf**ula  f  f^l»* 
brff-'*  ■  liormonla  dok  dlvfficn^  of* 
pí«»  ron*.iHul«te<  d»  froimml»  vl* 

(•»L  N5o  rt'if  o  df  Ir*- 

bal*’n  rnfrfourra  **H  orçniil*mo»  H* 

n  okTrln  Hf  rlv»T.  S  PfrH-» 
Al  fitfrrla  onr  Ar  lTah»»lb»' 

Ar  mfmorli».  de  vl»li. 

if»rn-íeN».  frlrra  f  trl»t-rti. 
^Ao  ji|nl«|T*J»'  H» 

trni».  N^*»  d-oir*»  rfrl'Tf‘‘x».  A* 

iTota»  iitiiHii»  e  rer-ltn- 

Hfx  pnr  rept-na*  He  mrHIco»  IHi^lre*. 
%-m  cnfíri»  ronlfni  van 

taren^  tAnki»»  f  e\Hmiilonl'«,  para 
hem-*»'  r  mulhere»  nrrvo»n%  e  errio 
envelheriílo»,  o»  qual»  rrrupfram 
iinran  enfreia»  f  vicof  nn  i. 

vi»frn  H-  u-o.  RIn  l"»5:  p*1o  Cor* 
íeio  n-nl-  tM.  Va»  f.irm».  -  dms^ 
lecals.  rriüd-i»  a  .Ar«wl«  Freíla».  Rua 
doa  Ourlvrse  KR,  Rln  de  Janeiro. 


SemmLa  Nolurnf , 
.Novidade  mu»lca) 
A  Vftz  do  Mundu» 
O  mundo  nn  dln. 
Perito»  em  Boclii» 
Prortlgíoa  de  hubl- 
lldndc.  Movic- 
(one,  Oltlma»  no- 
ilclft}»  por  avlAii. 
Reporler  da  Trla 
PlQRrantc»  nacio- 
ttal»  —  D.  K.  Idio* 
ãt  Fardado». 


1  O»  •‘fomandns’*  ii.> 
!  Kcu  maior  *'rald" 

-  RKO  Pathe. 
y  .Mundo  aub-aquait- 
I  .m  •  Kovldade»  cm 
^  uAmiira  1  nl».  Por- 
^  ky  110  rrekaikfro. 
í  Cnrlcftlurn  nnlma- 
/  dn.  Amanhcfcr  rni 
.  I.onclr*»,  Nn  tllnif 
f  .1orn*tl  d.*i  Manh&. 

'InnLi  He  VllamI» 
i\  T»,  Hlatorlfi  col'* 


LO.TAS  NORTISTAS 


—  .\  V ICN 1 1).\  A  sM  A  RO  CA  V  .\  1.1 
Kilitçiln  Hn  MHer  <An  Iftrto  rio  n.inco 


rAR»^'C  A 
—  TEL.: 


I.ARGíl  DA 
2  em  iHttptf 


AUtos.  e  rtft  proprln  conílMfto  do. 
acusarlo.  n  Juiz  resolveu  conde, 
r.á-lo  i  pena  cie  um  ano  e  quatro 
meses  de  réclusfto.  O  Jovem  estu- 
dnnte  teve  clencla  da  sentença  o 
foi  Inteirado  de  que  teria  o  prazo 
de  cinco  dias  para  apelar.  Cnn- 
ludo,  ela  deixou  qUe  a  sentença 
transllRsae  cm  Julgado,  preíerln. 
do  cumprir  a  pena,  sem  tentar  a 
absolvlçfio  em  Julgamento  de  se- 
(.unda  Instancia. 

OUTRO  C.\SO  DOI.OKOSO 

Outro  caso  doloroso  é  o  de 
.1086  Paulo  de  Carvalho,  da  59  anos 
ae  Idade,  condenado,  recentemen- 
te.  a  dois  anos  e  11  meses,  lam¬ 
bem  pnr  erlme  de  aproprlaçfto  In- 
cièblta.  Encarregado  da  escrita  dc 
diversos  estabelecimentos  comer¬ 
ciais  o  ai-u.sado  se  apropriara  das 
qiiantla.a  destinadas  *  compra  de 
eslnmpllhas.  procedendo  k  sela- 

gem  dr».i  livros  merranlls  com  se. 
los  J6  inulllDadns.  lavados  quimt- 
e.iinente  pelo  p/oce.-so  de  "Eu- 


3  Patetas  na  gu  rra.  Nas  ri  <i 
dldailrt  dn  -Mar,  Maravilhas  da  u» 
lureia. 


riria.  Máglrw  dn  Laçn.  A  rifSLru^ii 
fif>5  rampeòM.  Imprrnsa  Animada  i 
rincac,  Atunlldade  nnctnnal>PanIllme*  I 


MAISEIRAS  DE  COMER 


HOIG  NO  CINEAC  TRIANON 

MATINÉE  INFANTIL 


Inda.  a»  SU1*  Intinas 
Fnne  :  T.'  HUI'  <3  á«  itl 


Os  murnlistás  mais  insupurlaveis  sãu  aqueles  que  b® 
dedicam  a  pregar  bnu.s  maneiras  a  mesa. 

Eles  ensinam,  eom  miiitn  rancor,  como  um  cuvalheirn 
deve  se  sentar  corrcInmLMitc  c  como  uma  dama  conseguirá 
manler  uma  linha  irrepreensível  duranle  as  refeições, 

O  moralista  não  indaga  sc  o  cidadão  scnic-sc  indisposta 
ou  se  é  portador  dc  um  furúnculii  mal  locnlizailo.  Com  uma 
autoridade  que  ninguém  sahc  donde  lhe  vem,  determina  que 
a  vítima  sc  sente  com  (farbu  e  aprumo,  embora  esteja  vendo 
estrelas  ao  meio  dia. 

Mas  não  ficam  aí  as  exiiicncias  do  chefe  dn  hum-tom. 
E’  jirccisii  saber  pejfar  os  talheres.  Não  se  pode  meter  a  faca 
na  boca.  Deve-se  segurar  com  distinção  o  garfo  e  n  colher. 
O  jjuardanapn,  leva-se  iliscrelamenlc  ã  altura  dos  labiiis. 

Ora,  essas  regras  serão,  laivez,  muito  Interessantes  para 
quem  tem  o  qiiP  comer  nu,  pelo  menos,  para  os  que  piidem 
comer  a  horas  certas,  com  Ioda  a  calma  e  recularidadu,  0  pro¬ 
blema,  entretanto,  nos  dias  que  correm,  nãn  é  precisamente  o 
dc  se  saber  como  se  tem  que  comer,  mas  n  de  se  saber  se  a* 
tem  alguma  coisa  piirn  comer, 

O.s  moralistas  dizem,  pnr  e.\rniplii,  que  n  bife  deve  ae 
coi  icr  dc  garfo  e  farti.  .Mas,  se  tivesse  um  bife,  agora,  eii 
me  esqueceria  dns  regras  do  buni-linn  c  ele  iria  mesmo  de 
colher, , . 


C051  rnOOKA.M.V  KSl-HtTAI,  l-.URA  CRIANÇAS.  A  PARTIR 
l)AS  9  IKÍRAS. 


llheii:ir-to  dn  llti.são,  e  6  nvl- 
dcnle  que  nc,strs  cinco  nn.g 
tiveram  mH  e  um  mntlvos  para 
Issrj, 

C  simples  fato  de  ter  perlcii- 
cldo  algum  dia  ao  Integrnllsm.i 
nfto  pode  cniislllulr  um  erlme. 
.MullT  menos  pode  dar  rnzfto  a 
snurfr*  rnutrn  ele.nicntns  da 
inar-a  perridarln.  elementos  obs 
ruroí.  que  uán  tiverem  nenhum 
relevo,  iiimiflri  os  chefes  eslft 
imun-f-  il‘'sn.  Frila-se  de  vez  em 
qunnrio  em  afesfar  d»  liincbe? 
hiini(|-'es  oti  linp-ir  nniroF  raa 
I l—oa  a  p'’~-sfinê  que  foram  sol- 
rinfin.  revot  Hns  ho-'r.*  verde' 
enquanio  oa  rbefex  desta.»  enn 
llnunm  em  lutares  que  corre.,, 
pnndem  a  reairineahll  Idades 

eviMitualmenle  pevlgn«na.  go^íam 

de  rr>llSl’'eracAes.  I6m  amigos  ' 
i-úmpllee.s  Hnlleltos  em  Jnrunb 
miili'i  especial,  pnrn  ns  ncoher- 
inr  de  siispellni  com  fogos  de 
barrngcm  de  insultos  e  calunia- 
■■n'*l.iii  os  nnM.iniegrnlIslae,  ele 
K’  pudc-‘e  prevnleper  aquele 

'  cuiniihi  da  incougriiimcin  d- 

imiliiir.iir  os  rlieíe»  alé  de  toda 
vlfllliocili  e  cnslignr  ne  que  ele. 
niraMioii  ivia  o  "cu  partido 
veritiiii'  qiintr|iipr  dln  o  dlrelo’ 
i|e  1101  •  |.•|’lll"■  1"  eu'i-rhrfe  do 
II.I- ■!  .I|í  iiio.  deinllir.  tior  r.em 

),i  .  ii  iin  II  , . .  ente»  p"i 

it  1 1 .11  liii I  .'I  '  1'  ■ 

l)-iir  II  l'.<»l<ltA 


Devemos  observar  tnmbcir..  por 
outro  lado.  que.  mesmo,  em  mem 
RO  tumitUi»  das  nalxAcs  e  di 
conrus.4o  dc  um  momento  crl- 
tico  não  falta  itn  esnlrll'»  dits 
multlriAe.-  o  Infliiio  nee- .i-irU. 
pnr.i  drillogiilr  a  fcl-ftn  e.snM 
de  certos  pro'  lemas.  Em  de.sa 
cordo  rnm  umn  teiitlenrln  pnra 
envolver  iias  mesmas  possíveis 
sbOfAes  l.oflos  OS  milhaiPs  rie 
pe*snns  que  um  illa  pertence 
ram  no  narttdo.  predominam ni 
nos  proniineiamenins  popiilnre- 
roa  cnmlelo.s.  nos  debates  dn- 
reunlãe.s.  nas  erlllras  dos  mu¬ 
rais"  n  lese  Jlisin.  expressa,  por 
e::emplo.  iiesln  divl.sa  de  um 
cartaz  :  "Cnmn  perseaulr  os  pe 
quenns  se  ns  iiinlnrnb-  nl  estão 
empoleirados...  etr.  7" 

Ora.  em  primeiro  lugar,  tere 
mos  de  Btlmlllr  que  no  Inlegm 
lismo,  como  em  qualquer  oiilr. 
movimento  tiosm  carnier,  houvi 
11111  grande  número  de  inoenn 
tes.  nlrnldris  pelas  "pulau-as  bo. 
nlliis",  peina  primieaeai.  nu  pof 
Inlliieiiela  de  pe-son»  rom  Ib 
fllienrlii  direla  "'«bie  eeip  nl"' 
Tanibein  f  fom  de  iHivldn  <(il< 
unia  pari'  e"li''eli'ie  rl  do»  i|0' 
F e  diúgeiam  im 'i  iiuiii  il''l' 

ini.iiviiio  "  !■'  'i'"»'/'  '■*  H" 

I  ll.llWO'  fel 

■  „  Mi'i|  'll  ú  '*  '1'"  •■moi 


Nas  manifestações  de  senti¬ 
mento  público  e  nos  pronun- 
ci.Fmenlos  dn  opinião  poulnr  cm 
tomo  das  últimas  agressões  do 
rixo  conlrn  o  Brasil,  os  brados 
rt»  prnii.sto  e  n  clamor  de  eas- 
•  lio  para  as  nfronins.  Incluíam 
-enipre  n  Iniegrallsmo,  Não  po¬ 
dia  deixar  de  ser  assim.  O  povo 
não  Ignora  qu*  esla  guerra  6 
'anio  lima  guerra  dn-  nações 
ina(;ftes  oxpnnslonlflas  e  cnn 
qillstadoias  e  nações  que  se  de. 
("lidem  1  como  uma  guerra  poll- 
(ira.  uma  guerra  do  nazl-fnsrls- 
mo  e  afins  contra  as  ronrepções 
demncrAtlcn*  de  governo  e  de 
organização  social.  O  povo  não 
Ignora  o  que  #  n  qulntn-coUinn,  e 
0  papel  que  nela  rcprcsi-iitam  ns 
parlldoa  e  grupna  lotnlllnrloa 


Deseja  alugar  ou  passar  o  contrato 
de  sua  casa,  apartamento  ou  loja  ? 

Telefone  para  "ALUGADORA 
CARIOCA"  que  sem  despe.sa.  onus 
ou  compromisso  para  V.  S.  encarre¬ 
gar-se-á  de  alugar  aos  seus  inúmeros 
pretendentes. 


Pensamente 

Tanld  n  earnivoio  lomo  o  's. 
gelarlano,  |.nileiii  morrer  ilo  fuine 
K  lambem  da  iivllgeslão, 


Kegime 

Nem  aõ  .|fi  pãn  vive  o  llfUTieitl, 
Miis  bã  nnilla  genie  que  está 
v|iriii|,i  II  pão.  .  a  laranja. 


Av.  Rio  Branco,  128  -  12.'  andar 
lala  1201  -  TELEFONE  :  <12-9190 


-miíiiL 
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DOHNKY  EAGER)  PROIBIDO  Hf  M  INQS 

e  cme-ioenai  EnasneiRO  Zx  I46.i4<^  (dooipi 


°  cinG-iQwnoi  ecBsiieiHO  idoqípi 


•  leRrii  e  trnnbrin  not  tr«nie«  4*  dj,, 
nflo  crsMtn  de  remeter  e  ei’,  lecctei 
listei  de  elevsdai  iUbgcrlcdr,,  a,  ij. 
des  ii  cidades  do  Brasil,  evife  ,oi,| 
d  entregue  As  nutorldndri  do  nsis. 


Resumo  telegráfico 
de  ontem 

A  aviicdo  aliada  do  Oriento  Medio 
esta  atacando  as  rotas  Inimigas  do 
Mediterrâneo. 

—  O  general  Mikaelorlteh  recebeu 
mais  de  cem  .oneladas  de  mumeues 
expedidas  da  Slrla.  ' 

—  Continua  lem  novidades  a  ireute 
do  Egito. 

Do  exterior,  pelo 
correio 

E.M  TlfLIS  —  Oí.  coment«rtor^«  mt- 
lliirfR  do  Oriente  Medio  obwrvim 
que  I  hLMdrire  ridatle  de  TlMts.  e1* 
tUAdA  ao  AUl  do  CAucasq,  ron&tUule. 
HA  ^poen  nttiAl.  n  maior  praCa  nr 
Ruerra  dn  muniiu.  Achnuwfe  ar^uaru* 
lados  naqiicli  rct;iAo  mlihArs  do  &o)« 
(lAdrs  AsiàtiCQi  que  esperam  a  sua 
vez  rir  iutar. 


Todns  0»  movimenf-o»  ria  enirroii  ra* 
ferentrs  A  defesa  dn  Brasil  ri*’rm  aer 
comunicados  %  esta  lecçfto  aíim  oe  ^\, 
vuIrA-Ios  e  reçlstiA-los  como 
riemonsiraílvoa  do  eloqurntr  apoin  401 
airlos  e  doa  libaneses  ao  poio  otiut 
lelro. 

A  COLONIA  1>E  BELO  lIORIZfiSTc 
Oa  sírios  e  05  libaneses  ri«  rípitii 
da  Mlnaa  Gerais,  querendo  trsirtnuoliir 
ao  Brasil,  pelos  fatos  ronetr^nr,  0  iiu 
decisivo  apoio  moral  e  mitrrinl 
graves  momentos  que  irAo  rirridir  41 
Vida  ou  d&  morte  rias  naçftcs  em  lut», 
abriram,  com  exemplar  Kenr,riit(t%tt«, 
uma  rlevada  sub.scrlçAo  qu»  a'ing4  % 
soms  de  5};Qa&St>nfl,  consifiTscis  1 
mator  ^onCrlbulç^o  de  grupo  uu  tgora 
regisírada  no  referido  E?Unn 
A  contrlbutcáo  aupia,  que  r  qpi||. 
iiarin  ns  famtlus  rias  viiiniar  rio  Eiie 
foí  ilr|*oí»ií.nria  no  Banro  riu  l.Ui.ufi 
em  Belo  IJorir.onte.  pr'>  mjir  .so  n. 
rlo-Itbr.nrhH  rnn.-fpiiulu  rtn»  'CUIIUit 
SIS  Mu.ueJ  Abras  Filho.  (,.umn  t.'eu. 
Ti,  Mieliel  .írhn,  AhrtnU  Fjiiah.  á\ui. 
m/in  tsMi  ani-Mi.  M-u-rv  Kluv,  a  ,.14 
Kr'  il,  Isíii»  Kliftfi  Mnur.*-,  .nter  Ditlp 
0  Ffhcin  fíalf^mAn. 

A^MP.Hrnn»  a  li^if  flf  Hiiftisn 
a  quantia  rte  3.«no^n<H).  Mi  u^i  \hr*i» 
KiUm,  Aru  Aora>.  r.  fíotiti  [nus; 
íCaai  Slriíi».  MiehrJ  E  Faraii  A  t:.* 
e  Jcha  lrm;ln^.  rnni  1  nruisduq  NiealM 
Elias  Abras.  Kalií  Khas  Ahrt.  Atti 
M'nuler  limáon,  Abrinlla  Issah.  .‘oh 
EjíI  Farah,  Mirhrj  Ahra^  e  Kjiticr 
V. ailv  IVri!.*  Ainai..  ínrir  Kli.i*  i.uii 
láuljin  Abl  Homriam.  Mov-r*  Kh,i«  ti* 

ume.  HUsa  A*  CisT  ,  EUns  f  f\. 

lhoí,  líoun  e  Aunrl.  Siinin.ir.  A'  (’h  1 
Mo!s<*s  Mnrhirio  A'  Cm  !  »*nn.  W-nni) 
Bnhm  G.  O.ihtm,  Jor*  f»-t  ,  a*  Cd. 
Felipe  Fiiah  A-  Cia  .  EU.a»  Slu»M  .Mv 
nirli,  Hnl>;u  i;rtuf|.‘  Manupi  Abrss 

Nncif  EUor.  Henriqur  Abra*.  .Mrce  A 

Baba  iTarzini, 

Kftte;.  Funi  o  jorcp  W.iquii 

^T«‘lalfn.  Nnih  Beilran,  .‘^ínhb.  A*  fii, 
Ltda.,  EIit  ranm.  .Mirohu  fih.i,  ca>i 
OIrjv  (JoiTP  Ahran,  Aimih  ft'*dr5n  l-i- 
llioí,  Dnresn  ííimlsii  Cuba,  Joryr  El;ai 
nalri.  Balim  .  f  ♦  I.frm,,  «r.Mr 
Bren-^o*,  h  »  Bifí.ir.  A  1  .»  • 

Durzf  tCal**  D-inionf»,  Anm»ijí 

Jo^e  Bnlom  "  Fhr  .tolo.  Antonio  Jai 
fSiJff,  .tojuf  .«l  l'lm.^^  Hourl  o  S^ba 
fíoiiri,  roiii  iMisnnn  Krjipp  Anuimi 
r*'res.  mm  ir-r,yi,'.n  iur*of  haiuP.  Dt 
vlfl  Dribien  ♦*  T‘iti  rnrjnv  ^irn  VS'i>{»v 
Motrés  Kr»M  r  • 'tfkn  Knbl. 
2P0S(íu0-  Hnlra  Airnnfi,  Mnnii*l  P*  u 
pe.  E11?b  Oibnrl  Jsnin»»l, 

iírT'.*e  M.  Saha,  lrm''n^  Audi  l.irtt., 
Fahd  Ahros.  Abri.ilin  Ibrinim  Riç». 
Wndi  Masruba,  F»'h|'r  Ahr*  .«.mipaii’, 
Mipuel  Maiuf.  Luu  Mnri:*u,  AhriAo 
.íofé  HiilUn,  Warii  A  K?.íl!  t  fjíNis. 
Jorge  líehJ,  rir.  Cin»  "s.aiin.  Aoio 
Man‘iii.  Jorpe  Alexnuóra  Hi-lnil.  nr 
Nnijih  Ballha.  Naglb  Eiri  Furali.  Cer.»* 
tnntlnn  LaU.  Bilim  R  nnh'.rri  Ns^kI 
Dshien,  Nitscib  e  Kalil  s  Pití 

Abrias  Ifjmze:  iroin  iVi5í>^e,  7'ifr,iii 

,Tnr.;e  CiirC  com  ínnceuo  AlbíMft  On- 
rnl,  Jorgo  .Miguel,  Mani':  tiíp\  .Ss* 
cll  Jofto  Bounri,  .MiUi*  V»-' I  Micb* 
A.  LiiUy,  Fuad  Rflpp  louii  AruM  Fi* 
rnh  e  Iimi^o.  Jo.vA  ATm.inrie.  R^inunát 
Mnmerie.  Frrjallah  Eiiun  Z.irrur.  Jn* 
niil  Karah  e  Iimfto.  Anius^ni  Aw^ro 
Jnâo  MiçurJ,  Aifrem  Pihh,  In, te 
.10'A  KrniiC!’co.  .tose  U. «rii  Trliir  Hl* 
chart  Fifho.  Antnnto  inf  rir  A.»  » 
Turqu"  Aly^nlln  E!i:i’  .AV.-  Ta'l!’l« 

SrifMriy,  JOilu  ts'a,  raiem  -  iDiirB, 

Alam  AJini  rinhlni  Tiulitt  r)‘hi^R. 
Mal.muri  Abrai.  Abr.*.  M.  A>’íf.  St:'’* 
niAo  IVríeu,  ,irrm  S.iho  bann  S.'in\'. 

I  Aly  Sahh.  Kjirhl  N?;'"  An'«r  i*.  cun, 
storTe  Srlim,  fi.iíom^  •  Pilun.  Mr.‘M 
Oahrlel  Jorre  )in 

MoIsAb  .fo.^^^r.  Atilnnm  .tori;*'  linbnU 
Jorte,  Fnlori  Paliin  -m  AirouiM  os* 
lomio  e  lrM'4n,  ,1oíí<’  Ab'iii,  SautKi 
Narllm  Abr’i.*íf>  Ahuul.,  Eli*  Siltini, 
Jnfíp  Sniflr.  Jamh  Abr.>r»,  ;  »  «ia 

wir.  Anfonlo  Tafinr  .toVi  •  'itlni  í! 
1  Avrinr.  Felipe  SnrMir.  Rivl  >  <  -ri,  Al* 
snri  ri#  Ali-^lrta,  Ht  «e  A:-  ^  Mnuft*J. 
Pavlri  HtíM.  Eln*  .tniv**  'Ul  .Irfíi 
RhfS  Rfilmon,  AUr^rio  ü.abrf 

e  IirAn.  Eíinn  .ln,*ri  rhr  H.*-» 

.Io>e  Viii\  C":y  .l<ír  Vsn**. 

Antonin  A.  Arimos  e  in*'»  itnhjb.  ran 
,  Narri**»  MH|,inri«*.  torjf 

Jor»  EMns,  Anioni'/  *.r  .i^tiri- 

r.*nl‘,  Saiíl  MuMrb  .Miri  la*.  TsirM 
A***!*J  Mok**!»!.  Aii'enio  .i«!re  Malsb 
.torre  fàiir.^er  r  Jnftct  H.miin.  ►  r"'* 
K,'i“o  Selim  Sheqiire 
G*;T*nrJn  a  eomti"  • 

sMif  «  rin  i*uml,^5'io  1  pflo  h 

Mitu"!  Abra.H  Filho  mer«*r''ii  ela|ít5i 

I  Kriíols. 


—  X  I  — 

"O  proeroniff  pere  «í  eícoíos  dir;lrfíir-je  em  dirrrjoi  pecus.  confnrme 
a  Idade  dos  afunoi,  haiendo  fic^ei  para  ertançm  peci/enas  e  outros  poro 
fl/urtof  Han  ejçofaj  stcundnrtax  compreendia  /içde#  de  Inpiís.  hljforlo. 
ciencfff.  cteopra/ia,  linguei  morfernai,  nttirlca.  Ai  liçdei  transmi/Mos  re- 
ueifuim  rflierroí  formot:  palftirat  diretos,  leituroí  dramútietti,  t^romett^ 
saçón,  cfffiçries  e  lelfwros  em  flnauns  ei/rongelros.  excrcirlos  muafcols  dei- 
ttnadoí  a  deiprrfor  /merflolamen/e  0  rfcçdo  rffmleo  na  criança,  contos 
poro  animar  as  crfançai  n  /oscr  peças  rtr  leo/rn.  Cm  pnucat  paiatret, 
uttUittvm‘.%r>  lorfoe  os  mi‘lndoi  suirellrelr  <fe  cnpfor  o  In/eresse  rfos  erfanços. 

E  de  Iflio,  0  radio,  suplementando  0  trobalbo  do  professor,  dó  uoio 
onimnçrio  especin/  ri  auio.  Vivifica  a  Al.tlorfo,  rom  dramatiiaçõcs  du  Tf** 
Mdeiifps  c  tia  tmptantfiçâo  dn  Rnpii^ílen,  pnr  errwpfo.  /jd  realismo  o  pfo- 
prafíff,  tTfítfnrifí  oo  wicro/onr  0  pio/anie  cowi  experieurlo  d*rcln  riesta  ou 
dnquein  repMo.  e  rcoiitrn  oj  oconfecímenfoi  da  elwaífdade,  como  0  farço- 
menío  d#  um  nono. 

Fstos  rantnçcns  ennacpucru-se  utOiinnffn  Mdoí  os  rerwrsos  do  radio, 
afores,  ritísiros  pro/(iilon«ls.  rscrilorct  cxpretttllzndcs.  "cnnverradojtã"*  ej- 
coflrrdos;  phnronftn  bi  trnnfmiif.A*s  de.  neerdn  rrm  aj  nee^iJldodes  dos 
Cicoins.  srio  encnrreffadoj  dos  proproiriBs  pro/nHonais  rfo  mundo  radinfAnico 
e  perfapoqleo. 

OMondn  com'*çarfim  oa  /ransmliaAea  pnrn  ns  F.frnint.  os  rona»*rrado- 
res  rrwMíiram  0  mbrolho.  Troçavam  da  erfueoçrio  me<-riuiro  e  dn  pedooopia 
rm  conserva.  Alpunt  pro/essnrei  femlnm  tjur  0  radio  thes  Irnuresse  0  de- 
srmprrnn:  outros,  cnm  moli  brio  profinntonnl  rnn^idrrnvam-no  mim  uiHr- 
padíf.  E  havia  a  oitslrdade  çrnuinn  e  eomprern»iir/  num  poU  IndIrJrfua- 
lít/rt  e  liüerfff  que  0.1  fraurfuls.iAes  juiro  ns  Enrolas  dessem  rm  ifnndnrdl- 
soçdo  r.  mfírratsem  0  romeço  de  uma  difaditro  de  rduençAn. 

Frfíamenle  #*fes  femores  nío  sp  fuailficaram  a  experieneta  e  uma 
rifrio  moi?  equilibrada  rfoi  rnlias  tiemnnnfrnraot  que  nenhum  tsUTi'*u  me- 
crinlro  podia  ivp/onfire  o  professor:  e  qne  nt  fMffçries  de  professores  e 
tran.Mitissnrnt  ndo  #rie»  rtvnis  maa  rrmpfeuienlarei**. 


COMITÉ’  DO  ORIENTE  MEDIO  .  - 
Ertanrio  prrfenifs  os  flO  riflrcarios  rtof» 
14  palsri-  rio  OrirnCo  Merlm,  reuniu-KC 
no  Cairo  o  Comi'A  rtí»  Abaetei imiuiio 
qiie  eslp  ril<cuMnriM  0  probleiiiw  de 
que  u  Oriente  Mertlo  ilevn  iiii.»..ieir-' 
■  rl  me5mo.  A  nnmir.fAn  Centinl  un 
Crmií^.  por  rief^rrncls  especial  on? 
Eftnrin^  Unidos.  »:onvi<iMii,  para  lomar 
parle  no»  trabnlhoe,  os  membr<»s  da 
embnixodn  amrrlrnnn  no  Cairn  i»  rio 
I  Eat.arlo  Maier  dOA  execrltijs  nnrie-.»rie- 
I  ris*'  no.'  desembarrnrins  na  Afri**». 
Apòk  as  reunlbeh.  íoi  nnumiario  qtie 
o  Oriento  Media  consume,  nnunlincnic, 
300  flOil  toiiclndos  ric  rerenlR,  PrcMrtiu 
ks  r^imlòfN  riu  Comiie,  o  mim.itn*  de 
jiE.starin  das  Kaçriea  Unirias,  no  Oriuni*^ 
I  Medio 


TSIEVIFAO  —  InnuRurau-se,  em  lb 
rio  maio,  0  emls.^ota  de  tHevisÁo  entre 
o  Cairo  e  Wnshliufion  Por  ee.si  oca*- 
slrin,  o  preslriente  RoofpvpJt  pronun* 
eloii  um  dlíeur.'o  referente  ao  novo 
melo  de  fonniniençAe'^  Internarionme 
que  vem  refnrrar  n  llberrtnde  da  ex* 
prrsrFn  nn  miinflo, 

O  primeiro  foto  que  checnii  ao  ^.‘airo 
prorerlente  de  \V.a«bln?tt>n  reprvr.^nlava 
o  pre.sidente  Rncr.eveli  #  o  **mh'oxarior 
ffflprio  na  Amerlri*  rio  Kort".  h'  pro* 
vnvrl  nue  0  primeiro  a  ser  “trUMl- 
anrio”  rio  Eclin  paru  n  Ameue.ii  ccjn 
n  do  rei  Paruq. 


A  fellura  do  preienlr  frecbn  do  suf^estivo  romunirado  da  B.  B.  C. 
feta-TíOf  n  nnafisnr  n  liftfaçrio  do  rio.sso  mdin  em  re/ncô«  nos  erePlares. 

Parerr-nos  que  faf  inornçóo  aindn  iirio  fol  fenfndn  nnn  nossos  eicofas. 
Aliás,  cnmn  fnleeromper  ns  prorelfosns  nulas  das  jorens  proiessnras.  para 
itt  crianças  ouvirem  os  proqremni  diurnos  dai  nossas  ernlssoros 

Fonendo  i/ina  esfat^sUca  severa,  retnos  que  nado  possuímos  no  radio 
dedicrtdo  exrtusfvnmenie  á  edt/rnçón  fuf'enit.  Ao  contrario.  Somtrs  enormes 
d#  dlnbeíeo  srio  pmloi  rr>ot  01  confrfttos  rfos  Or/ondo  Slha  e  dos  Sifirio 

Cnidfís.  A  Gunnnharn  popsue.  um  proqramn  leifo  erclusivomente  para 

transmitir  rojes  de  cnança$‘  a  interpretar  sambai  Ot  qnroínt  aqui  ouvem 
em  rasa  nquHn  que  aqrndn  nos  mats  relhos,  InrlM.rire  os  asneiras  da  Pím- 
pinetn  e  as  anedotas  nurfaeíma.s  drs  hwmorislaj  Jarcrnrn  e  f?a/ínbo. 

Taro  B  ínfanria  dn  Brasil.  r>  radio  ainda  ri  irm  dlrerllmenfo  prefu- 

dtrtal,  sem  nenhuma  orientação  artiiUca  e  /aUro,  inteiramente,  de  quah 

quer  intenção  pedaoriplca, 

iConUnim.)  Aíap. 


ENf  NECHrtPOLIS  —  O  rfiretor  <ÍO 
Mu».eu  rio  Eclto  comunicou  fi  Impren¬ 
sa  que  nas  exravnçfieji  empreenrttri.'’*i 
na  ririarie  rios  Mnr^o.s  em  Kum  Ai- 
Chequafs.  íol  rtesobrrtn  nn  elMorr^a 
rte  «m  earcAfugo.  o  mala  prcrmr.o  v*'*n 
rio  mundo  Promete  o  direior  que.  em 
hrevp,  fierà  rindo  A  iniprrn.«a  um  .-n- 
mnnleado  delalhnrio  sobre  0  seura* 
clonsl  achado. 


guiares  apresentando  ^9  úlUmos  no* 
viriade»  londrinas. 


^EAT  torins  aabem  qaa  Deelhoven 
apreeiava  tanio  a  Gri  .Bretanha 
que  eompAa  variações  sobre  n  seu  hl> 
no  nacimal,  "Gori  Save  lho  Klnç**,  e 
sobre  uma  de  «uas  melndia»  mala  co- 
lihccidaRg  “Rute  Brllannla**.  Ar  cnm« 
poRlçõcs  fnram  cneritaR  durante  0 
rinun  napoieinirn.  qnanrio  a  raimpt 
ralava  !vob  »  *.fti  poder.  Eratn  oiilrns 
Oi  (empo.s,  mai  o«  meimn*  sentlmm- 
to«.  Nn  seu  reeilaf  de  quarta. feira,  no 
programa  em  porlncuA»,  AAMIlIam  finach 
toeari  as  varlaçôe»  sobro  “Rit|e  Hrl- 
fttnnia*'.  O9  aprenlailnrc^  da  boa  mri* 
aira  para  plano  IrrAn  vnrios  progra¬ 
mai  |ntrrn»*anlftR,  na  parle  rm  porlu- 
guris.  Alem  dn  recital  de  Wiltfam  BuRCh, 
terftn  um  ntilrn,  por  LnuU  Kcnlner«  qUe 
te^-oril  a  Sonata  em  «nl  menor,  àt  Ar- 
nol,i  B.ijií,  c  Kalhleen  Cooper,  tocando 
"Temo-s  Vnrhilns**,  dr  Pademr^kl. 
Tom  Bremley.  nn  sábado,  tnearA  mu* 
fira  brasileira  Mâoira  slnfAnlra  puile- 
rá  srr  ouviria  nn  dnmtnxo.  na  terça- 
fdra  e  na  qiilnln-íelrn ,  Os  que  “pre- 
elnm  niúvlca  rie  riancti,  podorán  osco-  | 
Ibcf  entre  o  pmgrnma  a  ser  Irrnrilarin 
dnmingo,  çnm  a  nrqtirsfro  de  Peginnld  ' 
Forsylhe,  e  ns  de  sexia-fplra  r  *Aba-  I 
<ln,  quando  alem  itn  orqnr^lra  Charlei  | 
Smnrl  porlenv  niirir  ns  programas  re-  » 


nm&TAMENTE  de  Báo  Paulo,  na  pa- 
lavra  d-e  Carlos  Weber,  a  Trans- 
mi.isora  IrrodiarA  a  peleja  Sáo  Paulo 
X  Palestra.. 


NAS  EflCADARTAS  DE  AI-GÍZr.H 
--  Esiii  rnnvoeurio  p#|»  SorterLifte  rins 
Invp«tlq*rArs  FlIo.sAflros,  mal'  um  pa* 
reo  rte  eloRonrlo.  qiie  t*rA  liiear,  no 
ar  livre,  nas  íemn.*'nr  e.^cadarim  rt.*» 
ünhrrrlriarte  rte  AUOlreh  O  n^sunto  n 
debnttrin  fnl  vrnMlario  prla  rstri- 
torr  Pngya  Fehmi.  nue  r.itá  eoneor- 
renrtn  para  ©  tiulo  rie  ‘'magDter'*  e 
escolheu  par#  leí»n  “A  escola  litcmria 
dc  Ibn  A-Muhlaz"  A  rfvmlR.siio  Jiilqa- 
dorn  foi  ronriUuida  des  rra.  Tah  Hii'- 
seln  Bei.  Amin  Khnuli  g  Ibrshlm  Mus- 
taM. 


“QrANDO  Falha  um  Ardil”  é  a  ira- 
^  halho  railin<lealral  de  Jorge  Ma¬ 
rinho.  qoo  o  “Teatro  3Il»lcrlo'*,  da  Ra- 
rilq  Cruzeiro  do  Sul.  apmnnlori  hoje 
«m  “earlar"',  ás  íl.ltO  horas.  l)cs'*inpr- 
nhg  rte  Paulo  Rnhcrio.  Silvia  Regina, 
Edmundo  Mala,  ATafra  Filho,  AugUito 
Araujo  e  outros 

Crnofonla  rie  Aluislo  Ro.-ha.  Contra- 
rcgrn  d#  Luli  iTaurtlo.  Controlo  de 
•em  por  Marln  Elena. 


diante  do  perigo  que  ameaça  a  Nação, 
vive  inlenfiamente  uma  nmoclonantti 
página  de  amor  que  se  redime  em 
face  do  dever  patrlo. 

No  Ginástico 

Dois  tilliinnx  eupeliictilos 
tip  “.‘1  Revelação",  pela 
"Cometi in  Rrnsileirn" 


NAO 

PENSEv 

RESOLVA./ 


Priraeiiâs 


"fín  Mondo  nado  sr  lera", 
pela  Companhia  Dulei- 
na-Odilan,  na  Reninn 

A  Comfrtis  de  .Mnss  Hsrl.  n  nsorge 
Ksitirmnn  JA  loi  Inrgsmenie  popiilarl- 
rsils  p^ln  “Aernir'.  NAo  i  msis  um» 
navIdtiilR  parn  n  plalAla  carloc».  En- 
Mftnnio,  imlciiiK-Ortllnn  rssolvsram  m- 
cpuA-Iu  no  Roglns.  onilo  t>  Axilo  .da 
raprpsonMicAo  mnhs  da  sor  mognlllco. 
Prço  bn*.  trnrtiigSn  hoii.  spmMllsçío 
bon,  daxFmpenhn  bom  s6  podaria  rc- 
ritmilnr.  como  rriliindon,  num  bom  or- 
pí^tAriiln,  Tanln  qiio  n  nssistonci» 
npiniidlii  com  rnlor,  no  fim  dus  atos. 

O  elanro  dc  Diilrlna-Oililon,  alem 
drs.eca  dola  nrtisins  dc  csplínrildas 
niialldndea  Intcrpretallvas.  possue  ato¬ 
res  como  Arlslílclfs  Pena,  Atila  dc 
Morala,  Armando  Rosas,  Jorga  DInIa 
e  atrixes  como  eonrhlta  Morais,  Harah 
Nobre  e  Suxana  NegrI,  elemenins  cé¬ 
nicos  que  csllvcram  incxredlvels  ene 
seu»  papéis,  contando  ainda  com  o 
noncurso  de  Natara  Ney.  nild  Dourado. 
Mary  Ma}’,  Danilo  Romlrcs.  Roque  da 
Ciinba  e  úio  Hnmono.  que  cooperornm 
para  o  equilíbrio  do  espetáculo  Inte- 
grnlmenle  digno  dos  elogios  e  das  pal¬ 
mos  que  o  pdb>lre--lhc  ilispensnu,  pa¬ 
tenteando  de  um  modo  claro  e  pre- 
CI.S0  que  "Do  mundo  nada  sa  leva" 
agradara  em  cheio. 

Cerlo,  pnr  multas  lordes  e  por  mul¬ 
tas  noites,  BC.  rcpcrirí  no  palco  do 
Reqina  a  rom"d!»  qilc  n  senhorita  Ma. 
ria  dc  l/Oiirdcs  Aratijo  'Iilmn  tradualu 
com  tahta  propriedade  e  tanto  brilho. 


gUPLEMENTO  Musical  da  "Hor-t  do 
Brasil"  para  amanhé  :  Recital  do 
pianuta  Marln  Neves 


BANCO  EDITO-aiRtO-I.inANCS  —  A 
diretores  de,'se  Br.ncn  convocou  oa  aclo- 
nisfrs  pera  iimn  assnnhlcis  coral  que 
s«  ronlÉrnu  na  sede  dn  relendo  c.s’.a- 
belecltnenin  sito  A  rua  FMirhe.  rm 
Belruih.  Flron  deilheradn  iio.ssa  rni- 
nlfln  que  o  acionista  lerA  direito  a  um 
vo*n  p.ira  rsdn  dor  ncAos. 

Not>'c!as  da  colonia 

TUDO  PEI.O  IIRABtl,  Alonilcndo 
aos  «pcln.i  a  plrs  rilriqirlnn  nrlns  co- 
v#rnoi  d#  Dnmn2:cn  ç  rie  B»’lrii‘h  #  pn- 
hllcfldns  n#Mf»  coluna  dn  niARIO  DE 
NOTICIAR  »flm  rt^  anolftr  n  nr‘5il  p 
a  Drmnrr.TCln  rom  Inrtn  n  ípii  pnrin;in 
pr.nnAmIro  e  humnno  r«  'Uiní  p  ©s 
lib-^flprrx  qup  se  prham  >rl|fliirln«  rom 
0  pnvn  braMirIro  nr*  n^mrntns  dr 


X  P  R  n*.'  —  Radin  Dlfusnra  rta  Pre- 
írlfiirti  rtft  ní«frltn  FfrirPal  irrarilA- 
rã  nmanhã.  31  hAra».  o  Rr^uniln 
prr.-*,oma  rta  Rcrle  “Mri*lra  rias  llhnn 
nritAnlr.ni'*.  rom  1  rolnborflçin  rio 
prnfm#r  Fpfrirrlrli  Ftillfr.  ria  .Socicda- 
«Ip  ri#  Cultura  liiglrsa, 


Df»ixo.  hojf.  0  rartax  do  Ginástico 
a  Intpresfnntft  peça  rir  Heitor  .Morip«tf> 
—  "A  flrvcloçAo**  —  que  emprestou 
brilho  e  reafirmou  0  ririto  rta  lempo- 
radté  da  Comedia  Bracitrlib  nMa  ano, 
Oe  dola  ultlmoK  rxdrtbnulo.s  qii#  0  cx- 
pléndtdo  ronjuntn  artUtiro  arganlzarin 
pelo  tírrvlçfi  Narlrnil  d#  Teatro  níe- 
rreo  on  pdbllcn  carlnca  frio  em  vr*-pc- 
ral  elegante,  ks  IK  horax,  e  s  açFshú 
dnlCA  rtii  noite  ãa  A.3n  em  pontn. 

Ai  (unções  noiurnnc.  mmo  rt  dc  pra¬ 
xe.  terminam  fis  22.30  horas  deflnlil- 
vamenta  em  tempo.  pois.  ainda  de  farll 
condtiçAn. 

Noticias  diversas 

Apés  0  ngriido  obtido  por  "Marido. 
Mulher  e  Amiga",  peça  de  Val- 
ter  Requeira,  no  TIJuva  Tenls  Clnbe, 
qitando  da  alta  ''prcmlére".  esta  agre- 
mlnçAo  resolveu  ecm  elo  apresentar  o 
seu  teatro  ao  pUblIen  n  A  erlllca  em 
geral  Este  espetAciilo  lerA  lugar  no 
flla  38  do  eorrérile,  nn  Ginástico,  sen¬ 
do  s  renda  em  oarle  parn  n  Moler- 
nldade  de  Biln  CrlftnvAo.  Antes,  po¬ 
rem,  a  2H.  no  proprio  Tljuca,  o  mes¬ 
mo  conliintn  Vnller  Requeira  represen¬ 
tara  a  peça  "O  Interventor",  de  Paulo 
Magalh.tes. 


PROGRAMAS  PARA  HOJE 


.lORNAI.  no  BRAKII, 

IP  R  F.t) 

*  horas  —  Suplemento  musical.  9 

—  Prnsroroii  Infantil.  II  —  Proqra- 
ma  dn  almoço  13  —  Snudaç.Ao,  13  — 
TranrmlssAo  .Ur-is  do  HIpAdromo  i'a 
Daven.  13,30  —  Programa  dn  Jantar. 
18  —  InvnraçAo  dn  Angeliis  —  Pa¬ 
lestra  rte  mon.senhnr  Henrique  rte  Ma. 
galhaes.  18  -  Programa  Cosmopolita. 
20  —  Mtialra  selerlonarts . 

RADIO  .SIAVniNK  VEIGA 
IP  R  A-n. 

II  —  Programa  Cajé  IA  —  rrans 
ml«f*n  r.o  Jogo  rte  lutehol  Fh.aninen- 
se  X  Hol ->10110,  com  Dduvaldo  Corzi. 
.t",t.A  —  arnvacA-s.  38,30  —  Resenha 
esportiva  21  G-avaçAes. 

RADIO  EncrAltORA 
ip  n  B-í) 

IS, 38  —  Jogo'  —  Vareo  x  SAn  Crls- 
lovAn  —  nn  pelavr»  rte  Marln  Proven- 
lano.  in.AA  —  'PInenril  Esootllvo". 
22,10  —  ''Teatro  rte  Amsrtorca". 

RADIO  GIIANARARA 
IP  R  C.8) 

18  —  .Momento  espiritual ,  Programa 
Qrajail.  18  —  Horas  ro.'luguesa.s,  31 

—  Radio  Teatro  —  "Vitimas  rtn  Bé- 
euln",  original  de  Faurlo  Paranhos. 
Tina  Vlfa,  ZanI  Filho.  Trreta  Casta. 
Gssiao  .And"#.  Vilmn  parla.  An'nnio 
Lato.  Dahl  Ollvelr.s.  Paulo  Moreno  e 
Almeida  Pranrr. , 

R-ADIO  VERA  CRUZ 
(P  R  E-'>l 

15.15  —  IrtadiaçAo  dn  logo  Va.sen  x 
8  ("r  slnvAo,  Ig  —  Baurtaç.to  Ançé- 

llca.  18.10  —  Prcçrams  Corl:-iuU. 

18.18  —  Programa  Santa  Crua.  22  — 
Final. 

RADIO  CLCBE 
ir  R  A-31 

15.18  —  IrrartlnçAo  do  e.stadlo  do 
Fliimlneiise  F.  C.  do  logo  Fluminen¬ 
se  X  Dolalogn  17.38  —  Chi  rtan*an- 
le.  21  —  Resenho  esportiva  31.38  - 
Grandes  ln'érpre|es  J3  —  t)e'flte  de 
eelebrirtartes  23  -  Flnnl, 

BRITIKH  BROAnfASTlNG 
I  LONDRES  I 

P.IA  —  Notlclarln  9,30  -  Progrs. 
ma.  12.30  --  Notieinrio.  18  -  Mnil- 
elarln  18.15  —  Programa  19,3.3  — 
A  gemona  em  reviala  19,45  -  .Nnll- 
rlorln  20  —  'QueglAsg  dn  moni*liio". 

20.18  —  Milglrs  de  oansa  po:  Kegl. 
nalrt  Koraylhe  e  sua  Orquestra  70, .10 

—  Pollitea  EmpAmira,  por  Carlos 

Avl’Ai.  em  e’panhfll  38.15  —  No',1- 
rinrin  em  espanhol.  31  -  Nuiielarlo. 

31.15  -  Palnrh  Campo  numa  pales¬ 
tra  21.10  --  Musira  sinfánirn  23.IA 

—  TiiAlegns  ennlempnranens  ■.  em  er- 

panliel  32.10  ■  I.oiili  Ksntiicr  lnra’l- 
do  s  Roiieia  cm  rol  menor  rt»  Arnuld 
llax  31  Nnl  ■•laiiii  ent  eapaiihol, 

3113  'Oh-|ciirto  Aiusrlea'  ,  ern  e-- 
panhnl  21.10  ..  A  semana  cm  'revis¬ 
ta,  cm  »spni>lu'l 

IMIliri  1  "  MMIAAOIIA 
tP  II  E  Al 

I’  13  1  is|i-uilasAo  da  pCsla  Alo 

Pa-  '  I  l'ilrii'4  iia  ui'  dc  i'Sitoi 
tvcbar.  18  ‘  Muiina  taiiaila,  18  — 


Pátrios  irmAs  20  —  .laniar  danaan. 
te.  21  —  Oi  grnnrtea  Clí«.«lcos.  31.30 
—  Milslra  oa  câmera  32  —  Hoi-a 
Evcnqéllea  22,30  —  Nossa  valsa  é  as¬ 
sim.  .  22,35  —  E  aeabou-s»  o  domin¬ 
go.  23  —  Flnnl. 

Para  amanhã 


Nfln  esperei  Ao  primelrn  sinal  de 
ilAres  nos  dedna,  causadas  por 
Rnpalns  tniilln  lusina,  prntcj.3  essea 

pontos  fracos  com  {JHjgF - 3 - 3 

oaZlno-parta.Vuprf-  fí  /  t  .  /  li 
Siíoir.g  Dr.  Sv.hull.  //  í 
e  terA  nllvio  Icie-K^ií  J 

rilnin.  A»  c  a  I X  tis  Wj'JJ 
contém  também -eiwiuriÈSfiflBH 
DIsços  Metlirnilos  para  a  remoç&o 
dos  calos.  A  caixa  grande,  mais 
econAn’’Cu.cuslft  iim;i  loslanIfIcAncla. 


Hora  do  Lar  —  Leituras  e  suplemen¬ 
to  musical.  '8  —  .Inrnal  dn,-,  PrnIe.s. 
sores  —  Suplemento  mtiMritl  :  Progr"- 
ina  «InfAnbo  19  —  Programa  rte 

csnçéev.  18.18  —  P-ngeema  de  onues- 
Ira,  30  —  Ho-a  rtn  Bros!'.  21  —  .lor 
tirl  rtn  Pe"I*‘i’irn  —  Notlclarln  art- 
minptratlvo  .Suo|ementn  musiril : 
Mela  hora  eço,  hailett,  de  Oluck  e  De- 
llbea.  21,30  —  Progrema  llricn  com 
Jonenn.  Varfnl  e  Thip  22  —  ro;'.-er- 
tn  para  volin-v  e  tfquestra,  dedlca- 
rto  a  J.oche  Heilelr.  do  ermonsllor 
Inelé-  Vitpem  iVapcn,  rom  Helf'ii  e 
orq  i'e  Lon-ire.*  22..ln  —  Milslra  par-l 
Teatro,  de  Arou  rnp'snrt 

jORNAi.  nn  B-.A.aiL 
(P  R  F.ll 

8  horas  —  S 'pl.-mrnlo  miislev  lex- 
cluslvsmrnle  m’1fln  brasilelrai  'I  - 
Programa  do  almoço.  13  —  S.3iida- 
çâo  1"  Siip’emrnto  musical  17,30 
—  Pr>ig.-sma  rio  .lantsr.  la  -  Invoen- 
çAo  rto  Angelus.  19  —  Pal-glra  de 
mon  ephor  Henrique  de  Magalhães  — 
Progrsma  Cosmopolita  21  -  Progra¬ 

ma  de  esludio.  com  o  soprano  Cecília 
RiiCgc  a  0  bsrdona  Roheri  Lau- 
renee. 

MINISTÉRIO  da  EDrCAÇAO 
IP  R  A-2) 

15  —  "O  rtia  de  noj»  há  mult-ss 
anos  .  "  f  "CaDndarlo  rte  CoXIn.s  '. 
“CaucAcs".  15,30  ■-  "Not  tela  rl'i" . 

"M-.i«lra  rte  CSmcia"  18  —  "Gcnios 
da  Milslra"  ipcque-ias  blografiisi 
18,18  —  ‘Concerto  6lnfAn'fn"  17  - 
"Hora  ArtI-ttpo-CuIlurai  da  Case  ín 
Eüiidanl"  rto  Brasil  ’.  17,30  —  ’En. 
cerrameoin" 

RADIO  AIAVRINK  VEIGA 
IP  R  A-fll 

18  —  Boh  Pa '.sos,  Edu  e  lua  gai¬ 
ta,  18.10  -  Nhá  Totico  10  -  Eiprr- 
frs  enm  Ortuvntdo  rntrl  e  Oalho  dc 
Ilrfga  mm  A  ronseihclro.  19. in  — 
ntrlos  Oalhirrto.  Murarn.  Carmella 
Alves,  Zariir  21  —  RetransmIstAn  dt 
Nova  Vnrk  •  Murarn  -  Vncé  leu  7 
31,30  -  Alvarenga  c  Ranehmho  '13  - 

rnm'nia'1o  e.e  (TIsoí)  Amado  —  35" 
cnteoillo  dc  ’0«  Tréc  Mosqiiclclrov" 
27  .15  Nhá  Toneo.  A  vida  cm  per- 
piiiii.i*  c  respottas  31  --  Biblioteca 

rto  Ar 

RAnio  rniTADonA 
ip  II  n-ii 

18  18  "AIA'  AI5'  Prtsill"  18  18 
rtoiciliio  •  •  Diá  ■  Fclurtio  lom 
téic  dc  ib>ici..|  iinitoa  Gcrcidi  •  «i- 

q'ic*i-»  (ipiia  10  18  ri  ivnfiu  rto 
momento".  3t  —  "cariai  rto  Dia". 


Comunteam-nn*  rln  ron>i’*  d'  Ftia 
C3  rorih- 1 -n-’- 

".M"m  rtn-  ir-rrpctrtc.s  dc  Imprt*-* 
Frc-i-Ss  cHrrcn*cs  .1  Frsn-s  rnii-.t.i- 
tettlc.  n  Rl-|o  c  ->  L’bsnn  'c  n.i '.tiii.tl 
cnb  0  ron'ro!n  milhar  dn  Dl 

Urull.’’ 

As  nrni.ia  nnrlon’!'  rt.a  f.-n  »  d" 
T. lhano  ouc  ‘iintit  s»  dc.*>-t*p  o® 
lri’—--rrfr  d.as  hnrtib.-lasc’  deita 
ser,  cll,*r.  r-imnrrendlilas  en’:*  a*  ‘'sh 
çcs  cllarta- 

F'*c-  dois  países  r.cmb  ’cti*r«.  As 
unia  euíças.lo  territorial  nr  IM  tttd 
kls  .  lSm  uma  puputaráa  d»  IP.liáll 

hab)--.qtc, 

A  Birfa  e  o  Líbano,  ao  ir.-S’  d»  tst- 
vlrern  ao  lm<'>igt  i.ara  a-necrat  a  Tut- 
P’!"-,  O  Oi-íen-a  sjrqtn  0  ir'n  -  •  F't* 
MC  c  p-\e  eons-rillntc  a  Ptl’*-»  Msti' 
rtle.nci,  o'-<reerm  acs  alladrs  evrelrtit'l 
pa-|eAes  ees-c(ras  cn  fiindo  d-  r.irti 
ortenf.al  rto  atertp.crrcrteo  cep-nlldáS’ 
do.  n«-lm.  0  nrota-rrin  bal'j*r'e  n':e  ott’ 
|ege  a  Arabla  c  „  írnn'-lf»  IP 
Inrila!". 


A  peça  com  que  deveria  estrear,  no 
JiaAo  Caetano,  a  3  rie  nuliihro,  a  atris 
Morgarlrta  Mnx.  original  rte  Freire  Ju¬ 
nior  e  rie  um  coronel  rto  Exérrlto, 
intltiilavn-ie  "Ferro  Velho".  Rucerteu, 
porem,  que  o  ator  Pascoal  Américo, 
contratado  de  Margarida,  e  que  vinha 
faltando.  Injitatlllra-Inmenlc.  to.s  en¬ 
saios,  all  surriii,  de  surpresa,  osten¬ 
tando  a  farda  dn  Evéreilo  Naelonal. 
Fora  convoenrio.  Como  era  hem  rte 
ver.  o  fato  despertou  Intere.sse  e  seus 
romnnnh"lros  nén  mt»  o  rteixsrnm. 
Kes.3e  mom-n'-  •'■'-enrlrta.  oue  che¬ 
gava  lis  rua.  rtefrontn-se  enm  o  Jovem 
ator  e,  multo  emoetnnsrt»  »xrlama. 
BosBUlrta  de  vivo  entusiasmo  e  grsc.de 
ardor  "-telAiien  . 

—  M"reha,  soldado  t 

Aiilomniiramente.  o  Jovem  ator  deu 
rtols  passos. 

Fre'--  .Itinlor,  qua  oesislla  A  cena 
deveras  emoeionanlc,  voltou-sc.  cnlAo. 
ocra  0  piihllrlsfn  ria  empresa  c  orde- 
nnii-Ib»  : 

—  Muflc  o  titulo  rts  tjeça:  —  pAo 
se  fhéma  m"'s  "Perro  ''«'hn";  o  ti¬ 
tulo,  aaorn,  é  eslc  _  "Mcreha.  gnl- 
rtarto I", 

O  nsreelrn  do  ponulat  revfsirafo 
aehoii  exrelenle  a  Idéia 


"Ombro,  armas !  " 

A  comedia  tpie  a  compa¬ 
nhia  padrão  anuncia  para 
.le.xia-feirn,  2ã,  desta 
semana 


Com  a  economia  diaria  cie  1S250  rs.  V.  S. 
pode  tornar-se  proprietário  de  um  terre¬ 
no  que  dista,  apenas,  17  quilômetros  da 
praça  Mauá,  obtendo,  ainda,  o  financia¬ 
mento  para  a  construção  da  casa  oropria 


o  pQbllco  carioca  Bgu.3rda  rom  an- 
aldeada  a  apresenlaçAo  do  "Ombro, 
armas  I”  —  peça  olvico-pairlátic»  de 
Abadia  Faria  Rosa.  qua  subirá  8  cena 
no  Ginástico  sexla-Iélra  práxima,  25 
do  corrente.  A  enrenaçAo  desia  halo 
original  rto  consagrado  autor  rie  "Cra- 
pilsciilo",  é  romo  que  n  primeiro  grito 
ria  alerta  rom  que  o  teatro  nacional 
Inifig  a  sua  açAo  preparatória  dentro 
do  movtment’,  cívico  que  domtna  a  na 
elonabdadq  nAo  apenas  certa  da  gra¬ 
vidade  rto  momento,  mas  lambem  con¬ 
vencida  das  reaáes  do  rtover  que  sa 
Impée  a  caria  um  determinada  pela 
r.ltiinçAn  presente. 

"Ombro,  armes  I".  que  alem  rte  mos¬ 
trar  que  é  um  erro  eeriss  rnnvIrçAei 


21.13  'Pr-ginmn  I '«plrarloji" . 

21 .18  —  "Oifirís  Cuno-.v!"  1.)  "ijtir- 

pcetv  B-T  "  33  —  'Peli  Drleia  rta 

Petria", 

itAptn  vÉr.A  err? 
iP  R  Eíl 

13  —  S.HUdJçáo  Angélica.  18.18  — 
IV  13  rio  Crppil'>ru'o ,  19  —  Prog.  ima 
3  Voj  do  Libsno.  21  —  F’nil. 

RAD'0  CI  LHE 
iP  n  A-3; 

|8  _  Biogra!  s  rte  homen.'  esiehrev  e 
5'*l1|t3  RIOt  f  O  nue''  -  19.18  — 

AIU"'‘rt’rtes  hra»llet’es.  13.15  —  Me- 
n'la  R.10J  e  Orquestra  18  2.3  —  Conhe- 
e'm'-i|ii>*  »m  gnier  19,18  —  Ch'U'li. 
nho  e  .--i  R‘tni  '  111.3.3  O  die  na 

h'  'orla  e  rh1q'’'nha  e  n-u  Rllmo. 

18.15  —  A  bnrn  que  vlveiio',  21  — 

C.vtrB  B.i'bo«a  e  roiiver’3  liada.  21,15 

—  PHrtas  rto  >t-ndiien  21.35  "Te- 
l(f-ne  Amorcn"  33  Me’'|ia  Pios 

23.15  —  R"g’onal  33.30  -  Comrnti- 
rlo  de  P  R  A..1.  23  -  F.nal 

BBITI5M  BROAnCaSTI.VG 
I  lAJNPRES  I 

8  15  —  Nolirisrlo  8.18  —  Prosra- 
mn.  12,30  -  NoMelario  18  -  Nns.- 

eiarlo  18,15  —  Programa  10.35  - 
Prálogq  musleal  18,35  —  Noticiário. 
20  —  A  OrqueM-a  rtr  Sa'Aft  rta  HBC, 
e’;ef(|ienrt'i  peras  rt»  Riilllv.án,  Pauté 
e  orfenhaeh  38.30  ■  "QiietiAes  rtn 

momrnto”  em  ripanhol  30,35  —  No- 
tlelai’13  em  espanhol  31  —  Noiivle. 
rio.  31,15  —  romeniarlo  pnr  Almh-ré. 

31.18  -  Kalhleen  Cooper  locsiirt  i  fr- 
mu'  variados  de  ParterewsKi  e.'.iá  _ 
O  q’itrtei(i  Bilvennan.  exeeuianrtv  o 
Ouarieto  em  rtá  menor  de  Mmdelsinhii 
31  —  Noilrlarln,  em  espanhol.  31.15  • 
C"meiliarl’i  por  Alalava  em  e-inuhol 
91.10  —  Far  hn.ie.  um  aiio  qua.,.*’,  31, J7 

—  Epílogo  miiilral. 


Chame  pelos  telefones  42-1 1 98  e  42-4560 
e  obterá  todos  os  esclarecimentos  que 
desejar 


ifOVrnr^TA 

t»»*#.  Uh  —  '!.«  anrtir 
na.<  U  h%  M  h'.  —  TH.t 


HçiJ#  hav#r«  vajpfrai  ks  15  hPrF». 
f#Ia  ri#i  rt"  'iuru 

rnrif»,  rom  n  ""vut'  ''^írin»nlá  Fril- 
p**  nn  ravllh*''**^’#i*’’n 


Cia.  Imobüiaria  Gxamacho  S.  A, 

Av.  Graça  Aranha,  327  -  fi.  andar 


*"  "*  beça,  ele. 

Madernlislma  aparelhaiem.  Illarla- 
nienir,  das  N  Aa  18  linras. 
IN.ATITItTO  DE  RADIOI DGIA 

Almeida  Magalhães 

n.  niiviDnn,  ixx,  r  ima.  t.  2:t  xarx 


,4UFPir  A\  rni  iM.F  i  f-' 
VIXG  RB\5!II.  \I’TEI 
RHOív  l'  ST.íW  VV1I.I.  SKI.I 
FNTHfF;  Fl-nyfSHlVf:!' 

op  NT  n> 

nF.tvrií.  !F  PF:?'ifr,i 
Wfl-I,  TR-X.V.RFER 
riio.vE  27-n7fir., 


Mil»  Irás  rinmln^n. 

no  fTo^rihllra  mm  -Trir»*  á  morfi  rto 

Foflo”.  a  fli»  »  M*»  pi»l4«rl*s*  "'n* 

rtn  r*  ••nnfánuln»  I.S,  Jfl  45  # 

A  n---  r-"r  e  --'  la  que  tenta  ren- 
eorrrtteta  l»m  r'’'l-tn. 


Insrritn  de  arortlu  riuii  u  Meitrur  lei 
.»  IA,  sob  0  11."  lU  —  1.  "  H  A.  I  •peilel,  rt»  11,"  iill.bi  rts  b » 
,  rilçAn  ile  Niiia  l(Ha,sii, 


ltK.Mr.nS.5  ORATIN  1)11  MVKO 

DOENÇAS  DAS  AVES 
E  REMEDIOS 

IVIrt  flfparl  iiii#nln  ri»  tHvuli-KAn  ri«» 

reinriA  ((iiimlraa  Krnellfirn»  l.liln 
I  I•||•lul,  71  .  JMIIinrMIM, 
l'•l.  iln  bAu  IVililii 


DR.  MANOEL  P  SAMPAIO  FILMO 

Cllalra  geral  e  r  itiiiii»  v  <i  i  >•  --  •e  ’<i  imei  iiet  ii  4. 
Connillnrio,  ll  Ii|’’;.5|)i;|i  HAftlr.  Il>;  '  ,.!■  il-irr  i'/» 

aoAMincui  II  CAJIOI.IHA  uAV|<’  IM,  APl-t  ’J  iriM'-..|  , 


A  Pinril.A  l)A  (TIIV5 
qiin  ri*rfh»ii  manrilnra  pulifs  i 
frriia,  tiiiinfiifA.  lubi  niri 
rllvrrtn»  riarf»  ri#  VaM* 
liiirntiAMhA.  nê 
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O  Matutino  de  Maior  Tirc;;:cr.i  cio  Oí:ítISo  Fcdcia! 


Domingo,  20  de  Setembro  de  19 ''2 


Ok'V>*»'  ’'•  ' ’*»L 

Knumero^qí 

iGOiSto: 


r5çÍ|Í?|;é,jl!fí 

'^'dústa^xi^éjífd^'  I^Q' 


Somente 
Com  Um 


Asscckcão  Musical  Pró  ■  Juveníude 

HELOÍSA  DE  FIGUEIREDO  CORDOVIL 


é  covi&tb 

So\  Jlrti 


A  As«iii'lii^’nii  .Miisinil  Prii-Iiitcill  iiilr  iil'Kiilil/riii,  milnn,  itiniv 
1I1II  lilIrrf-Miiitr  «•iiiirrrlo.  <i  t|iii>  \t’ni  <lrmiiii«l rnr  n  nlIvUlrirlr  p  <■ 
tihli;rr‘'-i>  «TP^rPlilp  iIp«i<ii  luiliri*  ImIpIiiIImi  i'rlni|ii  piirn  Irvnr  n"K 
iiiiv«n«  iMPiiliinn  iMii.i  p'.|ilrll  iinl  mnl'-  iiiii|>1ii. 

(lp«(n  VP/,  ciMlIiP  n  plniilklii  KpIkIsii  flEiipIrPiIn  Curtliivll  >p  ilpslii- 
piiiiililr  iln  iirosniiiiii. 

.\iiiMp  iritillfliiniil  fin  iiipIii  |inr  Nm»  i|iip  rPiniiu 

lini  iitiiii  r;,inlllii  ilp  iiiilvins  p  iln  linliiMiii<liirp>-  (iplii  ItPin  i|ti  inil- 
>lcn  jiiilrlii,  II  rpriliilhln  Ipip  n  n(ii)rl inildnilp  iIp  rpvplnr  iiprpp'iivp|i 
i|iinlliliii<p«  tip  «iMiiirlilnilr,  iIp  ipiiIIiiipiiIii  p  iIp  Ippiitni,  piii  iiiiiiiPri)i< 
piip  iiAii  lliihnni  n  prp(pii«(lii  iIp  IÍIii  m'i  p\piip  <•»  ‘pii*  |•p^'1lr«l■.  ilp 
virliinip,  nin.s  prillripnlliiriilp,  n  iIp  «p  rn?.Pri'iii  i'ii)iii>r('rM(lli|ii<.  iipln 
niiilllnrin  ilr  Joiyii*  llilrliiiln«.  nll  prp»pn|p«.  |irpin|pmli>.llips  n  nlPii- 
çAii  p  <pihi3dMitii-llir<  n  nimn. 

A  prlniPlrn  piirlp  pon«loii  «In  "riTlinlln  m  Fiii;ii  piii  fil  siuIpiiIiIii 
iimlor".  (Ip  nnrli,  iiitnm  linn  l■'tPPlH■An!  iTp  'Trrrplrn  llnrni(>nlii«i>*’, 
iIp  IIppiiiIpI.  «iiip  iIpsp.hrhiiKm  iiinl'  ‘'piii  «IpIIiipiuIii  im  <ipt(iipni'ln 
iTn<  «iirn  VArInijAp»  p  «Ip  iimn .  •‘Snimln’’,  ilp  Mn/.nrl,  l(H'nflii  cnin  «ii. 
firipiilp  riniirn  p  p«(1Iii. 

Tln  üPEiinrtn  pnrlp.  ninln  Iniigii  p  ilp(ll<'!til:i  nni  iiiiiilprnii«  p  m- 
piniml».  ilp<itnp:irpiiiii<i  •‘Aliim  Hrn«llplrii”.  «Ip  Vlb.l.lllln^  (iiliI  tp  pIp 
ftivrp  p**iMp}‘p  nuclin,  pniiiii  n  pnitiprppiiflprlniiin^  !)  n  *‘(tnllmrplrii", 
«Ip  Npnniiiiippiin,  p  n  piipiinlntlnm  'Tiilvlnlln  «Ip  Mil'lcn".  «Ip  l.lnilniv. 

TprniliiniHlo,  niivlii.«p  "SAo  Friiindspn  i|p  rniiln  i'niiiliiliiiiulii  mi- 
lirp  IK  iintlin".  «Ip  iliiiiin  p(Mi;Aii  piii  «mip  'P  nnrpclnii  iiAn  pA 

fl  «pntimprilntbinn,  rnuin  n  Ipmprrniiipnln  illiriiiilp  ilii  Diiipprllcln  p 
A  i|iinl  lpiiin<i  npppn.<  iIp  fn/pr  IlRPlrn  rPPIrlijAn  iiniiiiln  A  ppilnllzii. 
VAn,  nlsiiiiitit  VPZPs  iiiiil  iln«iiiil:i, 

A  lhi«lrp  pIniiMn  tnl  iiiiilln  nplniiillilii,  . . In  iiliiiln  llliihi' 

‘•pnrliplllp*". 

■A  pnrip  ppilAsAjlrn  piIpvp  n  pnii:i>  «In  prnípscnrn  Miiqilnln  «In 
nniiiii  Olliplrn,  hiip.  pniiin  spiiiprn,  prPiiiJpit  n  ii‘«l<lpnpln  pniii  n» 
»nn«  p\pllrai'np«  fnrpl»,  nin«  nlmvA*  i|a«  qiinl«  «r  pililpiiplnrniii  vns- 

loí  pontiPPlniPiitin  nrlIiMpoí. 

II'OH, 


Em  Hefrsa  Hn  sua  beleza 
!•  (la  sua  saúílp.  psrnllia 
iiiu  lioiii  sabão  para  o 
çpii  usn  (liariíi.  |•'.s^nlllH  o 
.\rial  (ilinii.  •  Sendo  um 
superior  sabão  luediriiial  em 
fónua  licpiida.  o  Arisloliiin 
sulislilúe  com  jirniule  vau- 
lacem  ipialipier  saboiiele. 
piinpie  emilém  pinuliis  e, 
subsirmeias  me<li('iunis  fjiic 
Ujii  sabão  síMido  não  piuie, 
ninler.  •  Suas  propriedades 
aniissélicas  c  euralivas  dão 
suavidade  e  rresecãr  n  pele 
c  1'nzem  desaparecer  espi¬ 
nhas,  ernvos  e  mauelias. 

' } 


consej!;ií  ira 

\  PELE 

B<:  os  TAOEI.OS 


fMfrpfpp"',  "«PP".  " 

„,iffrin  <f«  /"«"•»"  Z'iio. 

,  fl  alniçiln  iiiltiirt»,  tnhir. 

fln  pncn  " 

,;,prllnli«.  Tndn  rm  erfliii- 
,...firn  -  «II  P  "  Pll".  n 

(nr  r  fl«  cnlll'!"*.  P  l’«”  —  f  "  . 
|.'  n''«'i  ffp|/n««n/P*  P««*  I 

(Ir  nrifrii  biHlii.  «ni  «(««‘ii' 
nrixi  Diinnnii  flp  Smilo  All- 
r  («■b»  Tirlinin-nnii  — 

,nl„  r  ,‘iti'i  í  rinlPIiPP  «iP  — 

,  rrilinin  iirímuimlrurtoi . . . 

ii,intr\iioii"tit'  cniitun/n,  iirlit  «NB 
nii.n  -  .  pp'p  INP  ;ni'P-P  eftMi-p)i- 
In  pn  iirillP,  'nlllll. 
r  r  lil  «NP  1'  er«'ni  «•  »P«',nP« 
«,-rlnt  Hr  rn«NP(«  -  «íiiin. 

IIINII  initet  dii  Hiiin- 


PEÇA  í  iCENÇA.  PRIMEIRO  —  Vvi  cnvaUiciro  ulciicioao 
nrlo  uccndc  o  ciynrrn  na  prescnça  de  uma  senliora.  sem 
untes  pedir-lhe  licença 
Crpi-rn-írii.i:  “Miii  hislstii**) 


PíTrrlra  Marlln»,  Elws  Aiiloiitrt  Am* 
rhllp  p  rir.  MnsMlnn  Pinto  BoiHo. 

—  PrncpdPTite  rtf  Porlo  Alfpre,  rhP* 
90U  niUrm  a  eAtn  0  Avifto 

"Arafl”.  da  Condor,  fom  oa  apguin* 

tPfl  pnaKflsMrr^K. 

Dp  Purlo  AlPgrr:  —  Mana  da  BoIp* 
rtadp  Nfarlana  p  Adrlla  rtp  VIcenie 
8n  Ignrlo. 

Dfi  nonanàpnlls;  —  Onmatin  Dp- 
tofling  p  PranpUr»>  Rp^onlo  Lopes  de 
Aranjit. 

Ür  cnritlha:  Mnria  Frr* 

nantlr^. 

Oo  Sòr>  Pniilo:  .Irtftn  Ball.Ma  do 

Amarnl.  rnnjnr  Qnlntcla,  Marca* 
riria  Qumipln,  OUo  Fellx  ftrlrhPl, 
Morla  Pprrnrn  dp  Noronhn  nelelKl; 
IiPonrltí  nrnmdl  df  Cíi#irr\  AUelnrdo 
rtp  Cniilr*.  Rpnnn  Plenir.  MUrnn 
Plrnt.;.  Lult  Plrnu,  Belinhii  Plentn 
r  Aelrlln  Ppdrfto. 

Ertícnno.^ 


rin  MnUlnho  Npivr.  No  nto  rlvll  fo* 
rnm  tpsimiunhnx  o  mnjor  Alficlrs  M. 
NpIvo  p  ncnliora,  p'‘ln  noivo.  c.  t*  dr. 
Oüpnr  Vliinn  o  pola  iioivn. 

No  rPllBln'o  íornm  pndrlnhon  n  dr. 
lltiflo  Diirrpln  p  ,<rnh»»rn  Aiinr  Noiva, 
fln  nubrnlp.  r  0  mojor  n.wnldn  Bal- 
InupNirr  B  arnhorn.  pela  luiljeni*'- 

Bndnji  dn  Prata 


Centro  Artístico 
Musical 

AM,^MIA.  nrCIT.^I.  UA  rA.STOJçA 
MAniA  SILVIA  PINTO 

n  cpuiro  ArH>MPo  Mu«i1rnl  rprpsen* 
1h.  arnnnhA,  aoa  aru.«  a«fnr|ado>.  a 
aprpíííftriR  fpnlorn  Mana  SlJvia  Plnlo, 
kt  31  hora.i;,  nn  Eirroln  Nnclonal  de 
Mijplra.  nn  ^rjniorp  proaramn  dn  rjS' 
«‘rtn«iam  varia*  aiidiçôe*: 

I.*  V.snTE 

Ctlnrk  —  ArlPllc  riu  ''Pnfna!t\o  ron* 
liiar>”. 

Andnlmo  —  harmonizado  por  Fran* 
fl  en  Vflf|f||  Ron  rnmn  fallalpirn. 

Bratilima  Nult  dr  MaI. 

C*'Aíplnuovo  Tedrrfo  •sohrr  o  3" 

Prpludlo  rio  •TJovrrlm  hirn  ipjnpeié", 
de  Bafhi  —  Caniflip  <tr  Bfltiop. 


Teatro  Municipal 

Travialii".  às  lõ  liuras  1 


fin\rliii<'»tns 


■  Nn  lianiio.  siilisliliiiudo 
A  sabtuiele,  ii  \risl(irmo 
derende  sua  saúde  eviintule 
as  diienças  dn  pele.  •  1'.  ,■ 
snliãii  ideal  para  lavar  a 
eabeya.  Kaz  uma  espuma 
aliundanie  e  saiidavel  (ji 
limpa,  dá  lirilho  e  uiaeiu/. 
aos  cabelos,  riunovendii  «i 
caspa  p  os  resíduos  por- 
diirosos  dos  olcos  c  bri- 
iliuiiliiias. 


Hnjp,  I.s  hr>raí.  rm  *Mim»  vea* 
prral  dp  A**lnaiiira.  'rra  raniarlA  * 
"Trnvlpi.A".  por  Norinp  rirpfn.  riiarlfA 
Kiilhmann  p  l.fonard  Warren. 

"Mannn  l.eseaiil”,  às  20 
horas 

Ainda  hojp.  A*  20  horaa»  .»fr* 

rí^peMda  a  "Mnr.on  l.*scaur  dl  Puc- 
flnl,  fom  VIolpift  Coelho  Nrio  rir  Frpl* 
IPL  Prederlrl;  .IarpI  p  Rllvio  VlPira. 

—  Quorla.Tplrn  próxima  mhlrd  ^ 
ppna  *'AirlB",  rpip  trrft  vonio  InlArprp* 
V"«  princippi*  Norlna  ClrTO.  Jiihia 
Knnífrn.  Frederlfo  LítuiAid 

Warrrn,  Ninn  fInlM  r  .loae  prrmMA. 

—  QuIntP-rptrA.  h  nolir,  sprA  rnn* 
fada  “Morl.»  Turtor",  dr  nom<’'’. 

Tomnr5o  parlp  no  r^ppiArtiJo  arltnlUK 
bra  atlrlroa. 


IO  Kslti  foi 
AiMfo  r.  PnUiíff-Hkii 
r-Mttt  r>  imíclMídH  Ni  rtu 
.VffíMi. 


AMOMU  «M.VL.K  PERLIRA 
—  0  ftosjil  Anlnnhi  A>vf*  pprnirn  - 
Mnrin  A*i>rllo  PrirliH  frlvlo-  hoje, 
Mlo^  luiil.iA  ílp  prnti».  rnm  unia  re* 
rnpçfto,  nn  fUa  ro^hlenflA  ííii  pe^* 
^na!^  i>  nun\  relarnps». 


«■«ntífiWndu  o  hi$  ríii 
Qutlnht  t  titi 

<1 1*^^/.  r,í«i/rrin,  enn 

I)  .  tir  pm  m^utno  que  tece» 

f  tif  A’l. 


<*ASAI.  4’AIU.OS  TAVARLH  IIL  I  t* 
nilLlRLIK)  --  Cfiurmoiando,  hoje.  o 
inilvn.%nrlM  rt»*  ani  fn«nmrnto.  o 
foral  fir.  Cnrliví  'rovaiea  rle  F»ciip|- 
rp<ln-T.»ii/fi  Nuílf»r  df  PlmiPlr/^do  íarA 
l•»'lfl»^pr.  Aa  Id  ln>rnN.  «a  matriz  da 
Cnjirirlnrlo.  mtí‘n  ranUdo  nn  ;u,An 
ilv  i:rn<;p.A,  A  lardr  rni  aiin  mi- 
rlencin.  rrcrpcloimrrt  oa  prsaon.s  de 
MIOS  rplnções. 

Fcslas 


P"i*  Iwll.-flilo  lin.1i*.  li« 
,i.,fl,|iiMii  o  mi-iillin  Mmirn, 
.«I  AieiMim-e.ilmiiii  Alv«k 
i.ni  |,NilMnlm  o  raifll  Ahd- 
•  ftc  M  ^n. 


OAbrtpl  faiiré  —  Lpa  rowa  rt*lppa* 
hnh. 

OnliriPl  r»fni^  í.r  pftll.  renWer. 

Vlln*I/»hoí  —  VlnJn. 

FrAnclAf.i»  Mn^iume  — -  O  duce  no- 
inp  de  vocí. 

rrnncUfo  MIpmmmp  —  Berlmonii, 
a.»  PARTK 

coMPOsnonKs  argentinos 

rarln.»  —  OunMnvInr»  --  Plccrriln* 
lAl  purnip  d**  lo  RolnncfriiiaU:  Apesa 
rin  A  mi:  Sa  pqiilvoró  In  pnlomn;  E 
snao. 


mt  .KiAo  MAiuirKN  nos  ni:is  -- 

No  CtiJii»  dr  .Sourir  SAo  Jos^.  ínt  npe* 
radn.  Afiir-oninn.  o  dr.  Jrío  Mar¬ 
quem  dok  Roí'..  prcktrlrnlf  do  Banco 
tio  Brnall.  O  riif»‘rn)ti.  uiir  irm  *lt|o 
mulin  vlMindo.  vai  pokP.nnrin  bem. 

Falecimentos 


111  i.n  U"l' .  11  II  lb.  eN  M"* 

rt.  '1'-  I7n|ini*n'innji  i.rr* 

,l(.  u  i»i|'i*li"  ll«'nml''  llllin  '1" 
iJiiM  ,i('  "rii'’  f*  l•'f''  '■  'In  *'■"• 
rliii-.i  UI  .MniflT,,  l.Kfl.  (iiii*. 
...  ((■■ilcu-.  (1 

■,  ..(ur"in'«*  b*  IvtT;,*  dl* 

,(.; . iitiifl  UI,'  n  «Ir  ilncpp. 

,,.;,ihn-  M  (li-  l.ilirnlii  rri- 

I  .  iiuliil!.  c  >1  Iihnl.x. 


lioje,  concerto  cia  Ur- 
questra  Sinfônica  Brasi¬ 
leira,  no  Teatro  Rex 

A  O.  S.  B.  darA  mal.*;  um  cniicprlo 
mailnn)  nn  Tmirn  Rpx.  à*  10  horo*. 
•uh  a  riTPfAo  do  macafro  Caiufirgo 
Gnartilrn 

AfttnrO  fruno  aoliaia,  a  rlolmletn  Eu* 
riicp  dp  CmiM. 

El*  o  prnBrnnin: 

Morari  FInilfa  MOcim. 

Lulli  —  RullP  rtp  Tlnllef. 

Camamu  Ottarnkrl  nnn*a  Bra* 
allMrn  a  Enpnninmpnln. 

Camargo  rmarMlPrl  —  Conrerto  pn- 
rn  violino  e  nrounaira. 


Sn.  AnNAGlUfUO  AI.VIS  ^  Em 
MIA  rrslrtfticla  K  ri.a  floiiKi  n  iO, 
falrrcu  o  ar,  Abiingcrlro  AIvpa.  íiin- 
flonnrlci  apo.*piilndn  do  M.iilalfrlo  dn 
rorn^rin.  O  mlerramcnin  rfallrou-ap 
nn  ermif^rio  dP  .farniepaguA . 


.InaA  M.xrlA  Coa«ra  —  Utriea. 
EiiiIllM  nuhlanr  Pnrrine? 

Palmai  Qiinratino  iBiPii  Hnya 
Fh»ro  Ugarie  ^  Cabntlilo  rrmilo. 


iin.  Ai.dNSo  n.^  rniry.  — 

Kni  Mtn  rr:^lilMifia,  A  run  Mariz  p 
Barro.*.  II.  lOí».  cm  NIlnvAl.  fAl»TPii  o 
dr.  Alnn.«o  Loor»  da  Cruz.  mèrlipn 
npflirrntndo  da  Sandp  do  Porto  do  Rlo 
do  4an»*lro,  p  «oçrn  do  «r.  Rrinnldo 
Crrnplro  Bn*^^lo«  d»  Coin^tanhia  dp 
Nnvpirnfpo  Costeira,  e  do  advogado 
ar.  Renato  cU  Aiaii  *  O  rnifrramfu* 
lo  rralhoii*tp  onffm  no  ermitério  de 
Marul. 

Missas 


O  segundo  concerto  de 
Felicia  Blumenthal 


CLÍNICA  DE  S1CN HORAS 


i  .liini"  r  :i«l».  «flcrrlnr.o 


•so  rnrt.MMO  DIA  •!».  AS  II  iin. 
R.AS.  Sn  AIUIITORIO  IIA  A.  H.  I. 

Cnmn  jÁ  UvNmoN  np.iri  iiilIrIsriN  rin 
«iiiincliir,  IrrA  liipnr,  no  prA.Mmn  .11» 
3:1.  nt  17  liniiiN.  no  niidUorln  «In  As- 
M,cln«An  Brn.^tlNlrii  iIp  Iniprrn.iii,  n  so- 
Kiimlii  roíirnlo  «Ia  f«  Lrjnrta  tnniiUlA 
poloiiNAA  >flicin  BliimNiithol. 

OrgeiilKiidn,  Iifllo  cmproAurlo  VtpmAni, 
«fih  I»  nii.nilclos  «Ib  Sncltdoile  Brn- 
silrirA  <Jt  CulliirA  InnlMd,  «  renpnrl- 
V.'u  «Ia  niAlA  pcflfltA  ilo.-,  inoiliriinA  In- 
Ifrproie»  «li*  Cliopln,  «•aiã  rfnlinclilc, 
lli*..|ipriflii(lii  RrAiirir  inffff.wí  iioa  |io>- 
«lA  mrlo»  ArlUllco». 

O  pi'o»rflin»,  «ulilatlosiimíillr  iir*luiil- 
yado,  «•oiisiA  de  irÍA  pArliíA,  a  Aobt*.**. 

I  —  Bniill  •  l.ii>»l  —  Prrliidlo  1*  Iti- 
p.-i  «*ni  lõ  nipiior:  CauiaIIo.  i17Uu  — 
Sniinln;  Moy.orl  -  Snnnia  «m  U  maior; 

II  --  laiopln  Fiiiiui'*lii  -  iniprmipiii. 
B«'rrpiir.p.  3  Mar.oiirtAN.  .1  EmoiuíbIana  p 
PoloiiAlip;  m  —  l>plinAA)i  —  Prplii- 

dp;  R.avnl  —  IiA  vaIAp  Hp»  rlnr.ip.*; 


DRA.  I.OURDES  GALHARDO 


Orfeão  do  Abrigo 
Teresa  de  Jesus 

O  OrfeAo  'do  Abrjgn  Trrern  de  Jr- 
afta,  *oh  a  dirncAn  da  profea^^ora  Mn¬ 
ria  AuRiisin  Moreira,  dara  H  ho- 
raa  de  hnjp,  nn  aalJto  da  E.  N.  rlc 
Mtlalcn.  Mina  aiidlcAn  dp  que  constam 
mlmeroa  dc  Frnuclaeo  Braga,  VUa  Lo¬ 
bo».  Nenomiicfiio.  l.4>rpu>:o  Frrnunclft. 
Lurllr  VtJp  I.oho*.  Naydpr,  PamrnM, 
Morort  ■  Ernnni  Biaga. 


0  .o.inf*' ■•"‘gna,  lioaao 
fcin;  i'nhrif»i  il»’  rcd  tfíu» 

Si  Htpbl  ff)  ffp  Rniirn.  ÍUllcin- 
a'!i*  rt*  F  t  i|a  dc  Vi'frílunrla  ilo 

ÍSrfi  ■•(» 

S  *  ^aa  f^;niiro’4  Nufh^r.  viuva 
lio  )oínnll»Cv  Luiz  Jorc*'  d:t  SIIVu 
.Vyff‘  ■ 

Sin  rijanira  Goufnlvfv,  papopa 
lio  sj  H*rua-tliM<i  Gntitulvt.* 

Mfui.i  In  filha  ria  viuvft  rcnil 
A  anlvprrnrlnulr  DípriTciA 
mo  i'triMt'a'o  iMH  aun  rpairtcncin,  a 

nii  lUA 

Srn  Olgrt  V'iPjrn,  pspo.sn  do  IP- 
rtPTii»  .liDMoo  Vlrlra.  jn'lruior  do 
Tuo  dl*  <■}'  "irn  n.  »  F’p.«lpjnndn  a 
d»'(i  n  r,i'  fflri  hatiznr  a  luta  filha 
Un*l#  .S.ifnjP 

-  5'  PtiiHn»)  rN*»ía  Piinrutnl 

*—  rpoMr»  'íipIr  Ra  ITarp  V^nulll 

-  Pr  V.i|niMuar  Prailo  t-clta 

Mana  rtc  Narnn'.  filha 

to  ••  r-.i  I.  (N»fli  fjo  Acloll  ItOhnto. 

nn  foro  dPiDn  raphnl.  p  da 

r»  Iníanf»  rlç»  líp^rndp  Lnbalo. 


rnm  priStirii  rina  flnvpil.iia  da  l'tiro|in 
nupufl*  .Mrc*.  n.”  '.“,*0  —  I.”  aiiiLir  —  Trl  .  I 


cRLrnnAM-fiP.  amanha  ar  se* 

OUmTBS  : 

Mlfiiei  nonfalrf*  Ferreira  —  7.o 
dia.  Igreja  da  CandeUrla.  ã»  9.30 
huraa. 

3Tarla  MagalliApa  Lnmelra  Blllm* 
court  -  7.0  din  Igreja  df  N.  6.  do 

Carmo,  #iv  10  lioraa. 

!)r.  Amítrlca  dr  rlnhn  Leonardo 
Pereira  -  30.”  rtla .  Igreja  de  S.  Fran- 
flícíi  rtf  pjiula.  Iím  0.30  hora*. 

francKfn  Ferreira  <o«ln  Lima  — 
7."  rtln  lerrla  rtf  R»  Francisco  de 
Bnulo,  tiK  II  hora*, 

.VIarla  AntcIU  lU.Vrevrrtn  — .  30.” 
rtia.  Igreja  ris  fl.  Prnnelfpo  de  Paula, 
a*  in  horna. 

Jft«a  dp  Ãon«a  Rorha  7”  dia. 
Ijfreta  de  fl.  Frpnrl.spo  de  Paula.  As 
in  30  horas 

Orlando  RUva  7.»  dia.  Igreja  de 
N.  Jo*è.  As  10  horas. 

.foíln  Calmou  Artoet  —  7.”  rlia.  Igre¬ 
ja  dp  55.  Prnuchen  de  Paula,  *•  0 
horp«. 

nlra.  (Snuvalvei  Kayp  -  7.»  dia. 
Igreja  de  fl.  Jo.*d.  hy  0  horas. 

ncllsa  QMihtnis  jle.talha  30.”  dia. 
Tçreja  d€  R.  Franri«fo  de  Paula,  Aa 
0  horas. 

Tlr.  Agenor  dp  Carvollva  30.”  rtla.* 
Convento  de  Sanio  Anlnnlo,  As  0 
horas. 

Manuel  Arniila  -  7,”  dlA.  Igreja 
da  Candetarla.  As  A. 30  hnms. 

Afaria  Pereira  Naveiff»  -  30”  dU. 
Igipja  dp  8.  Francisco  de  Paula,  As 
0  horas. 


FLr/3f/.N7:.V.SE  F.  C.  —  f/o/e.  ebd- 
rforrSfJir/p  no  lertr.  Ai  rltifíitii,  qttr  fr* 
rrtt»  /»re/o  nr  17.30.  ".rrfto  nuivtvtlnK  pfln 
nrqufitra  ríe  N«p”'edn  rfirnm. 

A.  A.  no  nnd.MR  -  a  A.i.tnctnçdu 

Atletiru  Ilo  (tnijnn  htrA  rettltzar  hofr. 
ripn  2D  ò*  22  btiro»,  rnun  llorn  de 
Arfe  co;’»  o  confurso  rfc  ronoi  urfii* 
lan  rtíi  w/MSü  *  bruffdrniftaí?**  e  eotu  n 
0f»re*»'nfnçdrt  rin  brírufui  qUf  *e  nJr* 
tlr  tírfrns,  JOííffft  e  rífetni.'.  efc. 
Jlnit  22  «r  2*1  boroi.  terá  lufíot  uutn 


A  dcsenvolve-sc  rápida* 

mrtitd.  Nõo  nspare  que  as  suai 
j(trn{*!viis  fiquem  ftácidast  inflnma* 
cias  c  iani*rnn{lc).  Use  h  Pasta  Den- 
tn1  Forhiurs  para  fn^cr  massa^cni 
nai  Rtiijitvds  c  Jimpnr  dr  dentes. 
Forhnn'n  curilcm  um  inure<iit*nle 
eapcciu)  riiir  foriifica  ac  uenuivas. 


Grande  Concurso 
Pianístico  Brasileiro 

A  «errelnrln  do  Grande  runnurao 
P|frU.»i»Po  Brnnlielro,  artlndu  nor  mo- 
livo  fie  forca  maior.  esinrA  unvnmeii* 
te  fc  rtlfipokifVn  do.*  ÍMterer*ndn*,  nnia- 
rhA.  lia*  H  a*  10  horni.  na  Ca*a  Mo* 
vari,  af<m  rte  devolver  ao*  enneorren- 
ies,  n*  seii*  rtorumenio*  e  a  taxa  de 
JiiífflçAn. 


Madalena  Tagliaferro 
dará  um  recital  no  dia  3 
de  outubro  no  Teatro 
Municipal 

n  «ranrtp  flffin*Nnni«*illn  minli-ol  rii’5- 
la  tcmpnfflrta  «rrí,  IntlUriilIfflmrnta.  n 
rrcKrl  «la  piann  quf  a  InriRiit*  vlrliin- 
M  patrlrla  Mn(!.lBlf'ii«  Tanlliircvro  rfa- 
Ily.nr.-i  nn  Tcairn  M.iiilclnal,  «libailn,  3 
df  oiiliibni,  .^1  17  hfiras. 

Cniiqiilkinrinra  dn*  louros  mais  liiv»- 
Javfls  cm  lodaa  as  nlalVltis  liilcriM- 
floiinis.  Maqdrlcnn  TauUarcrto,  "a 
mnlor  plaiil*'a  drsilf  Torrsa  Carrmio*  , 
foi  ainda  fslr  iilfs  Irlimlnlmfiilf 
aplaudida  na  siia  Insiiperavrl  nliin«nn 
fimi  a  Orqiipsira  .SliifAnita  Brnsllrlro. 

O  prnícrama  rirsif  rfcllal.  qii«*  con‘- 
IfrA  df  obraa  liilflramanlf  nnvB«  «lo 
r.fii  maTolrifo  rfpfrinrio,  «fr*  opor- 
lUpaiTirnlf  nniinrlailo. 


POOPROSO 

RecenRupoon 

ça  con  DOS 

COBCLOS 


faria  ann«  ainanhA  : 

O  c»»»*!».  Slnrlo  Xnvirr 
Dr  Arnnn  rie  .Melo 
Df.  VIndimlf  Berniirrtea,  dire¬ 
tor  d»  •narcln  de  Noticia*** 

Ar»  |ém  Martin*  Capletrano, 
r»pa*a  Jn  firní.  .Matiiu*  Caplalrnno. 
dur^nr  do  Exirrnalo  df  Educnçfio 
TAntlra  Profi**i/.niil  flnnii»  rnix 

—  flrta  í^.nhel  nertnire 

—  P; ,  .TovP  RfinmlA  Ferreira,  d!- 
rrlof  do  jV(i  viço  de  PlscalírnvAn  do 
fx»rplrln  Proflxaion.il  do  E.MRdo  d* 
Paraíba 

^Rrn.  Zulpirfi  Cnmpoa. 

Cesninailns 


Noticias  da  Central  do 
Brasil 

o  TRA.VSrOBTK  DK  ('«RNE 

A  propò.sltn  daa  scii.*acAeJ'  ntie  vi¬ 
nham  aenrto  rclina  k  Central  ilo  Br.i* 
Ril,  piu  relarrti^  nn  tranaihirii!  rie  cir* 
iie  pnra  o  nbaalcf Inienln  liwi  papulK- 
<fo  deain  tit^ilnl,  foi  e.sflnrend*»  plra* 
lAs  de  iimn  ealuUaiJcn  manrtA.la  le- 
viitUnr  pelo  dirvtor  da  Kitmita,  ftUP 
»  iriinaporie  rie  gado  e.ate  niio  uLrn* 
pa.*Rou  u  rte  1041.  Aaaiiii.  de  |niiP|ro 
e  vjemhni  de  IIMI.  n  Central  units- 
portou  2l).0.*lrt  loiiflndaa  conir.t  4n,P0A 
nlA  Iff  dn  iiiAs  cnrrrnle.  Eni  a<*|pnil>i'a> 
do  ano  pn.aadn,  foram  vr^ehlrii*  pe|n 
FMrndn  apeilnAi  2.711!)  Timelnrin.*,  qiian* 
dn  prilretftulu  aiA-  Hl  rlpntp,  jn  foi 
Alliiglrtn  K  anma  de  2.P26.  eHprrnndn  a 
Central  noe  alá  o  prA.Kimn  «lia  37 
0  númerii  ntinjn  mata  ou  meiin*  S  4SU. 
eailnmndn  umn  medis  dla'‘A  de  Iflii  ' 
loneladax, 

rest.4»i;i.i:cimi:nto  of  tukns 

VolisrAo  s  rirciilar.  a  n.*r*ir  de 
hoje.  oa  trena  da  prefixo*  N*fi  e  N  .i. 
entre  Belo  Horizonte  e  Piripors.  O 
primeiro  trafegará  s*  legundar.  ousr- 
tsa  e  aextaa  e  o  outm.  tercax.  •luintsa 
e  aábortoj.  Amho*  uíTi  eondurir.lo  dor* 
mltorioa, 

q|tTN7.F.  MII3  TONFIf.MIAR  BR 
CARVAO 

Um  navio  cargueiro  entrado  há  dlsR 
em  noaao  porto,  irouxe  15  mil  lone- 
lada.x  de  rnrvAo  para  a  EMrnda. 

VOLUNTARLAR  .SOrORRIflTAfl 

Foram  nheria*  ante-oniem  aa  inarrl- 
çôex  para  n  Ctirao  de  Voluntarlna  8q* 
corrUtaa.  somente  para  aa  (lincinnn* 
riaa  dn  Central. 

UKTKSCAO  I>K  VENCIMENTOS 

O  diretor  dn  Extradn.  afim  rte  salva¬ 
guardar  oR  intere&sea  da  Central,  hnt- 
xou  nrdrm  para  que  xejam  aempre 
reltrtor  o*  vcnolmentn»  correapondriite* 
ao  mfn  em  que  se  verificar  a  dU- 
pen.sa  de  qualquer  funcionário  por  mo¬ 
tivo  d*  iurm,  rlexvln  nu  iittlizoçAo  do 
materlafa  rfnqucla  reparilçAn,  aoh  n 
guarda  do  mesmo. 


TELAS  VITIMAS  I».\  CíltERRA  — 
QuarCn-telrn  prdxtmn.  renllzar-ae-A 
nm  •'chd-brldge-enrk-fnll  jautnr**  nn 
Clube  Pnl*aandú,  promovido  por  elemen¬ 
tos  dft  coloula  hrlgo-liiRlesa.  HnverA 
Jogo#  dlverana  e  um  balrán  de  veo- 
dna.  Porte  da  renda  reverterá  em  fa¬ 
vor  das  vlllmoa  brosUelraa  do.s  lorpc- 
dcHinentas. 

Diplomáticas 

coNSin,  noiiKRTo  VAsnosTKi.os 
—  PaaanB.'lio  ilo  "fllpiifr”  .la  Paa 
Amarlcan  AIrirnyfl.  rhrqnii.  niitfm.  f" 
Rin.  prorfilfiilf  rtf  P«rt  of  .qpalli.  nnila 
fxfrriA  o  cnrati  rtf  Coqs.il  da  Brasil, 
n  sr.  nohcrlo  Vasr.mrfbs.  rarmlf- 
nifiitfl  Irnhsifriflo  pnra  o  llainarall. 


A  VR.VDA  NAK  JJfíUGARIAS, 
FAR,'IAflAa  K  TER- 
VUM  •  -lA.S. 


Em  IfKia  piiiln  à  "MANGA  DE  COLETE"  !  .Mns  o  bpii  «linlirlyo. 
pi.ni  (■oiiifiriir  rninlIinA  tln  Irrl.lna  iln  Inflim  hm  f|imll«líirlos,  a  peso 
■fl  a  fiictrri,  na  liiiiisliirma  eiii  MATO  lui 


Registro  bibliográfico 

•A  VIDA*  —  VAI.OEMIRO  UMA 
MONTEIRO  PONGETT!,  1942.  ^ 

**A  Vlfle”.  rtn  ST.  Valflemlro  Lima  Mon- 
lelvrt,  á  umn  novela  que  despertará 
Inleresne  entre  oa  lellnre*  dn  dlíirjl 
gáiirro.  Tral^*^  dr  hiatnrjn  humana, 
de  tndon  05  dlna,  de  Ioda*  aa  horas, 
em  que  oa  uer»nnaiieni  «Ao  noaao*  cn- 
nherlrtn*.  011.  eniAn.  dán-no»  a  lem¬ 
brança  dr  alguém  que  noa  fn|  caro... 
O  Itvro  foi  editado  pelos  Irmíoa  Pon- 
geiit  r  Ira*  uma  rapa  de  Qurrá*. 


AUi\lÂZIÍM  DEODORO 


»nTI  tmimKM  rABNEIllO 
MIRIII  MorriMKI  NKIVA  — 
•ntrisrsT.**!*  ourem  neala  rapl 
rta.  riim-m  Carneiro  a  0  er 


OS  PRÓXIMOS 
CONCERTOS 


Procfldfiilf  df  CiilabA 
tem  a  oal.i  fapllnl  n  a' 
n1",  rtf  Conrtnr,  rom 
fc  pffa.flio»', 

Df  Campa  nmiiilf;  - 
Vanrtnnl  «It  Barrna. 

Df  Srta  Pnillo;  —  1 
iNirfrda.  «rnliara  I.MIn 
SfhaMIflo  [.orartln  f  (ilf 
VcKnr  Itiirtfiiharhfr.  Ii 
rta  E.plrlla  Santo.  Orlai 
riBHf  Iraria,  Antania  A 
.lama  Artur  Mnrqtif»,  a 


L«4iVnVcNveiai>í 

Oj  REFRESCANTE 
ií  DIGESTIVO 
ANTI ACIDO 
■•(  SABOROSO 
I  iStxidiwtías 


.«rTEMIIIIO 

,  Tlnlf  —  O  8  Rriillelr» 
«nll  a  rtUfçfta  rtf  Caitiars')  unar- 
iifrl.  SalINla.  tlnllnlMn  Zunira  Di 
Ointl.  Taalrii  Oax.  m  liara». 

linjr  —  Ortefto  ilo  Abrlqo 
Tarara  rta  Jfsd*,  B-irnla  Nneianal  de 
M.ialra.  ftf  Ifi  bnra». 

Amanhil  —  CanTa  ArttUlcn 
Mu?lral.  Caninra.  MarI»  Rilvia 
rimo.  E.  N.  rtf  Miiíira.  k»  2J  ho¬ 
ra». 

Diiarta-trira,  3.7 
maiilhal,  A.  B  1 

Qiilnta-falra,  31 
ria  Cunha  Braqa. 

A»  17  hora». 

.«Aliaria,  '!«  —  rianlsla  EsliT 
Nalbarpar.  E.  N.  Miialca,  A»  17 
liora»_ 

Dnniiaxu,  37  —  Cniirrrto  vocal, 

r  N  Mil.»lca.  ka  31  hora», 

.Srxi.nrta-(eira.  ■-*>1  —  Ciilliira  Ar- 
llMIro.  n.tlamar  Novata.  T.  Muni¬ 
cipal.  Aa  31  hnraa. 

Sreiinila-lflra.  ÍH  —  Cfiilrn  Riixji 
Kliii:.  Canlora  I’lna  MAnaco.  E. 
iV.  Miialnt  A»  31  hora». 

Quarla-Celra.  .711  —  PiA-M.iMra 
rinnlala  narirlBuaa  ^  t.iina.  E.  N. 
Miiflca,  A>  31  hnraa. 


Dr.  Carloa 


■•RIO  DE  .lANEinO  DE  ANTANHO" 
_  AFONSO  DE  E.  TAUNAY  —  CIA. 
EDITORA  NACIONAL  —  O  ar.  Alaofa 
ria  E.  Tauiiav,  rranlvail  (arilltar  aoa 
amaniea  «laa  calaa»  lira.«lltlraa.  a  cn- 
iiharloiamo  ria  llvrna  qiia  i'prMm  «o- 
bra  a»  araa  rilalaiila»  rin  Rlo  rie  Janei¬ 
ro;  a  raaiimlii  ealaa  Impraaaòa»  rta  vla- 
janlaa  aalransafrna.  qiia  a  Campanlila 
Erillora  Nacinnal  vani  ria  rtar  k  pil- 
bllrlrtarta.  A  obra  cantam  o»  aegulntea 
raniluloat  Fmqtr.  Bnuualnvilla,  John 
While,  Oanrce  Bianlon,  Ediiarrtn  Tan- 
«tnrn  Boaarha.  Wllllam  Oore  Ouaalay. 
C  H.  LavolIA.  Jiillo  11  lei  Da  Earrlara- 
le-Vayar  e  Iria  Pfalllar.  "Rin  rta  Ja- 
iialrn  da  anlanhn"  tol  piihllrartn  na 
BrnMlInna  a  *  um  Uvrn  qiir  riaapar- 
larA  laritn  inlaraaaa.  —  N.  L. 


—  Ealicla  Blil* 
ka  17  hora». 

-  Planixa  Laia 
E.  N.  MbAlca, 


rnmpram-«a  pralarla».  arlalal»,  paraa. 
lanaa.  pintura».  marllm,  JAIaa.  paaai 
pnra  papkl»,  ma«anala»  para  parla»  i 
movola  anilen.  da  Jararanrik  e  eertrn 
raxa-»f  o  ralar  rta  aiidxiilrtarie.  —  R»i 
AasamliIAIa,  a.  77,  lal.  *7*!-IMi«lI, 


MMBEN  EN  VIDROS  Of  3  TAMANHOS 


ADMINISTRAÇÃO 
DE  PRÉDIOS 


lalvicie 


ECONOMIZAR 


..CASA  JIA.NC.AIIIA  FM).\. 
ciim  longa  oxporicncia  e 
perfeita  nrganizaç.ão,  a  (|Ii.tI 
se  acha  confiado  grande  nú¬ 
mero  de  prédios,  encarrega- 
se  da  admini.slração  de  imó¬ 
veis,  bom  como  de  outros 
valores.  —  Avenida  Rlo 
Branco  n.  111,  sala  210. 
Icl.  1.1-7 1!)7.  —  RIO  DH 
.IA  NE  1110. 


E’  o  que  hoJe  lodos  os  povos  já  aprenderam. 

Em  colalioracão  com  esta  medida  este  seu  jornal 
vos  acon.selha  a  se  vestir  no  DEPÓSITO  DE  RETA- 
l.HOS  e  nas  SECCóES  MIVESTE.  Tecidos  e  retalhos 
de  todos  os  padrões  qiie  se  fabricam  nas  fábricas  do 
Brasil. 

llclalhos  aos  montes,  venda  cm  fardos,  quilos  e  frações. 
DEPÓSITO  —  Rua  do  Costa.  8. 

Secções  MIVESTE  nos  bairros  ; 

PIEDADE  -  PENHA  -  ESTACIO  -  CATETB  c  cm 
NITERÓI. 


Catolicismo 


Missa  em  intenção  da 
imprensa 

Ho)a.  kl  10  hora».  »ar«  «alalirart», 
intfuçftn  da  impren.xa  mtaaa  nn 
3anluarlo  ria  Nn.*»a  Banhora  da  P^na 
cJafarnpaRiiá I  Ox  partlcipanti;*  da  in- 
laiilrtada  raunlr-*a.*n  ài  9  hora*,  am 
•rania  a  a*iafán  Partrn  H 

Venerável  Ordem  iln  Pe¬ 
nitencia 

r.i.Kim.  PABA  or.r  ministiio.  o 
lin.  SOrSA  BATISIA 

Raahrnu-*a  ■  flatçíir)  para  n  nnvft 
dlrainria  ila  Vaiiaratal  Orrtam  n.>  Pf- 
nltanrlK.  tanrin  *irt/i  p«rnlllinn  para 
»au  iiilii)‘i( i>«  n  f|r  AUSUxtn  flçnr*  oa 
flí'u*a  H;  i»*a,  da  narionalirtart»  um* 
uiSUf  ,  1.  figiiiA  rartlvad*  a»  nn*. 

•n  pai*  )i »  UPMtn*  ann*  » 
dn  em  I»  c  i>#Ik  üiuein  Naí^mn*! 
Ciutriro  rtc  IHuL 


Oa  legliiinn)^  am  prata  a  ouru 
anm  a  parira.  *lgno  a  planaln. 
ria  acordo  rnm  a  data  di  afii 
naieimanio. 

INGLC.SL  Aí  I.OrtS 
Rua  Mlgiifl  f!nuto.  ftl 
Fona  t  álL.inHK. 


^/OAO»  HuMm 

DURYEA 


A08  8ABORE8  OE 

BAUNILHA 

CHOCOLATE 

CARAMELO 
^  ■**  Aprijkcnladoi  pele» 


— nas 
“principais 
mtrçearlai  > 


'■'MCI  Ai.iRM  .na.iA  rKRSiHA 

frixrinu  AMcism  mk.viu.s  mos- 

f^i)  Sti  Iqifffí  Hf  .iilu  Fruupt** 
'  rnit tfirrinniHi •  »a  4/  jifofai. 
‘  •'  '.•iinni'l  trhi,  Mnrftt  lntln  Pa* 
(aiM.ffl  f  i«  tft  .4M/'<fi|n  i'faM 
y  V  '/  «r-  0  -M/rHlr  dl'»  bftptfn»» 
•  "<»  •  ííi,!»'  »'  Nd»'  crnnfUí"  d' 

áM‘/  Am  pripiitK  «rpniatain  “1  •**** 


rilMCA  .MfMH  A  AV.  RIO  flRANf:».  lOá  -  BALA  MH 

ini  .SrAfl  rilLMONARI  S.  iKMIUno  MARTt.Sri.LI» 

TlIBíflU  ltLOflL.  .5S5tA.  TLLLFONt  I  41-7171. 

DR.  EUCLYDES  CARVALHO 

UI  A  i.Ai.  niiiri;.  .vin  -  rr.i,.  i  js-jii*. 


INST.  ALEKGIA 


ífow^. 


«OC^DADE  COMIMAMA  AVÍCOLA  tTDAy 


UUMIINliO,  20  DE  SETEMBRO  DE  1942 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


/AGINA  DOZE  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


\  Corisa  dos  coelhos 


A  mrlM  t  iimn  dm  m>li  cmnti 
dornçnii  du  roclho.  O  iinliniil  .:nrr 
RprcMnlR  cnrrlmenlo  nimil,  «  prlni 
pl»  miilln  {liilcln.  itipIii  («rd»  rnnt 
Ipnlp,  vcrrtBdrlro  CBlsrrn,  Em  ton; 
qiipnclB  dB  IrrUBvSn  d»  miirns» 
iiBrl*.  o  cfiílho  p«plrrB  t  OAlrfj.i 
forliihn  com  *b  pbibb.  O  cnlBcrn  i 
BBI  da  ncriB,  >cca  e  rhCKB  >  taptr 
orlflcloa  dcate.  prnvncando  mullan 
tra  mnria  par  aatlxla. 

Tamhcm  na  nlhoa  la  Inflamam: 
pf.lp-üraa  Incham,  (icBm  vcrtnclh.n' 


mo  rtn  fulín  de  p.^Unho  e  dn  ph.^I>rt^ 
dp  fprrfl  p  nço.  muUr»  enritrrceu  o 
V«*)lhime  de^ilnnrlo  A  rnnducftn  do  Iru 
te.  hem  romo  n  roíípcrvnçfto  rto 

mppmo.  pon*pr(o%  e  PfppInnhHçAo.  To 
dO".  aqurlci  f|np  lldf*m  com  pmp  \»- 
pllhdmr  devrm.  por  Ip.'o,  cmpcrqoc  c.'< 
jnp'ho'.*r»  ppfn^ço^  nn  vnMdo  c*p  ívi- 
!ar  «pii  rilplrin  dPMiflíitp.  objeti¬ 
vo  pntiA  fnn«PKU'tlf»  fdenmrn^e.  rb- 

iiprvftnftn»p»  pm  recrivi  q*i>  psASomo-i  n 
fpromordftr. 

Upop  o  v^•llhnm«  imlPBinentp  pnra 
ü  fim  n  que  rp  d^Rltnn,  Info  «*.  irrto*'- 
pofip  de  l''Ue  r  dr  cremp:  ropefanhfc* 
lo  oflRim  qiip  pRilvo'  nrrnnhnrto  mi  mi. 
fppni.ladn:  ron5prvA-lo  ^'•mnrp  hPin  »r- 
CO  aíim  (*0  n>5  rç  mf-rnijor  f4*'ll- 
birnlc,  hrndn  «Mn  \im  don  nildifiu 
do  bom  rrnnrcKndo,  NHo  linvrndo  mA- 
quincR  prnprlac  c;ij;r  fim,  pndp- 

ee  ponscnulr  o  mrrmo  rrrtilinno,  f'>!>. 
pando  dR  lafn.R  ahrria*,  mm  a  boca 
virada  pnra  hP.1í;n,  rm  cMrnrinR  *  Ir- 
qtiado*.  Flnnlmcnrp  «iirdA-ln?  om  -o- 
1  Ina  hrm  vcntlladaa,  «fim  de  evUai  a 


A  mniPMia  podi*  rnmpnrar*<R 
io«if,  lnf1nmaç.'n  da  i-nquéa.  do» 
qnioR  r  dn^  piilmbea.  Rm  alpiiOR 
idparecpm  rm  r-rln»  ri»piAr:i  dn 
p  prlnclpalmrnr#*  no  pp.snv^o, 
lahrcMn»!  n*ip  «o  abrrm  p  d<*usr 
rrr  pil«. 

B**mrlhBnie  mok^lli  poi^f 
cada  por  varlaa  rniir^n.^, 

Quando  o*  ruelhí»*.  revrlti 
prrrian,  a  nr  ca  oe  mnta  l^nij» 
dar  rxnmlnA*lor  no  labma 
ria  rilminnr  n  htpdfr^ii*  i 
mnlnpin«a  irrava, 

Pendo  um  ca»o  de  pnti 
rniivrm  in>utuír  rrn*»mrn* 

04  nartnav  pinrar  iv»  nriu 
taa  dp  u|f0.inrnin'arto.  nn» 
om«4  dP  arjrl.ol  a  IP  p^r 
errvd^lnn  rm  local  apm, 
vcntoa. 


'cr  proicf 


durln, 

Tclaf.  IIV 


Ihír  no  lira*  qii»  diarlamen 
luadat  nn  tmn^pnri*  d»  i-it* 
m**,  facUmentr  rp  mmprrefld*ra 
tlça  de  nn'-iaa  rernm*nd*rAp^, 


munictplo  de  São  raiilo  (Joto  do  Serviço  de  Informação  Agrícola) 

CUSTO  DA  PnonUCAO  —  o  cmtn  lím  a  >iia  malnr  apllcacHn  na  f 
df  prgdiiçío.  por  quilo  dc  Ilhra.  na  caçdo  dc  corda*.  podendo,  mn 
rflBcndn  Palmeira*,  em  SSo  Paulo,  foi  apexar  do  aen  pf*o,  acr  uaada»  ni 
de  snn  a  700  ríl*.  hrlraçOo  de  saro*,  rnm»  aconteci 

APLICAÇAO  —  Aí  fibras  de  3i*al  Míxlco,  OuBlemala.  etc. 


Coite  de  sisal  num 

o  8i*sl  *  uma  planta 
família  daí  Amarllida- 
Aaave.  ocorrendo  expnn- 
íuh-cxponlaneamente  cm 
'.j*  Amírtcai.  E'  lam- 
dltundlda  cm  alRumn* 
oiitro!  palííi  iro- 

.  .  A*  Axaves  dc*rnvolvem-he 
cllinaa  quente*,  nnde  a  mm- 
.  media  anual  nOa  «eja  Infc- 
hnr  a  IS"  rcnllRrído».  No  Braatl  e*ia 
fcntlo  culllvaoa  em  "1"'“''  "f"'®  ',!?* 
Etladn»  da  Paraíba,  3Ao  Paulo.  Bala 
e  Pernambuco.  j. 

SOT.O  “  Deve  *er  de  boa  ferllllda, 
de.  permeável  e  rico  em  ral. 

PREPARO  DO  TERRENO  -  -  O  Ift- 
reno  para  o  plantio  delinlUvo  devo 
*er  arado  e  pradendo. 

rUANTlO  —  A  prnpaeaçao  do  sisal 
t  feita  por  melo  de  rcbriilos  e  Uiil- 
Pilhns  —  raramcnle  por  *emenie*.  o* 
rebenloa  devem  ser  Círolhlrio*  rnirc 
Rí  planias  mal*  perfeita*.  As  muna* 
(reheninr  r’ bnlbllhosí  devem  ser  otaii- 
latias  em  viveiros,  em  carreiras  de  <0 
a  On  erniimeirns.  Quando  a  plania 
alinqlr  *  altura  d-  40  centímetros,  e 
nunca  menos,  faz-se  enlAo  o  plantio 
’  definlllvn  . 

E.BPAÇAMENTO  -  Deve  *er  no  niA- 
xlmn  de  J  X  J  metro*,  cabendo  .lefsí 
raso  2.BOO  plantas  por  heriare,  podem 
ler  adolado-s  outros  e.spacaoirnlns.  co¬ 
mo  por  exemplo,  o.s  de  2, AO  X  2  me¬ 
lros  e  de  2  x  3  metros,  tonlorme  a 
qualidade  da  lerrí 

TRATOS  CULTURAIS  —  Os  Ulllros 
requeridos  sAo  as  capinas.  I.oco  que 
os  rebentos  apareçam  devnn  ser  eli¬ 
minados,  porque,  nma  vez  der.envol- 
venc*o-se,  .acabam  aniquilando  a  plan¬ 
ta  roAc,  pol*.  provocam  o  aparrclmen- 


Recomendavel  como 

auxiliar  no  TRA. 
tamento  da  eifi- 

l.IS  em  quaisquer  dai 
iiiat  manlfeaUcOca  e  naa 
afreedea  de  «iRcm  ilfU 
uilca,  lais  como:  reuma- 
Mimo,  feridas  a  ulcefit 
■  Iflllticai.  dartrof,  dOrea 
noa  easot  c  nas  arti* 
cuUcdci.  areccOees  lifí- 
llticaa  na  pela  e  outraa. 


Consultas  e  Respostas 


ORTGKM  — 
pírtínr.rnte  fc 
e<*n«.  gAncro 
tAnfiimcntí  • 
diverso»  Falses  da 
hrm  liir«f»mí*nip  d 
reglAea  riu  África  e 
plrnls. 

CLIMA 
hrm  nos 
prrAtiira 


Todii  rtirrpsponilniciti  rirsdnnila  A 
rtnrnmnitp  rndnrpçiiilii  parii  u  rnç.  ii; 
rpflnvftn  dti  DIArUO  lílC  NOTICIAS, 
nro  iiK  aiASKino,  o.  k. 


*'rrndiM:flo  Kiipni”  d( 
rHntiiiifi  M.MdO  \'|l. 
niii  dii  ron^tilntçAn, 


O.S  AVIARIOS  DAS  30  RAÇAS  DIFERENTES 

OVOS  E  PINTOS 


en.  RRAULIO  COUDKino  —  IDU-  i 
Irlin  Ferieiflli:  —  Prrie-nofc  o  ícnlior  i 
*'er>niir)hOA  pum  ennr.reuxsr  sru»  prii- 
«nmcnlo.A  sohrr  Avlculhim'*.  Oiu.  in- 
rio4  ftfi  cnn>plhn4  dc  que  prrcMíi  nfto 
pnrirriftin  ^rr  dndn»  nqui.  lnÍPU**.mrn- 
ir,  ofUrt  eíicniiida  ft  rrilvno  rio  cxcplent<» 
ifAbnlhn  •Vnmot  çilnr  cinnhn.‘.%  rio 
pi‘OÍr‘Aor  0»ni*f»  r)nmlnciir\  r,  nsviin, 
Jd  nPA  rr«tf»  iniicnr-lhr  luhhocrntiA  so¬ 
bre  0  s"iin»'>.  PArn  crtmrcJir,  >>erA  ha»- 
lanrr  a  Iritura  ria  TarUlha  Aucola 
BraArieira' ,  qur  drvevh  perilda  ft 

‘ChArara.»  r  Quintal*",  rua  rin  A^i-rm- 
b|AU  n-'’  5'l.  8Ao  Paulo,  tlirrnrin  qur  0 


Rhodr«  lilnnd  R^d  —  oicanlr  Neiro  t  AruI  —  pllmoulh  Rrnnra  r  Barrada 

—  fombaleiUe  llinlês,  Calriili  o  Orlentall  —  Mlnorra  Preta  a  Branra  — 
Lkhl  SuMCX  —  l.a  Bros»e  PreU  e  Brftiica  —  ^VyandolP  Balada  f  Branra 

—  Orpinglon  Amarela  r  Prrla  —  Padiiana  —  Rfdnaa  mi  Sllhle  —  larchorn 
1’rrdií  —  I  nrlMMchlna  AmarrU  —  lUinlMirguraa  PralPArta  -•  uariiliM 

irerdJr.  peiiA  rpdnndnL  N.nraiaUl  BrAnro  f  Prelo. 

PARA  ENTREGA  IMEDIATA 

Avisamos  air  de  jeu  Interesse  noa  vlsllar  antea  de  adquirir  prnduina  de 
proredenrla  duvidosa. 

I.MPORTANTE  :  —  NAn  lemní  Inlermeillarins  nem  liimpmirn  rrpiesen- 
l.anlea.  rcatlrmando  que  aí  nossas  vendaa  sAó  fcllai  dlretnmenie.  Enviamo* 
pratis  llsins  de  preços  r  CatAlosos. 

Rua  Edgard  Werneck  n."  404  —  Jacarepagua 
Rio  de  Janeiro 


PR'  NASI.IO  VESAL  -  i Distrito  Fe- 
f)>*rnl'‘  •  •  Ho*  M’ov  qajn  o  «ntilmr 
In**,  mptpri^  “çurn";  m  pinln»  qur  n.^^- 
erm  lím  dinriíia  lirnnca  e,  mai»  lArdí. 
"ftAroçnx'*  e  juuítii  Ko^fiun.  u»  (rAn«n» 
»An  afnr/tdn»  ric  nut*^A«  niozrln»  ou  rido 
puInchORt  A»  pallnhA»  nó  pAí*m  pnr  acn- 
»o,  dr  VPA  rm  qunndn.  Nân  podrnrlo, 
no  p^pneo  rte  umo  rr.spostN  ft  coiiauIia 
purlorrcé-lo  Aohro  ludn  r»o,  o  mrlhor 
qup  Ipmoí  A  íarrr  o»vtrt-In,  tní  como 
fizomuN  AO  Krnlinr  nrniillo  Cordrirn,  à 
‘CnrtrinA  AvlcoU  HrnsriPlrA". 

luirtin jeira  roín  cdvho- 
iiiillia 


iH  mne,  iivi»».  *•  -i*” . .  . 

lo  preenee  do  pendAo  floral, 

COLHEITA  —  O  primeiro  rnrl»  f  . 
feito  a  partir  rio  3.*  ano.  a  roni  ir  j 
rio  plantio  definlllvn.  sendo  arnn.relha-  I 
do  nflo  deixar  a  plania  com  menos  | 
de  25  folha*  do  prlnjelro  corte.  Do  I 
RCpiindo  corte  em  diante,  cada  8  -,'11- 
ae*.  corla-.se  de  30  a  38  folhas  de  1 
caria  planto.  Um  homem  pode  roriar 
cerea  de  4.000  folh.s*  em  8  hurn.s  oe 
trabalho.  A.s  talhas  rorlodoa  são  amar¬ 
rarias  rm  feixes  de  30  a  30  e  Iranspnr- 
lanas  para  o  local  rin  beneflelamentn, 
RENDIMENTO  —  Em  terra*  de  boa 
ferlllldode  podr-se  nbler  uma  rnlh-l- 
la  de  800  a  1.000  quilos  de  fibras  por 
hectare  e  por  rorte.  Mos  lerronos  erm  , 
uma  boa  adubaçãn  rBÍrarla  à  possível  t  em 
coIher-se  a  lã  0  dobro.  |  * 

BF.MEFICIAMENTO  —  O  riesflhr.v.  1  sen 
men*o  do  Si*al  ã  fello  ro''  ni"lo  ri.  eor 

mãqtiinas.  Hã  divrisos  lipo*.  v.irl.in-  ei" 
de  desde  as  de  pequena  raporidode  nlf  fer 
BS  de  Brande  rendimento.  A  máqui¬ 
na  Irene  .121,  de  fabricação  de  Bird  PD 
*  Cia.  ine.,  rie  Nova  York.  tem  t.i-  U" 
peedade  pera  benelielor  3.000  quilos  os 
de  fibras  Kces,  em  10  horas.  E'' 


j  Cobrança,  Hipoteo 
j  e  Operações  sobn 

!  Títulos 

I  (.irnn.s  n.\.N(MRios) 

1  RI'.\  I.I  l/i  DK  CAMOKS, 


(Orientação  de  Ludovico)- 

III  Torneio  Triiiicstral 

(  n  (Ic  Agosto  a  6  dc  Nowmliro) 

491  —  Logogrifo 

inolrlbuii;A.o  a  Edo  Beve) 

®1)  Neste  arnavel  finrein  om  ilepurno 
nem  eu  quero,  nem  quer  o  Fcrhnr 
que  se  tomo  um  dc  nós  pnr  um  urso, 

pnis  pnr  urso  iilnBuem  quer  paRsar.  _  u  _  tn 

AdemBls,  o  nnlogn  an  rcrnin  —  S  —  6  —  1  lu  o 

não  íez,  Jiln.  comn  qtii.a  domonsi  nir, 
pnifi  supftB,  sem  razAo,  sor  exalo 

quu  ealpjamns  valdndc  n  nfortnr.  —  9  —  1—  3  _ 

Mesmo  assim,  eu  lhe  niandn,  jovial.  —  2  —  4  —  b 
penhor,. ,1o.  um  ahraço  infernal  1  PICHOTE  (H.ol 

Novíssimas 

4921  roenta  almplca  aô  niia  Igrej..* 

498.  Dragftn  em  .erra  coma  planeta  - 

4911  No  tempo  presente  *  preclao  vlglnr  para  nilo  se  ujiinlur 
em  rteaorrlem  -  2-2  MlDASlRln, 

495)  netilro  rio  eoiiiiciral  é  preciso  rt.illtar  roni  ilealrezn  03 
côcns  —  1-2 

X).  RODRIGO  (Pelropolis) 

491)1  Estila  com  a  íllirn  ,1o  folha  fazendo  Imrnthi,  —  1-2 

A.  COLiOMBO 

Mefistofélicas 

487)  O  reptil  comeu  o  inilln  e  virou  fruía  —  2-2  loi 

dftÇ)  Meta  a  ave  nn  vnallhn  e  lerfts  embiirrnçftn  —  2-2  i3i 

LOTUS  (Rioi 

488)  Barril  é  vaao  do  tamanho  de  pipa  —  2  -  2  l3) 

LUAR  DAS  SELVAS  iRInl 

Sincopadas 

800)  Ficou  pftlldo  quando  perdeu  o  Joco  —  3  -  3 

H20  (Rio) 

BOli  Fruto  que  nfto  proiluz  grAo.s  é  Inill/fcato  —  3-2 

BARRIGA  fRlo) 

B02)  Raiva  nio  fica  bem  a  mulher  —  3-2 

RAFAEL  iRlo) 

Mesoclitica 

1103)  Sou  honrado,  privado  e  caanmontcirii  —  2  - 1 

EDO  BEVE  (Rlol 

Casais 

■04)  Gente  de  Ifuerrn  nSo  tisa  figura  de  retórica  —  J 
MIM  Levou  um  Inmho  e  ficou  Imóvel  —  2 

I.IBSLULA  (Rlol. 


Notas  e  Informações 


riltirlsl.  nmí  vz 
pais.  rmicnrierí 
pira  o  prnç'e'«n 
Adnladn  e*<B  pr4. 
repi'eduiorei  de  alia  li- 
I  sollcienie.s  rar«  difiin- 
illr  melhni'  o  seu  pnlenelnl  íenãMeo 
nos  rrbanhn*  peciarlna.  rom  D»”-'"- 
nv*  rronãmlens  f  raciais  Imporia  i  •*- 
atmn».  tindendo  elevar,  rapldam-nte.  « 
no-la  inriu'tria  paitorll  a  «m  nivei 
inotirniro  de  grande  destaque. 


A  Inseminação  «t 
difundida  rm  nn-.sn 
axlienrdinarinmeiiie 
ds  nossa  peenaris 
Ura.  pniirns  1 
nhattrni  serão 


LIGHT  SUSSEX 

Comedouros,  bebedouin-a,  ra- 
c;flo  CARIOCA,  medlramenlo* 
roterlnarloa,  etc. 

AtillO  AMCII.A  I.TIIA. 
Rua  Miguel  Coiiln  (o.x-Oiirl- 
vesl  N.e  fi7,  —  Tel. :  43-7711. 


D»  .tl.OVSlO  MflRir, 
A»,  silo  1’rçsnb*. 


Rua  Teéfilo  Otoni  52  -  Rio  de  Janeiio 

CAIXA  rO.«TAL  SM  —  End.  Telegrâficol  FERRO  —  Fone;  f'  ” 

FSBRICIlfiTES  -  IMPflRTADORES  -  EXPORUDÜIIES 


Ornnde  ilrpófillo  ile  fi^rra  em  hnrrnji  e  vcrjçnlhflM, 
o  irnlvnnl7fiiln«i.  viga»  «la  nço;  cohre,  Intfto,  *lnro,  ahiimh 
tnnhf».  OilinM  cnlvnntznrinii,  tiiBn»  pnra  rnirirlra  e  pnrA 
ínlhnn  ria  Finnriran,  nrnmn  liso  a  farpíirto,  grnmpo»,  rn 
mnrhiirinii.  rrnvnn  riA  fprrnr,  nodii  rA»i«Mra,  Aninfrr. 
rrAnIInn,  r'»rhtirf'tii,  rlortilo,  cflatliti  **JarnrA*\  forrrnl»*»  ria 
AlvnlnriAK,  nlAnn.  Ilnlni,  rlmíntf»,  illnnmftA,  frrrnffn.»  rm 
e  miitcrInU  pnra 

AcpnlAX  riu  rO.Mr\.NHIA  lUtASILKIRA  OF  ITRÍNA»  ^ 
LfllftirAS,  mm  «Uo«  forno*  pnrn  prorinçftn  rio  f^rro 
Xrnnrin  IfimtiiiiçAr»  rio  forro  o  nçii  am  linrrn*,  varjfnlhAo*  ^ 
Innolrn*.  fiinrlIçAo  rio  forin  o  hrnnro.  fnhrlrncí^ri  rio  P*^*'’ 
rohlto*.  poron*.  (Irofonri*  o  grnntpo*  pnrn  Irilho,  t.nrhn» 
enfonho,  forro*  rio  onçnmnr,  h^*‘invn*  o  po*o*,  loncn  ri* 
ftiririlriri.  pin*  o  lavtitoritt*  o*mnllniloii,  homba».  rtr. 


Hr* 

ri^^vrm  rrr  oh- 
cM- 


Mm.s  (]iiiiiiii{i  SC  criiini  apeiuts  giilinluis  dc  nlla 
pnsUira  pode-se  ter,  com  poucas  aves,  inuilos  ovos  e 
lucros  ccrlos. 

A  media  de  ovos  produzida  por  galinha  c.  pois, 
o  falor  r|iiP  mais  inler^ssa  nn  avicullor  iiil'’l''??iilc, 
(lue  só  compra  ovos  para  incubaijão  c  pinins  dc  um 
dia  provenienles  de  linhagens  de  grande  pnsinrn, 
como  as  criarias  na  (íRAN.IA  ,''A()  PAI  I-O  c  GRAN- 
.FA  PsfO  l')A  PR.\TA.  A  SCAI.  llie  ofcrcce  essa  grirnn- 
lia  -  garantia  tpie  nn  fns?  iiliial  alcnnva  valor  ines- 
limavcl.  exigindo  a  produçàii  dc  guerra  ,.ue  se  niai 
desperdicem  esforvos,  Icmpo  e  ilinheiro  om  loniii' 
livas. 

•SC.AI.  .jíi  é  o  raminho  certo  l■m  avirtillura. 

Rio  de  .hitieiro  Ç  P  A  |  R  'i''néii'.. 

II.  São  Pe, Iro- 1711  A.b.H.L.  '  ' 


fv.irnrtn  poçlr*;  2  -  Consfrí-  qnii*- 

qiirr  íiipri**  jmnV*l*in*n*‘';  3  —  Cnn- 
*‘*rvi*  C5  molorr*  rl^lrlro*  ’rmpi>  bem 
4  —  NAo  U»*  rir  iíO  o»l 

rnl-n  fOTirriBl  qiir  po*Eii  r.itrBRrr  * 
r^irnh^rAn.  pintiir*.  rrr  ;  S  ^  Mnn- 
'  trnhft  tortn*  P»rlr*  movft’  «»mnrr 
^•rm  Iqhrlfirndíi»;  ç  A  —  rontri^^r  ! 
■rntprr  rrnovariws.  *»  piirtr»  rítiinh*- 
ri*'»,  pinfnrir»  r  «Mvrrnirrrin». 

•  é  * 

A  nivtlão  de  Caça  e  Pesra  dn  Ml. 
1)1-1  Tin  da  AxrinilMira  annnela  nn» 
n  teu  lãrnirr,  Ilernian  Kleerekniisr  ía- 
S.  nn  salãn  i'*  runfe  enelar  dest»  er- 
in,  nn  4"  andar  dn  Enlrepeun  d» 
l'rsr.i,  ãs  17  Inre*  i'n  iiróximn  dia  22. 

1  um*  palesOa  snbre  "Esludn*  liinii"1ó' 
Birns  e  a  rrlaçãn  dn  peixe-rel  n*  1.*- 
qr  I  dns  Ouadin,.  nn  nin  O  do  Aill" 

I  l^*a  rmifereni-is  'erã  «rnm|,«nhad*  de 
1  rmleçãs.  A  eni  ada  'erã  fianei. 


ÔIIMI  COMISSiO  -  TODI  GIRlNIIt 

FIBRICi  OE  FOLHIIIBOS  piocata 

VENDEDORES  ATIVOS  naa  Cepitaia  a  no  Interior,  para 
a  mala  antiga  Fábrloa.  aapaclallaade  excluaivamente 
am  FOLHINHAS.  Cartaa  dlrótamant*  •FAbRICA"  ao 

DBpart.F  •  CAIXI  PQSTIL,  2286  -  SAO  PlULO 


FABRICA  NOVA  INDUSTRIA 

Telefonei  18-I741 
RACIAS  RSTAMIAPA» 
—  ToiiaAOOREs  -  au 
RRA  OIÇAS  -  CA.NÜd 
OB  CIIUMnO  -  l’*** 
“MINKHVa",  K'W. 


r-ONTAS  I)K  OaRIH  - 
TACIIAK  PARA  SAPA¬ 
TEIRO  -  LOUÇAS  Dl'. 
KRIino  BATI  0(3,  E.S 
TANlIMin  K  KILMAl.- 
MATADO. 


I.fUm  dloriRmrnle,  na  ni.\Rin  l)R  NOTICIAS  n  »«!• 
rçân  "IIoIhr  da  Cnfí",  da  Taóflln  de  Andrade,  ituluri/.uiln  a*- 
narinllãln  am  itsauntno  arniininla,»,  a  hrllhnnia  Inrnnllalii  na- 
Irlaln. 

Cnm  aoan  lelliiru,  iiiuIrrAo  lutlii*  aruniiiiiiihar  rum  argii* 
raiiç'»  a  mari'i,il,i  rNfaidru,  il„  |iiiiil,i  ,ír  vixli,  liili'rnu  e  a«- 
lariin,  xanilu,  aliiilii,  tirlaiilnilua  riii  ralovAii  a  Itidu*  n*  nlu* 
idmllllalllillrus  lafrrriilwN  a,i  nua*,)  malnr  |ir)ullll<i  Hiilriiln. 

0  DI.^KIII  HK  N<TT|i'|.\S  p  n  óiilrii  Ininnl  du  t  ii|illol 
'lii  Rr|,iilillrn  qaa  .'laiilina  illu i  lu inriile  a  marrlln  d»*  lli'Rn. 

Mia  ilr  rqia,  riMilirl  illuln.  as-liu.  iiilM  llgilliitii  I  |l|.'ll•llMlr,  rillU 

Inln  rsemlns  la.iMdnrr'  iiii  ■  iiini  i  rlaiili-s 


AOLVTLH  Or.IlMS  IIA 

•  Cctnpnpliift  lirníllciTa  de  Fó»íoroi 

I  II  I  t).  LM  NlO  CAI  1.0  I 

Ihin  lloiAii  ,|a  llnitrlliilurq,  ah  .  I.*  .  i  nlti  l'i)al*l 


t 


•»*>4 


K .  ■ .  * 


PAGINA  TREZF  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


DOMINGO,  20  DE  SETEMBRO  DE  1942 


iMAIS  UMA  (iKiVIVDlí  OBIU 
SOUUL  1)0  (iO^líUNO 


CLUBE 

CINEMA 

CRÉCHE 

ESCOLA 

JARDINS 

PARQUES 

MERCADO 

AMBULATÓRIO 

JARDIM  DE  INFANCIA 

CENTRO  COMERCIAL 

PRACA  DE  ESPORTES 

a 

REDE  DE  ESGOTOS 
ABASTECIMENTO  DAGUA 


A  30  MINUTOS  DO  CENTRO 
EM  TREM  ELETRICO 


ESTÃO  ABERTAS  AS  INSCRICOES  PARA  1.400  CASAS 


total  de  benefícios  pagos 


0  INSTITUTO  CUMr.At  EOM 
0  SEU  PROGRAMA 


INFORMAÇÕES  NA  CARTEIRA  IMOBILIÁRIA 

AVENIDA  ALMIRANTE  BARROSO  78  -  TERREO 
RUA  BARAO  de  IGUATEMÍ  12-E  E  12*F  -  PR  DA  BANDFIPa 
ESCRITÓRIO  DAS  OBRAS -RUA  MAL  JOAQUIM  iNAdO  REALENGO 
VISITAS  OlARlAMENÍf  INCLUSIVÍ'  DOMINGOS 


■1 


í^AGINA  QUAIORZE  —  SEGUNDA  SECÇÃO  _ 


DlARlO  DE  NOTICIAS 


DOMINGO,  20  DE  SETEMBRO  DE  1942 


r.-rirwTTycgtn*,  I  ;TCT-aMiPnrv'r'^'  ''-:-r::^K'vr'r^>v~ 


ti 


*9 


fabuica  de  moveis  de  aço  em  geral 

ARMARIOS 

ARQUIVOS 

FICHÁRIOS 

ESTANTES 

RUA  SÃO  LUIZ  GONZAGA,  16 

Telefones!  28'0453  e  48"0808  RIO  DE  JANEIRO 


BOLETINS  DAS  DIRETORIAS  DE  INFAN¬ 
TARIA,  ARTILHARIA  E  CAVALARIA 

Apresentações  de  oficiais  —  T  ransferencias  —  Promoções  de 

-  sargentos  - 

Diretoria  de  Infantaria 


CAPITAI.  FEDERAL.  10  DE  SE¬ 
TEMBRO  DE  ie«  -  BO¬ 
LETIM  INTERNO  N.-  31a. 

Public»-, (*.  de  ordem  do  exmo.  ,r. 
mlnturb.  pnr»  «  devida  execnç-lo.  o  ,c- 
•vlnle: 

APRESENTAÇÕES  A  ESTA  DIRETO¬ 
RIA,  —  nr.  OFICIAIS.  OSTF.M', 

—  MAJOR  —  Jorer  Barretn  Lln»,  dn 
Prlmelr»  Clrciinucrlçao  dr  nerriit»m»n- 
lo.  por  ler  terminado  o  Inquenln  adinl- 
Blrtrailvo  de  que  er»  prcfldent». 

—  CAPITAO  —  r.itiln  Cordeiro  de 
Melo,  do  IA"  Regiment.o  de  Int«nl»rln, 
por  ler  de  rer.nlher-,e. 

—  PRIMBIROa  TENENTES  ~  New- 
ton  da  Bllvn  Manuel  Cnmpelo,  do 
TTI/3."  Reslmenlo  de  Infnnlarl».  por 
.-.r  de  iecn1her-.*e:  Nelron  nome,  Be,- 
»n.  d»  l.<ra3.''  BBlnlhilo  df  Cacadore», 
por  ler  rido  olarrlflcado,  derllp.odo  da 
Ercola  MlUtar  e  recolher-, e. 

—  SEODNDO  TENENTE  —  Mnnrn 
Balense.  do  S."  Regimento  de  Infan¬ 
taria.  nor  ter  Mtldu  a  e,la  capllal  em 
gor.o  (ie  llreiiea  paro  tralamenio  de 
aaiide.  roíii  nermlssío  do  ar.  ministro. 

~  REnrtNnos  tenenteb  da  re¬ 
serva.  CONVOCADOS  —  EflBenlo  Cor¬ 
deiro  Mergulh.to.  (lo  IS"  Reitlmenln  de 
Infantaria,  por  ter  aldn  tlerllgarin  da 
Dlrelprta  de  Recriilametltii  e  aecult  dea- 
tino;  Manuel  Albino  do«  Rantn.  Qiiel- 
roa,  do  M."  ReGlmoblo  de  liilaiilarta, 
por  ter  de  reunir  diütlnri 

TRANaPERENCIA  DE  RAROENTO.  — 
Tranrfim,  por  neee.r.rlrlade  elo  rervlco, 
do  I."  Bolalliío  de  Catudoreu  para  o 
J."  Replmenlo  ri»  Infantaria.  nMercelro 
•araento  CAnrildo  Ferreira  de  Abreu. 

TRANSFERENCIA  DE  PRAÇA.  — 
Tninsflro.  por  neeeesldnde  do  .«ervlqo, 
do  .12."  BatnlhAn  do  Caçadores  para  o 
3."  'Healmenln  de  Infantaria,  o  cabo 
Hllier  Correia  Cnsiro. 

TRANSFERENCIA  DE  OnCIAL.  — 
Transfiro,  por  neeea, Idade  do  serviço, 
do  1."  Batalhtlo  di  Cftçadore.r  para  » 
Companhia  de  auarí»  do  Quartel  Ge¬ 
neral  rin  MinUterlo  da  Guerra,  o  pri¬ 
meiro  tenente  JefersoB  Ribeiro  do 

^'atar’  de  inspeção  de  saude.  — 

Paça-.re  entrega  i  Primeira  Dlvlíío  dae 


copla»  das  ala,  de  Inspeçliri  de  faiide  a 
que  loram  submetido»  o  coronel  Ar- 
iioldo  Marque,  Mancebo  e  primeiro  te¬ 
nente  Orlando  Morelr"  Benjamim  de 
Viveiros,  remellda,  com  os  ollcloa  ml- 
mero»  Ififl-S.  'S.  B.  e  tlia-Prlmelra 
Seeçflo.  de  ta  de  acnslo  lindo,  do  ,r. 
comandante  da  Sexta  Beniao  Mlllt.»r 

ifl.t  —  General  de  Rrlceda,  Honner- 
pe,  f.opei  ifr  Sot,»«,  direinr. 

Confere:  —  .Mn|nr  Ar/sfrii  CflfilO 
.Ueten.  rhete  do  Gabtnei». 

Diretoria  de  Artilharia 

CAPITAL  FEDERAL,  IB  DE  SE¬ 
TEMBRO  DE  imj  —  BO¬ 
LETIM  INTERNO  N."  318. 

Puhllro,  de  ordem  dn  exmo.  ar.  mi¬ 
nistro,  para  a  devida  execuçbo,  o  ae- 
aulnie: 

APRESENTAÇÕES.  —  Apresentaram- 
se.  ontem,  a  e<la  Diretoria,  oa  aeguln- 
les  nfletal,: 

—  Major  Adalberto  Fontoura  de  Ber¬ 
ros,  cin  13."  Roctmenln  de  Artilharia 
Anll-Aerea.  por  ler  de  ,a  recolher  à 
.«iia  unidade. 

—  CaplKln  Ubiralan  Miranda,  dn 
TT  A  "  Regimento  de  Artilharia  Monta¬ 
da,  tinr  lermlnaç.ao  da,  prova»  elimina¬ 
tórias  do  eoneiirso  de  admlasAo  ao  Cen¬ 
tro  Oe  PreparaçAo  da  Escola  de  EMadn 
Maior. 

—  A'nlranle»  a  nllrlal  Manuel  Au- 
gu-lr»  dê  Aquino  Torre,».,  Aníbal  .Toa- 
qulm  Moreira  e  Ltilr  Afon'n  Cosia,  re«- 
peetlvnmenle.  dn,  A"  Reglmenlo  do  Ar¬ 
tilharia  .Montada.  3."  Grupo  de  Ohusea 
e  T  •<."  R.  A.  D.  C..  por  lerem  sido 
desligado,  dn  E-cnla  Mllllnr,  clasMItca- 
Ut*:  e  legutr  deslino. 

APRESENTAÇAO  de  PRAÇA.  — 
Aprf"enlou-«e.  onlera.  ,  e,ta  Direlorl». 
ri  ,nMado  Luls  Aneeleto  Fon»eca,  do  7." 
Grupo  dr  Artilharia  de  porsn  iRerlfei, 
que  phievr  permlssAo  do  exmo  er.  ml- 
nl>tro  dii  Guerra  para  vir  a  e»tn  ca- 
pllnl. 

pnOMOC.AO  DE  SARGENTO  —  De 
acordo  rom  o  Avl«o  n"  ICJ-Prom.  1. 
de  ?D  de  Janeiro  de  UN'.;,  fnl  promovi¬ 
do  ao  po»to  de  eegiindo  .sargento  mo¬ 
nitor,  o  terreiro  sargento  Alfredn  de 
Almeida  rn»la.  dn  Centro  de  Prnpara- 
çSo  de.  Oficiais  da  Reaerva  dn  Segunda 
He;;IAo  Militar. 


Cia.  Fiação  e  Tecidos  Lani¬ 
fício  Plástica 

{clatorio  da  Diretoria  a  ser  apresentado  aos  acio¬ 
nistas  na  Assembléia  Geral  Ordinaria  a  realizar-se 
em  26  de  Setembro  de  1942 

BRB.  ACIONISTAS: 

Em  cumprimento  80  qu«  dtttrmlna  oe  Eatntutoa,  temos  o  priaer  dr  lhe, 
apresentar  o  lelatnrlo  referenU  tg  nossas  atividade.»  no  exercido  fliido  em 
31  de  m.arco  dn  eorrenta  tno. 

O  principal  lato  observado  noíso  período,  n  que  merece  cllaçlo  especial, 
foi  o  desenvolvimento  da  no,.»a  lecçAo  de  exporiaçAo.  que  nlcançou  ne,,e 
exercido  uma  cifra  aMá»  apredtvel.  Ape,nr  da,  dificuldade»  lmpo.»ln,  pela 
guerra,  tivemos  oportunidade  de  renovar  e  liildar  iran.soçbe»  eom  varies  países 
do  Continente  Americano,  o  que,  aobrr  aumeninr  o  volume  dr  ro.»<o»  vendo», 
deu-no,  enrrjo  »  colaborar,  também,  no  maior  proJeçAo  de  Industria  hrAsl- 
lelra  no  estrengclro. 

No,  demal.»  setores,  a  atividade  de  DIrcinrIs  fo|  sempre  orientada  no 
sentido  do  mnior  engrsndedniento  de  nos.»a  organisaçAo,  correndo  normal- 
tnenle  oa  negocio,  aoolils,  apesar  dos  oontralempo»  da  Aporá  que  stravcsamo, 
Oa  Igcro,  do  exetclelo  montaram  s  Ii3.1:.MA$nnn,  e  o  dividendo  a  aor  dis 
Iribuldo  ao»  acionistas  fnl  fixado  em  31  ivinie  e  quatro  por  centoi . 

Bln  do  Janeiro,  17  de  agosto  de  1B12.  —  companhia  F.  T.  "Lanlítclo 
PUstlcs".  —  Samuel  íairji  Lnredo,  vlc»-preftdente. 

Balanço  Geral  em  31  de  Março  de  1942 

ATIVO 

MOVEIS  Ac  UTENfilUOa . 

SEMOVENTES  ... 

CAl^A  .  • 

PRÉDIO  .  . 

CAÜÇAO 

líAQUlNIBMOa  . 

MATÉRIAS  PRIMAS . 1,117:8185100 

186:7005000 

E215EÍ.™*® . 04:5335000 

•  . . 844:7015300 

DUPLICATAS  . . . . 

CONTAS  CORRENTES . " 


30:1005000 

3:7005000 

3:7035730 

.534:3145430 

1:4315000 

3.180:1565460 


1.743:6585000 

1.980:407.5600 

3.463:65351,0 

6.330:0845150 


F  A  S  S  I  V  O 

|undodêreserva\":-:-;:;;::::;:;:::::;;^  'wíSS 

S  . . 

Saldo  para  o  novo  exercício 


60:5985200 


8.930:0845151 

Hlo  de  Janeiro,  31  de  março  da  1043.  —  Contador,  V.  riaitna.  _  com¬ 
panhia  r.  T.  "Lanifício  PUsttea''  —  Somar!  Latrtl  Lnredo,  vlce-prefldçnte. 

Demonstração  da  Conta  “Lucros  e  Perdas”  de  1 
de  Abril  de  1941  a  31  de  Março  de  1942 

CONTAS  CORRENTES  -  Prejulcos  . . 

^BSOEB  8/VENDAS  .  .  .  . ! . 

JUROS . 

lE^^^DUPucATAs . m::;;;;;; 

^^.obrVn;f.mrsí';-:7;;;:-*:;::: 
seguros  .  . 

PORCENTAÜEN.S  .  .  .  . 

FRETES  E  CARRETOS .  . 

BELOS  CONSUMO  .  .  ...  . 

MATÉRIAS  PRIMAS  .  . 

WBTrrUTO  APOSENTADOniÃs  -  ■pio  ‘ ! i 

DEPRECIACAO  -  19  G  . 

DfPETORM  —  10  'V  .  . . 

acionistas  .  .  . 


SALDO  PARA  O  NOVO  E.\LTiCTCIO 
/ 


MrnrADORTAF  ... 

PR'""  ‘fi  DF  TmriOS 
pr  \n  DE  rNibf !'  i  si 

rri  AO  nr,  fourriTGi) 

LUtlIOn  K  rEIlIMR  h  lof'  >lo 


RI"  dr  .t»orirft  :  ,. 
P«nlll»  f  1  I.  jiiti  ,.  I 

p.  - 


* ;ii I.  (1  d-  irn 


1  if  li¬ 


ceu' 
f  '  f 


107:7885000 

gi:Doos3no 

198:83.75000 

88:3105000 

I  038:0645800 

322:3155700 

4.5;n3.5$,5fl0 

16:5075000 

126:57.55200 

30:104$600 

*.a:il4fí$7ft0 

in7:fi73$lon 

ig.V530snon 

. 

•  132:4185.500 

t  4na$nnQ 

38.541  $'200 

•4fi  773SR0n 

140.7375406 

«0  9515606 

flon  onnsfwn 

680  5.545  BtIU 

rtrL,MiB$2oii 

6  963.4565700 

32  0:i"x:ir,n 

>  a  a  a 

I  952  12.*50Oi: 

.1.656  .  1  15700 

1  4  é  1  i  .  «  , 

1  .171  lAn‘’02fl!' 

9  7175300 

rt  W  lSí>$7íiri 

,'i  r  ••4 

rnui- 

Fiff  1 

f 

■:i  1’  -  T, 

PROMOÇÕES  A  sargento.  —  Da 
seordn  eom  o  Avlao  n."  3,53-Pr(im.  3, 
de  39  de  Janeiro  de  1642.  loram  pro¬ 
movido'  a  lercelrn  asrgenlo.  oa  cabo, 
Julln  de  Brlln,  VaPer  Nogueira  Pmio. 
Paulo  Coala  e  Stiva.  Alaor  Fialho  a  Oa- 
valrto  Llrla.»  da  Silva,  (lo  I.B.»  R,  A. 
U.  C.  lAqiildauano  i . 

(,  1  _  General  de  Brigada  Antonio 
fernar/fr,  Oanfo»,  diretor. 

Coiilere:  —  Tenoiiie-rnrourl  cirOffie- 
ar,  Borboaa,  ehefa  do  GaWnet», 

Diretoria  de  Cavalaria, 
Trem,  Remonta  e 

Veterinária 

capital  federal,  16  ge  se¬ 
tembro  DE  1043.  —  BO¬ 
LETIM  INTERNO  N.»  316, 

^ANSFERENCIA  DE  OFICIAL  SU- 
B.5LTBRNO  BEM  EFEITO.  -  De  ordem 
do  exmo.  ar,  ininlalro,  é  Inrnadn  aem 
efeito  a  tran»ferenrla  do  primeiro  le- 
"'h''’  Lula  de  Oliveira  e.  Boiiaa.  do 
IV.  3.'>  Reglmenlo  de  Cavalaria  Divlato- 
narlo  (Sfin  Pauloi  para  a  1."  Reglmenlo 
de  Cavalaria  Independente  lUnqiielrAoi, 
publicaria  no  Item  II  do  Boletim  In¬ 
terno  n."  311.  rie  13  do  corrente. 

*6.1  —  Truente-roronel  Au/onro  ,lfo- 
/-Irn  de  Abreu  FMha,  dIreinr  Interino. 

Cnnfi-re-  —  Motor  fí/onronriiin,  Kruel, 
ehefe  dn  Oablnei. 


Sociedades  Anônimas 

neniunin-^»*  amMthã  |,^  Ar^srmhiéinn 
Onrnls  ilr  Aríanlàl.ns  fio»  acauliites 
Compuiihio,  ■ 

—  Paiira  do  nUlrIln  Frileral.  S.  A.: 

—  E.vliaordlnona.  a-.  15  horaa,  à  rua 
l  "  de  .Morçn,  n,  »;i  n  05; 

—  Brliulrn  lindrigue»,  S, 

IronrdliiariP,  Aa  u  hora»,  á  Av.  Rio 
Braurn,  n  20,  l.a.o  andar; 

—  Cumpanhia  flalo.Rrnallelr.»  Ag  Sg. 
giirn»  r.eral»:  _  Evirnnrdinoria.  a,  19 
horaí.  A  rua  Dlrrlta.  n.  49; 

—  rompanlil.»  .V.»rieii,»|  de  Olea  de 

T.luhoça:  Eirtrnordlur.-*»,  a»  14  ho¬ 

raa.  a  ni»  1.0  rie  Março,  n.  6  UI" 
andar; 

—  Equipamento»  Warne  do  Braall, 
S.  A.:  —  Evltaordiinria,  5»  14  hora», 
a  rua  dar.  Marrpcoa.  n.  21; 

—  Ertulirleclmenin»  Qiilmlro»  Slnle- 
rnr,  S,  A  i  —  ExiraorrilnorI».  9a  14 
harai,  .i  A.v  Graça  Aranha,  n.  300. 
10."  andar: 

—  Navegaçín  .Vere.»  Braatirira,  S.  A.: 

—  Extrnordlnarla.  9»  15  hnrna,  a  Av. 
K.  peçanha.  n  31,  6."  andar: 

—  .Snelcdade  Indiit.lrlal  Crj-,lia».  R. 
A.:  —  E,viranrrt'n>rl»  «j  14  noras,  a 
rua  lln  Pea»e|ci.  n.  4B!94; 

—  T'»ln»  Sito  .Tn»f,  S,  A  :  ^  Extra- 
ordinaria.  9»  14  hoi-e»,  9  rua  'tOxlco, 
n.  90.  8.0  andar. 


Cia.  Fiação  e  Tecidos 
Lanifício  Plástica 

A.SSE.Iini.rlA  GERAI.  nRUiNARtA 
I."  CONVOCAÇÃO 

SAo  rnnrirUdoi»  ««j  nrinnl«ln«  ilenU 
CompanhlA  n  rrunirrm  rm  anscnt* 
hlélrt  prrral  «rdínurln  tin  próximo  dia 
‘Jd  drt  rnrrrHlr.  íi^  rj  h«ra«,  iin  tfdr 
nnrlal,  u  riia  iln  gllfanilri-R  n.®  W,  1.» 
andar,  afim  rir  Inntarfm  ronh^^rlmniln 
a  ilrllhrrarcm  aobrp  ar  arrnlnlfx  as- 
sunto*  : 

1.  —  rHfflnrÍA  r  nrrtinrAn  df  rAnIns 
lU  Dirrlorla,  rrlutlvns  an  rxerrlrln 
fInriA  cm  ni  riA  mnrçn  dr  Ullíj 

3.  —  pRrrrcr  do  ronsclhA  FUcxl  SA- 
lirc  AR  '  mesmes  assiinlAs: 

.1.  «—  clflc^n  df*  novn  CnitsclhA  Fiscal, 
na  forma  iIa  arl.  15  t\ns  FslaltilAs: 

4.  —  nssunlAR  tcral*. 

niA  r!p  Janrlrn.  Id  dr  KHcmbro 
dr  IDl”. 

SA3iurr.  r.ÃSRT  t.aheoo. 

Vlce-Prcsldcnlf, 


Patente  de  invenção 
n.“  27.340 

Mornsen  *■  If.irrl*.  Agenla  Oficial  dn 
Prhprlednde  lndii»(rlnl,  c»lahrlerliln  k 
Praça  Mauã.  n.«  7,  lo.e,  neala  eldatle. 
encarrega-,e  dn  promover  o  emprego 
de  "APERFr.irOAMKNTO  EM  APARE- 
LHn.S  nr,  niIAS  vni.TAr.ENS".  pri¬ 
vilegiado  pela  pal"nle,  »iipra  exarada, 
He  propriedade  da  tVEUTINGIIOIlSC 
ELECTRIC  &  MANUFACTirni.NC.  C09I- 
PA.W. 


O/  Hipolecasi 
Financia¬ 


mentos 

Barros  & 

Iíi’aMcher 

Realiannina  lilpnlecna  co¬ 
muna  iiti  pela  Tnholn  Prirp. 
Flimnctniiienliia  ilcstic  30  cim- 
lo».  Traiiaforlniiik  )il|iiilrrn4 
«iieriiHiiA  jiaiu  u  Tiihcln  Prii-o. 
l>(ii-iiniciiliivAii  i-rllcrluaii  o  tlp- 
aoiiípciiliii  lotnl  priii  iiiiaan  f|r- 
tiin.  .\tlltiiiliiniiia  iiiinicnirlii 
piirii  piiff<iiiii'iilii  ile  liiipuatu.s 
iitnihiiilua,  i-prlIilApa,  oir, 

'V.  lUII  mt.A.NCü.  173.  fl." 
anil.  —  Tci». I  ri-imii  .  12-inin. 

Expediente  de  9  às 
18  boras 

♦vimrpi— ■!!  ■Éwi 
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O  comercio  americano  e  o 
monopolio  do  café 

,TA  eacrovemnA  rruI  «Igumns  grõnlcna 
Sivhl-e  o  vlrliinl  mnnnpnlln  dn  café,  crinrio 
llna  Ealadon  pola  "Wni-  froílticllon  BiirvcI", 
nti-nvéa  da  "CommntUty  Credlf,  Uorpura- 
llon".  Virtual,  dizomna.  pnrrtue  nAn  aa 
truta  de  um  monnpohn  de  fato,  maa  ape- 
uh.i  ImpoRln  nela  força  riaa  circiinalancínx 
Por  outro  Indo,  oalnmoa  cerl,o»  do  t(ue  Imla 
a  rrgulAmenln<:An  baixada  tem  a  finali¬ 
dade  ilnlca  de  fnr.er  eom  que  oa  "alucka" 
nejam  diairlliiilrina  equllntlvamente,  em 
hnneficln  do  consumidor,  evitando-ae  a  cs- 
peciiIngAo.  O  Governo  nAo  anaumlu,  dlro- 
lamente.  o  cnmei-cln  de  ImpiirtagAo  e  dla- 
trlbulgAo  da  mercadoria,  ma*  criou,  alra- 
vAa  daa  aiiaa  orRanlzagâea,  tala  facilida¬ 
de»,  contornaddra»  daa  dlítculdadea  da 
guerra,  que  o  comerciante  6  o  tori-ndor 
eerAn  nhrjuadog  e  onerar  por  melo  dela», 
sob  pena  rie  nAo  poderem  suportar  a  con¬ 
corrência  . 

A  maneira  por  que  o  comercio  rece- 
l'nu  as  determinações  Rovernatnentals  eslA 
contida  na  circular  expedida  pela  "The 
Nallonai  Coffee  Aaanciallon'’,  de  Nova 
York.  a  19  ile  maio  rtltlmo.  E»tA  vaaada 
cm  tom  por  tal  forma  elevado  e  mostra 
tnl  rsp’rltn  de  colaboragAo  com  o  gover¬ 
no,  no  sentidri  de  serem  enfrentadas  aa  di¬ 
ficuldade»  da  hora  pre»e,nte,  que  hem  me¬ 
rece  a  trndiizamo»,  em  resumo,  para  cn- 
nheclmenlo  dos  oorbos  leilorea.  É'  o  que 
vamos  fazer.  Nela,  »e  recomenda,  eape- 
clalmonle.  ao»  comerciantes  que  nAo  biia- 
qiicm  brechas  no»  regulamentos,  que  nAn 
terilein  .te  libertar  das  exiponctas  aRora 
formuladas,  pois  a»  mesmas  visam,  nAn 
cercear  a  lllverdade  tio  comercio,  mna  ape¬ 
nas  facllllar  a  melhor  e  mais  equitativa 


dIstrIhiilgAn  da  mercadoria.  Na  parte  fi¬ 
nal,  é  formiiladA  a  pei-Runta  sobra  como 
será  possível  vontlniiar  o  eomernio  a  lazer 
neRoelo  rom  prejuízo,  em  face,  natiiral- 
menle,  do  eslaheleclmento  dos  pre(;na  má¬ 
ximos,  que  fornm  fl.xadns,  de  forma  de- 
lalhada  pela  "War  Produni.lnn  Bonrcl”.  A 
resnoalR  a  esta  porRunta  já  fnl  dada  pos- 
lerlormente,  pploa  nnvna  reRUlamentoa,  de 
arnrdo  com  oa  quais  a  "Commndity  Cre- 
dlt  Corpniatlon"  assume  certos  rlacos  e  ' 
despenas,  (|ue  oa  comerciantes  nAn  pode¬ 
riam  sunnrlar.  vendendo  a  mercadoria  aos  ! 
pre.ço»  fixados.  A  colabnraqáo  entre  n  cn- 
morclo  e  o  Governo  9.  pnl»,  perfelin .  PI’  o 
seRuInle  o  resumo  da  circular  a  que  nos 
eatnmns  r<>portandn: 

"Nns  áltimns  meses  o  comercio  caleel- 
ro  fdos  Estados  Unidnal  tom  s|do  objeto 
de  numecosns  aviso»,  oi-den»  e  rcRulamen- 
tos,  que  vierem  modificsr  a»  normas  de 
neRocíoB  a  pnnlo  de  torná-la»  Irreconhe¬ 
cíveis. 

AtA  agni-a  a  Aasorlatlon  lein  se  llml- 
tario  »  dlvulRar  o»  ato.»  ijn  Roverno  res- 
IrInRiittlo  »en»  comenlarin.»  nii  ivAn  n»  fa¬ 
zendo  nhsohitamcnte.  E  Is.sn  com  o  inliilln 
rio  dar  tempo  A  .lunta  do  ProdiiçAo  RAtica 
rie  hahilllnr-flc  n  responder  A»  qiiestAo»  que 
lhe  fossem  proposta»  Rnbre  a  devida  In- 
terpretagAo  e  execiigAo  do»  ato»  que  tOm 
sido  hslxado»,  n  que  deve  ae  poder  fazer 
dentro  em  breve. 

Mal»  importante,  porem,  do  que  o»  pro¬ 
blemas  que  Biii-Rem  para  a  cxecugAo  dessa» 
orden.s,  á  a  exala  RnmpreenaAo,  por  parto 
de  todo»  o*  membro»  da  industria  cafeei¬ 
ro,  sobre  a  verdadeira-  sItuagAo  em  que  se 
encontram.  E»»a  compreenailn  poiiparA 
multo»  aborrecimento»,  e  e»fnrÇ(iH  em  vAn 
e  ronstltiilrá  uma  scRuronga  de  i|iie  a  In¬ 
dustria  atravessará  a  Ruerra  em  condlgne» 
de  reiniciar  nnrmalmente  as  operações 
quando  vier  a  paz. 

Em  primeiro  luRar:  o  que  o  Rovernn 
quer  de  iodos  luSs  —  tsnla'ÍR  e  cnletlva- 
mente  —  á  que  ná»  forneçamos  café  A  po- 
piilaçfin  civil  e  militar  da  melhor  maneira 
possível,  de  acordo  rom  os  "stocUs"  e  melo» 
que  lho  for  dado  por  á  nossa  disposiçáo 
para  esse  fim.  Quaisquer  outras  conside¬ 
rações  sAo  da  ordem  seciindaris. 

Comercisiiies  ou  Indivíduo»,  lemos  de 
acellsr  como  certo  esse  ponto  rie  vista. 
Primeiro  por  ser  nosso  dever  —  sem  es¬ 
quecermos  que  nutras  Indiistriss  sacrifl- 
-caram  intoirauieiite  os  seus  negocloa  —  e 


que  náo  lemos  o  illrello  de  noa  r.xlmlriniia 
n  provociições.  SeRundo,  lomiia  de  iiceliá- 
lo  porque,  sn  náo  e.vecularmnN  hem  o  nos¬ 
so  serviço,  n  Riivcrno,  Inevitavelmente,  to¬ 
mará  a  Iniciativa  de  o  fazer  por  nõs. 

Por  outro  lado,  se  aceitarmos  esto  iion- 
to  de  vista  de  lodo  o  enraçAo  e  sem  re¬ 
servas.  ns  coisas  serAo  para  nós  moro'» 
difíceis  dn  que  parecem. 

Quanto  maior  cacRn  Hiiporlaintns, 
maior  serA  n  auxilio  que  a  Jiinia  de  Prn- 
iluçAn  Bélica  nos  poderá  prestar.  E'  pre¬ 
ciso  nAn  esquecer  que  es.xa  e  ouiriis  re¬ 
partições  do  governo,  Inlerrssadns  em  «‘ilfé, 
eslAn  em  WnslilnRion  para  fazer  cotans 
para  nõs  e  nAo  pnr  nõs.  NAo  eslAn  In  para 
por-nos  fora  dos  negoclos,  mss  paru  con¬ 
servar-nos  dentro  dele.6  e  dn»  necessida¬ 
des  do  pais.  A  boa  execuçAo  ilo  seu  lêa- 
halhn  ilcpemle  tanto  ilolns  quanto  ile  aõs 
prnprio".  .Sc  as  repartições  perderem  tem¬ 
po  em  solucionar  pR(|uonns  prolilcinn»  In¬ 
ternos  (la  Indtisicla,  serA  tini  lemp(»  a  me¬ 
nos  que  poderAo  dedlrnc  n  na.siinlos  de 
insÉor  rclevancla.  Mas  qual  é  a  slgiilfl- 
ençAn  de  ludo  Is.so  J 

Em  primeiro  Iiirhi'  é  preciso  nos  i-nm- 
penel i-armos  que  ns  rllsiamli.-òcs  cniisndo- 
ras  (Ie  maiores  dificuldades  para  nós  nAo 
for.iin  fehas  pnr  nicrn  pruzei-. 

Se  nos  mandarem  vender  menus  café 
dn  (|ue  no  ano  passado,  é  pcin|iie  hã  oii 
poderá  haver,  escnnsez  de  produto.  A  or¬ 
dem  é  um  esforço  Inicllgenie  para  iin|ic- 
dlr  atinja  a  um  (xiiito  lAo  critico  a  sltun- 
çAo  dos  ncgnclus,  t|Ue  se  torne  necessário 
o  conflscn  do  café  iiiie  nos  rcslii.  allm  de 
ser  folta  uma,  dial  rllitilçAo  cqiiMativa  en¬ 
tre  ns  consumidores. 

Se  Isso  acoiitoccsse,  a  Industria  ver¬ 
se-la  em  reais  dificuldades  e  ns  couauml- 
dores  longe  de  estarem  sntlsfelton.  K’  coi¬ 
sa  perigoss  e  falha  de  perspecacia  sli.çl- 
llar  qualquer  fregiicz  a  descobrir  um  nicl.) 
de  nAo  cumprir  rlRorosamenle  aa  dispoal- 
çor8  hftixnftnfl.  Knrfunntn 
Ile  café,  uma  llbi-n  dolo  que  iiin  coincr- 
clanlc  receba  alem  dn  sua  qimtn,  significa 
hhia  libra  a  monos  ps  rs  outco  i-omei'c!n'n- 
le.  Se  nuillns  rasos  como  este  ncorrei-ein. 
enlfio  estaremos  e.xposlns  a  regulamenlns 
ainda  mais  severos.  ,So  leremoa  a  lurrar 
observando  fielmciUc  ss  dispusiçóea  regu¬ 
lamentares. 

O  que  fies  nrimn  vale  lambem  para 
a  atual  resIrlçAo  de  "slorUs",  Mais  impor¬ 
tante  do  quo  o  proprio  regulamento,  é  a 


cxeciiçAo  que  lhe  der  a  Indiisirla  cnlueiin. 

A  ordem  sobre  "slocks"  nAn  cogitou 

posIçAo  ilcslu  ou  dni|ueln  companhia 
ÍJsn  foi  felln  para  punir  a  conipanliin  pos- 
suidni-n  rie  café,  nem  para  aiixlllnt  «  que 

lem  falia  da  mercadoria.  Seu  . . . 

llvn  é  de  proporcionar  facilidades  A  lo-his- 
trla  afini  de  que  obtenha  café  piini  ox  ,-on- 
sumldnrrs. 

Se  nlietiecermn»  As  disposições,  x  pr» 
sente  cslcultira  da  Industria  pode  sr,|  oi-» 
ncrvnda  iluennte  esta  emergencla .  N,-iii  o» 
cnuipin flores  devem  deixar  de  coniprai 
nem  os  vendedores  de  vender,  oliedi.i-oioin 
sempre  A»  'Irlermlmxiões  «lo  gru  enoi  ,\’(n 
guem  deve,  neste  pnrileoinr,  pedir  siivilln 
A  Jontn  de  PriidiurAii  Réllcn, 

Rasa  repnrlhiAo,  soinenie  psrn  sen  Ir  9 
Indusirln,  manter'  regl.»iins  dos  eufés  ,j|s. 
pnnivels  para  v"l„ler,  .VAo  preiend,  fnn 
elonar  como  conelorn.  nem  como  iimin 
Iniporladoi-a  Mn»  pndei-A  vir  n  ser  for¬ 
çada  a  faré-lo  se  nfto  lhe  dermon  «gors 
loila,  n  iioesa  cdahornçAo.  K  s  coípn  lerá 
sido  nonsn , 

riesimilntlti:  mn  lorrndor  nAo  dei»  |e 
n  .liinln  saber  »o  hA  esfé  dl.-iponioel,  snie» 
de  procurar  apiir/ir  issu^uos  eauni»  reçu- 

Inres:  oj.  roíi-etorrs  11611  devem  . . . 

fezer  n  governo  li-nhalliar  parn  eles  m,,, 
idiscrvamln  os  lermos  dn  Grdem.  rh-vr™ 
nrociii-iir  os  vendedores  e  enmprndores 
JJeve  Iniprrni-  n  hna  fé,  e  nilo  sohiei-nrre^ 
giir-«n  <1  governo  com  a  noi-essidado  de  «er- 
vir  de  Arbitro  em  'lispuins  eomerelnis  Dii- 
ras  sbi-Ao  ns  penatlrlndes  se  nfiii  ohservflr- 
mos  r.s  ordens  lialxadas. 

Mas  ludo  Isto  nAo  responde  A  l|l|l•»(An 
mais  Imporlentp;  Conm  conl Imiarmos  a 
fazer  negocio  i-nm  prejuízo  ?  Potlemo.x  di¬ 
zer  que  a  .lunta  e.stA  eslmlnndo  o  piidde- 
ma  0  espera-se  uma  .snhiçAn  pni-,-i  breve 
No  ínterim,  é  preciso  agir  da  melhor  forl 
mn  pos.alvel. 

■  O  fuilrlonnmentn  da  Indiiatrm  nifeel. 
rn  dtiranle  n  guerra  lerA  rie  en  ,„,.pn 
diferente  das  normas  seguidas  dursmr  . 

I  paz  e  miillo  difereiile  do  que  »» 

I  dlirsiite  n  Gr.indp  Glierrn,  O  qiiniln,  nre- 
spnie,  porem,  é  dos  mais  negro»  r-;,,i 
,  siirgln-to  uma  serie  rie  reciilamento* 
preensirela,  que  no.s  habilItarAo  s  prestar 
Irenl  serviço  A  NnçAo,  sem  de.»| rulmios  a 
orgnnlr.açAri  dn  Indii.strln.  E  »p  fornim 
I  bem  sucedidos,  estaremos  eni  po.xicAn  f,,,. 

lo  pars  um  rolonin  rApIdn  A  itnrmnh.lsdf 
I  das  operações  quando  terminar  n  gooi-t» 


COMERCIO,  PRODU ÇÃTTÊ^FIN ANÇ7aS 

HA  IP  O  A  FX  ^  A  «  «  a  B  ^ 


MERCADO  CAMBIAL 

o  merrerin  csmhial  »brlu  onirm,  com  n  Biinro 
dn  nr«»ll,  vrndendo  lihr»  nre»  n  70S58S  «  eom- 
prnndo  n  765464  e  dnlnr  »  199630  e  »  I6M7fl 
r-Miedlvnniente.  A».ilin  fechou.  As  11  horn».'  ' 
O  Bnneo  00  Brasu  «lixou  »»  »ni*iun*,,.-,  (■»»> 
pars  tua»  cohrnnçs».  enuranç»»  tlr  oiitroj  bnneoa 
quotas  e  reme.ssai  par»  ImportaçAo  ; 

Abertura  Secliani 


Libra  are»,  9  vista . 

Llhra  "enbo”  , 

Dolâr  ..  .. 

Dolnr  "citio**  .. 

K5ctido 

Frnnfo  miIco 

rofn  nrRi^iUmo 
nniRtjaJo  . 

Perfg  n»n»n4 


79S58B 

a*  aa 

70S6fiB 

)8$830 

lfi=‘n«0 

•  aa  a. 

8800 

45630 

‘4572(1 

a  é  a  a 

4*670 

aa  .. 

10*1128 

1633 

aílxrni  «R 

«cciitnt&e 

ritíio  livre 

• 

A  8U  diar 

A  TiStA 

78*064 

7Bt4ff4 

I0$43l) 

ioc«7n 

— 

4Sã00 

t0$lA4 

- 

1530 

imst 

70SH55 

19S6.{P 

tflOO 

4Sf*3f. 

41670 

tQ$12R 


Cior 

I9*4?íi 


UhrA  “Broi  * 

Dolnr 

«rgnnnnn  , 

P^fo  uruRiinio  , 
rhiii-n, 

Para  compra  no  cnmhio  oficial,  o  Danrn  do 
Briisii  afixou  as  segulntef  mxai  ; 

,  ,1.  -  ..  *  ***  *'•**  á  ilsl» 

Libra  are»"  .  ,  .  695999  •  685495 

.  .  .  I9I4S0  165.500 

Pcío  uruguaio  .  .  ajSOS 

REPASSE  A03  dANCUS 
Libra  "aien"  comp  785464 

Libra  'aren"  venrt»  .  765665 

Ofl.:al 

Libra  "nrea"  comp  .  085783 

Dotar  .oflciali  165.580 

REPAE.SE  SOBRE  BUENOS  AIRES  , 

Dotar  iGÍldalt  . .  IgsjSJ  ]a;s68 

VE,VDA  SOBRE  BUENOS  AIRES 

Dolnr  illvrei .  155530  ,05530  | 

LIVRE  ESPECIAL  ' 

nm»,  Abertura  F-chnm  1 

Dojat  compra .  209000 

Dolnr  venda  .  305-400 

Cabo 

Dolnr.  Vvnfla  .  305530 

PAÍSES  SIU.AMF.IIICA.SOS 
No  Bnneo  do  Brnaii  fornm  alixndaa  nj  se 


Can, 

885696 

165431 


79540» 

76588: 

senej 

ia«96r 


3060011 

305600 

3055Jti 


lUtmea  tnaan  pira  compra  dt  letrai  «m  dO 
Iara»  sobra  Bueno»  Aires 

.  ,  Livra  Oficial  Prew 

A  7IM» .  189470  105506  101291' 

5'**  .  191463  165487  195191 

.  I••438  165474  1914)01' 

90  din»  lOIsAP  181466  165996 

r*XAB  DO  DOI..ÍR  B.M  vir.oi 
Compra  labre  Calombis: 

.  .  Livre  oriclii  rretf 

*»'•«»  litno  165349  195176 

f.amp-j  lebr»  Veneiarli: 

A  ^  IÍI36D  165400  lOLinii 

i-nf7i|ira  lobr*  ddttâ»  Mf>r>iihiiia«  T^ntnnffri^iina* 
A  '•1419 .  105320  165350  195326 

I  tATftxr»  •«hrp  Unifiiag. 

*  ... 

•TAXAS  Ot  C094PKA  IIA  I  AMEA 

A  'IMa  Livre  uficia. 

••  70106.  ongeor 

Í; . 77170.  05576:' 

. .  17f«41  665696 

an  7,'***  Ofieit 

,'®  785.0.  605401 

"  2  "•  71132.  665.-6S 

IM  dltü . .  ,,  ,,  TH*' •  •  ffItMr 

CâmHra  Sínrliral  d«  ('orrelore* 

EM  18  DO  CORRENTE 
Ufirlti  uurr 

Libra  are.  ,  ,,  . 

Tova  York  . 

Nrgeptlna . 

Jhll* . 

Iriiçiinl . 

."ortucal . 

ãiiiça . 

•o‘— riiira  du  Eípco 
'o  Brasil  aos  Brncoa 
Londres  •  Lhs.  ares 

UURO  tlNO 

U  bafu.0  au  bi,i.  u  . .  a  gram* 

'lu  ouro  tino  na  base  de  I.OOO/I.OOO.  em  herm 
'  emoededo,  t  315300. 

QuaniiAxi" 

Ontem . .  ,,  ,,  ,,  _ 

Desde  l.o  do  correnle  ..  ..  ,,  455.638.332 

.  455.6.58.322 

OOTAÇAO  1)0  PREÇO  OA  GRAM.4  UA  PKAIA 
A  Cisa  da  Moeda  fixou  para  eouistcao  cai 


795583 

195656 

45679 

5633 

103426 

5817 

43630 


f  *1*- 
79S.4ftS 
2O$S00 
4;*&Q0 

105633 

1931 


—  785885  - 


moeda»  de  prata  do  antiio  Imoeito  a  da  RepO-  i 

eaíí  âf  '  ''A  reipeelivaniente,  I 

fi.  í.  '  2."  ':®"«'ial  0»  aaio»  s*  ! 

6P8 'i  a»  dc»  lalore»  dv  IU3b  iii.p  ,  5U80.  w»  t, 

«■  de  1014  l;i90  f  t04fl  •  dr  440  %  •  dt  IBflO* 
MORflAP  DR  OURO 

Quinto  è  oteii  nm  •  «uii  «quiRicfto  ê  leui 
^  rieio  dl  f340  i  ^riim 

•  •  noií^OJ  i;  Franco  6)761 

Doiar  ....  )A6D63  'i  Franco  tiiic»  61741 

Fm  Nuvr  ^  orK 
NOVA  YOnK,  ID. 


8/Lontírta 

tel..  prt  a 

S/Prençft 

néo  ocunaOa 

tcl  QfZnr 

6'Mliâ^tO 

tcl  ont 

F 

r.cl  n/f 

c 

S/Bcrno. 

tcl.  i>'£. 

K 

S/E>if»r4i|nio  fel  n 

1  K 

6.B.  Alre^f-lrL,  por 

P,  . 

Hoje 

4  04 

4  31 

«  II 
I  10 
ll  !? 

.in  nn 

U  6.*i 
31  7ft 


Anterior 

4.04 

3,31 

4.11 

fl.ao 
7:í  Xi 
.in.fln 
2J  õ4 
2J.74 


oie. 
n  e. 


'  Ml  iiJni 

MONTEVIDÉU.  18. 

S  Luiinita.  1  t»  veno  .  .  nit. 

S''LondrM  i  c/comn  olt 

A  wiafa 

8'N,  York.  100  1.  i/comp.  ifin  7.4  p.  ig*» 

8  N.  York.  100$,  !.vpn;ia  ipü  Zh  P.  IPu  ü 

Airt*a 

BUE.VOS  AIRES,  10. 

„  „  ^  Hoje  Ãolerlor 

s  Lnndrcfi  i  lívenaa  .  .  n  00  p  n  un 

M  Lrndrer  ^  1  rnmp  16  gu  p.  m  gii 

8'N,  Vcfk.  100  6.  t/venrta  4J1  .lo  p.  42J  íO 

8.'N.  York,  100$.  tycomp.  421.00  P.  421.00 

ti 

LONDRES.  IB. 

a^N  Yofk  pM.  I  4  02  ao  A  4  n;{  AO  4  02  ?i0  a  4  03  !ir 
2  »7*rha  P  ‘.  1-  17.10%  17  |7  iMi,  1140 

8 'Madrid  p/f  p  «1)  60  «0  50 

S/Li.«boa.  n/l  <«c  0a  8u  a  100  2u  nu  n  (uu*ie 
b  E*»»»polmo. 

^  10  «D  ■  toaa  iBOhk  16  B» 

tk:i.Rií:r ama  mínainlial 

LONDRES  19. 

PBDRAMfe.,'  10 

Para  aessonio.  rd,,  Anterloi 


Sanrp  da  Inglaterra 
Bencp  d.  Ilalia 
Banco  da  Prança  , 
Em  Lonorea  j  meaea 

Fm  N  Torb  3  ns  t/t. 

Em  N.  Forg  j  m.  ./». 

Cambio  è  viaia  i 

Llaboa.  e/Londrea 
por  I,  escuou» 

Lisboa.  s/Londrea  l/a 
por  {.  escURoí  .  , 


N  ta 

100  39 


»I  19 

169  79 


BOLSA  DE  TÍTULOS 

A  Bolsa  dr  Tlliilo»  e.tteve  funclon.-.iio  onlnii. 
Com  t  c  .iile»  iircnriDs  ; 

ApAlicen  seinia: 

4  D.  Emlasfír»  pori .  751*009 

•7  Idem .  -,3,1  ,.rin 

5(|  Idrin .  7»i.r0l) 

397  Idiiii.  Cnlllrlra .  7.1  líi') 

511  rteajiinniiirnin . .  ..  b,  ,  ii, 

I  llbuc.  rir  .7110  .  1  i  , 

113  Olirlsaçoo';  Ic  niiiti.  i3:2  ...  |  '  -  i  i 

31)  .Miuiicliini».  Em|i.  1901.  |-.,i|.  ,,  .,,  . 

.59  Mrm.  1996  ...  ....  r  i 

ini  Idriti,  1031 . 

43  idein  . 

45  Trrli-llura:  Nllrrél . 

Kl  E.sladum, ;  Mii»..,  7-.,  "  i.  I 

16  Ideni,  d»  5'’0)  ....  ' 

12  M.ii«.s.  19.:4.  I»  r.iu.t  ..  ,.  |., 

185  Idrm .  1 

290  Idfin,  2,«  Sreie  .  I 

150  Idem  .  I 

J3S  filem,  3.»  ácilr . 1  i 

116  Idem  .  1  I 

13  Bíq  Pr.ulo . .  2,,  . 

200  Açftr»  d"  (.'las  :  Bra"l«lra  Dj»- 

mnnillera .  *.v  i 

1  460  BuIIm  .  .  11.'  'M( 

79  n.  Mmriia,  iioi-l .  .V:.i  n"n 

350  Idem . . .  530  O'  li 

20  I(l(m .  .Miivi.iO 

MO  Idem  .  áriii.i-Min 

10  Irirm  .  .71.T,0'i1 

511  DehénlillT'.:  F,i'r,.  L  nra«ll"lro  316  .  lOi 
30  D.  Sniilo» .  OLT-OOO 


CAFÉ 


o  merrndo  ilu  ril.-ponlrnl  de 
entr  funcionou,  onlcm.  calmo, 
cnni  n.»  preea.»  em  baixa  r  mal 
rolncdot. 

CnlQU-sn  0  iipn  7  preç» 
d"  375309  pur  in  quilni.  na 
inbun.  e  vrndeiam-,'.e  250  sacaa. 
Fechou  calino. 

COLAÇõl  -  ,  ijR  19  quilos 
TIpn  3,  395506  ■  Tipo  6.  265000 
Tipo  4.  20-600  1  Tlpp  7.  275500 
Tipo  5.  265900  '  Tipo  8,  27,5000 
Pauta  ffiensai  Csinoo  a» 
Uinaa.  café  enmiini  28800  Idem 
fino  45100 

Pauta  aemanai  -  Estada  do 
Rln  café  comum  25300 
O  ano  passado  o  tipo  7  lol 
cotado  ao  preço  de  275900  por 
10  quilos. 

.MOVIMENTO  DO  DIA  18 
_  Barar 

Stock  em  17  .  409.681 

Entradas: 

Lcopoldina  ,  ..  9.019 

Rcg.  Flum.  Rio  2.331  7.370 

TolaI .  413.281 

Embarquei:’ 


Cabotagem  .,  , 

Tnlal . 

Café  drndo  .  . 

Tolai  .  . 
fron.»umo  local 
ttafé  retirado  . 


lon 


413.191 

70 


413.231 

60D 


niio  I  «s- 


1.371.743 
.107;  ann 


Stork  em  19 .  413.631 

Idem,  ann  pa’  ado  313.575 
Eiuradar  até  19  ..  92.743 

Saldai  até  19  .  38.537 

ca  fc  r  r  .  r  I  .  O  o  B9 
itnck  desde  o  i,"  de 
Julho .  33.738  ■ 

Eni  .Saiilus  j 

MOVIME.;  10  DO  DIA  19 
—  H0|e  nominai  antcrioi 
nominal:  anu  passado,  calmo. 

N.o  5,  disponível  poi  lU  quiiot 
laurei  .  Role  nominai,  anta-  I 
rlor.  nominal:  ano  passado.  ... 
419500.  ‘l 

N.f  4,  disponível  por  10  qui¬ 
los  imolei  —  Hoje,  naminal, 
anterior,  nominal:  ano  pa.».sa. 
do.  433.500. 

Entrada»  —  Hoje,  22,3.i0  sa¬ 


cas;  aniecloc,  21.932:  ann  pas¬ 
sado.  30,329  dlla». 

Embarque»  —  Hoje.  "I.oit  »«. 
eas:  «ntrrloi-,  20.091; 
aad.T  .16. .702  dita». 

Exlrtriica  —  Hoje. 
sara»;  entrrlor.  LSI* 
p.--:atío.  557.553  ditas 
Néo  houve  saldas. 

Em  Viiiirifl 

MOVIMENTO  no  DIA  19 
Funcionou  estável,  colan/.o-se 
0  (ipo  *<  ao  preço  i  .'53100  poi 
10  qiilloa. 

ESTATÍSTICA  DO  CAFE’ 

Saca.' 

Enlradaa  . .  100 

Saldas . 

Em  stock .  148.805 

AÇÚCAR 

Em  São  Paulo 

MOVIMENTO  DO  DIA  19 
Fr«co  <iu  di>uiinu»‘i  or  fecn»* 
rto  merrailn 

Somenoj  .  .  «  741000  n  7.ii>oon 

MA$caVü  .  .  .  66*000  R  601000 


4ni 

lí  15000 

n  c. 
'i.t;0Dn 
ã7$00!J 


Br/nco  cr)s4»l  onjaoo  a  aUiOO 
Merca^n  firm# 

Em  PpriiniiilMii-u 

MOVIMENIO  Dü  UIA  19 
r.-teõe»  por 
80  X.a  H'ue 

Mercado  .  .  ,  Flrin' 

UaIna  de  1.»  ,  655000 

Drmeraras  .  .  .  913(106 
Urinas  de  2.*  n  c. 

3.*  aorte  .  .  ,  43"-.nii0 

Cristais  ....  ."SOOfl 

Por  15  quilos 
Somenor  .  .  .  135UUU  Uéuuo 

Masca  vos  .  .  .  Iflsnqi,  losnnn 

ilntrada»  .  .  400  6.614 

'e  lortciel.  46.619  *,7.311) 

'xistciicla  .  198.003  'OI.dOJ 

Exnm  taçé"  . 

Néo  bauve. 

ALGODÃO 

Elti  Sãii  Piiiifn 

MOV'i.\r’:TO  1)0  dia  19 
ÜNICA  CIIAMMM 
(Cnntratn  Ci 


r.fíi.. 

Ent  ii«0'»fí',  . 
Rh*  rtfmlirn. 
Pn  otiliihfo  . 
Biv  \n\fmhrrt 
•*'  .‘MfllM  . 

En’  irpfrrirn 


Cemr»  Vrnii. 

OI5BOO  - 

n:fsjnfl  oís:»0(i 
52-.9on  n.ssyno 
iLivinu  rt,isr.nn 

014000  f.iVsíon 

64^400  rilÇHllO 


K;.í,*lcnMa  .  . 

l<ira( 

E.  44  !•  <•<> 

Nftn  bnuva 


.  100  ono  108  70» 

.  RIO  .-il 


Em  Nfiv/i  Viirk 


Pni  murrri 

KüVA  YORK 

18. 

Km  «''hl 

.  (n'^8on  fl-isomí 

ABRR 

lURA 

Eiii  mnln 

Hnl# 

irl 

l.ono  arrnbftA. 

Rm  Piiiiihrn  .  . 

18.2® 

|a  :i 

Mercífdo, 

rMn^cl. 

Km  rirrrmFro,  , 

18.(4 

IP  *1 

Km  Jniicirn  a  # 

PREÇO 

DO  ni^lHiNIVEL 

Rm  mArçn.  ,  . 

18.87 

18  fii 

npo  7  .  • 

.  .1  mpnn  ll  fio^ono 

Fm  mil  4  .  ,  . 

18. 7n 

18.77 

TIpn  5  . 

.  tt  6*i**4nfi 

Em  Jiilhn  .  .  . 

— 

18.71 

Tipo  6  . 

,  , .  58*:non  A  5B$5nO 

Hnixn  rie  I  a 

3 

n  _  •  . 

0  IrchHinmtn  Anlrrlnr. 

Eni  Prrnaniliiii-o 


.MOVIMENTO 

DO  DIA 

to 

Ho]« 

Ani 

BORRACHA 

Mercado  .  .  . 

E>1. 

Cri 

‘f  fii  ■»  pnf 

NOVA 

YORK.  10- 

8n  QllllA.« 

Ofiipnnlvel 

Rpjft 

SprlApN,  tipo  .5 

681000 

iasuoi 

.«evarrep»  .  , 

AA  t* 

ripo  ft  . 

.1771*00 

•'*•0  PlâOtA' 

PnirefU;»  .  .  . 

1,000 

40r 

,  , 

14  14 

1;*»  j  fl  de  síl. 

in.301) 

A.  30(1 

Merco  rffí  .  •  . 

CRlmr>  -ni 

Merciido  PAt.Bvel, 


BOLSA  DE  VALORES  DE  NOVA  YORK 


jpfPDS.liráV  p^jcàNTJD^  -3  {OEjlIMF^S 
viRinquí-At 

iiíSinniWicOHTA-  •  *Ti|ÍCU€«wCHEQüt 


MALA  REAL  INGLESA 


Ittiy.A',  9I.MI.  f.IVKs.  t.TI» 

PARA  INFliriMAÇOES 
nmijA-.SE 

ROY.AL  M.AII.  .YfíK.NriK.o; 
(HIl-A.SII.)  LI.MITKII 

AVE.MII.Ç  KIo  iik  ç  j,. 

RIO  l>K  '.‘A.NKIKO 


j  (A- prlmelr»  cotação  é  a  dn  fechamento 
Hnjr:  a  segunda  é  a  AnterInri 
NOVA  YORK,  19  I  Un  ted  Frefri. 
Stnck  F.xrhnngr  _  Allled  Chemlcel 
131.50-132:  American  Can  67-67.50; 
American  Fnrelnx  Po-.ver  1.37-1.25;  Ame¬ 
rican  Metals  18  ,50-16.87:  Ameigcan  Ra. 
dialor  4  79-4.7,5.  Am-rlran  Smcltlni 
,  and  Refin  ns  38.75-38,75;  .Vmer.'can  Tcl. 

I  and  Telcg.  117,75-118.12;  Americtn  To¬ 
bacco  "B”  43-43;  American  Wcolen 
3.75-n;c;  Anaconda  Cooper  25.63-25.62; 
Andei  Copper  n’c-n;r;  .Vrmour  D*!a-4-eve 
Pref.  n  r-nlr;  A-mnur  IH  ndla  "A"  3.78- 
2.82;  Allantir  Gult  and  West  Indles 
n|c-n'c;  .Mia»  Corporation  nc-6  37i 
E-ndl;t  A>latlo;i  .74,25-34.12:  Belhlchlin 
Slrrl  54.29-54  67;  Can.xdlan  Paclllc  4.50- 
4.53.  Ceat  Triih  n"  Mach.n-  n  r-;i  c; 
Cerin  dr  Pas-m  33.30-33,25;  Chila  Crp- 
per  n'c-n:c;  Chrysler  Mnlorr  60  62-61; 
Ccr".'i)':la  Gar  EI"orrle  1.12-1.12:  Con  o- 
l'd-1cd  EdI-rn  13.37-13, "5;  Cout  nrntai 
Cen  3,7  50-74;  Crnllntntal  3t"-l  n'r. 
n'r:  C-f-Mi  /m-rirsn  8-'gai  7..77-7.13; 
Du"-nt  de  Nc-nnii  ll.7,"7-n.1:  Est"!- 
mnn  Kn-'P"k  179  12-170.12:  El-r:---,  Pu. 
v.er  and  l.icht  l-l;  Drperel  FlerTIr 
r'i.6"-26 ,5ft  Gen-rfll  Feod»  Ctii™oraIln:. 
.32.90-32.50  '•-n-rnl  't  líor»  37.59-37.62: 


LIVRARII!  mVES 


I  eivntfs 
klinifi  f» 

íl^mlrrm,  n«iM  dn  Oiikirtnr  n 


inõ 


NAVEGAÇÃO  AERF.A 

lAhrei-luiurna  dita  t.lsa.i  V-V«a„(  C-Cundur;  l•.|•ll^nlrI  N-Nsli) 


r  hegada» 

70  Rerile 
36  P  Akt 
30  Bfleni 
-’6  Cutsbi 
3(1  <•  iiri'Ui, 

3')  Miniiii 
76  r.itt  ■ 

;  '■  .5 11 

:t  r  Air- 


Saldaa 


Mana 
Pnr  lo 


P  Velho 
Alrcrr  . 


(.'uialiA 

Ciin'i'l» 


llili  r. 
Piii'1. 
(luiaiU: 
-'.TI  . 

".•i.  ( 


Mir 

.Mryir 


311 

20 


31 

íl 

31 

l\ 


CBagadai 

21  R.  Horizonte 
31  B.  Paulo 
31  (..uiaiia  . 

31  .lecife 
31  Mlaml 
31  J.  P  ,  (I 
33  1'  Alrqrr 
33  lJ',lalU» 

33  Az.  uir  ''  II 
'7;l  Peiil', 
*lai'ii 
I',  ", 


(aldia 

P  B,  Horlinnla 
IV  8.  Paulo  . 
P  Recife  .  ,  , 


:?  psui., 


MIemi  ,  , 
P  AÍ'srá 


P»uln 

.5ire> 

1*1  iilu 

. . 


GIlIctIe  Fal  Iv  R-roí  4-nT;  Gnodver 
Rubber  3iiS7-:o.:>:  Hndtrn  'Irlnr» 
13  69-3.67,  Tntri n-tlnnal  p:**  Ma- 
rh  n"  n  '-n  •;  Int*rn»(''>u*l  ;-!-'r''7t"r 
n'B-47,2.5i  Interncitn»'  .Nle:--l  77 ‘7- 
28.12;  Tn*-rnat!en"l  Tel.  e*i  *.  TalfÇ. 
.7,67-3.7.5,  ’at«rr't‘C'»-|  T'!.  Vni.  -47. 
7.63:  Kfnn'rott  Ce  -.er  *9  ""  j-I.I  ;17; 
Krcçer.v  p-or"»;'  S.s.iS-dê  75.  Lariberi 
Cnrporritcn  nl"-16,13:  L-hmau  Curoo- 
rr.tlep  21.7,5-21,30:  Le-v  7nc.  n  f-12.50; 
Lene  rta"  C-meni  1550.35.75;  'll-'ourl 
K''n-j-  and  Tr"a'  ".67-2.67:  MíuiVo- 
Pf.v  V'-.rd  20-70:  Natlonr'  C.-»r  Pe- 
r'‘l*r  17-76.67.  hamnr,  t.sec  Cia, 
l^.O"-!?  9'..  \'èe'-”ork  C7n'-«l  0-0.35: 
Ncrth  A2'"r'ee’'  c-cc-tlnil  7  ".1-7  25. 
r.'!,  -z  ç.;.)e  çj,.  pu';  fl.  Ha» 

I  F'  ir|r  J0-I0:  p-p  A"ier*  "n  » 

!1""7-?""5:  r'':‘rr*ev’'.*  -i'-,.'--.  ja. 

l"'*";  i  V  n'-.*"  r*-.M  % 

I  v-u'a  p.  r 

•  rei"i . r"".  -  "■  q  fl 

|0«".--.;  -'•1-’:,  c."r--ra  '  u 
3.19-3,17:  r  -o  "ele-  "tc  71  "-3  ,5|I. 
'  Si.eun»  Vae..|tn  a-Tr.7  Blrn  «•:!  r-fp  i, 
1.1"-!  1":  P  r»''  r!  r*-'‘rp-,,  „ 

,  "3  7r..".i.7i;  Ç|,".-,fr  O"  u| 

33  »'*-'3.75,  sr-nder'*  O"  nf  í'— 

■"2  23.77-"0."*'  f:*"*r|  -nc  r  •  "l-"•l"9, 

FWt  iPle-n-"  na'  ".5  a». 0577;  Ç'  -»» 
(•.-„er-*;->  2»  75.':- 76:  r'  't 

y.  i.u..-  .[j.  ...  r''>-’-in 

I  f 'I  "S-r»."5;  Ue'en  P'"'!',  7' "•--70:  l'!.'. 
I'il  /'rer  fl  n  -  77.67,  Uirl»-'  p-."i 
6'  75-6*;  r'»U"d  G"»  Tm**'n'  -"-rpi  •  •  *■ 
0.73:  r.  -  I-'l»-r  n'".n>;  71  S. 

K'"''|l.-  r-,r'n  '>*  ii',.,:»  Vr*; 

4*12.4-'";  v--r|i—  p-u.  9  íV.e.' 
r-ll  »t-"»  pV.n'*;  7''e-"n->*n "e  Rl-'lrl| 
II  e-71  ■"  fr-l-,..'»,  es  ••  -» 

1  Ciirb  rierk  .-  .•.mericaii  i.tr  Fledrli. 

'  75-13;  qr"'l|  »n  Trael  ep  6  79-6.59;  F.la- 
elfle  Bnnd  and  Shara  1.37-1,1}  Nia- 
r*ra  lU"''«q  anl  Pnvar  1-1;  Ilpllni 
O»"  n’r.6  66 

n-'ir0»  .  Siniiars  Tru'l  76  4?..76  79, 
fhs'*  r»í  r.zx'  «09.9  76  61-3.1  19,  Pir-t 
6'allrnil  ««nk  ,if  Pn  len  77  6"  17  *9' 
f»i'0ini  C7|,j  Piiil'  nf  flan.VnrIt  f5- 
31  19 

l•ll'rla•  iiircd'  d»  Perr..  I'•l). 

liel  |t(.  Dratli  7':  |i5i  ne.i,  r 
n/  Mmn  Bra'|l*iro  6'  'i  1974.57  u'- 
:ii  "5  f'‘ni"r.i  mn  ll"••’lllf„  s 
'"•'l-M  11  e. 11 '15,  |||.>  rr-i. 'e  Au  ,liil 
'  .  16'»  .i|  ri  M"ni.-lnx||><'Ue  »•  ak.< 

'•■ll..  f  165}  17  75.11  e,  15, . . . 

!  I  "ueSi  I,  r  116  all.nie'  II»!  u  ,11 

'(  1'.iai.'  I  III  p.(,6i|,',  5|  ss  51  .1, 

"■  .  |||„  .-J  I„,|^,(,|  f. 

1051  11  ♦•n-*,  Fuuu4*tlmr:  dr.  fltin.i  rts 


\  OEPóSnOS  ^  ^ 

\  ,.vo  17.  F'*''”  -  . 

\  0  lIliOOüS  6  . 

\p,0MEM'W^  37 


6  1"|4 

e»  Cti  I  . 
iiil 


fii 


JUUI 


,  (■  I .  ,1 


biaill  f 

' !  *  -  1  ■  ITIF  ■  *1  r  ■ 

(ilfllMl  *1': 

r  '  1  . 

1  -1  ' 

A'  r  ..I 

I'  H'  e*  Mim,'  <•,.  e  . 

'1 

■i  8|  i.  *  1 

fl  í(.,.|  :  >  M  •  . 

<  '  1 

r  ■  II  • 


01.  r*  i" 


•!i('iic.  q, 


"1  nr  -  - .1  .  7  ' 


P'-f  .. 

»  ItTI  a’:  ala 


It»» 

d*  p4rna«  Ait4i 
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PAGINA  QUINZE  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


DIAR»0  DE  NOTICIAS 


DOMINGO,  20  DE  SETEMBRO  DE*  1942 


Aquela  mulher”,  es 
São  Luiz.  Cari 


A  Cfluta  provável  de  todos 
05  seus  tnnles  é  o  excesso  de 
acido  urico  acumulado  no  or¬ 
ganismo,  produzindo  Traqueza, 
dòres  constantes,  articulações 
Inchadas  e  muscuIos  doloridos. 
Os  rins  que  deveriam  filtrar  e 
purificar  o  sangue,  estão  fa¬ 
lhando  no  seu  funcionamento. 
Eis  a  razão  pela  qual  V.  S. 
■e  acha  sofrendo  de  dAres  crô¬ 
nicas  nas  costas,  dôres  reumá¬ 
ticas,  noites  mal  dormid.-is  e 
constante  rigidez  nas  articula¬ 
ções  e  muscuIos. 

Estes  também,  são  sintomas 
certos  do  excesso  de  acido 
urico  no  organismo,  apareci¬ 
mento  de  bolhas  entre  os  de¬ 
dos  das  mãos  e  dos  pis  que 
tanto  irritam,  e  ao  romperem- 


se  produzem  um  liquido  branco 
de  odôr  desagradavel,  Quando 
estas  bolhas  secam  deixam 
feridas  de  natureza  nociva. 
NSo  ha  unguento,  por  melhor 
que  seja  a  sua  qualidade,  que 
fricionado  externamente,  pos¬ 
sa  extinguir  seus  sofrimentos. 
Terá  que  chegar  a  causa  do 
mal  —  os  rins. 

Cem  confiança  dizemos  que 
não  existe  modo  mais  rápido  de 
eliminar  do  sangue  o  excesso  de 
acido  urico  e  outros  venenos  do¬ 
lorosos  do  que  um  curto  trata¬ 
mento  com  RB  universalmente 
afamadas  Pílulas  De  Witt  para 
os  Rins  e  a  Bexiga,  tão  reco¬ 
mendadas  pelos  médicos.  Ad¬ 
quira  de  sua  farmacia  um  for¬ 
necimento  de  Pilulas  De  Witt. 


( 


Blng  Crosby,  Brian  Donlevy  e  Mary  Martin  são  os  tnier 
pretes  de  "Sinfonia  Bárbara" 

ytai  rt»»  nol»*  mnlR  fimpãtles» 

^InfonlR  BArbnrA*',  a  notrvvet  prodii- 
çâfl  miiAlrnl  que  o  CnpUnlIo  começa rA 
a  êxlhlr,  a  parMr  oe  qulnu-felra  pró- 
xlm(>.  i  A  aIurçAo  de  Cerolyn  Lee, 

»  mlmoaa  «atrelinha  de  .«ele  anos  de 
Iriidr, 


Etíward  G.  Robinson,  Marlene  DtcLrich 
"Aquela  Mulher" 

EIa  um  filme  Iniciado  com  norvosi.i-  otlçnr  o% 
mo.  Fcltn  em  "nlln  leii«Ao“.  TermI-  Morlme, 
pRdo  rnfro  apriisUr/i  com  o  rcccIo  Pf.  *'AqiirlA 
repenllnomente,  ínllor  um  dos  artie-  ro  próxima 
fAA  princ-lpaU,  o  qur  forçaria  a  Wor-  Carioca  e  ‘ 
ner  A  recomeçar  ioda  a  hiaiorla,  com  e  como 
um  aubatlliito  i 

"Aquala  mulher”  «Manover^  A  um 
ArRumenlo  íorle,  em  que  ae  reunem  • 

MBrlen**  Dlelrlch,  com  aeu  mconlun-  wUint 

«"ivel  ''sex-appeal”,  Edw.  G.  HoMn- 
aon  €  OenrRp  flnfl,  com  sua  celhA  de-  1^. 

alntcligenrla.  seu  velho  rancor,  que  V^aivJI 

nem  uma  con-slante  irnra  do  miir- 
roa  p«iude  far.er  desaparecer  ou.  se* 
quer,  arrefecer  1 

A  todo  Inslante,  Robhiaon  e  Raíl  . 

se  fitavam,  como  «e  draejaaaem  oomei 
itm  ao  nutro  r  só  mcnmo  a  ri^eienela 
dr  Rnoul  \Vi|a  e  o  d<*sejri  de  lermi*  1 
ner  n  fllm**,  puderam  snlvar  a  ailua. 

MnrIrnF  tamhem  love  que  Inlerdr, 

TarlAS  verea,  cnm  vivacidade  real.  it\’ 

ra  aos  doi.<i  irrecnnclKlaveia  mtmu^os, 

que  a  Warner  tevo  a  extravaqanle  v  flBP 

IdAin  do  Juntar  num  me.«mo  cenário.  iVscME 


e  George  Rajt,  em 


Como  lot  nu*  rssa  liUellRenle  e  va- 
Jlo»n  pnqHenn  Inuressou  no  clii*- 
mn  ?  Um  nmteo  ile  .seu  pnl  era  <xl- 
bWnr  rliiemnioRrílIro,  e  "Iim”  ilas 
foInzrnflRs  rolorldns.  Cerlo  din  rl* 
tlrnii  iitr,  Instnptnnro  d*  Cnrolyn,  de 
niiem  Roslii  multo.  Enenntiido  com  * 
folnzrnfln,  cie  n  riivtoii  n«ra  c?rlo 
runclnnnrlo  rio,  c-studlon  dn  Pnrnmoiint. 
pcsion  d*  FUa,  rcInçAc.  c  que  *,nm- 
bem  rico»  preso  oo,  enenntos  rio 
rotinho . 

Onl.  n  conlrnUrroi-nn  pnm  um  im. 
porlonte  popcl  cm  •'Sollclm  por  rn- 
prlcho"',  foi  nhrn  dc  um  secundo.  Pou¬ 
co  d*pol,,  Crolyn,  nindii  cn  Inrto  dc 
Pred  MncMurrsy  n  .Madcirin*  Corroll. 
oporcreu  num  Imidirloiilc  pnpcl  cm 
"Vlrcinln  noniAulIco".  o  que  ]h*  ^'.'ilcu 
,cr  r,c,n’hld«  rorn  Intcrprclnr  n  d*- 
llclnsn  fiBurInhn  ri»  "Tio  rilA".  cm 
"Blnfnnin  BiVrboio",  um  fllmc  da  Po- 
romniinl.  que  icin  como  principais  In- 
•  rirpreics  HInc  Crnshy.  Mary  Martin. 
Brian  Donlevy  r  nochcsicr. 


-  Que  sabor 
dllsienie  o 
cio  I.DVOlS  R. 
C  uma  out- 
pioza  I  E  ou- 
lia  novida- 
d  o  —  oola 

fiasta  não 
az  ospumal 


O  vidro  grondo  d*  Alufoi  Ds  iVlff,  contenda  doot  vo/oi  •  mala  a 
quanlfdodê  do  lomonho  poquano,  evilo  proporelonalmnnto  muito  mano,. 


Indomável”,  estréia,  amanhã,  no  Plaza, 
Astoria,  Olinda,  Ritz  e  Parisiense 

uprodiirhi  para  a  Universal,  a  qua  sc- 
1  tri  astreadn  nmanhb,  cm  rtncn  cl- 
nomas,  slmullsncnmcnlt;^  Plszs,  As- 

disputam  os  amores  e  ss  atençAa*  da 
Marlene.  alrsvfs  dr  ums  cmpnlcan- 
lissima  luls.  riiiranla  s  qual  qiissa 
BHRt  '  .  smbo,  perdem  a  vida.  Ctisrry  Matoli.a 

‘  (Marlene  Dlrlriehi,  ara  proprleUrl*  dci 

^  cnhnre  mais  luxuoso  ds  cidsde  de  No- 

'  yntÁí''~  ‘  Alnska.  e  era  lambem  Inleresss- 

BR» '  jog  1  "  '  41^3  dn  nss  minas  rte  ouro  qua  estavsra 

"  V' senrin  exploraria.,  por  crandes  e  pe- 

HKaiMSfãi..  .  -i-  isM  queno».  Entre  rs  maiores,  estivsm 

John  Wayne  e  Hsrry  Carey,  smbos 
dealdidoa  s  proieger  os  Interesses  de 
Briiü^yiliPll  91  lodos.  .Sem  mais  nem  menos,  surpa, 

^  no  lucnrejo,  um  rspnx  Insltuant- 
M  iPandolpIi  Bcolli.  que  se  dizia  ndvri- 
■Wr- V yW  Lía  cariu  c  viera  preparar  os  Snimos  pa- 

■  iate,.  ra  1  recepçlln  de  um  Juiz  enviado 

'  pela,  autorifisdes,  para  a  ricíe.as^  dos 

'  se,  nnluralmeme.  de  um  emhus^te  hs- 

[ôLvcl*'luln''"enir*  naiidolph  acolt,  ê 


a  o  Metro-Passeio  apresentará 
na  Broadway  festejando  seu 
sexto  aniversario  ! 


E  qiic  as  doenças  das 
pivns  provocam  maior  per¬ 
da  dc  denles  do  qiic  a  pró- 
prin  enric  ou  inialipier  onira 
ratisH.  Snúdc  n.is  {jengivns!.., 
Ei.s  eoiiio  assegurar  a  vida 
dos  seus  dcnies!  K  basla  es¬ 
cová-los  com  Ixjvcr  S.  R., 
ponpic  rslc  super-denlilrí- 
cioconlém  Sódio-Ricinolea- 
lo — famoso  clemenio  que  os 
próprios  dentistas  elcgerana 
como  o  especifico  das  gengi- 
•  as!  .Mnnlonlia  seus  deeles 
lindo.s  c  não  se  arrisque  a 
perdê-los  —  usc  lxjver  S.R» 


Ahl  Esto  sa¬ 
bor  caials- 
rislico  é  do 
Sódio-RIci- 
n  o  1  e  a  lo  I 
Teslomu- 
nha  seu  bo- 
nélico  po. 
der  nas 
gengivas  I 


Nola-so  co¬ 
mo  dá  mais 
alvura  I  Co- 
mo  i  i  e a  m 
mots  lltmas 
e  sadios  as 
gonglvos  -  e 
assimóman- 
lida  a  vida 
dos  denles  I 


A  vida  é  assim 


COM  SIMIll.rv  TKMPI.K.  HOJE,  IIKIS. 

T>K  AS  in  nA  MA.NII.V 
"Kslhlern".  de  Shlrlry  Temple,  « 
fpllz  filme  rir  sua  volin,  que  o  f.te- 
lrr)-Pss.«eln  e,tí  exlblncn,  desda  qilln. 
Is. leira,  seni  rxlhido,  hnje,  bs  ID  ris 
msnhb.  aegiUndn-.,e.  depou,  as  sessSe, 
do  meln  dia.  alc.  No  "Mclrn-Tljiirn” 
e  nn  "Mel.ro-Copneahsnn"  rsibn  sKcirn 
Bobert  Taylor  e  Dana  Tiirner,  em  "El- 
Irarin  proibiria’*,  n  fllmp  vlKnrn.<;n  em 
qua  hri  s  revelqçbt,  dn  p.aplbndldo  Van 
lleílln,  um  novo  zrnnde  slor  coin  qua 
conls  s  vasta  cnnsiclnçAo  da  ,Mclro- 
aoltltvyn-Msyrr. 


**Charlie  Chan  no  Rio" 

Jt\is  I  A.'iK.\Tr,  «;y.M  "A  ‘"AitBA  de 
FEIinO",  AMA.MIA  NO  OOEON 


Cine-Rian 

A  Sl^A  l*l?'Cín\  INAÜ- 
GURACAO 

Dentro  <!e  pouccKt  amii.  em  daU  nln- 
cta  nóo  determinada*,  maa  hem  próxi¬ 
ma,  0  clcRanie  bairro  de  Copacabana 
ganh.iró  «m  novo  e  rnníorlavel  cine¬ 
ma  .  o  'ninn”.  integrante  da  Em; 
pre*!»  lidií  Sevcriano,  o  clne  •‘llun 
ravcrterixn.Ae  romo  »eus  congéneres 
EAo  Ltiir..  Carioca  e  Vilorta.  pelo  ton- 
íortft  de  *cii  Interior  e  pelM  melho- 
lamenios  téciilcoíi  qiia  povme.  Ar  re- 
f rln.^rr.do,  pnjlrnnns  ejtoíndo*,  icm  e 
prrjrçón  imperavni?..  ffto  clguna  doi 
rrqMlMioí»  qiie  darfto  oo  "Itian”  ume 
aitiutçân  impar  no  ponornma  c.mema- 
loRróIifo  da  cldndr.  Lançador  de  pfi* 
meir.i  Unho.  n^ln  e|ei:antr  .vala  dc  ea- 
pr^ófMiina  da  avenida  Atlfttnlra  upre- 
f'iii:irÁ,  em  M‘a  teia  prlvilesladn, 
'‘híia**  rstrelndoij  p'ioa  mal.s  qnennoR 
n<j:'ps  dc»  cinema.  »omo  Chnrlea  Boycr, 
nrtiy  rirahlr.  Hrnry  Fonda.  Rlla  May- 
worih,  CharlPR  Lauqhlon.  Carmem  Ml- 
rardn.  Vitnr  Maure,  ninçer  Rogerí, 
noh  Hope,  Paiilettf  Godriard,  .lack 
Rrnny.  C‘arole  Lomba  rd.  Sabu,  flhlr- 
iey  Temple  e  iiKla  a  primclrisiilma 
con.iteltição  dc  lIoMywciod. 


Marlene  Dtcírich 

Marlrr-  Disirlch.  s  mulher  aven- 
lui-lr,  mst  *s;enclolinenl*  mulher,  è 
,  íMir.n  rie  ■■Indnm.nvrl  iTha 
epoilrr-i.  n  lllme  que  Frnnk  Lluyd 


0  6UCC630  fenomenal 
de  “Rosa  cie  Espe¬ 
rança”  (Mrs.  Mini- 
ver)  no  Radio  City 
cie  New  York 

"Pn.si  d*  Espe.-ançii",  uii  "Mrs. 
.Miniver  '.  a  qhrs  pilmu  dc  Creer 
fistmii  0  (lime  a*per»dl.»»Iinn  que 
"  ".Mel  rt>.pn, selo",  o  "Mciru.TI- 
Jties  •  a  (,  "Meiro.Cnpacsbnna’* 
prntuelem  para  mulln  breve,  é  o 
viret.>n  maior,  cnmo  .,o  sabe,  do 
lori,  a  hhtorls  rio  mnlor  cinema 
rie  munrin.  n  Rndm  City  Muslo 
Hall.  New-Ynrk. 

B  lulereassnla  reproduzir  aqui 
uma  rteflsrsçio  telts  por  C,us  Ev.a- 
eoll.  zerenle  oo  qranrin  rlnems, 
quanrin  "Rosa  rie  E-apersnqa" 
eomplelava  sua  quarln  semana  rie 
ítrnu  sll  III  aeninnasi  :  "Nestas 
quarto  remana,  ri-  exlhlçAes.  — 
■Mr«.  Mlnlver’’  IRosa  de  Espe¬ 
rançar  fnt  Viatn  por  *3S.35a  ,»• 

paeladore,,  o  que  represents  0 
onarnr  aUre,,<o  dn  hialorlir  deain. 
f»-a.  alem  d*  ser  o  primeiro  fll- 
ru*  vl«to  por  mnlv  dn  Isn  iMlb  ae- 
manalmenlf.  nrrm  prazo  de  quatro 
a»mann,.  Dcív  sus  primeira  trs- 
•4n.  n  filme  Melrn-nnlrtwyn- 
Mayer  tem  sido  exibido  no  Redlo 
niv  nunes  para  menos  ne  84  *1" 
da  IninçAn  tis  enfia". 

fib  irSs  íllmcs.  anterinrmenie 
(aeiidn  drils  da  própria  Metror  ha¬ 
viam  hesrio  seis  semanas  no  Rsv 
rilo  City.  "Ros*  de  Esperança" 
IM:,.  Mlnlvcri  ultrnpasíou-os 
mm  quatro  scmnnas.  Serb  possl- 
'■fl  melhor  recomcndnçAo  psr*  o 
filme  definlllvo  da  grande  Orecr 
Oarann  ? 


Dentes  postiços 

parecem  naturais  I 

Sc  usa  dcnuilura,  evite  que  os  outros 
percebam.  Uma  dcnwduia  limpa 
e  ad.tptada  pódc  mostrar-sc  sem 
rcdcio.  Não  cscovc  sua  dentadura, 
pois  pódc  quebrar 


Cannem  Miranda  ensinando  Mickey  Rooney  a  usar  seus 
trejeitos  e  "batangaudüs" 

no  modo  mnta  alegre  e  doritrn  for¬ 
ma  nbn  poderia  cer,  i  claro,  vai  o 
Metrn-Pn«íelo,  n  parllr  de  qillnta.fel- 
rs,  festejar  a  passagem  de  seu  aexio 
anlverrnrlo,  com  a  apresenlaçbo  rie 
"Calourn.,  nn  Brondwny”.  o  lllme  mala 
alegre  dn  temporndn,  o  fUme  eafuslsn- 
le  que  entre  rtiilrn.,  colaas  Irnz  cenns 
dtvcrlldlsflmnfi,  estupendos,  cnm  MIckey 
Rconey  Imliando  Carmem  Mirando,  e 
traz  .liidy  Onrland  em  aun  "perlor- 
mnner"  melhor,  mnls  vivnzi  Ma,  tu¬ 
do  em  "Calouros  na  Broadway"  JoI 
mtellgentemenie  dotado  para  propor- 
rlenar  ao  público  a  maior  alegria,  oes- 
pclánilo  mal,  xabornao  e  cativanie. 

A  historio,  embora  aqui  •  nll  tenhn 
.um  "instnnte"  aenllmentnl,  ri  endere¬ 
çada  a  todos  os  eornçSes  pnrn  ole- 
grb.los  s  fazer  eaquecer  coisas  irj.,- 
ics  que  anrinm  na  vldn  de  lodos  os 
diaa  Replelo  de  músicas,  de  mnvl- 
menlo,  de  rnlsaa  novas,  a  todo  Instnn. 
le  paltnleandn  os  recursos  na  arte 
de  Mickey  Rooney  a  de  .ludy  Onrland. 
cemo  de  outros  elementos  dtlmns  do 
filme,  como  Ray  MncDonsld  e  Virgí¬ 
nia  Weldter.  "Calouro,  na  Broariwqy" 
vai  conatllulr  cartaz  'ds  que  falarA 
UH'n  n  fldarie  e  comtlliilrí  "lilt"’  doa 
mnls  espeiaciilnrrs  da  presente  csln- 


Garland  ainda  mala  querido,.  A,  ee- 
nn,  de  Mickey  Rooney  como  Cnrmem 
Miranda,  oenna  em  que  ele  r.anla  em 
no„o  idlomn  conhecida  marcha  rnr- 
nnvnlesco  de  Jarnrncn,  lornm  fella, 
com  R  ,iipecvl.,bo  da  própria  "peqiie- 
nn  noiavfl",  que  lez  quesibo  rti-  com¬ 
parecer  ao,  ealudio,  dn  Melrn-Cnld- 
wyn-Ms.ver,  durnnie  o*  rnsnins,  e  ajel- 
Inr  0,  taalnngsnrinna  orgiilhoaamenla 
exibidos  por  Mirkey  Rnoncy  em  sun 
seniaclonal  "balann"  nesrnhada  por 
Knhoch.  alem  de  en.,lnar.ihe  panaos 
do  samba  e  Inzer  .Mickey  caprichar 
na  pronuncia,  por  exemplo,  dn  tre¬ 
cho  que  diz  :Eu  I.Inha  ums  IrmA  que 
ae  chama  Ana,  de  tonto  pticnr  o  ilhn 
ficou  fiem,  a  pe.ilann’’ , o  l.mbalho 
mnlor  de  Cnrmem  rol  fazer  que  Nll. 
rkey  disaesse  "piscer  o  olho",  em  lu¬ 
gar  de  dizer  •pesenr  a  ollin"... 


ou  (tcsgJSMr  3  chz- 
p.i.  r.stcrili/.c-a  com 
Pó  Hamilton.  Ab- 
solutainciuc  segu¬ 
ro  —  não  contém 
icidos  nem  subs¬ 
tâncias  abrasiva.4. 
Um.4  solução  de 
Pó  Hamilton  por 
quinze  minutos  ou 
enquanto  dorme,  é 
recomendada  pelos 
dentistas. 


Segundos  lançamentos 
na  Cinelandia 

Eia  a  "re.-rnha"  cinematográfica 
pnrn  n  semann  que  ne  inictn  smsnhb. 
O  rnlhí  npreseninrit.  em  nibatinnçâo 
a  "Romeu  e  .hillela".  alunimente  cm 
enrinz,  o  fnmosn  lllme  rie  nvlaçbo  oe 
ErrnI  Flynn  "ncmonio,  do  Céu”,  nue 
nprerenia  nigiimas  cenns  inédllss  e 
vcrdnihlinmcnte  cinpolgnnle,  do,  nvnn- 
çoa  lériilen.i  n  que  n.fi  E'lados  Uni¬ 
dos  chcgnrnm  em  malerln  de  svln- 
çbo.  O  Rcx.  pnr  sua  vez.  opresenl.nrA 
"Vmdnvnl  dc  Pnixúc",  o  cspMAciilo 
milximo  de  I8t3.  c  que,  em  brilhsnie 
irrhiilcolorldn.  conto  a  huinrla  de 
umn  Ininosn  cpnen  eslndiiniden.fio.  Pau- 
Irlle  Ondi.n  ri,  Rny  Mlllnnd,  .lohn 
Wayne.  Siimn  Hnyward.  Robert  Pres- 
Inu  0  Lyniie  Ovcrmsn  sNo  alguns  dos 
n.filro5  de  "Vcndnval  de  Palxftes". 
cjuaiilo  iin  Império,  desilo  oniem  ,ipre- 
acnln,  em  íUa  teln.  n  filme  Pnramount 
"iterançn  de  odlo",  roín  Albcrt  Dekkcr, 
sendo  que  no  Cnpllollo  prossegue  n 
cxlhlçAo  de  "Mocidade  de  brio",  com 
Virgínia  Bruce  e  Herbert  Msrshsll, 


Charles  Laugliton,  em  "A 
vida  é  assim" 

Será  nn  prAxImo  dia  3n  a  apreren- 
taçáo.  nos  cinemas  PInza.  A, tona. 
Ollnria.  R.UX  e  PnrUlenae.  do  lllme 
"A  vida  ■na.film  í  melboi”,  mais  uma 
super.proriuçén  da  RKO  Rndla  Filmes. 
Trata-se  de  um  filme  ndnrnvcl.  cheio 
de  encanto,  e  que  localiza  a  vida  oos 
Tutilc,  uma  família  que  achava  de¬ 
ver  viver  a  vida  nem  maiores  preocupa- 
çAe,  com  o  fiiliiro.  aproveitando  apr. 
nas  tudo  aquilo  que  o  presente  pti. 
deMe  oPrecer.  Charles  Uniighlon,  erse 
granrie  stor  que  tem  dedo  cnracterl- 
zaçics  nolnvtlr.  é  o  princtpnl  Intér¬ 
prete  ri*  "A  vida  sífilm  é  melhor”,  e 
ne.,íe  filma  o  gramo  Laughton  supe- 


Dr.  Asdr^ibâl  Hocha 


ouvmo.g  —  NARIZ  . 
Assembléia,  ag.,.  .q,s,  .|2. 


-  r.ARHANTA 
■MM  .  4I.’'r.M. 


Dfís  IinnpHnlii  ila  Europa. 
nnrnç.Ts  i|jk  mnihffr.  srm  «prrnçfin. 

Eipl.  Caatrii»,  E»!.  PnrU 
Alfgff,  Jü.**  and.  —  Tfl.:  43-«D:i»  — 
2  n  hurai. 


DENTISTA 

Dr .  Hellor  Corretn  —  EspcclalUta 
cip  (rabslho,  a  ouro  e  dentes  arti 
ficlala  •  Rua  Rsmilhn  Orllgto,  3H 
—  Enlrid*  pela  rua  1  ds  Sclcm- 
brn,  IM  —  Preços  médicos. 


Radio  Técnico 


ra  looos  n,  seus  trabalhos  anterioiM. 
“A  vida  as.-.im  é  melhor",  filme  vivi¬ 
do  no  ambicnie  colorido  e  alegre  dra 
Ilhas  dos  mares  do  Sul.  é  um  Idme 
que  Bgradaré  a  qualquer  eapecle  de 
públUo. 


r.VIII.O  HARKOS  rii,nO 
Atende-se  a  domicilio;  orçamento  gra- 
lis;  vélvnias  amcrirapa,  e  europélaat 
cvpcriallsla  em  corolamerilo,  em  gerai. 
4,  RIA  no  I.AVRADIO,  4.  Fone  4'J-iall 


1”  -  0  leilor  terá  (juc  enviar  pelo  rorrein  n  I'Yihilrn  l‘iir;iflv  —  Hii;i  Hlninv,,  pj  _  | 

e  melhor  comhine  com  o.h  desenho.s  piihlienrliig. . . !  _  A  me  üuir  lilsloriela  4-nvi:if|,q  hf 
.  f|UP  receberá  da  Knbrien  UM  iVl  i  10  IMÍHI-II.MK  .NUM  RICO  f 
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ROBINSON*  GEOROE  raftI 


União  Beneficente  dos  Chauffeurs  do  Rio  de  Janeiro 


PONB 


Rrmnhrrldi  dr  Itlllldiilr  Púlilici  por  dor  13  IHtj.  cm  4  ll'l  ludl  EJdilieio  propiiv 
O  me  Ccirlitn  di  Vrlta  n."  IMO  mbiado  •  Tcl»  I  U,4dti.4  r  4'J-43IIX  f:iprdlrntc. 
(odn,  o,  diai  iticu.  der  P  4,  d?  hnre,  o  n«  domlncno  c  Ecrlodoi,  dii  K  àc  IH  hnta> 


I?  INICIO  DOl 
EMOCIONANTE 
SERIADO^i 


Domingo,  20  de  | 
setembro 

ADVOOADO  DE  OlA  :  Or,’  Francll. 
Cd  Mifuit  FdC.-elrt. 

FROCUEAOOR :  Carvalho,  a  aveni¬ 
da  Henrlqiit  Valadarea  n,  27,  terreo. 
Telefcne  ;  22-0749. 

AiMBCLATURlO :  Lavagens  urcu.7:i 
10,  lavagens  vclcals  9.  dllata;6es  4, 
ln}e;&es  endovenosas  12,  Injeçâes  In- 
tramuspniarra  19,  curàltvos  12,  dia¬ 
termia  1,  reloa  Infra-vermelho  4.  To¬ 
tal  97. 

TESOURARIA  ;  Os  'pagamenlos  de 
benrílcciicla  serAo  efelundna  dns  9  9s 
J2  hnras,  mediante  •  apresentactn  da 
rarleita  i!e  Idrntiritde  a-roc.ativa  n  do 
rcclho  de  qpllacAo. 

riANCAS  i  Inrem  prestadas  as  sr- 
Riilniea  ;  de  dOniOOO  em  favnr  do  niv- 
aorlndu  Jore  Oullhermó  Gomes,  mt- 


EDWARD  G 


UMA  PRODUpaO  IV/IRNEfl 


'/O  PROGRAMA 
GOMPLQMENTOS  HACION/ik 


A  '*  u'»''’  CHWIES  QUIGLEY 

.IOM.E  BIIYAINT 

l5  ’  í^AM)!: 

GRANDES  EPIÔ0DI05 


Recreativismo 


ÍOIAS  DE 
OCASIÃO 

N.°  259  —  Semana  de 
20  a  27/9/42 


IE5TA  IIA  PRIMAVERA  DAS 
DOMESTICA» 

Feloe  diretores  da  Sociedade  Bene¬ 
ficente  (toa  DamEitlcos.  cstdo  sendo 
ativados  es  preparativos  para  a  Festa 
das  Domésticas,  que  ser*  realleada  no 
próximo  dia  28,  na  sede  da  3.  D.  P. 
Fllhca  de  Telma,  k  rua  do  Propósitn, 
n.  20  iPrai;a  da  Harmoniai,  Por  oca- 
slóo  da  festa,  será  cornada  "Rainha" 
para  o  exercício  de  1942  a  1942,  a 
socia  Emilla  Boares. 

EMBAIXADA  DÒ  BOSdKnO 

Em  assembléia  geral  dos  aocioa  da 
Embaixada  do  Sossego,  foi  elclla  a 
:  seguinte  diretoria  para  o  pertodo  dej 
12  de  outubro  de  1942  a  12  de  setem¬ 
bro  de  1942  : 

I  Presidente,  dr.  Guilherme  Melaquias 
.  ireelelloi;  l.»  vlce-presIdente,  Bulael 
.  Bernardo  d'Almelda  irceleltoi;  2."  vl- 
I  cc-presidente,  Tcheon  Lou  Pen;  secre- 
I  larlo  geral,  dr.  Ciro  Liilr  de  Aievedo 
I  Marques  ireelelloi:  1.®  secreiarlo,  Ar- 
I  Imdo  Marques  .liminr;  2.'>  secretario 
i  Alexandre  Ollviére:  diretor  social,  Ola- 
diretor-propa- 


sua  nienwria 


LEIIOIII  Rrapanda  mentalmrnie 
at  prreuntas  aheiio  r  depois  can- 
trnntr  as  suas  respostas  com  a* 
nessas,  que  srrán  publicadas  lerca- 
fclra: 

2316  —  O  caialo  era  iiaCívo  da 
America,’ 


i  hrllhnnlf  laplrfac^n  E<Ymp- 
ralda  4.3(1  Klls.  «itra  ..  Kt.OftntMo 
I  anfl  pUIlnii  CAm  brilh. 

^  Ls  Klls.  flliimAntr  ...  K:.vill((|(i| 

I  platina  rnin  brilh. 

n  Klla.  m'  m  Ti%tn'n 

I  anH  ptatina  rom  hrllb. 

I  *1  KU«.  rí  Ira  . 

I  atirl  platina  rom  hrith. 

I  t]  KU«.  ro^adn  .  !.na(i(Mn 

t  anrl  niirn  1  brtlh.  3 

KIU.  ni''m  ranarln  ....  ^  .VHitWfl 

I  an<*l  pl:«llna  in  brilhantrik 

r  I  maior  .  3;!nnv>M 

I  ftrnrhr  platina,  InHoi 

brilhanlrt  .  .  . . 

1  nrofbo  platina.  Íorto%  hrl' 

lhantea  manor  . . 

I  nr«<*he  platina  r  ouro, 

brilh.  f  diamantr  .  l.<Mi5nnQ 

t  nrnrhr  Trata  aniifa  ~  ra* 
ridadf,  Tnnarin.  Crholrta 
—  llpn  rllpa.  ...  ...  3  nnntfM 

I  Rrorhr  rlina  aniico.  onro, 
nraf^  r  dlamanlr^  —  mul¬ 
to  fino  . 

1  Rrnrbf  rlip»  antigo,  dia- 

maittr» . 

1  pultríra  nuro.  platina, 
mrrnida  r  HIamantra.  tra¬ 
balho  franr^a  . 

t  pui«rlra  oitrn  platina  rrn- 
tro  Pérola  r  nUmantr^ 
t  pnla^im  ouro  pl**(lna  rrn* 

Iro  Pérola  r  Olamanlr* 
mrnnr . 

I  ItFinrín  -plalina  r  bri- 
Ihanlra  dxtra  ... 

1  RfioRlo  platina  r  hrl- 

Ihanlr  mrnor  . 

I  P«*lo»lo  plntlna  r  bri* 

lhanto  mrtior  . 

1  Rrinsio  platina  mm  bri¬ 
lhante  exira  . 

I  ftrloRlo  platina  mm  bri¬ 
lhante  mrnor  . 

f  Rrloalo  platina  r  nuro 
pul«o  para  honi^ni.  Va- 
rhrrnn  *  Con»l.íntln  — 

eaUdn  nnro  . 

^  I  a*finete  onrn.  platina  t 

brilh.  I  RU.  m/m  . 

T  alfinrtr  nnro  e  platina  I 

hrllb,  mrnar  . 

I  aWInrtf  «iirn  e  plnllna  I 

brilh.  mrnor  . 

I  atfin-lr  nnro  f  platina  I 

Rublf  nrimlal  . 

I  pfndpnlK  platina  mm 
Arua  Marinha  eitra  r* 


32Í7  —  Qi/e  é  CountfHçdo  do 
Jlíay/loiücr? 


'^ACIONAUI  CtNE  JORtIAL  BRASILEIRO  2X/5/  {PA.P.} 


Qual  0  primetro  pon¬ 
te  do  território  ameri¬ 
cano  descoberto  por 
Colombo? 


Loteria  Federal 


3ÍJ0  —  Quem  explorou  peia 
primeira  ves  o  rio  Mis¬ 
sissipi? 

2330  —  Com  r/uantos  oiioa  D. 
Pedro  H  adciulriu  a 
maioridade? 


Resumo  dos  prêmios  rle  Lo- 
terln  n.  48.6.  pxtrnldn  em  19 
de  setembro  de  IB42  : 

6.809  (8So  Paulo)  ..  590:0008 

6.80B  (Apr.)  .  ISiSOOS 

6.810  (Apr.)  .  12:500$ 

220  (Rio)  .  30:0003 

18.065  (Salvitdor.  BbIbI  10:0003 
17.6,18  (Rlo)  .  ,5:0008 

11.810  (Curitiba.  Pa¬ 
raná  |  2:0008 

E  mais  5  prêmios  de  1:0008. 
16  de  500S,  48  de  2033.  630  de 
1008,  720  de  808  para  os  bilhe¬ 
tes  terminados  com  na  dois  úl¬ 
timos  a^arlsmos  do  segundo  ao 
rpiarto  premio,  e  2.400  de  808 
para  os  bilhetes  terminados 
em  9. 


GuarnIqAo  aolim  fulgurante, 
brilho  e  beleza,  colcha  rlramenie 
pinlada  a  oleo,  "lafH”  eom  limla 
franja  gorgem.  almofada  para  ar¬ 
mar  e  acis  mImosoB  panoa  acom¬ 
panhando  a  meama  plnturá. 


datone  Costa  e  Silva: 
ganda.  Praxedea  Ribeiro  irenleltni;  te- 
antirelrn  girai,  Osmar  Jannea  ireelel- 
loi:  1.®  tesoureiro.  Fernando  Bernar- 
dlno  Ireelelloi:  2.®  leaoiiretro,  Afonst 
Ramon:  procurador  geral.  Alfredo  d« 


vantamenlo  ds  quanlta  penhorada, 
para  encerramento  d«  uma  questáo 
que  ae  nrra.Ua  has  mala  de  cinco 
anos. 

ANDAMENTO  DF.  PROCESSOS 

No  processo  em  que  o  Sindicato  Joa 
Empregador  em  E.^labelecimenlq»  Ban- 
r.arloa,  pelns  seus  associados  Carlos 
Qomea  Pinto  e  mitrtií.  move  cnnira  o 
Banco  Hipotecário  e  Agrícola  .lo  Es¬ 
tado  de  Minas  Oerala.  foram  aptesen- 
(adas  razóes  escritas  pelas  partes, 
ngiisrdendn-se  o  pnrerer  do  rir.  pro¬ 
curador  do  Canseliio  Regional  do  Tra¬ 
balho  da  l.a  Região  e.  afinal,  o  pr®- 
nnnclnincntn  dessa  mesmo  Conselho. 

Eslã  em  pailla.  p.ira  scr  Julgado  pelo 
Conselho  Pleno  'rio  Conselho  Nacional 
rio  Trabalho  n  processo  em  que  a  in- 
leresasda  ri.  Emilta  Pararienla.  repre- 
aentartn  pelo  Slnrilceio  rio  Disirilo  Fe¬ 
deral.  conirã  0  líaneo  Poriugues  do 
Brasil,  e  em  que  pretende  a  reclaman¬ 
te  reja  reconhecido  o  seu  riirello  a 
eslablllderie,  por  ler  sido  dispensada 
.sem  Justa  causa,  sem  n  Inquérito  que 
eeria  neces.snrlo 

Liga  Bancaria  de 
Esportes 

NOTA  Oi  ICIAI,  N.  4* 

Tabela  At  fulebnl  .In  rampeonatfi 
Dancarlii 

10-9  —  Lar  Hrasilcirn  x  flanduitrla. 

—  Representante:  Brasil. 

Banco  do  Brasil  x  City,  —  Repre- 
aentanie:  Bna*vi.sta. 

Borges  X  Boavlsta.  —  Representan¬ 
te:  Bandusirla. 

2(1-9:  —  City  Renk  x  Lar  Brasileiro. 

—  Representante:  Borges. 

Bunvlsta  X  Bniidtiairia,  —  Repre- 
aeiitame:  City  Banlc, 

Borges  x  Brasil.  —  Representante 


Sindicato  dos  Bancarios 

ABSEãini.KlA  OERAL  ELEITORAL 
Regunda  e  íilllm»  rnnvocac.io 

Na  forma  doa  estnutor  rm  vigor, 
•onvoco  O.S  ars.  aasociaríos  deste  6in- 
dlcsto  pata  uma  assembléia  geral  «Icl- 
4oral,  a  reallsar-se  na  sede  aoclal  no 
próximo  dia  22  do  corrente  i terça- 
feira),  das  0  ãs  19  horaa,  pata  eleição 
do  delegado-elellor,  que  concorrera  a 
genovBção  do  terço  da  ,Iunia  Adminis¬ 
trativa  do  Instituto  de  Apoteniauoria 
m  Pensões  dns  Bancarios. 

Rlo  de  .lanelro,  19  de  setembro  de 
1842  —  José  Taner  rie  Abreu,  presi¬ 
dente". 

Obserracães 

Não  poderão  volar*  al  os  inenotés 
de  IB  anos:  h)  os  que  não  tiverem  4 
neses  de  inscrição  no  Sindicato,  c) 


INSPETORIA  DO 
TRÁFEGO 


AS  CIN'CO  FEBUIJNTA5  DE  ON 
TEM  E  AR  RESFECITVAb 
RESPOSTAS 


Exame  de  motoristas 

CHAMADA  PARA  AãlANHA,  Aã  7,4.V 
HORAS  (TUR.MA  "A"l  —  Alvarq  ClarK 
Ribeiro.  Sebastláo  Garcia  Pinto'.  Val- 
ter  Mensorer.  Pereira,  Teotorlo  .\toia, 
Alcides  Adelaide.  Oervaslo  Silva,  Er- 
nanl  Cardoso  de  Azevedo,  Odilon  Au¬ 
gusto  do  Nasolmenlo,  Álvaro  de  Cas¬ 
tro  Silva  e  José  Roberto  de  Almelria. 

CHAMADA  DE  MOTGRNEIROS  NA 
CIA  CARRIS  PARA  AMANHA.  A*  7.4S 
HO|Ia.S  (TURMA  "R"!  —  Nllton  .Sluniz 
Darreln,  Josó  Teixeira  Lopes.  Osvaldo 
Trindade  Jorge,  José  Alvei  da  Silveira, 
Mario  Silva  MaurI  de  Mendonça,  Joao 
Santarém,  Osvaldo  Solano,  Gerson 
Inez  de  Sousa,  Sebastião  Vllor  Correia, 
Antonio  Magalhães  Mendes  e  Hubem 
Francisco  Aniunes  de  Sousa. 

RESIII.TADO  nos  F.XAMF.8  EFE¬ 
TUADOS  ONTEM  —  APROVADOS  — 
José  Angelina  Oarnlcr  Slmóes,  Deus- 
dcdllh  Alvares  de  Oliveira,  Hlgiiio 
Evaristo  dos  Santos,  Benedito  Pereira 
de  Farlaa,  Orlando  da  Cruz  Rardluha, 
Jorge  Dias  Ribeiro,  José  Sebastião  da 
Bllva,  Afonso  Cairela  dos  Santos,  Mi¬ 
guel  Sereno,  Alfredo  Brlvlo,  Pellclano 
Barbosa  da  Silva,  Agenor  da  Silva 
Josué. 

REFBOVADOS  —  4. 

Infrações  registradas 

DE.SOBEDIENCIA  AO  SINAL  —  C. 
4102.  , 

FALTA  DE  TRANSFERE.NCIA  DE 
LOCAL  —  P.  11792  •  C.  (904  •  C.  9512. 
FALTA  DE  ESPELHO  —  C.  7699. 
NAO  APRF.SENTAR  CARTEIRA  —  O. 
467B. 

FALTA  DE  f.ISIPADOR  DE  PARA- 
BRISA  —  C.  9987  -  7956. 

SETAS  INUTILIZADAS  —  C.  11928 
I.  A.  P.  E,  T.  E,  C.  —  C.  12829. 
DIVEIt.SAS  INFRAÇÕES  —  Blcicle- 
tk  16692. 


nuarnlçfto  lumier  fulgor  plnlii- 
ra  por  processo  chlnía,  realce  ee* 
lupendo,  fie.<ienhofl  mimosos  c  be- 
lor  colcha  ornarta  em  alto  rele¬ 
vo,  rica  franja  gorfrem,  almofa¬ 
da  vaporosa  e  riellcada. 

]vj.  B.  —  V.  Bxcla.  pnrJc  com¬ 
prar  tudo  mala  barato  k  vista  ou 
a  prazo  pelo  ADOMA.  Tel.  23-l»51í 


*1211  ■”  profí»  pradcoti  « 
*  cabn  Xlco  ÜUbo?  «—  Tf 

riu  cont  A-  íua  espadn.  em  combft' 
te.  0  duador  Bolano  l^epez. 


1  nnn^nM 


i3212  ~  ****'  ponte  da  Amé¬ 
rica  Tiveram  oa  Mafo»? 

Na  pentnxula  de  liicalau. 

m 

»*J213  ”  Qwcn»  í»*'  Monletuma?  — 

*  Imperador  azteca  vertcl- 

rlo  por  Cortei. 

.79,1  i  _  Qucm  cnnqulatou  n  Im 

perlo  do  Perii?  —  Pi¬ 

za  rro. 


A  NOBREZA 


AUTOS 

PARTICULARES 


biitwe 


GRÁTIS  —  Trofiiio  onte  anuncio 
inteiro,  f>or  uni  solo  encarnado 
no  valor  de  43000. 


:'I,Vltlin> 


—  Qual  B  Unlrersldarie  mais 
antiga  do  Novo  Mundo. 
A  do  México,  fundada  em  1551. 


95 -Uruguaiana -95 


Enviamos  a  domicilio  mecâ¬ 
nicos  especlBllrados  para  pro¬ 
teger  os  carros  guardados  e 
prepará-los  pars  protuiigadu 
descanso. 

Preço  Incluindo  o  fornecl- 
menlo  de  quatro  cavaletes 


CHUVEIROS 


ELÉTRICOS 


VenAftii  à  vlitn  ou  a  prazo. 
AftnUta  uma  demnnfttrHCfto 


^snifitin 


Radio  Continental  Ltda. 

RUA  RODRIGO  SILVA  N."  3S 


Chamscloa  para  a  nossa  Oft- 
elnà  da.  praça  da  Bandeira, 
Fone:  26-2270  ou  para  a  do 
Fiamengo,  Fone  :  23-1622. 


CARTEIRA  DE 
IDENTIDADE 


Contencioso 


Com  ou  sem  documento 


Imobiliário 


ESCRITOniO  TftC.VICO 
JURÍDICO 

Advocacia  preventiva  para  lo¬ 
dos  aqueles  que  pretendem 
comprar  Imóveis  —  coni  segu¬ 
rança. 

Rxitmn  .le  tltiiliis  de  priiprledn- 
de,  ciinsulins,  tiilniilns  n  pare¬ 
ceres  sobra  n  propriedade 
Imnvel. 

Direção  de  a.lvogados  eapocla- 
llzados. 

IIUA  JIÈXICO,  1K8  -  .S.*  AN¬ 
DAR  -  .SALA  :i«n  -  TKI,.  12-6117.' 


Da.  JOSEFINA  DA  COSTA  SILVEIRA  diz» 


s.inlWI 


Certidão  de  idade 

Trata  «u  manda  haacar  em  qual¬ 
quer  parta  do  Brasil 

E  Outro  Qualquer 
Documento 

TRATA 

Amoacy  de  Niemeycr 

Alende-se  a  domicilio 

Av.  Marerhnl  Fl.irlano,  152  -  sob 
Avenida  Copacabana,  845. 
Rua  12  de  Maio,  9»  -  Gavea. 
Tela,:  4,2-2703  —  27-3563  —  47-Sllfl 
Atenile-se  a  dnmiclllo. 


BRILHANTES 


Apr«»rl|p  flN  príÇOA  n« 

e  rfBlizr  100  %  d«  "ru 


lOAlHERIA  ÜNICA 

A  Cnan  do»  Boa»  BrlIhBnlrs 


A  escolha  dc  uma 
oficina  para  conserto 
de  seu  radio  é  também 
uma  questão  de  con¬ 
fiança  -  pois  a  idonei¬ 
dade  comercial  c  a  ca¬ 
pacidade  técnica  da 
mesma  são  as  únicas 
garantias  dc  um  per¬ 
feito  serviço  pelo  seu 
jusfo  preço,  Luiz  F. 
Braga  fls  Filhos,  per- 
feitamente  instalados 
para  reparos  de  rádios 
e  aparelhos  elétricos  em 
geral,  oferecem-lhe  as¬ 
sistência  técnica  com 
absoluta  segurança  de 
um  serviço  bem  feito. 
Para  consertos  de  ra¬ 
dio,  enceradeira,  venti¬ 
lador,  etc.,  solicite-nos 
orçamentos  sem  com¬ 
promisso,  pelo  telefone 
22-9960(Seçãode  Radio) 


A  Cnaa  do»  Bnn»  . 

Raccbnmo»  jóln»  n»niln»  cni 
M  —  BUA  7  SKTEMBllO 


DR.  JOSÉ  DE  ALBUQUERQUE 

MEMBRO  DA  SOCIEILãnE  DE 
SEXOLnOIA  DE  PAHIS 

Doenças  sexuais  do  íiomem 

RDA  DO  ROSÁRIO.  112  -  tl.  IJ>  J 

cTRirpICADÕ 

MILITAR 


agentes  OFICIAIS  DA  PROPRIEDA- 
DF.  INDUSTRIAL 

Rua  Urogualan»  .V."  87,  5.®  andar 

edifício  adri.atica 

Incarrcgam-se  dr  contratar  c  pro- 
nnvrr  o  rmprrgo  do  processo  de  pre- 
•ervor  cornes  onimals  rontro  a  putre¬ 
fação,  privilegiado  pelo  Palenli  '  do 
Invenç&o  n.®  20.475,  do  qual  é  ces- 
■lonorla  CIIARLOTTE  ANNA  BF.|8.SF.R. 


Carlelra  de  Identidade,  C*rti- 
dftes,  Folha  Corrida,  Caea.nrn t®'. 
ele.  Trato  lApIdo,  .1.  Siqueira, 
Av.  Marechal  Floriano,  119. 
brado,  (.próximo  a  LIghn. 


Psra  nt3Íor  valor  —  Insisti 
tin  QUAKER  OATS 

Nem  tódi  dveis  I  Avtiá 
Qaoirr.  Át  ptlávrst 
"Quiiitr  Odti”  jdo  4  marrd 
TtpUrãd*  que  identijitd 
ònicamente  «  original  t  le¬ 
gítima  Avtu  Qaoier.  Ae 
adquiri-UiVejá  te  4  Uu  traz 
etídi  duAt  psUvrti  t  * filH- 
r*  da  Qudker.  Sio  â  g«- 
runtid  dt  mtii  a/ta  que- 
tiátdt  e  da  maiar  v*lor 
Hutriliva,  liuitld  Há  /rg/. 
fima  Quáker  OaU,  em  Is- 
lá  htrmèticfminlt  ftthádá. 


Conselho  Nacional  do 
Petroleo 

Km  tua  illllmo  reunião  "ró'"*';*-.!! 
Conselho  Nacional  do  pcirolf" 

0  segiilnip  deliberação:  , 

Armoui  of  Brasil  Corporstnn. 
d!  Cia.,  Embaixada  Amerlcons  '  »*• 
ueti  A-  Romsdell  requereroir  vy"'* 
ção  paro  Importar  derivodo'  o'  P 
rroleo.  -  No»  termo.»  dot 
teqiierimenlos  e  jsllsleltos  it 
cias  legais,  o  Conselho  comeneu 
autorirsçóes  pedidi»,  _ _ _ 


Costuras  e  matrículas  de 
alfaiate  na  Guerra 

Na  Al- 


QUE  alimento  de  valor  extraordinário! 

Não  há  ninguém,  em  minha  família, 
que  não  tire  proveito  da  deliciosa  Quaker 
Oats.  O  Thiamin  (Vitamina  B-i),  o  ferro, 
o  fósforo  e  as  proteínas  que  Quaker  Oats 
contém  em  abundância,  fortalecem  o  orga¬ 
nismo,  tonificam  os  nervos,  auxiliam  a  di¬ 
gestão,  enriquecem  o  sangue  e  evitam  o 
nervosismo  e  o  cansaço.  Um  mingau  de 
manhã,  uma  sopa  ao  almoço  ou  alguns 
bolinhos  para  o  chá,  preparados  com 
Quaker  Oats,  são  sempre  muito  aprecia¬ 
dos.  Compre  Quaker  Oats  e  receberá  o 
peso  integral  — 567  gramas  em  cada  lata. 


Comunlcam-nos:  "1| 
falalarla  do  E.  M.  1.  do  Rlo,  ha¬ 
verá  dlEtrlbutçSo  de  costuras  na 
semana  entrante,  na  extern  se¬ 
guinte: 

TERÇA-FBIRA,  22  —  Alfaiates 
de  ns.  1  a  73  e  costureiras  de 
na.  1.001  k  1.500. 

QUINTA-FEIRA,  24  —  Alfaiates 
de  ns.  75  RO  final  e  costureiros 
de  ns,  1.501  no  final. 

11 1  Na  Secçáo  Comercial  do 
E.  M.  I.  do  Riu,  estão  abertas 
na  matriculas  para  alfaiates  e 
costureiras  da  peças  sob-medlda". 


pi*"  hoje 

ÚLTIMAS  REPRESENTAÇÕES 

VESPERAL  ÀS  15  HORAS 
ÀS  20  e  30  HORAS 
A  peça  em  3  atos  de 
>  HEITOR  MODESTO 


Estão  premiados  to¬ 
dos  os  bilhetes  da 
Loteria  Federal  de 
500  contos 


Prorrogados  os  prazos 
para  prova  de  ex¬ 
portação 

Polo  prcãldonle  da  nrnüiillra  Inl  a«- 
«Inarto  rifcroin.lrl  rlrvriirto  pota  lãd 
iIlBi  na  iirotn»  l•»lllhMrt1|l|oa  para  pro¬ 
va  ri»  rxnoiliran  ri»  mcrircnri»»  »ii- 

lãlla»  ã  imiiinli.  il»  ioii»iiiiiii 


ENCENAÇAO  DE  RODOLFO  MAIEU 

6.'-Feiia  -  OMBRO,  ARMAS 

HE  ARAniE  J''ARIA  ROSA 


axtrnldn  nntein  e  qiin  enubo  * 
II.-  S.Wfl  —  adquiridos  no  bãi<" 
rlo  AO  MUNDO  LOTIUlIriO.  t' 
iln  riiiv-lilnr.  139,  exlisur.linn' 
tnnlqu»iit  iIm  ãiln  Fsleitlo  lbl,  ' 
'4  (l«  |7iiaenihfil  ri»  1931.  Il*9t 
leiii-a»  »n  nll,  isis  "» 

I»  t|i|iii’ln  felrs  firrtvllilS  »  i''*'* 
l.mm  l■llllll>»  i|ii»  (riii»ii'  éti'»'i 

1 1  ri*  Oiitiihiu  vinrinuro  6  riU* 

ItlüOI 


Mais  pèsn  t  mtHwr  qiiAlirldde  dfrfjirroiiN 
mdffir  rmiliinfiilfi  /ifir  l.itA 


Domingo,  20  de  Setembro  de  1942 


TERCEIRA  8ECÇAO 


tembem.  6  natural,  pois  nest» 
tcglflo,  ató  o  século  XVU,  se 
concentrou  o  melhor  da  nossa 
vida  política  econômica.  A  e*- 
panidlo  territorial  paulista  sa 
processava  no  Interior,  mas  sal¬ 
vo  um  ou  outro  oplsodlo,  (como 
o  que  provocou  o  livro  famoSO 
do  Jesuíta  Montoyal,  nfto  sus¬ 
citava  literatura  cm  torno  a  ela. 

A  literatura  do  bandelrlsmo,  boi 
ou  má.  sô  se  desenvolveu  toe- 
renclalmente  mala  tarde,  quande 
o  bandelrlamo  ao  encontrava,  dl 
h&  multo,  extinto.  ' 

Como  tdractcrlstlcB  geral  des*  ' 
sa  historiografia  do  segundo  sé¬ 
culo  da  colonlzaç&o,  desejamos  ^ 
ressaltar  maU  uma  vez  a  coa- 
clcncla  c  o  sentimento  amerlca- 
nlstas.  Néo  ao  tratava  mala  da 
expulsar  o  sclvagcm.^ou  de  do- 
mln4-lo,  de  defender  os  enge¬ 
nhos  do  açúcar,  porque  com  eles 
SQ  ganhava  dinheiro.  Sonte-sa, 
no  fundo  daquela  retórica  e  da¬ 
quela  finfasc,  uma  sinceridade 
Inequívoca  no  njicgo  4  terra 
como  potrla,  como  coisa  que 
defendo  por  amor,  e  n&o  somen¬ 
te  por  Interesso. 

Fora  da  historiografia  poda¬ 
remos  ainda  referir,  no  século 
XVII,  uma  curiosa  tentativa  da 
trabalho  cientifico,  que  é  o  li¬ 
vro,  alndn  Inédito,  do  irado  Crls- 
tov&o  do  Lisboa.  Esto  livro,  como 
o  proprio  autor,  diz  em  carts 
ao  seu  Irmão,  o  historiador  Se- 
verlno  de  Faria  seria  um  “tra¬ 
tado  das  aves.  plantas,  peixes  a 
animais"  do  Brasil  (ISI. 

Um  vulto  absolutamente  ex¬ 
cepcional  na  literatura  não  so¬ 
mente  brasileira,  como  também 
americana,  no  século  XVII,  é  o 
do  padre  Antonlo  Vieira. 

Nascido  em  Lisboa,  em  1608, 
(17),  morreu  no  Brasil  cm  1897, 
tendo  aqui  passado  a  mocidada 
e  grande  parte  da  velhice.  Pos¬ 
sivelmente  de  origem  negra,  (esta 
ponto  nunca  ficou  bem  esclare¬ 
cido,  embora  o  mistério  que  o 
cercou  desde  a  vida  do  grande 
Jesuíta,  que  para  tsl  mistério 
Intcnclonalmente  concorreu,  ps> 
reça  confirmar  a  presunção  fun¬ 
dada  cm  testemunhos),  terA 
guardado  da  origem  mestiça 
virtudes  e  defeitos  atávicos  tra- 
duzlvels  num  desajustamento  so¬ 
cial  que  pode  explicar  os  con¬ 
trastes  da  sua  vida  pilbllca,  fel- 
.  ta  de  grandezas  e  Inexplicáveis 
descaídas.  Estos  sa  Justificariam 
bem  num  ressentido  psicológico 
a  num  desajustado  social,  como 
I  eram,  (e  ainda  de  certo  modo 
•áo),  os  mulatos  no  Brasil. 

A  obra  de  Vieira  é  fundamen- 
talmeote  oratorta  (18),  tal  come 
Balnte-Beuva  classificou  a  da 
Bossuet,  a  nossa  terreno  se  pode 
dizer,  (a  Já  tem  sido  dito),  qua 
ela  reformou  a  eloquencla  elã.i- 
slca  do  púlpltro.  Foi,  de  certo 
modo,-  um  predecessor  de  Bos¬ 
suet,  nascido  18  anos  depois,  a 
a  aste  grande  prelado  é  licito 
comparar  Vieira,  se  é  que  o  náo 
excede  em  eloquencla.  Mos,  ac 
contrario  do  francês,  qua  fazia 
sobretudo  polltlce  religiosa,  de¬ 
ve-se  reconhecer  que  o  JcsulU 
fazia  prlnclpalmente  religião 
política.  Vieira,  em  todo  caso, 
é  um  Imenso  engenho,  um  pro¬ 
digioso  poder  verbal  que  honra 
a  cultura  americana,  e  ao  qual, 
no  Brasil,  só  podemos  oferecer, 
em  comparação,  o  nome  de  Rui 
Barbosa. 

Fechando,  com  Vieira,  este 
rApIdo  passeio  pelas  letras  bra¬ 
sileiras  do  século  XVII,  vamos 
entrar  no  grands  período  da 
nossa  literatura  colonial,  que  é 
o  século  XVIII. 

No  século  XVIII  0  Brasil,  com 
o  seu  corpo  flslco  mais  ou  mo- 
n.os  constituído,  —  s  em  bases 
Imonsamente  maiores  do  que  aa 
da  tngenus  llmltaç&o  dos  acor¬ 
dos  diplomáticos  —  conheceu  a 
verdadeira  nacionalização  do  seu 
pensamento,  a  adaptação  pro- 

,  .<Conclue  na  i*  página) 
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e  a  pequena  do  primeiro  plano  ■ 
—  estorva  a  continuidade  rítmi¬ 
ca  que  desejou  estabelecer  com 
a  sequcncla  de  movimentos  das 
duas  flgui^as. 

O  ar.  Burle  Marx  apresenta 
duas  compoBlçóes.  O  ar.  Burlo 
Marx  tem  talento.  Infellzmentc, 
eatá  ulnda  com  o  espirito  cheio 
de  lltcraticca.  Pintura  é  coisa 
mental,  dizia  Vlncl  e  pintava 
u  880  João  Batista.  Essas  teo¬ 
rias  que  despojam  a  pintura  dos 
elementos  afetivos  com  o  Intui¬ 
to  do  IntelectuallzA-Ia,  em  vez 
do  enrlqucc6-ln.  a  empobrecem. 

O  cerobrnllsmo  do  Braquo  de¬ 
genero  na  mnls  fria  pintura  de 
ornamentação  —  será  uma  noto, 

As  vezes,  egriidavel  A  vlstn,  mos 
incnpnz  de  despertar  uma  emo¬ 
ção  quDlqucr.  Náo  se  deixe  em- 
bolr  pelos  que  dizem  entrever 
tm  suas  naturezas  mortoa,  em 
seua  vegetais,  aspectos  Inqule- 
tantes  das  "Serres  Chaudes",  do 
Macterllnck. 

Os  tiabolhos  do  sr.  Milton  da 
Costa  süo  de  um  artificialismo 
absoluto,  "l•lscl^a,  oda  e  Com¬ 
posição"  náo  traem  nenhuma 
observação.  Individual,  mas  nos 
lembram  formas  Já  entrevistas 
por  al  ufora,  em  Scvérlnl,  cm 
Mctzlngcr,  ou  em  outros. 

O  retrato  do  sr.  Marques  Re¬ 
belo  por  Percy  Deaiio  tem  mui¬ 
ta  semelhança  ílstca  dc  .traços 
0  de  malerl.i.  Jusiamente,  como 
o  nutor  se  preocupou  demasia¬ 
do  com  Q  representação  da  mu- 
terlo,  deixou  escapai  uma  carac¬ 
terística  dominante  no  escritor 
Mnrquca  Rebeio  —  a  sua  viva¬ 
cidade.  Mas  é  ura  bom  retrato. 

"Dln  de  Fairn".  de  Diona  Bni- 
btrl  N.stlcó.  não  tem  nenhuma 
contribuição  pessonl  —  é  uma 
copla  c.vata  dos  modismos  usa¬ 
dos  pelo  sr.  Portlnnrl.  "Famí¬ 
lia",  de  Inez  Correia  da  Costa 
ü  de  composição  fnicn  e  cansada 
As  duns  Ilguras  do  sr.  Gobbls 
6ão  canhestras.  A  composlçâ/i 
cInudIcB,  o  arabesco  náo  é  sen¬ 
tido  e  B  cor  empastn-EC  sem  elo¬ 
quencla.  O  quadro  de  flores  6 
oulra  coisa  —  nem  parece  do 
mesmo  arllstn. 

O  sr.  Bonadel  tem  Icmpera- 
nento,  porem  abusa,  força-se. 


AFONSO  ARINOS  DE  MELO  FRANCO 
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REIS  JUNIOR 

(Especial  para  o  DIÁRIO  DE  NOTICIAS) 


Terminado  o  livro,  em  1B27.  ( 

quando  apenas  se  Iniciava  a 
Guerra  Holandesa  é  claro  que 
frei  Vicente  do  Balvador  nflo  ■ 
pode  ser  aproveltodo  como  nar¬ 
rador  do  grande  drama  brosl- 
lelro  do  século  XVn.  Mas  no  seu 
livro  encontramos  o  afirmação 
do  espirito  nacional,  na  descri¬ 
ção  da  grande  luta  qua  o  Bra- 
all  sustentou  contra  os  france¬ 
ses,  no  século  XVI.  O  esforço  da 
América  em  se  plaamor,  em  se¬ 
guir  a  sua  formação  natural, 
íol  desde  o  Inicio  até  hoje  com¬ 
plicado  pela  necessidade  do  de¬ 
fesa  contra  as  amblçóes  estra¬ 
nhas.  .A  civilização  da  América 
Portuguesa  ae  defendeu  desde  o 
principio  obstlnndnmente,  no 
século  XVI  contra  os  franceses, 
no  século  XVII  contra  os  ho¬ 
landeses.  Quçlra  Deus  não  nos 
tenhamos  de  defender,  no  sé¬ 
culo  XX,  contra  os  Japoneses  c 
alemães.  Frei  Vicente,  nas  suas 
descrições  das  lutas  contra  os 
Índios  e  os  froncescs,  dá  uma 
mostra  deste  esforço  da  coope¬ 
ração  brasileira  na  formação  da 
América  de  hoje.  da  eua  Inte¬ 
gridade  cultural  e  política. 

Oa  sucessos  da  luta  contra  o 
domínio  holondês.  que  foi  longo 
e  duro,  estão  consignados  em 
outros  historiadores  brasileiros 
do  século  XVII,  posteriores  a 
írcl  Vicente. 

Entre  cios  poderemos  referir 
os  frades  Manuel  Calado  e  Ra¬ 
fael  de  Jesús,  ambos  naturais 
de  Portugal.  O  primeiro,  que 
viveu  mala  de  30  anos  no  Bra¬ 
sil,  escreveu  "O  Valoroso  Lucl- 
deno,  6  triunfo  da  Liberdade" 
(13),  e  0  segundo  o  "Costrloto 
Lusitano".  ,(14l,  duas  narrativas 
históricas  dos  sucessos  das  lu¬ 
tas,  multo  Inferiores  aos  livros 
holandeses  referentes  ao  mes¬ 
mo  assunto.  Pouca  objetividade, 
estilo  dlfueo  e  confuso,  preocupa¬ 
ção  constante  de  traçar  o  pa¬ 
negírico  de  João  Fernandes  Vi¬ 
eira,  um  dos  heróis  ds- guerra. 

As  "Memórias  Dlarlas"  da 
campanha,  escritas  pelo  donatá¬ 
rio  de  Pernambuco,  Duarte  ds 
Albuquerque,  e  aparecidos  em 
1654  náo  se  Incluem  na  litera¬ 
tura  brasileira,  pola  foram  pu¬ 
blicadas  em  espanhol.  Este  livro 
Inspirou  a  "Nova  Lusitânia",  do 
governador  Brito  Freire,  apare¬ 
cido  em  1676,  o  qual  se  clnga, 
mais  ou  menos,  a  repetir  em 
português  o  que  o  outro  dlsss 
em  espanhol. 

Al  está,  tm  resumo,  o  princi¬ 
pal  da  nossa  produção  histórica 
no  século  XVU.  Crónicas  e  nar- 
‘  rativas  pardals  há  numerosis- 

'  Elmes,  —  como,  por  exemplo,  a 

excelente  "Jornada  do  Mara- 
‘  nhão",  ou  "O  livro  que  dá  razão 

'  ao  Estado  do  Brasil',  do  DIogp 

de  Campos  Moreno,  ambos  dó 
principio  do  século  (15),  sobre 
‘  varlos  eplsodlos  e  setores  da  vido 

*  colonial.  Isto  não  6  do  admirar, 
pola,  como  Já  se  salientou  acima, 

’  a  tendencla  para  a  memonza- 

*  çâo  de  fatos  á  uma  constante 
da  cultura  latlno-amerlcanai, 

^  que,  neste  ponto,  na  parte  bra- 

*  alletra,  se  conforma  plcnamente 

^  com  BS  suas  orlgena  européias 

pois  a  literatura  portuguesa  foi 
sempre,  também,  lirlea  e  memo- 
I  rlallsta.  Qualquer  referencia  bl- 

_  bllográtlca  mala  detida  altcra- 

ria,  contudo,  o  cara  ter  deste  ar* 
'*  tigo  de  cintese.  Notor-se-á  qut  a 
produção  histórica  aa  acentua 
(Conclue  na  2*  página)  naa  capltanlaa  do  Norte,  Isto/ 


Mais  abundante  do  que  a 
poesia,  foi  no  século  XVII 
a  historia,  forma  de  atividade 
literária  que  parece  ser.  allAs, 
uma  verdadeira  constante  do  cs- 
prlto  americano,  desde  aa  suas 
primeiras  manifestações. 

o  primeiro  historiador  do  tem 
po,  não  sô  cronologicamente, 
mas  tombem  em  ordem  de  im¬ 
portância  foi  o  íranclscano  frei 
Vicente  do  Salvador,  nascido  no 
Brasil  em  1564  e  morto  próxi¬ 
mo  a  1640.  Sua  "Historia  do 
Brnsll",  terminada  em  1627, 
enriquecida  e  completada  por 
Caplstrano  do  Abreu  em  edlçôca 
deste  século,  é  a  primeira  sis¬ 
tematização  bem  sucedida  da 
evolução  política  do  Brasil.  Cir¬ 
cunstancias  varlos,  que  Capls¬ 
trano  do  Abreu  relata  no  prefo- 
clo  A  suo  edlçAo  do  livro  do  ca¬ 
puchinho,  fizeram  com  quo  esto 
se  mantivesse  Inédito  até  o  sé¬ 
culo  XIX  (121.  O  que  foi  peno, 
pois,  como  bem  ocentuo  o  pre- 
faclador  "se  a  Historia  de  frei 
Vicente  em  vez  do  ficar  enter¬ 
rada  e  perdida  tantos  onos, 
viesse  logo  á  luz,  as  consequên¬ 
cias  podiam  ter  sido  considerá¬ 
veis:  serviria  de  modelo". 

Sim,  de  modelo  a  Rocha  Pita. 
a  Jaboatôo,  ao  poeta  Cláudio 
Manuel,  e  a  outros  historiadores 
do  século  XVin,  que  ficaram 
longe  dc  atingir  à  correntla  sim¬ 
plicidade,  A  ausência  de  forma¬ 
lismo  retórico,  A  humanidade  do 
frei  Vicente.  Alem  disto  JA  sa 
observa  no  historiador  um  ro¬ 
busto  sentimento  brasileiro  o 
americano,  atributo  quo  terA, 
talvez,  contribuído  para  as  di¬ 
ficuldades  criadas  A  ImprcssAo 
da  obra  no  tempo  em  que  foi 
escrita. 


novo^  o  poeta  e  a  sua  declara¬ 
ção.  ‘Talvez  porque  o  barbeiro 
desistiu  mesmo  do  oficio,  en¬ 
quanto  que  o  poeta  continuou 
barbeando... 


Ha*  um  fato  auspicioso  que 
é  necessário  ser  reglstradc 

_  o  Salão  de  Bolas  Artes,  de 

algum  tempo  para  cA,  tem 
lido  frequentado.  Por  duas  ra¬ 
bies:  tem-se  verificado,  posltlva- 
aiente,  no  público,  um  .jiumento 
ds  Interesse  pelas  questões  re¬ 
ferentes  As  artes;  alem  disso,  o 
»iuwl  diretor  do  Museu,  o  pin¬ 
to:  Osvaldo  Teixeira,  nAo  sê  con- 
i.v  de  organizar,  nas  dependen- 
cli-s  daquela  Instituição  nacio¬ 
nal  exposições  sucessivas,  habl- 
tiiindn.  de.ala  maneiro,  o  públi¬ 
co  a  vtiltã-las 
Ainda,  agurn.  n 
Balão  dcbte  .mo  cc 
trza  tlPBsa  obscrv 
ludo  diariamente 
»xpi'iEitore.s  e  de 
txpostiore.a  all  vã 
0(1.10*  atraídos  ao  local  do  delito 
I  dts.'lm«lam  para  surpren- 
der  opiniões. . .  que  ãs  Vezes  os 
dcrepiilonam. 

Outra  razão,  uma  terceira,  e 
tiilvcz  n  que  mrls  tenha  conlrl- 


As  prlmelrsa  sales  do  Salão 
foram  reservadas  aos  trabalhos 
dos  artistas  que  se  Intitulam 
modernos.  Estas  salas  não  tém 
Iluminação  direta  bastante  c  a 
artificiai  é  Insuficiente.  Estão, 
constantemente  em  "black-out" 

—  0  que  nAo  deixa  do  ser  uma 
vantagem  —  quem  sabe  até  se 
nâo  íol  calculada  ?  —  porquo 
assim  cstfo  sempre  submergi¬ 
das  em  um.i  penumbra  feliz  que 
estompa  violências  e  exuberan- 
Do  cias  Inutels,  nas  obras  nll  cx- 
05  postas...  O  critico  musical  quo 
acompanhava  o  nosso  poeta  no 
JA  clt.ada  vlslcii,  npreclafido  essas 
obras  quallflcQU-n.v  com  um  lei- 
mij  novo.  Verdadeira  'trouvallle" 
porem  de  pouca  significação  — 
chamou-iis  do  "partluarlcus”. 
Nâo  é  um  vocAbulo  cxpre.sslvo  o 
nem  exalo.  Nfto  hA  efeito  scin 
enus-a;  nfto  poile  lia  ver  "porlinu- 
rlcesi",  quando  nâu  hA  portliiarl. 

HA  o  divulgador  talentoso  de 
toda.s  a.s  tendências  artísticas. 
Portanto,  o  que  se  vè  entre  oa 
que  se  batizaram  dc  modernos 
c  a  reprodução  Uas  fórmulas  JA 
sccliças  dos  Braques,  dos  Chlrl- 
cos,  do»  Pienssos.  dos  Chagalls 
c  u  ausência  completa  da  obser- 
vnçAo  pessoal  direta.  Nesse  sen¬ 
tido.  £.ão  "portlnarlces”,  porque 
Fortmarl,  qual  Proteo,  encarna, 
succí.slvnmentb,  lodua  cssiia  teu- 
dcnclníi. 

Mas  entremos.  Bem  do  fronte 
A  porta,  e.siAo  trés  oulgnnra. 
Um  bom  —  a  paisagem  de  Jtu- 
tlala;  os  outros  dois  m.ircam  o 
lado  fraco  do  irregular  artista. 
Gulgnord  é  um  poeta  da  cor; 
alcança  delicadezas  sutis  de  tons. 
Sua  paisagem  6  punorAmlca, 
contudo,  conseguiu  compô-la, 
conatrul-ln,  sem  prejuízo  dn  am¬ 
plitude.  No  retrato,  submeteu-sa 
,  demasiado,  deixou-so  dominar 
nAo  pelo  Jogo  dc  luz,  que  divide  a 
figura  ao  melo.  desagradavel¬ 
mente,  quebrando  a  harmonia 
Isto  6,  que  em  pIAstlcn  do  rosto.  A  paisagem 
decorativa  de  São  JoAo,  com¬ 
prada  pelo  Museu  dc  Arte  Mo¬ 
derna  de  Novft  York,  líAo  repre¬ 
senta  0  artista  —  no  primeiro 
plano  oncpntra-se  o  seu  colorido 
tlplco,  reminiscência  croniAtlca 
dn  clecoraçóP.s  populares  dos  paí¬ 
ses  por  onde  andou;  mas  o  pla¬ 
no  superior  é  frouxo.  E'  um 
quadro  hc-iltame. 

A  direita,  sob  o  n.  463.  "Com- 
espanliitlo  posição",  de  Graclaiio.  E'  uma 
sinfonia  em  verde,  cujo  nraOes- 
ro  Inquieta,  lembrando  batra- 
qiilos  fasfare.sccntcs,  im  aquela 
ligiira  vnmltnmlo  fogo  do  elAa- 
slco  iinuncto  do  algodão  termo- 
gcnlo, . . 

As  llrjrc.s  de  Huhem  Casa,  den¬ 
tro  dn  caramujo,  são  feitas  com 
um  certo  espirito;  e  o  caramujo, 
dcscanrando  na  pontii,  denota 
qualidades  apreciáveis  de  mala¬ 
barista. 

A  um  cauto,  um  retrato  da  se¬ 
nhorita  Campeio,  por  J.  M.  Mo¬ 
rais  tratado  com  ngradavcl  sim¬ 
plicidade,  O  seu  quadro  ti.  4.53, 
"Compu-slção",  é  equilibrado  na 
cor  e  na  disposição  das  massas. 
Pena,  a  menina  colocada  de  per¬ 
meio,  espilmlda  entre  a  moça 
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representados.  A  impressão  quo 
deixam  é  dcsnlentadora;  penú¬ 
ria  absoluta  de  faculdade  cria¬ 
tiva.  Nenhuma  das  obras  expos¬ 
tas  atestam  a  exlstencla  de  um 
pintor.  Na  sua  quasu  totalidade 
sAo  Ilustrações  dc  correntes  li¬ 
terárias.  Náo  sAo  obras  plAstl- 
eas;  aão  dlvngaçóe»  lltcrurlos. 

NAo  se  encontra  nenhuma  In¬ 
dividualidade  marcante,  procuran 
do  por  sl  a  conslruçAo  dc  uma 
arte  forte.  Independente,  rcll- 
gada  A  no-ssa  terra  o  A  nossa 
raça  por  vínculos  verdadeiros, 
profundos  e  nfto  por  superflcla- 
llsmoB  faccls.  Topa^jÉe  cora  uir.a 
sensibilidade  pervertida  por  um 
cosmopolitismo  de  teorias  esté¬ 
ticas  mal  interpretados  pelo  sno¬ 
bismo  de  literatos.  Imbuídos  do 
uma  cultura  plAstIca,  npres- 
sda  e  livresca.  Nenhuma  des¬ 
sas  obras  trai  a  pletora  da  nos¬ 
sa  natureza,  a  Imensidão  da 
nossa  terra,  a  sensualidade  do 
nosso  homem.  Nada,  naqueles 
quadros,  sugere  a  nossa  luz, 
evoca  o  nosso  céu,  lembra  a  nos¬ 
sa  gente.  Os  sentidos  nfto  tra¬ 
balharam  na  sua  concepção; 
nenhuma  força  Intuitiva  as  mo¬ 
dulou.  Foram  concebidas  por 
IntelIgenclEis,  alheladas  complc* 
tamente  do  nosso  melo  e  aiito* 
Jadas  de  especulações  estéticas. 


contrafaz-so,  concedendo  a  In- 
junções  de  grupos. 

Há  duas  contribuições  de  Sl- 
gaud,  ambas  deveras  Interes¬ 
santes.  E’  bem  possível  que  essa 
minha  afirmação  provoque  nos 
arautos  do  modernismo  um  sor¬ 
riso  de  compadecida  superiori¬ 
dade,  porque  o  sr.  Blgaud  é  üm 
Indivíduo  que  vive  a  parte,  cul¬ 
tivando  a  sua  arte  num  verda¬ 
deiro  ascetismo.  nfto  fazendo 
"bicha"  a  nenhum  corrilho.  O 
seu  "plafond"  é  Intcllgcntemcn- 
to  composto:  tira  um  ótimo  par¬ 
tido  dos  motivos  de  uma  cons¬ 
trução.  E'  um  trabalho  que  ga¬ 
nharia  transposto  para  maiores 
proporções.  O  seu  quadro  "A  es¬ 
tatua  0  a  rua"  tem  multa  ob¬ 
servação,  e  a  composição  obedece 
A  Idéia  dominante  com  multa 
harmonia. 

Campoflorlto  está  desorienta¬ 
do:  ainda  não  conseguiu  ajustar 
sua  visão  objetiva  das  coisas, 
sua  visão  realista,  com  o  mundo 
Ideal,  poético  que  vislumbra 
apenas.  Dal  hesitações,  tentativas 
para  precisar  as  suas  flutuaçóes 
Intimas,  para  elstallzá-Ias. 


me.  n  divisão  é  acertada:  com- 
prccr;(Io-a  menos.  do  ponto 
de  vista  da  arte.  Em  rigor,  nfto 
hft  umn  arte  antiga  c  uma  arto 
maderna.  Há  trabalho»  que  são 
obras  de  iirlc  u  hã  trabalhos  que 
o  nfto  são  —  pouco  Importando 
a  fnrma  porque  foram  concebi¬ 
dos  f  realizados. 

Eiiabclcccr  que  hã  uma  nrto 
moderna,  difcrençavcl  por  cer¬ 
tos  a.vpcclos  exteriores,  jã  é  Jun¬ 
gir  11  arte  ii  um  preconceito.  JA 
é  ocadomtcl.*ft-ln. 

Julgo  que  íol  por  causa  das  di¬ 
ficuldades  criadas  por  essa  dife¬ 
renciação  quo  um  poeta  nosso, 
dos  mais  estimados  e  cujo  nome 
JA  nos  habituamos  a  ver  assi¬ 
nando  criticas  de  arte.  ao  Ini¬ 
ciar  o  seu  costumeiro  passeio 
pelo  Salfto,  declarou  que  nAo  en¬ 
tende  de  pintura  e  que,  quando 
escreve  sobre  o  assunto,  i — 
produz  critica,  mas  npenus  tra¬ 
duz  as  emoções  quo  as  obras  Itie 
despertaram 
matcrla  de  criUca  foz  literatura. 
Achei  uma  declaração  csuirtlla. 
refertn  dc  protensfto  velada  e,  so¬ 
bretudo.  um  pouco  tordla... 
Guardei,  contudo,  para  mim  essa 
Impressão. 

E  JA  nfto  me  lembrava  nem 
da  dccl.araçAo,  ncni  do  poeta, 
quando,  A  noite,  relendo  umas 
péglmis  do  nna.sn  Machado,  dc- 

p. irci  com  aquela  crónica  era 

q. ie  ele  afirma,  entre 
e  maravilhado,  ter  euconlrado  um 
hnmcm.  sem  que  para  Issn  so 
tenha  dado  ao  trabalho  do  pro- 
ciirA-lo,  como  ícz  o  clnlco  Dló- 
Rvncs. 

"E  Importa  notar  quo  nfto  an¬ 
de!  ntrA.s  dele.  Estava  em  casa 
«<\-'('gado,  com  os  olhos  nos  Jor¬ 
nais  e  o  iiensnmontQ  nas  estre¬ 
las,  quando  um  pequenino  anun¬ 
cio  me  deu  rebate  ao  pensa¬ 
mento,  e  este  dcsccu  mnls  rApl- 
dn  que  0  ralo  até  o  papel.  En¬ 
tão  11  isto:  —  “Vonde-se  umn 
ca.'a  de  barbeiro  fora  dn  cidade, 
0  ponto  é  bom  o  o  capital  di¬ 
minuto:  o  dono  vende  por  não 
entender. . .". 

Nío  sei  porquo  a  leitura  des¬ 
ta  crónica  nntlga  me  trouxo  de 


Em  Unhas  gerais,  aqui  estão 
os  chamados  modernos,  os  mais 
representativos  ou  os  melhores 


n  macia  durante  o  segundo 
Império  só  agor,.  vai  sendo  re¬ 
velada  em  enup  detulUes  mnls 
característicos.  Tod'’  ■  '  res- 
pondencla  oficial  referente  fc 
esse  período  —  as  cart-ts.  me¬ 
moranda,  avlsoa  confidenciais  e 
!n''nições  pcrrci-'  en*'*"''*  nos 
representantes  do  pais  no  c:tte- 
rlor  —  até  hA  pouco  tempo  dor¬ 
mia  no  cr'''iivo  do  Itam  atl  o 
soro  bom  e  Ira  nau"-  col- 
r-a.s  esquecidas.  Pouca  gente  pre* 
rcupavB-se  en>  commnuIsA-la  t 
03  que  assim  o  faziam  não  ali¬ 
mentavam  outro  Intuito  senfto  o 
de  recompor  o  pirfU  de  ura  po» 
i.-.co  ilc  maior  evidencia,  es¬ 
batendo  em  pAglnns-  apressadas 
as  Unhas  Indecisas  quo  confi¬ 
guravam  ri  ocrsonalUlntl*'  de  um 
flgurftu  hl.slórlco. 

A  critica  social,  a  recomposi¬ 
ção  do  épocas  distantes  com  ns 
sua  tcnrtcnclas  c  usplrnçôcs,  bem 
como  a  contribuição  humana 
dos  personagens  que  dela  fize¬ 
ram  parle  constituíam  assunto 
que  nfto  seduzia  os  historiadores. 
O  segundo  Império,  entretanto, 
foi  uma  daa  fases  mnls  vivos 
da  noBsn  exlstencla  polUlcn.  Os 
movimentos  da  AboIlçAo,  n  Guer¬ 
ra  do  Paraguai,  n  questão  Crls- 
lle  e  a  propaganda  da  Repú¬ 
blica  são  mananciais  fecundo» 
de  fatos  e  ocontccimcntos  sin¬ 
gulares  que  dnzaíl-m  a  Imagi¬ 
nação  dos  cronistas  monos>  curlo- 
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a  conseguir  através  de  ações 
amavels  e  envolventes  o  que, 
hoje.  só  SC  consegue  a  tiros  de 
canhão  e  a  ponta  de  chicote,  O 
Brnsll  dispunha,  então,  de  uma 
equipe  de  homens  encantaderea. 
vcrdaf’”'r''s  máf'' —  da  galante- 
rlR,  cuja  presença  no  cenário 
da  política  européia  dignifica¬ 
va  e  elevava  as  tradições  de  cul¬ 
tura  do  nosso  governo.  Era  a 
época  em  que  Joaquim  Nabuco. 
Ja  velho,  como  nosso  cmbalxa- 
t'—  em  Washington,  ern  apon¬ 
tado  ft  curlr-*-’--'-  turlstes 
como  um  dos  •homens  mais  be¬ 
los  do  seu  '--nno. 

Esse  período  Jã  passou.  Infe- 
llzmenle,  ma.»  dele  nos  ficou  a 
recordac.fto  no  registro  dos  lei¬ 
tos  dos  seus  homens  eminentes. 
Nabuco,  Penedo,  Itajubã.  Rio 
Branco  e  outros  deram  lustro  e 
brilho  ao  segundo  Impcrlo  e 
os  seus  nomes  existem,  ainda 
hoja  vivos,  na  memória  e  n* 
gratidão  dos  hrasiielros. 


scs.  A  vida  da  diplomacia  hra- 
sllera,  durante  esse  período, 
até  cruzarem  os  oceanos,  levan¬ 
do  às  cortPí  da  Europa  Inquie¬ 
ta  0  nome  do  Imperador  e  o 
—  •  ••-•o,  "'more  crescen*?,  da 
Jovem  naçfio  american",  Jã  com 
Ímpetos  e  anseios  de  grande  po¬ 
tência  'om  formação. 

Nesse  tempo,  a  diplomacia  era 
um  código  do  boas  maneiras  e 
de  so-i-huidnde  e  pe.sávr™’  so¬ 
bre  03  ombros  dos  embaixadores 
tnrefns  espinhosas  quo  deveriam 
ser  solucionadas  (i  luz  de  cande¬ 
labros  de  crtatnl  reluzentes  e  na 
convivência  de  mulheres  per- 
turh-'1'’rBS.  Von  Rlbbentrop,  cem 
a  sua  edur-çfto  de  cervejeiro  e 
a  franqueza  rude  dos  seus  ulti¬ 
matos  nazistas  n#o  seria  tole¬ 
rado,  nor  um  momento  sequer, 
na  mala  complacente  das  cortes 
da  Europa.  Alem  da  habilidade, 
o  diplomata  deveria  ser  da  uma 
finura  a  toda  prova,  para  con¬ 
tornar  Bltuaçf  -  preparar  o  am¬ 
biente  propriclo  A  enunciação 
dos  seus  traçados,  de  maneira 


A  nossa  legario  em  Londres 


Imperial.  Contudo,  o  ir.  Luiz 
Viana,  nfto  lho  marcando  as  orl- 
Rcn».  fã-lo  aparecer  sem  nntcce. 
dentes  sob  n  ilIrcçAo  das  flnan> 
çns  dc  Rut  Barhosa."  E,  com¬ 
pletando  o  par  de  orelhas,  que 
tanto  estima  enfiar  nos  outros, 
cita  o  sr.  Homero  uma  frase 
nossa,  que  aastm  se  Inlela : 
"Alastrava-se  o  delirto  da  bol¬ 
sa...  ("A  vida  de  Rui  Barbosa, 
p.  145).  PolB  bem.  a  frase 
Imedlatamento  anterior  a  essa. 
que  oltou  para  noa  acusar,  6  a 
prova  mais  cabal  e  completa 
de  que,  Justamonte  no  contra¬ 
rio  do  que  assegura  o  ilustre 
critico,  marcamos  claramente  as 
origens  do  "encllhamcnto",  sl. 
tiinndo.n  no  último  ministério 
Imperial.  Eis  o  que  escrevemos 
naquela  mesma  pAglna;  "Apôs 
algum  tempo.  Rui  verificou  que 
os  planos  Idealizados  não  cor¬ 
respondiam  aos  seus  desejos. 
Imaginam  dar  á  economia  na. 
clonal  base  estnvel  e  definida, 
através  daa  emlssõca,  o  estas 
excitavam  ainda  mais  o  espirito 
df  JnRo  e  de  aventura  surgido 
na  últinm  fase  do  Imperin." 
Julguem,  pois,  os  leitores.  Des. 
iiudado  assim  o  engodo  de  ou. 
Iro  critico,  bem  pisdcrla  o  fato 
úbrIgA-lo  a  mudar  de  rotn.  Não 
aconlccerft  liso.  porem,  no  nos¬ 
so,  seguríssimo  dos  seus  mêto- 
do,a,  para  fraquenr  por  tfto 
pouco, 

0  .Hlt.  IIOMIlItO  CONTRA  fil  e. 

CONTRA  Rtn 

Emhnrafuilaiuti)  pala  gcalão 
financeira  da  tliil,  iiAn  deu  n 
lliiitrn  rrlllen  qiinliitirr  prova 
rte  eniihecer  "itn  fulu  e  rom  le. 
Hiiiiiiiça  a  iihra  k  a  vida"  <lo 
I  l(il(rMfiid<i|  rrinfidiiie  iiniinetiiu 
Mii|mvi(iia(iii,  Um  eii('iM|il'i.  0«* 
a»)niid'i  Inzer  n  i'iiili'iiluia  dum 
Jdil  nlircriido,  (irnOuide 

(I  ar.  Ili>iii<'r(i  l'iii'(i,  i'(intt(irliiii< 

diiiiii»,  iiftd  II  d>(M'i'i 

ii,  2*<i  dl  H  d»  MMiri;')  dl  Uiiiúi 
•lltiilfli.adu  um  "leuiio"  ils  pull* 


nome  calra  ante  a  repulsa  do 
monarca.  Induzira  toda  a  gente 
B  crer  que  minha  cotação  polt. 
tlca  descora,  e.  destarte,  me  aba¬ 
lou  scriamonte  as  posslbllldadea 
eleitorais."  Al  estA.  E'  o  pro¬ 
prio  Rui  quem  aoa  dá  conta 
de  como  foi  vista,  na  época,  a 
sua  exclusão.  E  seria,  ou  não, 
ouase  humilhante  a  posição  de 
alguém  que,  após  anunciado 
ministro,  malograva,  segundo  se 
dlzlB.  por  imposição  do  Impe- 
redor,  que  todos  tinham  como 
preocupado  com  aa  questões  mo¬ 
rais  7  Mas,  que  culpa  cabia  a 
Dantas  na  circulação  daquelas 
noticias  7  Nenhuma.  Portanto, 
embora  magoado,  Rui  nfto  ser¬ 
via  a  alguém  que  o  houvesse 
humilhado.  Sobretudo,  porque, 
como  dissemos  no  escrover.lhe  a 
biografia,  serviu  a  uma  grande 
n  nobre  Idéia  ;  —  ã  abolição. 
Nnda  dl^so,  porem,  vtu  o  ar. 
Homero. 

Claro,  pois,  que  eó  a  mallcln 
extrema  do  sr.  Homero,  eon- 
tluirla  por  termos  fixado  um 
Kul  "humilhado",  um  Rui  que 
cra  o  "mnls  vll  doa  carácteres", 
um  Rui  que  continuava  ta  ecrvlr 
"Aqueles  que  nfto  aô  o  magoa- 
vam  fundamento,  como  até  o 
humilhavam".  Enfim,  convenha- 
mos.  sfto  traços  que  nfto  vfto  mal 
RO  Inpla  do  um  cartonturlsta, 
que  supre  com  o  groteacn  o  qua 
lhe  mingua  á  finura  de  Inspira- 
çfto, 

AH  ORKIKNH  TIO  "ríNOIlillA. 

MENTO" 

Entretanto,  pnr  innla  que  Inso 
pnreçn  Inipnisivcl,  no  enveredar 
por  enne  lerreiin  dn  ndtlItrrnçAn 
daa  pAglnas  allieliis,  n  sr.  Ilnine. 
rn  piiHxiie  a  virlild'  de  m  iil* 
tinpniiar  a  rnda  piiNsii,  Anslm, 
epieclanilii  n  qile  i'St’revniiiiis  »'>- 
l'ie  II  "eiii'llhlinii'lilii",  i'li  II  qiie 
lli«  rieorri*  aflrmnr  niira)(i"iiini'M' 
Ir  :  "ri  ptii|irln  "eiu'll)iiimi'nlii,  n 
|iri>|iil'i  |iiii'i  da  liiilin.  fnl  uma 
lisianiis  dn  dlllmit  iiillilsivilu 


tas.  Contesta,  assim,  haver  sido 
"qti.nso  humllhnnte",  na  cftmarn. 
n  sIlunçAri  de  RuI,  que  se  não 
torla  magoado  com  a  preterição. 

E.  nfto  latisfcito.  .ainda  ao  aven¬ 
turou  n  c.3tn  conclusão;  "se  d* 
tato  Rui  ficou  qu.ise  humilhado 
c  se  rlc  SC  magoou  extraordinária- 
mente,  oiitfto  cra  o  mnls  vll  dos 
cnrnctcrr.i.  servindo,  como  ser¬ 
viu.  Aqueles  que  não  só  o  mn- 
Ronvam  fundamente,  como  (o 
solecismo  —  nfto  sô...  como  — 
c  do  ar.  Homero)  até  o  humU 
Ihavani.”  Duplo  erro  do  sr.  Ho- 
nero.  Erro  na  emenda,  pots  Rut 
ficara,  acm  sombra  de  dúvida, 
profundnmente  magoado  c  em 
posição  quase  humilhante;  erro 
na  conctusilo  n  que  chegou,  pois, 
emborn  permanecendo  .solidário 
com  os  Dantas,  Rui  nfto  seria 
“o  mais  vll  dos  carfteteres",  visto 
nfto  decorrer  uma  coisa  da  ou. 
tra.  Erronlaa,  que  6  necc.^sarlo 
corrigir. 

Em  1914,  a  o.xcliisfto  do  Rui 
do  ministério  Dantas  íol  causa 
duma  polémica  entre  os  ars. 
Lcfto  Voloso  Filho  e  J.  P.  de 
Sousa  Dantas,  este  n  ntlrnr  so- 
fcra  D.  Pedro  II  a  culpa  da  ox- 
clusAo  do  Rui,  e  aquele  n  cx- 
culpar  0  Imperador.  RuI  sllcn- 
çlou.  Deixou  correr  o  tempe*-. 
Belo  anoa  mnls  tarde,  porcml 
om  1021,  prefaciando  n  "Queda 
do  Impcrln",  deu  o  seu  Icsto- 
muiilin,  nrirmnndn  quo  "ii  vor- 
dado,  nlê  niidc  iilcniiçn  a  mliiha 
rioiiclii  iicsHiiiil,  ((stA  iin  ilepol* 
monln  dn  sr.  l•l•AIl  Vidiisn,"  11 
mimii  linAIlSK  miiinrinsii,  míd» 
sn  porridicm  iis  i'U'uii'lzi's  ilolxa. 
iliia  pi'ln  hili’i'S'(ii,  Knl  iiliislnil  dc 
iniiiiilrn  tuiinnl  a  hipólere  d" 
linvcr  liimiMn  cnvldmln  i'i>fiiri.'iiN 
piilli  II  hr  iiii  nilnl.lcl In.  |ii'hsii 
lliiidii,  piii  (  llnl,  n  IliilHii*',  11 
liAii  an  llll‘•l'l iiil'(ri  ilciiTil  rln 
ii  siiit  cxoln*  II.  I<I  iiinlsi  hiiiraii* 
dn  ns  fiiins.  iiifniinavii  i|iii>,  i>n)> 
|i"l'n  llln  llnlIVCSSii  UiinllIS  miiiim* 
íliiipi,  sMii  íiigrrdiiii  a  sipi  In- 
iliisiiii  im  ti'(>'ii>"i*i  iHMiali  al- 


tlca  financeiro  do  ministro  da 
Fazenda,  E  explica  o  ar.  Ho. 
mero:  “Rui  recuava  avançando. 
Nunca  sa  viu  tAtIca  Igual  de  ro. 
cuo.  de  um  recuo  para  frente". 

Por  que  assim  o  diz  7  Porquo, 
pelo  decreto  em  causa,  ficava 
autorizada  nova  emissão  de  cem 
mll  contos,  NAo  era  Rui  sabl- 
dnmcnto  pnrtldarlo  dos  grandes 
emissões  7  Nfto  eram  estas  am¬ 
pliadas  pelo  decreto  7  Logo.  con. 
clulu  o  sr.  Homero,  era  evldent* 
quo  o  ministro,  longe  de  re¬ 
cuar,  avançava.  Ledo  a  quedo 
engano,  que  mostra  ser  alndá 
defictonte  o  conhecimento  do 
esforçado  censor  sobre  a  gestão 
de  Rut  na  pasta  da  Fozendá. 
Aparentemente  lógico,  o  racto. 
clnlo  nfto  ê,  no  entanto,  verdk 
detro,  pois  o  traço  prlmsolal  do 
decreto  253  nfto  era  o  aumento 
daa  emtsaOea  e,  alm,  o  recaio  de 
Rui.  O  que  o  assinalava  entra 
aa  leis  financeiras  do  governo 
provIsorlo  era  modificar  profun» 
dnmente  a  orientação  Inicial  daa 
emissões  republicanos,  lubatl- 
tuindo  o  lastro  apólleea  pelo 
lestro  motal.  Esse  o  grande  íato^ 
o  traço  característico  •  ineoo- 
tundlvel  do  decreto  353,  eoliat 
aliás,  apenas  Ignorada  por  quem 
estiver  vlrgom  no  assunto. 

Mas,  como  tem  aconteelds 
tantas  vezes,  quem  vai  responder 
A  censura  rlispnrntndn  do  er.  Ho¬ 
mero,  pnrtldarlo  de  ee  escrever 
a  bingrnfln  do  Rui  com  "m  auai 
piiinvrns  mesmns",  é  o  proprio 
Iliil,  qiin  semiirs  proclamou  em 
nito  r  hnm  som  na  sua»  muta- 
çõeit,  pola,  illzlii  ela,  "governai 
a  viirliir".  Vem,  portanto,  a  ca. 
Ilinr  piini  (ll■sfllzer  n  "avanço" 
fnninnieilo  pelo  cnrientitrtaia,  esta 
tfeelKi  il>i  illsriirs'1  (la  Uill  ao  fia. 
nniln,  em  13  ila  Jsiialrn  (ta  IHOl, 
Sdlifi*  iiii  iiiiiilKIrnçõea  introdil. 
rlitns  |ie|ii  ilnitali)  ita  H  (ta  mm- 
ço,  illmiirao  ain  qiia  Rui,  sem 


uno  poderia  hnvor  7  Certamente, 
porque  o  sr.  Homero  nfto  tpier. 

No  enliihto,  pnr;t  que  iipicnrin 
dn  umn  rez  por  todn.«.  devo  ler 
na  coment-irlas  de  que  precedeu 
o  sr.  .Américo  Jncohlim  Lneom- 
bo.  eni  "Mocldiidc  e  Exlllo".  a 
putllcnçfto  do  trecho  dn  cnrtu 
rio  con.selhciro  Albino  no  gen¬ 
ro,  Antonlo  Jacobina,  narrando 
a  estréia  do  Rui.  Aqui  estão; 
"Em  1B79  chega  rcnlmontc  ao 
Rio  o  novo  deputado  (Rui)... 

O  primeiro  discurso  é  em  defesu 
do  diploma  de.  um  adversário, 
mns  que  nu!  reputava  Indls- 
cutlvrl.  (1  fnl»  e:iiis»u  graiidc 
xinsnçft»  itns  meins  poldleiiH. 
Ern  i‘\trnnrdliiiirln  qiie  iiiii  ea- 
treeiite  Inleinsse  »  eiirrelrn  ile- 
fendeiid»  um  liilmlg»  a  nlneuud» 

II  illplomn  ile  um  ctirrellglonn. 
rio."  E’.  pola,  coisa  velha  e  sa¬ 
bida  n  surpresa  a  que  nos  refe. 
rimos.  Mns,  o  sr.  Homero  Igno- 
rn.  Por  Isso  escreve  que  "nfto 
poderia  haver  tal  surpresa”.  E. 
de-agraçadamcntif,  escreve  como 
quem  e.stA  convencido.  Poor  piv 
ra  0  sr.  Homero. 

O  RUI  III’MU.IIAI>0 

PcvilUvnmcnte,  temos  a  Impres¬ 
são  pe.snro»a  do  quo  ae  diluo,  a 
olhos  vistos,  a  cnpncldmlo  do 
nuAllso  do  sF.  Homero  Pires.  E’ 
quo  do  tanto  se  dnr  no  trabalho 
dns  "cololnrnns".  gênerri  lUorii- 
no  rm  que  se  especializou,  es. 
Ião  a  npngnr-se.Iha  a  nrgucla  n 
a  pers]ilcaoln.  E  lioje,  pasandos 
treza  anoa,  JA  nada  exlaln  do 
errojo  dn  blógrafu  d"  Junqueira 
Frelin,  tão  Indliin  im  iierceber, 
eiriivéa  diia  eiilrelliiliiiH  a  (laa 
melas  iMiIllvriia,  ii  snrrlllieliln  oU 


AO  chegar  as  pnglnas  aerra. 

delras  dn  "A  Relíquia",  recn 
pltuln  Eçn  do  (Queiroz  ns  des. 
tonturas  do  Raposão  e  ss  atrl 
bue  no  fato  de  hsvct  faltado  6 
sun  personneem  a  coragem  dt, 
eflrmar  que  crin  olenctns  o  re- 
llglõe.3.  Talvez  por  lsso#JA  Ins¬ 
truído  pela  c.'cpcrlenela  do  Rn- 
poR.ão.  abunda  no  sr.  Homero 
Piro.s  nquela  Intrepidez  no  asse¬ 
verar,  que  tanto  o  tom  levado 
s  malbaratar  os  fatos  e  sonegar 
â  vcrdndo 

0  RtT  TRAIDOR  E  CAI.CULISTA 
Exemplo  flagrante  é  a  sub- 
versão  do  que  afirmamos  sobro 
a  estréia  de  RuI  na  Cãmar.a  Ge¬ 
rei,  a  donde  conseguiu  o  Ilustre 
«rltlc(3  retirar  um  Rui  "traidor 
•  calculista".  Que  oscrovemos  7 
Nem  mais  nem  monos  quo  o 
biografado  assumira  nesse  Ins¬ 
tante  da  rua  vida  pública  uma 
átltuda  deoassombrada  e  surpre- 
•ndente,  por  Isso  mesmo  havida 
^r  alguns  dos  seua  pares  como 
uma  traição.  Nem  nos  moveu, 
áo  fnlnr  em  traição,  outra  coisa 
que  0  propósito  de  contrastar 
*a  independencla  de  carater  de 
Rui",  com  o  temperamento  da 
maioria  dor  liberais,  que  ee  es¬ 
queciam  doa  princípios  defendi¬ 
dos  atê  á  véspera.  AllAs.  prova 
eloquentíssima  desse  nosso  In¬ 
tuito  lá  está  quando  dissemos 
que  "As  razões  de  conclcucls" 
preferlrs  o  biografado  i(vorlflenr 
os  «eur  IntorcB.scs  Imediatos, 
nums  palavra,  não  trnlr  a  aim 
eonolcnola  meurna.  Pnli  bem, 
diante  de  considerações  lAn  ela- 
ra.i  piiiidn  ohegiir,  nlndii  nenlm, 
c  hr.  Ifomern  A  cniiultihAii  de  ((Ue, 
naquele  rpleudl»,  rclnilAranui'', 
•tm,  um  Uul  "trnldur  •  iid 
tUlhlll"  I 

't,  pnr  cúmulo  doe  ('úiiiiiliie, 
n*'CM  iiiA  O  enforçiid'!  crllli’»  <|U« 

«  (mqção  d*  RUI  hollVMu.H  (INI|. 

•(vl'i  <ilir|irees  no  jiei  liililnlílo  i 
piHierla  liuvcr  tal  «ur. 
pr*»»",  •••'riiyr  o  tr,  ll>•nl■'rn, 

Mtsgórlu»  •  eufêtleii,  )'>ir  qn* 


LUIZ  VIANA  FILHO 
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guem.  D-mtas  ou  qualquer  ou. 
tro,  o  Inteiram  dos  motlvo.s  por 
que  fora  Inoplnadsmente  "re¬ 
pulso  do  ministério'*.  "Nunca 
mnls,  diz  RuI.  nem  all  (por 
ocasião  do  convite),  nem  nou¬ 
tro  qualquer  ensejo,  nté  o  ter- 
mo  dss  nossas  relações,  em  1890, 
iiuncn  mnls  se  me  tocou  na¬ 
quilo." 

Ora,  seria  prect-so  desconhecer¬ 
mos  Intciramcnte  o  tempera, 
mento  do  Riii.  a  sun  suacctlbl- 
lidndo  A  flor  ds.  pele,  para  se 
liiinglner  que  ocorrência  de  tal 
monta,  e  nns  rlrcunstaiicina  de 
quo  81*  revesi"),  pudesse  deixar 
dn  miigoA.lo.  .S»  caso,  nem  ns 
«uns  palavras  cnnvoncerlnm  rio 
cnntrnrlo.  pnis  iiAo  poderiamos 
ver  nl  senão  n  delicadeza  do 
M-nilmi<uln,  n  pudor  da  dlsere- 
çA».  visto  iiAn  haver  ntiiKUem 
—  (|iiimiii  mnlH  Riil  I  —  enpnz 
d»  vir  n  tiúhllei)  derliiriir  i|ii» 
he  iniilehliira  por  ter  |ierilldo  ns 
lAiimiN  Ile  l■lulhtl'll,  R.ãii  s.ifrl- 
iiii‘Utiih  (|iie  '  iiiMiiijiim  tm  riiii. 
d(i  dn  iiliiiii.  iiiiin  i|Ui>  iieiii  por 
IhKi  iiiiniiiu  (li*  eslHlIr,  iieiii  vl. 
\(iN  h  (Idiiii''  «  K  é  ('(•Hl'  II  enso 
i|o  luil.  i'hi  I  np'  inrlii  o  «r.  Ho- 

lliero  I|I|II  nln  IIIIS  fipoiiieCaHn 

ll•‘lllllllMd)l  I III  UifiimiiK.  loiulan* 
iiri.uiK  s  «iiii  l|l•«<lltn  7  tjiihin  <1 
fiilla  7  I' (iii’i  I iiiilri,  iiiidt*  IhimiS 
i|h  biitrnr  it  iiiHgda  dhlSM<la  P*l') 


cplsodlo,  B  nas  próprias  pala- 
vras  de  Rui,  compreendendo-as 
à  luz  dum  espirito  sensível  co¬ 
mo  o  seu.  Não  é  ele  quem  nos 
diz  ter  recetldo  o  golpe  "sem 
queixa'*,  lato  ê,  sopltandç  a  ma¬ 
goa  que  lhe  requeimnva  a  alma 
de  tímido  7  Nfto  é  ele  quem  nos 
conta  nfto  haver  deixado  "vts- 
lumbrnr  Indícios  da  ressentimen¬ 
to".  isto  é.  suportado  o  sofri- 
mento  em  silencio  7  Pois  foi  tu- 
do  Issn  qne  o  sr.  Homero  não 
vlii,  ou  nfto  compreendeu.  E 
porque  não  visse,  ou  não  com¬ 
preendesse,  de.seja  implnglr-nos 
n  cnrlrnlura  dum  RuI  não  ma- 
gnnrio,  dum  Rui  Insensível,  dum 
Rui  que  tivesse  n  iilmn  forrada 
de  pele  de  elefante, 

Mns,  nlrm  dn  mngotdo,  Rui 
teve  de  viver,  mi  eãmnra,  horna 
nriUlvns.  I’nr  que  7  Por  enusa 
nns  moMvoN  (|ue  explloiirnm  o 
hoii  nfnsinineino,  dejmls  dn  con- 
viti*  púhlleii  e  imiorlo.  Deinna 
n  pnliivrn  n  Riili  "Pode  hi'r,  diz. 
nns  iili>,  i|iiii  lo.iii  In  i'Xi'lilhão) 
MM<  nfto  lioliveiinn  eMfra(|U"rldo, 
hh  nfto  Ne  l|ve«nn  enzttiido  IMIliei 
iln  minlin  nilioisNfto  no  nnhliieti). 
Merln,  llllri'.',  l|s  eier.  ||rr«ii  iiilNO, 
qllii  nilolin  «lliiiiçAo  piiilnilien. 
(nr  dn  inlnioi  dn»  i'iiiiiiN»rii<s  rniu 
i.ldnn  iim  n|nnine:,i'  nié,  iims  iir. 
nns,  a  eniidldsuirs  Mns  a  no. 
Ilrla  dn  ijiin  a  lioin’HeAii  do  insii 
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EXCERTOS 


"apock  ÍM  luío»”.  o»  BetiM- 
eldos  oontanim  ein  seu  «elo  oi 
prlnolpnls  escritores  brHslIolros 
do  século  XVIII,  Incluslvs  um 
represeutiinte  do  msis  podercjso 
inovlmonto  de  Idôlns  que  ontfto 
conhecemos,  i»  chiunndft  Eacolo 
Mlnolm. 

(13)  Voniliiigen  leu.  ns  biblio¬ 
teca  daH  Nocesslduiies  de  Lisboa, 
o  manuscrito  da  Hlfltorla  de  Fril 
Vicente,  e  cita  dados  do  trridc 
com  (tvuro  mistério,  na  sua  "His¬ 
toria-".  Publlcou-lhe  tumbem 
um  capitulo  sobre  u  vida  do 
Gabriel  Soares  de  Sousa,  no  vo- 
'Kovlalo  tic  Instituto 
anos  do  185B.  De- 
guiirdou  ciumenta 


geografia,  s  prlnolpalmenta  pelo 
adiantamento  cultural.  Mae  é 
certo  qu  esa  Idótae  avançados  da 
Europa  tiveram  curso  no  Brasil 
do  século  XVni.  Com  o  aumen¬ 
to  ■  da  populaçAo  s  a  sua  dless- 
mlnaçfto  pelo  Interior,  passAva- 
moe  de  exportadores  de  produ¬ 
tos  exóticos  ■  de  simples  mo¬ 
tivo  de  curiosidade,  a  ser  Im¬ 
portadores  de  livros  e  Idéias, 
adaptando-as  iis  nossas  condl- 
çfies  e  necessidades  nacionais, 
Para  Isto  se  fundaram,  no  Bra¬ 
sil  setecentista,  as  ossoctaçOes 
lltcrarlas,  quo  sob  o  capa  da  pré- 
tlca  das  letras,  eram,  do  foto, 
focos  de  agltaç&o  Intelectual. '  A 
primeira  surgiu  no  Bala,  e  foi 
a  Academia  dos  Esquecidos,  fun¬ 
dada  em  1734,  trinta  e  trés  anos 
antes  da  Arcadla  Lusitana,  de 
Lisboa,  coisa  que  merece  reparo. 
Estn  Academia  dos  Esquecidos 
foi  nlnda  promovida  sob  o» 
auspícios  do  vlce-rel,  e  a  sua 
atividade  pouco  excedeu  a  ver¬ 
bosos  e  Inofensivos  exercidos  de 
estilo.  Também  as  Academias 
dos  Felizes  (1730),  e  dos  Sele¬ 
tos  (1789)  aparecidas  ambas  no 
Rio  de  Jannlro,  gastaram  o  mali 
do  seu  tempo  em  produçOes 
discursivos  e  congratulatorlas. 
JA  a  sociedade  quo  tomou  por 
nomn  bem  Intencional  de  Aca¬ 
demia  dos  Renascldoe,  crinda  na 
Bnia,  também  em  1760,  entrou 
a  fundo  na  Uirefn  de  ngltaçAo 
Idológlca,  e  foi,  por  Isto,  dissol¬ 
vida  por  Pombal,  quo  fez  encar¬ 
cerar  o  seu  diretor,  o  fidalgo 
José  Moscaronhas,  que  deve  por¬ 
tanto  ser  considerado  um  ver- 
oerto  que  as  Idéias  avançadas  da 


(Conclusno  da  !•  pAglna) 
gresalva  dele  As  realidades  na¬ 
cionais,  ou  pré-naclnnnls,  se  as¬ 
sim  exigir  o  rigorismo  cronoló¬ 
gico. 

A  principal  causa  disto  estava 
na  dispersAo,  para  o  Interior, 
dos  nuclcos  doniogróflcos  Inl- 
elnlmente  eatendldos  nponns  pela 
orla  Utoranea.  Enquanto  o  pais 
se  desenrolava  pratleamenta  pela. 
longa  s  estreita  flnibrlft  atlAn- 
tlea  OI  aeua  problemas  ernm 
simples  dealooamenlos,  no  es- 
poço,  doa  problemas  europeus. 

A  nossq  rústica  clvlllzaçAo  es¬ 
tava  toda  voltada  para  o  mar, 
quer '  dizer,  para  s  Europa  As 
lutas,  por  vezes  duras,  qua  aqui 
so  desenrolavam,  nfto  eram  bra- 
Bllslras.  Eram,  afinal,  prdlonga- 
mentüH  dos  lutas  européias,  como 
hoje  elas  se  prolongam  pelo  nor¬ 
te  do  Afrlcii.  Os  franceses  aqui 
lutavam  pelo  seu  comercio,  con¬ 
tra  a  hegemonia  Ibérica.  Os  ho- 
lanqeses  aqui  prosseguiram,  de¬ 
pois,  sua  luta  contra  a  Espanha. 
O  Brasil  dos  séculos  XVI  s  XVII, 
Brasil  do  açuonr.  do  pau  de  tin¬ 
to,  do  tabaco,  é,  pola,  um  sim¬ 
ples  terrltorlo  longo  e  delgado, 
beira-mar,  onde  eo  disputam 
hegemonias  européias.  A  crlaçilo 
do  gado  e  a  caço  ao  Indio,  para 
escravlzaçAo  ou  para  oatequese, 
premissas  do  rumo  o  oeste,  nfto 
chegaram,  no  século  XVII,  n  In¬ 
fluir  na  vldB  lutelcotUBl.  fenó¬ 
meno  d*  profunda  base  popular, 
qua  eram,  com  pouca  lIgnçAo 
oom  os  elites  pensantes.  JA  no 
século  XVIII,  o  século  do  ouro. 
o  panorama  se  transforma.  O 
ouro  nAo  estava,  como  o  mas¬ 
sapé,  (terra  do  açilcor),  A  beira 
do  mar.  O  cobiçado  metnl  se 
escondia  longe,  uas  dobras  en¬ 
ganosas  e  montanhosas  das  cha¬ 
madas  Oerals,  descobertos  em 
fins  do  século  XVII,  ou  multo 
mais  longe  ainda,  nas  lonjunia 
desertas  de  Oolkz  •  Mato  Oros- 
80,  crlaçóes  JA  do  século  XVIII. 
Esta  corrida  para  oests  fixou  a 
populaçAo  no  cornçAo  do  Brasil. 
Orando  maioria  das  noMna 
atuais  povORçóes  do  Interior  tém 
sua  origem  nesta  febre  mlne- 
radora,  embora,  naturalmente, 
oom  a  queda  da  mlneroçAo.  te¬ 
nham  mudado  de  atividade  eco¬ 
nómica.  Esta  dlsperaAo,  esta  fra¬ 
cionamento  pelo  sertAo  dou  ori¬ 
gem  nAo  somente  a'  um  processo 
de  dlforenclnçAo  de  nossa  cul¬ 
tura,  mas  tambem  a  um  revi- 
goramento.  ou  melhor,  a  uma 
verdadeira  crInçAo  Ua  sua  au¬ 
tenticidade  brasileira.  Nos  sé¬ 
culos  XVI  o  XVII  dpscrevln-so 
o  Brasil,  no  século  XVIII  conio- 
çou-Bo  u  pensor  brasileiro.  8cm 
dúvida  a«  Idéias  principais,  quo 
entAo  tlvcrom  curso,  eram  ns 
vigentes  na  Europa,  enira  aque¬ 
las  poderosas  lüúlas  da  "época 
dan  luzes”,  cau.s.adoras  principais 
do  todos  os  ImeiiRns  transfor- 
maçOea  a  que  o  mundo  as-slsllu 
no  fim  do  conlurlo.  Revoluções 
motivadas  por  fenómenos  eco- 


0  fortalecimento  lia  De 
moernein. 

A  lição  de  ilolivAr. 


ensanguentam  us  dedos  iin  oiri. 
ço.”  E’  o  caso  do  sr.  Hnm-fo 
Pires,  a  quem  talvez  nAo 
nitil  o  siHHirro  de  um  pouco  di 
arnica. 


O  exercício  do  laóuxlrls  e  do 
comercio  t  lldlo  sin  Inillvlduoo  1*0- 
Isilox  iiu  -asourlndoi.  na  forra»  d» 
IcglHsçAo  om  vlinir.  Dir.  n  srl.  l.” 
do  noiJDO  velho  Cédlgu  ComerclBl  : 
'•pDtliMrt  cmniTctfir  no  nrníill  *.  I  — 
ToOftfl  M»  prwnn»  i|ue,  na  conior- 
mlilndo  daí  LeU  dcMe  Impüfto  io 
acharem  na  livro  adiiilnlfcíniçlo  da* 
Riiaa  pcRSOR*  fl  hon.^,  o  nfto 
ejiprrARamente  prolhlt***  ncAt®  Co- 
dlKO**  • 

ET  vma  da*  vmitauan»  da  no»«a 
urtfJinlr.açfío  poUlh:»  do  ni)5*o  tipo 
de  Estado.  O»  canilnhcw  da  *l1yl- 
dnde  mrrcnnlll  *ft«  aberto*  a  to¬ 
do*,  hoincna  e  mulhere*.  preenchi¬ 
das  as  «xlReJicla*  da*  leia  e  uoi  re- 
RittaitKintns.  O  Estado  dliclpllna, 
liilervem.  O  Itilerrpiiclonbmu  S, 
íeni  dilTló»,  0  aí|)Ccto  prcdomliian- 
U  do  K-iIbiIo  moilcriio.  o,  nxjlin.  do 
tiotjio  Eitedo  Nnrioniil .  Todsvl», 
tiiitn  néc.  em  liitrrvmcUralsino  fiuc 
nÃo  nimia  a  Inlclnll*»  liiillvldunl; 
(|iia  «Iclx»  n  cniln  qiral  o  Ufelto 
do  (Ipilltnr.íc  no  KÍnco  de  Irnha- 
Ih»  coiiseiitnnco  cura  o  seu 

turaiHTumniUo,  InclhiiiçAo.  vocsçno, 
cniiilcr;  quo  proibe  ptivlleiloi  • 
monopulloi. 

Dciiln  iiioCo.  0  8r.  pod*  oonour- 
rer  Icgltlnintiienlc  coai  lodos  miue- 
le»  que  JA  exervnm  »  liidailrl»  ou 
o  cuiiinrclo,  l'odo  liitiçnr  ao  mcr. 
coilri,  «nli  larga  piilillchlail»,  o.»  pro- 
diilne  que  fiitimla,  Naturalincnte 
tamio  ItialnlBilo  o  ■,»  iicaoclo,  pa¬ 
go»  11»  Impoflon,  nbtldna  as  Mcen- 
cae.  MBiilhiadfts  bela  Snmle  Iblbll- 
ca  ennr"  prudiiln»  —  qiiaiKln  lotrtn 
Blliiictillulns  ou  mnllclnal».  Ca¬ 
bem  no  Br.  a«  iiiMraan  Iraiiuulas 
concntflilnii  ao»  outros  Iniliislrlal»  c 
rmnnrrIaiUr»,  Nhiqiinin  ohsUrA  qun 
o  Sr.  proinov»  »  mal,  Inirnna  c  rn- 
liimlranln  campaiilia  pulillcllarl», 
por  todoi  os  mele»,  n»  Imprensa, 
no  radio,  nu  chicraa,  cm  anuriclnc 
liimliio.son;  nm  carUrc»,  nr»  Mira¬ 
da»;  no.»  Iramlcn.  no»  énllra»,  noa 
narlos.  o  Br.  poUrrA  iillllT.«r  Ioda 
a  mmlcrna  técnica  da  propaganda, 
exalçando  a  iiiprrlotldnil»  do.»  inir 
prodillo»;  dnmoa-lrandn  n.»  motivo, 
ío5'a  mípcrlorldadn:  procurando, 
mfliii,  (iniiftr  o  trinrrndo,  olitcr.  pnla 
pnrauaaAo,  a»  preferencias  do  pd- 
lillco. 

O  qiin  M  ImpA»,  «nltclBiito,  4  que 
MSB  roncorrenola  iiAn  seja  ilMlral; 
qiio  «  Ar.  nSo  sflrinn  falxn  nm  de- 
(rliiiriita  do  goncnrrniilo;  nSn  em. 
prrfiia  ineln  (raudiilnnCo  para  dnj- 
vliir  riii  prurnltu,  prsprla  ou  sibclo, 
rílcmlrla  ds  uiilrrm;  nSo  »e  alrlbti» 
ri-onmpriiHa  ou  dUilricA»  que  nSn 
obtnvej  nAo  u»o  Inriiios  rrllflcallvo» 
tal»  «imio  "llpo”,  "i-iperle”,  ”géiio- 
ru”,  "■l«lcma”,  '*».*mr1lianlo”,  **iu. 
ondaiiou”,  «qolvalrii. 

tcs. 

Toda  «oiioorreiiol»  lr»I  4  loglll- 
ma.  Mas  a  oiwcarrnmd»  dclnsl  po¬ 
do  levar  A  endida.  KrinncSo,  de 
trés  inoicN  »  um  anu,  ou  mulla  dt 
uur  couto  a  dnx  nonlo»  ile  rél».  rCa- 
pltulo  IV,  arl.  nm.  Innlxns  I  »  XII 
do  dédlgo  l■nllal).  Boin-iil:  (.c  pro¬ 
cedo  mcdinnt»  queixa,  salvo  nos 
o»-os  dos  Incisos  X  a  XII,  em  que 
cabo  acAo  pilbllca,  mcrtlanle  ropie- 
sentacAo. 


«t  rORTALBCIMENTO  BA  DEMO- 
CUACIA 

;  Pazarortinc  Avn.»  Camacho 

(Do  MU  Alseiirsir  nn  itln  raiinine- 
rlcnno,  no  Méxleii) 

Ko  curso  dos  últimos  trinta 
anos,  nossa  conolencla  cívica  so 
tem  estendido  e  aprofunilnrto. 
Xlando  As  diversos  cloaspa  sociais 
■s  mesmas  possibilidades  de  açAo 
Ha  dIreçAo  de  nosso  destino,  te- 
moB  oonsogfuirlo  fortalecer  a  uni¬ 
dade  da  potrla  e  fazer  dn  adml- 
platraçAo  uma  atividade  em  qun 
Aodos  os  setores  sAo  atendidos  e 
»m  que  tndo.s  tém  Igual  aptUlAo 
pnm  exercer  ns  faculdades  que  a 
ConslItutçAo  amplomeute  lhes  ga¬ 
ranta. 

Tais  conquistas,  enobrecidas  pela 
lecnrclnçAo  do  nossos  heróis  o  se¬ 
ladas  com  o  sangue  de  nnaaoa 
BiArllres  populares,  fazem-nos  s-n. 
Air  entranlindamente  o  portgo  que 
anoerra  para  o  progresso  de  um 
povo  livre  o  desejo  de  hegemonia 
dos  governos  totalitários.  Estes, 
•tctivnmcnte.  ambicionam  precl- 
•nmonte  a  asfixia  dos  mais  puras 
aspirações  da  Independência  ma¬ 
terial  e  moral  pela  qual  vivemos. 
A  guerra  que  eslAo  rcnllzamlo  nAo 
tem  senAo  um  propósito  rerlo:  o 
do  conacgulr.  polas  armas,  o  u-su- 
Iruto  do  uma  nova  maneira  Ua 
•scrovIdAo.  TAo  limdmls.slVBl  ra- 
dresso  a  um  e.stado  de  coisas  con¬ 
tra  o  qnnl  combateram  sempre 
nossas  noções,  iiAn  porte  prevalw- 


populares,  (coisa  aluda  Inexle- 
tento  na  Reforma),  parece  M 
Iniciar  com  o  século  XVIII.  No 
Brasil,  como  em  toda  a  Américo, 
e  de  rosto  tambem  na  Europa,  a 
característica  desta  revoluçAo 
Intelectual  foi  a  IntroduçAo  Ua 
filosofia  e  da  ctencla,  (certas  ou 
erradas,  pouco  Importa),  na  li¬ 
teratura.  Com  o  Renascimento  a 
filosofia  voltara  a  se  desprender 
da  teologia,  para  se  alurgnr  nos 
planos  da  razAo  humana,  aiia- 
liltca  e  critico,  e  a  elencla,  tam¬ 
bem  mais  ou  menos  teológica, 
Ilbcrou-se  nos  Impulsos  do  ra- 
cliinnll.smo  experimental.  Maa 
esins  duns  novas  divindades  11- 
bertne,  a  clencla  a  a  filosofia, 
no  século  XVIII  so  evadem  dos 
seus  respectivos  campos  de  açAo 
privativos,  e  se  ollnm  A  litera¬ 
tura.  formando  este  amAIgnma 
(Io  estética,  política,  clencla  c 
filosofia  que  é  a  substancia  do¬ 
minante  nas  obras  de  Rouaseau 
e  Voltnlrs,  do  Condtllac  e 
D‘Alombert,  de  Helvetlus  e  Dl- 
derot,  de  Orimin  e  Buffon.  Isto 
Sem  falar  em  homens  secundá¬ 
rios.  como  Rnynal,  tAo  lido  no 
Br.astl  como  do  resto  da  Aiué- 
rteo.  E"  certo  que  o  fenõmeuo 
nqui  chegava  multo  amortecido 
nn  sua  potência,  nem  se  poderia 
esperar  equlvnlencla  do  resulta¬ 
dos  cm  pontos  tAo  distantes  pela 


romance 
íie  eu  li 


UM  CASAMENTO  EM 
FLORENÇA,  de  W.  So. 
merset  Mriui'ham 


lume  31  dn 
Histórico", 
pois  disio 
reserva  sobre  o  livro,  de  que 
JabontAo  JA  falara  iio  seu  "Orbe 
SerAflco".  JoAo  Francisco  Lis¬ 
boa,  que  eiivlnrii  o  onpUulo  a 

Vnrnhngon.  ^ - 

mnnuacrilu  quase  completo^  fe-lo 
copiar  0  maiidou-o  ao 
Dondo  polo  livreiro  JoAo  Martlus 
Ribeiro,  quo  o  comprara  uo  es¬ 
polio  do  Mnrqués  do  Olinda.  A 
Biblioteca  Nacional,  ílgurou  ele 
na  ExpostçAo  de  Historia  de 
1081,  eni  cuju  calAlogo  aparece, 
sob  o  n.»  1Ü555.  e  foi  Impresao. 
pela  primeira  vez.  no  vol.  13  doa 
Anata  dnc(uela  Biblioteca,  ano 
do  1808,  com  prefacio  a  notoa 
do  Cnplslrano  de  Abreu.  Em 
1918  houve  segunda  edlçAo,  da 
Cia.  Melhoramentos  de  S.  Pau¬ 
lo.  olnda  com  prefacio  da  Ca- 
plstrnno,  e  em  1931,  uma  ter¬ 
ceira,  com  a  colobnroçAo  deste 
e  a  de  Rodolfo  Garcia. 

(13)  "O  Viilerüso  Lucldeno” 
íol  Impresso  em  1048,  mas  pou¬ 
co  depolB  suprimido,  apesar  da* 
licenças.  Vinte  anos  depois,  em 
1880,  lDvanto'u-8e  a  suspensAo,  e 
poude  correr  o  livro  com  outra 
folha  do  rosto,  e  uma  expllca- 
çAo.  (Cf.  Inoceniso,  "Dicioná¬ 
rio";  Biblioteca  Naclonol,  "CatA- 
logo":  José  Carlos  Rodrigues. 
"CatAlogo").  A  "Blbllotecç  His¬ 
tórica  Brabllelra"  darA  breva 
uma  nova  edlçAo  completa  do 
livro  de  frei  Caindo,  oom  nota* 
dB  José  Honorlo  Rodrigues. 
Eattt  edlçAo  deve  Incluir  a  se¬ 
gunda  parte  do  "Valeroso  Lu- 
cldono",  até  hoje  Inédita  e  da 


mente  qu»  Rui,  longe  dn  re. 
cuar.  "avançar",  o  ar.  Humoro, 
mala  realista  do  que  o  rei.  fica 
a  um  só  tempo,  contra  RuI  • 
contra  sl  pruprio. 

PESCAnOIl  DE  RABO 
Mas,  paro  o  exegeta  agastado, 
tudo  que  vem  nn  rede  é  peixe. 
Veranista  da  critica,  assemeUin. 
se  a  esses  pcMRÍlores  dUctnntes 
de  beira  de  praia.  Incapazes  do 
distinguirem  a  plnnuna  do  hiu 
dejo.  Por  Isso,  segundo  ensina 
Hui  Bnrbosn,  “mal  se  poderia 
comparar  o  mestre  aoe  pesca- 
dores  du  alto.  empenUado»  no» 
grandes  Innçoe  da  fisga,  ou  da 
rede,  nem  ao  pescador  de  cana, 
a  quem  lattsfnz  a  pescaria,  quo 
lhe  trouxer  o  anzol.  Vai  às  tru¬ 
fas,  venha,  ou  nAo,  de  bragoa 
enxutas.  E'  o  marlscador,  a 
quem  nAo  escapa  nem  a  mnljoa, 
nem  n  sapntelrn."  Rcalmente, 
aqui  temos  o  er.  Homero  Plrce 
querendo  vender  aoa  scua  leito¬ 
res,  como  bom  pescado,  essa 
agua-vlva.  quo  lho  queima  ai 
mAos  : 

"Depois,  escrevo  o  Ilustro  cri¬ 
tico.  quando  Rut  abandona  o 
governo,  a  sltunçAo  oro  quo 
nô-lo  desenha  o  autor  *  a  do 
mnls  profundo  abatimento,  a 
ponto  de  nAo  ter  Animo  paro  de- 
fenrtor-sa.  Sucumbira  ao  peso 
das  Bcu.snç6e»  lançadas  aobre  cie 
—  oaroter  feito  da  mais  sobre, 
humana  energia  inquebrantá¬ 
vel,  a  quem  os  mnlorea  contra¬ 
tempos  nunca  abateram  a  foiça 
Tlrll  o  indómita  que  o  colro- 
çBva."  Entretanto,  Irrogando- 
nos  havermos  pintado  esse  Rui 


<r.i1.  ila  l.lvnirlit  Cu 
190  pAc») 

Após  e  morte  trAglra 
marido,  imi  ann  olnU,  c 
ile  iiiinluilmie  quiuiilo 
í.stur  sfinprc  A  iH»posi(,é.i  .i,., 
vogiutos,  que  tiiitavimi  rte  rciinlt 
o  qun  rcstiiva  da  furliii.»  t‘»ii»n. 
Jnila.  Mur.v  Piuilon  cam 

rlegrl»  o  ofererlmniirn  ijiij  p,, 
fl;v>iiun  os  Uhuiard  ilnqu-Sn  j,. 
jiléntIMn  ciisii  nnllgn.  ran  Htirfaç», 
Ciitlii  piulla  repousar  us  mtv/ii  » 
pensar  uo  dexlltm  tpih  .inrl»  i 
sua  vida.  F'ôra  um  c  >  um-nto 
liifellz,  o  seu.  s  ao  <  \lio 
iiiios  do  vida  c\-liiivmi,oiu,  vi^  m 
na  Idade  do  trliitn.  rum  nlgiimiii 
Nriillüs  pérolas  e  um  u-  .iumpnto 
apenas  suficiente  para  ir  vlvrivía 
pom  rigidii  ecoiioiitla. 

E  é  hI  que  Sir  .Swlft,  » 

ser  convidado  (inm  asíUrrir  o  laj. 
go  do  governiiilm  iln  nri.,-iia^ 
d*zpr.lhe: 

—  SerA  novldnilv  se  cu  te  cos. 
feseat  que  eslmi  prrilIM.imtMt 
apalxonadii  por  tl  drso.ç  qtiamlg 


(UnliQ 


poude  encontrar  o 


Brasil. 


Conto  de  JEAN  BOUVIER 


pnl.  Tlnlia  certa  rloeruriflençii, 
<|Uandn  eras  inoiiltin.  cl«  qur  m» 
con.slderavas  uin  velho  urlyltnl, 
Quando  casnntc.  só  fiz  r.  lu»  pM» 
tua  felicidade.  Fl(|uel  (lrv'-,per.iilo 
no  dcsrolirlr  que  erns  l:i|r!lz  D», 
ecjitrla  saber  »e  n  direrev,,^»  tlm 
iio.s.sa8  Idades  nliida  t«  piriri 
tAo  Importante  como  l«  pnrecls 
entAo, 

Mas  Mary  pediu  «pie  Dlesr  rnn. 
eontlsse  em  só  rerrbrr  a  rr.»p.i»u 
dois  ou  Iré.»  dina  depul.».  iiinnéo 
voltasse  de  MllAo,  para  rcrln  rit 
vinjavn  na  mesma  lanl» 

Nnquola  noite,  Maiy  linha  iti 
Ir  jantar  com  a  velha  prlr.ffM 
fcnii  Pcrdlnnndo.  em  ccrUi  roítsu. 
rante  pitoresco.  Entre  ur 
dados  da  prlnceza  entnva  Hnwbj 
Kllnt.  com  quem  Mary  se  rrlndu. 
nora  em  norciiça.  rir.ia.-.  cu)s 
passado  lhe  dava  i>éM.xlmai  rrl. 
dsnelal».  urna  reiiutnç^o  mesmj 
escaiulnlosn.  mos  que  era  linira  di 
considerável  fortuna  o  real  "w- 
nppeul". 

O  Jantar  decorreu  Bb-r-ménfa 
er.lre  referencias  A  córis  d»  .sir 
Edgar  ,  e  atenções  especléls  fl» 
P.nwlcy  A  Jovem  viuva.  (Jinint'f  o 
grupo  la  rothur-BO,  o  vlr\lnlr.'a 
que  tocam  para  olcs  nviue;''"  ">ru 
uma  biiurieja  nu  nifto  «  Mxry 
deu-lho  uma  nota  de  cem  Hn». 

_  "Ele  toca  tAo  mal  n  tem  uffl 

ar  tAo  liifcllz!"  —  foi  » 


—  Mais  ou  menos  eenhor 
oura...  E  aqui  estou  para  fazer 
a  PAsooa,  como  um  justo. 

—  Multo  hemi  Conta-me  teus 
pecados,  entAo. . . 

Jenn  apreasou-se  a  obedecer. 
Pronunciou  multo  devotaments 
seu  mea  culpa  e  começou  n  con¬ 
tar  auas  multo  numerosna  faltos, 
principiando  polas  mal»  Insigni¬ 
ficantes,  para  chegar  As  mqlpres, 
quase  In.scn.sivemento. 

O  padre  escutavo-o  sacudindo 
a  cnbcçR,  .sem  pousar  em  Inter- 
romp6-Io,  Como  o  padeiro  parasse, 
um  tanto  embaraçado,  a  certa 
altura,  perguntou-lho: 

—  NAo  esqueceste  nada?  Pro¬ 
cura  ver  bem  no  fundo  de  tua 
memória  e  de  tuii  conclêncla. . . 

—  Ahl  meu  padre,  Icmbrel-me 
do  qun  re.stA  ainda  um  pequenino 
pe<ado. 

—  Dm  pequenino  pecado? 

—  Sim...  alm...  Eu  roubei... 
O  padre  Cnailvoln  nAo  manifes¬ 
tou  surpreza  senAo  através  um 
suspiro  do  rcslgnnçAo. 

—  Roubaste?!  o  que?t 

—  Tâeos  do  lenha,  meu  padre, 
tócos  de  lenha  unicamente. . . 

—  Quantos  tócos  e  a  quem  os 
roubn.stc? 

O  padeiro  hesitou  e  pareceu  re¬ 
fletir  antes  de  dizer; 

■  —  Roubei  um  cento  dele*  na 
granja  do  presbitério. . . 

—  Tu  me  roubaste  cem  tócos 
do  lenho,  JcanI...  exclamou  o 
curn.  Mas  que  mA  açAo!  Eu  guar¬ 
dava  aquela  lenha  pnm  os  pobres, 
sabes  multo  bem.  NAo  só  tiraste 
a  lenha  dos  pobres  como  tambem 
ofendeste  a  DousI... 

—  NAo  sou  rico,  embora  seja 
padeiro...  balbuciou  Jean  Bau- 
dru.  Além  disso,  o  diabo  me 
tentava  mais  que  a  razAo...  Per- 
dOe-me,  meu  vlgârlo. . .  Bu  nâo 
soube  rcshatlr  ao  demónio. 

O  padre  Goulvaln  suspirou,  de 
novo. 

—  Para  merecera»  perdAo,  é  pm. 
olao  que  me  restituas  a  lenha. 

—  Impossível,  meu  padre. 

—  Por  que? 

—  Minha  mulher  eervlu-se  dele 
forno  do  pAo. 


O  pndre  Goulvaln,  vlgérlo  do 
Ménlldnux,  era  adorado  pelos  seus 
razAo.  Que 


paroquianos,  E  oom 
Indulgência  e  quo  bondndel  Per¬ 
doava  sempre  e  dava  sem  cessar. 

nchnvnm 


Alguns 

até  essa  indulgência  e  essa  bon¬ 
dado  cxcfASlvas, 

—  '"Sc  ofl  pessoa*  honestos  e 
os  pobres  diabo.»  sAo  Justnmcnto 
beneflcludos  pena  liberalidades  a 
absolvições  do  nosso  excelente  vl- 
gArlo,  diziam  elos,  os  mAus  e  os 
deshonestos  tambem  se  aprovei- 
tnm  dclns". 

Moa  o  padre  Goulvaln  seguia 
snu  cnmluho  e  nAo  mudava  de 
método. 

Orn,  a  alma  de  Jean  Baudru, 
o  pndelro,  estava  carregada  de 
pecados.  NAo  existia  ninguém 
mnl.s  Ímpio  no  lugar;  alem  de 
mentiroso,  bóbado.  velhaco,  capaz 
do  todas  n.»  audácias. 

Por  Isso.  conhecendo  a  compas¬ 
siva  bencvooncla  do  bom  cum, 
Baudru  re.solvou  ir  confessar.se, 
certo  sAbndo  dn  Semana  Santa, 
com  a  IntcnçAo  de  puigar  a  sua 
posndft  conclôncln. 

O  hondoi.o  pndre  reconheceu-o, 
quando  n  sua  cara  de  fulrüin 
avermelhada  apareceu  atraz  da 
grado  de  madeira  do  confesslo. 
nArlo. 

—  Ês  tu.  Jenn  Baudru?! 

—  Em  carne  e  osso,  senhor 
cura. 

—  Como  vnl  a  muher?  o  os 
filhas?  0  os  nojócoa? 

O  cicolenle  vlgArlo  u.savn  desta 
familiaridade  pnternal  com  todos 
os  anus  paroquiano.»  para  pô-los 
A  vontade  e  fncllltar-lhes  as  con. 
flssfies. 


AUBEtio  F'enHANDXZ  cohoheso 

(1)0  um  discurso  na  IH  Coiifercn- 
olii  do»  Clmutelcrcs) 

A  mnroh*  Ureslstlvel  •  avassa¬ 
ladora  do*  aoouteolmonto*.  oom 
•uns  transformações  insuspellado». 
Bfio  adinlt*  oovnrdia»  nem  vocl. 

Bitainoa  numa  hora  daol- 
destiuoi  hunituios. 
Juiimla  presenciaram 
do 


Eue  uma  copla,  vinda,  com  o 
da  Historia  de  Frei  Vicente  do 
Salvador,  do  espolio  do  Mar¬ 
quês  de  Olinda,  c  oferecida  pelo 
mesmo  Mortlns  Ribeiro  de  que 
se  fez  mençAo  na  nota  13.  (Oí. 
"Anols  da  Biblioteca  Naclonol", 
vol.  XI,  pg.  465). 

(14)  Frei  Rnfncl  de  Jesús,  au¬ 
tor  do  "CastrIolo  Lusitano", 
chegou  a  Cronlsln-mor  do  Rei¬ 
no,  dignidade  nAo  multo  do 
acordo  com  seus  atributos  de 
escritor  medíocre  e  de  historia¬ 
dor  pouco  claro  a  laudatorlo. 
Inocenclo  alinha  varias  obro* 
de  sun  lavra,  sermões  o  biogra¬ 
fias  regias.  O  "Castrloto  Lusi¬ 
tano"  teve  a  primeira  edlçAo 
em  J070,  e  segunda  em  Pnrl», 
em  1844,  multo  modificada  pelo 
editor.  Incluindo  algumo»  gra- 
vuros. 

(15)  A  "Jornada  do  Mara¬ 
nhão"  foi  impressa  em  1813, 
em  Lisboa,  na  "ColeçAo  de 
Noticias  paro  a  Historio". 
CAndldo  Mendes  relmprlmlu-o 
na  sua  col^çAo  de  "Mcmorla» 
pnra  servir  A  Historia  do  Estudo 
do  Maranhão".  O  "Livro  que 
dA  RezAo  do  Estado  do  Brasil" 
é  um  códice  precioso,  ainda  Iné¬ 
dito,  quo  se  encontra  no  Insti¬ 
tuto  Histórico  Brasileiro.  O 
nosso  Morais,  no  seu  "Dicioná¬ 
rio"  (verbote  "mocambo"),  cita 
ò  monuBcrlto  como  da  autoria  do 
governador  Dlogo  de  Sousa. 
Parece  que  Varnhogen  foi  o  pri¬ 
meiro  a  atribuir  a  autoria  a 
Moreno,  (v.  "Historia",  vol.  1, 


Inçócs 

•Iva  para  oa 
Os  séculos 

Hm  conflito  tAo  proluiido 
•misequeucluB  inalutos.  A  obra 
paciento  e  mais  que  mllenatla 
dsi  gerações  até  culinlimr  na  olvl. 
llzaçAo  ocidental,  quo  é  a  nossa 
própria  olvUhBftçAo,  eslA  em  orlse 
•  gravomente  omoaçiuln. 

.  A  América  nAo  podo  oouseuUr, 
■enAo  com  rl*co  üe  sua  prnprla 
Vida,  na  expanaAo  tolulltarla.  A*. 
Hlatem-noe  altoi  razOoi  históricas 
q[ue,  como  Imperativo  categórico. 
Impõem  *  todos  oa  palac»  omerl- 
ósnos  o  dever  de  combater,  oom 
Inias  Imensa*  defesas  natural*  e 
■uas  posalbllldadea  euouõmlcns  e 
Billltaree,  *•  proteiisóes  moimlruo- 
*i  do*  governou  da  Alemanha, 
ifalla  •  JapAo.  MoU  do  que  por 
um  dever,  o*  povo*  americano* 
tém  d#  proceder  assim,  dando  ura 
Mntido  realista  A  Idéia  *  au  pen- 
aamento  de  aoUdarledade,  comss- 
uonUondo  ao  Instinto  do  conscr- 


Dí.  Cândido  Hoüan- 
da  Cavakanti 

—  CLINICA  MtniCO-CIRfmOICA  — 
Mi»lR»llna  Interna»  —  CltieiMiloflA,  prie 
e  nlflll»  —  nnriiya»  ils  Vclhli*  —  Con». 
Eillllrlo  Krx,  ssl»  IS24  -  H.»»,  S.*»  » 
tSIi.,  il»i  tn  4»  IH  h».,  tri.l  77-ÍI4H0. 


Leiras  e  Artes 


ras,  nntes  do  século  XVIII.  Dois 
dclftn.»  de  França,  durante  a 
Idnde  Media,  tlvcrom  o  painclo 
renl  Invndldo  por  turmna  popula¬ 
res  amotinados,  seus  vAlldos  e 
conselheiros  masanctados  pelos 
rebeldes  sob  os  seus  proprlos 
olhos,  e  um  deles,  em  |)lenn  .sé¬ 
culo  XIV  foi  obrigado  a  colo¬ 
car  na  cabeça  o  barreio  verme¬ 
lho  e  Rzul,  símbolo  da  esperan¬ 
ça  sangrenta  do  povo,  exntanicn- 
te  como,  multo  mols  tarde,  o 
Inerme  Luiz  XVI.  Mos  as  "Juc- 


A  AUünUen-EilHnra,  an  m»»mo  témpo 
»m  qtie  avrtttnfa  Impnrfntifíi  nftrm  tf» 
autom  i'«lr(tii((«lroi  ora  em  /rnncé»  ora 
tl»  (iMdiiyuíi,  pal  aunrn  lançar  gramtei 
ller"i  liriiidriroí  tm  llnptia  /raiioeja, 
Inlelnflira  enia  lipnl/lcaçflo  pnra  ai 
noiioi  leiras  i  svlilenie.  Alem  tfai 
olnnr  prlnrliwls  dr  Afannel  Anfonia  cie 
Almrlda.  Mniilinilo  de  Assli,  Raul  Pam- 
péla,  Aluído  de  Atcredn,  eiilre  ot  anil- 
(/nr,  pretende  editar  ali/uns  dos  methO" 
rei  roitinncee  enntempnranrns,  como  es 
de  Cruellliino  Ratnos.  Jnsi  Uns  (to 
Reiio  e  lliiiinet  de  Queime.  Quonfo  A 
rersAn  destes  úlitmas.  os  proprloe  rrilfo- 
rri  colnénrurao  no  tareia  çue  jerfl  con- 
flndo  (i  lliíilrr;  prolrssnres  de  linçun 
lianoesn  etiiahienle  no  nosso  pole. 

«  •  • 

Na  Aun  CnI^^•t7fy  TnptU  Wrtolco.  a  Ll- 
iirrtiío  ilo  nloho  lançou  tittii  hom  livros 
ile  tllvulnfu;flrt  rlvnli/lcn.  Um  /oi  **Nó9 
e  n  Vhln'\  n  rnmnnce  rta  if* 

Ifttrf  von  rtiselt,  «  o  otihn  *'0  comftfl- 
tê  dt  Ptsnl  de  KrHif» 

9  •  9 

Ri»  "Slnnls  dos  Tempos",  novo  Koro 
dn  jr.  Uiitlof/o  Cnfnr,  e«o  "Kitdnaoi 
latins  r»  mperíoj  anousllaníes  dos  nos¬ 
sas  pmfilenias  de  ho)e,  eimtrWiadns  oi 
rici/llfoj  r  rslndas  datma  dos  pocoí 
ene  le  rfdittfem  ante  uma  noua  con- 
oepçflo  ifíi  rliln  e  i»  ej/orçam  por  com- 
ptrender  e  nnitnor  oi  eslorços  dos  de¬ 
fensores  (lü  civlllsaçdo  eristd.  ff'  ama 
edliido  Epasa. 

•  •  • 

.Unfr  um  líuro  uflí  netfa  Sara  decl- 
■lt'u  iln  fiuwinnfdorfe  é  o  desse  jniepA 
Ncicwnii,  que  !ol  oorrespnndente  do 
-iViiin  yofk  Ileralã  Trlbun»"  em  T0»lo 
«  (M.  niim  aufénflro  triiliallio  de  repór¬ 
ter  nrputo  e  ahseroador.  soh  o  TKuía 
■  '  "  mulfa  iMformnçflo 


reiitina  onde  exlave  l■.l..rn^'U 
Mory  B.iltrui  em  rcrt'i  lo' i<l  pH'- 
resco  pnra  rnnlnnplnr  ''"'•'f' 
da  noite.  Al  lhe  eurplu  o  vWltU- 
ta  do  restaurante,  qm  iiiorat» 
nas  proxlinldnrteH,  c  qul'  .itrsés 
cer-lhc  a  gcuoronldiule  <>  r»P'' 
rcaiilfestou  d<me)o  rio  *rr  us  slfN- 
Cn*  Uas  pnrede»  da  "vlln"  e  M"'?' 
um  tanto  divertida,  ilnfldln  >*■ 
vA-lo  naquele  mesiu  i  lauiutis 
Ern  um  ])ohre  unlvcrslinrltt 
Irlauo  refuglndii  vlllmn  dn  P*'" 
icgulçAo  nnzlstn  'Jui'  hi-wrln 
pungente  o  Mary  scnllii  "c 
trnda  do  olmpalla  e  ll‘l■;al’n  .. 
ela  nAo  era  uinn  drii.w  i  q'»™ 
deve.ufltí  rezar,  uias  uenu  t«)i 
que  se  lho  entregava  • 

M.-i.».  e  cin  aeffuldn  af|utl:<  rf"";" 
Iner.prmdftV  A  rev.du  tMidra  ^ 
plednde  quo  a  deiiicrii  i.  n  e**" 
tsçAo  com  q'ie  ele  In-dsVl» 
Toltnr  n  vô-la.  em  «oMlarair 
gozar  aquela  f.dlddnde  ''•‘l’!' J- 
mente  expprlmentn(!a'f  AqaHn  ro- 
lenilí  aquelas  pnlnvmo  d" 

&  vldn:  p"!"  f'"*  1'=''" 

t.e  esqu('eeri'l.  niiis  tu  < 
loiiente  n  detonaçAo.  p  A 
cal  e.»ttrndo  nu  chSo  <l'e.id» 
Innela.  em  plena  luz  ün  hm... 


l/m  diplomata  na 
de  St.  James 


carara  nn  historia  pelo  brilho 
do  que  se  rcvestllrom  e  peln 
grandl(»ldnde  e  pcrfelçAo  quo 
puderam  apresentar.  Penedo,  nAo 
ern  somente  um  homem  de  eo- 
clcdnde  brilhante,  cheio  do  sim¬ 
patia  e  elegnncla,  ern  tambem 
um  dlplnmntn  habilíssimo,  a 
quem  se  confiavam  bs  mlssóea 
mnls  delicados  o  esplnho.»iui.  A 
mtasAo  de  Romn  Junto  no  Pnpa 
Fio  IX  foi  um  exemplo  de  tato 
e  de  fliiurn  diplomáticos.  Diiran- 
tn  oa  longos  anos  em  que  es¬ 
teva  A  testa  da  nossa  legaçAo 
do  Londres,  Penedo  prestou  re¬ 
levante.»  serviços  ao  pnis.  A  nn- 
vognçAo  do  rio  Amazonas,  na 
discussões  sobre  o  tráfico  com 
OB  Ingleses,  a  famosa  questAo 
Chrlfitle,  o  financiamento  o  n 
compra  de  armamentos  para  a 
guerra  do  Paraguai,  o  desem¬ 
bargo  do  navios  de  guerra,  o 
mal  entendido  doa  ensomontos 
mistna,  n  gestAo  financeira  em 
Londres  do  crédito  do  Império, 
forum  problemas  da  maior  re- 
icvancln,  todos  resolvidos  de 
manolrn  brilhante  pelo  ropro- 
aentnle  do  Brnsll.  Dele  dls.»c 
Oliveira  Llmn  que  haveria  d* 
"permanecer  nn  nossa  Historia 
onmo  o  tipo  dn  nossa  diploma¬ 
cia  vigilante  e  onutclosn". 


(CnnrtusAo  (In  1*  pAgliu) 
go  intimo  do  Príncipe  do  Ga¬ 
les,  comensal  do  Rothchlld,  al¬ 
tamente  relacionado  na*  rocia* 
Judaica*  da  City,  Penedo  tlnhn 
a  Incumbência  de  encaminhar 
o*  Bucessivos  empréstimos  do 
Brnsll,  ((htendo  dos  ngentos  da 
finança  Internacional  os  crédi¬ 
tos  necessários  pnra  a  soluçAo  do* 
problema*  económicos  do  Impé¬ 
rio.  Isso  deu-lhe  uma  proJeçAo 
enorme  no  cennrio  político  do 
rclnndo  do  D.  Pedro  II,  grnn- 
geou-lhe  Inúmeras  slmpntlna, 
mas,  por  outro  lado,  açulou  con¬ 
tra  o  seu  Sxilo  o  Inveja  e  o  odio 
de  grande  número  de  Inimigos, 

A  vida  e  a  atunçAo  do  BarAo 
do  -  onedo  Junto  A  corto  do  Snlnt 
James  foram  admiravelmente 
Mturindna  em  um  volume  do  or. 
Renato  Mendonça  sob  o  Ululo 
"Um  diplomata  nn  Corte  do  In¬ 
glaterra".  Recompondo  o  cená¬ 
rio  dn  época,  revivendo  ns  in¬ 
trigas  de  bastidores  o  o  choquo 
dos  interesses  mesquinhos  dos 
políticos  daquele  porJodo,  o  sr. 
Reiinto  Mendonça  dA-nos  um 
flagrante  perfeito  dessa  tormen¬ 
tosa  quadra  da  Historia  do  Bra¬ 
sil,  quando  o  Impcrlo,  saindo 
dns  convulsões  das  lutas  dn  In¬ 
dependência.  procurava  se  equi¬ 
librar  cumo  nnçAn  soberana  o 
prestigiosa.  Penedo,  vivendo  em 
Londres,  ua  magnlflccnça  do 
sou  pnlHclo  de  Orosvenor  Oar- 
dens,  rodeado  de  aduladores  • 
de  homens  eminentes,  em  como 
uma  sucursal  da  cort*  de  Pe¬ 
dro  II  na  aristocrática  e  ene¬ 
voada  capital  do  LeAo  BrltAnl- 
co.  A  rninha  Vitoria  fnztu  a  ad- 
mlraçAo  do  mundo  com  o  leu 
reinado  d*  mnls  de  melo  século 
e  pnra  n  Inglaterra  ccinvergl- 
nm  os  olhares  ds  todos  os  go¬ 
vernos  dtt  terra,  vendo  na  or- 
gaiilznçAo  0  no  fiinclonainento 
(in  sou  sistema  pnlIUco  um  inu- 
tldn  |inra  ser  seguido  por  todo» 
00  povoa  quo  ninhlcloiuisscm 
som  uinii  SltunçAo  d»  elsIçAu  ho 
eonniTto  dns  grande*  poloiielnii, 
Pom  ns  aunn  initiielrnN  tldnlKo* 
*  genoronas,  rum  u  seu  amor  su 
Iiixn  s  A  ostwiitnçAo,  u  cnrntcr 
eiivolvciilp  ds  suii  »lm|mtln  pen* 
sonl,  0  ItnrAo  d*  Penedo  fnl  roíi* 
slileriidu,  iliiriihls  iniiltoi  iiikm, 
riiiuu  um  sinlmlKiiilor  liinuh»ll' 
tuivd  do  Hnisll  im  liiiiliiierrii, 
Jicle  fiiliiviiiii  os  joinali  loiidrl' 
)iij»  i'(ini  (Ixsliiqu*  ■  tiiilnlio  • 
*•  fedlAt  (|Ue  dnva  ollt  lloiiK- 
iiiigmii  a/i*  ijuhr»*  liiKlaiM  fl« 


pnra  acender 
Agora  .»ã  re.»tnm  einzns... 

—  Veja  sói  E’  o  cúmulol  Como 
fazer  agora?.,.  Ma.»,  afinal,  estás 
ao  menos  arrependido  do  que  fi¬ 
zeste? 

—  Por  certo,  mou  padre.  Estou 
trlsto  e  arrependido  o  mnls  pos¬ 
sível  I...  E  Je.nn  suspirou,  por 
sua  vez. 

—  Multo  hemi  Dou-te,  entAo, 
oa  opm  tócos  que  me  roubaste. 
E  fnçn  Isso  de  coraçAo. 

—  O  wnhor  me  dA  todos  os 
cem  tóco.»? 

—  Natumlmente.  JA  quo  nAo 
mos  pode.»  re.sUtulr,  nAo  vejo  outro 
melo  dn  perdoar  teu  pecado  e 
dOReulpnr.t.R  Junto  do  bom  Deus. 
O  que  é  doíio  nAo  6  roubado, 
BstA  combinado,  Rotsa,  agora,  o 
teu  ato  do  contrlçAo.  Ahsolvo-to  | 
—  com  n  condlçAo  do  me  prome¬ 
teres  nunc.n  mais  recomeçaree, 

O  padeiro  prometeu,  recebeu 
n^hsolvIçAo  e  saiu  do  conf(KRlonA- 
rio  com  a  rnbeça  levantada  e  a 
conclôncln  pum  . 

Logo  que  chegou  em  ensa,  per¬ 
guntou  À  mulher; 

—  Quantos  tócos  do  lenha  nós 
tiramos  da  grnnjn  do  presbitério, 
no  rttlmo  Inverno? 

—  Cinquenta. 

—  Cinquenta?  Cinquenta  só? 
Mm  ls.»o  é  que  é  umn  maravilhai 
exninmou  Jenn  Baudru.  TToJe,  o 
.renhor  cnira  dou  me  mots  cln. 

I  quentn! 

E  como  B  mulher  floasno  de 
'  boca  nbertn,  sem  compreender; 

—  O  que  é  rindo  nAo  é  roubo, 
dn,  acrescentou  o  a.»t.ueloso  ho. 
mem,  O  senhor  vIgArln  div*  e 
nAo  voltará  nlrnz. 

O.»  hnhitnntes  do  Monlldou* 
iisruHrurnm  que  .lenn  Bnurtni  tcvve 
n  topeli*  de  Ir  reclamar  os  lóeo» 
no  nre.ihltérlo,  nnquola  meemn 
nolle,  é  nue  n  nndro  nmilvnln  n 
deixou  escolher  on  cinquenta, 
sem  rcerlmluA-lo 


KtCANA,  —  PrcpnsUndnmrnIe  ilelxii- 
ptns  pnra  após  o  eneerrninrntn  tia  Jtt 
Canierencla  Siinlltirla  Panaiiierlcana  oi 
aoi.K'»  comenínriti»  que  se  desnoliratau 
em  atffuns  aillços  —  e»n  Xuoin  dii»  suae 
dlsciissóes  e  das  suas  eiineluióes.  N3o 
Cticrlitme»  antecipar  oonceltas  (irra  fer- 
fflufnr  liípóleses  em  rrlaçllti  aos  lemas 
esrotiildas  ptirn  estuda.  ccHÇíiíinío  esti¬ 
vesse  paíroclnnnjo  o  erriame  a  O/iein» 
Manttarta  Panatnrrieaiia  t  se  reuntsrem 
*11  representantes  anlorleados  de  ludo» 
01  países  americanos. 

Se  em  (empu  de  pat  uniii  r»uniao 
de  saiiltarhltts  leni  reltno  especial  na 
vldn  elfítill/lctt  de  uma  naçdo.  mols  «»I« 
fato  se  destaca  quando  sc  cDaprepaiíi 
mandnhirloi  de  varins  paltee  para  dii- 
•vtlr  e  nssen/nr  normas  de  de/rsa  da 
taude  do  povn  em  (empo  dt  pueini. 

Conplomcrndo  de  nnçórs  que  apre- 
leiilam  caraclcrlsllcas  ncsolóçlras  qua¬ 
se  Iriânilens.  n  Ainililcn  ni'-se,  iicr  por 
eiíírc,  em  lula  ronira  epitlemíar  ue  rn- 
l•H««  lepercussta.  pelm  leni  rlellos  mo- 
ro(f  e  eennóuilaoe  c  multas  uctes  e 
lambem  ewrprerjirtldo  pelo»  e»(riíl»Mroi 
00  reitelarem  cifras  alliis  de  dnenças 
de  afeitos  ilasapeierUldos  es  Jd  cdul- 
derailas  deíinparrriilas  A  diseusstio  iles- 
tas  fatos,  rerf/lcndo»  pelos  depar íitiiien- 
toâ  naelnnals  ile  saude  pultllrn  r  temi¬ 
dos  no  estudo  itns  outras  nnçdes  por 
fitem  Imporltuielii  (nletnaclciiinl.  repre. 
qenia  sem  dilvlila  umn  rtiuiiinaçllo  de 
«»/niVa»  nunen  Imiínníe  eloplndn. 

A  (mpurinncln  rins  leses  den,  puii. 
r»(ilce  rt  siqnifli-ttçdii  dn  .\l  Congresso, 
Pinsitieule  por  se  illicullr  (iM  o  proW»- 
pin  mdrimo  de  siiude  pdbllea  no  mu- 
rnenlo  atual:  "Uefesn  continental  e  Xnu- 
de  1’ilhllcn".  I  fnl  ele  afinal  o  ontitiín 
*«ilnilnnti(e  da  Confetearln.  deiitinla  ter 
•omn  relator  —  o  que  tido  foi  rv««l- 


de  '  /ilíuj  Japdo". 
peresinrlft  inlirr  o 
Krtl/nrn  Piinanterlcniia,  aue  o  piíbllmii. 
ntiunriu  fnmbem  "Napole.Ao  nn  ílaitsla", 
de  Rutjrne  Tailt,  e  "Ot  HiiBsencl/»"', 
de  oíln  Zoff. 

•  •  • 

f)ei'e-t»  A  LInrnrIa  do  Olnbn  «  ln(- 
olnllcn  de  uw(J  nniKi  eillçân,  em  por- 
luouts,  tíe  "Pas  e  Guerra",  a  famosis 
obro  de  Tolsinl. 

«  •  • 

*  Editora  Panamericona,  qae  IA  bs- 
vln  piiltlleiidn  de  II.  Slentrletclce  "O 
nlluido”.  aetiha  de  pulillcor  do  mesmo 


itenanclnnnl  Knro 


Spnrereii.  .  . 

»f'bre  fl  Dlterm  da  Fritrsçn,  ciijo  innçs- 
m-nf"  etiítiiff  sendo  nnelnenmerifc  apuar- 
tlotln  par  se  (rnfnr  tfo  depoimento  da 
Tritfti-ee  de.  "La  guerra 
Kssn  tiilmlr/teel  obro  de 
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f>np  rMjff/r". 

.tiftfrtr  t  vftyitfrnr<xi'iln,  rnntflfue  o  prl~ 
fffirnnttntn  inhrr  n  írnptdta  ttn 

"Ln  fiurrrit  ímp  roufft"  foi  puOltcn^ 
tio  fvt  prlutrfrn  m/lo  Amfrtc*JS(ttt. 
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•'CpriiMO  de  lirrt/^rno’*,  de  Srtrnond 
Jtí»*frtnrf.  jíTd  <1  prfiifmn  «d/çrto  drt 
dmrrfr-iirfíf .  O  Iflffrrt rn*«fo  «!>»’<* 

primn  tto  etptrito  frnnrêi  dnr•Mf^á  nfl 
lemnNR  jjfA.rfWd 

•  •  • 

Hm  dn»  llere»  mnl»  Interessantes  da 
lllrralnra  da  guerra  iilnnl  /.  .sens  da- 
1'lrln,  D  "Adeus.  diinAn",  de  .lo«eplt  New- 
ifíOM,  0  tomov  eottespontlenle  tia 
"iVeiri  V'>il.'  f/eiiili!  rtlbiise',  em  TnMO, 
l■•l■e  oeeidAo  de  (ib-erinr  de  peiln  ii 
pidíltra  Inpoue*».  os  seit.  sinistros  prn- 
re.rns  traleerttas,  n  tou'»ltitode  carne- 
terlstir»  dos  mirtrns  de  rnnquisln  an 
hitpeito  o.  ite  InflIttoiuSn  nus 

p.Jl-.'*  utte  itrijiei  l.tin  suo  eoídea  . 

"Adeus  .lopAo"  é  ti 'u  depfdmeiitn  t'», 
tns  •  mliiie  l'  III  i/iie  '"'f  <•('>  wetinn, 
fole  efimn  a  tnethor  ilflt  adoetlenaitts 
ptttn  íi.d"»  "1  rMiiut  oeste  miuiietiín», 
e  id>te  -  etttootdlnoilo  trilo  (l"(  Xlfli- 
|I,M  lli.ld.l 

A  fdt  'b  Irroitletto  oeolot  de  sei  tnn. 

eodd  pito  Pti 'SO  lEdiloi»  Piinoneiteni 
II  I.  .<1 


Nosta  hora  crucial  da  huma¬ 
nidade,  conforta  a  leitura  des- 
sn*  pãglnns  cheias  (te  beleza  quo 
o  sr.  Rcnnlo  Mendonça  nos  deu, 
evocando  o  perfil  radioso  desse 
diplomata  dos  velhos  tempos. 
Essa  biografia,  nlem  de  trazer 
até  aos  nossos  olhos  n  homem 
quu  tez  0  ndmlrnçAo  dc  Liui- 
dros,  envoIvQ  tambem  uma  cri¬ 
tica  serena  e  Justa  aos  desman¬ 
dos  doa  políticos  do  eegundu 
Imperlo,  nn  luln  silenciosa  o 
pequenina  dns  competlpóes  do 
gabinete.  Pciiodo  fnl  umn  figura 
que  nAo  niorniu  |mrii  a  iidinlrn- 
çAn  e  n  reveremdn  dos  liriiHilel- 
rus,  Onmo  n  de  Jonqulm  Naliu- 
cu,  o  snu  luiine  vive  iilé  hoje, 
oulUuidn  jxilns  cniiliecedores  iln 
nossa  Hlsiurln,  conm  uin  oxem- 
))|(>  de  illiiloiiiHlii,  eneiiiiecidii  tin 
serviço  dn  |ilil*,  Os  Inimigos  (|lle 
lentnniiii  deiuigrir-lhs  n  riiir»l- 
ra  »ó  fireiiim  realçnr-llie  n  glu' 
rlh  i|iie.  dls  ii  dlii,  i'iesic,  iiltii' 
lisiln  de  reflesoí  iloliriidon  uli, 
tlIlIMln  nu  ebplnlllliir  didi  vllo 
llii*  ()lln  iitiraiM,'<iil  coilio  ie|>ie 
•eiilsiite  il*  li.  i'e(1iii  J|  •  »m 
linUsdui  i|it  llrasll  JUlitii  A  eull» 
■rUtuviAlICA  (1*  KtllR  JMW*f, 
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Diário  de  Noticias” 


Domingo,  20  de  Setembro  de  1942 


LONDUEB,  Betcmbro  [ 

Nunca  havorA,  na  liiRlaterra, 
uma  Imprcnaa  <iub  sa  limita  a 
(llier  :  SIra.  Para  nôg.  a  llbor- 
dado  do  Imprenua,  6  tAu  Im¬ 
portante  como  um  Judiciado 
ou  um  Parlamento  Indeponden- 
ta*.  NAo  tol,  por  Isflo,  col«n  fucll 
aatabalocer  a  cenaura  axlglda 
pelas  sombrias  realidades  da 
íuerra  total. 

Começamos  mal.  Ao  contra¬ 
rio  das  Potências  do  "GIxo”,  iiAo 
dispúnhamos  de  um  grupo  jA 
treinado  ds  censores.  Censores 
amadores  tAm  uma  tendencla 
para  ao  tornar  pedántos  e  dema¬ 
siado  solícitos.  ]3i  o  que  A  peor, 
trnquentemente  sles  nAu  coiise- . 
guem  compreender  a  verdade, 
martelada  nos  rsportores  no¬ 
vatos,  da  qua  o  tempn  é  a  es- 
sencla  das  noticias. 

Foi  necessário  que  os  nossos 
jornalistas  martelassem  este  fato 
na  cabaca  de  alguns  censores. 
Eles  nAo  se  amoldaram  As  exi¬ 
gências  descabidas  dos  censores. 

E  essa  resistoncln  dura  contri¬ 
buiu  pura  que  se  operasse  uma 
melhoria  gradual  na  aqAo  da 
censuro. 

Acontecimentos  na  Franca  an¬ 
terior  a  Vichy  contribuiram  para 
essa  melhoria.  A  selvagem  cen¬ 
sura  Imposta  A  imprensa  fran¬ 
cesa  nAo  desempenhou  um  pa¬ 
pel  sem  importância  na  queda 
da  França. 

Uma  democracia  da  olhos  ven¬ 
dados  está  mais  predln|>osta  a 
cair  do  que  a  lutar.  A  França 
tinha  todas  as  rnzAos  paru 
aplaudir  o  que  dissera  Blsmarck; 

"A  prova  final  da  verdade  ds 
uma  coisa  S  a  negativa  oficial". 

As  loucuras  dos  consorea  fran¬ 
ceses  enslnaram-nos  uma  llçAo 
salutar. 

Explicarei  agora  conto  opera 
a  censura  Inglesa:  como,  na 
prAtlca,  harmonizamos  os  exi¬ 
gências  contrarias  da  Uberdade 
e  da  segurança. 

Como  tAo  amiude  aconteceu 
na  historia  brltAnlca,  o  proble¬ 
ma  foi  resolvido  com  uma  tran¬ 
sigência.  O  nosso  sistema  A  um 
sistema  voluntário,  e  debaixo 
dolo  01  censores  e  a  Imprensa 
combinam,  juntos,  nAo  fazer  a 
publlcaçAo  de  uma  noticia  que 
seja  de  valor  para  o  Inimigo. 

Os  jornais  consultam  os  cen¬ 
sores  sobre  fatos  cuja  publi¬ 
cidade  lhes  parece  podarem  tor¬ 
nar-se  perigosos  para  o  nosso 
esforço  bélico.  O  canaur  dA  a 
sua  declsAo,  mas  nenhum  jor¬ 
nal  A  legalmento  obrigado  a 
aceitar  os  seus  cortes.  Nenhum 
jornal  pode  ser  perseguido  ape- 
nas  pelo  fato  de  desobedecer  As 
suas  InstruçúcB.  Mas  podo  scr 
processado  por  uma  InfruçAo  As 
Leis  da  Defesa,  que  foram  pro¬ 
mulgadas  para  Impedir  que  In- 
formaçOes  de  valor  calam  tm 
poder  do  Inimigo. 

Isto  parece  uma  dlforpncla- 
çAo  som  ser  uma  diferenciação, 
mas  nAo  hA  tal.  A  declstlo  final 
—  publicar  ou  nAo  publicar  — 
sempro  fica  com  o  diretor  Ao 
jornal.  Se  o  Governo  acha  que 
'  elo  Infringiu  as  Lola  da  Do-  l 
fesa,  IcvarA  o  caso  perante  uma 
corte  do  justiça.  E  a  lel  tem 
'  o  zelo  da  Justiça  Imparcial,  es- 
I  poclalmcnto  quando  a  Admlnis- 

>  traçAo  tem  parto  na  causa. 

1  A  censura  nAo  A  uma  arte  . 

>  simples.  Qualquer  fato  podo 
I  constituir  uma  noticia,  e  qiial- 
I  quer  fato  do  um  pais  em  guerra 

pode  sor  de  algum  valor  pura 
o  Inimigo.  Uma  carestia-  disto 
ou  daquilo,  uma  grovo  entre 
operários  ■  de  uma  fAbrica  do 
material  bélico  aqui  ou  nll,  tudo 
Isto  o  Inimigo  observa.  E  podo, 
utIlIzA-lo  em  seu  favor. 

Aponoa  sob  o  ponto  da  vista 
da  segurança,  poderia  ser  me¬ 
lhor  nAo  publicar  nada,  mas 
lato  manteria  o  povo  no  escuro. 
E  o  nosso  povo  tom  o  direito 
ds  tirar  as  eima  próprias  con- 
clusCos,  do  crltlosr.  o  do  exigir 
que  as  coisas  qua  estAo  mal 
sejam  oudlrcitadiia.  O  censor 
toin  do  manter  o  equilíbrio  en¬ 
tre  estes  dela  pontoa  ds  vista 
em  conflito,  a  conquistar  uma 


Resposta:  nús* assim  prooede- 
moa  porque  a  Inglaterra  4  um 
pala  livra.  K  democracia  sé 
prospera  na  critica. 

AtA  aqui  me  ocupol  da  cen¬ 
sura  A  Imprensa  metropolitana. 

A  censura  é  ohrlgatorla  para 
as  mnlas,  cabogramas  e  telefo¬ 
nemas  para  fora  do  pala,  e  para 
todas  08  IrradIaçOea.  A  razAo  é 
evidente:  tnls  mensagens  podem 
ser  Interceptadas  mais  facil¬ 
mente,  Indo  parar  tanto  em 
Berlim  como  om  Nova  Tork. 

A  InformaçAo  rio  valor  para  o 
Inimigo  A,  por  conseguinte,  re¬ 
tirada  no  litoral. 

Naturalmento,  As  vozes  um 
correspondente  acha  que  esta¬ 
mos  sondo  tlrAnlcos  a  que  nAo 
temos  o  direito  de  censurar  as 
coisas  que  eis  quer  dizer  para 
o  seu  pais.  Outros  se  maravi¬ 
lham  com  a  nossa  moderaçAo, 
deixando  passar  coisas  qua  sAo 
extrema  mente  Inconvenientes, 
mas  que,  pelas  nossas  leia,  nAo 
oAn  censuráveis. 

O  Serviço  de  Censura  A  Im¬ 
prensa  da  Inglaterra  A  dividido 
cm  nove  secçOes,  todas  elas  eub- 
mettdns  a  um  centro  de  coor- 
denaçAo. 

HA  B  SecçAo  de  Noticias  Me¬ 
tropolitanas,  que  eatà  centrali¬ 
zada  em  Londres,  no  Ministério 
do  InformaçOes.  Trabalha  du¬ 
rante  as  vinte  e  quatro  horas 
do  dia.  Mantem  sub-soeçOea  em 
sete  cidades  do  Interior  para 
atender  Ae  convenlenclal  dos 
jornais  do  Interior.  Batas  ficam 
em  Belfast,  Gln.sgo\v,  Manches- 
ter,  Lecda,  Blrmlnqham,  Brla- 
tol  e  Cardlff.  Encerram  seu  ex¬ 
pediente  A  1  hora  da  madrugada. 

Depois,  hA  aoeçOes  para  fll 
mes,  fotngrnglas,  livros  e  ps- 
rlõdlcos,  revistas  lAcnlcns  e  ci- 
entlflcna^  Outros  censuram  as 
Irradiações  da  BBC.  Uma  Soc- 
çAo  Postal  encarrega,  ce  de  todo 
o  material  jornalístico  que  6 
enviado  para  o  estrangeiro  por 
melo  do  correio.  A  mr*''-  parte 
deste  "material  A  entregue  no 
Ministério,  examinado  e  coloca¬ 
do  dlretnmAnte  no  correio. 

Eis  como  a  con.sura  opera  na 
Inglaterra,  e,  aprts  dnl.s  anoa  e 
melo  do  «xperlencla  e  erros,  ela 
agora  funciona  com  um  minimo 
surpreendente  do  atrito.  Pas¬ 
sou  da  fase  do  famoso  touro 
da  ITcrcfordahlro.  Nos  primei¬ 
ros  dias  doa  ataquaa  aercos, 
chegou  uma  men.-nrrem  dizendo 
que  a  avlaçAo  do  Inimigo  ata¬ 
cara  o  oeste  da  Inglaterra,  dei¬ 
xando  cair  duas  bombas  num 
campo  e  matando  um  boi  ITc- 
reford.  Conta-se  que  o  oen.sor 
cortou  aa  palavras  "touro  Hc- 
reford"  e,  alegando  motivos  de 
segurança,  substltulu-as  por 


0  DESPONTAR  DE  OMÂ  NOVA  ERA 

DOROTHY  THOMPSON 


MAJOR  GEORGE  FIELDING  ELIOT 


(Copvrfcht  sars  o  DIfMto  Pedersl  de  OIARIO  DS  NOTICIAS  —  Arprodvçfo 
total  ou  parcial  rtpiiroiamsnte  Interditai. 

Estas  Invenções  sAo,  apsrents* 
mente,  umn  oflorcscenola  súbita. 
Decorreram  nove  meses  de  guer¬ 
ra  o  o  que  nntes  eram  décitdas 
de  trabalho  cientifico  reduz-se 
a  meses  c  «emanas. 

Mos,  nlngucm  seria  capnz  ds 
dizcr-nos  que  lorlo  este  progres. 

£0  surgiu  como  uma  ospccie  d« 
reveinçAo  apocalíptica,'  que  tenha 
atdo  um  "e.stnlo"  no  cérebro  dos 
cientistas,  provocado  por  “Pesjí 
Harbnr".  A  clencln  nAo  é  assim; 
é  mctódlc.-i  e  cautelosa.  Tudo 
que  tem  aparecido  nos  últlmcs 
novo  meses  JA  existia  antes,  nAo 
utilizado,  cm  e.stado  Intente. 

Diz  o  dr.  Stine:  "A  guenrn 
estii  forçando  os  dcscnvolvlmon. 
tos". 

Que  qiier  dizcr  com  Isto? 

Qticr  dizcr  que  hA  uma  ne. 
cesslclnde  eoclnl  s  ser  satisfeita, 
Indppondontcmcntc  de  lucros,  dc 
preços,  de  compctlçAo,  de  consi¬ 
derações  tradicionais  do  ordem 
flnnncclra.  Quer  dizer  que  o 
crédito  de  todn  a  noçAo  estA 
dl.'!ponlvcl  pnrn  a  produçAo  des. 
«cs  artigos,  e  que  o  mercado 
'  pnrn  os  mesmos  cstA  nasegtirndo 
no  povo  do  pais.  Quer  dizer 
qua  tooa  a  produçAo  estA  liga¬ 
da  ao  bem  cstnr  gernl,  A  ncces- 
slilnclo  pública.  B  esta  é  n  nova 
llhcrtludp.  que  põe  totlo  cérebro 
do  cientista  n  pensar,  todo  In. 
vcutor  a  criar,  toda  a  roda  a 
girnr,  torto  braço  n  trabalhar. 

E  Bsslm,  rtespôbrlmos  de  re¬ 
ponto,  nn  hora  da  nossa  maior 
crliR,  que  temos  vivido  nossas 
vlilas  multo  nbnlxo  rins  nossas 
pnsslblllrtartes,  quo  temos  aldo 
pobres  qitnnilo  potllamos  ser 
riros,  qvie  temos  tido  "chõmrv. 
ge"  quando  potllamos  estar  tra- 
ha’hnnflo,  que  tomoa  sido  c.stit. 
pirto.s  qnnndo  ptidlnmos  ser  brt. 
IhsntPs.  que  e.-tévnmns  estagna¬ 
dos  <|unndo  ptxllnmos  estar  cri¬ 
ando.  . 


fConrlvht  paro  o  Olslritn  feitiral  ds  DJAKIO  DM  IVOrrCtdl  —  Kepicduçffo 
loral  eu  raioloJ  rtiiOTOiamtntê  (nurdita) . 


BRENDAN  BRACKEN 


Og  sucessos  olemAes  diante  de 
Stnllugriido  podem  vir  a 
lor  o  sinal  pnrn  o  desenradan- 
nwmto  dn  tAo  falada  ofensiva 
iilpõnlcR  ‘contra  ns  províncias 
russiu  do  Extremo  Oriente.  E’ 
pnislvel  que  a  furln  dessepersda 
com  que  os  alentAcs  estAo  Inn- 
gnndo  suns  forças  contra  Bta- 
llngrado  ae  Inspire,  em  parte,  ns 
crença  de  que  a  queda  do  baluar¬ 
te  do  Volgs  rtesencadearé  o  ata¬ 
que  Inponêés.  Alguns  observa¬ 
dores  acreditam  que  »  oontlnua- 
çfio  dtt  ofensiva  germAulcu  con¬ 
tra  Moscou  no  começo  de  de- 
gembro  de  1041,  jé  deirols  de  te¬ 
rem  08  proprloa  alcniAes  com- 
propiidUlo  que  nAo  doviam  ali¬ 
mentar  multa  esperança  de 
Itlto,  foi  inspirada  na  necesal- 
dMle  do  manter  n  aparência  do 
unüi  nmcaçtt  A  capitel  russa,  até 
que  os  Japoneses  Investissem  so¬ 
bre  Pearl  Harbor. 

De  qualquer  maneira,  o  golpe 
jnponAs  foi  R  7  de  dezembro,  a 
os  slemAes  desistiram  da  tomada 
de  Moscou  a  0  do  dezembro. 

Kno  quero  sugerir  que  um 
atnque  japonês  no  Extremo  Ori- 
iiite  russo  signifique  a  cesaaçAo 
df>s  ataques  germânicos  a  St«- 
Uiigrndo,  porque  os  nlemAea.  so- 
jiinrio  parece,  tAm  mais  proba- 
blllriiide  do  tomar  aquela  forta- 
letn,  «gora,  do  que  Unham  de 
aorniulstiir  Moscou,  em  dezom- 


noBso  poclor  aquisitivo  c  nos 
adaptarmos  A  escassez  do  nior- 
cailorlns  do  consumo,  revelações 
foltna  pa  rcunIAo  da  "American 
Chemical  Socloty",  em  Buffnlo,  | 
abrcqi-noB  perspectivas  sensa¬ 
cionais. 

A  socledndo  doa  químicos  reve- 
la-noa  quo,  em  plena  guerra,  estA 
despontando  a  aurora  do  uma 
nova  era,  om  que  as  causas  pe¬ 
renes  da  guerra  fIcarAo  reduzi¬ 
das  a  uma  Insignificância. 

Qualquer  peaaoo  sensata  con- 
oordaríL  tntoiramente  eom  o  Pre¬ 
sidente,  quando  ela  insisto  para 
qUB  mantenhamos  ordem  no  que 
Tesla  da  nosea  economia  civll. 
Todo  o  pais,  exceto  os  míopes 
agentes  de  negocloa  de  alguns 
grupos  Influentes  —  e  nAo  os 
mcmhroa  destes  grupos  —  apoia¬ 
rá  o  Presidente  na  sua  IntonçAo 
do  usar  de  aous  poderes  para 
estabilizar  lodos  oe  preços,  se  o 
Congresso  nAo  o  fizor. 


fFnmoso  Jornalista  brItAnIeoi 

(Cepyrlxht  A»  “TIib  Newipsper  Ezohsnit  A««urr''  —  EvcIosIrlAsAe  Ao 
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Mas  o  censor  nAo  estA  munido, 
como  os  Fados,  de  uma  tesoura 
Inexorável.  E'  um  conselheiro  e 
um  gula,  e  se  submete  a  todas 
as  discussões  com  o  Jornal  quo 
controla.  O  Jornallata  que  es¬ 
creveu  o  artigo  pode  sentar-se 
no  gabinete  do  ceneor  e  dlequtlr 
com  ale  atõ  a  madrugada. 

O  censor  lambem  nAo  pode 
Interferir  em  expressões  de  opl- 
nlAo.  Na  Inglaterra,  mesmo 
numa  guerra  como  ostu,  nAo  hA 
censura  de  oplnlAo.  A  verdade 
ou  a  preclsAo  de  qualquer  do- 
olaraçAo  nAo  A  da  conta  da  cen¬ 
sura,  embora  o  consor,  ae  o 
jornal  lhe  pedir  parecer,  esteja 
pronto  a  dar-lho. 

Desejo  frisar  esta  ponto,  por¬ 
que  recebemos  muitos  cartna  de 
poRBoas  bem  Intencionadas  que 
ficam  confusas  quando  lAom  ar¬ 
tigos  nos  jornais  Ingleses  os 
quais  criticam  severamente  o 
Governo.  Perguntam  por  que 
permitimos  que  o  Dr.  Goehbola 
tenha  A  sua  dlsposlçAo  seme¬ 
lhante  material  de  propaganda 
contra  a  Inglaterra. 


medida  raznnvel  de  ooncordla 
dOB  dois  lados.  De  algum  modo, 
eles  o  lAm  ooneegvldn,  porque, 
no  caso  contrario,  a  oenaiira  vo¬ 
luntária  na  Inglaterra  teria  fa¬ 
lhado. 

Antes  da  estalar  a  guerra,  re¬ 
presentantes  da  Impre-—  •>  de 
varlos  Departamentos  Go¬ 
verno  se  reuniram  e  ffaçarnm 
uma  lista  de  assuntos  que  seria 
perigoso  dlsci-‘lr  sem,  prlmelra- 
ments,  pedir  o  parecer  do 
censor. 

A  lista  A  conhecida  pelo  nome 
de  “Assuntos  da  Defesa"  •  A 
revisada  periodicamente.  Os  jor¬ 
nais,  que  submetem  A  censura 
srtigoa  sobre  estes  asemloa  e 
adotam  o  parcrer  dn  censor,  ea- 
tAo  livres  de  qunin'---  processo 
por  parte  dn  Governo.  renaor 
A  responsabilizado  se  houver 
qyalqiier  dúvida. 

Os  aconteclmontoB,  em  tempo 
de  guerra,  nnd-- -  <-  depressa 
quo  os  Assuntos  da  Defesa  nAo 
podem  abranger  tudo.  SAo,  por 
conseguinte,  •—-'"mentados  por 
Cartas  Confld»--'-'-  dirigidas 
aos  Diretores,  rs  quais  sAo  ex¬ 
pedidas  sempro  que  surge  al¬ 
guma  questAo  nnvn.  Por  meio 
dos  Assuntos  da  Defesa  s  das 
Cartas  Confidenciais,  um  diretor 
sabe  que  ospccie  de  matéria 
deve  submeter  A  censuro. 

Se  a  matéria  Interessa  a  um 
dos  serviços  combatentes,  por 
exemplo,  a  venflln  algum  ponto 
quo  nAo  A  abrangido  nas  regras 
gerais  jA  eatahoto-iA.,n_  4  envia¬ 
do  polo  censor  a  um  dos  conse¬ 
lheiros  do  serviço  adido  A  oen- 
sura.  Esto  intorvem  com  seu 
inpis  azul,  faz  nlmina  cortes  quo 
julga  neces.sarlos,  e  devolve  o 
material  ao  censor. 

O  censor  deve  verificar,  antes 
de  devolvA-Io  ao  representante 
do  jornal  no  Ministério  de  In- 
fosmações,  quo  os  cortes  nAo 
vAo  mata  longo  do  que  aquilo 
que  é  exigido  pela  segurança. 
Na  vasta  maioria  dos  casus,  o 
matorial  percorre  a  máquina 
burocrática  o  è  dovolvtdo  ao  re- 
prosentanto  do  jornal  em  uma 
questAo  da  minutos. 


Alem  ds  posslbtlldsds  de  que 
uma  prolongada  reslstencta  rus¬ 
sa  na  Provinda  Marítima  sub¬ 
meta  s  metrõpole  nlpõnlca  s 
bombardeios  catostrâflcos,  o  prin¬ 
cipal  risco  japonAs  A  que  os  rus¬ 
sos  ataquem  pesadamente  de 
Ohlta  e  Manohult,  na  dIreçAo 
sueste,  pela  Unha  da  Estrada  de 
Perro  do  Leato  ChlnAs  abaixo.  Tal 
ataque,  se  progredisse,  poria  em 
perigo  os  centros  vttali  de  toda 
a  rede  ferroviária  do  Mnnchu- 
kuo.  E'  por  esta  razAo  que  os 
japoneses  estnrAo  ansiosos  para 
conseguir  a  certeza  do  qus  os 
russos  '  nAo  poderAo  npolar  tal 
operaçOo,  com  a  transferencia  de 
tropos  que  mantém  na  frente 
suropéla, 

O  bombardeio  de  cidades  ja¬ 
ponesas  ainda  seria  multo  mais 
eficiente  se  as  forças  aereas 


Mas  se  quaisquer  dos  chama¬ 
dos  peritos  vlorrm  dizor-nos  que 


as  duns  ou  tréa  gerações  fiitu. 
ras  tnrõo  de  sofrer  oconomlra- 
mento,  como  conaeqiiencla  desta 
guerra,  e  quo  as  restrições  do 
hoje  tornar-so-Ao  permanentes, 
peço  quo  voltem  suna  atenções 
para  o  relatorlo  da  rcunIAo  da 
"American  Chemical  Socloty". 
eapcclnlmento  para  o  dlscuteo  do 
dr.  Charles  M.  A.  Slinc.  vlce- 
presldento  doa  indimlrlns  "E.  1. 
dii  Pont  Oc  Nemours”. 

Declarou  o  dr.  .Stine  quo,  osob 
a  pressAo  das  noccssidndca  da 
guerra,  oe  lnoo«icoblvcls  do  ape¬ 
nas  dois  anos  atrAs  bAo  rcnll- 
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rteanos  “stAo  descobrindo  novos 
continentes  de  mnterln,  a  o  mun¬ 
do  do  iniO  JA  A  uma  antiguida¬ 
de.  Quando  a  guerra  estiver  ter¬ 
minada,  leremos  A  nossa  dl.spo- 
ilçAo,  decuplicado  ou  centupli¬ 
cado.  o  quo  nnte.s  Unhamos  do 
materlalo  novos.  Matertos  plAs. 
llena  novao  0  do  eínp/rego  00 
mala  diversos,  produtos  sintéti¬ 
cos  de  amonia  obtidos  a  alin 
pressAo,  adubos  de  fnl  capacida¬ 
de  que  podorflo  rovoluclonar  a 
agricultura,  vidro  Inquebrável  o 
riutunnto,  madeira  Incombustí¬ 
vel,  tecidos  de  substiinclna  tira¬ 
das  do  ar,  Iftlae  sem  arnme,  etc. 
etc." 

Disso  ninda  o  dr.  Stine  <»\io 
a  condIçAo  parn  quo  o  mundo 
futuro  sejo  brilhante  o  fantos. 
tlcamente  rico  t  "unm  pnz  vl- 
torosa,  com  a  liberdade  do  em. 
proenrtimento  do  que  essa  pius 
soja  a  garantia”. 


EjKpianto  Isto,  ob  JaponcficB 
eoiiçenlmm  suss  forças  no  norto, 
•  provavelmente  ncumuluin  au- 
prliucutoR  no  Manchukuo,  para 
■e  tornarem  lemporarlainonto 
Independentes,  quanto  R  recurao» 
dos  transportes  marítimos  do 
prtiprio  Jiipf-n.  Do  ponto  do  vista 
d<w  nlpõnicos.  scrA  de.sejavfl  dls- 
p.ir  de  depõsltoa  no  Manchukuo 
t  rm  Corélii.  suflclcntemento  bem 
todos  ns  ne- 


NAn  sei  se  Interpreto  correlo- 
mente  o  dr.  Stine  quando  con. 
cluo,  pelo  sen  relatorlo:  Jamais 
a  voUn  A  velha  liberdade  dc  cm. 
prncntllmrnto.  Pnra  a  frente,  ns 
nova  Uberdade  dc  emprecndimen. 
to.  Pnrn  n  frente  na  no¬ 
va  Uberdade,  que  põe  esta  fan- 
tA.stlca  e  criadora  produçAo  nmo- 
rlrnn.a  n  trabalhar  pnrn  o  bera 
estar  do  tn<lo  o  povo  americano, 
ctim  excedentes  para  o  resto  do 
mundo. 

O  que  estamos  fazendo  ngors, 
pnrn  crliir  instrumentos  do  des- 
tndçõo.  jjodemos  fazer  nmnnhA, 
jwa  crlnr  uma  grandeza  que  o 
mundo  Jnmnis  conheceu,  desdo 
que  tenhamos  n  Intellgcneln  0 
n  mornlUIndc  para  reconhecer  que 
no  novo  mnndo  hA  bastante  p.nr» 
todo.s,  8  que  as  grupos  influcn. 
tes  que  tòm  ntadn  ns  mAos  do 
pais  pnrn  fin»  de  lucro  pessoal 
ou  de  grupo.  catAo,  slmplcsr.iení», 
dc.strulndo-sc. 

.  O  presIdcnlB  dcclnrou,  em  «cu 
dl.scur.so,  que  temos  dc  Inverter 
no  prõximo  ono  cem  biliões  da 
dõlnren.  pnra  fins  dc  guerra,  SIm. 
devemos  fazõ-lo.  Mas  uma  na- 
çAo  quo  pode  Inverter  cem  blllõca 
do  dólares  em  Instrumentoa  de 
dcstndçAo  no  ano  dc  101.7.  po- 
rier.A  Inverter  cem  biliões  d»  dó- 
lares  cm  Insirumcnlos  dc  rccons- 
truçAo  nn  nno  de  104.A,  e  sabj. 
renr  os  frutos  de  tal  InversAo  {!• 
capltnl,  ein  vez  de  fazA-los  subir 
As  nlturns. 


rem,  nâo  A  tAo  simples  como 
parece,  pois  os  aviadores  ame¬ 
ricanos  teriam  da  trazer  suas 
próprias  bombsa,  peças  sobressa. 
lentes,  guanilções  do  superfície 
a  material  de  manutençáo.  E' 
duvidoso  se  uma  força  oerea  ame¬ 
ricana  de  grandes  porporçOes  po¬ 
deria  ser  abastecida,  na  Slberls 
Oriental,  só  com  transportes 
aereoa. 

Fodc-a«  acrescentar  uma  pa" 
lavra  sobro  a  questAo  das  con¬ 
dições  do  tempo.  O  autor  deste 
artigo,  bem  como  outros  obser¬ 
vadores,  tom.  um  tanto  preclpl- 
tadamente,  presumido  que  o  In¬ 
verno  da  SIberla  Oriental  será 
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aprnvlslonndos  pnrs 
ci‘!>st(Uulrs  do  cxérclU»,  durante  o 
pertodn  qu»  calculam  necessário 
para  capturarem  a  fortolezn  de 
VladlvostoU  c  ocuparem  a  Pro- 
vlncl.-i  Mnrltlma  russa.  Durante 
e.«so  porlrido.  üh  submarinos  rus¬ 
sos  em  Vlodlvosiok.  cujo  número 
le  aproxima  dc  100,  poderáo  ope¬ 
rar  com  grnndo  re.sult4ido  contra 
o.v  navios  nlpõnlcos  no  Mar  do 
JapAo,  que  demandarem  os  por¬ 
tos  do  continente.  O  JapAo  JA 
tem  sofrido  perdiis  multo  pesa¬ 
das  na  marinha  inorcanto,  pro¬ 
vavelmente  20  por  ccuto  do  to¬ 
tal  dn  sua  frota  de  comercio  e. 
portanto,  do  ponto  do  vista  ul- 
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Ele  deixou  de.TOíBfff,^..^ 
e  voltou 


esgotando  rapidamente.  Mas  o 
exams  dos  fatos  registrados  náo 
dá  multa  força  a  esta  opintáo; 
por  exemplo,  na  guerra  russo- 
japone-sa  a  batalha  do  Sha-Ho 
foi  travada  em  outubro,  a  de 
Bandepu  em  Janeiro,  e  a  grande 
batalha  flhal  de  Mukden  em 
março,  NAo  se  devs  ter  como 
certo  que  os  Japoneses  bcaltnráo 
em  enfrentar  os  rigores  ds  uma 
campanha  do  Inverno. 


Ttxios  nõn  aceitaremos  tal  con. 
dlçAo.  Na  derrota,  todos  os  nos¬ 
sos  esforços  seriam  utllIz.adoa 
par.a  «crvlr  a  outros,  e  náo  a  nôs 
mesmos.  E,  sem  Uberdade,  o 
e.çplrlto  d-ltlco  o  pe.squlaador 
quo  é  capaz  do  descobrir  “novos 
continentes  do  matéria"  eeri 
asfixiado. 

Mas.  que  é  llberdado  do  em¬ 
preendimento?  E'  a  Ilhcrdado 
de  cinnrccnillmciito  que  tivemos 
nas  anos"  dn  ensn  dos  vinte  e 
dos  trinta,  ou  a  Uberdade  de 
empreendimento  quo  temos  hoje? 

E  ondo  estA  a  diferença  entre 
as  duns? 


HBBiw  msmm 


Sé  deaapareaem  com  0  ugo  do  "BA- 
RAFORNflOA  31",  que  ttrsl  e  cx- 
lermlns  se  fornilgulnhng  caseiros  e 
todo  espccie  de  barolsa.  e  qus,  por 
ser  liquido,  A  0  énico  qus  teobo 
com  as  barotlnhos  miudas  que  tsn. 
to  estragam  oi  moveis  e  monchom 
os  espelhos. 

“Baraformiga  Sl” 

Enconlrt-st  nss  Drogarias  •  Por* 
maelnt  —  Vidro  pelo  Correio, 
4$000.  Pedidos  0  Limo  Carvalho  — 
CbIxo  1341  —  Rio. 


"E.Htnmas  'descobrindo  novoo 
continentes  do  malerln”. 

Fstn.«  conqulfctim  nAo  custam  0 
vida  fio  iiinguem.  EstAo  abertas 
o  todas  as  nações  do  mundo  onde 
haja  cérebros  humanos.  Hltler, 
ctijos  cientistas,  pnra  os  fins  de 
sua  guerrn,  Inmbcm  descobriram 
•■novo.1  continentes  de  mnterln", 
nliula  pensa  quo  tom  da  achar 
novos  continentes  na  Ucrnnln, 
quando  eles  estAo  no  ar  e  nes 
elementos  que  o  circundam. 


Sempre  o  Melhor 
Sempre  o  Mesmo 

Em  todos  os  bons  armazena 
TorrofuçAo,  Telefone  1  43-3328. 


como  este,  qus  procuram  na  his¬ 
toria  dos  últimos  séculos  as  cau¬ 
sas  dn  moléstia  e  os  possíveis 
Tomedlos.  NAo  os  quer,  perse- 
guc-os,  anlqulla-os,  .dlspersa-oa. 

O  doente  estA  tAo  doente  quu 
«em  mesmo  quer  mnla  ourar-se? 

E  o  que  se  diria,  vendo  a  obra 
dos  novos  8nnto-Oflclos  de  que 
s  Europa  cstA  coberta." 

Começava  a  nbrlr  as  pAglnns 
du  terceiro  tomo,  que  acabara  do 
chegar  ao  Rio.  quando  11  a  no¬ 
ticia  da  morte  do  sou  nutor,  na¬ 
quela  gloriosa  cidade  do  Gene¬ 
bra,  que  apesar  do  tudo  contl- 
núa  a  ser  um  refugio  pura  o 
pensamento  livre.  NAo  pude  dei¬ 
xar  de  reler  a  emocionante  dedi¬ 
catória  desse  livro,  que  era 
quase  um  livro  póstumo:  “Aos 

II  —  O  medo  na  aventura  napoleônica 

Estendi,  tnlvez  um  tanto  doa-  italla  do  Mazzlnl  o  de  Gnrlbnldl, 

proporctonnclamento  com  o  espaço  para  Interpeiá-lo  sobre  um  Julga¬ 
do  que  disponho,  as  referencias  mento  do  Ferrero,  que  mo  paro- 

gcrals  aos  trôs  livros  do  GuglteU  cere  estranho,  e  no  qual  a  auten* 

mo  Ferrero  como  umn  homona-  tlcldnde  do  llbernllamo  Italiano 

gem  a  esse  heróleo  espirito,  em  gra  negada.  Sfoi-za,  depoU  de 


meus  enros  filhos,  Nina  e  Bog- 
dan,  que  tAo  cornjosaments  me 
ajudnmm  nn  últlmn  e  mala  ter¬ 
rível  tempestade  dn  minha  tor¬ 
mentosa  cxlstcnela." 


clalmente  nos  seus  artigos,  dei-  tiva  que  prejudioa  todo  o  slsL 

xava  a  Impressão  de  ser  um  ho-  tema.  Mas,  por  estranho  que 

mem  de  multo  pouco  espirito  pareça,  iiAo  prejudica  os  suas 

político,  ao  passo  que  Sforza  o  conclusões  fundamentais  sobre 

possuo  no  mnls  alto  grau.  ScrA  os  elementos  de  psicologia  poli- 

por  Isso  que  certas  generaliza-  tien  que  nnlmnrnm  toda  a  nven- 

çOes  do  primeiro  sobre  a  Revolu-  tura  nnpoleAnlca,  Desses  elomon.. 

çAo  Prnnccsa,  por  exemplo,  nos  tos,  o  propriamente  decisivo,  co- 

parceem  prccnrlas.  Dal  parto  mo  Ferrero  demonstra  ao  longo 

uma  especlc  do  desvio  de  perspcc.  dos  seus  trés  tomos,  foi  o  medo, 

III  —  O  medo  no  fascismo 

te,  e  íol  Inclusive  em  um  mo- 
monto  cm  que  eu  fnlavn  a  rca. 
peito,  procurando  dcsonvolvA-Ia 
com  o.s  meus  pobres  mclos  que 
o  meu  amigo  Gabriel  Laconibe 
mo  meteu  nns  ihAos  o  segundo 
dos  trés  volumes  de  Ferrero,  llc- 
ronxtriictlon,  ouja  leitura  ainda 
nAo  tinha  feito.  Mas  Ferrero  ex. 
plorn  o  assunto  em  todos  os  sen¬ 
tidos,  dando-lhes  uma  amplitude 
c  umn  riqueza  dc  sugestões  (lus 
tornam  o  acu  trabalho  Indlspcn- 
savel  para  n  Interpretação  da  épo¬ 
ca  ntuni  e  dos  acus  crimes.  Co¬ 
meça  0  terceiro  volume,  Pnu.  1 
volr,  recordando  o  assassínio  da 
Cesar,  no  Senado  Romano,  no 
qual  comparecera  "só  o  Inerme", 
quando  conspiravam  contra  a  sua 
vida.  "Cennr,  diz  o  historiador 
da  Grandeza  e  Deendenria,  ea 
ttnha  oferecido  aos  cotoei  da 
nrnln  heslln  por  excesso  ds  coro- 
gem:  defeito  congénito  dos  ho- 
mons  predestinados  a  aer  che¬ 
fes.  ”  Dnl  passa  aos  oomoçot  do 
fascismo.  Relata  alguns  episodtos 
da  vinloncla  fascista  e  mostra 
como  nqucla  "gernçAo  do  aço. 
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papel  e  me  lA  uma  iinl  dn  grnndo  ctdndo.  O  consu. 
laçAo  e  mnUllçAo,  to.  Indo  Italiano  tulegnifnra  n  Homa 
rn  mim  pelo  chefe  o  texto  dn  nolu..."  Ferrero  00- 

m  pessoa.  Terminava  monta:  “...  tinhnm  aldo  dados 

ae  textual  ;  lUgii  no  plenos  poderes  n  fim  dltndnr 
ue  II  Kevidiiçãii  l■'^^n.  pnra  que  Impedisse  n  grande  rui. 

os  sciii,  Inimigos  de  nn:  eiiliin,  nn  melo  dos  mons. 

bem  dlforenle."  A  trns  que  duvlii  enfrentar  todos 
bro  afinal  do  que  se  os  dins  pnra'  exiv-utur  n  sun  ta- 

mn  curta  pnrtlculiir,  refn  herenleu,  o  dltndnr  se  ilelxnvn 

iropósito  do  um  pus-  assustar  u  tal  ponto  por  iil;;nmas 

sado  eu  troçnvn  um  Ilnha.s  perdlcbw  na  Imensidade 

Icldade  que  n  grande  de  um  Jnrnnl  publicado  em  um 
Uberdade,  n  demoern-  outro  continente,  a  dez  mi  quinze 

dto  Unha  ossegurndo  mll  quilômetros  de  distancia  ? 

ra  nns  mãos  de  um  Era  npeniis  erlvel.  Um  "premler" 
le  llrnra  dcln  uma  Inglô.a,  um  presidente  frnncís 
;n  um  pouco  mordaz,  não  tcrinm  r.equer  conhecido  ■ 
llnbna,  para  um  Jor-  notn  ItislgnifieaiUe  I" 

A  quarta  liberdade  de  Roosevelt 

lurprcsn  ?  Nndn  mnls  que  n  renlldiiUe  seja  conhecida  ? 

tlpIco,  que  epIsodlos  Esse  tipo  de  coragem  que  nâo 
apenns  com  conse-  faltou  nos  Ingleses  na  hora  dccl- 
Is  graves,  não  pofiem  «Ivn,  é  quo  fuUiirA  nos  nnziatsi. 

:  ter  repetido  na  rtn-  Eles  e.stão  conilonndos  a  Isso.  não 
emanbn.  até  que  nln.  porque  um  povo  snjn,  por  defl- 
ousasse  escrever  ss-  nlção,  menos  corajoso  do  que 
cartas.  Alguém  Ima-  outro,  o  que  não  tem  sentido 
la,  que  Hltler  se  llml-  histórico,  mna  pola  própria  essen- 
la  simples  dição  lele-  cta  dn  sua  posição  em  fnoo  da 

terror  é  Inerente  nos  lutn  polltlcn  e  da  vida,  A  In. 

tnlltnrlos.  Eles  nAo  glnterra  e  os  Ealndoa  Unidos 
m  npenns  polo  terror,  combatem  de  olhos  abertos.  Csda 
tó  BB  sustentam  pelo  cidadão  tem  o  direito  de  eonhe- 
ue  vivem,  por  aua  vez,  cer  tudo  quanto  não  lenha  uma 
terror.  8ó  hé.  portati.  ntgnlflciição  Imediata,  como  se¬ 
do  de  oombnté.IoB  :  é  gredn  militar.  O  e.ssencinl  é  que 
.  Mas  não  npenna  a  essa  coragem  ne  mnnlonhn  0  sa 
ilon,  n  coragem  dc  ar-  reforce  Inrcssnntemenin  até  o 
Aa  e  do  dA-ln.  O  des-  fim,  pnrn  rcsplnnderer  im  pnz. 

vidn  não  falta  aos  Beferlndo-m*  ã  suprema  coragem 
Iiis  Isto  pode  não  que-  que  fnrA  fiiltn  euiãn,  Ferrero  ter. 
xirngom,  Pode  ser  co-  inlnn  o  acu  lli-conKlriicl Imi  com 
do  onndonndo  A  nior-  enlna  mcgtilflrnn  pnliivrna :  “O 
aiileldn  pnra  não  ner  nutor  dicte  livro  seria  feliz  — 
Pode  ser  a  cnrnnem  rie  fer.  rs;e  longo  trubnlho  com 
iin  em  geral.  A  coru.  rsie  oliJcLIvo  -  mt  na  auaa  pAgl- 
e  se  jireelan  pnrn  com.  «na  pmlnAnnm  njiidnr  um  pouco 
nzlnmo  é  dn  imturrz.i  rssnn  eorngenn  Intentes  n  tomar 
ilexa,  "A  olvlll/.nção,  cuncicncin  tie  nt  meamns  c  n  pre- 
I,  A  uma  escola  de  eo.  jmrnr.ne  pnrn  o  niomentn  deel- 
se  mede  peins  resul.  eivo  Purfiiie,  se  eine  fnitnrem  no 
esforço  qlie  o  honii  m  innnienlo  decisivo,  vnltnr-se.A  a 
renoer  os  seus  Icniotes  fnliir  dn  Kiiropn  eomo  dn  sede 
e  parn  cnidieeer  o«  fie  umn  i-i.oidr  etvlllznçãn,  no  vl- 
I  perli/os  que  o  niiien.  g/ ',111111  jitimclio  ou  vigésimo  so. 

mnls  nfllnnlc  !  "Por.  1  iii.dn  ■'i  iiio  " 
iineçn  de  tmlo  fi  ii"!in'i  rslm  pilivin»  demoiislrnm  • 
um  nlo  de  corngeto  ”  '  l•M|l■lr(l||,l•|n  Veiilndelrniiirute  for. 
srA  o  nn/lsino  fulsr  etii  lobruei  dn  fiilnrln  llbnrdsde  da 
•  ele  sa  funda  no  m«-.  .  itoosevtli  ■  a  “JJberteçAa  do  To. 
Iitr,  ou  da  fooMnUr  . 


Quem  isto 
escreveu  não  ern  um  aventureiro 
ou  um  agitador,  mos  um  erudito, 
um  professor,  um  homem  do 
biblioteca,  um  sablo  do  porte  clAs. 
slco.  Ao  ler,  fcltn  por  tal  homem, 
Uma  tão  dolorosa  confissão,  fl- 
camos  a  pcnsnr  se  a  morte  não 
lho  terá  chegndo  bem.  Mas  ao 
considerarmos  a  indomável  co- 
ragem  que  b«  r..n(ju2iu_  ainda 
uma  vez,  na  aua  trilogia  da 
guerra  0  da  paz,  não  poderemos 
deixar  de  cogitar  sobre  a  &ua 
tristeza  ao  perceber  que  scria 
privado  do  espetáculo  o  das  ex¬ 
periências  da  aurora  para  cujo 
nascimento  trabalhava. 


BARRETO  LEITE  FILHO 


(Especial  para  o  DIÁRIO  DE  NOTICIAS)  1 

vez,  criarem  a  atmosfera  de  opi-  j 
nlões  de  que  há  de  surgir  uma 
conoellURçâo  global  da  crise  e, 
em  consequência,  um  critério  pa- 1 
ra  resolv6-la.  Em  varlos  dos  ar-  i 
tlgoB  de  Walter  Llpmann,  sobro- 1 
tudo  dos  mnls  recentes,  é  visível  | 
a  Impressão  que  lhe  'causou  a 
leitura  doa  trés  ou  polo  menos 
de  dois  dos  trAs  volumes  a  quo 
me  estou  referindo.  Ainda  náo 
há  multas  semanas,  criticando  o 
livro  de  Herbert  Hoover  e  Hugh 
Clbson  sobre  os  problemas  rela- 
clonados  eom  o  desenlace  do  con¬ 
flito,  o  grande  Jornalista  norte- 
americano  recorria  ao  mestre  Ita¬ 
liano  para  apoiar  a  tese  dos  dola 
autores  sobra  o  tipo  de  governo 
alemão  com  que  seria  possível 
tratar. 


O  medo,  cujaa  origens  o  granda 
historiador  vai  procurar  nas  rai¬ 
zes  mesmos  da  sociedade  o  do 
Estado,  apontando-o  como  um 
elemento  substancial  da  evolução 
humana,  foi  a  força  motrbz  da 
chamada  epopéia  do  Corso.  E 
dal  deriva  a  extraordlnorla  lIçAo 
que  Ferrero  desejava  extrair  para 
a  época  atual.  Toda  a  sua  tri¬ 
logia  é  dedicada  a  pesquisar  ns 
fontes  do  medo  político  e  os 
meios  pelo  qual  ele  poude  scr 
combatido.  A  chave  da  crise  atual 
cstA,  u  seu  ver,  em  ellmlnnr  o 
sentimento  de  terror  que  vem 
dominando  o  ambiente  liiternn- 
elonnl,  desde  a  outra  guerra. 

Exatamentft  como  na  Europa  na- 
poleõnica.  Naquela  época,  segun¬ 
do  Ferrero,  o  medo  foi  debelado 
no  Congresso  de  Vlona,  graças  A 
coragem  e  no  genio  político  de 
Tnllcyrnnd.  Jnmnis  nlngucm  es. 
creveu  uma  tão  ardente  defesa 
do  célebre  ministro,  de  quem  os 
historiadores  do  século  XIX,  em¬ 
bora  proclamando  a  aua  mnes. 
trin  diplomática,  eonsorvnriim  n 
mala  desfavorável  dns  Imngenn 
morais.  Tratar-se. In  ngnrn  do  en¬ 
contrar  quem  pudesse  desempe¬ 
nhar  um  papel  correspondente  no 
do  bispo  renegado. 

A  aflrmaçAo  ds  que  o  medo 
vom  presidindo,  desde  Vermi- 
lhes,  A  mnlor  parle  dns  declsõim 
InternaelmiBls  Importantes,  enits. 
tllu»  umn  nvldeneln,  *  nllAs  não 
é  nova.  Nn  que  la  refere  A  sua 
Influencia  mbra  o  espirito  d'is 
leglme»  Ifitalltnrlos  s  sobre  n 
tpieira  siuni,  essn  evidencia  é 
iSfi  urnndn  e  fleseinpenha  nma 
função  dn  tiil  relevo  (|Ue  Hoose- 
veit  n  liiriulii  enlie  ns  siiiis  f|un. 
iro  llberdinles  ds  cujo  recnnlie. 

OlniAIltO  llnjieliderâ  R  «fillição  d'l 

wiss.  Tistn.ss  mesmo  ds  uma  _  _ _  . ,  ^ 

1 1  IlUs  ss  lomoi4  SQrrsiL  j  i'(|ulsSdof  sm  ÍUMçAq.  Ttn  <ls  «ma 


rlH  nioderiin,  deixou  trés  livros 
provavelmente  deslliindos  a  ter 
«  nulinr  Influencia  nos  debates 
ds  pnz  futura,  se  ela  houver  de 
siT  eonrlulda  dentro  dos  moldes 
clir.iros  do  Congresso  de  Vlona, 
por  exemplo,  e  se  a  sua  elabo- 
raç.'ii)  for  presidida  por  unfe  cor¬ 
rente  do  pensamento  que  possa 
•rr  rhnmndn  de  moderada,  A  ma- 
nebii.  digamos,  de  Wilson  —  a 
qne,  como  se  sabe,  nAo  será  ta¬ 
refa  simples.  No  que  se  refere  à 
*pr(  fiação  do  determinados  ía- 
triren  psicológicos  o  morais  desto 
gnertn,  a  Influencia  da  trilogia 
d"  Ferrero  JA  começa  a  ae  muni- 
ÍMtar  sobro  alguns  dos  «splrltos 
nmlD  bem  situados  pnra,  por  sua 


Oíinirlbulr  para  e  MClaroclmen- 
lo  dn  natureza  da  orise  a  Influir 
•■'bre  o  espirito  da  paz,  foi,  allAs, 

>  nobre  ainbIçAn  que  levou  o 
histarlndnr  monumental  daOrun- 
dfoi  e  Deendenria  ile  Itoma,  a 
dfdienr  iii  últimas  energias  da 
•'11  vida  A  eompnsIçAo  dos  trés 
lUrr.s  tnetirlrmadns,  O  primeiro 
<iile«,  cujo  titulo  é  “Aventure'*, 
viTsa  «ohrc  n  nção  do  jovem 
iivniTsl  lioimpnrte,  na  Italls, 
1707),  tendfi  como  eixo  o 
tiiiinid  de  csmpti.Forrnlo,  pelo 
'Piiil  a  i'nnlnsiiln  sofria  uma  per- 
•lllis  enir*  a  nova  república 
ftaiiies»  •  n  coroa  nuilrlnoa.  O 
•'Ctado,  t  qus  Ferrero  Intonolo- 
iisiiii.ntB  ohnmou  d*  “Recone- 
4  nonsiigrndo  A  ação 
d"  i'illrytnn>l  no  üongressu  de 
Vlnii  <lni4.1(llB),  O  terreiro 
1“  I  «Unir)  '|■líllvolr",  e  um 
iririiHiiiri,  miiiti)  Be|irres|vo 
ds  iniB  >t«  yurixfir,  "In  génles 
HirUlnfse  de  U  ilU",  tf  um 


dos  conclusões 


desenvolvimento 
grrala  extraídas  dos  dois  primei¬ 
ros,  uma  nnAlIse  mais  minuciosa 
dos  lições  contidos  nos  dois  tre¬ 
chos  ds  historia  antes  estudados, 
c  que  naquelea  volumes  a  pnrto 
oxpositiva  náo  permitia  aprofun¬ 
dar  «uflolentomento.  Os  trés  fo¬ 
ram  publicados  dlrirtnmrnts  em 
francês,  mas  o  último  JA  teve  ds 
aparecer  em  Nova  York,  A  prin¬ 
cipio,  a  Itnlla  —  e  nnturiilmente 
o  Rolol)  —  estava  vedada  aoe 
trabalhos  do  seu  admirável  escri¬ 
tor,  Mnls  tarde  ns  nrlglnnls  tl- 
nhnm  de  sair  da  Europa  para 
(|ne  o  sen  oonloudn  pudesse  nlie- 
);or  no  onntirrImenU)  do  grande 
público  livre  dfi  mnndo.  Ferre, 
rn  comenta  o  falo  com  um» 
amargura  rliela  «Is  dlpnidatle,  no 
prefacio  desse  último  volume  I 
'  A  Kurojia  tnorrs  do  uma  nnfer- 
inldnde  que  nmençs  Infifler  o 
muinlo.  Fariferla  qus  *1»  devesss 
itr,  •iiudar,  dleeuttf  m  Uvru* 


yn  pnomá] 

*«AUL;LÊf# 


qíanuUdoW^ 


qotas- 
-.  »  » 

no^tável  as¬ 
sociação  de  , 
vitaminas  '  '■< 
e  cálcio,  ‘ 
de  grande  ’ 
^oveito  ás 
crianças  era 
kiade  escolar  . 


SI  o  PESO  DE  SEU  BEBE 
NÃO  É  NORMAL... 


MAIZENA 
D.U  R  Y  EÁ 


FEMININA 


RIn  de  Janelrn,  XO  de  Srtemliro  de  1041 


7\e|uvenesça, 

ifi t»  i.i 


[Teresa  Wnght,  que 
tomou  parte  no  fil-  “% 

me  Bobre  os  “Yan- 
kees",  mostra-nos  ^0\ 
áquí  um  modelo  de  ; 
chapéu  com  motivo 
áviatorio,  feito  em  f?,-  , 
feltro  azul.  A  copa 
é  aberta  e  tomada  s  '  J 
por  uma  fita  de  fel-  '  | 

trp  branco.  A  cor  |%r’'  '  1 

azul  é  justamente  da  rif'  '  /I 
cor  da  farda  dos  pi-  i  '  /■ 
lotos  americanos  e  o  J  (w 
chapéu  foi  inspirado  ^ 
nos  novos  capacetes  <  -*'JÊÊ 
destes  destemidos  |  í 
cavalheiros  do  ar.  | 


Eabelcia  lat 

eólle  oem  Geuy, 
felte  de  precloaoe 
íleos  de  flore 
bresllelre. 


Use  diariamente  o  Leite 
Hinds  na  face,  no  coio  j 
braços  e  mãos,  para  conscr-  j 
var  jovem  a  sua  pele.  Tam-  í 
bem  combate  espinhas,  1/ 
cravos  e  manchas.  É  sua-  ! 
ve  desodorante  e  ótima  Ij 
base  para  o  pó-de-arroz, 
Aolique-o  desde  hojei 


ã£nt^ac  ESCRITÓRIOS 
míUV  tUiS  UITIR GDQNDE VRRIEDROE 

CORTINOS  -  TRPeTES  -  DECORRÇÔES 
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AGflàesonom 


empregados  para  evttar  as 
atividades  da  5.*  coluna.  E’ 
esta,  como  ioaos  saoemu», 
a  mais  terrível  das  armas 
da  organização '  nacional 
socaUtsta  e  da  qual  somen¬ 
te  a  Inglaterra  e  a  Jlussta 
se  souberam  defender. 

Todos  os  recursos  da  pro¬ 
paganda  devem  scr  empre¬ 
gados  para  combater  os 
inimigos  do  pais,  sejam  eles 
estrangeiros  ou  brasileiros. 
Alem  do  trabalho  que  deve¬ 
rá  ser  TcaiiKUdo  pela  im¬ 
prensa,  pclo  radio  ou  por 
outros  meios  de  comunica¬ 
ção,  a  e.te7)íp;o  cio  que  tem 
sido  feito  com  é.rtlo  na  In¬ 
glaterra,  poderá  scr  grava¬ 
do  em  discos,  no  intuito  ae 
fazer  melhor  conhecido  e 
adotado  com  maior  facili¬ 
dade  em  todos  os  cantos  de 
nosso  imenso  terrltorto,  o 
plano  de  propaganda  orga¬ 
nizado  pela  Legião  Brasilei¬ 
ra  de  Assistência  social,  f 
organismo'  coordenador  das 
atividades  femininas  ao 
serviço  da  Pairia  e  da  ci¬ 
vilização. 

LEONTINA  LICINIO 
CARDO&O 


0ORGAO  coordenador  das 
atividades  femininas  ao 
serviço  da  guerra,  a  Legiao 
Brasileira  de  Assistência 
encetou  com  o  maior  éxito 
os  trabalhos  de  alistamento 
organizados  em  varlos  pos¬ 
tos  da  cidade  para  esse 
fim  escolhidos. 

O  movimento  feminista 
mU7idial,  como  todos  sa¬ 
bem,  tem  em  seu  programa 
de  ação  o  estabelecimento 
da  paz  universal.  A  mulher, 
na  reivindicação  de  deveres 
e  direitos  que  lhe  vermitain 
melhor  servir  à  família,  a 
Patrla  e  à  sociedade,  tem 
procurado  evitar  que  lhe 
seja  imposto,  em  troca  do 
que  lhe  possam  outorgar,  o 
serviço  militar  e,  mesmo, 
a  enfermagem  em  carater 
de  obrigatoriedade.  Este 
proceder,  parem,  que  lha 
tem  sido  dllado  pelos  seus 


voce 


fdeuis  pacifistas,  não  a  exl-  tradição  nobilitante  de  sua 
me  de  prestar  serviços  nus  política  pacifista,  conseguiu 
fileiras  da  retaguarda;  an-  escapar  ao  flagelo  da  jHier- 
tes,  ímperiosamente,  os  exl-  J""-  “  mulher  brasileiia  sa 
ge  enquanto  lhe  são  nega-  ^°^‘^t^Vonder  ao  upe- 
dos  poderes  para  colaborar  senhora 

na  solução  pacifica  dos  con-  9as,  pondo  sua  vontade  sua 

flitas  internocoinaís  inteligência  e,  sobretudo, 

flitas  internocoinaís.  grande  coração  ao  ser- 

Documenta  esta  ro«^er  Patria,  sem  medir 

ção  0  oi  sacrifícios  que  lhe  pos- 

lâven^o  conlUto  sdwi  ser  impostos  para  o 
mundiaí  ^  prow^ado  pela  triunfo  definitivo  das  demo- 
ambição  desmedida  do  dt-  cracias  contra  os  governes 
tador  nazista .  Já  podemos  totalitários,  das  forças  ma- 
assinalar  os  serviços  que  eco  i^rlais  contra  as  espirituais, 

tem  nrestado  nBstCL  üUCTTQ,  TflUTldO  pClÇaO  COTltTd  o 
Tdestruiçíl  de  cidaãts  “  oristao.  v  resmaao  aesse 
de  povos  indefesos.  Os  pai-  esforço  magnifico  lhe  dara, 
ses  aliados  muito  devem  do  certamente,  o  direito  de  co- 
sua  resistência  às  divisões  laborar  para  o  estabelect- 
de  enfermeiras  e  de  auxt-  fasnto  da  paz,  para  o  rei¬ 
nares  de  hospitais,  ás  que  nado  de  Cristo  entre  os  ho- 
vém  servindo  nas  industrias,  niens. 
na  assistência  á  infanda  e  a  Legião  Brasileira  de 
ds  famílias  infeliciiadas  dos  Assistência  dividida  em  va- 
países  atacaaos,  tnvaaiaos  rios  setores  —  Secretariado 
ou  ocupados  pdas  hostes  e  Arquivo  —  Educação  Po- 
bárbaras  do  naclonal-socía-  pular  —  Centros  de  Recrea- 

iisino.  AViaaoras,  motoris-  ç^q _ Con  cspondencta  — 

tas,  ciclistas,  mensageiras,  Transportes  —  Comunica- 
telegrafistas,  teiejontstas,  gõss  —  Alimentação  —  Sau- 
são  as  combatentes  de  prl-  de  Pronto  Socorro  —  De- 
meira  tinna  aos  exercitas  fesa  Passiva  e  Propaganda, 
femininos.  Ao  heroísmo  des-  oferece  às  nossas  patrícias 
sOs  lutadoras  não  se  pode  todos  os  meios  de  servirem, 
negar  o  que  deveu  a  ingla-  de  acordo  com  as  suas  ten- 
terra  rm  vitoria  magnifica  dendas  mais  acentuadas,  a 
que  alcançou  com  a  rests-  cnicsa  da  civilização, 
fenda  invencível  á  tremen¬ 
da  e  constante  ofensiva  Para  a  nossa  guerra  de- 
aerca  da  Alemanha.  fensiva  acreditamos  que 

Nos  Estados  Unidos,  a  sejd  um  dos  mais  importari- 
moblllzação  que  tem  por  ies  o  setor  da  propagatida. 
iini  prevenir  ofensivas,  re-  Em  tiosso  pcMs  ccoineaor, 
mediar  calamidades  ou  sua-  onde  se  abrigam  milhares 
vizar  os  sofrimentos  das  vi-  de  súditos  do  Elx.’,  muitos 


podorTi  lor  mocidodo  nos  oabclos  «snndoi  a 
TINTURA, FLEURY. 
o^Tçrdadeiro  rcslaurado-r  da  jovontudo 
'  para  o  sen  oabolo. 

A’' -  TINTURA  FLEÜRY 

oxislo  em  18  tonalidades  diferentes  c 
rc.‘ililun  em  poucos  minutos  o  côr  natural. 


técnico  (odai  «>  lnfarm«i;ôcs 


■  tolicHc  o  lolhelo  A  ARTE  OE 

PINTAR  OS  cabelos,  quc  dtiUlbuimot  gtalii. 
tONSULTAS  ’  1  APLICAÇÕES  v^ENDAS 

RUA  SETE  M  SETEMBRO,  V4U.  SOB.  S-.  RIO  DE  JAilEIRO 


RUA2L. 

OOAOI 


tSTAOC 


CHAPÊVS  DE  miÁ-ES- 
TAÇAO.  —  O  prmeiro 
modelo  é  feito  em  feltro 
“beigfl”  e  fa%  lembrar  um 
capacete  guerreiro.  Para 
quebrar  a  bizarria  de  sua 
linha  aparecem  sobre  a 
aba  algumas  flores  a  fo¬ 
lhas  cortadas  do  proprio 
feltro.  I.ongo  véu  prelo, 
partindo  da  frente  para 
traz  e  caindo  até  um  ter¬ 
ço  das  cosias.  O  segundo 
modelo  é  um  Liherly  bo¬ 
né,  feito  em  **gros-graim" 
o  com  longa  fita  com  laço 
de  estilo  caindo  rrn  duns 
longas  pontas .  O  terreiro 
modelo  è  feito  em  pnlhr. 
grossa  com  a  aba  bem  le- 
rnnlrnln  na  frente,  lendo 
no  Indo  um  enfeite  ein  ta¬ 
fetá  de  eidarido  mais  for¬ 
te  qne  a  jxdlia. 


Vm  traje  simples  »  elegante  este  que  aqui  estampamos  hoje.  A  sai 
*'rnyon*  hraáro  com  estamparia  mode rna  em  grandes  rosas  encarnadas 
sa  é  lamhern  de  “rnyon*',  porem  iiiildo  a  na  cor  Justainente  da  rosa,  1 
toque  original I  um  bolãa  da  galallte,  em  forma  do  rosa. 


.1 _ •* 

SABONETE  PRESIDENTE 

A  BASE  DE  MASTOGA  DE  CJICÁÜ 


hoi  e,  sua  sorte  no 

_ _ -  ^ 

Poderá  ter  sensacional  desenlace  a  ]^|u 


Eqiiiiraiki  o  cotejo  Aoióiica 
X  Caoto  do  Rio 

0  encontro  será  em  Campos  Sales 


0  Amírica  Jogarft,-  hoje,  em  eeu 
campo,  com  o  Canto  do  Rio,  qu* 
opôs  Bcrlsslma  resistência  ao  Flu. 
mlnenso,  domingo  passado 

O  Jogo  deverá  eer  equilibrado, 
cm  vlrtudo  dn  Igualdade  de  íor- 
cas  dos  dois  quadros  advorsarlos. 
No  primeiro  turno,  o  Canto  do 
Blo  venceu  do  3-2,  verlflcando-ae 
um  empato  do  2-2  no  turno  se¬ 
guinte. 

O  ataque 
seguro  0 
oue  poderá 
nar  ainda 
piugna,  '  do 
ofensivo'  dos 


>'«90 


sancristovenses  deverão  lutar  com  denodo 


Vascainos  e 


flofl  nUorotenaes  eatô. 
flu&  tlcfcfl&  tambem,  o 
Bor  motivo  para  tor- 
mnla  Intercaaanto  a 
vez  <1^0  o  quinteto 
rubros  também  tom 
revelado  mobilidade  e  dlsposlçflo, 
pola  que  o  foi  o  dnlco  a  fazer 
8  "goals"  no  Flamengo,  este  ano. 

A.  sua  defesa,  porem,  tem  atuado 
exceçáo  do  Osni  o 
substituição  deste  01- 
ozart  foi  infeliz,  pois 
ifctlvo  ainda  náo  está 
condiçóes  de  reocupar 

posto. 

quadros 
AMfiRICA  — 

Gruta 
Nelslnho, 
e  plácido 

CANTO  DO  RIO  - 
Gerson  o  Hemandez 
Portela  e  Alceblad 
MUeldo,  Geraldlno, 
e  Orlandlnho. 

O  JUIZ 

L,ulz  Bittencourt  recebeu  a  In¬ 
cumbência  de  dirigir  esta  peleja. 

equilíbrio  de 

AMÉRICA,  B  “DEFIOII  ,  NO 

CANTO  DO  RIO 
O  América  náo  tem  ss-W®  ®“" 

-deflcll"  da  "goals"  1 

63  (arquelroB  balldoBS  Cabrita,  oO 

vezea;  Mozarl,  14;  Oenl  •! 

Oscar,  1).  O  "deficlf  do  Canto 
do  Rio  aumentou,  «  ‘goa^s  wn- 
tra  «1  (Chlqulnho,  47 1  Pedrlnno, 
11 !  Evaldo,  B) , 


''-r "  I 


no  campeonato,  o  jogo  que  será 
Veallzndo  hoje,  no  cstadlo  do 
Blo  Jonuarlo,  6  Interessante,  por¬ 
que  amboa  os  quadros  quase  se 
equivalem.  Há  uma  ligeira  su¬ 
perioridade  do  S.  Crlatovflo,  cujos 
elomentos  sfio  mcls  ativos  o  pos¬ 
suem  melhor  vis, lo  da  mela.  To¬ 
davia,  o  Vasco,  jogando  em  casa, 
poderá  desforrar-se  da  derrota  do 
aogundo  turno,  quando  caiu  pelA 
contagem  do  4-0  diante  dos  "al¬ 
vos". 

QUADROS  PROVÁVEIS 

—  Roberto:  Florindo  • 
Alfredo  II.  Flgllola  e 


fracamente, 

Osni  II .  A 
timo  por  Jí 
o  arqueiro 
em  < - 


VASCO 
Osvaldo; 

Argemlro 
slnha.  Nino  e  Orlando. 

S.  Crlstováo  —  Jool :  Mundlnho 
e  Augusto:  Gualter,  Papetl  o 
Costanheira;  Santo  Cristo,  Alfre¬ 
do,  CaxambO,  Nestor  e  Maga- 
Iháes. 

O  JUIZ 

Seivlrá  de  árbitro  o  sr.  Solon 
Ribeiro. 

SALDO  DB  "G0.AL5"  NO 
S.  CBIBTOVAO.  B  «DÉFICIT" 
NO  VASCO 

Ainda  tem  "déficit"  de  "goals" 
o  Vosco;  40  contra  43  (arqueiros 
vencidos:  Roberto.  25  vezea;  Val- 
ter,  18).  O  S.  Crlstováo  está  com 
um  saldo  regular:  84  "goals" 
contra  48  (arqueiros:  Oncinha,  30; 
Ooel,  38). 

OS  "GOALS"  DO  VASCO 
Ademir . 8 

. .  T 

. . 

Nino .  8 

Xavder . .  ••  ••  * 

Rui .  2 

. . 2 

Figllnia  ..  . .  2 

Orlando . 2 

. .  2 

OS  «GOALS"  DO  8.  CRISTOVAO 

Santo  Cristo . 18 

. . 2* 

Alfredo . 2® 


O  fríQ  final  do  Fíuiriíneim 


PROVÁVEIS 
Osni  n:  Osni  • 
Oscar,  Jofro  •  L**!*®'! 
Carola,  César,  Maneco 
(ou  Esquerdlnha). 

Chlqulnho; 
Rogadano, 
;  Vadlnho, 
lan  Carlos 


caroia,  atacante  rubro 

,  03  «GOALS"  DO  AMÉRICA 

. . 2 

Esquerdlnha . .  .  ■  .  • 

Nelslnho . 

Plácido . 

Zlagri  ..  . . 

Maneco  ,,  ..  >.  ••  •• 

Carola  . . ••  •• 

Oscar  ..  . . 

Ferrdra  . . 

Orlando  . . . 

OB  «GOALS"  DO  CANTO 
DO  BIO 

Geraldlno  . . ••  ••2 

Bocáo  ..  >,  . . 

Juan  Carlos  ,4  ••  ••  •• 
Orlandlnho  .4  •  •  •  #  •  • 

Mesttgo  .4  m  ••  . . 

Carango  4*  »r  . . 

.Vadlnho  *«  . . 

Bogadano  ««  . . 

Hemandea  .4  »4  ••  >4  n  •• 

. . 


contra  —  "goal” 

elro) . 

Splna  (Madurcira 
contra . 


Xavier . 

Zarcf . .  •• 

Geraldlno . • 

Gualter  São  Crlstováo, 


0  Jngo  mais  Importante  da  ro¬ 
dada  de  hoje  será  disputado  no 
astadio  Guanabara,  nas  Laran- 
Jeirap,  entre  as  representações 
do  Fluminense  e  do  Botafogo. 
E'  curioso  assinalar  que  ambas 
já  ocuparam,  durante  bastante 
tempo,  a  liderança  do  certame, 
maa.  em  cnii.sequencia  de  rosul- 
tailoi  desasirosos,  tiveram  que 
ceder  0  posto  de  honra  ao  Fla- 
joengo,  que  spnrcce  como  o  maia 
provável  campeão,  a  despeito  de 
ainda  ter  dois  Jogos  do  respon- 
inbilidade:  uib  coiitrs  o  S.  Cris- 


O  cotejo  poderá 
para  ig 


vVVÍ»  ' 


OS  «On.M.S"  DO  m.adureiba 

E  os  DO  B.VNGO 

O  Bong)!  ainda  náo  atingiu  a 
quarta  dezena  ds  “gnala"  prô- 
.Setis  nlneantes  só  obtiveram  êxi¬ 
to  38  vezes,  até  agorn.  o  83  caiu 
sua  ctdodolR,  confiada  a  Atlan- 
,ta  (77)  o  Jorge  (0).  O  Mad))rol- 
ra,  fem  63  "goals”  contra  61  (ar¬ 
queiros  vencidos;  Herrcra,  33  ve¬ 
zes;  Pintado,  18;  Alfredo,  fl). 

O.S  “GOALS"  DO  MADCREIRA 

Isalaa  . .  . . 24 

Murilo  . . ••'18 

. . 2 

. .  8 

Jorgo . ^ 

Valdemar .  2 

Borges  (Botafogo,  contra).  1 
Lnxixa  (América,  contra)  ..  1 

BIbl  (Botafogo,  contra)  ...  1 

O.S  "GOALS"  DO  BANGC 

Anilo . 18 

Batelro . 6 

Joaquim .  * 

Rodrigo . 2 

Mad uretra .  2 

Otaclllo .  2 

. .  2 

Alvarenga  ..  . . 2 

. . 2 


A  despeito  da  poslçáo  Inferior  | 
do  Bangú.  o  jogo  que  disputará, 
hoje,  em  seu  campo,  com  o  Ma- 
durelra,  poderá  oferecer  lances 
da  Interesse.  Náo  há  dúvida  qus 
oa  tricolores  aub]irbanns  têm  'me¬ 
lhor  quadro  e  sáo,  mesmo,  favo- 
ritos,  mss  os  banguense.H  poderá 
realizar  uma  peleja  animada,  su¬ 
prindo,  com  o  entusiasmo,  o  que 
lhes  falta  cm  técnica. 

O  Madurcira  foi  0  vencedor  nos 
dois  turnos  anteriores,  por  9-2  e 
1-0,  r«apcctlva:))ente.  A  despro- 
porçáo  da  contagem  mostra  que 
o  Bangú  melhorou,  pola,  perden¬ 
do  no  primeiro  turno  pela  dlfe. 
rença  de  7  "goals",  no  segundo  sô 
sa  del.xou  vencer  por  um  tento.. 

QUADROS  PROVÁVEIS 

BANGO  —  Jorge;  Enelas  e  Mi¬ 
neiro;  Nndinho,  Rodrigo  e  Adau- 
to;  Alvarenga.  Balelro,  Anlto,  An- 
tonto  0  Joaquim. 

MADUREIRA  —  Horrera;  Jaú  « 
Rubens;  Otaclllo,  Splna  e  Esta- 
voB ;  Jorglnho,  Lelé,  Isalaa,  Jalr 
o  Murlllnho. 

O  JUIZ 

Dirigirá  a  partida  0  sr.  José 
Pereira  Peixoto. 


A  Vigorosa  linha  medio  sancrlsioveiise  , 

. T  Dodê . 

. .  .,  ..  6  Pepetl . 

.  3  J.  Pinto . 

. 1  Caleira  (Botafogo,  contra) 


Guts  . 
Nestor 
Lenine 
Sallm 


mo  0  Fluminense  vi*io  lutar  pela 
riloria.  0»  nivi-negros  e.itão 
lotn  o  .seu  "Iram”  em  melhures 
foniliçües,  pois  UR  tricolores  ain- 
áa  não  putlcriim  ref.nzcr-sc  da 
folia  de  elementos  iiulispensn- 
reis  á  iinidíide  do  conjuhto.  0 
prélio  promete,  nn  entanto,  _*er 
equilibrado,  Sc  o  nrbilro  indica¬ 
do  par.i  dirigir  a  pugna  fôr  fe¬ 
liz.  aluando  rom  energia,  e  pre- 
«l'•ão.  coni»  é  prcei.so,  aliás,  po¬ 
deremos  nssislir  a  uma  peleja 
renhida  e  bonita. 

OF.MUIOS  PROVÁVEIS 
FIU.MI.NK.NSE  —  Batatais; 

Norivnl  e  Machado;  Bioró,  Ea- 
plnelll  e  Afonso;  Amorim,  Rua- 


0  Flamengo  visitara  o 

do  campeonato,  fará  fizeram  domingo,  náo  poderáo  ter 
jje.  ao  ocupante  do  ex-  receio  algum  dos  rubro-anls.  cuja 
oslo  da  tabela.  Dada  a  equipe,  embora  cheia  do  Animo, 
ra  superioridade  do  Fia-  é  alngularmento  fraca, 
bre  o  Bonsucesso,  e  prs-  qUADROS  PB0VAVB18 

I  carecer  de  grande  In-  ,,  j  ,  . . 

0  cotejo  terá  como  ce-  BONSUCESSO  - 
gramado  doe  leopoldt-  Aralton  e  Tonlnho;  Plchlm,  FUu- 
ca  e  Careca;  Lindo,  Galego,  Blls, 
ro-nesrroi.  dopole  do  flue  Belade  e  Odlr. 


O  eertam#  bandeirante  eat* 
atingindo  o  final,  pole,  hoje,  «orA  ’ 
efetuado  a  ante-penúltlma  roda¬ 
da.  O  JuventUB  bator-so-á  «u» 
o  S.  P.  R.t  lutando  o  Comerciai 
com  a  Portuguesa  de  Esportoe  e 
a  A.  A.  Portuguesa  com  •  Co- 
rlnthlans. 

Entretanto,  •  maior  Jogo.  a  par¬ 
tida  quo  polariza  todas  aa  aton- 
çCsa,  será  reallsada  no  esUdlo 
do  Pacaembú  entro  oe  fortes 
dros  do  Palmeira.  (ex-PaUit^). 
llder  do  campeonato,  o  do  fláo 
Paulo,  quo  o  vem  pereogulndo  te- 
nasmente.  Oe  paleetrlnoi  a^am- 
a*  numa  slluaçáo  prlvlloglada, 
porque  eomente  flcaráo  amoaça- 
dee  de  perder  o  campeonato  so 
■ofrerem  uma  derrota  hoja.  o  q)lo 
poderia  tar  coneequencla  multo 
seria,  d#  vez  que  em  eou  próximo 
jogo,  na  última  rodada  do  cer¬ 
tame.  terá  pela  frente  o 
dráo  do  Corlnthlnne.  O  8.  PaiDo 
precUa  verncer,  porque  aô  a  n- 


FLAMENOO  —  Jurandlr;  Do¬ 
mingos  e  Nllton;  BIguá,  Volante 
e  Jaime;  Valido,  Zlzlnho,  Plrllo, 
Peraclo  e  Vevé. 

O  JUIZ 

José  Ferreira  Lemos  dlrlglrA  si¬ 
te  cotejo. 

GE.ANDE  8ALDO  DB  “OOAUI" 
DO  FLAMENGO 
A  “artilharia"  rubro-negra  per¬ 
segue  na  liderança,  eom  72  "goals", 
8su  saldo  também  4  precioso.  Bua 
meta  6  a  menos  violada  até  ago¬ 
ra,  no  certams,  tendo  caldo  28 
vezes  (arqueiros  vencidos:  Juran- 
■dlr,  15  vezea;  Dorival,  8;  Martl- 
nho,  5).  Os  atacantes  do  Bonsu¬ 
cesso  tém  38  "goals".  O  “deflclt" 
da  equipo  leopoldineneo  é  o  maior 
do  ano.  Bua  meta  Já  foi  burlada 
104  vezes  (arqueiros:  Maneco,  59; 
Madalena,  38;  Hollo,  12). 

OS  “OOAL8”  DO  FLAMENGO 

Plrllo . 29 

Vevé  ..  ..  . . 29 

Nandinho  .•  .4  »«  ••  * 

Valido . ••  * 

Z>*'nho . ••  8 

Peraclo  . . .  .  ••  ® 

Jaime . .  •  2 

Gerson  (Canto  do  Rio, 

contra)  ..  . . 2 

i  Dac))nt(y  Vasco,  contra  “ 

I  —"goals"  decisivo  ..  •  2 

Osni  (América,  contra  — 

“goals"  decisivo .  2 

OS  "GOALS"  DO  BONSUCESSt 

Arnaldo . 21 

Galego .  ' 

Lindo . 8 

Odlr .  ® 

Careca  .  * 

Elis . * 

Blls . ? 

Selado .  2 


pfOBBCgutmento  ao  cortMiie  dc 
proflsslonsts,  a  F.  M.  F.  desig¬ 
nou  BJ  Bogulntce  autoridades; 
^FLUMINENSB  F.  o.  X  BO- 
TAFOOO  P.  O.  —  Campo  do 
irumlnenee  F.  O.  4*  Dtvteáo  — 
Aa  1350  horsa  —  Jul®  —  Joâo 
Aguiar.  Juizes  de  Unha  —  Jor¬ 
ge  R.  Ferreira  o  Joslno  F.  Ro¬ 
cha.  1*  DWsáo  —  fco  18,30  ho. 
ms  —  Julí  —  Haroldo  Drolhe 
da  Costa.  Juizes  de  Unha  — 
Carlos  Mllsteln  a  Caxloa  Silva 
Santos. 

bonsucesso  F.  o.  *  O.  »• 
FL.VMENGO  —  Campo  do  Boa- 
sucesso  P.  O.  4‘  Dlvlsáo  —  M 
13  30  horas» —  Juiz  —  J<r 
Pereira  da  Silva.  Juizes  ds 
Unha  —  Vicente  Gentil  •  Ra¬ 
fael  Ferrentlnl.  !•  “ 

ás  15,30  horas  —  Jula  —  J<» 
Ferreira  Lemos.  Juizes  de  Unhi 

_  Serafim  Moreno  •  OamlK 

Benovldas. 

AMERICA  F.  O.  X  OANTC 
IX)  RIO  F.  C.  —  Oampo  di 
América  P.  O.  4*  Dlvlsáo  - 
ás  13,30  horas  —  Juiz  —  Mari 
F.  Paclnl,  Juizes  do  Unha  - 
Sebostláo  O.  Moura  e  Manuí 
Orlstlno.  1»  Dlvlsio  —  ás  15,3 
horas  —  Juiz  —  Luiz  Blttei 


disputada  esta  manhã  apaiece  como 


A  quinta  regata  oficial  da  F.  M»  R.  que 


!  seia 

uma  das  mais  sensacionais  destes  últimos  tempos 


docente  da  univer. 

Clinica  médico  —  Tuhe 
RUA  MIGUEL  COUTO, 
Da  4  ás  8  horas. 


0  aniversario  do 
Lusitania  F.  C. 

Participará  da  inaugu¬ 
ração  da  quadra  de 
basquetebol  a  equipe 
do  Die 

Festejando  a  passagem  do  seu 
8»  aniversario  de  fundaçáo,  o 
Luzltana  F.  O.,  futuross  sgremla- 
ç8o  de  Bonsucesso,  Inaugurará, 
hoje,  a  sua  quadra  do  'basque- 


ivuavit  - 

Pedi«  DuiiM  ^  7 

Ttoq  w  »**•»♦*•  •• 

MageoBM  «i  J4*:  A  ••  8 

Amorla  4«  4.  ••  44  ••  • 

AdllioR  44  04:  >*  •*  ■*  ? 

SpInelU  »i*v  ^ 

Osvaldo  CTâBCO,  contra 
"goíli**  dcclslTO  ' 

00  •GOALS”  PQ  BOTAFOGO 

BoTeno  ..  .4  »4:  44  •• 

Gonzalei  ••  '••  r? 

Genlnho  ,»  44  4#  21 

Pirita  ..  Í4  à»;  ••  ••  « 

Lula  ..  ••  f 

Patealto  .4  44 ‘44  .4  ••  " 

Paacoal  . .  ^ 


lenldade,  o  Luzltanla  P.  C.  con. 
vldou  a  equipe  do  basquetebol 
do  Departamento  de  imprensa 
Esportiva,  ds  A.  B.  I.,  que  parti¬ 
cipará  do  prello  Inaugural  contra 
lUm  quadro  da  A,  O.  Carioca. 

A  peleja  está  marcada  para  ás 
10,30  horas,  estando  a  quadra 
do  bssq))etahol  do  gremlo  do  sr. 
Amilar  Pereira  situada  á  rua  Ge¬ 
neral  Oallenl. 

•  Foram  convidados,  tsmhem,  oa 
ara.  JoRo  Lira  Filho,  do  Conselho 
Naelonal  de  Desportos  0  o  ar. 
Cnatro  Pilho. 

•  A  embaixada  do  Dia  aegulré 
lnco)'porBrta  para  o  local. 

Aminhft,  em  pros.-ezul  mento 
nos  fe*.; 'Joa,  na  séde  do  oilio 
aniversariante  liaverA  <in)a  se«sOi' 
rnlenn  entn  Inicio  Ra  20  horas 
septiida  de  \ima  "drlnk"  em  hO' 
menagem  a  Imprensa  asporllva 


Os  jogos  de  domingo 
próximo 

TASCO  X  FLUMINENSE  - 


do  programa,  oa  vBBcn)naa  potivn* 
triunfar,  0  que  representaria  a 
vitoria  no  certame. 

Ul'F.1.0S  SKNSACION.MK  <IL'E  SE 
ANTErlPAM 

Alguns  pnreoa  comportam  fijy 
Torltos,  co:))o  o  "riola  de  Juulora' 
n  o  "doublc  de  senlora".  A  inalo- 
rln,  entretanto,  6  de  dlflnll  pvog- 
iiúítlco. 

Aiilcclpnm.se  ducloa  sensacio¬ 
nais.  como  oa  que  rnunIrRo  lono 
Barcelos  e  Puscoal  «"P»')'’"!  "* 
Rnnrnlçóea  do  Vasco  «  Oiianaba- 
?»  na  "ClRssien  Comandante  Ml- 
doBl":  oa  "olio"  do  inamengo  0 
1  Vaico,  na  claaso  ds  aonlora,  « 


[)  do  7.*  pareo 

(dois  barcos).  Internacional  a  Bo- 
tnfogo. 

4»  pnveo,  ás  0,40  horas  —  Ju- 
nlors  —  Oulriggera  a  4  remos, 
eom  pntrfto  -  Concorrentes  :  Vas. 
CO.  Roíafogo.  Iniernnelonfa,  Gua¬ 
nabara,  Lage  0  Nataçfto, 

6®  paren  --  F.acoU  Naval  — 
(Concilie  nu  s*  pAgIna) 


O  "(ío/s  scni.  patrão' 

Qntafogo,  na  classe  tio  no 


VASCO  X  FLU.MINENSH  —  no 
eatndlo  de  8.  Januário, 

8.  CR18TOVAO  x  MADUREIRA 

—  em  Figueira  de  Melo. 
ROTAPOGO  X  CANTO  DO  RIO 

—  em  General  Bevcrlano, 
FI.AMENGO  X  DANOU  —  no 

fsindin  da  Oavea. 

nONSUCKSBO  X  AMÉRICA  — 
na  Av.  Teixeira  de  Onstro. 


2“  pareo,  ás  9  horas  —  Sciilors 
—  Oiitrlggers  a  4  temos,  sem 
patrAo  —  Concorrentes  ;  Guana- 
bnrii,  Botafogo  e  Flamengo.  • 

3"  pareo.  As  0.20  horas  —  Ju¬ 
nior»  —  Oulriggera  a  2  remo», 
srm  patrAo  —  Concorrentes  ;  Oim- 
nabnra  (doU  buroos),  Flamengo 


Vnneo  0 
vlssimos . 

O  riKKlUA.MA 

0  prngrumii  da  regata  está  na, 
fim  organizado  1 

la  pareo,  Aa  8-40  horas  —  Ju, 
nlora  —  Oulriggera  a  8  remos 
com  patrAo  —  conoorronlos:  Vuscí 
e  Ouaniibiira. 


Pá  tf.  Dolt 


DIÁRIO  DE  NÜTIUIAS 


DOMINGO,  20  DE  SETEMBRO  DE  1942 


Álone  é  0  íãvorito  do  «Orande  Prêmio  Cuari 


ff 


MA'TOs'aí. 


moveis 


Programa  de  oito  carreiras  —  Montarias  prováveis 
cotaçoes  oficiais  —  Nossas  informações 


A  reunião  de  hoje  tem 
o  seu  inicio  marcado  pa¬ 
ra  às  13  horas. 


iiM  DUa.  A  turma  é  Iraquiutmi, 
laatlo  delta  a  fuvurlta. 


Camilo,  Corrida  t  CIrla.  Na  areia  pode 
■tirpreender. 

CIIIUQUE,  se  tjullot.  —  No  domin¬ 
go.  5  de  nno.ttOi  na  grama  leva,  em 
l.BOO  melro*,  foi  o  qnarln  par*  Atco- 
Itl.*,  Paranlala  e  Rio  Caaca,  que  nSo 
ae  nrlinm  ncita  tuima, 

EOILIS,  BG  qiillna.  —  No  domingo 
dltlmo,  em  1.4no  metro*,  derrotou  Mas¬ 
carado  e  Efetiva,  na  grama,  currespnn- 
dcndo  ao  favoritismo  a  que  foi  clo- 
vario. 

RORRirE,  5fl  quilos.  —  Ho  domingo. 
33  de  agosto,  na  grama  leve,  em  1.300 
metros,  foi  u  quinto  para  Rto  Casca, 
Camilo,  Chulo  e  Esfinge.  Rcfurfa  a 
"poulo”  de  Edllli. 


Proeaegue  noje  a  temporada  lilploi 
no  Hipdilromo  da  Oavea.  com  um  pro¬ 
grama  conijioalo  ds  oito  carreiras.  A 
prova  principal  *  o  "atande  Prcmlo 
Oiianabara"  na  distancia  de  3.000  me¬ 
lro.*  e  30:000)000  de  dolacAo  que  mar- 
«arA  a  nova  aprcsentacho  do  Alone, 
eoinjietlndo  com  Jaiouslo,  cujos  pro- 
gTssaoa  sAo  conhecidos  do*  nosso*  car- 
relrls^n*. 

Alem  da  prova  olAssIoa  «erA  dispu¬ 
tado  um  "handicap"  era  3,000  metros, 
pode  formarAo  Rainl,  Marconl,  Apoio, 
Folux  e  Burguele, 

Algumia  provas  poderAo  apresentar 
toas  disputas  se  alcnUrmos  nas  dou- 
dlçOes  do  treino  dos  parelhclro*  alls- 
tados. 

Atmlxo  os  leitores  encontrarAo  as 
■Dssas  ooslumolras  InformaçAes  no 

r  n  O  «  II  A  3t  A  EM 
Jl  E  V  I  S  T  A. 

miMEinA  carrÊIra  —  ás  r/tKzr 

UORAH  —  1.000  METROS  —  HtIS 
lOiOOOMOO  —  PESOS  UA  TABELA. 


mo  no  pareô  vencido  pelo  Salmon,  em 
I.OOO  melros.  FPrtalece  a  "poule"  de 
Amoroso. 


Vão  correr  desferrados 

Na  reunlAo  de  hoje,  Mgundo 
coiRunIcnçOca  no  orgOo  t-écnlco, 
Aorâo  nprcecntndoa  desferrados  os 
nnImniA  Jnlouste,  13dldls,  Cnml  • 
Alone. 


SEÜtlNOA  CARREIRA  —  AS  TREZE 
HORAS  E  TRINTA  MINUTOS  — 
I.IIUU  METROS  —  I0:ü00j000  — 

PESOS  DA  r AREIA, 


OITAVA  CARREIRA  —  AS  DEZESSE¬ 
TE  HORAS  E  VINTE  MINUTOS  - 
3,000  .METROS  —  12:0005000  — 
•■HANDICAP'. 


EMA,  33  quilos.  —  Nu  duniingo  dltl- 
mn,  na  grama  leve,  em  l.tOO  melros, 
oscuUou  CeilO,  apresentundo  melhoras 
em  eeu  estailu,  Na  conta. 

RALIZA,  3.1  qullii.s,  —  Nu  domingo 
úllltiKi,  na  grama  leve,  em  1.400  me¬ 
lros,  lol  a  sexta  para  LX-dd,  Ema,  Dar- 
danclos,  Urama  e  IJci.-rtor.  Reforça 
a  "poitlo"  de  Ema. 

DAllDANEl-rw,  .35  quilos.  —  Dom  ter¬ 
ceiro  para  Ueild  e  Ema  no  último  do¬ 
mingo,  cm  1.40(1  iiictrua.  Acusou  me- 
llioriis  (|ue  0  eulncam  eunio  u  possível 
ganhador. 

DESACATO,  35  quilos.  •  No  domin¬ 
go,  311  de  agosto,  na  grenin  úmida,  eni 
1.400  melros,  ftú  it  itdcinu»  segundo  pa¬ 
ra  Fútliim,  Drama,  Dciighla  Khaii,  As- 
Iria,  Uuleiite,  Ablal.  Ema.  Vatxea,  Cliii- 
vl.sco,  Dnrilniiclor.  e  Recite .  Buas  cundl- 
çile.s  rio  licinn  sAo  lioas. 

CARTItCIIA.  S3  quilos  —  Estreante. 
Unia  filha  ilc  .riiiptcs  Emlle  Rlanolin 
com  rrtmlnies  «xeiplcloe,  NAo  é  Impos¬ 
sível  aparerci 

IlUSICItTtUl,  03  qiitlos,  —  Reni  aiii- 
piinolo  nas  apo.sln.s,  (ol  o  qnliito  para 
Air  Poico,  lirnina,  Aplal  c  llrgcmonta 
no  ilta  7  ilc  sclemhro,  cni  I.OOO  metros 
1’toceileii  a  csi.olcnir  privado. 

DADALU,  53  qqlins.  —  Na  segiindn- 
fclrii,  7  ile  iclrmbro,  na  grama  1eve. 
cm  I  oon  imUro.s,  (ol  o  .lAttiim  para  Alt 
Eoirc,  liraiim,  Aldal.  Itegeinimln,  Do- 
xerloi  <•  lloyid  Manter,  elicgandn  na 
frente  de  llnilxo,  Eiirle,  Diimlei  e  /ar- 
cu  Vein  os  tioiicns  e|ianlinnrln  c.slnilo. 

KllltIA,  51  quilos.  —  VIdr  lladaln. 
Ileforça  a  'puitlo"  de  Harlalo.  Er.lA  bfm 
eslrndlda. 

TSltnEIRA  CARReTpA  —  A.t  ÇUATOR- 
■/.E  HORAS  E  riNCO  MINUTOS 
l.lifio  MEriio.s  -  7:(iooiuü0  —  PE- 
sos  HA  rARPI.A. 


RAMI,  63  quilos.  —  No  domingo,  3 
de  setembro,  ns  grama  mnola,  em  3.000 
mutro.s,  derrotou.  Marconl  e  Strike, 
demonstriindo  ter  adquirido  forma. 
Aprontou  bem. 

MARCONI,  34  quilos.  —  Perdeu  para 
Rnml  em  aiia  última  npresentaçAo, 
quando  o  «eu  triunfo  era  llqutdo.  Man¬ 
tem  ótima  forma. 

APOLO,  30  quilos  —  No  domingo, 
0  do  «etembrn,  na  grama  macia,  em 
3.200  melros,  foi  o  oitavo-  para  Lunar, 
ChangnI.  Alhatrox.  Latern,  Allbl,  Alone 
e  Monge  Negro,  faxcmlo  o  "Iraln"  na 
primeira  parle  do  pi-rriirso.  Anda  bem. 

POLUX,  03  quilos,  No  domingo, 
30  ilo  agoato.  na  grama  leve,  em  2.000 
melros,  foi  o  terceiro  para  Channal  e 
Apoio.  Em  pista  normal  í  tnlmlgo. 

nunOUETE.  40  qiiltos.  —  Estreante. 
Tem  hoa  campnnha  em  seu  pai*  dc 
oriqem  e  atunçflea  regulares  em  SAn 
Paulo  quo  o  colocam  em  evidencia  nes¬ 
ta  turma.  Aprontou  em  bom  tempo. 


Os  "foifaits"  para 
_  hoje  _ 

A((S  àn  18  liorns  de  on- 
lem,  havinni  sido  enlrc- 
tfiies  nn  Secrelarin  ric 
Cnrridn.s,  os  seRujnles 
“forfails”  para  hoje  ; 

1  —  EMHUA’ 

2  —  ADÓNIS 
3  —  CARIN. 


Não  hã  mais  resíduos  de  timã 
com  QUIÜVK.  Esta  tánta  da  Parkep 
protege  todas  as  canetas 

Imagine  uma  Unta  que  dis.solvo  todos  os  3i»dinienloa  t-  qii.*, 
do  fato,  limpa  a  sua  canela,  à  medida  que  eacfeve ...  tu» 
•vita  a  evaporação  e  assegvira  a  Imediata  lixacâo  do  lia- 
I  ço...  que  soca  31  %  mais  depressa.  Quink  dn  Parker  —  unia 

\  nova  espécie  de  tinta  —  consegue  todos  estes  milagf-.s. 

^  Quink  íoi  criada  quando  os  peritos  em  consêitoa  do  F  iio-t 
^  verificaram  que  2/3  do  todos  os  desarranjos  de  ccineto.*  «in'11 
causados  por  tintas  pegajosas.  Paia  proteger  a  faino.so  ca- 
neta  Vacumatlc  contra  as  Untas  inferiores,  PaT!;,a 
gastou  três  anos  de  pesquisas  científfcas  a-fini  do  in- 
ventar  Quink  —  a  Unta  perfeita,  tanto  para  caii‘;l  is 
como  para  penas  do  aco.  Dois*  tipos;  Permonoiiio-  a 
Lavável.  Várias  côios  brilhantes. 

Para  conseguir  que  sua  caneta  velha  escreva  como 
'g\  nova  e  para  proteger  uma  caneta  nova  conli'.  tiii- 
tas  pegajosas  —  compre  hoje  Quink  —  de  preco  inó- 


OUARTÁ  carreira  —  AS  QUATOR¬ 
ZE  hora.s  e  quarenta  minu¬ 
tos  —  1,300  METROS  —  REIS 
0:0001000  —  PESOS  DÁ  TABELA. 


riTANflUf,  50  qullni.  —  No  domlti- 
Ro  úhliuo,  em  1.400  mclrn*.  foi  o  oita¬ 
vo  pura  Meriiiox,  Polo.  Diifnlo,  RauA. 
Dougnliivllle,  Carapuça  e  Nohel. 

POLO.  30  qiillon,  —  Vide  Pltaiigiil. 
Rua*  coiHlIçóe*  de  treino  conllmiam 
boar,  prulondii  ganhar. 

CEDRO,  30  niillo.'i.  —  No  ilomiiigo. 
0  do  actembro,  na  grama  leve.  em  1.300 
tnrlr»*,  foi  o  terreiro  para  Zepelim  e 
Oiml*,  cnm  50  quiloe.  Anda  em  boxe 
oondlçSeii.  ' 

MERMOZ,  54  qullna.  —  No  último 
dninlnon,  em  1.400  metro*,  derrotou 
Polo.  Búfalo,  DauA,  Bongatnvllle,  etc. 
Em  plena  forma. 

nOFALO,  50  quilo*.  —  Revelando 
melhora*,  no  último  domingo,  escoltou 
Mermnr.  e  Polo  em  1.400  moiro».  Só 
melhnrn*  ncnaou  em  »en  eatndo. 

HARULIIO.  84  quilo».  —  No  domingo. 
30  de  agoMo,  na  i!r»ma  úmida,  em  I.OOO 
inntrn»,  lol  o  sexto  para  Cedro,  OpnIx, 
Orçada,  Mermoi  *  Carocho.  Trabalha 
para  "fiirlar".  No  dia  da  corrida  t 
nma  verdadeira  "carroça",  A.oredlte 
quem  quiser... 

GENTILÍSSIMA,  40  quilo*.  —  No  »A- 
barto,  10  de  ngnülo,  n.a  areia  p-radn. 
cm  1.200  metro»,  derrotou  Baba**ú  • 
Quatlat,  Mirpreendeiirin  o»  apoiundoie». 

P.ULANnf.  50  quilo».  —  No  flAbadO, 
12  de  maio.  na  areia  leve.  em  1 .200 
melro»,  acusando  melhora»,  derrotou 
Ovello  e  Babaasú,  com  50  quilo*.  Anda 
bem , 

OPAI3.  34  quilo».  —  No  domingo,  0 
de  setembro,  na  grama  macia,  em  1..Ã00 
melro*,  ereiindoii  Zepelln,  .sofrendo  con¬ 
tratempo».  Tem  hon»  exercício.*  para 
c.«le  comprnmlsi.o. 

TAnO,  54  quiln».  —  No  domingo  últi¬ 
mo,  em  1.400  melro»,  lol  o  décimo  paru 
Mermox,  Polo,  Búfalo,  etc.  Somente  co¬ 
mo  axar. 


FARA,  33  quilo».  —  N»  »egunda-tel- 
ra,  7  d»  setembro,  na  giaina  leve.  ani 
1.000  melro*,  com  80  quilo»,  lol  a  ler- 
•eira  para  üalmata  o  Daille.  Em  boa 
lorma. 

CaLON.  65  quilo».  —  Ealieatile.  K 
1110  bcui  lançado  filho  de  Teataleiro 
tm  ndlaiitndu  "eiiltaliiement" ,  Multo 
lalatlu. 

CAPUANO.  56  quiloi.  —  Ho  aAbHao. 
13  de  íclciiiliro,  na  areia  leve.  em  I.4UO 
melros,  aecuiiilou  Ilegemniila.  E*IA  pa 
XB  Hiinhar. 

DOltlCA,  53  quilo».  —  No  domingo, 
50  dc  agcivlo,  nu  aiaiiia  úmida,  em  1.4U0 
nietio»,  lol  a  riíclma  quarta  num  lote 
dc  tíe/e.*flel»  niilmala,  sem  didxai  qual¬ 
quer  lmpre»-Ao. 

FAKBA,  53  quilo».  —  No  sábado,  u 
de  iu;te!ubro,  na  areia  leve,  em  1.400 
melrn*,  lol  a  terceira  para  Hegemnnlu 
t  Uiipuano.  bem  amparado  na»  apo*. 
U*. 

IW)NATKI,0.  53  quilo».  —  No  üooün- 

{o.  ü  de  Bcleinliro.  na  grama  leve.  cm 
,0110  inidiON.  foi  0  tetcelro  pata  A.*alfo 
t  Ccpiluno.  E'  u  mcllior  nr.iir  du  prova. 

PtiLMINAIl,  65  quilo*.  —  No  domln- 
gu,  30  de  agoatu,  rm  g(itma  úmida,  em 
1  400  menti»,  lol  o  iiimo  paia  I-Tllpliiii, 
Daliontn,  ClolMiuIrliia.  lloyal  l’aik,  l-'ar- 
ga.  Aiiilfü.  Part"lto  v  fapuHiio  fcin 
bou*  fXf/rrlcitn  phtH  citriitiKiitiHAO. 

HAI.ONA.  53  —  Nu 

10  dv  nKorlo,  iir  yrMtim  üiiildii,  «1111  1  000 
in«iro‘i,  ríCülifMi  OorUn,  ilifrruLHmlo  ape- 


A  CORRIDA  DE  ONTEM 

CANANA’  LEVANTOU  A  PROVA  DE 
MELHOR  DOTAÇÃO 


No  Hipódromo  tia  anvea  lol  ontem 
realizada  a  76. e  r5cunlAo  da  temporada 
hipica  do  corrente  ano. 

A  principal  prova  do  programa  foi 
o  prcmlo  roaervado  nos  animal»  haclo- 
niil*  do  4  ano»  »cm  vitoria  no  pnt». 
que  conalenoii  o  primeiro  trlunlo  de 
Can.-uiA  na  G.ivca  O  filho  de  Siinder- 
Innd  derrotou  Erlx  c  Uniiin,  tendo  Ci¬ 
nema  0  CarA  sofrido  hemorragia»  que 
Influiram  crnnrirmcnle  no  dosfccho  do 
pnreo. 

Como  »óe  acontecer  iiai  "«abatlna»", 
aiRumni  melhora»  foram  anotadas,  en¬ 
quanto  OI  entendidos  viam  os  favoritos 
dormindo*. 

Ifouvo  uma  de*rIa*»lflcnçAo,  allA» 
bem  recebida.  Mascarado  prelodlcdu  a 
livro  açAo  do  grande  favorito  Tcrrl- 
lorlo  0  o  orgAo  técnico  nAn  tevn  dú¬ 
vida»  rm  Inverter  as  colocaçóes. 

F1  esto  0  rcMilldo  técnico  da  rcunIAo 
de  ontem  : 


Maraiinn.  O.  Serra.  4B  k» .  T.» 

Mcuarco,  N.  Pcrelrn,  50  k».  (pi*- 

rario) .  ge 

—  Tgnrlté,  J.  Martin».  60  quilo», 

lol  retirada  por  Indocllldade. 

It  A  T  F.  f  O  S 

Vencedor  (7) .  805*01) 

Dupla  (14)  .  23ÍD00 

P  L  A  C  E  S 

Do  n.e  7 . 

Do  h.®  I . 

Do  n.®  8 . 

Tempo:  BI"  Hb. 

ApoMua;  03:4205000 
Diferença»:  cabeça  e  dola  corpo» 
Tratador:  L.  Santos. 


Mostra 
sompra 
o  nível 


RAF,  30  qiilbii.  No  diimingo,  8  de 
setembro,  nn  grama  úml'l".  *m  1.400 
Siietroa.  secundou  Clliiarllii,  atrniiclsndo 
cnm  mimo  iliinr  Anda  bem. 

CUKCU/,,  Ml  quilo*.  —  No  domingo, 
Sn  dc  Pftit*lo,  na  grama  iimlila,  em 
t.4na  nielie*.  derroluii  AInscarado  t  Elo, 
cotre.tpoiidendo  ao  que  era  e-piiado. 

MARIIIITO,  50  qiillo».  —  No  ll•l|llltlRO, 
9U  do  agosln,  nn  graiim  úmbla,  ein 
I  5(H|  iiirtro*,  fel  o  quinln  pui  a  EmbuA, 


17Vm 

135100 

325400 


fJütNT.V  CARREIRA  - 
TROS  —  S:3005IHHI. 

BETTINQ 


Vencedor  i 

MONTE  ALVO.  7  ano*.  SAo  Paulo, 
Coronel  Eugenio  em  Mentioa 
Blcn,  53  quilc»,  Leopuldo  Be- 

nltez .  1.0 

Éaniii.  C.  Brito,  34  ks . ..  3,0 

Qul».snm.q.  I,  de  Sousa,  33  k».  .,  3.® 

OrleAo,  J,  Martin»,  52  ks .  4.® 

Oiinpé,  A.  Gomes,  63  ks .  S." 

aiorbla.  O.  Maredo.  45  ks . g.® 

Sertutnr.  C.  Pereira.  62  k» . 7.® 

Neiirgilí,  A.  Neve.*.  4*  ks .  8.® 

Marnboiit.  E.  Silva,  53  ka .  0.® 

Oltlcriró,  O.  Santo»,  40  k» . 10.® 

Forrtel.  V.  Lima.  4Ii  ka.  ..  ..  ..  11." 

DbathAi.  V.  Cunha.  32  k» . 12." 

NAo  correu  Anis. 

RATEIOS 

Vencedor  f2t .  205000 

Dupla  (lU .  435300 

r  L  A  C  £  B 

Dn  n.o  2  .  145800 

Do  n.»  1  .  145200 

Dn  n.®  4  .  189400 

Temno;  108"  315. 

Apo*ln*:  03:0305000. 

Diferenças;  dola  eorpoi  •  dobi 
corpo». 

Tratador;  L.  Santos. 


DIÁRIO 


PALPITRS  DO 
DE  NOTICIAS 


A  vanda  am  tfidas  a»  bSas  cato»  do  ramo 

Conetai  Dlamanlo  Azul,  J65$  poro  cImoi  outro»  conetai  Poricer,  desda  60$.  —  Úiilcoí  dlilrlbuldorei  poro  toi'*  ■ 
Broiil  o  Poito  Centrol  da  ConsArloii  COSTA,  PORTÍLA  &  CIA.,  Ruo  1.®  d<i  Março,  9-1.*  —  Rio  —  Colaa  Pc.i»ul  illB 


QUINTA  CARREIRA  —  AS  QUINZE 
HORAS  E  VINTE  MINUTOS  — 
1  500  METROS  —  7:000*000  —  PE¬ 
SOS  HA  TABELA. 

B  E  T  T  I  N  a 


rilIMEIKA  CARREIRA 
TlíOS  —  l0:IM*ISO00 


Venredor  : 

CANANA*,  4  anu».  Pernambuco, 
Sunderland  em  Caranuva,  54 

r|Utlo*,  Jullo  Canales .  I.o 

Erix.  L.  Dcnltez.  56  ks .  2." 

Unlna,  R.  Silva,  S*!  ks .  3.0 

CInrinn,  P.  Slmóe»,  34  k» .  4.0 

CarO,  I.  d  eSnii.sa.  54  k» .  5.® 

It  A  1*  E  I  h  s 

Vencedor  (21  .  215000 

Dupla  124) .  flOMOO 

P  I,  A  C  £  S 

Do  n."  2  . .  165700 

Do  n.o  5 . 30)100 

Teinpo;  00"  3l5. 

Apostas:  22:7305000. 

Diferenças:  varlos  corpo»  c  melo 

corpo. 

Tratador:  E  Morgado. 

SIICIINDA  CARREIRA  —  1.500  51B- 

TROS  —  G:DflilS(g)0. 


OGELO,  54  quilos.  —  No  domingo, 
23  de  agoslo.  nu  grama  leve,  em  I.OOO 
melrr,.*,  venceu  o  clAssico  "Duque  de 
CaxIii.H".  derrotando  Arco-Irls  e  BonAm- 
bnlu,  dercnvnhendo  ótima  atunçAo. 
Anda  multo  hem. 

ARCO-IRLS,  50  qiilliM."  —  No  domin¬ 
go  úUlmo,  cm  1.400  metro»,  nn  grama 
lev»,  foi  0  terceiro  para  Pnrantsla  e 
Elmo  Continua  em  boa  forma. 

CARIN,  58  quilos,  —  NAo  eorrerA. 

7UPA,  54  qnllo*.  —  No  domingo,  23 
dl-  agosto,  na  grama  leve,  em  2.000 
melros,  (ol  0  oitavo  para  Ogelo.  Arco- 
Irls.  3"nAmbuIo,  Pna.*o*,  Carocho,  Ro- 
ekmov  it  Conclurú  Mantem  a  (omia. 

CHECELE.  30  quilos.  —  No  dmulngo 
úlllrno.  na  grama  leve.  cm  2.000  mo- 
trof,  com  35  quilo»,  (ol  bom  terceiro 
para  Batuíra  e  Elentta.  Atravessa  0 
nifilbor  periudo  de  sua  campanha. 

TACO.  58  quilos.  —  No  tlomlngo,  23 
de  aRr».*lo.  no  "Orando  Prcmlo  Distrito 
Poderal",  nu  gruma  leve,  em  3.0DO  me¬ 
lros,  (ol  o  r.exin  para  CrIolA,  Jaiouslo, 
Rpllfire,  Amoroío  c  Eclllls.  depois  do 
lazer  0  "Irntn".  Em  hoa  forma. 

CnA3ADlN.  30  quilos  —  No  domingo, 
fl  de  setembro,  nn  grama  macia,  der¬ 
rotou  Raf  e  Elnar,  cm  1,400  metro», 
sem  ser  perseipildo  na  primcirn  parle 
do  perrur.*o. 

PAIlANiaTA,  38  qlillo».  -  Vo  diunln- 
go  último,  em  1.400  melio.*.  no  grama 
leve.  derrotou  Elmo,  Arco-Irls,  Cnrpln- 
olio  e  Mnoonslto,  Ostenta  grande  for¬ 
ma. 

E.VIHUA.  30  quilos.  —  NAn  eorrerA. 

CONSELHO.  50  quilos.  —  No  domin¬ 
go,  0  de  setembro,  na  nrama  macia, 
cm  1.600  metro»,  foi  n  .sétimo  poro  Pa- 
rsnlsta,  Nlela,  Rio  Casca,  Elmo,  OJam- 
bn  e  Aroo-lrl».  EsiA  bem  trabalhado. 


CORRESPONDÊNCIA 


BALONA  —  CAPUANO  —  FARSA 
DARDANELOS  —  DESERTOR  —  EMA 
EDILIS  —  RAF  —  CUSCÚS 
MERMOZ  —  BÚFALO  —  BARULHO 
TACO  —  ÚGELO  —  PARANISTA 
ALONE  —  JALOUSIE  —  BAGUAL 
batuíra  —  SUNSET  —  MOIRONES 
BURGUETE  —  MARCONI  —  APOLO 


ALVAKO  ANDHADK  PaSfii. 
bnje,  u  uiiivorBiirlo  <Ki  e.-.iiiiriii- 
la  viiniiilini  Alvnru  Uu  Anlraéi, 
illrelor  ilii  n<a’i;fto  do  sm». 

rlor  do  scii  cliibo.  O  aim'iir.nr!«)|. 
to  recehiírú,  bojo,  uma  tumeim. 
guni  do  Vhuco. 


SR.  SALVADOR  CABRAL 
(CampoH)  —  E.  do  Rio  —  Elg  A 
renpoata  A  mia  cufimilta:  I.»  TEST 
—  o  "gottlB  nflo  é  vAltdo,  porciiie 
o  Jogador,  iipôa  executar  o  tiro 
Jlvre  tooou  na  bola  ontes  que 
outro  qualquer  Jogador  o  ílzaa- 
80.  “Tc8t"  n.»  2  —  Idem.  "Toat" 
n.»  3  —  Idem.  “Test"  n.»  4  — 
Mandar  aiibatltuir  a  bola  e  dar 
“bola  ao  alto"  desde  que  o  Jogo 
tenha  aldo  Interrompido,  como  6 
provHvel,  para  a  mudança  da 
bola.  A  “bola  ao  alto"  devo  ser 
dada  no  ponto  om  quo  a  pelota 
estava  ao  aer  Interrompida  a  par¬ 
tida.  "ToBt"  n.*  5  —  E'  "goal”. .. 

SR.  HERMANO  CRUZ  (Rio)  — 
O  campo  do  C.  R.  Flamengo,  na 
Gavon,  foi  Innugurado  «m  4  d* 
setembro  de  IS.Vt.  Oa  featejos  de 
Inaugurnqflo  tiveram  Iniclo  As  10 
horas,  com  a  hençAo  ilo  eataUlo 
pelo  blapo  d.  Miimedo.  Aa  15.46 
horaa  houve  o  Jogo  de  campeo¬ 
nato  Flamengo  x  Va-sco,  que  teir- 
mlnou  com  a  vitoria  doa  vaacál- 


nns  por  2-0.  A  Informoçfto  que  lhe 
demoa  domingo,  Iftra  obtida  na 
Federnçfto  Metropolitana  da  Fu¬ 
tebol.  mna  cstA  ermda.  A  da  Iiojo 
nos  foi  dada  por  um  diretor  do 
proprio  Flamengo, 


Venecúor 1 

XAVECO.  7  ano»,  83o  Paul®,  MM- 
dle  West  em  Piroga.  54  quilos. 

Rubens  Silva  .  I.o 

nradiitlor.  A.  Barbosa,  65  ks .  2.® 

Tipa,  J.  Mala.  40  ks .  3.® 

Onix.  O.  Santos.  40  k» .  4.® 

Mnnrtrslr,  C.  Brite.  52  k» .  5.® 

Brlnrlva.  H.  .MnPna.  50  k» . 0." 

A.  Pro.*»,  A.  Neves.  50  ks .  7.® 

Merl.  A.  Gnmc».  53  ks .  *.“ 

Seymour,  J  Martins.  46  k» . O.u 

RATEIOS 

Vencedor  (6) .  8387011 

Dupla  (4'1) .  84)200 

P  I,  A  C  £  S 

Do  n.o  8 .  18*300 

Do  n.®  4  .  485100 

Tempo:  103". 

Apostai:  B2$R50St)00 . 

Diferenças;  um  corpo  a  dola  eurpo», 
Tratador:  G  Reis 


Pnra  oa  Jogns  tio  lu-;®  tia  R. 
deiiiqAo  .Allúllca  Hiibiiibana  f®. 
ram  iloitcuadM  tu  !-2.iin'.'.‘3  sq- 
torldnde.s; 

BRASIL  NOVO  A  O.  t  IR.Ui 
A.  C,  —  Juiz  'bo  i)i!m»ir3 
'■tpnm.s”:  .loiio  tln  Sllvn  Hirnn; 
Julr.  doe  .7H]untl()'i  Uo- 

ptildino  do  Alcneur;  mpr-entin'»; 
.Tiffii-  .Mnrtiim  dn  .silva. 

KOS.Mo.S  A  C  X  l-.^NIENTIO 
DE  DENTRO  A.  C.  .lul'.  .kl 
prlmotros  "Irniu.**  ;  Fr.ii.c!*i 
Chagns  Rols;  liilz  d.v:  pe'*und:l 
“tcnm.u'*;  Romiin.lii  Piiiif.l:  rs. 
prcr.entniitp:  Janf)  T'hil..  .la  Sllvv 

E  C.  OPOStf,'AO  r.  I'.  C  S.W 
JOSE  —  Juiz  da  iirlwln 
"tcnms";  Oliloniar  Pinlielpu;  Jzll 
dos  neiçundn.*  "lo.in;.*.”’  Arl''*'>c'!ll 
Rorh.i;  represou tmi te:  Fpriir.néd 
Plre.s  .Sninpnlo. 

KflIUK  "HENEDITt»  StrMIVTO' 

E.  O.  TAVARES  X  |•''IrvrBJ. 
C,  —  JuIk  dii.s  urlin-  lr.**  'lerui!"! 
P.w.e.to  Josó  <I.a  Uoin:  |ulz  iM 
segiintlas  "tenm.*!**'  nr.T'i''l"  .tW 
'1'clxclrn;  repre.*entniit'‘  J  Ao  M«r* 
ques  B.allal.a. 

A.  A.  NOVA  AMfll(I‘*4  z  Pifr 
GRES-SO  P  C.  —  ,lldr.  'l-  "  !**!• 
inelrns  "tp.sms":  l.neru  rf-reM 
doa  Snntos;  Juiz  -i  .*  'ii-;iiiiént 
"team.s”;  fanar  Mrti'!'  >1.  A“kl- 
da;  reuitvenlante;  Mail"  d» 
hiiqiierque. 


O  profírama^  montarias  pro 
vaveis  e  cotnçoes  oficiais 


sexta  uakkkika  — 

TKOS  —  6:00115000. 

BETTINO 


Vencedor  t 

MATAPA,  6  anos.  Argentina,  Lom- 
bardo  cm  Cnstldad,  33  quiloc, 

Iiinelo  d»  Sousa .  1.® 

Monlla,  J.  Portilhr,  49  k» . 2.® 

Reluto,  V,  Cunha.  52  ks .  3.® 

PlalAo,  J.  Martin*.  51  ka . 4.® 

Trnls,  J.  ArauJo,  55  k» .  8.® 

Panuellto,  C.  Morgado.  34  ki .  8.® 

PInmnzo.  V.  Lima,  47  ka .  7.® 

Odax,  ir.  Soares,  48  k» .  8.® 

Palhaço,  34.  Medina.  53  k» .  9.» 

Sllx,  O.  Macedo,  52  k» . 10.® 

AnalA,  R.  Silva,  33  k* . 11.® 

D.  Eítela,  O.  Serra.  40  k* . 13.® 

RATElnS 

Vencedor  (81  .  18ÍD00 

Dupl.s  (13) .  368800 

FL ACES 

Do  n.o  8  .  125200 

Do  n.o  3 . 28S40U 

Do  n."  2  .  405003 

Tempo;  08”  2|8. 

Anosta»;  03:370)000. 

Diferenças:  um  corpo  c  trí*  corpo», 
Tr.atador:  Sabatino  d'Amnrc. 


PRIMEIRA  CARREIRA  —  A5  TREZE 
HORAS  —  l.OW  A/ETROS  —  REIS 
10:000)000: 

Xi  Cfl. 

1-1  Para,  G.  Costa .  02  30 

2  Coinn,  L.  Mvzarn» .  05  26 

1—3  Capuano.  O.  Fcrnandei..  85  'J6 

4  Dorica,  O.  Sorra .  35  30 

t— 5  Karsn,  D.  Ferreira .  33  30 

0  Donalelo,  U.  Olguln .  35  20 

4—7  Fulminar,  ll.  Suiire* .  56  32 

“  Balono,  C.  Morgado .  32  22 

MSOüNHA  CARREIRA  —  AS  THE‘ZE 
HORaS  E  TRINTA  MINUTOS  - 
l.OOfl  METRO.S  —  10:000)001): 

A».  Cti 

1— t  Emn.  L.  Henttez .  52  22 

"  Ballx»,  E,  Silva .  33  32 

1 — 2  Dardanelo»,  P.  SliiiOc».,.  55  23 

2  Desnenlo,  J.  Zúnign .  56  40 

I — 4  Cnrliiclin,  ,1.  Ciirliile», 52  30 

5  IJcrertor,  N.  1’crelru .  55  60 

4—6  Itndnio,  O.  Fernandes. . ..  65  50 

*  rurln.  B.  de  Frella»....  53  30 


QUINTA  CARItE/IlA  —  AS  QUINZE 
HORAS  E  VINTE  MINUTOS  — 
1.5U0  METROS  —  7:0005000: 

U  E  T  T  I  N  a 

Ki.  Ctl. 

1—1  Ogeli).  L.  Mezaroa .  34  "JS 

2  Arcn-Iris,  L.  Leiton .  30  *70 

3— 2c:nilii,  iiAo  currerA .  08  — 

4  TupA,  A.  imsit .  34  70 

3  Croceli-,  J.  Mesquita .  BB  00 

3-GTiiis<>,  I.  de  Sousa .  88  30 

7  Elmo.  D.  Ferreira .  54  50 

0  Ctlnnilln,  J.  Martins .  30  OO 

<..n  Pnranlsla,  J.  Cnnale»....  38  40 

tu  Enibiió,  n3o  eorrerA .  50  — 

II  C.msclho,  R.  Olguln .  SO  70 

.SENTA  CARREIRA  —  AS  DEZESSEIS 
HORAS  —  -ORANDE  PRÊMIO 
aUANÁRARA”  —  3.000  METROS  — 
5:000*000: 

BETTINO 

lf>.  Cf». 

1- 1  Bngimt,  A.  Altiau .  35  30 

2-  2  Spllflre,  V.  Aiulrnde .  01  30 

3—  3  Jiiluiisle,  R.  de  Freitas, .  50  37 

"  Siiiz,  J.  Cnnale» .  53  27 

4— 4  lloiibeur.  .1.  Zúnign .  54  17 

"  Aliiiie,  A.  llosB .  56  17 

"  Adnnl*,  n3o  correrá .  53  — 


SEXTA  CARREIRA  —  AS  DEZESSEIS 
HORAS  —  -aRANÜS  PRBMIO 
CfUANADARA"  —  3.000  METROS  — 
50:000*000  —  PESOS  DA  TABELA. 

B  *  T  3*  J  N  O 


TEIinflRA  CARItP.lRA 
TKO.S  —  8:08115000. 


Vencedor  1 

TERRITOHIO,  t  ano»,  Pemamhncv. 
Sundcrliind  em  Ambrastnn,  88 

qiilloi.  Jullo  Cnnale» .  I.» 

Mii.'enrado.  R.  Urblnn,  50  k» .  3.» 

Aregel.  A.  Ro.*a,  50  k».' .  3,® 

Pur(.*»lma,  P.  SimOe.*.  64  ks .  4.® 

CarnpttungB,  H.  Boare».  54  lu.  .,  6.» 

AealA.  D.  Pcrrelrn,  54  k.s .  0.® 

N5o  correu  As.*lrla. 

RATEIOS 

Vencedor  (5) .  10Í80D 

Dupla  (13)  ..  ..  .  2750(W 

PL AO£S 

Do  n.n  5 . 118100 

Do  n.o  I .  18S60Ü 

Tempo:  103". 

Aiií>.*les:  71:0605000. 

Diferenças:  dois  corpoi  •  doh» 
corno». 

Trntndiir:  J.  Coiillnhó. 


BAGUAL,  65  quilo*.  —  Recem  vindo 
dc  SAo  Paulo,  onde  atnou  com  regula- 
rldnrin.  EstA  bem  trnfanlhnda. 

RPITEIRE,  51  quilo».  —  No  domingo. 
33  de  ngo.sto,  nn  grama  leve,  ein  3.000 
metro»,  fui  bom  terceiro  para  CrIolA  s 
Jaiouslo.  õsicnta  magnifica  forma. 

JALOUSIE,  60  quilo».  —  No  domingo, 
23  do  agosto,  na  grama  leve.  acusando 
melbnrn»,  escoltou  CrIolA  em  'J.flOn  me¬ 
tro»,  E*  olhada  como  uma  da»  pro¬ 
vável». 

SUEZ,  53  quilos.  —  Nn  scgunda-fel- 
r».  7  de  setembro,  ni  grama  leve,  cm 
2.000  melros,  íol  0  terceiro  para  Do- 
nheur  c  Snlmnn,  cmn  61  quilos.  Sun» 
cmirilcóe»  de  treino  continuam  boa*. 

BONllEÜR,  54  quiln».  —  Na  stgiin- 
dn-felra,  7  de  setembro,  na  grama  leve, 
om  2.000  metro»,  com  80  quilo»,  que¬ 
brou  n  lovrnelbllldnde  de  Salmon.  Em 
óllmu  formo. 

ALONE.  50  quilo».  —  No  domingo.  0 
do  setembro,  nn  grama  macia,  em  3.200 
metro»,  foi  0  sexto  paro  Lunar,  Chnn- 
gnl.  Albatroz,  Lntero  e  Allhl.  BAo  mag¬ 
nifica»  sua*  cnndIçAes  (Je  treino 

ADÓNIS,  33  quilo».  NAo  eorrerA. 

StTtMA  CARREIRA  —  AS  DEZESSEIS 

HOlIAS  E  QUARENTA  MINUTOS 

—  i.noo  .wKrno.5  —  oioootooo  — 

"HANDICAP". 

BETTINO 


SETlSIl  CARREIRA  - 
Tiios  —  nioonenoA. 

BETTINQ 


TSRCEIBA  CARREIRA  —  AS  QUATOR¬ 
ZE  IIORAS  E  CINCO  MINUTOS 
—  I.OOO  .METROS  —  7:01)0*0110: 

K»,  CIt. 

1—1  Raf,  R.  do  Frellns .  30  30 

8—2  Ciiseilx.  P.  SlliiAe* .  50  35 

I — 3  Miirisco,  j.  Zúiilga .  56  00 

4  Chilique,  C.  Peieira .  66  40 

4—3  Killlls.  L.  Brnitez .  56  17 

"  Ku.shlfe,  n.  Fcrreirá .  60  17 

gUART  I  CARREIRA  —  AS  QUATOR¬ 
ZE  ,niiAS  E  QUARENTA  MINU¬ 
TOS  —  i.sDo  Afárnos  —  rsis 
6:000)0110; 

K».  Ct>. 

I — 1  rifnngui,  It.  Bnnrc» .  511  70 

2  Polo.  Caiu  Brito .  50  00 

8—3  Cedro,  D.  Ferreira .  56  80 

4  Murmuz.  E.  Sllvn .  04  30 

1—6  Buliilo,  P.  almOe» .  f.N  35 

5  barulho,  J.  Zúiilgn  .  54  :tB 

7  C»iillU*.*lmn,  J.  Mesquita  48  71) 

4-S  Otilandi.  Hiigii  Miilina _  50  00 

0  Crpnis,  L.  Mezmu» .  64  40 

10  Tab,  L.  Bonltcz .  64  80 


Vencedor  t 

ZOftOASTRO,  5  ano*.  Pernambuco, 
Denbich  eni  Orcy  Aatra,  53  qui¬ 
lo*.  Jullo  Cnn.alc»  .  1.® 

Voltalre.  D.  Ferreira.  68  k» .  2* 

TiieA,  R.  Prella»,  53  ks .  3.b 

Cnndiirú.  ,I  Martin».  51  k«.  ..  ..  4.» 

Zepnlln,  C  Mnrtndn.  56  k» .  5.® 

AH».  C.  Rrllo.  65  k».  8," 

Hnrarllo,  N.  Pereirn.  AA  k» .  7.® 

B.irlhou,  V.  Cunha,  56  k» . 8." 

D.  Qlllxote.  V  LIm*.  46  k» .  9." 

RATEIOS 

Veneedor  (3) .  23MIOO 

Dupla  (34) .  3275500 

r  I.  A  O  £  s 

Do  n.o  3 .  12)700 

Do  n."  7 .  28.55300 

Do  n.®  8 .  155100 

Tempo:  I08'*  1{S. 

Diferença»;  dol»  oorpo»  •  dot» 

corpos. 

Tratador:  B.  Mnrqado. 


SETIM.i  rARREIRA  —  ÁS  DEZESSEIS 
HORAS  F  QUARENTA  MINUTOS 
—  1  (inn  METROS  —  8:000)000: 
"HANDICAP" . 

BETTINO 

Kl.  CIt. 

1—  I  Bul.ulrii,  J  Zúnlgo .  54  27 

"  Alluta,  L.  Leilnn .  58  27 

2- 2  Siniser.  J.  Me.quitu .  48  37 

3  Carril.  O.  Cnullnho .  50  50 

3  -4  Giilmi®.  A.  Riua .  52  50 

5  tllbriillnr,  L.  Ilenltcz. ,,.  55  88 
4—0  Aliilruiie»,  D  Perrelra...  SI  30 
7  Aimiru.*u,  C  Murgndu.,.,  64  35 
•'  Ilnllndor,  O  Berra .  61  35 


Trntnmenio  'cxtermi  da*  furiincuIoBc*  s  plodermlte»,  furúnculai,  cqpl- 
nhas  Inflamada).,  ahceann»,  antrazes,  panarício,  sem  IntervençAo  cirúrgica, 
InflnmnçAea  local*,  (crida*  e  úlcera».  —  Nn»  (armncln*  e  drogaria*. 
Distribuidores:  A  Costa  &  BrnndAo  Ltdn. 

Rua  Bela,  305  -  Fone:  28-5736  —  8.  CrUloyAo  —  RIO  DE  JANEIRO. 


N.  R.  —  Mascarado  foi  de.*cln»*i- 
flcado  pnr  ter  prejndlcndn  a  livre  açAo 
dn  Terrltorln. 


quarta  CARREIRA 
TROS  —  8:0005000 


OfTAIM  CARREIIIA  —  AS  DEZESSE¬ 
TE  HORAS  E  VINTE  MINUTOS  — 
3.1100  ífFTffO.*  —  12:000)000  — 
'■H.INHICAP". 

Kl.  Ctl. 

1-1  Riiml,  IT  Beare» .  53  30 

2  2  Marc.inl.  .1  Cnnnle» .  64  25 

3— 3  Apnlu,  J.  Zúniga .  30  30 

4- 4  l'tiliis.  D.  Ferreira .  83  35 

*  Burguele,  A.  Rosa .  49  30 


Veneedor  ; 

MULATA,  6  ano».  S.lo  Pllilln,  Pln- 
tero  rm  Bnmnrila,  46  qullna, 

Rubens  flUva  . 

Vn,*nvln,  R.  d*  Preito».  33  k».  .. 

Itnrual.f,  B.  CAmara,  46  k» . 

O.  Cnrllto,  R.  Olguln.  53  k» . 

Angnl,  J.  Cnnnle*.  56  k* . 

luenA.  I.  de  Snnsn,  SB  k» . 


A  SOUIKDADE.  METAL  OKAKICA.  LTUA.,  de  Ourltlbtt,  i» 
pioneira  tia  decalcomania  no  Braall,  A  a  única  fftbrlca  da  América 
do  Sul  que  produx  todae  as  especlee  de  decai  cnm  aniaa  ;  A  Irlo, 
noB  tlpo8  "Helúmpago".  ou  Nono- Americano,  e  “Negativo"  ou 
comum  ;  A  quonte,  para  tecldon;  u  fogo.  para  louqii,  ferro  eomut- 
lado  e  vUlre.  Suaa  decalcomanias  "Relâmpago"  búo  de  qiiall- 
•  lado  Idêntica  A  dae  Imporlaitus  e  oAo  UBadaa  pnra  propaganda 
o  outros  (ins.  Representantes  GeriilB  —  FABRICAS  FONTANA, 
LTDA.  FJLIAL  —  Agenlea  Vendedores  :  WALTEH  FOVAltJSS  & 
CIA.,  LTDA.,  Av.  Eraemo  Braga,  U  -  1,®  -  iiala  12  •  Fuuo:  AZ-UBtUi 
s  F.  J.  FOCLIATl  i  CIA.  LTDA.  -  Rua  Buenoe  Aires,  120  -  1.® 
-  Fone;  43-6004  -  RIO  DE  JANEIRO. 


IIVBIIRIA  ALVES  ir’.  “ÍL: 

dêmtcos.  Rua  do  Ouvidor  n.®  ICO. 


Mnvlmentn  geral  do  apostas: 
453:6005000. 

Coneilrso*:  120:486501)8. 

Pista  de  areia  pesada. 


batuíra,  54  quilo».  —  Nn  dnnilngo 
último,  nn  grama  leve,  cm  3.800  ine- 
Iro».  1'om  61  quilo»,  derrotou  Klnnlla  e 
Crecele,  demonstrando  ter  readquirido 
a  antiga  forma, 

ATLETA,  58  quilo».  —  No  domingo, 
13  do  uEo*to,  em  1.800  metro»,  na  gra¬ 
ma  leve,  nAo  figurou  em  lurrna  mnl» 
fnrle.  Vnita  a  »er  apresentado  bem 
exercitado. 

BUNBET,  48  quilos.  —  Na  «egunda- 
felrn,  7  de  «elemhro.  nn  grama  leve, 
em  1.000  metro»,  cnm  40  quilos,  siumn- 
dmi  Luxemburgo  em  bom  tompn  Sun» 
ciindlçfie*  ri»  treino  rontlnunm  bnn». 

CAMi,  50  quiln».  —  Na  aegunila-felra. 
7  de  setembro,  na  grnmn  leve,  cin  I  000 
metros,  eoiii  54  qiillns,  fot  u  último  pnra 
iiuxemhurgn,  Bun»e|,  GlbraUar,  Elenlta 
•  Pnmbíii.  NAo  acredilnino». 

GALENO,  A3  qullna  No  domingo 
último,  cnm  5A  qtillns,  na  grama  leve, 
derrtilriii  de  “pnnta  n  pniltn"  t'oiiilitq 
e  MonInIvA.  Continua  luzindo  apreciá¬ 
vel  forma. 

ClIIlRALTAIt,  63  quilo»,  —  Ha  «egun- 
ila-telia,  7  do  relembro,  na  i'rnitiu  lev», 
em  I  6110  metro»,  eom  57  qilllni,  foi  n 
terreiro  para  LilxninburKO  «  Biinset 
Nn  srrta  lein  poselbllblinlrr  d*  Axilir. 

MOIItONEB,  61  l|Ull•>l.  -  No  iluinln- 
fn,  13  d»  rgoito,  na  granm  leVr,  rm 
2  Min  iiisUiis,  iiAo  flgurnu  Nest»  liti- 
ma,  iiAo  A  linpnstlvrl  aparrerr  Itst» 
lieiil  (rabnlhsilii 

AMDIiriíKl,  54  iiullu»  Na  **iiund«- 

filiii,  7  d'  irtriniiro,  nn  2  iWl  iiitliru. 
rum  51  i|Mll'i»,  hé  o  qimrlii  para  Mu 
iilHiir.  Niihinm  t  Mue<  fuiitrrvr  r 
(■viiia 

MAILAIMiH,  51  quiluf  Hn  duiúlui», 

I  dr  Agutiu,  na  ifAma  leva,  fui  •  MU® 


Trai.®  moderno  pelo  enler.  Aparelha 
gem  norte-americana  — 
nODRinO  SILVA,  38  .  3.®  -  92-3308 


ir  A  enspn  fórma  auhre  o  couru  cabeludo  pequenai 
eicanins  que  iiupcdcin  t>  tlcsenvolvimeiito  nonuol 
clui  cabelus.  Uslc»,  riitinquccicln»,  enem  e  ocaslo- 
Muin  B  cnlvicic  prerunt ui n.  Liiqrio  Anti-Branca,  apll- 
cadti  cni  rricqüc.i  diuriiia,  cxiniuinu  a  caipa,  evi® 
itmilo  a  cnlvicic. 


Heleno  iulgn»teu-"o,  ®'i 
«xaiun  módico  rm  Depor 
saiirelnllzndo.  Bom  iuiu'i" 
axIgeiiTln,  o  eiinuiiúhiid" 
glianns  nno  poderia  nluar 


E/V\  TODAS 
AS  /HORA? 


PROPAG-  All  11 


VENDA  l■l)ll  |U)M  l•1(|l;(;(l  Hinurt 


r/,rn«  p* 


fisiMuMa  •  AdmloIrUBfAa  •  R.  VlMasd»  é*  l••8n«,  Itl 
fakdta  ilai  "Msvrlr  Orsfa"  •  5.  MeMttva  fllka,  It 
faktlas  dai'^Culrui  A*  isdlsu ,  |,  IniIb  da  !>  lallsr  III 
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DIGRESSIONANDO 


<{Aftni1(>  liPriirrt  Clinpmiin  Intiçoii  no  fiilebol  InslAo  o  form«‘ 
Vflo  om  "w”.  ol>Ji*llvn\ii  (Imr  piirlltlo  ilii  inodtflrnvflo  dii  lol  ilo  liu- 
pcdlniviitn.  Nflii  #  pnSHivel  iioqnr  i|Hf!  o  fumoso  tfculoo  nlcnnçoii 
plciio  |»or(|ih*  r  sou  i'lu)»o,  o  ArspnoJ,  rovoliioionon,  nn(|tioln 

1‘liorii,  o  ‘'nssorlnfloii"  lirliniilco  com  cfls»  trtticn  Inmlicm  revoui- 
l•loImrln.  Mnii  Rrinlo  ii  fnrllldmlc  de  comutilriiçnc*  com  n  Kiiropu.  sí 
multo  lorde  —  iiii'  iliico  niios  depois  * —  foi  que  clieRou  no  nosso 
fiitnliol  o  ceo  du  vUorln  dnqiielii  forninçfto,  Dnta  dewii  ípnca  a  In- 
Irodli^fto  do  "w"  nos  atnques  eiirlocus.  Itifellzinoiile,  cliegoii-se  nn 
esoBCro.  Ilojc,  a  íormnvílo  em  ••w"  é  sorvida  pola  maiiun.  ao  almoço 
ao  Jaiuar  c  o  cola,  sem  que  ccrlos  treimidores  perceimm  que  estilo 
enveredando  por  cnmiului  errado.  Na  IiiRluterra,  u  foriunçfto  em  '  w 
Jíl  nao  conto  ooiii  loiitos  ndoptos,  pois  nfto  sfto  poucos  os  técniroí 
que  acoiiselliniii  o  reforno  &  niitlga  formaçfto  cm  ‘‘in",  anterior  I 
nitcrnçflo  da  lel  do  liupwllmonto  reall/adn  liA  cerca  Ue  17  anos, 

•  »  • 

Nariiralmoiite,  o  emprejco  iln  forninçflo  em  ‘'in",  na  Spoca  atual, 
exige  mcina  que  sejam  Imim  eliiilndoros,  om  voz  do  que  sucedo  no 
"w”,  que  OH  melas  precisam  ser,  de  preferenelii,  õllmos  preparadores 
afim  de  que  o  ceiitrn-nvuntc  seja  servido  nmliidadamcate.  Neste 
caso,  o  ceiil ro-avajite  precisa  ter  hom  cliute  o  tioii  pontaria.  Torna 
BB  "ponta  dn  lança",  uma  ospeclo  de  "chiipa-sanKue"  do  tralinllio 
nlhelo.  Os  pontos,  apesar  de  Jogarem  mais  rocuados,  necessltnrOo  d* 
qualidades  que  lhes  fnciiUem  iiinu  comhlnaçAo  eficaz  com  os  mcioa. 
Qii.iutn  ao  rontro-avanln.  voltarA  n  ser  um  "comandante",  de  fato.  o 
que  nfto  sucode  no  ataque  cm  "w".  D 

*  ■  • 

Tanto  faz  s  formaçAo  em  "m",  como  s  eni  "w",  como  n  em  "v- 
escalonndn",  como  a  do  "terceiro  liack",  ou,  ainda,  essa  que  chamam 
por  ol,  pllorcseamente,  de  "marcaçfto  dc  homem  por  homem”,  todas 
sfto  bons,  dopeiidciido  apenas  dn  oportunidade  do  seu  emprego  a 
do  mudo  por  qne  a  iillllzam  os  Jogadores.  He  u  tftculco  traça,  antes 
do  Jogo,  um  plano  a  sogiilr,  apoiado  na  prosunçfto  do  qne  os  adver¬ 
sários  Jognrfto  do  uia  certo  modo,  cumpre-llie  promover  a  nltcrnçfto 
do  tailr.a,  nn  caso  dela  nflu  surtir  efeito  em  virtude  dos  antngonls 
tas  nfto  terem  apresentado  o  ostilo  do  Jogo  qne  se  esperava.  Multas 
vezes  nnt  quadro  domina  a  partida  e  perde.  Hasta  qne  se  procure 
verificar lus  erros  da  formaçfto  enq)rogada,  quer  por  nfto  ter  este  ou 


O  “cocli-tail”  da  semana 


sem  nmilldnde  positiva,  esse  "academicismo"  doentio,  enfraqueceu 
multas  de  nossas  equipes.  As  veze-s,  coiifundc-se  o  "acndemlclsmo’ 
com  o  Jogo  pessoal. 

•  •  • 

Nfto  padece  düvida  que  u  "acadenilrlsmo"  é  multo  bonito,  por¬ 
que  agrada  a  asslBtmicIn.  Mas  n  que  valo  no  futebol  é  a  conquista 
do  gonis.  Np  pugilismo,  vft  IA  uma  cnmpurnçfto,  Cra  multo  Inuvoila  a 
nrle  mnruvllbosa  de  Georges  Cnrpentler,  'o  mulnr  c.vpnente  dn  escola 
frniuesn,  e  de  llombardinr  Wells,  o  "ncc  pliis  ultra"  dn  estilo  InglCS. 
Surgiu,  com  4i>ck  nempsey.  a  oseola  norte-nmerleami,  duro,  agres¬ 
siva,  renllsln,  positiva.  K  da  mesma  maneira  que  Carpeutlcr  nniqut* 
l.ira  a  prosllgin  da  oseola  Inglesa,  batendo  nninbnrilicr  Wells,  Jack 
líempsey  destruiu  os  castelos  da  escola  francesa,  no  derrotar  espe- 
tncnlaniienCe  o  slnipfttlco  Ocorges  no  còlcbre  combate  do  Jersejr- 
Olly,  cm  1010.  Nfls,  no  futebol,  fizemos  o  contrario;  deixamos 
o  estilo  stdirlo,  inus  positivo,  quo  possuíamos,  batizado  do  "liupro* 
vlsaçfto",  e  adoliinins  o  Jogo  costurado,  ebclu  do  passes,  de  combi 
naçftes  bonitas,  miu  desprezamos  o  prlncli>nl:  a  conclusfto  cfletente 
de  liidn  Isso  pelo  ataque  dcelsivo  fts  motas,  por  Intermedio  do  "clncq 
forivards  artilheiros"  e  du  medios  capazes  do  Iguol  proeza. 

Nc.stas  dIgresfiOc.s  nrerca  das  táticas  em  "w"  o  "m",  do  “ocadcml- 
cliinn",  etc.,  nfto  temos  outro  Intuito  scnfto  alertar  os  técnicos,  por¬ 
que  n  eles  caho  u  tarefa  Impnrlanflsslnm  do  evitnr  o  colapso  do  nos¬ 
so  bollpodn.  nnmn  época  em  que  multo  rammcnte  se  assiste  a  uma 
partldn  de  pndrfto  técnico  elevado,  pois  quo  predominam  as  arran¬ 
cadas  primitivas  e  os  atos  antl-osporllvos,  quo  apenas  servem  para 


o  trio  tmsl  amerloano  deixou  entrar  alto  melsnolae  no  aroo  Rusrnecido 
tlosarl  E«le  astro  (tIoruiOnIco  "desafinou"  e  iiti  os  soguelros  tiveram 
rtfieinpõnlm  "grltanle" . . .  Ual^o  "boilhu"  na  agua  da  lagoa... 

defesa  obeflada  pvlu  grande  Uoralngoi  "eiigullu"  nada  nienoe 
"oaale”  diante  da  ufeneivn  comandada  pelo  Casar,  (nfto  í  o  tal 
)  uni  Jogador  "liurrado"  úo  Dotiifogo  por  nfto  acertar  com  o 
‘  ■  1.  Esta  "arlllhelro"  motou  tris  "Irungos"  no  "uallnhelro" 

juranillr.  Jft  quo  lalamos  no  cx-defensur  do  Parrucarrll, 
que  a  tuniin  ruliro-nrgra  anda  atllta...  8o  Jura  oontinuai 
tranguliihus”.  em  vez  do  voltar  para  o  Porrooarrll,  Irft  parar 
fosco  "bondi”  de  ferro  velho... 


A  famosa 
g,  olneo 
it  iive..  .. 
jn-,  adversaria. 

«asFiiado  por 
gíH-iivs  diier^ 

a  de 

Qums  plfftmlde.  como  ae 

c  atsnue  do  Vasco  maroou  quatro  "goala"  nu  campo  da  rua  Parror. 
ulvr  "lol  Tsinhcm  so  nfto  so  tlveiao  registrado  usto  mUagra,  o  Bangd  torla 
ÍIncMu.  porque  depois  los  irís  "goals"..^. 

Oi  ares  ila  auaiiabaro  fizeram  bvm  aos  detoruores  do  rlumlnonsa.  Dopols 
Ilu  Klo  fazer  duls  "goals",  os  trlooloros  reagiram  oom  entusiasmo 
Ml  .  murcaram  clnoo  pontos.  Pata  Justttlour  o  acontecimento,  baeta  dISer 
1  .  ,1'  u  Oiriclro  se  esforçou  e  fez  um  ■•goal”.,.  Já  ora  tempo  I... 

ousiiilo  la  set  batido  um  Uro  hvr»  oontra  o  B.  Crietovto  no  cotejo  da 
Sniniíiua  Illllmo  dlunto  do  Botafogo,  o  arqueiro  Jool  Mimou  om  boljar  s 
hr  a  PnV.sXo  "quelmou-ie"  oom  a  "moamba"  •  dou  um  chulo  no  tosto  do 
íuatirhu  ólv».  n«6  ‘Id»"  ““  Potoslro  i  Inimigo  nümoro  I  das  "ma- 

Jur.lãi"  nu  julgou  quo  0  nariz  do  Joel^tra  a  bola... 

ü  mis  tnillliorran  Gomes  subiu  para  o  primeiro  posto  oom  rapidsi  •  logo 

hut»  "li"  deeceu  estrondosamonte,  Indo  parar  no  sezto  lugar...  Nfto 
uti-.lvUii  uim  esse  Uuiibo.  o  Dutafogo  estft  lontando  tirar  o  ooubeoldo  árbitro 
go  ,c>iu  pur»  eolocA-Iii  na  cesta.. ^  ^  ^ 

lC'iiii'«va-ee  o  jogo  antro  cronistas  e  a  turma  d»  radio.  O  letrado 
•ersf  l'rraolo.  —  eslmio  nas  Jogadas  da  "letra",  —  vendo  qua  Ol  plaml- 
Utr.\  nau  davam  no  couro,  aalu-so  oom  eeta : 

_  o-  l•,roolatns  crlllcam-nns  a  torto  o  a  direito,  mas,  ood|  a  bola  nos 
Bi,  clr,  encuhtram  grandes  dltlculdades. .. 

Um  dlri  lor  do  DIE,  que  ouvira  a  "bola",  rtspondeu  I 

_  Os  cronistas,  com  a  bola  nos  pis,  enountram  menos  dlflouldado  do 
■as  vocí.  00  momento  de  assinar  a  aftmula.,. 


lm|Me-$e  a  modificação  do  novo  reguiamento  financei 


JRocobemoB  do  Fluminanso  F.  O. 
a  aogiilnto  nota  oficial: 

Tando  Juiz  profissional  Josè 
Forrelra  Lemos,  «m  corta  dirigi¬ 
da  no  chofo  do  Departamento  d» 
Arbltroa  da  Foderaçfto  Mctropoll- 
tnna  de  Futebol,  afirmado  quo  a 
Incompatibilidade  existente  entre 


[MEDIO  MAIS  PRO 
JRADO  PARA  0 
FÍGADO  E  OS 
INTESTINOS 


ro  do  campeonato  brasileiro  de  fut^o! 

ções  introduzidas,  si  aplicada  s,  redundarão  em  sérios  prejuízos  para 
vários  concurrenle  s  —  Uma  sugestão 


C*  tnantto  o  único.  .  , 

»,n  anu  oUvl"'.  “  3'“'  GrUlovIlo  Atlft- 
{0  Clube  afirma  que  a  soltura  do  ar- 
Lflro  J  "‘1  f"!  provocada  pelo  preelden- 
,  üo  UíUafogo.  quo,  entretanto,  quer 
oulBí  u  jogo  buteudo  Justamento  nessa 
iií,  ii'iM-rsmni>  de  quo  lado  esteja  a 
Iito  Todavia,  cra  vez  de  provocar  a 
íiiura  du  guardlfto  sancrlstovoneo,  o 
rrjbleutv  do  alvl-negro.  doverla  lor- 
II  B-ümisilJ  nilallcamcnlo:  Jool:  pre- 
Idlül"  1£  pml>*  fnrí-lo  porque  o 
lotalcso  I  0  P"*'®  gromio  brasileiro 
lui  tvin  Prcldlo  em  oaia... 


elo  e"  o  Fluminense  F.  C.,  nfto 
é  com  este  o  sim  com  o  sou  pre- 
sldonte.  Br,  Marcos  ds  Mendonça, 
o  Fluminense  F.  C.  v6m  opér  for- 
mal  conteslaçllo  a  esan  afirmati¬ 
va,  qua  contraria  a  realidade,  no- 
torlashente  conhecida. 

A  DinETOnTA 


porta.  Mas  a  modnooçfto  do  atual 
regulamento  financeiro  6  medida 
que  se  ImpCe  '  e  a  Confedornçfto 
nfto  deva  furtar-se  a  tomft-la. 

Dove,  da  qualquer  modo  sor 
obtida  uma  eoluçfto  equitativa, 
porque,  sl  ô  fato  que  o  profissio¬ 
nalismo  deve  concorrer  para  o 
amparo  dos  esportes  amadores, 
nfto  i  menos  certo  que  esse  mes¬ 
mo  profissionalismo  tom  obriga- 
çOoa  multo  serlns  a  oatlBfn.zor, 
necessitando,  portanto,  do  aliviar 
seus  compromissos  com  razoavels 
lucros  das  partidas  quo  realiza. 


sentar:  da  ronda  liquida  oaberam 
35%  para  a  O.  B.  D.,  sendo  o 
restante  assim  dividido:  70%  para 
BS  entidades  finalistas,  20%  para 
as  seml-flnallstoa  e  10%  para  es 
prellmlnarlstas,  nfto  participando 
as  primeiras  da  renda  dos  Jogos 
semUftnals,  nem  as  segundoe  da 


A  PrisSo  de  Ventre,  conse-  I - yfíHumS  . 

quância  inevitável  do  mau 

funcionamento  do  fígado,  gasta  as  forças  de  ums 
pcssôa,  abatendo-a  e  cnvclhecendo-a  precocemento. 

Ela  investe  contra  o  organismo  sob  diversas  fôrmas, 
dando  a  impressão  de  que  se  trata  de  uma  doença  muito 
complicada,  ou  de  diversas  moléstias  ao  mesmo  tempo. 

Entretanto,  basta  para  trata-la  um  remédio  muito 
simples,  porém  eficaz.  As  Pílulas  do  Vida  do  DrJ 
Ross  debelam  complctamente  a  Prisão  dc  Ventre  sem 


Boêmios  x  Calouros  da 


o  r  Plféf.O.  —  z*  Mzrlz,  ronttonto 
oi-táor  <lo  Visco,  rzgiOiiftVa  do  Bzn- 
rt  ci.ro  <l''ii  VV  itz  Vltorlz  na  Uoola. 
b  presVlnit»  Ciro,  Inlrlgodo,  Indzgou 
[g  Vàlttrril'!  “fon";  _ 

—  Por  qoc,  vm  vtz  do  um  V  da  VI- 
lorlg.  vocli  «*»  dulz?  Quo  quer  dlzor 
itol 

O  v*K«1iio  oipllcou: 

_  Quer  dlivr  Vllnrla  do  Vasool... 

^  •  •  • 

rROJfltS.U  DK  CASÂIUSNTO.  —  O 
Ml  ilz  iroçz  "Impronsou"  o  nolvo  quo. 
[o.  »lii«l  iro  juclo  do  Vosoo,  Intorpo- 
igr-.Hn-o  gnbro  z  dota  do  oaczmouta. 
B  tniíor.,  ulgo  coritrHlolto,  dlsBo; 

—  Hiporo  romcM  o  casamento  n» 
Élt  viit  v,'iv  o  Vsico  vençb  um  grando 

O  p»l  d»  noiva  «iirllhoui 

—  6nU  dnqiil  I  Pensa  quo  ou  ouoro 
iui  Dilnli»  Ilibo  ílquo  para  tlUafl... 

*  •  •  • 

rlKAI^IlDS  COíaSSÁL.  —  Dois  TOI- 
galooi  «i.conlrsm-t»  na  ma.  Oonvoroa 

Csi  flotivma  0  nm  deles  sai-io  bobo 

II  -buis": 

—  A  plriiinldo  do  Bfto  Januarlo  ootá 


Hoje,  no  campo  í«  Csrlooa,  o  qua¬ 
dro  dos  "Dobcmifls",  do  A.  C,  Por, 
tuguexn  enfreutarft  a  equipe  do»  Ca¬ 
louros  da  Kodnle.  Ou  "bohemloo"  Jo- 
garllo  assim  oonstlluldos  :  Ilonclquo; 
Saraiva  o  Alberto:  Agostinho,  Chico  i 
Armando;  Luiz,  Jaimo,  Brandfto,  I-eft- 
nldai  c  Figueira. 

Re.vervns ;  Mellnho,  Alfineto,  Orava- 
ta  0  Manuel  Oomes. 


DEMONSTB.AÇAO 


tegulamento  •  aprovado 


Sfto  Paulo  . 

Rto  ...»  •  •  .0 

Rto  Orands  do  Sul 
Bala  ...•  ....  .... 
Prellmlnarlstas.  . . .  . 

flugestfto  t 


0  Vasco  dã  Gama  dispos¬ 
to  a  arrebatar  ao  Gua¬ 
nabara  a  hegemonia  do 
remo  metropolitano 

(Canclnsfto  da  1*  pftgina) 
Outriggeri  a  quatro;  remo  flln- 
ters. 

e®  paroo,  fts  10.20  horas  —  Be- 
nlors  —  Outrlggers  a  8  remoa, 
com  patrfto  —  Concorrentes  :  Vas- 
CO,  Guanabara  e  Flamengo. 

qo  pareo,  fts  10. áo  horas  —  Bs- 
nlora  —  Slngle-altltl  —  Vasoo 
(tlols  borcos),  ITamengo  e  Quans- 
bam.  ■' 

8"  pareo.  fts  11  horas  —  Senlora 
—  Outrlggers  a  2  remos,  sem  pa. 
trfto  —  Concorrentes :  Flamengo, 
Guanabara  e  Vasco. 

fl*  pareo,  íis  11.20  horas  —  8e- 
nlors  —  Double-Bklff  —  Concor- 
lentos :  Flamengo  (dois  barcos). 


I  E  IJVTESTVhO'’ 


VAIEM  MUITO  E 
CUSTAM  POUCO 


104:8438700  mala  17:3008500 
107:1488100  menos  20;4368aOO 
107:1488100  mnla  1:4648-100 
80:8138700  menos  11:0758600 
80:0138000  mnls  18:0148600 
80:613$800  mala  3:6328800 


Bfto  Faulo  . . . .  . . . . 

Rio  . 

Rio  Orands  do  Sul 
BaIs  ....  .... 
Prellmlnarlstas . 


Morroe.  U«  oiid"  torft  laldo  tanto  forro 
Tllbo  f 

—  Nto  ixbeiT...  Foram  aifuni  »or- 
Ndoio  r»c»lnas  quo  ouluuaroui  lá 
•oiiif-  "bimíei"... 


VIA^  URINARIAM  - 

f  I A  J  Unin  AniHsJ  doenças  das  EeNIIOUAS 

Traí.  rápido  em  IQ  inleções  intramusculares 

DR.  MARIO  NEVES  %v.ftr?rft.*«'.Vftrrbo-r.r' 


Ccsio  eleganto 
Jbror.llr  i  um  arqueiro  Ifto  roopol- 
liuo  qoe,  zo  deixar  ontrar  a  quinta 
beli  do  Amtrica,  dcxferlda  do  melo  do 
|tain«dti,  ciiivuu->e  todo,  om  olnal  do 
tnprllo  0  do  luto. . .  E’  porque  no  fun¬ 
do  dti  rolei  Jnrii  uma  bola  morta... 


Campeonato  Juvenil  de 
Basquetebol 

Umn  únlon  peleja  será  realizada 
Juvenil  do  Biuxjuctebol. 

B‘  a  seguinte: 

C.  K.  V.ASrO  DA  OAMA  X 
I  C.  II.  FI..VMENGO 

qiinilra  da  rua  Abilto 
Qeorgo  OernrtI,  Arbitro;  Heitor 
O.  Pereira,  flscàl;  ITello  O.  Oli¬ 
veira,  oronoinetrl.ita:  Artur  Perei, 
Apontador  •  Helto  Qulntanllha 
Nogueira,  dclegHdo. 


Em  prosseguimento  a  disputa 
do  seus  Campeonatos  a  Federa- 
çfto  Mctropoltana  do  Tenia  mnr- 
cou  para  hoja  os  seguintes  Jogos: 
5i  dOAse  de  cavalheiros  i 
Counlry  x  Fluminense  "A**  • 
Canto  do  Rio  x  Tljuca.  i 

5*  classe  de  cavalhctrosí  I 

Botafogo  "A‘*  X  Carioca, 


Trese  holaã  J 

Ol  «onjunl.oi  do  Flmengo  •  do  Amè- 
firi.  nz  i«r(lf  do  dltlmo  dia  15,  rezol- 
Vinm  IvrovnxKcar  a  data.  Os  rubro- 

!igrni  n.tirrarnm  ijlto  "goals"  e  oa  lU- 
rn»  firtr»,  fazendo  um  total  dz  13. 
df.'A  qiip  tio  Jt'KO  de  hoje,  entre  bola- 
fOBuer.ie-.  e  tricolor  «erfto  toltos  23 
•guilii"  1  . 

Velocidade  perdida 
O  Piil»ntrii  UuUti,  do  B&o  Paulo,  aitt- 
lou  0  nriin<í  para  Prilmclrai. 

Cnm  fttiiii  a  certpjm,  dt  ftRori  «m 
ri  Jiiifqi  untes  do  *‘onro‘*  pMos- 
plrw  nfifteruín  nquelu.  ontlga  vo- 
welilnui». . , 


CASA  DAS  LONAS 


Lonas  cores  firmes  para  todos  os  fins.  Arreios  •  artigov 
de  montaria  em  gerpl.  Artigos  de  riacem.  Fastas.  Cintos, 
e  todos  OH  srtefatos  de  couro 
O  MAIS  VARIADO  SORTIMENTO  E  OS  PREÇOS  MAIS 
VANTAJOSOS,  Só  NA 


sl  toda  a  rendo,  nfto  procede  pro- 
Bcntemente.  Nfto  seria  licito  aban¬ 
donar  o  confronto  de  dois  regimes 
—  o  do  passado,  amadorlsta,  e  o 
de  hoje.  proflsslonallsta.  Forçoso 
é  reconhecer  qua  a  organizaç&o 
do  um  selecionado  obriga  tnm. 
bem  08  federoções  a  reoUzarem 
despesas  vultoena,  quo  Incluem  sa- 
loTlos  doa  Jogadores  requisitados, 
gratificações,  treinamento,  seguro, 
assistência  técnica,  etc.,  eto. 

»  >  • 

Seria  absurdo  pensor  que  a  di¬ 
retoria  da  Confcdoraçfto  preten¬ 
desse  prejudicar  os  Intereascs  de 
suas  filiadas  ao  Introduzir  no  re¬ 
gulamento  do  campeonato  deste 
ano  o  novo  sistema  do  dlatrlbul- 
çjio  do  rendas.  A  verdade,  po¬ 
rem,  é  que  a  Inovaçfto.  ee  apli¬ 
cada.  redundarfl.  num  docréf  clmo 
do  renda,  nfto  «ô 


JUROS  DE  APÓLICES 

rzgsmriito  tmodlnln  rnin 
pequrno  dvstonte 

CIA.  AtJIlEA  -  It.  MIGUEI.  COUTO,  .7 
(antiga  rua  do»  Ourlvn). 


4tpipfp  r/ninfo  ‘^goaP* 

"O  ÁRQVBtRO  JVI 
"E.VGÜ/.ft/"  UM  Tf 
.ifd.VíMno  poft  essí 
NKIO  DF.  CAUfPO"  (DD 
UAtS'1 


Única  no  Rio 


para  evitar  infecções,  barbele-se  em  casal 

Quasi  sempre,  a  vitima  de  grave  infecção  da  pele  descobra 
que  o  mal  lhe  foi  transmitido  por  uma  navalha  que  servira 
a  outras  pessôas-  Não  deixe  que  isto  lhe  aconteça!  Defenda 
o  teu  rosto  do  perigo  de  contágios,  barbeando-sc  em  casa 
com  um  aparelho  Gillette  e  as  legítimas  lâminas  Gillctla 
Azul,  duráveis  e  absolutamente  assépticas.  Eliminando  oa 
riscos  de  enfermidades  da  pele,  Gillette  proporciona  tam¬ 
bém  extraordinária  suavidade  e  grande  economia.  Ê  enfim 
o  processo  mais  prático  para  o  barbear  diário,  sendo  por 
isso  universalmente  adotado. 


considerável 
para  a  entldn 
sofrerA  a  porr 
mas  lambem 
Metropolitana,  que  perderA  33  %,  ' 
para  a  onlldade  gancha,  que  per-  | 
dorA  17%,  e,  flnalmciUe.  para 
08  entldadoa  prellmlnarlslas.  que 
perderAo  mala  de  12%.  Ah  únlrus 
beneficiados  hAo  o  C.  B.  D.,  qu# 
rooeberA  mala  59%  sobro  o  ren¬ 
da  do  certame  passado  •  a  Fa- 
deraçfto  Balona,  que  torA  acres¬ 
cida  Bua  renda  em  duzonlos  por 
cento!  •! 

Tomamos  por  base  para  oh  cAi- 
ciilna  «cima.  dados  do  tlUlmo 


VOlANilt;  —  Voc6  deu  SRors  para 
"trnngox"  de  melo  do  cam- 
3»  ’’  Piir  quv  nfto  mergulhou  para  de- 
tetnlvr  i-mi  bola  morta  7 
JrUANnilt;  —  E'  porque  nfto  pozio 
fttbnr-me  »o  obllo  be)e. , .  Nfto  quero 
lujiir  II  meu  uniforme  novo.  de  arda... 


finedolas  de  jiiises 

A  mvA  VtTlMA.  —  Certo  JUll  d* 

7  M  F  foi  convidado  para  apllor 
sni  J"gii  Huburbnno.  Quando  pura  lá 
II  rtlilijlx  Indagou  ilo  um  tranacunte: 

~  Vnii  arbitrar  um  jogo  do  Chut» 
Mimiliiho  F.  C.  Porto  Informar-mojgide 
Ura  II  nnmpo  deite  clulie  T 

—  Fut  nada  de»le  mundo  lhe  Indl- 
Mrgl  O  local  —  re»pondeu  o  Inlerpe- 
jjilii  ~  E'  uma  quentfto  de  oonolcn- 

—  rumo  dUie  t  .  . 

—  F.>i  rxpllao-,  i  porque  tu  metei  oe 
Iff-  'llilmiu  Juize»  que  ze  atreverem 

»  «'inif  Ift.  . 

e  e  e 

irii  hTiriCAÇAO.  —  Ume  dama  a  um 
liTdaliiro: 

Vix-ft  viu  paxizr  o  meu  noivo  por 

iqnl  1 

flft)i  II  i-iinlieco  Quem  t  ele  T 
1"  um  lule  ne  fulebnl 
hiiift,  «niftn,  um  rlrtnrtftn  que  PS»- 
•"'I  (iiir  mbn  bft  un»  elnco  inlliului  l 
I  '  iiftii  lava  a  oeliefu  «nibiulbnrtii  ein 
!■  <i»  iillin»  l(i(ih»rto»  e  um  eiiiois» 

Ol'  i»  1111  nari»  1  . 

t  e  e 

.  >’'U.  tthntANílKIHO  Iilris  «m 
i'i"  niiiiiiveiMi  *nft«  um  lego 

lllm  eil»,  eonleMle  aqWl  llereber 

•'  '  '  lileieiile»,  ii  K"!  . 

'■li, ,1,0  muun  y 

•  i'"..  iim  1*11*1111,  recelivi  muH»* 
•  ■■  lie  ■'•rve)» 

»  I 

Tiii  iim  rtomluxu.  geiibe*  rtiql- 
ui  .  .1.1  ii,  iliimiiiii 

«lii  I|||(|II  Iftliert.i,  leiel/ii  mui 
r  ■  el,g  H»  .  irfi* 

I  *  e.ii.rlieeu  il»(>'’li  * 


W  /mCfAO  QUE  COMP/^OMETE, 
JA' NÃO  ME  AmA  ODESOOSrO: 
fAçoABAmmciLLEm 
PARA  A  DdCSA  DO  ROSTO! 


etume-EisA  garantia 

DE  UMA  PERFEITA  ASSEPJ/A! 


DEIXEMOS  DE  CONFUSÃO! 
t  UMA  DANADA  INFECÇÃO! 


NAVALHA  DE  TODA  A  GENTE 
TEMtiSEINCONVENIENTEI 


iiíUette 


Mu  lU  JéneItu 


Hto$  ptrdiihi 


|g|  IIH  ■■ 

U^EP£ 

NSAR  QUE,( 

NTE  AN05 

SOFOI  SEM 

SIDADE./U 

M  DTMrnin 
n  Kci  iLuiw 

jIMPLES  Pi 

ftBA  UM  MAL 

Quatro 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


DOMINGO,  20  DE  SETEMBRO  DE  194 

PALAMIAS  CRUZADAS 

TOKVEIO  DE  SETEMBRO 

Problema  n.  3,  de  A.  Padrão  Dias.  Belo  Horira» 


Os  dois  jogos  principais  da  rodada  amadorista 


A  pwl&da  de  boje,  ea  ooatlnxu- 
lAo  ao  oertaJT.e  amadorista,  r«- 
Eni.-i  rarlas  pelejas  latoreMantes. 

O  ílamengõ  reeebcrà  a  rlslta 
to  Ar.darel  e  o  Rlrer  Irt  eaíren- 
lar  0  Olaria  no  gramado  dos  leo- 
poldlnerjfM.  Eio  estes  os  prélios 
<U  mala  Importancla,  derldo  I 
Mloeaç&o  das  equipes  da  íalxa 
■nl  •  do  emblema  rubro-r.sgro. 

'  Para  as  dlrersas  par.ldas,  a 

Ctldads  e.sealoa  as  aej-Jlstes  au- 
■Jdades; 

OLARIA  A.  O.  X  p.rrm  ?.  o. 
—  Oampo  do  Olaria  A.  O.  — 
Itue  Cândido  Silva  121  —  íErt. 
t«  Olaria).  í*  DlvlíÊo  --  âs  10 


boraa  —  Julj  —  Alzilar  Ooeta. 
Julses  de  Unha  —  Amarlso  O. 
dos  Santos  e  Jorge  M,  Freire.  S* 
DlTliio  —  às  14  horas  —  Juiz  — 
Brazlllr.o  Speclat.  Juizes  de  llr.ha 
—  Gaspar  '  J.  Oliveira  e  Jorlral 
O  Nascimento.  I*  dItIíAo  —  às 
13, IQ  horas  —  Juiz  —  JosA  Plr.ío 
I/7pes.  Juizes  de  Unha  —  Arfir 
K.  Dapleve  a  Valter  de  Almeida. 

HUI  BARBOSA  T.  C.  x  BON- 
BUCBSSO  T.  C.  —  Campo  do 
Cor.ílsnça  A.  C.  —  Rua  General 
Silva  Teles  I>í.  !•  Dlvlsâo  —  às 
10  horas  — '  Juiz  —  Alceu  Rosa 
Carvalho.  Juizes  de  Unha  —  Os. 
ear  Peixoto  e  Paulo  Pinto  Oomes. 


6*  Dlvlaâo  —  às  14  hoara  —  Jul* 

—  Luta  da  Oosta  Xavier.  Juizes 
de  Unha  —  Luiz  A.  de  Sousa  e 
Carlos  8.  Matos,  1*  Dlvlsâo  —  às 
15,30  horas  —  Juiz  —  Josí  Mo- 
relra  Brandão.  Juizes  de  linhs  — 
Lies  Matar  e  Hamilton  da  oil. 
velra. 

C.  R.  FL.A:.EBN00  X  Altl.AP.Al 
A.  O.  —  Campo  do  O.  R.  ío  Fla¬ 
mengo.  a*  Dlvlsâo  —  às  10  horas 

—  Juiz  —  Arado  Baltazar.  Juizes 
de  Unha  —  Aatonlo  htlgllonl  e 
Carlos  Ccelho.  5*  Dlvlsâo  —  às 
34  horas  —  Jula  —  Oscar  Pereira 
Gomes.  Juizes  de  Ir.ha  —  Jerô- 
almo  F.  Goulart  e  Brnar.l  F.  Zu- 
carlnl.  1*  Dlvlsâo  —  às  15,30  ho- 
raj  —  Juiz  —  Zoulo  Rabelo. 
Juizes  de  Unha  —  .Adalberto  Cos- 


Cotnunlcam.noe  de  secretarli 
do  Fluminense,  que  a  enfrsdi 
dos  soclos,  suas  íamlllas  e  d< 
pilblco,  para  o  Jogo  de  hoje  con 
tr.a  0  Bot.aíoso.  íarae-A  do  se 
pulnte  modo: 

Scclos  e  fuas  íamiUas;  Portâc 
da  sAde.  rua  Álvaro  Chaves.  — 
Eoclos  •  pesíoas  que  tiverem  casoi 
a  resolver:  PortSo  do  tenls  nt 
ílm  da  na  Álvaro  cha-es.  — 
Permanentes  tribuna  de  honra 
Portão  da  síde.  na  Álvaro  Chaves 
—  Permanentd  arauibar.cada  so. 
dal:  portão  do  tenls  no  ílm  di 
rtja  Álvaro  Chaves  — .  P-armanen* 
tes  convites:  Portio  n '  3  da  rus 
Pinhero  Machado.  —  Permanente: 
Imprensa  e  radio:  Portão  do  tenls 
rua  Álvaro  chave.»  —  Cadeira* 
de  plita:  portão  a»  3  da  rua  Pl. 
hhelro  Machado.  —  Numerada: 
eipeclals:  Pcítão  do  tenls  ao  fina 
da  rua  Álvaro  Chaves.  —  .Arqul- 
banda  publica:  Portão  7.  rua  Pl. 


Estranho  como  pareça 


Vóv6  ainda  hoje  é  uma  bôa  apreciadora  dos  bons 
pratos  e  o  seu  estômago,  forte  ainda,  topa  tudo.  E' 
que  ela.  desde  moça,  se  acostumou  a  seguir  o  mé¬ 
todo  PHILLIPS,  tomando  sempre,  após  as  refei¬ 
ções.  duas  colheres  de  chá  de  Leite  de  Magnésia 
de  Phillips  num  copo  d’agua.  Porisso  não  sofre  de 
azias  e  nunca  apanhou  uma  indigestão.  O  Leite  de 

Magnésia  de  Phillips  tem _ 

sido  sempre  a  sua  melhor  de-  f’’"'’*'" 
ícza  contra  a  terrível  acidez  límUimi/o! 
gastrica,  que  tanto  envelhe-  job  o  nome 
cc  o  estômago  dos  moços.  I^**-*^^ 


Pdf  John  Hi: 


O.ANTO  DO  RIO  F.  C.  x  C.ARIO- 

O. A  8.  C.  —  Campo  do  Canto 
do  Rio  P.  .  —  Nlterúl.  3*  Dlvlsâo 

—  às  :o  hora»  —  Juiz  —  Rubens 
A.  Camargo.  Juizes  de  linha  — 
F’.:ílaquIo  Correia  e  Francl»cci  Fer. 
rel.-a.  5*  Dlvlsâo  —  às  h  honu 

—  Juiz  —  Nllton  de  Barros.  Juizes 
dt  linha  —  Tomnz  Figueiredo  e 

Francisco  Santos,  j*  DIvliíio  _ 

àa  1530  hora»  —  Jutz  ~  Paulo 
Mota.  Juizes  de  linha  — .  Joarjulm 
D.  Oliveira  e  Ar.lbto  Pinto  Xavier. 

BANGTJ  A  C.  X  MADURBIRA 
A.  C.  —  Campo  do  Eanml  a  C 
3*  Dlvlsâo  —  àí  10  hora.-'  —  Juiz 

—  Palmerlo  Serejo  .lulzes  d»  11- 
nha  —  Llcureo  b  Faria  e  Jo.sé 

P.  Teixeira. 

c.  R  VASCO  DA  O.AMA  x  BO- 
T.AFOGO  F.  C  —  Cainoo  do  C. 

R.  Va.sco  da  Dama  3*  Dlvla.ão  _ 

às  10  hora»  —  Juiz  _  Arljtldes 
Fhgruelra  Julze.s  de  linha  —  Arl.s. 
totellco  Sousa  e  NeUon  V.  Re- 
sende. 


to  CA2ACOi'D.í 
f(2V02EVA  n.02lDA, 
•AO  nA‘bÒEf?JA  £ 
lUrtA  PEBFEirA  '' 
N/niATUi?A  DC 
ADÜLTO.J 


LüJOü  cono 
mmpc''  , 

A1?Í1LHA!?IA  ilA 
3AÍALHA  OcY 
W'A5HinSlOI'. 
H£l£jflí5,£n>l7?6 


HORIZOVT.AIS 

Pretexto 

H;j  a»  Sicen». 

Vexe 

Vinho  de  pslmelr»  ds  A: 
Círllcío  dí  asxee 
F.lho  p,";.Ticífni:o  d»  .V;( 
O  xerrr.o  ?'je  i! 

.Vicio  ii  z  i 

renhto. 

F.fi:»  r-ir.t!CSl  de  cis* 
l.cícrfir.lo. 


VERTlC.AtS 
d»  I;sl;i  se;:! 
.0  d-  Seth. 

;ai. 


:  B  r  n  utilnrnu. 
eis.  fazem  -  se 
"m  .5  inlniiiii%, 


n  meüKo  eve  a’s. 
lm*n‘:dEd» 

Cicsde  ds  Chiidãi.  piírii  de 
Asrjhsm. 

Conceder . 

Peitutdrds 

Cnr.trsci.'-  de  dui*  eu  xzl«  ve- 
BJ;<  nu.-na  *4 

Sir  Joh.n  üer.e;»]  inflês  iltC- 

Quedrüpede  d«  Americi, 

Con)  qu*  ind.ci  il;err.i!;vi. 


Leire  ae  iviagnesia 

efe  PHILLIPS 


Con^prinm  - 
ferhtidurnii. 


Ahrrm-fce  cofrcji 


fAztnw  ninnos 
PAPA  pmtii . 


Prccistnf  pesiíií 
lofíirjo  :  c.r:4f»  { 


0  ÕOL 

365 
/f£C5P0C 
Ano  £  A5 
Í^TREiA'b 
.  366  VíZEò 


TOSSE? 


RIA  D.â  .rARIOCA  N.e  1 
(Café  da  Orrleml 

RIA  I.*  DK  MARÇO  N.'  II 
(Esquina  d«  Rnsarlol 

PRAÇA  OI.WO  BILAC  .V.'  lé 
(FrenV*  on  .ãferrnclo  das 
Flores) 

RI  A  SAO  l‘ElinO  X.S.  Itâ  IHO 
(Atrndeniits  a  dnmlrlJlo' 
Telefone:  43-3306. 


Concurso  de  palpites  de 
Remo  do  D.  I.  E. 

D.sv.M.nn  i.opEs  uk  c.xstro 


rORRESPOVOEVCIA 

MORILVA  V*”S'-  A*  iilii 
cheçinm  i  meti  ped«.-,  tiiio  p* 
nio  fo;  ruhlicadq  o  reu  rtom' 
ei  foncorre.ite:  da  reli-to  de 
ro  Flisido. 

•M.  P.  DE  AL-MEIDA  .VMt3 
pjfcllcidis  heje. 

AGa’  R-  âf  tGeverr.idor  Vi 
Na  orimelrr  epnrrur.lts 
penderei  ã  'ua  jrejada  carta. 

K.  SCIPIAO  llfeita-  p:q  ;e] 
peralíiatío  cpm  a  notlcta  que 
no  ca  «o  do  •nr*eío  ferei  ermo 

PLÍNIO  iNestai:  Pece-lhe  a 
de  m*  dlre-  quHl  era  c  -Itlmo 
porque  a  eua  carta  »x’rivlcti-j 

CARLTNO  iNlteréi.  E  Btoi 
inen’e,  tlnha-.*s  «squecido  e  qu: 
entrava  na  releçlo  de,  cc-n-o 

P.  T  DA.VTAS.  PAULO 
BARBOSA  E  EDI  iNe»:ii:  p 
ds>  BI  auai  insfricCe»,  cc.t.  má; 
zer. 

PIBLICAÇAC- 

Tenho  em  m»o  e  ültl.mc  núi 
revl.t»  -A  C.zarra”,  a  q:al  , 
la  uma  leccie  biitanie  d»«»' 
de  Charada»  e  Palarri,  Cruz 
duil  obedece  à  oríentaçSo  & 


nea]iza-ie  hoja,  no  campo  do  Vai- 
qu.nho  F.  c.,  e.-n  Olaria,  r.  Jtsto  aml*- 
(jSo  entre  aj  eqtilpM  <*(,  Dtpatlzracn- 
to  de  Imprensa  e  Pr,pBtamla  e  do 
\asqulnho.  Pa;a  este  prcllo,  a  ctre- 
çfto  técnica  do  Dzp  pede  o  compore- 
clmento  doi  aerJlr.tei  a.T.sdo.-?!.  na 
12,30  :  RtKfcto,  K&ncro,  Mirio 
Totl.  AIot.so,  Luli,  Monzir.lia.  Alfredo' 
Rubem,  Qulczlr.ho.  7:ão.  J»!r.  JoIoL*. 
nno.  Nonò  Armando,  Alfredo  11,  Na- 
etmento,  Claudlo.  Rodolfo  Ze-'n*>n 
Maluqulnho,  Eplfini.  Xavltr,’  Brinqu?' 
nho  Eiquerdlnha.  DJalma.  Rtgmaido; 
â alter  «  Tomai. 


Leia  50  livros  pi 
5$000  mensais! 

•Atngnndn  em  um»  livraria  c 
cettuarla  — .  l^.OOfl  voliimèa 
I-IVR.ARI.V  MfJDERN.à  DE 
ALUGUEL 

Hu»  Rodrigo  Silva  n.»  21  (!< 
(Coaa  fundada  em  1B33). 


cerrertte*  •  A.jl  ?. 
4.  .Alberlco  Sirbrsi 
ledcro.  4  .A.-.mir.ío 
AtlBf  de  Czrvtlhc 
I.  Cecil-lí  Crirte 


1. a  jinreo  —  Gunnal.ara  e  A’as- 

vo:  tluar.abars  a  Fla/r.enpo; 

3. ’  Giumabnra  e  Inte.-nacleinal; 

4. e  Gtinnb.ara  e  Vnsco;  5.»  Vb.*- 
ro  e  Flamengo:  6.*  Guanabara  e 
Vn.sco;  T.*  Fiam«ngo  e  Vaeco; 
Ç.s  Gitanhara  a  Flamengo  b  9,* 
Botafogo  o  Vaaco. 

A.NTO.VIO  SANTASUSAGNA 

1.*  pareo  —  Vaaco  e  Guanabara; 

2, *  Guanabara  •  Flamengo;  3.* 
Guanabara  «  Botafogo;  4.*  Vai- 
eo  B  Guanbara;  3.0  F.amengo  e 
Vasco;  a.e  Guanbara  •  Vasco; 

Flamengo  a  Guanabaraj 
FlamBngo  •  Guanabara  a  #.• 
Guanabara  a  Botafogo. 


CSTRA.VnA  PBOFISBAO  t 

Dm  doi  Impragoi  mati  ongloal»  Os  mundo  4 
Tlscsnt,  H.  T.,  que  la  ocupa  »a  eositruir  nlnb 
At  um  •slibcltelmesto  de  paaoa 
pedra  para  a  deaora  doa  pargoi. 
parfo  adulto,  oemo  fazemoa.  ] 
poli  qua  deioram  aaturalmea. 
aarUdoi  para  a  Lago  Oatarlo' 

A  legaU  I  —  Al  POISBIMKS  DOI  UTADOI  DNTDOI. 


•  Aa  Roy  noa*.  ai  oapi 
II  dl  pilxei.  Empregado 
o  goTirao,  Robi  oonitrâl  *nlnhoi'’  di 
'Nio  aoaiegulmoí  apanhar  a  dsiova  do 
por  axecplo,  aom  a  "truta",  du  Rou.  "D*- 
Porgoo  adulto»  ião  apiobadoa  •  ra- 


Raillns.  .Material  Elétrico,  Fll- 
troi.  rogfie»  a  Oleo.  a  Carvão, 
o  a  Qiiernsene,  Geladeiraa,  Vál- 
vulai  o  consertai.  I.ouçai  e 
ferragem. 

AY.  -AfA RECUA L  FLORIANO 
41  •  Loja.  —  TEL.  1  23-5107. 


»  CI.A.  AUREA 

Kua  Miguel  Couto,  7  —  1  '  ‘  ' 


to  Izdo  dà  ruz  do  Ouvidor 


Aventuras  de  Rita  Sapeca 


EuMÀ 

COLHER 


-  B  A  T  ■  9  I 

eMTTNICirAL  •  ã3-]«Sã. 
fada  Oriolal.  -  A»  II  bt. 
puta".  -  Aa  M  ba.  . 

Lsieaot". 

.  OINABTIOO  m  U-4JM. _ 

Ca  Braillelra**,  .  Aa  U  •  M.IA 
ka.  -  *A  Ririlaeão**. 

•e  REGINA  -  il-lglt.  |Ra.  *>Al- 
tlna-Odllon.  •  Aa  II  g  K.ll  bo. 

•  ”Do  mundfl  nada  it  Irra". 

•  RIVAL  .  33-2721.  Cta.  gatasa 

eoila.  -  Aa  11.  34  •  tl  h«.  .  Tz 
quero  ver  é  a  pé". 

-REPCRMCA  .  it-nn,  na. 
Beatrli  Coita.  •  Aj  là  ll.4i  • 
11.49  ha.  •  "Trlpti  à  Uoda  Ao 
Forte". 

.-RECRÍIO  .  n-AlA4.  «nihia 
Clrcui  Bhov.  •  Aa  II  •  i«  ba. 

•  Varledadti. 

•  CARLOS  QOMZl  .  If-ntl.  ma 
Froeoplo.  -  Aa  II,  N  t  13  h».  a 
*0  aura  da  Aldila". 

O  1  N  1  K  A  ■ 

c/nrlanrTa 

•  CAPITOLIO  -  t3-87U.  *Mooà 
Aadi  dt  Brio". 

•  COLONIAL  •  4f-ini.  *r»aA  Ifa 
Fartenea"  a  «O  Tala  Ao  »ol" 
(t.  ttl  19  aaool. 

•  OLORIA  .  n-AIif .  -DoaOBOB- 
larloa",  'TaMadadM",  *Daf*. 
ahna"  a  ‘Atualldadta". 

•  IMPÉRIO  -  33-1341.  -Bnaptlla''. 

•  METRO  •  13-9430.  *0#  Iam 

Ba". 

•  ODEON  -  41-1941.  TCathlaoa**. 
a  O.  K.  .  41-1931.  *aalalalka'>. 

•  PATBB  .  33-1791  e  *1(0019(1  0 

/Ullati". 

•  PLAZA  -  M-im.  'Rarpollm’* 
<T.  al4  10  anoa). 

•  REX  .  33-9337.  *9»  Toa#  Foiao 
■Inçara", 

•  VITORIA  .  41-1430.  ‘QuazAs 
àlorra  e  Dia". 

O  V  N  r  X  O 

•  centenário  .  43-0843.  "Lm- 
bra-ta  Daquela  Dia"  a  "Mina 
At  Dinheiro". 

•  CINEAO-TRIANON  -  DoeumtB- 
tartoi",  "Vartedadii",  “Deaa- 
nhoi"  a  ■Atualldadei". 

•  D.  PEDRO  .  43-0104.  "Qua 
Fapal  Nlo  Saiba"  a  *Dm  Tan- 
kea  na  R.  A.  P.". 

•  ELDORADO  -  43-3141.  Turla 
BO  C<u"  (I.  até  10  anoa). 

-  PI,ORIANO  -  43-9074.  *711(1- 

tragoa"  (Z.  até  10  anoa). 
-CCARANf  .  33-9439.  "Dm  Taa- 
kea  na  R.  A.  P."  t  *Juntoi  Ou¬ 
tra  Vea". 

•  IDEAL  .  43-1311.  ■Fuga*'  (1.  até 
14  anoa). 

•  IRIR  .  43-0701.  -Odlo  aa  Co¬ 
ração"  (I.  até  14  anoa)  a  *0 
Secrrdo  da  Enfermeira". 

•  LAPA  -  31-2543.  “Tempíiladei 
D'Alma"  ÍI.  até  14  anoa)  •  "Co- 
Bhrceram-ie  na  Argentina". 

•  MF-M  DE  8A  -  45-2233.  'Ca- 
..pltOo  Thoraon". 

..METROPOLB  .  33-0313  •Num 
Cnrpo  da  Mulher"  It.  até  10 
anoil  a  'Papagaio  Negro''  (1.  até 
10  anaa) . 

-  MODERNO  .  31-7971.  "Minha 
Tida  Com  Cerolina"  e  "A  Por- 
Kasa  Bandida"  II,  até  10  anoa). 

•  OLÍMPIA  .  43-4983.  •Sorta  de 
Cabo  da  Esquadra"  e  'Marcha 
Bsngrenta", 

•  ÓPERA  .  33-0403.  'AIO-  Ami¬ 
gos"  f  “A  Cidade  da  PAIzora". 

■  -PAHI.SIENlá  .  33-0133.  "Aren- 
titrans  de  Martin  Eden". 

.•  POPULAR  .  43-1854.  “Invasão 
As  HArbaros"  II.  até  10  anos», 
■'Dois  Aviadores  Avsrlsdoi"  e 
••Tfílçlo  Descoberta". 

•  PRIMOR  -  43-8081.  "Dma  Lou¬ 
ra  Com  Açiicir"  a  *0  Caminho 

■  d»  Batanai". 

•  RIO  BRANCO  -  43-1031.  "Regl- 
renlo  IlerOleo"  e  "PIratai  t 
Rordo"  (I.  ilé  10  anosl. 

-RAO  JOSÍ  .  43-0533.  'Conlras- 
tri  Humanei". 

H  A  ;  «  n  O  3 

•  ALFA  •  29-8315.  “Uma  Loura 
Com  Açúcar"  e  “Os  .Mofoa  Fa¬ 
lam"  (I.  tfí  10  anosl. 

•  AMriIICA  -  48-4519.  "O  Fipre- 
d,  do  Plíilani."  it.  até  11  m.  i. 

•  AHI  ltl<  \S(I  .  0-8543.  •;;.1U- 

frri»' '  *  'I.  s*é  10 

•  A  POLO  .  48-4C93  “Lcmbra-tr 
Daqurlc  Ola" . 

•  ASTOItlA  .  “Rasputlu"  (I.  atí 
10  anosl . 

•  AVE.NIDA  -  4»-l8<7.  “Lua 

Hova", 


•RA.sfDEIRA  .  38-7576.  **0  Lobo 
do  Mar"  (I.  t’4  14  anoi). 

-beija-flor  -  33-0170.  "A 

Noiva  Caiu  do  cíu"  a  “Pirata» 
a  Cavalo"  (I.  até  10  asoí). 

•  CARIOCA  .  10-9170.  “Quando 
Morrão  Dia". 

“CATDMRI  .  tl-3e01.  •Juitlça" 
n.  até  16  anoa)  a  •RtUi  « 
Baljai"  n.  au  lo  anoa), 

•  OOLTSED  -  3*-0783.  “Klltirlo 
d»  uma  Mulher”  fl.  até  14  anoa) 
a  •Oenlll  Tirano'*. 

-  EDISON  -  29-4441.  “O  Trova¬ 
dor  da  Llberdada", 

•  ESTACIO  DE  SA  •  42-0117.  - 
•Sob  B  Luar  da  .Mloml"  a  “Co¬ 
ragem  0  Castigo". 

•FLORESTA  -  38-0107,  .'Dm 

Tanket  na  RAF"  t  TerrT  t  ot 
Flralaa"  (I.  até  10  anos). 

-  FT,C.M3rNENSE  .  38-1404.  “Dm 
Rasto  dt  Mulhtr"  (1.  até  14 
anosl  0  “Almlrantaa  da  Ama- 
Bhl". 

•ORAJAD  .  28-1311.  “Odlo  oo 
Coraçlo"  a.  aU  14  anoa). 

•  OCA.VABARA  .  30-1339.  “Pér¬ 
fida"  a.  tl4  14  anoa). 

•  RADDOOX  LOBO  .  40-1810.  • 
'Avanturai  da  Martin  Edea"  t 
*0  Caminha  da  Batanai", 

•  IPANEMA  -  47-3900.  “Vendaval 
Aa  Palzasi"  fl.  tl4  10  anos). 
•JOVIAL  •  29-0091,  “Confirma 
an  Deamlnta"  a.  at4  14  anoa) 
a  'Anjoa  na  (3nstslo  Mlaterloso'* 
n.  tl4  14  anoa). 

•MADDREIRA  -  29-8711.  “Pu¬ 
ta"  fl.  até  14  anoa). 

•  MARACANA  .  éàlIlO,  "O  IN- 
lho  da  Tarzan". 

•MASCOTE  -  20-0411.  “Aventu- 
rta  da  Martin  Eden"  a  “Dina¬ 
mita  a  Jogadorci", 

-MODELO  .  39-1978.  “O  Segredo 
do  Pântano"  (L  até  14  anoa). 

-  MODERNO  -  ‘Adorável  Va¬ 

gabundo"  a.  até ‘10  anoi), 
-.MEIER  -  38-1233.  “Senhorita 

Oranflp.a"  (T.  até  19  anoa)  « 
“Tréa  Marinheiros  na  Chuva". 

•  METRO-COP.ACAIIA.V.I  .  47-2720 
“Estrada  Proibida"  fl.  até  14 
anos) . 

•  METRO  -  njVCA  .  48-9970.  - 
•Estrada  Proibida"  (1.  até  14 
anosl . 

•  NACIONAL  -  18-9072.  •Plloto 
da  Arrojo"  a  "Noiva  Por  Oca 
Dia". 

-.natal  -  48-1480.  “Queda  da 
Bastilha”. 

-  OLINDA  .  48.1011.  “RaipuGn" 
(1.  até  19  anoa). 

-ORIENTE  -  30-1131.  -.âmazona 
da  Tucion"  t  “A  Voll»  da  Ara¬ 
nha  Negra". 

-PALACIO  VITORIA  -  48-1974 
■João  Ratão"  a  “Cma  Voa  Nei 
Trevas"  (I^  até  14  anos), 
•PARAI.SO  .  30-10CO.  “Andv 

I  Hardv  Milionário". 

•PARA  TODOS  -  39-5191.  "3aa- 
'  fut  de  Artista"  t  "O  Cow-Boy 
a  a  Dama". 

-PENHA  .  30-ltll.  "A  T!»  de 
Cirllto"  a  ‘A  Volta  da  Aranha 


inson 


Tamp*- 
•  Tro- 
•Manoa 


ãOahai  ardani  foram 
silninlaa,  Moitrel  a  ili 
quam  manda  aoa  _ 


Dma  noTldada. 
Vou  ma  sxlbtr 
na  peca 
“Olalã*,  /  ( 


Olhe  aqui.  Você  prome¬ 
teu  que  Iria  aplicar  leu 
tempo  na  defera 

nado-  _ _ . _ 

nal.  ,  if-y 


Vamos  nos  ezlh! 
noi  campos  mlll 
tares.  E' 
a  minha 
Idéia. 


Rita,  papal  aiteva- 
mt  dizendo  qua 
afinal  veoé  da-  e 
«lailu  dt  Idéia  1 
dl  filblr-ia  I 
1  BO  palco.  J 


Ela  linda 

ndo 

acredita. 


Naíurslmenla. 


a  favor 
dos  sol¬ 
dados. 


Chico  Viramundo 


Na  Patrulha  Cuarda-CostoM 


MA^iNESlA 

IPEU-EOniHO 


Faca  do  atAJllO  Dl  KQTtCIAS  o  leu  (ornol 


Por  Lyman  Young 


iTIhim  all..,  < 
eampoi  da 
pctroIeo  I 


Trlxla...  para  e  oarre. 
Xitou  vendo  um  ho¬ 
mem  desmaiado 
"X  aa  riIVB. 


Deh  I  Este  homem 
D...  Chefe...  0  superln. 
tendente  | 


Seja  oome 
for,  icmoa 
de  levã-lo  ã  fé- 
brioa,  no  ei 
crttorlo. 


Devidn  à  consIruçSo  (ie  n''’’»! 
cruzamentos  na  Praça  Duqui 
de  Caxin.t  com  a  rua  Iltnto  Lis 
boa,  as  linhas  de  "I.enic'’  ' 
“Largo  dos  Leões"  eni  fU99 
viagen.s  para  a  cidade,  sní» 
desviadn.s  na  segunda  e 
feira,  21  e  22  do  corrente,  peb 
rua  do  Catete  em  vez  de  C*nie 
Li.sboa  e  Pedro  .Amêrim. 

Rio,  IS  de  setembro  de  l-í-' 

COMP.ANHI.A.  FEURO  C.4R' 
RtL  DO  J.4Rni.M  ROTA.NTCO. 


Tamos  tomar 
um  caminho 
mais  curto,  aaln 
do  da  ritrada 
principal. 


Pequenas  Tragédias  Conjugais 


Por  Jimmy  Murphy 


Então,  4  verdade,  co¬ 
ronel  7  A  Sofia  dl- 
Torclou-se  da 
você  7 


Ela  estâ  de  volta  da  ci¬ 
dade  onde  lhe  conce¬ 
deram  0  divorcio. 


VERDADE. 

OASPAR. 


Não  parece 
direito.  Voct-i 
estavam 
sempre 
Juntos. 


EíquccB-sc  dl.s.so.  co¬ 
ronel.  Você  vlrã 
morar  em  rsossa 
companhia. 


NAo  CAnte«(fl  o  proess* 
so.  EU  pediü  uma 
pensfco  de  um 
contn  por 
semana... 


CO.MB.-^TER  .4  I.I-:l’R.4 
E’  OBR.\  DE  SdlJD.U 
RIED.ADE  HU.41.A.N.A  E 
DE  DEFES.4  SOCI.AL 

Sociedade  do  Distrito  Fedcrãl 
da  Amiistencla  ao»  L.âzerüi  t 
Defesa  Contra  a  Lepra 

Rua  S.  Jo»é,  63  —  7  •  mi»-' 
Telefone:  é”*  «294 


Imogine,  Gaspar  I  Um 
conto  de  rêls  por  se- 
mar.1  e  eu  não  ganho 
a  terça 
psrte  1... 


Você  casou-se  com  ela 
lem  saber  »c  melhora¬ 
va  ou  prorava.  Peorou. 
Que  mais  7 


Pela  preaenle,  declaro  sslrstli*»' 
10  opéllces  Bominallrao  4a  Dltléa  fs- 
bilra  do  Estado  do  MInii  Qsrsii,  » 
volor  nominil  do  IrOWIOOO,  «é*  “Jl 
furos  8  fã,  antigas,  ds  aúm*iM  l-»| 
a  7.549,  averbadas  na  Depsrlio»!” 
da  Fazenda  do  Estido  do  .MIsU  9 ' 
rals,  no  Rio  de  Janeiro,  em 
âlanoel  Mogilhãea  Slichad».  _ 


O  Marinheiro  Popeye 


0  DIAKIO  DS  NonCMS  d  um  fornol  poro  oi  ellfci  do  fodoi  oi  cloiiei  eoeioii 


Estou  achando  dlflelei 
recrutai.  _ 


Vou  ver  p  0  r  q  u  e  se  lomira 
7-  tão 

Intrativeli. 

Perde  leu 

,•> 

tempo.  _ 


Nem  sabem  qual  4  a  dl. 

rclta  nem  o  es¬ 
querda. 


Com  una  boni 
apertos  eles  têm 


TAPAREI  D  DLHO  ESQUERDO 
DE  CADA 

UM..,  Y~  iiso.  entéõrY 


Os  programas  para  hoj« 

-  TfJTCA  -  4»-4»I9-  “O  B«(  él 
TB"  a  “Peitdelo  do  PimlU»"-,,  ,■ 

-  VELO  -  41-1381.  “Pil  TL-ano  I 
Garota  doe  MIlhéei". 

-  VILA  IS.ABEL  •  38.1110.  'CooWS* 
ou  Desminta"  (I.  itê  14  ines)- 

B  C  ,V  r  O  Al  B  S  lAO 

-  BENTO  RIBEIRO  '•  -M- 
“Segure  o  Fantasmi", 

Ouro"  0  "Perturbadores  do  Pt*™  ‘ 
PETRÓPOLtí  , 

•  CAPITOLIO  .  "DemcnlOi  do  C"  ' 

-  GLORIA  -  "Caminhando  na  o--' 
bra"  (l.  atê  10  anos). 

S  I  T  E  R  O  I  ,.  ,, 

-  IMPERIAL  -  "O  Lnblsfcrmea  ',** 
atê  18  inoft  e  "Contraitei  HucWv*  • 

NITERÓI 

.  EDEN  -  -O  Anjo  da  Meli 
n.  i*A  10  anos)  o  “.Míns  ds 
nhelro".  ..j. 

.  DIPERIAL  .  “O  O.-andt  Dllsdor, 

•  ODEO.N  .  "ineontro  do  Ansor  i" 
otd  10  anoo). 

-  RIO  BR.ANCO  -  3-0314.  ‘Advot»-^ 
d«"  1  “RMacUa  dlB  tavBd". 


oprender. 


-\A.!ILIr.  .  27-8’, :n.  '•Dr.ls 

Avl!-.'.í,re.s  Avarisdni"  e  “Hom 
de  F.into  Antonlo". 

•  VAZ  LOBO  -  33-5190,  “Mulhe¬ 
res  «e  Luxo"  s  '.Mulheres  .vs 
Guerra". 

(Conclui  no  dlttnsa  coluno.) 


"tta 

_0>^(P*1.  lÜBZ  IWnafc  5rT--^aei.‘t(^ 


\  i 

1 


